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Municípios
mantêm equilíbrio e
acumulam recursos
As receita e despesas dos municípios brasileiros cresceram com a mesma intensidade, em 2007.
Permaneceu o registro de superávit orçamentário e incrementou-se acentuadamente a suficiência de
caixa. Esse quadro indica que o endividamento municipal de curto prazo mantém-se sob controle e
ainda que os municípios acumularam recursos para serem utilizados no último ano de mandato.

O Fundo de Participação dos Municípios (FPM) foi a
receita que mais contribuiu para o aumento de 11,6%
do total, seguido pelos aportes das receitas tributárias
próprias e da quota-parte municipal no Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS). Na des-
pesa, o item pessoal apresentou o maior crescimento,
seguido pelos investimentos.

I - Receitas

Por mais um ano, os municípios brasileiros registra-
ram forte crescimento real em suas receitas. Com o acrés-
cimo de 11,6%, em 2007, totalizam-se quatro anos con-
secutivos de crescimento, com média anual de 9,9%. A
receita total de R$ 217,39 bilhões representou R$ 22,62

bilhões em recursos adicionais e correspondeu a 8,5%
do Produto Interno Bruto (PIB).

Entre as regiões do país, a taxa média de crescimen-
to ficou próxima à média nacional. Os municípios do Cen-
tro-Oeste apresentaram a maior expansão, de 12,3%,
seguidos pelas cidades do Sul, com 12,1%, e do Sudeste
com 11,7%. As regiões Norte e Nordeste, após apresen-
tarem crescimento acima da média nacional em 2006,
registraram aumento de 11,1% cada.

Já o comportamento da receita conforme o tama-
nho da cidade apresentou maior disparidade em rela-
ção à média do país. As capitais tiveram um incremento
médio de 12,5%, enquanto que, nos pequenos municípi-
os com até 20 mil habitantes, o acréscimo médio foi
menor, de 8,9%.

Recife, capital de Pernambuco, apresentou a sétima maior receita de ISS no Brasil em 2007
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O aumento da receita total dos municípios brasileiros
está relacionado ao bom desempenho dos principais com-
ponentes da receita corrente, a saber, os tributos municipais,
a quota-parte do ICMS e o FPM, que juntos equivalem a 58,7%
da receita total.

O FPM foi a receita que mais contribuiu para o cresci-
mento da receita total dos municípios, em 2007. Em segun-
do lugar veio a contribuição do conjunto das receitas tribu-
tárias próprias e, em terceiro, o adicional gerado pela dis-
tribuição da quota-parte do ICMS.  Em 2006, os maiores
aumentos haviam sido, por ordem de grandeza, o da recei-
ta tributária própria, depois o do ICMS e, bem próximo des-
te, o do FPM.

Composição da receita municipal - 2007

Taxa de crescimento das
principais receitas municipais - 2007/2006

Efeito FPM

A distribuição dos recursos do FPM para os municípios
brasileiros foi o componente que mais contribuiu para a ex-
pansão da receita total. Em 2007, o montante repartido foi
de R$ 40,97 bilhões, maior valor já distribuído pelo fundo, o
que correspondeu a um acréscimo de R$ 5 bilhões, em rela-
ção ao ano anterior. O crescimento de 13,8% no ano é atri-
buído à expansão da arrecadação federal do Imposto de
Renda (IR) e do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI),
que compõem o fundo. A arrecadação desses impostos fe-
derais, por sua vez, foi impulsionada pelo crescimento eco-
nômico de 2007, cuja variação, medida pelo PIB, foi de 5,4%
em relação ao ano anterior, segunda melhor taxa desde 1995
(veja mais sobre FPM na página 32).

Além do excelente desempenho econômico, os municí-
pios se beneficiaram um pouco com o adicional de 1% das
receitas que compõem o FPM, estabelecido pela Emenda
Constitucional (EC) nº 55. Segundo dados divulgados pela
Secretaria do Tesouro Nacional (STN), esse percentual, apli-
cado sobre a arrecadação do IR e do IPI de setembro a no-
vembro de 2007 e distribuído aos municípios em dezembro,
foi de R$ 436,4 milhões. Portanto, dos 13,8% de crescimen-
to do FPM, em 2007, a EC nº 55 contribuiu com 1,2%, por
se referir à arrecadação de apenas três meses. Em 2008,
quando o adicional de 1% incidir sobre a arrecadação de 12
meses, será mais importante a participação desse item no
desempenho do FPM.

Receita municipal per capita por região - 2007
em R$

Evolução da receita municipal total
em R$ bilhões - IPCA médio de 2007

Taxa de crescimento da receita
municipal por região - 2007
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional

Nordeste

Até 10 mil habitantes 19.133,5 8,8 1.412,3 1.196,5 8,8 1.261,8 4.141,0 9,2 1.113,8

De 10 mil até 20 mil hab. 21.068,8 9,7 1.057,1 1.567,9 11,6 948,1 7.490,3 16,6 890,9

De 20 mil até 50 mil hab. 30.208,3 13,9 1.006,6 2.818,6 20,8 841,9 10.186,5 22,6 824,5

De 50 mil até 100 mil hab. 23.322,9 10,7 1.068,6 2.014,7 14,9 941,0 5.302,0 11,8 761,8

De 100 mil até 200 mil hab. 21.743,5 10,0 1.243,7 1.436,7 10,6 990,3 2.986,4 6,6 892,5

De 200 mil até 500 mil hab. 30.930,8 14,3 1.131,6 1.708,1 12,6 849,4 3.149,4 7,0 779,1

Acima de 500 mil hab. 70.981,8 32,6 1.383,8 2.797,6 20,7 926,0 11.731,7 26,1 925,6

Total dos municípios 217.389,6 100,0 1.198,2 13.540,0 100,0 929,1 44.987,3 100,0 873,5

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total

em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total

em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total

em %

Receita total
per capita

em R$

NorteBrasil*

Receita total - 2007

Receita total
per capita

em R$

Receita total
per capita

em R$

O FPM é uma transferência constitucional da União para os mu-
nicípios, formado por 22,5% da arrecadação líquida do IR e
do IPI. A Emenda Constitucional nº 55, de setembro de 2007,
manteve o percentual de 22,5% e estabeleceu um adicional de
1% do IR e do IPI destinado ao FPM, a ser creditado aos muni-
cípios em uma única parcela anual, no mês de dezembro.

Efeito Tributos

Em 2007, a arrecadação dos tributos municipais totali-
zou R$ 41,16 bilhões. O crescimento de 11%, em relação ao
ano anterior, correspondeu a R$ 4,08 bilhões em recursos adi-
cionais, o que representou a segunda maior contribuição para
a expansão da receita total, atrás apenas do FPM. Esse de-
sempenho está relacionado ao comportamento dos principais
tributos municipais: o Imposto sobre Serviço de Qualquer Na-
tureza (ISS), o Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis In-
ter Vivos (ITBI), e o Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU).

Pelo quarto ano consecutivo, o ISS apresentou um exce-
lente resultado e foi o item que mais contribuiu para o cresci-
mento da receita tributária. Com expansão média de 12,8%,
em relação a 2006, a arrecadação somou R$ 19,09 bilhões,
o que representou um acréscimo de R$ 2,16 bilhões. Esse
bom desempenho deveu-se tanto ao crescimento econômico
do país quanto ao aprimoramento da legislação que regula
o imposto (veja mais sobre ISS na página 42).

O ITBI, embora tenha representado apenas 7,5% da re-
ceita tributária e 1,4% da receita total, contribuiu com
R$ 632,18 milhões para o aumento da receita tributária. Esse
resultado deriva do forte crescimento de sua arrecadação
em 2007: 25,7%, o melhor desempenho relativo dentre os
impostos municipais, fruto do crescimento do crédito imobili-
ário. O total arrecadado foi de R$ 3,09 bilhões (veja mais
sobre ITBI na página 62).

Evolução da arrecadação do IPTU e taxa de crescimento
em relação ao ano anterior

No entanto, devido às regras de distribuição dos recur-
sos do FPM, o impacto do aumento varia bastante conforme
a região do país e o tamanho do município. Em geral, o
FPM possui maior peso no orçamento dos municípios com
baixo dinamismo econômico e pequeno porte populacio-
nal. Para os pequenos municípios com até 20 mil habitan-
tes, os recursos do fundo representaram 42,3% da receita
total, e contribuíram com R$ 2,04 bilhões dos R$ 3,30 bi-
lhões adicionais arrecadados pelo grupo. Já nas capitais, a
participação do fundo foi de apenas 6,6%, e o acréscimo
para a receita total foi de apenas R$ 431,35 milhões.

Entre as regiões do país, a maior contribuição do fundo
para o crescimento da arrecadação ocorreu nos municípios
do Nordeste, nos quais os recursos extras representaram
41,8% da receita adicional obtida. Nas demais regiões, ape-
sar do crescimento próximo da média nacional, a contribui-
ção do FPM para a receita adicional foi menor, devido ao seu
menor peso no orçamento dos municípios. Em termos da taxa
de crescimento, os municípios nordestinos expandiram a sua
receita de FPM em 14,7%, seguidos pelos do Centro-Oeste,
com 14,4%. As cidades do Sudeste e Sul registraram aumen-
to médio de 13,3%, enquanto que no Norte, foi de 12,1%.

8   M U L T I   C I D A D E S
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Intervalo populacional

Sul

Até 10 mil habitantes 2.084,7 16,1 1.590,4 6.265,0 5,6 1.504,3 5.446,3 15,8 1.598,9

De 10 mil até 20 mil hab. 1.973,0 15,3 1.284,7 6.378,1 5,7 1.242,1 3.659,5 10,6 1.144,1

De 20 mil até 50 mil hab. 2.269,5 17,6 1.147,4 10.233,5 9,2 1.242,1 4.700,4 13,6 1.148,9

De 50 mil até 100 mil hab. 1.543,6 12,0 1.136,3 10.241,9 9,2 1.383,7 4.220,8 12,3 1.064,5

De 100 mil até 200 mil hab. 1.098,8 8,5 1.043,1 12.598,4 11,3 1.448,9 3.623,1 10,5 1.233,3

De 200 mil até 500 mil hab. 742,0 5,7 719,5 18.529,8 16,7 1.292,4 6.801,4 19,7 1.150,3

Acima de 500 mil hab. 3.204,1 24,8 1.283,5 47.231,0 42,3 1.580,5 6.017,4 17,5 1.869,9

Total dos municípios 12.915,6 100,0 1.199,9 111.477,7 100,0 1.431,8 34.468,9 100,0 1.289,5

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total

em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total

em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total

em %

SudesteCentro -Oeste*

Receita total
per capita

em R$

Receita total
per capita

em R$

Receita total
per capita

em R$

Já o IPTU, com crescimento de 5,2% na arrecadação,
obteve R$ 575,7 milhões em recursos adicionais, totalizando
R$ 11,61 bilhões. O crescimento firme registrado nos últi-
mos anos manteve-o como o segundo maior tributo munici-
pal do país, apesar da perda de importância relativa na re-
ceita tributária (veja mais sobre IPTU na página 52).

Efeito ICMS

A quota-parte do ICMS é a maior receita para o conjun-
to dos municípios brasileiros. Em 2007 foram transferidos
R$ 45,4 bilhões às prefeituras, valor 5,6% superior ao ano
anterior. Embora o aumento registrado tenha sido inferior ao
de 2006, os recursos extras, da ordem de R$ 2,42 bilhões,
foram a terceira maior contribuição para o incremento da
receita municipal em 2007.

O bom resultado alcançado está diretamente ligado ao
desempenho da economia brasileira. Com o crescimento de
5,4% do PIB, puxado principalmente pelo aumento do con-
sumo das famílias e do investimento, de 6,4% e 13,4%, res-
pectivamente, a arrecadação de ICMS pelos estados cres-
ceu, a preços corrigidos, exatamente na mesma proporção
do PIB, ampliando, assim, o repasse para os municípios (veja
mais sobre ICMS na página 22).

Entretanto, o comportamento do valor do ICMS distribuí-
do aos municípios foi bastante distinto entre as regiões. No
Centro-Oeste, a receita com o imposto ampliou-se, em mé-
dia, 12,2%, a maior taxa registrada. Do outro lado, encon-
tram-se as cidades do Nordeste e Sul do país, com aumento
de apenas 2,8% e 2,2%, respectivamente. Nas regiões Norte e
Sudeste, o acréscimo ficou acima da média nacional, com cres-
cimento dos repasses de 7,5% e 6,4%, respectivamente. A con-
tribuição do ICMS para o aumento da receita total foi maior
também no Centro-Oeste, onde 23,4% de todo o aumento
teve origem no desempenho dessa transferência.

Efeito transferências de capital

A edição anterior de Multi Cidades ressaltou a impor-
tância da receita de transferência de capital para o aumento
da arrecadação total em 2006. Essas receitas são recursos
que a União e os estados repassam aos municípios para se-
rem gastos em investimentos, não podendo ser comprometi-
dos com despesas correntes. Naquele ano, as transferências
de capital realizadas pela União e pelos estados foram du-
plicadas, chegando a R$ 5,20 bilhões. Esse desempenho
gerou recursos adicionais da ordem de R$ 2,6 bilhões, supe-
rando, com isso, a contribuição do ICMS e do FPM para o
crescimento da receita total.

Em 2007, apesar das transferências de capital terem
recuado em 3,3%, mantiveram-se no patamar de R$ 5 bi-
lhões, representando 2,3% do total das receitas. O recuo de
R$ 170 milhões deveu-se à queda de R$ 698,7 milhões das
transferências estaduais. O incremento de R$ 505,8 milhões
das transferências da União amenizou parte da queda, ge-
rando o resultado acima. Esse desempenho está ligado ao
ciclo político. Em geral, observa-se que os anos de aumento
das transferências de capital são os de eleição para gover-
nadores e presidente (2002 e 2006), seguidos por anos de
queda nessas receitas (2003 e 2007).

Panorama 2007

Evolução da receita de transferências de capital
em R$ bilhões - IPCA médio de 2007

M U L T I   C I D A D E S   9
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II - Despesas

Em 2007, a despesa total dos municípios brasileiros so-
mou R$ 213,86 bilhões, o que representou um acréscimo de
11,5%, em relação ao ano anterior. Esse é o segundo ano
consecutivo de forte expansão: em 2006, a despesa elevou-
se em 13,5%. As regiões Sudeste e Norte apresentaram as
maiores taxas, de 12,8% e 11,4%, respectivamente, desta-
cando-se também pelo crescimento superior ao da receita
total. Nas demais regiões, Sul, Centro-Oeste e Nordeste, o
aumento de 10,4%, 10% e 9,4%, nessa ordem, ficou abaixo
da média nacional e foi inferior à expansão de suas receitas.

Evolução da despesa municipal
em R$ bilhões - IPCA médio de 2007

Entre os componentes da despesa, o gasto com pessoal
total (incluindo aposentadorias, pensões, salário-família, obri-
gações patronais, contribuições para entidades fechadas de
previdência e aplicações diretas entre órgãos) dos municípios
brasileiros atingiu R$ 94,71 bilhões, o que representou um
acréscimo de 13,8% em relação a 2006 e uma despesa adi-
cional de R$ 11,49 bilhões. Considerando apenas as despe-
sas com “vencimentos e vantagens fixas de pessoal”, ou seja,
a despesa com pessoal excluídas aposentadorias, pensões,
salário-família, obrigações patronais, contribuições para en-
tidades fechadas de previdência e aplicações diretas entre
órgão, o aumento recua para 8,8%. Essa depuração nos da-
dos, que resulta em taxas distintas do aumento da despesa
com pessoal, faz-se necessária em função de alterações con-
tábeis recentemente introduzidas por portarias baixadas pela
Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e pela Secretaria de
Orçamento Federal (SOF), que se refletiram no banco de
dados da STN, fonte desta publicação (para uma explicação
detalhada a respeito desse procedimento veja mais sobre des-
pesa com pessoal na página 80).

O gasto com custeio manteve sua trajetória ascendente
e cresceu 9,6% em 2007, alcançando a cifra de R$ 62,31
bilhões. Esse aumento significou uma despesa adicional de
R$ 7,70 bilhões. Destaca-se que o aumento desse item tem
sido influenciado pelo avanço do investimento (veja mais so-
bre custeio na página 96).

Após o excelente crescimento de 45,2%, em 2006, o

Taxa de crescimento dos itens da despesa - 2007/2006

investimento registrou um bom desempenho, em 2007, com
expansão de 10,5%. No total, foram aplicados R$ 23,9 bi-
lhões, o maior valor já investido pelos municípios brasileiros,
o que correspondeu a R$ 2,27 bilhões em gastos adicionais
(veja mais sobre investimentos na página 106).

Os gastos com juros e amortizações da dívida também
apresentaram uma expansão relativamente forte, de 8%. No
entanto, como esse crescimento ficou abaixo do verificado
para a receita total, de 11,6%, o comprometimento da recei-
ta corrente com o serviço da dívida foi de apenas 3,5%. São
poucos os municípios brasileiros que destinam parcelas sig-
nificativas de suas receitas correntes ao pagamento de juros
e amortizações. Das 5.236 cidades que enviaram dados à
STN, apenas 31 destinaram 8% ou mais para essa despesa.
Em somente seis, a parcela foi superior a 10%. Nesses casos,
o maior comprometimento da receita prejudica a capacida-
de de investimento do município, necessária para atender à
demanda da população por serviços públicos.

Sob a ótica da composição da despesa por função, os
gastos com saúde e educação representaram as maiores
parcelas do total, de 21,9% e 25,1%, respectivamente. Esse
resultado deve-se ao fato de serem duas funções públicas
primordiais, sobre as quais existe uma demanda muito gran-
de da população, e também à forma como esses gastos são
financiados, através da vinculação de receitas: no caso da
saúde, a Emenda Constitucional n° 29 determina que no mí-
nimo 15% das receitas próprias sejam destinadas para essa

Composição da despesa municipal
2007
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função; no caso da educação, a Constituição determina o
percentual mínimo de 25% da receita tributária própria e das
receitas de transferências oriundas de impostos (veja mais
sobre educação e saúde nas páginas 140 e 152).

III - Resultado orçamentário e
endividamento de curto prazo

O crescimento da receita total a uma taxa ligeiramente
superior à da despesa ampliou o superávit orçamentário dos
municípios brasileiros de R$ 2,88 bilhões, em 2006, para
R$ 3,53 bilhões, em 2007. Com isso, o montante obtido re-
presentou 1,6% da receita total, e o percentual de municípios
que registraram superávit aumentou para 66% do total, con-
tra 57%, em 2006.

Evolução do resultado orçamentário dos municípios
em R$ bilhões- IPCA médio de 2007

Percentual de municípios que apresentaram
superávit ou déficit

É importante comparar o resultado orçamentário com a
suficiência de caixa, ou seja, a diferença entre as receitas e as
despesas de um ano fiscal com a diferença entre ativos e
passivos financeiros. O déficit orçamentário pode não signifi-
car nenhum prejuízo ao equilíbrio das contas públicas caso
haja uma cobertura financeira (suficiência de caixa). Isso sig-
nifica que a administração municipal gastou mais do que re-
cebeu naquele ano, porém ela possuía um montante em ati-
vos financeiros grande o suficiente para cobrir seus passivos
financeiros e também o déficit orçamentário.

Esse é o caso, por exemplo, do Rio de Janeiro e de Vitó-

ria que possuem o terceiro e o quarto maiores déficits orça-
mentários de 2007, de R$ 132,5 milhões e R$ 95,7 milhões,
respectivamente, mas uma suficiência financeira de R$ 2,62
bilhões e de R$ 197,7 milhões, na devida ordem. A situação
de Belo Horizonte, por sua vez, já não é confortável. A cidade
registrou o maior déficit orçamentário dentre todos os muni-
cípios do Brasil, de R$ 153,1 milhões, e não possui suficiên-
cia de caixa, já que seu passivo supera seu ativo em R$ 628,8
milhões.

O endividamento de curto prazo dos municípios brasi-
leiros, que corresponde à insuficiência de caixa, manteve a
trajetória de queda verificada desde o início da década. A
suficiência de caixa, medida pela diferença entre os ativos e
os passivos financeiros, foi positiva em R$ 16,34 bilhões, em
2007. Esse montante representou um crescimento de 31,8%,
em relação ao ano anterior, e equivaleu a 7,9% da receita
corrente, resultado mais satisfatório dos últimos anos (veja
mais sobre endividamento na página 118).

A trajetória ascendente da suficiência de caixa verifica-
da desde 2000 está diretamente relacionada à promulgação
da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), de 2000, e ao exce-
lente desempenho da receita municipal a partir de 2004. A
LRF impôs exigências quanto ao comportamento financeiro
dos municípios brasileiros e demais entes e poderes.

Portanto, os municípios brasileiros, em seu conjunto, apre-
sentaram uma situação financeira excelente em 2007, com
superávit orçamentário aliado a uma expressiva suficiência
de caixa. Deve ser lembrado, também, que o acúmulo desses
recursos em 2007 pode ter sido feito com o objetivo de aten-
der ao esperado aumento das despesas em 2008, já que se
trata de um período eleitoral.

IV - Cidades selecionadas

Entre as 106 cidades selecionadas por Multi Cidades,
em apenas 11 delas foram verificadas quedas pouco expres-
sivas de receita entre 2006 e 2007. A mais significativa ocor-
reu em Diadema, cuja receita caiu 7,1%, passando de R$
467,9 milhões para R$ 434,7 milhões.

As maiores taxas, dentre os municípios selecionados,
foram observadas em Rorainópolis-RR, com aumento de
52,2%; Parnaíba-PI, com expansão de 46,7%; e Arapiraca-
AL, Montes Claros-MG, Santana-AP e Mogi das Cruzes-SP,
com variação em torno de 25% cada.

Em termos absolutos, 19 cidades ultrapassaram o pata-
mar de R$ 1 bilhão arrecadado, em 2007. Juntos, esses mu-
nicípios concentram 22% da população brasileira e respon-
deram por 28% da receita total obtida. São Paulo, como es-
perado, apresentou a maior receita, de R$ 20,56 bilhões. Em
um longe segundo lugar está o Rio de Janeiro, com R$ 9,51
bilhões.

Entre os municípios com arrecadação superior a R$ 500
milhões, 50 ao todo, 30 estão localizados na região Sudeste,

Panorama 2007



12   M U L T I   C I D A D E S

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional

Nordeste

Até 10 mil habitantes 18.649,5 8,7 1.376,5 1.172,2 8,7 1.236,2 4.096,3 9,1 1.101,8

De 10 mil até 20 mil hab. 20.584,3 9,6 1.032,8 1.535,8 11,4 928,7 7.392,2 16,5 879,2

De 20 mil até 50 mil hab. 29.471,0 13,8 982,0 2.793,6 20,7 834,5 10.104,4 22,6 817,8

De 50 mil até 100 mil hab. 22.735,7 10,6 1.041,7 2.047,6 15,2 956,4 5.247,1 11,7 753,9

De 100 mil até 200 mil hab. 21.007,5 9,8 1.201,6 1.465,8 10,9 1.010,3 2.918,1 6,5 872,1

De 200 mil até 500 mil hab. 30.501,5 14,3 1.115,9 1.708,2 12,7 849,5 3.181,9 7,1 787,1

Acima de 500 mil hab. 70.910,9 33,2 1.382,4 2.763,2 20,5 914,6 11.845,0 26,4 934,6

Total dos municípios 213.860,5 100,0 1.178,8 13.486,4 100,0 925,4 44.785,0 100,0 869,5

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total

em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total

em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total

em %

Desp total
per capita

em R$

NorteBrasil*

Despesa total - 2007

Desp total
per capita

em R$

Desp total
per capita

em R$

sendo 17 em São Paulo, seis no Rio de Janeiro, cinco em
Minas Gerais e dois no Espírito Santo. A região Sul teve seis
municípios, sendo dois em cada Estado, enquanto que a re-
gião Norte contou apenas com Manaus (veja o ranking  das
maiores receitas na página 16).

Municípios com receita acima de R$ 1 bilhão - 2007

V - Desigualdades

Em 2007, a receita municipal per capita foi de
R$ 1.198,20. No topo da lista, entre as 5.236 cidades que
enviaram seus dados fiscais para a STN em 2007, encontra-
vam-se 156 cidades com receita per capita acima de R$ 3
mil, liderados pelos municípios de Quissamã-RJ e Paulínia-SP,

com receita de R$10.798,00 e R$ 8.759,00 por habitante,
respectivamente. A cidade fluminense tem nos royalties do
petróleo sua principal fonte de renda e, a paulista, no ICMS
oriundo do valor adicionado gerado pelas atividades de refi-
no de petróleo.

No outro extremo, o Brasil conta com cerca de 310 muni-
cípios cuja receita total anual foi inferior a R$ 700 per capita,
valor que corresponde a R$ 500 a menos em relação ao valor
médio da receita por habitante de 2007. Nessas cidades habi-
tam cerca de 21,7 milhões de pessoas, 11,5% da população
do país.  Mais da metade dessas pessoas (55%) reside em 41
cidades com mais de 100 mil habitantes. A maioria desses
municípios está localizada no Nordeste do Brasil, congregan-
do 216 municípios. Em seguida aparecem Sudeste (45), Norte
(35), Centro-Oeste (7 em Goiás) e Sul (6).

As menores receita per capita de 2007 foram registra-
das por Cabaceiras do Paraguaçu-BA e Axixá-MA, pequenos
municípios do Nordeste, com arrecadação per capita de R$
394,00 e R$ 400,00, respectivamente. Entre as cidades com
mais de 100 mil habitantes, a situação é dramática em São
Gonçalo-RJ (R$ 403), Bragança-PA (R$ 406), Ribeirão das
Neves-MG (R$ 408), Ananindeua-PA (R$ 437), Carapicuíba-
SP (R$ 455), Mesquita-RJ (R$ 488), todas com receita per
capita abaixo de R$ 500 por habitante.

Para os municípios de maior porte populacional e baixo
dinamismo econômico, a forma de organização do sistema
tributário nacional e de partilha de recursos resulta para eles
num cenário nada favorável. Por possuírem grande contin-
gente populacional, essas cidades em quase nada se benefi-
ciam da distribuição do FPM. Por não possuírem indústrias
significativas, nem um setor de serviços avançado que pos-
sam elevar o cômputo de seus valores adicionados, fator de-
terminante na distribuição do ICMS, elas também não se be-
neficiam dessa transferência. Tão pouco possuem uma forte
base para a arrecadação de tributos municipais dos quais os
mais importantes são o IPTU e o ISS.

1º SP São Paulo 20.564.614.642,0 10.886.518

2º RJ Rio de Janeiro 9.514.608.680,0 6.093.472

3º MG Belo Horizonte 3.642.716.928,0 2.412.937

4º PR Curitiba 3.402.370.332,0 1.797.408

5º RS Porto Alegre 2.614.997.835,0 1.420.667

6º BA Salvador 2.241.984.457,0 2.892.625

7º CE Fortaleza 2.223.637.363,0 2.431.415

8º SP Campinas 1.922.285.831,0 1.039.297

9º PE Recife 1.839.868.068,0 1.533.580

10º SP São Bernardo do Campo 1.721.117.145,0 781.390

11º AM Manaus 1.578.814.529,0 1.612.475

12º SP Guarulhos 1.572.041.192,0 1.236.192

13º GO Goiânia 1.528.311.319,0 1.244.645

14º RJ Campos dos Goytacazes 1.249.376.007,2 426.154

15º PA Belém 1.218.800.122,0 1.408.847

16º SP Santo André 1.125.973.621,0 667.891

17º MS Campo Grande 1.071.063.446,0 724.638

18º SP São José dos Campos 1.057.037.117,0 594.948

19º MA São Luís 1.025.344.761,0 957.899

Posição População
2007

UF Município Receita total
em reais
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Intervalo populacional

Sul

Até 10 mil habitantes 2.035,8 16,3 1.553,1 6.186,9 5,6 1.485,5 5.158,4 15,7 1.514,3

De 10 mil até 20 mil hab. 1.886,3 15,1 1.228,2 6.268,3 5,7 1.220,7 3.501,7 10,7 1.094,7

De 20 mil até 50 mil hab. 2.176,0 17,4 1.100,2 10.003,1 9,1 1.214,1 4.393,9 13,4 1.074,0

De 50 mil até 100 mil hab. 1.446,0 11,5 1.064,5 10.050,9 9,1 1.357,9 3.944,1 12,0 994,8

De 100 mil até 200 mil hab. 1.042,9 8,3 990,1 12.146,1 11,0 1.396,9 3.434,5 10,5 1.169,1

De 200 mil até 500 mil hab. 737,3 5,9 715,0 18.446,9 16,7 1.286,6 6.427,2 19,6 1.087,0

Acima de 500 mil hab. 3.203,0 25,6 1.283,1 47.103,6 42,7 1.576,2 5.996,1 18,2 1.863,3

Total dos municípios 12.527,4 100,0 1.163,8 110.205,7 100,0 1.415,5 32.856,0 100,0 1.229,2

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total

em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total

em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total

em %

SudesteCentro -Oeste*

Desp total
per capita

em R$

Desp total
per capita

em R$

Desp total
per capita

em R$

Panorama 2007

1º RJ Quissamã 10.798 187.625.381,1 17.376

2º SP Paulínia 8.759 640.415.186,0 73.118

3º BA São Francisco do Conde 7.414 221.085.557,1 29.822

4º SP Nova Castilho 6.472 6.840.448,3 1.057

5º BA Madre de Deus 6.096 94.079.227,0 15.432

6º MG Cachoeira Dourada 5.944 14.680.541,9 2.470

7º RS Triunfo 5.771 138.593.712,0 24.016

8º SP Borá 5.758 4.629.701,0 804

9º MG Serra da Saudade 5.468 4.762.504,9 871

10º MG Grupiara 5.426 7.661.866,9 1.412

Posição UF Município
Receita total

per capita
Receita

total População
2007Em reais

As dez maiores receitas municipais per capita no Brasil - 2007

1º BA Cabaceiras do Paraguaçu 394 6.902.874,1 17.536
2º MA Axixá 400 5.692.268,5 14.234

3º RJ São Gonçalo 403 386.980.219,3 960.631

4º PA Bragança 406 41.310.113,1 101.782

5º MG Ribeirão das Neves 408 134.283.022,9 329.112

6º MA Paço do Lumiar 414 40.638.790,9 98.182

7º PA Ananindeua 437 211.623.695,1 484.278

8º SP Carapicuíba 455 172.743.977,0 379.566

9º RN São Tomé 474 5.265.952,2 11.106

10º MA Buriti Bravo 485 10.812.808,1 22.279

Posição UF Município
Receita total

per capita
Receita

total População
2007Em reais

As dez menores receitas municipais per capita no Brasil - 2007

CE Caucaia 654 207.136.877,0 316.906

ES Cariacica 644 229.510.493,7 356.536

BA Feira de Santana 629 359.561.647,4 571.997

SP Itaquaquecetuba 628 210.240.818,6 334.914

RJ São João de Meriti 545 253.080.600,0 464.282

RJ Belford Roxo 543 261.125.700,0 480.555
PE Olinda 541 211.580.986,6 391.433

GO Aparecida de Goiânia 530 251.900.291,1 475.303

PE Jaboatão dos Guararapes 524 348.730.746,7 665.387

PE Paulista 512 157.342.232,7 307.284

SP Carapicuíba 455 172.743.977,0 379.566

PA Ananindeua 437 211.623.695,1 484.278

MG Ribeirão das Neves 408 134.283.022,9 329.112

RJ São Gonçalo 403 386.980.219,3 960.631

UF Município
Receita total

per capita
Receita

total População
2007Em reais

Municípios com mais de 300 mil habitantes e receita per
capita inferior a R$ 670 em 2007

Acima de R$ 3 mil 156 3,0%         2.074.129 1,2%

Entre R$ 2 mil e R$ 3 mil 477 9,1%         5.895.586 3,3%

Entre R$ 1,7 mil e R$ 2 mil 371 7,1%       20.733.960 11,8%

Entre R$ 1,2 mil e R$ 1,7 mil 1.349 25,8%       40.873.596 23,2%

Entre R$ 700 e R$ 1,2 mil 2.570 49,1%       85.025.027 48,2%

Entre R$ 500 e R$ 700 300 5,7%       18.974.106 10,8%
Abaixo de R$ 500 13 0,2%         2.695.791 1,5%

Total 5.236 100,0%     176.272.195 100,0%

Número de municípios e população por intervalo
de receita total per capita

Intervalço de receita
totalper capita

Quantitativo Partic. no total Quantitativo Partic. no total

Número
de municípios*

População

Norte  35 11%  2.239.925 10%

Nordeste 216 69% 11.548.151 53%

Centro-Oeste  7 2%  1.018.513 5%

Sudeste  49 16%  5.961.531 28%

Sul  6 2%  901.777 4%

Brasil  313 100%  21.669.897 100%

Número de municípios e população por intervalo de
receita total per capita

Intervalço de receita
totalper capita

Quantitativo Partic. no total Quantitativo Partic. no total

Número
de municípios*

População

(*) Número de municípios com dados no STN

(*) Número de municípios com dados no STN

Ponte Estaiada, inaugurada no Município
de São Paulo em 2007
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Receita total - 2003-2007

14.573.815 Norte 8.539.599,3 9.673.746,5 10.603.592,9 12.185.039,5 13.540.004,2 11,1 929,1

AC 288.614 Rio Branco 187.742,9 204.743,6 238.144,4 285.159,9 323.257,7 13,4 1.120,0

AC 74.101 Cruzeiro do Sul 28.916,5 38.811,6 37.216,0 43.892,3 49.061,4 11,8 662,1

AM 1.612.475 Manaus 1.025.933,4 1.141.573,6 1.271.104,0 1.399.692,9 1.578.814,5 12,8 979,1

AM 102.044 Parintins 48.646,5 59.664,5 59.219,5 79.806,4 76.508,1 -4,1 749,8

AP 344.194 Macapá 165.574,3 177.023,4 197.301,0 244.879,1 275.916,4 12,7 801,6

AP 91.615 Santana 31.228,9 33.844,2 44.984,1 54.287,8 68.169,6 25,6 744,1

PA 1.408.847 Belém 859.792,0 972.907,6 955.220,0 1.105.694,4 1.218.800,1 10,2 865,1

PA 484.278 Ananindeua 127.174,9 141.137,0 152.694,7 185.356,7 211.623,7 14,2 437,0

PA 274.285 Santarém 123.073,1 128.863,0 130.988,3 162.067,0 185.939,9 14,7 677,9

RO 371.791 Porto Velho 245.917,4 281.005,0 279.577,6 312.307,4 352.042,7 12,7 946,9

RO 107.638 Ji-Paraná 60.793,6 66.789,6 74.258,0 98.309,7 93.158,2 -5,2 865,5

RR 247.762 Boa Vista 217.016,8 220.936,7 265.282,2 333.023,4 359.277,0 7,9 1.450,1

RR 24.511 Rorainópolis 9.544,2 7.839,6 10.674,8 19.275,7 29.335,2 52,2 1.196,8

TO 179.707 Palmas 216.120,2 272.105,4 267.924,6 306.810,4 337.811,0 10,1 1.879,8

TO 117.059 Araguaína 64.659,8 84.850,8 84.429,1 89.566,2 93.956,9 4,9 802,7

51.504.744 Nordeste 28.850.203,7 32.631.130,5 36.121.443,4 40.504.412,6 44.987.314,0 11,1 873,5

AL 874.014 Maceió 516.752,3 590.627,4 618.895,9 679.746,4 804.238,7 18,3 920,2

AL 202.147 Arapiraca 123.421,7 131.218,2 140.633,4 152.578,2 191.892,3 25,8 949,3

BA 2.892.625 Salvador 1.452.063,6 1.576.133,0 1.560.496,5 1.900.820,2 2.241.984,5 18,0 775,1

BA 571.997 Feira de Santana 188.700,6 252.819,4 289.871,1 307.834,9 359.561,6 16,8 628,6

BA 308.204 Vitória da Conquista 137.107,3 182.063,5 212.195,3 194.309,1 223.589,1 15,1 725,5

BA 220.144 Ilhéus 113.690,8 123.378,7 128.624,7 137.025,1 130.422,3 -4,8 592,4

CE 2.431.415 Fortaleza 1.672.946,9 1.765.284,1 1.878.919,8 2.032.086,5 2.223.637,4 9,4 914,5

CE 316.906 Caucaia 125.510,6 137.525,8 156.722,7 199.946,0 207.136,9 3,6 653,6

MA 957.899 São Luís 673.482,5 782.706,1 856.286,8 912.752,3 1.025.344,8 12,3 1.070,4

MA 229.629 Imperatriz 126.249,8 144.512,2 130.557,6 156.159,0 183.886,1 17,8 800,8

PB 674.971 João Pessoa 466.686,2 413.137,0 615.934,9 624.446,2 674.207,8 8,0 998,9

PB 371.060 Campina Grande 208.706,1 214.093,6 236.704,5 289.996,5 281.168,5 -3,0 757,7

PE 1.533.580 Recife 1.189.256,7 1.466.271,1 1.569.353,6 1.747.654,1 1.839.868,1 5,3 1.199,7

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes 195.883,0 233.071,2 283.449,8 313.371,7 348.730,7 11,3 524,1

PE 391.433 Olinda 116.920,3 139.369,6 177.197,2 202.965,0 211.581,0 4,3 540,5

PE 307.284 Paulista 111.240,3 124.882,6 134.821,8 145.159,2 157.342,2 8,4 512,0

PE 289.086 Caruaru 116.322,3 153.614,9 157.131,6 191.948,0 198.121,9 3,2 685,3

PE 268.339 Petrolina 133.690,3 150.412,0 156.391,3 174.546,9 180.013,0 3,1 670,8

PI 778.341 Teresina 497.210,0 549.823,3 622.721,5 717.536,5 803.142,1 11,9 1.031,9

PI 140.737 Parnaíba 51.304,2 55.906,0 66.737,5 68.833,0 100.953,5 46,7 717,3

RN 774.205 Natal 524.515,3 620.418,8 661.948,1 740.700,0 829.778,9 12,0 1.071,8

RN 234.392 Mossoró 160.814,0 186.306,2 202.964,3 229.296,6 237.968,0 3,8 1.015,3

SE 520.207 Aracaju 427.460,6 466.924,1 502.782,3 521.779,0 581.200,3 11,4 1.117,3

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro 59.305,6 69.974,9 79.626,9 83.451,7 93.393,0 11,9 629,7

10.763.937 Centro- Oeste* 8.639.530,3 10.032.622,8 10.529.486,3 11.501.794,1 12.915.582,4 12,3 1.199,9

GO 1.244.645 Goiânia 1.075.266,6 1.356.810,9 1.392.007,0 1.412.649,2 1.528.311,3 8,2 1.227,9

GO 475.303 Aparecida de Goiânia 152.720,1 164.462,4 187.164,6 212.129,8 251.900,3 18,8 530,0

GO 325.544 Anápolis 184.560,7 227.174,6 242.799,7 249.135,9 285.805,4 14,7 877,9

MS 724.638 Campo Grande 741.933,5 804.196,5 858.339,8 972.079,0 1.071.063,4 10,2 1.478,1

MS 182.747 Dourados 152.632,2 190.828,9 187.070,4 212.367,4 243.607,8 14,7 1.333,0

MT 527.113 Cuiabá 439.629,0 512.954,0 558.173,2 540.498,1 604.709,5 11,9 1.147,2

MT 230.466 Várzea Grande 145.063,2 184.619,2 171.101,5 177.601,4 204.326,5 15,1 886,6

77.857.758 Sudeste 77.609.754,5 85.789.670,8 90.941.957,2 99.823.705,1 111.477.712,6 11,7 1.431,8

ES 314.042 Vitória 523.893,9 622.005,0 713.272,1 791.382,1 943.564,8 19,2 3.004,6

ES 398.068 Vila Velha 205.374,9 229.065,0 264.005,4 306.665,8 340.046,5 10,9 854,2

ES 385.370 Serra 250.440,6 294.444,0 369.169,0 464.101,9 513.815,8 10,7 1.333,3

ES 356.536 Cariacica 124.062,3 127.173,1 163.066,0 192.215,9 229.510,5 19,4 643,7

MG 2.412.937 Belo Horizonte 2.560.016,3 2.985.451,2 3.107.186,0 3.257.942,4 3.642.716,9 11,8 1.509,7

MG 608.650 Contagem 442.779,1 471.261,6 491.696,0 567.098,0 637.911,8 12,5 1.048,1

MG 608.369 Uberlândia 468.846,5 510.315,2 538.186,2 581.928,2 672.086,6 15,5 1.104,7

MG 513.348 Juiz de Fora 427.212,8 472.981,4 504.833,9 535.523,7 598.755,9 11,8 1.166,4

20072006200520042003
Região e municípioPopulaçãoUF

Em mil reais médios de 2007 - IPCA

Variação
2007/2006

em %

Receita total
per capita 2007

em reais
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

MG 415.098 Betim 475.760,3 548.192,2 587.962,5 727.570,9 725.061,3 -0,3 1.746,7

MG 352.384 Montes Claros 196.995,8 239.636,3 234.542,7 272.053,1 341.740,4 25,6 969,8

MG 329.112 Ribeirão das Neves 75.720,8 98.526,1 116.520,2 122.727,1 134.283,0 9,4 408,0

MG 287.760 Uberaba 251.510,5 285.037,8 300.130,2 329.070,1 356.413,8 8,3 1.238,6

MG 260.396 Governador Valadares 208.311,1 234.512,3 258.550,1 268.312,4 314.262,8 17,1 1.206,9

MG 238.397 Ipatinga 245.869,4 276.370,2 299.862,9 337.266,5 347.354,6 3,0 1.457,0

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro 8.600.617,5 9.026.787,3 8.434.284,2 9.020.630,3 9.514.608,7 5,5 1.561,4

RJ 960.631 São Gonçalo 301.967,3 340.975,7 360.699,9 373.166,3 386.980,2 3,7 402,8

RJ 842.686 Duque de Caxias 612.539,0 685.588,0 743.625,7 858.620,6 870.325,2 1,4 1.032,8

RJ 830.672 Nova Iguaçu 260.431,5 480.749,2 412.042,3 481.556,0 575.906,0 19,6 693,3

RJ 480.555 Belford Roxo 156.654,5 182.827,8 209.542,2 254.941,9 261.125,7 2,4 543,4

RJ 474.002 Niterói 560.228,9 655.791,8 659.957,0 727.767,6 822.620,7 13,0 1.735,5

RJ 464.282 São João de Meriti 165.800,8 137.877,2 241.355,7 209.719,1 253.080,6 20,7 545,1

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes - 887.364,1 1.015.728,4 1.294.669,0 1.249.376,0 -3,5 2.931,8

RJ 306.645 Petrópolis 329.172,3 362.127,8 332.444,8 353.566,6 399.805,3 13,1 1.303,8

RJ 255.653 Volta Redonda 358.864,4 367.829,8 364.053,2 375.662,4 395.714,6 5,3 1.547,9

SP 10.886.518 São Paulo 13.433.422,4 15.149.153,8 16.273.065,2 17.771.178,5 20.564.614,6 15,7 1.889,0

SP 1.236.192 Guarulhos 1.126.075,7 1.181.438,3 1.233.652,9 1.443.013,7 1.572.041,2 8,9 1.271,7

SP 1.039.297 Campinas 1.219.340,7 1.324.581,2 1.446.575,7 1.541.510,8 1.922.285,8 24,7 1.849,6

SP 781.390 São Bernardo do Campo 1.320.524,6 1.566.547,1 1.309.195,5 1.429.171,8 1.721.117,1 20,4 2.202,6

SP 701.012 Osasco 526.663,8 591.961,9 618.647,1 715.512,9 808.808,5 13,0 1.153,8

SP 667.891 Santo André 571.168,8 603.286,1 739.119,7 971.826,5 1.125.973,6 15,9 1.685,9

SP 594.948 São José dos Campos 854.597,4 917.877,3 1.002.252,6 950.299,2 1.057.037,1 11,2 1.776,7

SP 559.157 Sorocaba 591.429,0 626.108,4 664.010,4 585.630,6 663.709,4 13,3 1.187,0

SP 547.417 Ribeirão Preto 641.843,8 701.271,1 675.725,1 737.843,8 896.138,5 21,5 1.637,0

SP 418.288 Santos 702.052,0 722.458,5 786.896,2 816.612,3 864.323,3 5,8 2.066,3

SP 402.770 São José do Rio Preto 393.386,0 406.150,8 413.108,5 466.576,7 569.595,7 22,1 1.414,2

SP 402.643 Mauá 288.848,0 305.305,3 365.273,1 365.457,3 346.631,1 -5,2 860,9

SP 386.779 Diadema 350.942,7 385.971,8 414.660,1 467.890,8 434.713,1 -7,1 1.123,9

SP 379.566 Carapicuíba 117.719,8 140.763,5 149.057,4 182.394,6 172.744,0 -5,3 455,1

SP 362.991 Mogi das Cruzes 257.945,3 271.079,4 346.039,6 342.553,8 428.972,5 25,2 1.181,8

SP 358.108 Piracicaba 367.082,4 405.325,5 426.836,4 469.204,2 508.035,6 8,3 1.418,7

SP 347.601 Bauru 277.752,4 282.583,2 295.948,6 334.174,6 400.200,3 19,8 1.151,3

SP 342.983 Jundiaí 520.832,6 561.112,1 593.831,3 640.808,2 733.959,3 14,5 2.139,9

26.729.883 Sul 25.526.345,0 27.600.751,0 28.865.859,7 30.756.434,2 34.468.939,7 12,1 1.289,5

PR 1.797.408 Curitiba 2.456.846,0 2.576.485,0 2.553.508,0 2.866.574,4 3.402.370,3 18,7 1.892,9

PR 497.833 Londrina 489.166,2 509.703,8 493.510,7 517.841,6 605.762,3 17,0 1.216,8

PR 325.968 Maringá 307.460,3 322.651,2 342.828,1 367.283,2 409.126,4 11,4 1.255,1

PR 311.336 Foz do Iguaçu 292.145,9 333.601,9 326.850,7 321.613,7 305.390,4 -5,0 980,9

PR 306.351 Ponta Grossa 197.947,8 207.201,7 232.832,6 235.822,6 278.630,7 18,2 909,5

PR 285.784 Cascavel 170.966,4 193.096,0 201.736,9 241.945,7 236.177,0 -2,4 826,4

PR 263.622 São José dos Pinhais 224.472,4 253.445,2 266.541,1 249.481,8 283.122,9 13,5 1.074,0

RS 1.420.667 Porto Alegre 2.213.311,4 2.207.172,6 2.191.898,3 2.256.814,3 2.614.997,8 15,9 1.840,7

RS 399.038 Caxias do Sul 532.695,6 562.526,2 542.293,7 570.887,4 694.582,1 21,7 1.740,6

RS 339.934 Pelotas 259.632,8 278.341,8 456.543,9 266.683,2 327.846,1 22,9 964,4

RS 326.458 Canoas 365.792,8 358.927,0 402.598,1 410.888,4 438.545,0 6,7 1.343,3

RS 263.403 Santa Maria 174.215,4 188.010,5 176.967,7 175.966,1 200.870,0 14,2 762,6

RS 261.150 Gravataí 145.606,6 182.666,9 170.047,6 204.309,6 228.780,5 12,0 876,1

RS 253.264 Viamão 99.328,2 113.457,0 122.015,5 128.582,3 140.333,7 9,1 554,1

RS 253.067 Novo Hamburgo 242.334,3 252.893,3 249.677,8 257.069,2 306.317,3 19,2 1.210,4

SC 396.723 Florianópolis 404.491,7 459.340,1 464.859,0 546.132,4 599.040,8 9,7 1.510,0

SC 487.003 Joinville 560.400,7 617.634,6 640.290,2 634.631,9 728.094,9 14,7 1.495,1

SC 292.972 Blumenau 373.770,8 403.976,2 396.949,3 425.881,6 483.409,6 13,5 1.650,0

73.054.455 Cidades selecionadas 66.568.463,9 74.490.612,2 77.815.204,7 84.835.759,8 95.173.925,6 12,2 1.302,8

33.479.343 Até 20 mil habitantes 27.255.968,2 30.286.721,9 33.278.635,0 36.903.032,2 40.202.259,4 8,9 1.200,8

41.708.810 Capitais 42.787.899,4 47.201.976,7 48.908.485,9 53.300.969,6 59.955.320,1 12,5 1.437,5

181.430.137 Brasil* 149.165.432,8 165.727.921,6 177.062.339,6 194.771.385,5 217.389.552,8 11,6 1.198,2

20072006200520042003
Região e municípioPopulaçãoUF

Em mil reais médios de 2007 - IPCA

Variação
2007/2006

em %

Receita total
per capita 2007

em reais

Panorama 2007



16   M U L T I   C I D A D E S

RANKING 2007

Receita total

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP São Paulo 20.564.614.642,0 10.886.518

2º RJ Rio de Janeiro 9.514.608.680,0 6.093.472

3º MG Belo Horizonte 3.642.716.928,0 2.412.937

4º PR Curitiba 3.402.370.332,0 1.797.408

5º RS Porto Alegre 2.614.997.835,0 1.420.667

6º BA Salvador 2.241.984.457,0 2.892.625

7º CE Fortaleza 2.223.637.363,0 2.431.415

8º SP Campinas 1.922.285.831,0 1.039.297

9º PE Recife 1.839.868.068,0 1.533.580

10º SP São Bernardo do Campo 1.721.117.145,0 781.390

11º AM Manaus 1.578.814.529,0 1.612.475

12º SP Guarulhos 1.572.041.192,0 1.236.192

13º GO Goiânia 1.528.311.319,0 1.244.645

14º RJ Campos dos Goytacazes 1.249.376.007,2 426.154

15º PA Belém 1.218.800.122,0 1.408.847

16º SP Santo André 1.125.973.621,0 667.891

17º MS Campo Grande 1.071.063.446,0 724.638

18º SP São José dos Campos 1.057.037.117,0 594.948

19º MA São Luís 1.025.344.761,0 957.899

20º ES Vitória 943.564.793,0 314.042

21º SP Ribeirão Preto 896.138.484,2 547.417

22º RJ Macaé 885.569.713,0 169.229

23º RJ Duque de Caxias 870.325.172,5 842.686

24º SP Santos 864.323.313,1 418.288

25º SP Barueri 840.777.906,7 252.748

26º RN Natal 829.778.858,0 774.205

27º RJ Niterói 822.620.703,9 474.002

28º SP Osasco 808.808.546,7 701.012

29º AL Maceió 804.238.698,4 874.014

30º PI Teresina 803.142.057,1 778.341

31º SP Jundiaí 733.959.277,3 342.983

32º SC Joinville 728.094.940,5 487.003

33º MG Betim 725.061.281,6 415.098

34º RS Caxias do Sul 694.582.143,8 399.038

35º PB João Pessoa 674.207.783,7 674.971

36º MG Uberlândia 672.086.614,0 608.369

37º SP Sorocaba 663.709.400,4 559.157

38º SP Paulínia 640.415.186,0 73.118

39º MG Contagem 637.911.810,9 608.650

40º SP Cubatão 624.631.073,0 119.794

41º SP São Caetano do Sul 615.335.572,7 144.857

42º PR Londrina 605.762.269,8 497.833

43º MT Cuiabá 604.709.455,3 527.113

44º SC Florianópolis 599.040.843,1 396.723

45º MG Juiz de Fora 598.755.932,3 513.348

46º SE Aracaju 581.200.267,8 520.207

47º RJ Nova Iguaçu 575.906.043,6 830.672

48º SP São José do Rio Preto 569.595.681,5 402.770

49º ES Serra 513.815.762,1 385.370

50º SP Piracicaba 508.035.568,7 358.108

51º SC Blumenau 483.409.564,6 292.972

52º SP Guarujá 481.867.116,1 296.150

Posição UF Município
População

2007

Total dos 100 maiores 100.798.854.093,6 69.808.598

Total dos demais* 116.590.698.672,1 111.621.539

Total Brasil* 217.389.552.765,7 181.430.137

Receita total
em reais

53º SP Praia Grande 465.977.596,0 233.806

54º BA Camaçari 456.295.220,4 220.495

55º RS Canoas 438.545.033,0 326.458

56º SP Diadema 434.713.063,1 386.779

57º SP Mogi das Cruzes 428.972.503,0 362.991

58º PR Maringá 409.126.426,4 325.968

59º RJ Angra dos Reis 407.043.463,9 149.395

60º SC Itajaí 404.195.515,9 163.298

61º RJ Cabo Frio 403.622.373,6 162.191

62º SP Bauru 400.200.335,5 347.601

63º RJ Petrópolis 399.805.296,0 306.645

64º MG Poços de Caldas 395.742.761,5 144.420

65º RJ Volta R edonda 395.714.600,0 255.653

66º SP Taubaté 392.255.388,9 265.514

67º RJ São Gonçalo 386.980.219,3 960.631

68º SP Indaiatuba 363.646.046,7 173.508

69º SP Limeira 361.062.772,7 272.734

70º BA Feira de Santana 359.561.647,4 571.997

71º RR Boa Vista 359.277.000,0 247.762

72º MG Uberaba 356.413.848,5 287.760

73º RO Porto Velho 352.042.672,9 371.791

74º PE Jaboatão dos Guararapes 348.730.746,7 665.387

75º PR Araucária 348.162.184,9 111.952

76º MG Ipatinga 347.354.551,3 238.397

77º SP Mauá 346.631.069,4 402.643

78º MG Montes Claros 341.740.394,2 352.384

79º ES Vila Velha 340.046.507,5 398.068

80º TO Palmas 337.811.020,9 179.707

81º RS Pelotas 327.846.087,9 339.934

82º SP Marília 323.776.765,0 218.113

83º AC Rio Branco 323.257.746,9 288.614

84º SP Americana 321.996.356,2 199.094

85º SP São Vicente 321.784.014,4 323.599

86º MG Governador Valadares 314.262.751,0 260.396

87º SP Jacareí 308.485.987,5 207.028

88º RS Novo Hamburgo 306.317.285,1 253.067

89º PR Foz do Iguaçu 305.390.415,0 311.336

90º SP São Carlos 304.071.137,3 212.956

91º SP São Sebastião 303.965.230,3 67.099

92º SP Taboão da Serra 291.554.545,0 219.200

93º GO Anápolis 285.805.411,8 325.544

94º PR São José dos Pinhais 283.122.873,0 263.622

95º SP Franca 282.850.889,2 319.094

96º SP Araraquara 281.521.424,9 195.815

97º PB Campina Grande 281.168.489,8 371.060

98º PA Parauapebas 279.114.038,6 133.261

99º PR Ponta Grossa 278.630.718,6 306.351

100º AP Macapá 275.916.435,9 344.194

Posição UF Município
População

2007
Receita total

em reais
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RANKING 2007

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º RJ Quissamã 10.798 187.625.381,1 17.376

2º SP Paulínia 8.759 640.415.186,0 73.118

3º BA São Francisco do Conde 7.414 221.085.557,1 29.822

4º SP Nova Castilho 6.472 6.840.448,3 1.057

5º BA Madre de Deus 6.096 94.079.227,0 15.432

6º MG Cachoeira Dourada 5.944 14.680.541,9 2.470

7º RS Triunfo 5.771 138.593.712,0 24.016

8º SP Borá 5.758 4.629.701,0 804

9º MG Serra da Saudade 5.468 4.762.504,9 871

10º MG Grupiara 5.426 7.661.866,9 1.412

11º RJ Macaé 5.233 885.569.713,0 169.229

12º SP Cubatão 5.214 624.631.073,0 119.794

13º ES Anchieta 4.960 96.477.070,0 19.450

14º RJ Porto Real 4.922 71.428.892,2 14.512

15º GO Alto Horizonte 4.863 15.343.113,6 3.155

16º RJ Carapebus 4.854 51.826.649,8 10.677

17º GO Anhanguera 4.751 4.589.469,0 966

18º RJ Mangaratiba 4.601 134.612.847,0 29.255

19º MG Tapira 4.553 16.276.826,2 3.575

20º MG Araporã 4.538 27.726.936,1 6.110

21º SP São Sebastião 4.530 303.965.230,3 67.099

22º RJ Casimiro de Abreu 4.524 122.533.107,7 27.086

23º RJ Armação dos Búzios 4.463 109.609.670,1 24.560

24º MG São Gonçalo do Rio Abaixo 4.421 40.836.725,0 9.238

25º RS São Vendelino 4.314 7.738.702,0 1.794

26º RS André da Rocha 4.296 5.180.813,3 1.206

27º SP São Caetano do Sul 4.248 615.335.572,7 144.857

28º RS Lagoa dos Três Cantos 4.199 6.676.164,5 1.590

29º MS Jateí 4.186 15.941.614,8 3.808

30º RS Vista Alegre do Prata 4.111 6.133.033,4 1.492

31º PR Itaipulândia 4.102 35.195.720,8 8.581

32º GO Chapadão do Céu 4.080 21.579.192,0 5.289

33º GO Lagoa Santa 4.069 4.984.476,1 1.225

34º SP Rubinéia 4.055 10.323.324,1 2.546

35º RS Gentil 4.041 6.380.301,2 1.579

36º SP Zacarias 4.018 8.955.525,9 2.229

37º SP Mira Estrela 4.011 10.331.863,0 2.576

38º SP Águas de São Pedro 3.978 9.659.503,1 2.428

39º GO Rio Quente 3.920 11.657.351,8 2.974

40º SC Alto Bela Vista 3.858 7.797.990,0 2.021

41º RS Engenho Velho 3.853 6.103.276,3 1.584

42º SP Sandovalina 3.846 12.381.074,4 3.219

43º SC Jardinópolis 3.817 7.064.500,5 1.851

44º SP Jaguariúna 3.816 140.414.343,8 36.801

45º SC Piratuba 3.815 17.434.849,2 4.570

46º RS Coqueiro Baixo 3.814 5.972.179,6 1.566

47º SP São João de Iracema 3.803 6.586.458,5 1.732

48º SP Ouroeste 3.760 26.448.292,0 7.035

49º RS Aratiba 3.723 24.629.532,8 6.616

50º RS Boa Vista do Sul 3.709 9.877.171,3 2.663

51º SP Santa Salete 3.706 5.151.510,0 1.390

52º PR Jardim Olinda 3.692 5.394.396,4 1.461

Posição UF Município

Em reais

População
2007

Receita
total

per capita
Receita

total

Total dos 100 maiores 4.624 6.486.403.665,0 1.402.889

Total dos demais 1.172 210.903.149.100,7 180.027.248

Total Brasil* 1.198 217.389.552.765,7 181.430.137

Receita total per capita

Posição UF Município

Em reais

População
2007

Receita
total

per capita
Receita

total

53º SP Uru 3.687 5.022.149,6 1.362

54º MT Vale de São Domingos 3.684 10.643.553,6 2.889

55º SP Trabiju 3.626 5.224.610,4 1.441

56º SC Irati 3.612 7.313.966,4 2.025

57º SP Bertioga 3.609 141.062.012,3 39.091

58º MG Cedro do Abaeté 3.605 4.318.208,4 1.198

59º SE Carmópolis 3.591 42.725.359,3 11.899

60º RS Pinhal da Serra 3.573 7.352.398,9 2.058

61º RJ Piraí 3.570 86.451.479,9 24.217

62º MG Douradoquara 3.565 6.402.998,5 1.796

63º MG Água Comprida 3.555 7.439.824,9 2.093

64º SP União Paulista 3.553 5.116.578,7 1.440

65º SE Rosário do Catete 3.548 30.222.249,0 8.518

66º SC Lajeado Grande 3.548 5.184.081,6 1.461

67º SP Mesópolis 3.544 6.265.843,7 1.768

68º TO Tupirama 3.540 4.973.603,2 1.405

69º RS Montauri 3.537 5.598.282,1 1.583

70º RS Santo Antônio do Planalto 3.526 7.154.328,9 2.029

71º PB Parari 3.482 4.335.160,1 1.245

72º MG Doresópolis 3.469 5.183.007,9 1.494

73º SC Presidente Castelo Branco 3.466 6.089.916,5 1.757

74º RS Coronel Pilar 3.462 5.739.694,2 1.658

75º MS Taquarussu 3.457 10.759.153,2 3.112

76º RS Linha Nova 3.442 5.122.394,8 1.488

77º MT Santa Rita do Trivelato 3.430 8.588.177,7 2.504

78º SC Santiago do Sul 3.414 4.950.079,1 1.450

79º RJ Rio das Flores 3.408 27.839.498,6 8.168

80º RJ Macuco 3.396 17.813.963,3 5.246

81º RS Nicolau Vergueiro 3.388 5.959.848,7 1.759

82º MT Serra Nova Dourada 3.385 4.566.861,6 1.349

83º PB Riacho de Santo Antônio 3.379 5.148.836,0 1.524

84º MG Fortaleza de Minas 3.359 12.879.023,2 3.834

85º SC Ouro Verde 3.356 7.222.087,1 2.152

86º RS Camargo 3.355 8.289.773,7 2.471

87º SP Dirce Reis 3.334 5.274.818,3 1.582

88º SP Barueri 3.327 840.777.906,7 252.748

89º RN Viçosa 3.320 5.872.291,6 1.769

90º SP Santana da Ponte Pensa 3.319 5.490.232,5 1.654

91º SC Arvoredo 3.310 7.258.564,0 2.193

92º SP Alumínio 3.305 51.817.500,4 15.678

93º RS São José do Sul 3.302 6.270.112,0 1.899

94º SP Louveira 3.281 98.555.421,8 30.038

95º GO Mimoso de Goiás 3.271 9.275.755,7 2.836

96º PE Itacuruba 3.270 13.399.071,0 4.097

97º MG Pedra Dourada 3.267 6.860.629,9 2.100

98º SP Aspásia 3.260 5.834.959,4 1.790

99º SP Orindiúva 3.259 16.020.588,7 4.916

100º RS Barra Funda 3.253 7.606.626,1 2.338
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Despesa total - 2003-2007

14.573.815 Norte 8.574.331,0 9.540.515,3 10.181.189,0 12.104.853,2 13.486.369,0 11,4 925,4

AC 288.614 Rio Branco 192.433,6 199.990,8 211.025,2 299.912,7 296.020,4 -1,3 1.025,7

AC 74.101 Cruzeiro do Sul 29.722,1 38.135,8 35.801,0 43.922,8 47.901,5 9,1 646,4

AM 1.612.475 Manaus 1.039.793,8 1.135.065,2 1.066.748,3 1.458.017,7 1.577.404,4 8,2 978,3

AM 102.044 Parintins 48.302,8 59.737,5 59.657,9 77.995,2 73.814,5 -5,4 723,4

AP 344.194 Macapá 168.255,8 182.426,4 176.738,8 224.131,7 250.103,8 11,6 726,6

AP 91.615 Santana 31.032,1 32.509,2 42.774,0 56.156,3 73.411,4 30,7 801,3

PA 1.408.847 Belém 854.611,4 982.574,5 890.857,3 1.079.319,2 1.185.748,9 9,9 841,6

PA 484.278 Ananindeua 129.264,1 135.012,4 152.663,5 172.975,9 208.357,8 20,5 430,2

PA 274.285 Santarém 138.256,3 132.993,0 127.415,5 161.990,8 188.736,6 16,5 688,1

RO 371.791 Porto Velho 218.762,5 256.356,3 252.911,7 312.276,3 368.697,1 18,1 991,7

RO 107.638 Ji-Paraná 56.511,7 65.988,6 72.255,2 94.022,5 90.368,1 -3,9 839,6

RR 247.762 Boa Vista 214.241,7 221.017,2 268.561,8 284.432,4 396.323,0 39,3 1.599,6

RR 24.511 Rorainópolis 8.511,7 6.506,6 9.369,6 31.260,0 24.390,3 -22,0 995,1

TO 179.707 Palmas 212.292,3 256.831,2 244.922,5 251.976,3 325.343,8 29,1 1.810,4

TO 117.059 Araguaína 67.438,0 71.088,6 82.345,2 82.238,2 95.945,9 16,7 819,6

51.504.744 Nordeste 29.798.967,3 32.528.055,3 35.334.113,2 40.950.314,2 44.785.031,2 9,4 869,5

AL 874.014 Maceió 540.011,9 594.638,0 614.920,3 733.383,1 815.360,2 11,2 932,9

AL 202.147 Arapiraca 137.513,5 135.482,1 138.394,3 156.623,2 207.525,9 32,5 1.026,6

BA 2.892.625 Salvador 1.594.510,7 1.707.108,1 1.591.749,6 2.069.381,0 2.161.278,1 4,4 747,2

BA 571.997 Feira de Santana 186.317,4 246.087,9 276.577,3 307.246,3 368.930,3 20,1 645,0

BA 308.204 Vitória da Conquista 148.483,3 182.727,5 197.536,9 200.258,9 225.987,4 12,9 733,2

BA 220.144 Ilhéus 110.197,6 129.866,8 124.705,3 144.673,2 143.660,9 -0,7 652,6

CE 2.431.415 Fortaleza 1.546.208,7 1.687.686,5 1.643.317,9 1.945.223,2 2.298.745,9 18,2 945,4

CE 316.906 Caucaia 122.668,3 134.564,6 164.320,5 192.333,3 196.492,9 2,2 620,0

MA 957.899 São Luís 670.415,2 741.970,0 818.650,2 913.313,8 1.030.365,4 12,8 1.075,7

MA 229.629 Imperatriz 134.689,6 135.537,6 146.005,8 154.776,2 183.092,0 18,3 797,3

PB 674.971 João Pessoa 489.010,2 547.254,7 565.725,5 669.344,1 676.084,1 1,0 1.001,7

PB 371.060 Campina Grande 222.905,9 237.066,6 243.698,1 288.428,6 301.739,3 4,6 813,2

PE 1.533.580 Recife 1.320.108,2 1.490.384,2 1.437.725,2 1.660.983,4 1.860.861,6 12,0 1.213,4

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes 158.210,3 230.780,0 273.818,3 319.728,7 349.913,5 9,4 525,9

PE 391.433 Olinda 126.298,7 140.952,3 174.343,7 209.240,3 209.053,9 -0,1 534,1

PE 307.284 Paulista 123.833,2 128.060,4 129.520,1 145.692,2 145.767,1 0,1 474,4

PE 289.086 Caruaru 122.974,0 155.516,5 154.268,3 200.416,4 209.321,6 4,4 724,1

PE 268.339 Petrolina 133.662,9 151.058,5 164.182,8 198.232,9 193.179,5 -2,6 719,9

PI 778.341 Teresina 502.178,7 547.784,2 582.871,2 686.625,0 789.027,0 14,9 1.013,7

PI 140.737 Parnaíba 53.775,4 56.938,3 70.890,0 72.152,6 108.089,0 49,8 768,0

RN 774.205 Natal 540.611,3 613.640,7 654.976,3 767.267,2 887.876,3 15,7 1.146,8

RN 234.392 Mossoró 156.300,9 184.666,2 201.750,8 249.700,1 227.600,9 -8,9 971,0

SE 520.207 Aracaju 407.132,7 449.933,3 499.525,4 520.354,3 606.586,4 16,6 1.166,1

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro 56.141,0 69.433,6 72.602,7 56.918,2 92.131,4 61,9 621,2

10.763.937 Centro- Oeste* 8.834.599,6 9.753.272,1 10.106.709,3 11.385.146,7 12.527.355,5 10,0 1.163,8

GO 1.244.645 Goiânia 1.199.229,1 1.260.832,1 1.238.382,7 1.392.265,2 1.501.271,4 7,8 1.206,2

GO 475.303 Aparecida de Goiânia 183.783,8 156.925,6 203.492,8 219.566,5 262.843,0 19,7 553,0

GO 325.544 Anápolis 178.039,0 234.480,3 254.268,3 257.210,0 271.117,0 5,4 832,8

MS 724.638 Campo Grande 720.624,8 819.201,1 787.381,4 932.716,1 1.090.772,6 17,0 1.505,3

MS 182.747 Dourados 152.704,7 189.124,0 193.008,7 208.699,9 241.131,8 15,5 1.319,5

MT 527.113 Cuiabá 463.445,5 533.588,7 519.437,3 574.690,1 610.975,0 6,3 1.159,1

MT 230.466 Várzea Grande 150.551,0 177.548,6 167.357,9 176.093,4 203.372,7 15,5 882,4

77.857.758 Sudeste 78.965.143,5 84.885.827,0 86.807.345,1 97.690.021,7 110.205.705,4 12,8 1.415,5

ES 314.042 Vitória 535.163,5 581.309,8 550.484,0 762.914,7 1.039.305,1 36,2 3.309,5

ES 398.068 Vila Velha 205.818,1 236.506,8 241.502,8 304.018,8 338.379,7 11,3 850,1

ES 385.370 Serra 248.275,4 288.400,3 354.055,6 451.745,6 521.478,6 15,4 1.353,2

ES 356.536 Cariacica 103.499,4 121.770,2 149.930,9 173.499,9 243.101,0 40,1 681,8

MG 2.412.937 Belo Horizonte 2.812.721,4 2.971.753,3 3.145.491,7 3.389.361,0 3.795.861,8 12,0 1.573,1

MG 608.650 Contagem 407.121,8 475.029,4 498.113,3 564.615,2 675.690,1 19,7 1.110,2

MG 608.369 Uberlândia 449.630,5 472.165,4 474.125,9 559.262,7 638.850,5 14,2 1.050,1

MG 513.348 Juiz de Fora 441.772,3 481.108,2 485.235,7 553.123,9 607.922,5 9,9 1.184,2
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

MG 415.098 Betim 487.054,9 539.951,1 570.184,8 700.363,2 746.552,7 6,6 1.798,5

MG 352.384 Montes Claros 211.468,5 234.726,2 231.563,3 277.022,4 337.697,0 21,9 958,3

MG 329.112 Ribeirão das Neves 79.164,4 93.077,4 113.698,9 126.279,6 147.606,4 16,9 448,5

MG 287.760 Uberaba 256.427,6 290.524,0 273.299,2 329.179,8 349.260,8 6,1 1.213,7

MG 260.396 Governador Valadares 202.198,3 237.370,0 231.361,4 261.370,8 273.249,4 4,5 1.049,4

MG 238.397 Ipatinga 245.512,8 287.945,2 281.593,7 348.219,3 350.283,5 0,6 1.469,3

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro 8.888.594,4 8.647.237,6 8.445.674,4 8.635.439,6 9.647.096,9 11,7 1.583,2

RJ 960.631 São Gonçalo 347.025,5 351.666,7 332.503,6 369.382,3 411.739,6 11,5 428,6

RJ 842.686 Duque de Caxias 605.196,9 690.725,2 649.900,6 848.105,8 952.125,8 12,3 1.129,9

RJ 830.672 Nova Iguaçu 388.715,7 506.986,3 321.246,4 475.314,2 595.354,8 25,3 716,7

RJ 480.555 Belford Roxo 157.690,9 174.285,5 180.844,4 235.937,1 251.676,5 6,7 523,7

RJ 474.002 Niterói 554.626,0 644.576,9 659.150,2 725.681,9 805.348,9 11,0 1.699,0

RJ 464.282 São João de Meriti 181.054,0 169.956,4 185.609,5 167.039,5 227.684,2 36,3 490,4

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes 761.645,9 654.856,0 1.173.783,1 1.384.067,9 17,9 3.247,8

RJ 306.645 Petrópolis 341.903,5 351.487,4 351.133,2 357.242,6 398.671,5 11,6 1.300,1

RJ 255.653 Volta Redonda 398.339,4 361.344,5 378.993,7 395.465,9 426.016,5 7,7 1.666,4

SP 10.886.518 São Paulo 14.159.933,6 15.282.878,3 14.975.250,8 17.068.797,8 20.234.234,1 18,6 1.858,7

SP 1.236.192 Guarulhos 1.099.317,7 1.175.525,0 1.270.511,1 1.429.858,1 1.553.452,7 8,6 1.256,6

SP 1.039.297 Campinas 1.260.152,1 1.380.485,5 1.523.242,7 1.582.590,1 1.939.580,0 22,6 1.866,2

SP 781.390 São Bernardo do Campo 1.228.057,7 1.498.755,3 1.268.609,7 1.364.597,5 1.524.713,8 11,7 1.951,3

SP 701.012 Osasco 514.082,1 583.508,9 589.961,0 667.544,8 886.629,5 32,8 1.264,8

SP 667.891 Santo André 576.609,0 571.820,7 724.417,9 910.167,8 1.148.660,9 26,2 1.719,8

SP 594.948 São José dos Campos 815.180,3 885.553,8 944.626,0 920.720,4 1.003.581,6 9,0 1.686,8

SP 559.157 Sorocaba 582.649,2 640.816,5 655.818,6 541.930,2 637.314,6 17,6 1.139,8

SP 547.417 Ribeirão Preto 654.862,7 704.471,0 689.228,5 736.867,9 850.752,6 15,5 1.554,1

SP 418.288 Santos 705.391,3 715.907,2 769.988,8 810.547,3 883.491,3 9,0 2.112,2

SP 402.770 São José do Rio Preto 389.840,9 396.895,9 403.483,0 451.736,9 548.630,1 21,5 1.362,1

SP 402.643 Mauá 288.437,4 323.970,1 378.493,3 420.676,2 356.409,3 -15,3 885,2

SP 386.779 Diadema 344.421,2 409.376,6 434.900,4 461.200,3 451.261,7 -2,2 1.166,7

SP 379.566 Carapicuíba 126.432,2 131.582,9 157.576,2 182.863,2 182.196,5 -0,4 480,0

SP 362.991 Mogi das Cruzes 263.274,2 283.214,3 338.772,6 325.587,2 428.323,0 31,6 1.180,0

SP 358.108 Piracicaba 387.678,0 405.208,2 399.892,8 458.229,4 500.607,2 9,3 1.397,9

SP 347.601 Bauru 254.399,9 278.586,4 272.549,7 296.768,8 351.935,7 18,6 1.012,5

SP 342.983 Jundiaí 494.840,6 538.475,6 538.985,2 588.623,7 641.669,2 9,0 1.870,9

26.729.883 Sul 25.033.764,9 26.710.512,0 26.694.422,3 29.756.091,0 32.856.029,4 10,4 1.229,2

PR 1.797.408 Curitiba 2.424.618,2 2.488.137,3 2.498.288,0 2.884.957,3 3.416.719,5 18,4 1.900,9

PR 497.833 Londrina 497.516,5 499.365,2 445.174,3 504.147,9 525.460,9 4,2 1.055,5

PR 325.968 Maringá 278.122,4 287.316,6 319.159,8 363.006,3 393.149,3 8,3 1.206,1

PR 311.336 Foz do Iguaçu 289.575,6 309.210,1 300.916,4 311.435,7 311.438,8 0,0 1.000,3

PR 306.351 Ponta Grossa 205.538,4 229.143,3 216.458,7 232.330,7 271.568,0 16,9 886,5

PR 285.784 Cascavel 158.793,0 177.265,6 176.160,4 210.243,7 225.604,4 7,3 789,4

PR 263.622 São José dos Pinhais 200.895,7 243.699,9 239.031,6 229.585,5 245.918,2 7,1 932,8

RS 1.420.667 Porto Alegre 2.248.539,3 2.293.821,9 2.153.992,1 2.186.596,1 2.579.425,0 18,0 1.815,6

RS 399.038 Caxias do Sul 490.916,3 539.359,1 479.546,6 535.188,8 645.802,9 20,7 1.618,4

RS 339.934 Pelotas 276.065,0 282.608,8 252.517,8 260.685,6 295.161,5 13,2 868,3

RS 326.458 Canoas 407.820,5 353.566,0 375.534,1 409.337,8 471.400,0 15,2 1.444,0

RS 263.403 Santa Maria 161.860,9 177.952,1 165.998,2 167.583,9 198.929,5 18,7 755,2

RS 261.150 Gravataí 150.143,5 171.821,4 180.202,1 221.551,1 257.609,7 16,3 986,4

RS 253.264 Viamão 101.453,9 109.510,4 119.025,9 124.812,0 132.708,4 6,3 524,0

RS 253.067 Novo Hamburgo 241.461,9 238.258,3 212.244,4 240.559,8 270.977,8 12,6 1.070,8

SC 396.723 Florianópolis 398.950,8 449.362,9 455.103,7 542.148,9 592.025,2 9,2 1.492,3

SC 487.003 Joinville 494.059,7 586.397,7 572.613,5 576.473,2 653.757,3 13,4 1.342,4

SC 292.972 Blumenau 372.598,5 386.736,9 383.135,1 429.952,3 450.928,7 4,9 1.539,2

73.054.455 Cidades selecionadas 68.155.433,1 73.849.187,8 73.641.417,6 83.088.439,1 94.899.772,1 14,2 1.299,0

33.479.343 Até 20 mil hab. 27.613.010,5 29.686.914,7 32.065.059,0 36.577.660,7 39.233.859,1 7,3 1.171,9

41.708.810 Capitais 44.362.399,4 46.942.784,2 46.290.713,4 52.245.828,2 60.033.513,0 14,9 1.439,4

181.430.137 Brasil* 151.206.806,3 163.418.181,6 169.123.779,0 191.886.426,8 213.860.490,5 11,5 1.178,8
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Resultado orçamentário e suficiência de caixa - 2003-2007

14.573.815 Norte -34.731,7 133.231,2 422.403,9 80.186,3 53.635,2 456.555,9 286.859,7

AC 288.614 Rio Branco -4.690,7 4.752,8 27.119,2 -14.752,8 27.237,3 62.172,1 42.544,4

AC 74.101 Cruzeiro do Sul -805,6 675,8 1.415,0 -30,5 1.159,9 3.598,2 4.631,6

AM 1.612.475 Manaus -13.860,4 6.508,4 204.355,7 -58.324,8 1.410,1 140.444,8 18.049,6

AM 102.044 Parintins 343,7 -73,0 -438,4 1.811,2 2.693,6 2.064,4 1.411,7

AP 344.194 Macapá -2.681,5 -5.403,0 20.562,2 20.747,4 25.812,6 74.646,8 81.778,6

AP 91.615 Santana 196,8 1.335,0 2.210,1 -1.868,5 -5.241,8 273,3 10,0

PA 1.408.847 Belém 5.180,6 -9.666,9 64.362,7 26.375,2 33.051,2 164.083,5 204.908,1

PA 484.278 Ananindeua -2.089,2 6.124,6 31,2 12.380,8 3.265,9 853,3 13.380,8

PA 274.285 Santarém -15.183,2 -4.130,0 3.572,8 76,2 -2.796,7 5.626,6 1.809,9

RO 371.791 Porto Velho 27.154,9 24.648,7 26.665,9 31,1 -16.654,4 53.786,9 43.277,0

RO 107.638 Ji-Paraná 4.281,9 801,0 2.002,8 4.287,2 2.790,1 11.566,9 17.183,2

RR 247.762 Boa Vista 2.775,1 -80,5 -3.279,6 48.591,0 -37.046,0 1.216,6 -23.235,6

RR 24.511 Rorainópolis 1.032,5 1.333,0 1.305,2 -11.984,3 4.944,9 -10.942,7 -1.905,9

TO 179.707 Palmas 3.827,9 15.274,2 23.002,1 54.834,1 12.467,2 51.763,8 74.789,9

TO 117.059 Araguaína -2.778,2 13.762,2 2.083,9 7.328,0 -1.989,0 11.964,1 11.483,7

51.504.744 Nordeste -948.763,6 103.075,2 787.330,2 -445.901,6 202.282,8 -650.802,6 -690.715,3

AL 874.014 Maceió -23.259,6 -4.010,6 3.975,6 -53.636,7 -11.121,5 -29.169,7 -31.879,0

AL 202.147 Arapiraca -14.091,8 -4.263,9 2.239,1 -4.045,0 -15.633,6 -10.586,7 -18.241,7

BA 2.892.625 Salvador -142.447,1 -130.975,1 -31.253,1 -168.560,8 80.706,4 -583.882,3 -510.934,9

BA 571.997 Feira de Santana 2.383,2 6.731,5 13.293,8 588,6 -9.368,7 28.269,6 20.235,8

BA 308.204 Vitória da Conquista -11.376,0 -664,0 14.658,4 -5.949,8 -2.398,3 -192,2 -1.549,2

BA 220.144 Ilhéus 3.493,2 -6.488,1 3.919,4 -7.648,1 -13.238,6 -4.652,9 -9.798,9

CE 2.431.415 Fortaleza 126.738,2 77.597,6 235.601,9 86.863,3 -75.108,5 177.989,9 132.547,3

CE 316.906 Caucaia 2.842,3 2.961,2 -7.597,8 7.612,7 10.644,0 20.334,0 25.862,9

MA 957.899 São Luís 3.067,3 40.736,1 37.636,6 -561,5 -5.020,6 13.702,0 8.787,3

MA 229.629 Imperatriz -8.439,8 8.974,6 -15.448,2 1.382,8 794,1 15.679,7 19.588,7

PB 674.971 João Pessoa -22.324,0 -134.117,7 50.209,4 -44.897,9 -1.876,3 -11.001,3 11.250,5

PB 371.060 Campina Grande -14.199,8 -22.973,0 -6.993,6 1.567,9 -20.570,8 776,0 -29.941,7

PE 1.533.580 Recife -130.851,5 -24.113,1 131.628,4 86.670,7 -20.993,5 336.132,0 321.277,3

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes 37.672,7 2.291,2 9.631,5 -6.357,0 -1.182,8 -31.483,5 -24.421,2

PE 391.433 Olinda -9.378,4 -1.582,7 2.853,5 -6.275,3 2.527,1 -13.446,0 6.046,2

PE 307.284 Paulista -12.592,9 -3.177,8 5.301,7 -533,0 11.575,1 527,5 -10.809,8

PE 289.086 Caruaru -6.651,7 -1.901,6 2.863,3 -8.468,4 -11.199,7 -24.190,4 -30.474,9

PE 268.339 Petrolina 27,4 -646,5 -7.791,5 -23.686,0 -13.166,5 -31.762,3 -44.587,6

PI 778.341 Teresina -4.968,7 2.039,1 39.850,3 30.911,5 14.115,1 169.330,1 186.599,9

PI 140.737 Parnaíba -2.471,2 -1.032,3 -4.152,5 -3.319,6 -7.135,5 -12.317,6 -15.168,7

RN 774.205 Natal -16.096,0 6.778,1 6.971,8 -26.567,2 -58.097,4 13.984,7 -42.458,4

RN 234.392 Mossoró 4.513,1 1.640,0 1.213,5 -20.403,5 10.367,1 -21.040,1 -3.265,9

SE 520.207 Aracaju 20.327,9 16.990,8 3.256,9 1.424,7 -25.386,1 27.928,7 32.747,2

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro 3.164,6 541,3 7.024,2 26.533,5 1.261,6 -2.242,2 1.137,7

10.763.937 Centro- Oeste* -195.069,3 279.350,7 422.777,0 116.647,4 388.226,9 300.824,5 693.946,9

GO 1.244.645 Goiânia -123.962,5 95.978,8 153.624,3 20.384,0 27.039,9 102.466,6 125.697,5

GO 475.303 Aparecida de Goiânia -31.063,7 7.536,8 -16.328,2 -7.436,7 -10.942,7 -37.594,4 -49.436,9

GO 325.544 Anápolis 6.521,7 -7.305,7 -11.468,6 -8.074,1 14.688,4 -25.160,0 -48.038,6

MS 724.638 Campo Grande 21.308,7 -15.004,6 70.958,4 39.362,9 -19.709,2 157.502,3 134.026,0

MS 182.747 Dourados -72,5 1.704,9 -5.938,3 3.667,5 2.476,0 4.385,0 7.222,1

MT 527.113 Cuiabá -23.816,5 -20.634,7 38.735,9 -34.192,0 -6.265,5 -85.374,9 -80.324,9

MT 230.466 Várzea Grande -5.487,8 7.070,6 3.743,6 1.508,0 953,8 18.578,0 22.430,9

77.857.758 Sudeste -1.355.389,0 903.843,8 4.134.612,1 2.133.683,4 1.272.007,2 8.302.796,3 11.149.506,5

ES 314.042 Vitória -11.269,6 40.695,2 162.788,1 28.467,4 -95.740,3 269.231,1 197.695,3

ES 398.068 Vila Velha -443,2 -7.441,8 22.502,6 2.647,0 1.666,8 8.693,1 -59.548,8

ES 385.370 Serra 2.165,2 6.043,7 15.113,4 12.356,3 -7.662,8 25.920,5 115.321,5

ES 356.536 Cariacica 20.562,9 5.402,9 13.135,1 18.716,0 -13.590,5 33.999,3 28.876,3

MG 2.412.937 Belo Horizonte -252.705,1 13.697,9 -38.305,7 -131.418,6 -153.144,9 -614.245,9 -628.838,1

MG 608.650 Contagem 35.657,3 -3.767,8 -6.417,3 2.482,8 -37.778,3 1.318,6 -26.316,9

MG 608.369 Uberlândia 19.216,0 38.149,8 64.060,3 22.665,5 33.236,1 137.841,5 170.711,4

MG 513.348 Juiz de Fora -14.559,5 -8.126,8 19.598,2 -17.600,2 -9.166,6 -989,1 7.860,0
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

MG 415.098 Betim -11.294,6 8.241,1 17.777,7 27.207,7 -21.491,4 31.290,9 36.797,2

MG 352.384 Montes Claros -14.472,7 4.910,1 2.979,4 -4.969,3 4.043,4 -17.012,4 -7.567,9

MG 329.112 Ribeirão das Neves -3.443,6 5.448,7 2.821,3 -3.552,5 -13.323,4 -5.502,3 -17.302,4

MG 287.760 Uberaba -4.917,1 -5.486,2 26.831,0 -109,7 7.153,0 62.343,9 55.136,9

MG 260.396 Governador Valadares 6.112,8 -2.857,7 27.188,7 6.941,6 41.013,4 64.847,9 92.719,1

MG 238.397 Ipatinga 356,6 -11.575,0 18.269,2 -10.952,8 -2.928,9 3.004,4 -1.994,4

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro -287.976,9 379.549,7 -11.390,2 385.190,7 -132.488,2 2.684.541,1 2.623.736,8

RJ 960.631 São Gonçalo -45.058,2 -10.691,0 28.196,3 3.784,0 -24.759,4 -22.786,6 -16.767,8

RJ 842.686 Duque de Caxias 7.342,1 -5.137,2 93.725,1 10.514,8 -81.800,6 56.153,0 22.573,5

RJ 830.672 Nova Iguaçu -128.284,2 -26.237,1 90.795,9 6.241,8 -19.448,8 83.846,6 67.435,6

RJ 480.555 Belford Roxo -1.036,4 8.542,3 28.697,8 19.004,8 9.449,2 47.126,9 52.974,0

RJ 474.002 Niterói 5.602,9 11.214,9 806,8 2.085,7 17.271,8 8.374,6 22.121,6

RJ 464.282 São João de Meriti -15.253,2 -32.079,2 55.746,2 42.679,6 25.396,4 -27.451,3 -28.198,9

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes 0,0 125.718,2 360.872,4 120.885,9 -134.691,9 449.060,4 -

RJ 306.645 Petrópolis -12.731,2 10.640,4 -18.688,4 -3.676,0 1.133,8 -88.339,3 -109.874,4

RJ 255.653 Volta Redonda -39.475,0 6.485,3 -14.940,5 -19.803,5 -30.301,9 -97.376,8 -114.587,8

SP 10.886.518 São Paulo -726.511,2 -133.724,5 1.297.814,4 702.380,7 330.380,5 619.343,8 1.756.851,6

SP 1.236.192 Guarulhos 26.758,0 5.913,3 -36.858,2 13.155,6 18.588,5 24.694,9 42.981,1

SP 1.039.297 Campinas -40.811,4 -55.904,3 -76.667,0 -41.079,3 -17.294,2 -313.314,1 -178.437,5

SP 781.390 São Bernardo do Campo 92.466,9 67.791,8 40.585,8 64.574,3 196.403,3 366.633,6 462.174,5

SP 701.012 Osasco 12.581,7 8.453,0 28.686,1 47.968,1 -77.821,0 62.711,6 -12.907,2

SP 667.891 Santo André -5.440,2 31.465,4 14.701,8 61.658,7 -22.687,3 115.060,1 93.211,2

SP 594.948 São José dos Campos 39.417,1 32.323,5 57.626,6 29.578,8 53.455,5 967.906,3 1.107.680,4

SP 559.157 Sorocaba 8.779,8 -14.708,1 8.191,8 43.700,4 26.394,8 8.757,9 20.792,3

SP 547.417 Ribeirão Preto -13.018,9 -3.199,9 -13.503,4 975,9 45.385,9 3.915,3 54.450,7

SP 418.288 Santos -3.339,3 6.551,3 16.907,4 6.065,0 -19.168,0 48.165,5 5.431,6

SP 402.770 São José do Rio Preto 3.545,1 9.254,9 9.625,5 14.839,8 20.965,6 49.934,7 76.620,7

SP 402.643 Mauá 410,6 -18.664,8 -13.220,2 -55.218,9 -9.778,2 -67.651,8 -115.897,2

SP 386.779 Diadema 6.521,5 -23.404,8 -20.240,3 6.690,5 -16.548,6 -7.394,8 -48.226,3

SP 379.566 Carapicuíba -8.712,4 9.180,6 -8.518,8 -468,6 -9.452,5 -20.373,6 -36.823,4

SP 362.991 Mogi das Cruzes -5.328,9 -12.134,9 7.267,0 16.966,6 649,5 37.363,2 29.663,4

SP 358.108 Piracicaba -20.595,6 117,3 26.943,6 10.974,8 7.428,4 24.971,0 31.799,8

SP 347.601 Bauru 23.352,5 3.996,8 23.398,9 37.405,8 48.264,6 39.390,2 89.203,2

SP 342.983 Jundiaí 25.992,0 22.636,5 54.846,1 52.184,5 92.290,1 231.687,1 335.605,2

26.729.883 Sul 492.580,1 890.239,0 2.171.437,4 1.000.343,2 1.612.910,3 3.988.603,0 4.896.534,0

PR 1.797.408 Curitiba 32.227,8 88.347,7 55.220,0 -18.382,9 -14.349,2 90.160,3 76.818,9

PR 497.833 Londrina -8.350,3 10.338,6 48.336,4 13.693,7 80.301,4 12.798,8 56.768,2

PR 325.968 Maringá 29.337,9 35.334,6 23.668,3 4.276,9 15.977,1 -6.529,7 20.214,2

PR 311.336 Foz do Iguaçu 2.570,3 24.391,8 25.934,3 10.178,0 -6.048,4 17.987,9 -14.158,7

PR 306.351 Ponta Grossa -7.590,6 -21.941,6 16.373,9 3.491,9 7.062,7 4.135,7 2.544,2

PR 285.784 Cascavel 12.173,4 15.830,4 25.576,5 31.702,0 10.572,6 7.914,0 19.435,4

PR 263.622 São José dos Pinhais 23.576,7 9.745,3 27.509,5 19.896,3 37.204,7 10.515,6 37.557,0

RS 1.420.667 Porto Alegre -35.227,9 -86.649,3 37.906,2 70.218,2 35.572,8 106.355,6 162.211,9

RS 399.038 Caxias do Sul 41.779,3 23.167,1 62.747,1 35.698,6 48.779,2 230.055,3 282.657,2

RS 339.934 Pelotas -16.432,2 -4.267,0 204.026,1 5.997,6 32.684,6 -14.708,6 12.451,5

RS 326.458 Canoas -42.027,7 5.361,0 27.064,0 1.550,6 -32.855,0 74.996,4 36.489,5

RS 263.403 Santa Maria 12.354,5 10.058,4 10.969,5 8.382,2 1.940,5 28.852,8 22.143,9

RS 261.150 Gravataí -4.536,9 10.845,5 -10.154,5 -17.241,5 -28.829,2 -45.324,4 -73.961,8

RS 253.264 Viamão -2.125,7 3.946,6 2.989,6 3.770,3 7.625,3 -885,8 17.514,5

RS 253.067 Novo Hamburgo 872,4 14.635,0 37.433,4 16.509,4 35.339,5 -9.594,2 14.917,4

SC 396.723 Florianópolis 5.540,9 9.977,2 9.755,3 3.983,5 7.015,6 -10.438,6 9.748,1

SC 487.003 Joinville 66.341,0 31.236,9 67.676,7 58.158,7 74.337,6 318.128,2 379.776,4

SC 292.972 Blumenau 1.172,3 17.239,3 13.814,2 -4.070,7 32.480,9 69.129,5 96.689,6

73.054.455 Cidades selecionadas -1.586.969,2 641.424,4 4.173.787,1 1.747.320,7 274.153,5 6.905.848,6 7.951.195,2

33.479.343 Até 20 mil hab. -357.042,3 599.807,2 1.213.576,0 325.371,5 968.400,3 1.225.134,8 1.802.339,5

41.708.810 Capitais -1.574.500,0 259.192,5 2.617.772,5 1.055.141,4 -78.192,9 3.982.670,0 4.927.672,3

181.430.137 Brasil* -2.041.373,5 2.309.740,0 7.938.560,6 2.884.958,7 3.529.062,3 12.397.977,0 16.336.131,7
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RECEITA ICMS MUNICIPAL

Crescimento
econômico eleva
arrecadação
O dinamismo econômico elevou a arrecadação do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) em 2007. Os
municípios receberam R$ 45,40 bilhões, o que significou um
crescimento real de 5,6% em relação a 2006. O valor representou
20,9% do total da receita das cidades brasileiras. Destacaram-se as
regiões Centro-Oeste, Norte e Sudeste, que apresentaram aumento
nas transferências de, respectivamente, 12,2%, 7,5% e 6,4 %.

O ICMS é o principal imposto do
país em termos de arrecadação indivi-
dual. Em 2007, o volume arrecadado
alcançou a cifra de R$ 188 bilhões,
7,3% do Produto Interno Bruto (PIB)
brasileiro. A sua base de tributação
confunde-se com a própria estrutura
setorial da economia e tem uma signi-
ficativa importância para os estados e
municípios do Brasil. Nas fases de cres-
cimento econômico, as transferências
de ICMS dão sustentação à parcela

crescente dos gastos municipais. Nos
períodos de baixo dinamismo, o me-
nor repasse impõe restrições aos orça-
mentos, principalmente nas cidades
que não possuem uma estrutura de
receita própria mais desenvolvida.

Resultado global

O bom desempenho da economia
brasileira nos últimos anos impactou a
arrecadação de ICMS. A taxa média

Evolução do ICMS municipal e participação
na receita total

anual de expansão do PIB entre 2005 e
2007 foi de 4,5%, bem acima da ob-
servada nos últimos doze anos (2,3%
ao ano). Em 2007, o mercado interno
se constituiu como o principal fator di-
nâmico do crescimento. O consumo das
famílias e o investimento foram os com-
ponentes da demanda que mais se des-
tacaram, com expansões de, respecti-
vamente, 6,4% e 13,4%. Nesse contex-
to, as transferências de ICMS para os
municípios cresceram 5,6%, a preços
corrigidos pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA), o que
significou um aumento, em relação ao
patamar de R$ 43 bilhões obtido em
2006, da ordem de R$ R$ 2,41 bilhões,
que foram distribuídos entre os municí-
pios brasileiros em 2007.

A despeito do incremento nas
transferências do ICMS às prefeituras,

Participação do ICMS municipal e da receita tributária no
crescimento real da receita total
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Resultado regional

A trajetória das transferências da
quota-parte do ICMS aos municípios
pode ser dividida em dois períodos:
o primeiro abarca os anos de desa-
celeração econômica entre 2000 e
2003, quando o país passou pelo
chamado “apagão elétrico” e pelo
aperto monetário no primeiro ano do
governo Lula. Nesse período, a taxa
média anual de crescimento real das
transferências da quota-parte do
ICMS aos municípios foi de 3,8% ao
ano, devido especialmente ao baixo
dinamismo da região Sudeste (1,1%
ao ano). Nas fases descendentes do
ciclo econômico as regiões que con-
centram a indústria e o setor de ser-
viços são impactadas de forma mais
intensa. As regiões de fronteira agrí-
cola, Norte e Centro-Oeste, e a re-
gião Sul, mais dependentes dos re-
sultados da agropecuária, apresen-
taram, nesse período, desempenhos
superiores à média nacional de, res-

a participação desse tributo na com-
posição da receita total dos municípi-
os caiu ao longo dos últimos anos. Em
2003, o ICMS representava 24,1% dos
recursos disponíveis dos municípios,
proporção que diminuiu para 20,9%
em 2007. Um dos fatores que ajudam
a entender esse fenômeno é a maior
eficiência da estrutura de arrecadação
municipal, em função do processo de
modernização tecnológica e na legis-
lação tributária, aliado ao desempe-

Taxa de crescimento real do ICMS municipal por região

pectivamente, 12,3%, 9,8% e 8,7%.
A quota-parte do ICMS da região
Nordeste cresceu próximo à média do
país (4,6%).

O ciclo de crédito ao consumo,
o aumento da taxa de investimento e
o crescimento do volume de comér-
cio internacional do país inaugura-
ram uma etapa expansiva no Brasil
pós 2004. As transferências da quo-
ta-parte municipal do ICMS reagiram

nho econômico favorável que também
influenciou a arrecadação dos impos-
tos de competência municipal (ISS,
IPTU, ITBI e taxas). Entre 2006 e 2007,
os impostos arrecadados pelas prefei-
turas cresceram na casa de dois dígi-
tos (ver demais seções).

Nesse cenário, nota-se que houve
diminuição da importância relativa das
transferências de ICMS no crescimento
da receita dos municípios brasileiros: em
2004, a receita total cresceu em valor

a esse cenário e cresceram, entre
2004 e 2007, 6% em média por ano,
patamar bem superior ao observado
no período anterior. Nota-se que o
crescimento foi mais equilibrado nes-
se período. Excluindo-se a região Sul,
que apresentou alta de 3,5%, a quo-
ta-parte do ICMS das demais regiões
aumentou na faixa da média nacio-
nal, com destaques para as regiões
Norte (8,5%) e Sudeste (6,5%).

R$ 16,6 bilhões frente a 2003 e o ICMS
explicou 15,6% desse incremento; em
2007, houve um aumento de R$ 22,62
bilhões, e a participação do ICMS no
crescimento caiu para 10,7%. No senti-
do contrário, a receita tributária global
aumentou o seu peso na composição no
crescimento das receitas totais dos mu-
nicípios: de uma participação de 12,7%
em 2004, a somatória dos tributos pas-
sou a explicar 18% do acréscimo global
de receita dos municípios em 2007.

A competência do ICMS é estadual e sua incidência recai so-
bre operações relativas à circulação de mercadorias, prestação de
serviços, de transporte e de comunicação. Parcela do que é arreca-
dado permanece no Estado em que as mercadorias são tributadas e
produzidas, e a outra fica onde são comercializadas, com algumas
exceções, como o tributo incidente sobre petróleo, combustível e
energia elétrica, que fica todo onde se produzem esses bens.

As regras de distribuição são definidas pela Constituição Fe-

deral (artigo 158, inciso VI) e por legislação estadual específica.
Os governos estaduais repassam 25% de toda a sua arrecadação
líquida de ICMS aos respectivos municípios. Segundo a Constitui-
ção, três quartos (75%), no mínimo, das transferências estaduais
do imposto devem ser repartidos entre os municípios segundo o va-
lor adicionado de cada cidade. A forma de distribuir a parcela res -
tante (um quarto do total) às prefeituras é definida por legislação
específica de cada Estado.
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RECEITA ICMS MUNICIPAL

A aceleração do crescimento eco-
nômico em 2007 e a expansão dos pre-
ços das commodities, especialmente as
agrícolas, com destaque para a soja,
influenciaram a distribuição regional da
quota-parte do ICMS. As regiões Cen-
tro-Oeste e Norte exibiram taxas mais
elevadas de expansão de, respectiva-
mente, 12,2% e 7,5%. As três capitais
dos estados do Centro-Oeste obtiveram
aumentos acima de 10%, sendo que
Goiânia se sobressaiu com expansão
de 16% e acréscimo de R$ 31,4 milhões
nas transferências da quota-parte do
ICMS em 2007. Esse valor significou
9,5% de toda a taxa de variação da
região. Dentre os municípios dessa re-
gião selecionados por Multi-Cidades,
Dourados, em Mato Grosso do Sul, exi-
biu a maior taxa de expansão entre
2006 e 2007 (20,1%). A quota-parte
do ICMS alcançou R$ 55,7 milhões, o
valor mais alto obtido pelo município
nos últimos anos.

O acréscimo de R$ 1,57 bilhão na
quota-parte do ICMS da região Sudes-
te entre 2006 e 2007 expressou a ace-
leração do ritmo da atividade econô-
mica. O município de São Paulo res-
pondeu sozinho por 16,9% desse au-
mento (R$ 265 milhões), com expan-
são de 7,5% no período. Se forem so-
mados os ganhos obtidos pelos muni-
cípios de maior porte econômico do
Estado de São Paulo selecionados por
Multi Cidades: Guarulhos (R$ 63,6 mi-
lhões), Campinas (R$ 38,4 milhões),
São Bernardo do Campo (R$ 21,5 mi-
lhões), Jundiaí (R$ 21 milhões), Diade-
ma (R$ 19,4 milhões) e São José dos
Campos (R$ 18,3 milhões), o acrésci-
mo na quota-parte do ICMS desses seis
municípios paulistas alcança o valor de
R$ 447,3 bilhões e explica 28,6% de
toda a variação do Sudeste.

Para o secretário de Finanças de
Jundiaí, José Antônio Parimoschi, a ar-
recadação maior é reflexo direto do
aquecimento econômico. A diversifica-
ção econômica do município leva a
uma maior tranqüilidade também fren-
te a crises. Mesmo assim, a tendência
é de um maior conservadorismo na ela-

nesses dois últimos anos. Para o próxi-
mo ano, o movimento tende a se inver-
ter", explica.

Na relação de municípios seleci-
onados pela Multi Cidades que apre-
sentaram quedas nas quotas-partes do
ICMS entre 2006 e 2007, notam-se a
presença da cidade do Rio de Janeiro
(-1,9%) e dos municípios de Aracajú (-
13,2%), Araguaína-TO (-11,3%), Nos-
sa Senhora do Socorro-SE (-11,2%),
Canoas-RS (-9,9%), Foz do Iguaçu-PR
(-7,7%), Fortaleza-CE (4,9%) e Ubera-
ba-MG (-4,1%), dentre outros.

A menor arrecadação da cidade
de Canoas-RS está relacionada à al-
teração contábil feita pela Petrobras,
que transferiu para Osório-RS o direi-
to de receber o valor adicionado de
ICMS por desembarque e distribuição
de petróleo na cidade. "O impacto foi
considerável na nossa arrecadação.
Conseguimos uma liminar judicial que
devolveu a Canoas o direito de rece-
ber o valor adicionado de ICMS. Com
isso, aumentará em R$ 70 milhões a
receita em 2009", explicou o secretá-
rio municipal de Planejamento e Or-
çamento de Canoas, João Batista Por-
tella. A medida foi determinada após
ter sido constatado que a cidade de
Osório, no litoral gaúcho, não teria
direito ao repasse, por apenas ser ca-
nal de passagem do produto, ao con-
trário de Canoas, que abriga em seu
território a Refinaria Alberto Pasquali-
ni (Refap), responsável pelo armaze-
nado e refino da principal matéria-pri-
ma para combustíveis, segundo infor-
mações do secretário.

No caso de Foz do Iguaçu-PR, a
queda dessa transferência, pelo ter-
ceiro ano consecutivo, está relaciona-
da à desvalorização do dólar frente
ao real. De acordo com a secretária
de Fazenda de Foz do Iguaçu, Eleni-
ce Nurnberg, a maior parte da recei-
ta vem do transporte de energia da
hidrelétrica de Itaipu Binacional pe-
las Centrais Elétricas de Furnas. O
preço de comercialização é calcula-
do em dólar, ou seja, com a moeda
norte-americana mais fraca, recuou.

boração do orçamento dos próximos
anos. "Temos um parque diversificado.
Um setor compensa o outro", diz. Ao
longo dos últimos anos, o município se
consolidou como importante pólo in-
dustrial no Estado de São Paulo, com
mais de 800 indústrias e relativo grau
de especialização nos segmentos de
bens de capital, bens intermediários
(produtos químicos e plásticos), mate-
rial de transporte e bens não-duráveis
(alimentos e bebidas), confirmando a
sua vocação de centro produtivo e de
distribuição, alavancado por sua loca-
lização estratégica.

Outro destaque positivo foi o de-
sempenho de Vitória-ES. Entre 2006 e
2007, o município capixaba, impulsio-
nado pelo crescimento do comércio
exterior e pelo setor de serviços, obte-
ve expansão real de 24,1% nas trans-
ferências da quota-parte do ICMS, o
que significou um acréscimo em valor
da ordem de R$ 67,7 milhões, o se-
gundo maior depois de São Paulo. Se-
gundo o subsecretário de Receita da
Prefeitura de Vitória, Ângelo Segatto,
além da maior arrecadação do Esta-
do, contribuiu para o crescimento o au-
mento da participação do município na
arrecadação, de 21,333% em 2006
para 23,858% em 2007. Em 2008, a
participação da capital capixaba au-
mentou ainda mais, para 24,339%. "A
maior arrecadação beneficia todos os
municípios, mas o principal é que au-
mentamos a nossa participação no bolo

José Antônio Parimoschi, secretário
municipal de Finanças de Jundiaí
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"A queda foi elevada", diz a secretá-
ria. Elenice destaca que a receita
média mensal no ano de 2007 ficou
pouco acima de R$ 6,5 milhões, mas
a tendência começou a se reverter em
2008, com a alta do dólar frente ao
real, que fez a média mensal subir
para R$ 8 milhões. O município tam-
bém já vê os benefícios do aumento
do pagamento de royalties. A Itaipu
já distribuiu, a título de royalties, mais
de US$ 6 bilhões desde o início de

sua operação, divididos entre os dois
países. A verba atinge todas as esfe-
ras de governo, mas, no Brasil, be-
neficia principalmente os municípios
do entorno do reservatório.

A distribuição da atividade econô-
mica ao longo dos últimos anos carac-
terizou-se pela desconcentração regio-
nal fora do eixo Rio - São Paulo. A evo-
lução das transferências da quota-par-
te do ICMS confirma essa tendência. A
comparação entre os períodos, mostra

Foz do Iguaçu, no Paraná, registrou queda de 7,7% no repasse do ICMS

RECEITA ICMS MUNICIPAL

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional

Nordeste

Até 10 mil habitantes 4.015,3 21,0 296,4 204,9 17,1 216,1 374,7 9,1 100,8

De 10 mil até 20 mil hab. 4.196,4 19,9 210,6 300,6 19,2 181,7 710,7 9,5 84,5

De 20 mil até 50 mil hab. 6.155,7 20,4 205,1 465,1 16,5 138,9 1.275,3 12,5 103,2

De 50 mil até 100 mil hab. 5.332,2 22,9 244,3 462,6 23,0 216,1 819,3 15,5 117,7

De 100 mil até 200 mil hab. 5.105,6 23,5 292,0 247,1 17,2 170,3 556,6 18,6 166,3

De 200 mil até 500 mil hab. 7.267,8 23,5 265,9 259,2 15,2 128,9 681,6 21,6 168,6

Acima de 500 mil hab. 13.329,3 18,8 259,9 722,0 25,8 239,0 2.102,7 17,9 165,9

Total dos municípios 45.402,3 20,9 250,3 2.661,5 19,7 182,6 6.520,9 14,5 126,6

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

ICMS
municipal
per capita

em R$

NorteBrasil*

ICMS municipal - 2007

ICMS
municipal
per capita

em R$

ICMS
municipal
per capita

em R$

que a região Sudeste foi a única que
perdeu participação na distribuição do
ICMS, de 58,6% no primeiro período
(2000-2003), passou a receber, entre
2004 e 2007, em média 56,7% do to-
tal. A região mais beneficiada foi o Nor-
te, que aumentou a sua parcela no total
distribuído, de 4,8% para 5,7%, na mes-
ma base de comparação.

É importante ressaltar que, em
2007, o crescimento econômico anco-
rado no mercado interno beneficiou as

26   M U L T I   C I D A D E S



M U L T I   C I D A D E S   27

Norte 5,3% 5,7% 5,8% 5,9%

Nordeste 14,3% 14,4% 14,8% 14,4%

Centro-Oeste 6,6% 6,6% 6,3% 6,7%

Sudeste 56,2% 56,7% 56,7% 57,2%

Sul 17,5% 16,6% 16,4% 15,9%

Brasil 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

Média do período

Composição regional do ICMS
municipal 2000-2007

Ano

2000-2003 2004-2007 2006 2007

1º SP São Paulo 3.787.062.816,0 10.886.518

2º RJ Rio de Janeiro 1.267.543.927,0 6.093.472

3º SP Guarulhos 546.478.152,2 1.236.192

4º AM Manaus 538.519.688,2 1.612.475

5º SP Paulínia 524.457.198,0 73.118

6º SP São Bernardo do Campo 496.779.134,5 781.390

7º SP São José dos Campos 491.038.998,9 594.948

8º MG Belo Horizonte 462.402.157,0 2.412.937

9º PE Recife 460.753.508,1 1.533.580

10º MG Betim 430.726.425,1 415.098

Posição UF Município ICMS
em reais

População
2007

1º SP Paulínia 7.173 524.457.198,0 73.118

2º BA São Francisco do Conde 5.939 177.126.058,9 29.822

3º RS Triunfo 3.876 93.086.316,0 24.016

4º BA Madre de Deus 3.652 56.357.293,0 15.432

5º RJ Porto Real 3.445 49.991.696,7 14.512

6º MG Araporã 3.253 19.877.620,1 6.110

7º MG Cachoeira Dourada 3.118 7.700.629,5 2.470

8º SP Ouroeste 2.912 20.485.677,7 7.035

9º SP Jaguariúna 2.636 96.998.081,3 36.801

10º GO Chapadão do Céu 2.537 13.416.716,0 5.289

Posição UF Município
ICMS munic.
per capita

ICMS
municipal População

2007Em reais

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do
Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional
(STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Os dez maiores ICMS municipal no Brasil - 2007 Os dez maiores ICMS municipal por habitante no Brasil - 2007

Ranking nacional
em 2007

Dez cidades concentraram qua-
se 20% do total das quotas-parte
municipais do ICMS distribuídas em
todo país e receberam transferênci-
as no valor de R$ 9,0 bilhões em
2007. São Paulo liderou o ranking
com recebimento de R$ 3,78 bi-
lhões. A lista dos dez maiores muni-
cípios receptores da quota-parte do
ICMS em 2007 permaneceu com as
mesmas cidades em relação a 2006.
A alteração mais significativa foi a
queda de Paulínia, que passou de
terceiro para quinto colocado.

Comparativamente ao tama-
nho da população, as cidades que
obtiveram os patamares mais ele-
vados de transferência da quota-
parte do ICMS são as de baixa po-
pulação e com estrutura produtiva

especializada nos setores de petró-
leo, energia elétrica e agronegócio.
No ranking dos dez municípios que
mais recebem repasses de ICMS per
capita, três cidades deixaram de
fazer  par te  desse conjunto em
2007: Alcinópolis-MS e Luis Antô-
nio-SP, em função da recontagem
populacional que adicionou cerca
de 2.000 habitantes nas suas po-
pulações, e Cubatão-SP, devido ao
menor crescimento das transferên-
cias da quota-parte do ICMS, em
relação às cidades que entraram no
ranking . Jaquariúna-SP (pólo de
tecnologia no interior de São Pau-
lo) , Cachoeira Dourada-MG (rece-
be os royalties da Usina Hidroelé-
trica Cemig) e Chapadão do Céu-
GO (produtor de soja em Goiás)
substituíram as cidades que deixa-
ram o ranking em 2007.

Intervalo populacional

Sul

Até 10 mil habitantes 550,2 26,4 419,7 1.548,3 24,7 371,8 1.337,2 24,6 392,6

De 10 mil até 20 mil hab. 561,2 28,4 365,4 1.731,2 27,1 337,1 892,7 24,4 279,1

De 20 mil até 50 mil hab. 585,5 25,8 296,0 2.698,2 26,4 327,5 1.131,6 24,1 276,6

De 50 mil até 100 mil hab. 448,2 29,0 329,9 2.726,1 26,6 368,3 876,1 20,8 221,0

De 100 mil até 200 mil hab. 233,7 21,3 221,9 3.119,6 24,8 358,8 948,6 26,2 322,9

De 200 mil até 500 mil hab. 126,0 17,0 122,2 4.835,8 26,1 337,3 1.365,1 20,1 230,9

Acima de 500 mil hab. 546,8 17,1 219,0 9.295,1 19,7 311,0 662,7 11,0 205,9

Total dos municípios 3.051,6 23,6 283,5 25.954,2 23,3 333,4 7.214,0 20,9 269,9

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

SudesteCentro -Oeste*

ICMS
municipal
per capita

em R$

ICMS
municipal
per capita

em R$

ICMS
municipal
per capita

em R$

cidades mais industrializadas. A região
Sudeste recuperou parte do que tinha
perdido entre 2000 e 2006 e concen-
trou 57,2% da quota-parte do ICMS. As
regiões Norte e Centro-Oeste mantive-
ram a trajetória de ampliar a participa-
ção na distribuição do ICMS e alcança-
ram, respectivamente, 5,9% e 6,7% do
total distribuído em 2007. A região Nor-
deste manteve o mesmo patamar (14,4%)
da média do período (2004-2007) e a
região Sul perdeu peso e atingiu a me-
nor participação no período (15,9%).
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ICMS municipal - 2003-2007

14.573.815 Norte 1.918.903,2 2.099.339,8 2.248.188,1 2.474.787,8 2.661.508,7 7,5 19,7 182,6

AC 288.614 Rio Branco 30.024,4 34.499,2 42.002,5 43.363,1 45.497,2 4,9 14,1 157,6

AC 74.101 Cruzeiro do Sul 6.388,2 7.340,2 8.936,7 9.319,5 9.680,3 3,9 19,7 130,6

AM 1.612.475 Manaus 409.466,1 465.189,1 443.560,1 505.757,8 538.519,7 6,5 34,1 334,0

AM 102.044 Parintins 9.106,7 10.052,5 10.881,9 11.747,4 12.554,8 6,9 16,4 123,0

AP 344.194 Macapá 25.174,6 29.531,0 36.290,9 41.673,5 45.032,3 8,1 16,3 130,8

AP 91.615 Santana 10.957,4 12.726,3 15.498,6 17.863,0 18.539,8 3,8 27,2 202,4

PA 1.408.847 Belém 154.902,6 154.064,7 159.952,7 175.188,7 183.454,6 4,7 15,1 130,2

PA 484.278 Ananindeua 29.829,0 30.193,2 31.093,5 35.794,4 38.432,7 7,4 18,2 79,4

PA 274.285 Santarém 20.157,3 18.326,3 16.905,5 22.536,4 22.651,5 0,5 12,2 82,6

RO 371.791 Porto Velho 51.258,1 56.376,7 60.953,5 59.498,6 60.877,7 2,3 17,3 163,7

RO 107.638 Ji-Paraná 21.579,1 23.143,7 25.298,1 24.745,7 25.999,0 5,1 27,9 241,5

RR 247.762 Boa Vista 24.209,8 25.294,6 32.621,3 39.987,8 46.735,0 16,9 13,0 188,6

RR 24.511 Rorainópolis 1.081,4 1.014,2 1.039,7 1.099,4 1.333,8 21,3 4,6 54,4

TO 179.707 Palmas 18.939,8 21.993,0 22.652,5 22.769,2 24.783,5 8,9 7,3 137,9

TO 117.059 Araguaína 20.537,2 22.801,5 19.187,2 19.883,8 17.631,0 -11,3 18,8 150,6

51.504.744 Nordeste 5.159.455,3 5.512.793,6 5.747.162,0 6.344.301,1 6.520.902,8 2,8 14,5 126,6

AL 874.014 Maceió 69.812,4 76.493,7 80.530,1 98.393,7 105.897,4 7,6 13,2 121,2

AL 202.147 Arapiraca 8.310,6 8.114,9 8.598,0 11.647,5 14.120,3 21,2 7,4 69,9

BA 2.892.625 Salvador 288.456,0 298.248,9 287.307,7 274.489,1 282.905,6 3,1 12,6 97,8

BA 571.997 Feira de Santana 52.408,7 54.815,5 50.131,5 50.996,1 54.904,3 7,7 15,3 96,0

BA 308.204 Vitória da Conquista 20.155,2 21.455,3 21.036,1 19.979,9 21.106,4 5,6 9,4 68,5

BA 220.144 Ilhéus 28.504,6 27.626,6 27.404,1 32.774,8 31.766,1 -3,1 24,4 144,3

CE 2.431.415 Fortaleza 344.390,8 330.864,4 316.184,3 374.321,7 356.151,5 -4,9 16,0 146,5

CE 316.906 Caucaia 15.541,6 15.477,3 15.643,8 28.174,3 34.467,4 22,3 16,6 108,8

MA 957.899 São Luís 163.112,5 185.929,9 201.128,2 221.002,1 217.194,5 -1,7 21,2 226,7

MA 229.629 Imperatriz 13.697,2 17.682,0 19.102,4 23.004,3 25.376,3 10,3 13,8 110,5

PB 674.971 João Pessoa 85.382,9 88.226,5 106.978,8 114.690,5 120.442,1 5,0 17,9 178,4

PB 371.060 Campina Grande 48.873,1 45.321,3 48.585,4 53.631,3 52.513,9 -2,1 18,7 141,5

PE 1.533.580 Recife 363.526,1 379.081,2 410.762,4 444.495,7 460.753,5 3,7 25,0 300,4

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes 87.570,8 91.785,9 98.502,6 106.572,7 113.136,0 6,2 32,4 170,0

PE 391.433 Olinda 22.347,3 23.784,1 24.843,0 26.359,3 31.187,0 18,3 14,7 79,7

PE 307.284 Paulista 26.413,9 25.116,5 26.042,7 27.575,9 27.849,6 1,0 17,7 90,6

PE 289.086 Caruaru 19.055,3 27.851,8 30.538,2 33.827,8 35.979,4 6,4 18,2 124,5

PE 268.339 Petrolina 23.233,8 24.191,2 26.337,2 31.042,1 34.525,2 11,2 19,2 128,7

PI 778.341 Teresina 94.958,6 110.051,8 134.164,9 149.785,2 148.576,4 -0,8 18,5 190,9

PI 140.737 Parnaíba 11.128,8 10.140,8 9.674,2 11.167,1 12.149,8 8,8 12,0 86,3

RN 774.205 Natal 131.980,1 141.847,1 149.550,7 176.841,2 180.106,6 1,9 21,7 232,6

RN 234.392 Mossoró 43.059,1 47.133,7 51.950,6 60.588,0 62.161,3 2,6 26,1 265,2

SE 520.207 Aracaju 57.609,4 66.476,3 67.504,3 72.201,7 62.679,1 -13,2 10,8 120,5

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro 12.459,1 13.661,6 16.158,1 16.679,4 14.644,6 -12,2 15,7 98,7

10.763.937 Centro- Oeste* 2.391.797,6 2.582.051,0 2.636.876,7 2.720.789,3 3.051.648,4 12,2 23,6 283,5

GO 1.244.645 Goiânia 258.969,8 252.699,8 237.963,7 196.081,5 227.469,1 16,0 14,9 182,8

GO 475.303 Aparecida de Goiânia 24.243,5 23.707,1 23.570,7 23.514,5 26.359,0 12,1 10,5 55,5

GO 325.544 Anápolis 64.195,5 63.043,4 59.853,4 53.123,8 58.979,8 11,0 20,6 181,2

MS 724.638 Campo Grande 114.023,9 131.976,6 144.196,1 167.116,5 185.317,3 10,9 17,3 255,7

MS 182.747 Dourados 34.242,6 37.877,3 40.488,2 46.404,1 55.737,7 20,1 22,9 305,0

MT 527.113 Cuiabá 100.221,3 119.907,2 130.113,0 117.129,9 134.033,3 14,4 22,2 254,3

MT 230.466 Várzea Grande 34.510,1 39.250,1 36.085,3 34.366,1 40.701,3 18,4 19,9 176,6

77.857.758 Sudeste 20.206.468,6 21.844.790,6 22.775.167,5 24.389.142,7 25.954.237,3 6,4 23,3 333,4

ES 314.042 Vitória 204.099,5 253.245,0 269.972,5 280.897,8 348.461,3 24,1 36,9 1.109,6

ES 398.068 Vila Velha 58.600,6 66.765,9 72.105,8 74.049,3 79.443,2 7,3 23,4 199,6

ES 385.370 Serra 121.981,9 139.094,1 171.071,8 207.830,4 245.081,6 17,9 47,7 636,0

ES 356.536 Cariacica 29.549,7 36.015,2 40.455,0 46.023,3 51.840,7 12,6 22,6 145,4

MG 2.412.937 Belo Horizonte 371.378,4 405.406,6 412.545,5 417.846,8 462.402,2 10,7 12,7 191,6

MG 608.650 Contagem 155.254,5 175.060,7 185.140,4 185.024,4 204.378,1 10,5 32,0 335,8

MG 608.369 Uberlândia 137.093,4 144.935,3 159.126,3 169.171,8 197.040,2 16,5 29,3 323,9

MG 513.348 Juiz de Fora 83.868,1 87.933,6 92.014,5 89.733,1 96.336,8 7,4 16,1 187,7

ICMS per
capita 2007

em reais

Participação
na receita

total

Variação
2007/200620072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulaçãoUF
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MG 415.098 Betim 323.655,5 343.338,6 367.846,0 392.010,3 430.726,4 9,9 59,4 1.037,7

MG 352.384 Montes Claros 42.195,8 44.753,0 44.624,2 41.567,4 44.363,1 6,7 13,0 125,9

MG 329.112 Ribeirão das Neves 9.401,7 11.294,6 12.752,1 12.951,1 13.718,2 5,9 10,2 41,7

MG 287.760 Uberaba 64.339,3 76.700,5 91.167,8 99.114,2 95.064,0 -4,1 26,7 330,4

MG 260.396 Governador Valadares 26.079,7 28.035,6 29.103,4 29.624,3 32.908,2 11,1 10,5 126,4

MG 238.397 Ipatinga 97.948,4 118.783,8 132.537,6 151.043,4 151.594,6 0,4 43,6 635,9

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro 1.203.671,2 1.345.162,1 1.281.490,5 1.292.058,3 1.267.543,9 -1,9 13,3 208,0

RJ 960.631 São Gonçalo 75.790,4 82.211,3 78.702,0 79.083,1 79.275,9 0,2 20,5 82,5

RJ 842.686 Duque de Caxias 248.457,2 294.187,2 327.872,0 322.966,0 334.444,6 3,6 38,4 396,9

RJ 830.672 Nova Iguaçu 66.223,4 72.436,8 70.570,9 73.003,4 75.242,6 3,1 13,1 90,6

RJ 480.555 Belford Roxo 38.789,3 46.714,2 49.560,7 53.923,2 53.314,0 -1,1 20,4 110,9

RJ 474.002 Niterói 67.416,4 76.292,0 82.262,3 101.120,1 110.977,7 9,8 13,5 234,1

RJ 464.282 São João de Meriti 36.205,4 34.712,2 34.735,1 34.848,8 35.845,8 2,9 14,2 77,2

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes - 153.319,8 120.637,3 126.321,5 135.411,4 7,2 10,8 317,8

RJ 306.645 Petrópolis 50.371,1 50.792,4 47.935,5 54.947,6 63.708,2 15,9 15,9 207,8

RJ 255.653 Volta Redonda 131.059,0 127.110,3 125.235,0 132.277,0 139.258,1 5,3 35,2 544,7

SP 10.886.518 São Paulo 3.133.573,1 3.264.276,3 3.293.186,2 3.522.060,9 3.787.062,8 7,5 18,4 347,9

SP 1.236.192 Guarulhos 454.603,9 456.737,0 434.184,2 482.841,7 546.478,2 13,2 34,8 442,1

SP 1.039.297 Campinas 328.759,1 331.040,7 333.742,2 377.402,2 415.853,7 10,2 21,6 400,1

SP 781.390 São Bernardo do Campo 407.516,4 416.834,9 423.967,6 475.243,2 496.779,1 4,5 28,9 635,8

SP 701.012 Osasco 165.017,9 180.706,3 189.839,8 198.663,9 197.684,2 -0,5 24,4 282,0

SP 667.891 Santo André 186.911,1 192.228,4 203.476,9 228.757,1 229.776,5 0,5 20,4 344,0

SP 594.948 São José dos Campos 513.569,3 507.713,9 460.059,8 472.782,2 491.039,0 3,9 46,5 825,4

SP 559.157 Sorocaba 168.670,3 166.761,4 171.979,8 194.904,3 210.822,5 8,2 31,8 377,0

SP 547.417 Ribeirão Preto 116.200,5 152.748,6 169.243,1 190.202,3 202.900,3 6,7 22,6 370,7

SP 418.288 Santos 103.752,5 120.239,0 133.168,8 149.082,3 158.837,4 6,5 18,4 379,7

SP 402.770 São José do Rio Preto 76.365,2 80.419,4 82.902,4 85.828,4 91.329,7 6,4 16,0 226,8

SP 402.643 Mauá 149.090,2 150.228,1 158.904,5 170.413,6 170.226,4 -0,1 49,1 422,8

SP 386.779 Diadema 141.423,3 144.250,1 143.485,4 157.202,7 176.649,2 12,4 40,6 456,7

SP 379.566 Carapicuíba 31.478,5 34.471,9 37.631,8 40.222,1 41.925,3 4,2 24,3 110,5

SP 362.991 Mogi das Cruzes 72.467,0 75.983,9 84.295,6 97.804,9 103.373,9 5,7 24,1 284,8

SP 358.108 Piracicaba 102.513,9 115.719,4 123.772,3 132.608,5 139.257,7 5,0 27,4 388,9

SP 347.601 Bauru 64.398,2 67.236,6 69.995,6 73.907,0 78.090,8 5,7 19,5 224,7

SP 342.983 Jundiaí 154.280,8 175.945,7 182.537,6 207.447,1 228.457,9 10,1 31,1 666,1

26.729.883 Sul 6.294.389,9 6.517.658,6 6.998.869,8 7.056.723,7 7.214.033,5 2,2 20,9 269,9

PR 1.797.408 Curitiba 285.351,6 280.700,2 283.912,9 301.403,7 334.261,7 10,9 9,8 186,0

PR 497.833 Londrina 69.766,4 73.026,9 75.910,9 76.965,2 77.817,4 1,1 12,9 156,3

PR 325.968 Maringá 44.745,1 46.413,6 47.955,0 51.024,4 54.625,3 7,1 13,4 167,6

PR 311.336 Foz do Iguaçu 96.901,6 112.315,1 107.671,7 88.522,3 81.715,8 -7,7 26,8 262,5

PR 306.351 Ponta Grossa 61.025,2 58.555,5 68.110,0 69.189,7 70.563,3 2,0 25,3 230,3

PR 285.784 Cascavel 37.804,8 41.275,4 42.154,4 42.810,2 40.486,8 -5,4 17,1 141,7

PR 263.622 São José dos Pinhais 82.542,5 111.806,5 112.039,4 108.558,4 121.374,2 11,8 42,9 460,4

RS 1.420.667 Porto Alegre 339.546,9 329.285,7 344.825,2 318.324,9 328.424,4 3,2 12,6 231,2

RS 399.038 Caxias do Sul 140.339,6 137.649,9 149.575,0 147.272,8 157.280,8 6,8 22,6 394,2

RS 339.934 Pelotas 36.216,3 39.540,9 10.476,6 41.458,3 41.435,3 -0,1 12,6 121,9

RS 326.458 Canoas 156.407,3 147.950,1 169.979,6 174.895,4 157.566,1 -9,9 35,9 482,7

RS 263.403 Santa Maria 30.958,4 29.702,3 32.946,1 32.202,7 32.289,0 0,3 16,1 122,6

RS 261.150 Gravataí 52.471,6 59.374,6 63.740,0 63.038,0 69.964,0 11,0 30,6 267,9

RS 253.264 Viamão 18.652,7 20.391,2 25.593,2 26.386,9 26.625,3 0,9 19,0 105,1

RS 253.067 Novo Hamburgo 65.190,4 57.837,4 65.561,9 57.719,1 58.640,3 1,6 19,1 231,7

SC 396.723 Florianópolis 56.171,5 56.993,1 58.036,6 57.599,2 62.392,9 8,3 10,4 157,3

SC 487.003 Joinville 155.384,6 154.369,3 154.920,6 143.285,1 153.988,2 7,5 21,2 316,2

SC 292.972 Blumenau 92.055,8 90.276,3 90.021,0 82.277,3 87.644,7 6,5 18,1 299,2

73.054.455 Cidades selecionadas 15.331.559,3 16.407.692,3 16.727.072,3 17.736.950,0 18.792.935,8 6,0 19,8 257,3

33.479.343 Até 20 mil habitantes 6.348.521,9 6.881.802,7 7.465.554,1 7.890.467,0 8.211.738,1 4,1 20,4 245,3

41.708.810 Capitais 8.380.211,2 8.903.820,5 9.008.387,0 9.484.978,8 10.016.975,7 5,6 16,7 240,2

181.430.137 Brasil* 35.971.014,6 38.556.633,7 40.406.264,1 42.985.744,7 45.402.330,8 5,6 20,9 250,3

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.
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Participação
na receita

total

Variação
2007/200620072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulaçãoUF
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ICMS municipal

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP São Paulo 3.787.062.816,0 10.886.518

2º RJ Rio de Janeiro 1.267.543.927,0 6.093.472

3º SP Guarulhos 546.478.152,2 1.236.192

4º AM Manaus 538.519.688,2 1.612.475

5º SP Paulínia 524.457.198,0 73.118

6º SP São Bernardo do Campo 496.779.134,5 781.390

7º SP São José dos Campos 491.038.998,9 594.948

8º MG Belo Horizonte 462.402.157,0 2.412.937

9º PE Recife 460.753.508,1 1.533.580

10º MG Betim 430.726.425,1 415.098

11º SP Campinas 415.853.716,8 1.039.297

12º SP Barueri 357.975.687,1 252.748

13º CE Fortaleza 356.151.538,0 2.431.415

14º ES Vitória 348.461.254,7 314.042

15º RJ Duque de Caxias 334.444.557,8 842.686

16º PR Curitiba 334.261.699,8 1.797.408

17º RS Porto Alegre 328.424.444,0 1.420.667

18º SP Cubatão 301.284.568,0 119.794

19º BA Salvador 282.905.555,3 2.892.625

20º ES Serra 245.081.594,3 385.370

21º BA Camaçari 236.249.965,4 220.495

22º SP Santo André 229.776.451,3 667.891

23º SP Jundiaí 228.457.873,7 342.983

24º GO Goiânia 227.469.080,9 1.244.645

25º MA São Luís 217.194.544,9 957.899

26º SP Sorocaba 210.822.500,4 559.157

27º PR Araucária 206.184.897,9 111.952

28º MG Contagem 204.378.096,4 608.650

29º SP Ribeirão Preto 202.900.315,6 547.417

30º SP Osasco 197.684.227,3 701.012

31º MG Uberlândia 197.040.239,0 608.369

32º SP São Caetano do Sul 188.538.552,8 144.857

33º MS Campo Grande 185.317.319,5 724.638

34º PA Belém 183.454.630,0 1.408.847

35º RN Natal 180.106.641,9 774.205

36º BA São Francisco do Conde 177.126.058,9 29.822

37º SP Diadema 176.649.234,0 386.779

38º SP Mauá 170.226.370,1 402.643

39º RJ Angra dos Reis 165.859.429,3 149.395

40º SP Santos 158.837.369,0 418.288

41º RS Canoas 157.566.091,6 326.458

42º RS Caxias do Sul 157.280.805,6 399.038

43º SC Joinville 153.988.199,8 487.003

44º MG Ipatinga 151.594.606,9 238.397

45º PI Teresina 148.576.383,1 778.341

46º PE Ipojuca 143.606.274,7 69.781

47º RJ Macaé 140.942.709,3 169.229

48º RJ Volta Redonda 139.258.100,0 255.653

49º SP Piracicaba 139.257.722,8 358.108

50º RJ Campos dos Goytacazes 135.411.421,9 426.154

51º MT Cuiabá 134.033.305,4 527.113

52º SP Suzano 123.551.622,5 268.777

Posição UF Município
População

2007

Total dos 100 maiores 22.091.290.998,1 65.962.563

Total dos demais* 23.311.039.786,6 115.467.574

Total Brasil* 45.402.330.784,7 181.430.137

ICMS
em reais

53º PR São José dos Pinhais 121.374.212,5 263.622

54º PB João Pessoa 120.442.076,2 674.971

55º SP Taubaté 117.035.522,5 265.514

56º SP Limeira 113.278.619,1 272.734

57º PE Jaboatão dos Guararapes 113.136.004,8 665.387

58º RJ Niterói 110.977.711,3 474.002

59º AL Maceió 105.897.395,4 874.014

60º SP Jacareí 105.854.590,6 207.028

61º SP Mogi das Cruzes 103.373.901,0 362.991

62º SP Americana 100.368.508,7 199.094

63º SP Sumaré 99.127.991,2 228.696

64º SP Jaguariúna 96.998.081,3 36.801

65º MG Juiz de Fora 96.336.750,7 513.348

66º MG Uberaba 95.063.980,5 287.760

67º RS Triunfo 93.086.316,0 24.016

68º SC Itajaí 91.497.843,4 163.298

69º SP São José do Rio Preto 91.329.676,9 402.770

70º PE Cabo de Santo Agostinho 89.149.205,1 162.476

71º SC Blumenau 87.644.683,6 292.972

72º SP Indaiatuba 85.035.960,2 173.508

73º SP Hortolândia 84.766.187,0 190.781

74º PA Parauapebas 84.127.115,4 133.261

75º SP Taboão da Serra 83.273.117,0 219.200

76º SP Cotia 82.952.370,9 172.823

77º PR Foz do Iguaçu 81.715.770,3 311.336

78º ES Vila Velha 79.443.228,8 398.068

79º RJ São Gonçalo 79.275.895,8 960.631

80º SP Rio Claro 78.314.635,3 185.421

81º SP Bauru 78.090.816,8 347.601

82º SP Pindamonhangaba 77.959.354,0 136.263

83º PR Londrina 77.817.406,7 497.833

84º RJ Nova Iguaçu 75.242.631,4 830.672

85º MG Itabira 74.052.931,7 105.199

86º SP São Carlos 73.301.045,1 212.956

87º SP Mogi Guaçu 72.933.450,6 131.879

88º SP São Sebastião 72.507.616,0 67.099

89º RJ Itaguaí 71.840.261,4 95.468

90º ES Aracruz 70.898.690,0 73.348

91º GO Rio Verde 70.754.575,6 149.113

92º PR Ponta Grossa 70.563.262,4 306.351

93º MS Corumbá 70.098.263,3 96.343

94º RS Gravataí 69.964.011,2 261.150

95º GO Senador Canedo 69.480.264,0 70.820

96º CE Maracanaú 67.732.486,7 197.301

97º SC Jaraguá do Sul 65.873.030,4 130.060

98º AM Coari 63.998.370,0 61.069

99º RJ Petrópolis 63.708.230,0 306.645

100º SP Franca 63.649.286,9 319.094

Posição UF Município
População

2007
ICMS

em reais
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP Paulínia 7.173 524.457.198,0 73.118

2º BA São Francisco do Conde 5.939 177.126.058,9 29.822

3º RS Triunfo 3.876 93.086.316,0 24.016

4º BA Madre de Deus 3.652 56.357.293,0 15.432

5º RJ Porto Real 3.445 49.991.696,7 14.512

6º MG Araporã 3.253 19.877.620,1 6.110

7º MG Cachoeira Dourada 3.118 7.700.629,5 2.470

8º SP Ouroeste 2.912 20.485.677,7 7.035

9º SP Jaguariúna 2.636 96.998.081,3 36.801

10º GO Chapadão do Céu 2.537 13.416.716,0 5.289

11º SP Cubatão 2.515 301.284.568,0 119.794

12º MT Alto Taquari 2.421 14.809.029,6 6.118

13º MS Jateí 2.353 8.959.229,2 3.808

14º SC Piratuba 2.254 10.298.961,5 4.570

15º SP Alumínio 2.251 35.297.929,9 15.678

16º RJ Quissamã 2.226 38.677.382,1 17.376

17º SP Luís Antônio 2.177 22.359.549,0 10.272

18º RS Aratiba 2.152 14.238.545,2 6.616

19º PE Ipojuca 2.058 143.606.274,7 69.781

20º SP Sandovalina 1.988 6.399.692,9 3.219

21º ES Anchieta 1.971 38.334.661,7 19.450

22º SP Louveira 1.874 56.296.703,6 30.038

23º MG Tapira 1.852 6.622.442,3 3.575

24º PR Saudade do Iguaçu 1.846 9.103.564,2 4.931

25º PR Araucária 1.842 206.184.897,9 111.952

26º MS Taquarussu 1.807 5.623.207,3 3.112

27º SC Itá 1.800 11.550.866,5 6.417

28º SE Canindé de São Francisco 1.735 37.850.393,8 21.813

29º MS Alcinópolis 1.693 7.278.316,5 4.299

30º SP Cordeirópolis 1.693 32.692.754,0 19.310

31º SP Orindiúva 1.661 8.167.130,8 4.916

32º GO Perolândia 1.649 4.531.684,8 2.748

33º AM Presidente Figueiredo 1.630 39.704.764,4 24.360

34º SP Taciba 1.618 8.743.706,2 5.405

35º MG Fortaleza de Minas 1.599 6.129.397,1 3.834

36º RJ Mangaratiba 1.589 46.491.792,8 29.255

37º MG Carneirinho 1.588 14.067.576,5 8.859

38º SP Santo Antônio do Aracanguá 1.583 11.136.965,0 7.036

39º SP Bento de Abreu 1.548 4.241.231,2 2.740

40º PE Itacuruba 1.527 6.255.081,2 4.097

41º MT Santo Antônio do Leste 1.520 4.892.640,8 3.219

42º GO São Simão 1.516 20.971.658,9 13.832

43º SP Icém 1.502 9.688.032,9 6.451

44º SP Ariranha 1.496 12.348.757,7 8.255

45º RS Boa Vista do Sul 1.476 3.930.948,7 2.663

46º MG Rio Acima 1.461 12.076.955,3 8.267

47º RJ Piraí 1.441 34.905.561,3 24.217

48º MT Santa Rita do Trivelato 1.431 3.582.724,9 2.504

49º MT Campos de Júlio 1.422 6.781.046,8 4.770

50º SP Barueri 1.416 357.975.687,1 252.748

51º RJ Macuco 1.404 7.364.907,3 5.246

52º RS Tupandi 1.404 5.061.794,5 3.604

Posição UF Município

Em reais

População
2007

ICMS
municipal
per capita

ICMS
municipal

Total dos 100 maiores 1.742 4.087.773.165,5 2.346.482

Total dos demais* 231 41.314.557.619,2 179.083.655

Total Brasil* 250 45.402.330.784,7 181.430.137

ICMS municipal per capita

Posição UF Município

Em reais

População
2007

ICMS
municipal
per capita

ICMS
municipal

53º MG Água Comprida 1.368 2.862.977,9 2.093

54º RS Westfalia 1.365 3.706.621,1 2.716

55º RS Vista Alegre do Prata 1.357 2.025.046,4 1.492

56º SP Borá 1.355 1.089.751,0 804

57º SP Nova Castilho 1.352 1.429.117,9 1.057

58º RJ Carapebus 1.322 14.114.498,8 10.677

59º SP Zacarias 1.312 2.923.784,9 2.229

60º SP Buritizal 1.307 5.059.450,6 3.872

61º RS Nova Bréscia 1.305 4.125.388,3 3.162

62º SP São Caetano do Sul 1.302 188.538.552,8 144.857

63º RS Capitão 1.273 3.302.554,4 2.595

64º RJ Santa Maria Madalena 1.269 13.228.294,2 10.428

65º SP Fernão 1.254 1.826.354,5 1.457

66º RS Camargo 1.254 3.099.279,8 2.471

67º SE Rosário do Catete 1.237 10.538.009,0 8.518

68º BA São Desidério 1.219 30.642.224,5 25.146

69º RS Coronel Pilar 1.217 2.017.612,9 1.658

70º MT Alto Araguaia 1.212 16.695.329,0 13.770

71º PR Alto Paraíso 1.202 3.911.790,0 3.254

72º SP Nuporanga 1.201 7.958.824,6 6.629

73º SP Castilho 1.183 18.139.418,4 15.331

74º SC Vargem Bonita 1.175 5.078.200,7 4.321

75º SE Laranjeiras 1.172 28.043.889,0 23.923

76º SC Lajeado Grande 1.168 1.707.146,1 1.461

77º MT Sapezal 1.163 16.584.203,1 14.254

78º MS Laguna Carapã 1.155 6.712.894,1 5.813

79º SC Ouro Verde 1.155 2.486.114,5 2.152

80º MG Congonhas 1.147 52.730.876,4 45.987

81º RS São Vendelino 1.122 2.012.264,0 1.794

82º SC Treviso 1.121 3.921.793,1 3.498

83º MG São Gonçalo do Rio Abaixo 1.120 10.346.279,9 9.238

84º RJ Trajano de Morais 1.119 10.838.789,7 9.687

85º RO Chupinguaia 1.118 8.335.384,2 7.456

86º RS Montauri 1.113 1.762.545,8 1.583

87º RJ Angra dos Reis 1.110 165.859.429,3 149.395

88º ES Vitória 1.110 348.461.254,7 314.042

89º GO Cachoeira Dourada 1.109 8.389.684,8 7.567

90º GO Montividiu 1.106 10.224.473,6 9.243

91º SP Florínia 1.093 3.124.987,9 2.860

92º RS Muitos Capões 1.090 3.235.369,0 2.969

93º MG Iturama 1.089 34.297.428,8 31.495

94º SP São Sebastião 1.081 72.507.616,0 67.099

95º SP Colômbia 1.076 6.540.518,2 6.077

96º RS Coqueiro Baixo 1.074 1.681.772,5 1.566

97º BA Camaçari 1.071 236.249.965,4 220.495

98º RJ São José de Ubá 1.071 7.316.395,4 6.829

99º SP Motuca 1.066 4.625.332,1 4.340

100º SP Uru 1.063 1.447.373,3 1.362
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Alta da arrecadação
do IPI e IR irriga
os recursos
O bom desempenho dos
impostos federais e a alteração
do percentual a distribuir
garantem bom repasse ao FPM.

Os recursos do Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM) somaram
R$ 40,97 bilhões, o equivalente a um
aumento real de 13,8% sobre o valor
de 2006. A variação absoluta foi da
ordem de R$ 5 bilhões. Com esse re-
sultado, ficou registrado o maior va-
lor distribuído pelo fundo desde 1998.

De maneira inequívoca, o desem-
penho do FPM está relacionado ao
crescimento da arrecadação, na es-
fera federal, do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) e do Im-
posto sobre a Renda (IR). É que o fun-
do é formado por uma parcela da
arrecadação líquida desses tributos,
conforme definido na Constituição Fe-
deral (artigo 159, I,b).

A variação real das receitas do IPI
foi de expressivos 15,7% no ano, com
destaque para os setores vinculados à
importação (20,6%), automóveis (17%)
e o grupo outros (17,6%). Já o IR mos-
trou receita 13,2% maior, em termos
reais, sobre o ano de 2006. O reco-
lhimento no segmento das pessoas fí-
sicas registrou alta de 54,2%, enquan-
to, entre as pessoas jurídicas, a alta
foi de 20,6%, esta última puxada pe-
las entidades financeiras (44,3%). Por

fim, o recolhimento na fonte teve alta
de 2,5%.

O montante transferido de FPM,
que ajudou a irrigar as receitas das
municipalidades, foi distribuído entre
as regiões brasileiras na seguinte pro-
porção: o Nordeste ficou com 35,7%
dos recursos, seguindo-se o Sudeste
com 31,1%. Ao Sul foram destinados
17,3% do fundo e, para o Norte e
Centro-Oeste couberam 8,9% e 7%
do bolo.

Na região Nordeste, o valor des-
tinado aos municípios atingiu R$
14,61 bilhões, sendo 13,3% destina-
dos as dez maiores cidades. No Su-
deste, os R$ 12,74 bilhões do fundo
foram distribuídos na proporção de
5,6% para os dez maiores e de 94,4%
para os demais. Na região Sul, os
maiores municípios se apropriaram
de 7,3% dos R$ 7,10 bilhões auferi-
dos, enquanto, dos R$ 2,86 bilhões
canalizados para o Centro-Oeste,
16,6% se dirigiram aos dez mais po-
pulosos. O Norte, por sua vez, apre-
senta um padrão mais diferenciado
nessa divisão devido, certamente, ao
número menor de municípios peque-
nos: eles são relativamente poucos,
muito grandes em extensão e com
pouca densidade populacional. O
valor de R$ 3,66 bilhões tocantes à
região distribuiu-se em 32,5% para
os dez maiores municípios e 67,5%
para os demais.

Uma importante alteração legisla-
tiva, ocorrida em 2007, foi a aprova-
ção da Emenda Constitucional nº 55 em
setembro, que determinou um adicio-
nal de 1% no montante do IPI e do IR
destinado ao FPM. Esse adicional será
creditado aos municípios em uma úni-
ca vez nos primeiros dez dias de de-
zembro, o que tem enorme importân-
cia para honrar o pagamento do 13º
salário do funcionalismo. Dessa manei-
ra, o fundo passa a ser constituído com
uma parcela de 23,5% da arrecadação
federal desses impostos. Essa alteração
veio coroar uma mobilização dos mu-
nicípios iniciada em setembro de 2003,
ano em que as transferências do FPM
apresentaram desempenho muito ruim,
o pior da década, o que deixava os pre-
feitos apreensivos, ao prever enormes
dificuldades para honrar seus compro-
missos, em especial o 13º salário dos
funcionários.

Distribuição do FPM entre
as regiões - 2007
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No ano de 2007, entretanto, se-
gundo previsto na Emenda, o adicional
de 1% somente se aplicou sobre a arre-
cadação verificada a partir de 1º de se-
tembro. Estima-se que a medida tenha
aportado cerca de R$ 692 milhões de-
correntes da aplicação do adicional so-
bre a arrecadação nos últimos quatro
meses do ano.

Estimativas da Confederação Naci-
onal dos Municípios para 2008, realiza-
das no ano passado, previam que os mu-
nicípios poderiam receber cerca de R$ 1,7
bilhão como resultado da medida, para
este exercício, considerando a arrecada-
ção de janeiro a dezembro. Porém, de
acordo com os resultados verificados até
agosto, o acréscimo de 1% na participa-
ção dos municípios já atingia R$ 1,5 bi-
lhão, o que pode projetar um valor próxi-
mo de R$ 2 bilhões. Tudo dependerá do
valor recolhido no último quadrimestre do
ano, mas o resultado do crescimento até
agosto, divulgado pela Receita Federal,
indica um crescimento de 23,7% em ter-
mos nominais, ou seja, 17,4% acima da
inflação do período.

Segundo o presidente da Associa-
ção dos Municípios do Espírito Santo
(Amunes), Guerino Balestrassi, a Emen-
da Constitucional nº 55 é o resultado de
uma luta importante e representa um
avanço muito grande para todas as ci-
dades. "Ela vai diminuir a pressão que
existe nos municípios, que estão cada vez
mais sem o aporte de recursos necessá-
rios para atender às demandas sempre
crescentes da população", afirma. Bales-
trassi lembra que, desde a Constituição
de 1988, os municípios tiveram que as-
sumir cada vez mais atividades, e, por
pressão da própria comunidade, ficaram
com muitas obrigações a cumprir.

Importância do FPM

O FPM configura-se na mais im-
portante fonte de receita para a grande
maioria das cidades, principalmente
para as de economia menos dinâmicas,
isto é, as pequenas e mais pobres, do
interior. É o que mostram os valores das
transferências nas receitas totais, segun-
do o porte dos municípios. Nas cidades

Participação do FPM na receita total municipal
de acordo com o porte populacional - 2007

Participação do FPM na receita
municipal por região - 2007

com até 10 mil habitantes, os recursos
aportados pelo FPM atingem 47,8% das
receitas totais, enquanto no outro ex-
tremo, nas localidades com mais de 500
mil habitantes, o valor dessa participa-
ção é de 5,2%. Na média de todos os
municípios, a parcela dos recursos ori-
ginados do fundo representa 18,9% das
receitas totais. Essa relação inversamen-
te proporcional entre o tamanho do
município e a importância das transfe-
rências nas receitas totais pode ser ve-
rificada no gráfico abaixo.

Esse padrão também pode ser ob-
servado na participação dos recursos do
FPM nas receitas totais segundo as gran-
des regiões. Nas cidades do Nordeste
a relação é de 32,5% e, no Norte, de
27%. Ao mesmo tempo, no Sudeste (re-
gião que concentra o maior número de
grandes cidades), a razão é de 11,4%
sobre o total das receitas. Evidentemen-
te, a taxa de participação em cada re-
gião está relacionada à maior concen-
tração de municípios menores em ter-
mos populacionais, tanto no Nordeste
como na região Norte.

A importância do FPM para os
pequenos municípios também se ex-
pressa no ranking per capita. No gru-
po das primeiras 20 cidades nessa re-
lação, a média per capita dos recur-
sos atinge R$ 2.771,07 e o tamanho
médio dos municípios é de 1.295 ha-
bitantes. Entre as localidades compre-

endidas entre a 21ª e 40ª posições,
com média populacional de 1.607
habitantes, o valor médio atinge R$
2.169,68. No extremo oposto, as 20
últimas na classificação, entre as
5.236 cidades com dados, o valor
médio per capita foi de R$ 27,37. O
tamanho médio dessas localidades é

de 1.524 mil habitantes.
As pequenas cidades com maio-

res valores per capita certamente não
dispõem de outra fonte mais impor-
tante de recursos para custear a ad-
ministração e realizar as obras exigi-
das para melhorar o padrão de vida
da população. Líder pelo segundo ano
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consecutivo, Borá-SP tem pouco mais
de 800 habitantes e recebeu um valor
relativamente pequeno em volume,
mas representando R$ 4.319,00 por
habitante. É uma localidade que per-
deu população na medida em que im-
portante fonte de empregos garanti-
da por uma grande usina de álcool
encerrou as atividades.

A segunda colocada neste ano
(também repetindo a colocação de
2006) é Serra da Saudade-MG, loca-
lizada próximo a Araxá, no início do
triângulo mineiro. Seu FPM per capita
é de R$ 4.227. O município foi funda-

do em 1962 e, segundo dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), possui apenas 871 ha-
bitantes. De acordo com o levanta-
mento do Ministério do Trabalho, atra-

vés da Relação Anual de Informações
Sociais (Rais), que registra as empre-
sas existentes e os dados dos empre-
gados, a cidade contava, em 2006,
com 19 estabelecimentos registrados
que empregavam 213 pessoas. So-
mente as atividades relacionadas à
administração pública respondiam por
194 vínculos empregatícios naquele
ano, ou seja, 90% dos habitantes tra-
balhavam na prefeitura e na câmara.

O FPM de R$ 3,7 milhões de Ser-
ra da Saudade representou 77% de
toda a receita do local, que foi de R$ 4,8
milhões, em 2007. Outros 16% foram
compostos pela transferência de Impos-
to sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS). A receita tributária pró-
pria não ultrapassou 2%, sendo que
praticamente não houve arrecadação
de Imposto Predial e Territorial Urbano
(IPTU) e taxas. Segundo o prefeito Ala-
or José Machado, a cidade parou de
crescer quando a BR-262 começou a
ser construída. Os trilhos da Estrada de

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional FPM
per capita

em R$

Nordeste

Até 10 mil habitantes 9.141,1 47,8 674,7 509,4 42,6 537,2 2.292,8 55,4 616,7

De 10 mil até 20 mil hab. 7.860,7 37,3 394,4 547,2 34,9 330,9 3.471,5 46,4 412,9

De 20 mil até 50 mil hab. 8.890,5 29,4 296,2 852,3 30,2 254,6 3.849,9 37,8 311,6

De 50 mil até 100 mil hab. 4.618,8 19,8 211,6 387,6 19,2 181,1 1.572,8 29,7 226,0

De 100 mil até 200 mil hab. 3.400,1 15,6 194,5 385,5 26,8 265,7 812,2 27,2 242,7

De 200 mil até 500 mil hab. 3.395,5 11,0 124,2 613,8 35,9 305,2 641,9 20,4 158,8

Acima de 500 mil hab. 3.666,3 5,2 71,5 359,5 12,9 119,0 1.969,9 16,8 155,4

Total dos municípios 40.973,1 18,9 225,8 3.655,3 27,0 250,8 14.611,1 32,5 283,7

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

FPM
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

FPM
per capita

em R$

NorteBrasil*

FPM - 2007

Serra da Saudade, em Minas Gerais, onde o FPM representa 77% da receita total

Praça Melo Viana e Prefeitura Municipal de Serra da Saudade
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Subdivisões do FPM

FPM-Interior

FPM- Capital

FPM-Reserva

86,4% do FPM total. É dis-

tribuído aos municípios do

interior do país.

10% do FPM total. É distri-

buído às capitais estaduais.

3,6% do FPM total. É envi-

ado aos municípios do in-

terior com população supe-

rior a 142.633 habitantes.

Coeficientes definidos por faixa populacional no decreto -lei nº

1.881/81. Desde 1990, a participação de cada cidade é obtida

dividindo-se seu respectivo coeficiente pelo somatório dos coe-

ficientes dos municípios do Estado.

Coeficientes que consideram a população e o inverso da renda

per capita do Estado. A participação da Capital é obtida divi-

dindo-se seu coeficiente pelo somatório dos coeficientes de to-

das as capitais.

De acordo com coeficientes que consideram a população e o

inverso da renda per capita do respectivo Estado. Participam

desse fundo 157 municípios brasileiros em 2007.

Critérios de distribuição

Subdivisões do FPM

O mecanismo de repartição dos
recursos do Fundo de Participação
dos Municípios prevê a redistribui-
ção do montante através de três
fundos. Para os municípios do inte-
rior o FPM-interior, constituído por

FPM-Interior

Aos municípios do interior é des-
tinada uma quantia redistribuída se-
gundo critério que considera o tama-
nho em termos de faixa populacio-
nal. Assim, a cada município é atri-
buído um coeficiente, de acordo com
a população local (veja a tabela dos
coeficientes na página seguinte). A
participação de cada cidade se dá,
desde 1990, pela divisão de seu co-
eficiente pelo somatório dos coefici-
entes dos municípios do Estado. Até
então, a quota de cada município era
determinada pela relação entre seu
coeficiente e a soma dos coeficientes

Intervalo populacional FPM
per capita

em R$

Sul

Até 10 mil habitantes 915,8 43,9 698,7 2.910,1 46,5 698,7 2.513,0 46,1 737,7

De 10 mil até 20 mil hab. 575,1 29,2 374,5 2.035,6 31,9 396,4 1.231,3 33,7 384,9

De 20 mil até 50 mil hab. 567,2 25,0 286,8 2.434,1 23,8 295,4 1.186,9 25,3 290,1

De 50 mil até 100 mil hab. 273,8 17,7 201,5 1.553,3 15,2 209,9 831,3 19,7 209,7

De 100 mil até 200 mil hab. 187,9 17,1 178,4 1.503,8 11,9 173,0 510,7 14,1 173,8

De 200 mil até 500 mil hab. 96,4 13,0 93,5 1.432,5 7,7 99,9 610,9 9,0 103,3

Acima de 500 mil hab. 246,4 7,7 98,7 872,2 1,9 29,2 218,4 3,6 67,9

Total dos municípios 2.862,6 22,2 266,0 12.741,6 11,4 163,7 7.102,5 20,6 265,7

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

FPM
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

FPM
per capita

em R$

SudesteCentro -Oeste*

de todas as cidades brasileiras. Essa
mudança veio corrigir uma distorção
que prejudicava municípios de deter-
minado Estado sempre que eram cri-
adas novas sedes municipais em ou-
tras unidades federativas.

A tabela de coeficientes foi con-
cebida de forma a garantir uma re-
lação favorável às localidades me-
nores, permitindo-lhes receber, pro-
porcionalmente, mais recursos do
FPM que as cidades mais populo-
sas. Isso foi feito estabelecendo que
o crescimento do intervalo entre as
faixas populacionais se dê numa
proporção acima dos intervalos en-
tre os coeficientes.

Ferro Paracatu, que ligaria o município
a Belo Horizonte, levariam o desenvol-
vimento ao povo saudadense. Mas isso
não aconteceu e Serra da Saudade hoje
é conhecida, no Estado, como uma ci-
dade folclórica pelo seu ínfimo núme-
ro de habitantes.

Alaor José Machado salienta que
a maioria dos habitantes de Serra da
Saudade são produtores rurais que
dependem de incentivos da prefeitu-
ra para sobreviver. Questionado so-
bre a união de Serra da Saudade com
outro município, ele descarta essa
possibilidade e afirma que a adminis-
tração está trabalhando para desen-
volver o turismo da região e fortale-
cer a economia saudadense. Segun-
do o prefeito, alguns resultados do
trabalho já podem ser verificados,
pois a cidade conseguiu tombar pelo
patrimônio histórico cultural bens
como a Igreja Matriz Nossa Senhora
do Carmo, a antiga Estação Ferrovi-
ária Barra do Funchal, casas antigas
e outras edificações.

86,4% do total do FPM. Às capitais
estaduais são transferidos 10%,
através do FPM-capitais, e 3,6% são
enviados aos municípios do interior

com mais de 142.633 habitantes,
integrantes do FPM-reserva. Cada
um desses fundos tem seus própri-
os critérios de distribuição.
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RECEITA FPM

FPM-Capitais

O critério de distribuição dos re-
cursos para as capitais determina, em
primeiro lugar, que 10% valor do fun-
do seja destinado a esses municípios.
Esse montante é redistribuído entre
cada cidade, de acordo com um coefi-
ciente que expressa a relação entre a
população e o inverso da renda per
capita das capitais.

Coeficientes para o
exercício de 2008

A responsabilidade do cálculo das
quotas do Fundo de Participação dos
Municípios cabe ao Tribunal de Contas
da União (TCU), conforme disciplina a
legislação pertinente.

Para estabelecer o rateio, o TCU
fixa as quotas de participação do FPM
com base nas populações de cada mu-
nicípio brasileiro, sendo tais dados po-

pulacionais obtidos como decorrência
do cumprimento, pela Fundação IBGE
(órgão de estatísticas oficiais no Brasil),
da norma legal estabelecida pelo art.
102 da Lei nº 8.443/92.

Após a divulgação dos resultados,
os municípios, dentro do prazo de 20
dias da publicação, poderão apresentar
reclamações fundamentadas à Funda-
ção IBGE, que decidirá conclusivamen-
te. Até o dia 31 de outubro de cada ano,
a instituição encaminha ao Tribunal de
Contas da União a relação dos dados
populacionais e renda per capita para
que sejam determinados os coeficientes
finais. Os resultados para o exercício de
2008 foram publicados pelo TCU, em
decisão normativa de nº 87 de 21 de
novembro de 2007, que aprovou, para
o exercício, os coeficientes a serem utili-
zados no cálculo das quotas para distri-
buição dos recursos aos municípios. As
tabelas válidas para as capitais e para o
interior são mostradas a seguir.

Capital UF Coeficiente Participação

Aracaju SE 3,6 3,03%

Belém (*) PA 7,0 5,90%

Belo Horizonte (*) MG 6,0 5,05%

Boa Vista RR 2,8 2,36%

Brasília (*) DF 2,0 1,68%

Campo Grande MS 2,4 2,02%

Cuiabá MT 1,8 1,52%

Curitiba (*) PR 4,1 3,41%

Florianópolis (*) SC 1,6 1,35%

Fortaleza (*) CE 12,5 10,53%

Goiânia (*) GO 3,6 3,03%

João Pessoa PB 5,0 4,21%

Macapá AP 3,2 2,70%

Maceió AL 6,3 5,27%

Manaus AM 4,8 4,04%

Natal RN 4,0 3,37%

Palmas TO 3,2 2,70%

Porto Alegre (*) RS 3,2 2,65%

Porto velho RO 2,8 2,36%

Recife (*) PE 7,0 5,90%

Rio Branco AC 3,6 3,03%

Rio de Janeiro (*) RJ 3,5 2,95%

Salvador (*) BA 9,0 7,58%

São Luís MA 6,3 5,27%

São Paulo (*) SP 3,0 2,53%

Teresina PI 5,0 4,21%

Vitória (*) ES 1,6 1,35%

Total 118,7 100,00%

Fonte: Decisão Normativa - TCU nº 87/2007
(*) Municípios amparados, sujeito a redutor financeiro

Exercício de 2008

Acre 0,263 21 364.746

Alagoas 2,0883 101 2.140.266

Amapá 0,1392 15 243.158

Amazonas 1,2452 61 1.575.338

Bahia 9,2695 416 11.188.045

Ceará 4,5864 183 5.753.835

Espírito Santo 1,7595 77 3.037.627

Goiás 3,7318 245 4.402.390

Maranhão 3,9715 216 5.161.480

Mato Grosso 1,8949 140 2.332.361

Mato Grosso do Sul 1,5004 77 1.541.289

Minas Gerais 14,1846 852 16.860.596

Pará 3,2948 142 5.656.726

Paraíba 3,1942 222 2.966.635

Paraná 7,2857 398 8.487.095

Pernambuco 4,7952 183 6.949.046

Piauí 2,4015 222 2.252.496

Rio de Janeiro 2,7379 91 9.326.978

Rio Grande do Norte 2,4324 166 2.239.510

Rio Grande do Sul 7,3011 495 9.162.220

Rondônia 0,7464 51 1.084.411

Roraima 0,0851 14 145.872

Santa Catarina 4,1997 292 5.469.764

São Paulo 14,262 644 28.941.172

Sergipe 1,3342 74 1.419.123

Tocantins 1,2955 138 1.065.241

Total 100,0 5.536 139.767.420

Fonte: Decisão Normativa - TCU nº 87/2007

Número de

municípios no interior

Somatório da

população no interior

Participação no

FPM-Interior
Unidade da Federação

Exercício de 2008

Coeficiente e participação
das capitais no FPM-Capital

Participação no FPM-Interior, número de municípios e população

Categoria do município segundo
o número de habitantes

Até 10.188 0,6

De 10.189 a 13.584 0,8

De 13.585 a 16.980 1,0

De 16.981 a 23.772 1,2

De 23.773 a 30.564 1,4

De 30.565 a 37.356 1,6

De 37.357 a 44.148 1,8

De 44.149 a 50.940 2,0

De 50.941 a 61.128 2,2

De 61.129 a 71.316 2,4

De 71.317 a 81.504 2,6

De 81.505 a 91.692 2,8

De 91.693 a 101.880 3,0

De 101.881 a 115.464 3,2

De 115.465 a 129.048 3,4

De 129.049 a 142.632 3,6

De 142.633 a 156.216 3,8

Além de 156.216 4,0

Coeficiente

Fonte: Decreto -lei nº 1.881/81.

Coeficientes para
distribuição do FPM-interior
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FPM - 2003-2007

14.573.815 Norte 2.473.639,0 2.609.551,6 2.986.805,6 3.261.617,4 3.655.313,0 12,1 27,0 250,8

AC 288.614 Rio Branco 90.276,8 93.362,4 112.323,9 118.420,8 122.337,4 3,3 37,9 423,9

AC 74.101 Cruzeiro do Sul 8.337,2 8.599,2 10.026,8 11.012,2 12.218,3 11,0 24,9 164,9

AM 1.612.475 Manaus 90.111,4 93.362,4 101.193,4 118.485,2 122.073,8 3,0 7,7 75,7

AM 102.044 Parintins 11.731,6 12.066,6 14.715,0 15.615,3 17.277,2 10,6 22,6 169,3

AP 344.194 Macapá 72.078,1 78.953,3 79.323,7 94.256,4 91.672,4 -2,7 33,2 266,3

AP 91.615 Santana 7.188,5 7.445,6 8.733,3 9.379,3 10.614,2 13,2 15,6 115,9

PA 1.408.847 Belém 157.678,4 174.086,4 186.552,6 207.636,7 237.408,7 14,3 19,5 168,5

PA 484.278 Ananindeua 29.197,9 30.703,6 33.538,6 35.834,9 39.220,5 9,5 18,5 81,0

PA 274.285 Santarém 29.198,8 30.703,6 32.086,9 35.856,4 39.220,5 9,4 21,1 143,0

RO 371.791 Porto Velho 72.221,5 74.689,9 89.859,1 94.736,7 108.627,7 14,7 30,9 292,2

RO 107.638 Ji-Paraná 9.997,5 10.386,9 11.793,9 12.920,0 14.733,8 14,0 15,8 136,9

RR 247.762 Boa Vista 106.376,5 116.064,3 140.404,9 188.148,8 212.724,0 13,1 59,2 858,6

RR 24.511 Rorainópolis 2.289,0 2.504,8 2.625,6 3.379,4 3.869,0 14,5 13,2 157,9

TO 179.707 Palmas 112.662,1 124.347,4 144.613,5 154.752,1 174.250,1 12,6 51,6 969,6

TO 117.059 Araguaína 9.998,2 11.013,1 12.134,8 12.671,7 15.401,2 21,5 16,4 131,6

51.504.744 Nordeste 9.930.873,6 10.395.806,9 12.055.479,7 12.737.421,4 14.611.072,9 14,7 32,5 283,7

AL 874.014 Maceió 141.098,6 145.878,7 175.506,1 185.032,5 212.037,3 14,6 26,4 242,6

AL 202.147 Arapiraca 35.956,5 35.778,8 41.916,0 44.862,7 48.604,2 8,3 25,3 240,4

BA 2.892.625 Salvador 202.788,4 210.065,3 237.160,2 237.939,5 275.186,1 15,7 12,3 95,1

BA 571.997 Feira de Santana 30.350,9 32.258,2 34.583,0 36.402,1 40.926,9 12,4 11,4 71,6

BA 308.204 Vitória da Conquista 30.351,1 30.398,8 36.331,1 36.773,6 41.092,5 11,7 18,4 133,3

BA 220.144 Ilhéus 30.350,9 30.398,8 34.580,6 36.409,0 41.970,0 15,3 32,2 190,7

CE 2.431.415 Fortaleza 282.107,0 291.757,4 351.176,8 370.065,1 423.056,2 14,3 19,0 174,0

CE 316.906 Caucaia 35.888,7 35.353,5 41.209,4 44.073,1 48.288,0 9,6 23,3 152,4

MA 957.899 São Luís 140.784,3 155.434,3 180.766,8 181.106,9 202.611,0 11,9 19,8 211,5

MA 229.629 Imperatriz 33.491,3 30.219,1 38.787,6 41.545,8 45.601,6 9,8 24,8 198,6

PB 674.971 João Pessoa 112.627,4 116.703,0 140.492,8 147.153,4 173.613,8 18,0 25,8 257,2

PB 371.060 Campina Grande 34.511,0 36.507,0 38.269,5 43.439,1 47.961,5 10,4 17,1 129,3

PE 1.533.580 Recife 155.798,9 157.625,7 182.697,3 170.838,8 189.337,4 10,8 10,3 123,5

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes 30.907,3 30.938,9 36.202,9 36.887,6 39.595,7 7,3 11,4 59,5

PE 391.433 Olinda 30.907,3 32.909,3 36.488,3 36.734,3 37.663,2 2,5 17,8 96,2

PE 307.284 Paulista 30.903,7 30.938,9 36.202,9 36.887,6 39.595,7 7,3 25,2 128,9

PE 289.086 Caruaru 30.907,3 30.938,9 36.202,9 36.887,6 39.595,7 7,3 20,0 137,0

PE 268.339 Petrolina 30.907,3 30.938,9 36.202,9 36.925,9 39.595,7 7,2 22,0 147,6

PI 778.341 Teresina 112.627,4 116.703,0 140.404,9 177.009,2 212.054,4 19,8 26,4 272,4

PI 140.737 Parnaíba 12.281,0 12.845,7 15.111,8 16.234,5 42.188,7 159,9 41,8 299,8

RN 774.205 Natal 90.304,6 93.370,4 101.189,2 106.345,3 122.133,5 14,9 14,7 157,8

RN 234.392 Mossoró 31.233,0 32.957,8 32.997,7 37.306,8 40.869,8 9,6 17,2 174,4

SE 520.207 Aracaju 90.144,0 74.689,9 89.924,7 82.961,4 79.311,5 -4,4 13,7 152,5

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro 30.321,4 27.232,3 32.524,8 32.964,7 36.487,4 10,7 39,1 246,0

10.763.937 Centro- Oeste* 1.993.126,6 2.044.421,6 2.364.399,1 2.501.450,9 2.862.644,5 14,4 22,2 266,0

GO 1.244.645 Goiânia 94.835,1 98.030,5 101.511,9 104.523,0 115.990,4 11,0 7,6 93,2

GO 475.303 Aparecida de Goiânia 25.802,2 25.764,7 29.343,6 31.079,1 34.420,6 10,8 13,7 72,4

GO 325.544 Anápolis 25.802,2 25.764,7 29.343,6 29.851,2 32.956,0 10,4 11,5 101,2

MS 724.638 Campo Grande 54.125,7 48.778,2 56.893,1 59.103,4 64.650,1 9,4 6,0 89,2

MS 182.747 Dourados 26.588,6 25.371,9 29.343,8 31.025,0 34.592,8 11,5 14,2 189,3

MT 527.113 Cuiabá 56.671,5 57.811,2 67.598,8 60.699,8 65.733,8 8,3 10,9 124,7

MT 230.466 Várzea Grande 20.400,1 22.817,6 26.147,5 26.529,0 29.007,9 9,3 14,2 125,9

77.857.758 Sudeste 8.610.673,1 9.072.390,7 10.538.800,1 11.245.070,6 12.741.580,3 13,3 11,4 163,7

ES 314.042 Vitória 41.399,4 46.681,2 56.156,6 59.204,7 57.657,3 -2,6 6,1 183,6

ES 398.068 Vila Velha 23.023,6 23.854,2 28.023,4 30.020,9 32.509,1 8,3 9,6 81,7

ES 385.370 Serra 22.691,4 23.854,2 28.023,4 30.019,6 31.797,9 5,9 6,2 82,5

ES 356.536 Cariacica 23.023,6 20.276,1 29.010,2 30.020,2 32.509,1 8,3 14,2 91,2

MG 2.412.937 Belo Horizonte 119.869,2 149.216,9 159.846,5 177.607,2 203.888,6 14,8 5,6 84,5

MG 608.650 Contagem 23.905,6 23.933,2 31.271,3 31.850,7 35.396,7 11,1 5,6 58,2

MG 608.369 Uberlândia 23.317,9 25.512,6 29.792,5 31.812,6 33.215,7 4,4 4,9 54,6

MG 513.348 Juiz de Fora 23.905,6 25.501,7 29.803,6 31.850,7 35.396,7 11,1 5,9 69,0

FPM per
capita 2007

em reais

Participação
na receita
total 2007

Variação
2007/200620072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulaçãoUF
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MG 415.098 Betim 23.905,6 27.124,1 28.285,5 33.823,1 35.431,9 4,8 4,9 85,4

MG 352.384 Montes Claros 23.905,6 25.501,7 29.803,6 31.850,7 35.260,7 10,7 10,3 100,1

MG 329.112 Ribeirão das Neves 23.905,6 25.501,7 29.803,6 31.847,4 35.396,7 11,1 26,4 107,6

MG 287.760 Uberaba 23.905,6 25.501,7 29.803,6 31.850,7 35.396,7 11,1 9,9 123,0

MG 260.396 Governador Valadares 23.905,6 25.501,7 29.803,6 31.850,7 35.396,7 11,1 11,3 135,9

MG 238.397 Ipatinga 23.905,6 25.501,7 29.803,0 31.850,7 35.396,7 11,1 10,2 148,5

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro 81.736,8 83.555,2 98.200,8 101.113,3 112.504,7 11,3 1,2 18,5

RJ 960.631 São Gonçalo 20.041,0 21.620,4 24.218,3 25.279,2 27.227,6 7,7 7,0 28,3

RJ 842.686 Duque de Caxias 20.288,1 20.162,4 19.820,9 24.517,1 29.708,6 21,2 3,4 35,3

RJ 830.672 Nova Iguaçu 22.951,2 22.164,8 25.091,6 32.368,1 34.941,4 8,0 6,1 42,1

RJ 480.555 Belford Roxo 19.955,4 19.661,8 22.875,5 24.670,4 27.394,2 11,0 10,5 57,0

RJ 474.002 Niterói 19.623,3 19.661,8 22.875,5 24.058,6 26.661,8 10,8 3,2 56,3

RJ 464.282 São João de Meriti 19.914,4 19.519,8 23.084,9 25.850,4 28.830,8 11,5 11,4 62,1

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes - 19.667,1 22.875,5 24.670,4 26.661,8 8,1 2,1 62,6

RJ 306.645 Petrópolis 19.623,3 20.906,8 21.710,5 24.055,2 26.661,8 10,8 6,7 87,0

RJ 255.653 Volta Redonda 17.960,6 22.682,6 22.875,5 24.049,6 28.099,0 16,8 7,1 109,9

SP 10.886.518 São Paulo 68.219,0 81.692,1 98.242,5 103.600,5 118.935,0 14,8 0,6 10,9

SP 1.236.192 Guarulhos 22.714,3 25.362,5 26.305,3 29.462,9 32.645,3 10,8 2,1 26,4

SP 1.039.297 Campinas 21.777,2 22.279,8 25.838,2 27.306,8 30.290,7 10,9 1,6 29,2

SP 781.390 São Bernardo do Campo 20.549,4 21.486,9 25.380,7 24.798,9 31.108,5 25,4 1,8 39,8

SP 701.012 Osasco 20.553,4 32.555,6 24.951,2 26.486,4 29.480,3 11,3 3,6 42,1

SP 667.891 Santo André 20.720,6 21.247,3 24.678,6 26.418,7 29.252,4 10,7 2,6 43,8

SP 594.948 São José dos Campos 20.553,4 21.483,2 24.951,2 26.486,4 29.480,3 11,3 2,8 49,6

SP 559.157 Sorocaba 20.549,4 21.483,2 24.951,2 26.484,3 29.399,4 11,0 4,4 52,6

SP 547.417 Ribeirão Preto 17.482,2 21.498,0 24.798,6 30.486,0 29.320,0 -3,8 3,3 53,6

SP 418.288 Santos 20.553,4 21.483,2 24.951,2 26.640,9 29.480,3 10,7 3,4 70,5

SP 402.770 São José do Rio Preto 20.553,4 21.483,2 24.951,2 26.488,4 29.480,3 11,3 5,2 73,2

SP 402.643 Mauá 20.553,4 21.483,2 24.951,2 25.899,7 29.235,3 12,9 8,4 72,6

SP 386.779 Diadema 20.553,4 21.483,2 24.951,2 26.483,6 29.480,3 11,3 6,8 76,2

SP 379.566 Carapicuíba 20.554,6 21.483,3 24.951,0 26.486,8 29.480,8 11,3 17,1 77,7

SP 362.991 Mogi das Cruzes 20.553,4 21.483,2 25.047,0 27.670,3 30.195,1 9,1 7,0 83,2

SP 358.108 Piracicaba 20.553,4 21.483,2 24.951,2 26.488,6 29.480,3 11,3 5,8 82,3

SP 347.601 Bauru 20.553,4 21.483,2 24.851,6 26.495,2 30.195,1 14,0 7,6 86,9

SP 342.983 Jundiaí 20.553,4 21.483,2 24.951,2 26.486,4 29.480,3 11,3 4,0 86,0

26.729.883 Sul 4.817.403,9 5.128.791,7 5.847.799,6 6.271.078,3 7.102.484,8 13,3 20,6 265,7

PR 1.797.408 Curitiba 82.629,1 90.341,9 100.970,8 120.318,7 138.401,5 15,0 4,1 77,0

PR 497.833 Londrina 23.951,6 26.040,2 29.148,9 30.625,0 34.376,9 12,3 5,7 69,1

PR 325.968 Maringá 23.951,6 26.040,3 29.148,9 30.625,0 34.745,7 13,5 8,5 106,6

PR 311.336 Foz do Iguaçu 23.951,6 26.040,2 29.148,9 30.625,0 34.715,1 13,4 11,4 111,5

PR 306.351 Ponta Grossa 23.951,6 22.134,1 29.149,2 32.231,4 34.376,7 6,7 12,3 112,2

PR 285.784 Cascavel 23.951,6 26.040,2 29.148,9 30.625,0 34.346,1 12,2 14,5 120,2

PR 263.622 São José dos Pinhais 20.499,7 26.269,0 29.469,9 31.175,8 33.207,5 6,5 11,7 126,0

RS 1.420.667 Porto Alegre 65.364,5 66.844,1 78.326,8 73.053,1 80.019,1 9,5 3,1 56,3

RS 399.038 Caxias do Sul 20.644,5 22.242,0 23.210,7 25.489,7 28.493,3 11,8 4,1 71,4

RS 339.934 Pelotas 17.549,9 20.908,3 24.456,3 25.860,3 29.928,2 15,7 9,1 88,0

RS 326.458 Canoas 20.648,5 20.907,1 24.456,3 25.497,2 28.493,1 11,8 6,5 87,3

RS 263.403 Santa Maria 20.648,5 20.907,1 24.456,3 25.744,2 29.894,4 16,1 14,9 113,5

RS 261.150 Gravataí 20.646,8 20.907,1 24.456,3 25.497,2 28.172,4 10,5 12,3 107,9

RS 253.264 Viamão 20.647,0 20.907,1 24.456,3 25.489,7 28.770,4 12,9 20,5 113,6

RS 253.067 Novo Hamburgo 20.177,8 20.776,8 24.930,1 24.656,2 27.956,5 13,4 9,1 110,5

SC 396.723 Florianópolis 37.051,0 37.938,6 44.640,7 46.062,1 55.312,1 20,1 9,2 139,4

SC 487.003 Joinville 20.303,8 20.411,8 23.772,0 25.100,8 27.904,1 11,2 3,8 57,3

SC 292.972 Blumenau 20.311,5 20.302,4 23.786,2 25.129,8 27.931,6 11,2 5,8 95,3

73.054.455 Cidades selecionadas 4.512.763,9 4.756.931,5 5.461.686,1 5.829.272,5 6.525.184,4 11,9 6,9 89,3

33.479.343 Até 20 mil hab. 11.735.832,0 12.226.225,8 14.085.697,3 14.959.671,2 17.001.845,6 13,7 42,3 507,8

41.708.810 Capitais 2.731.586,8 2.877.983,4 3.315.978,7 3.540.174,6 3.971.527,7 12,2 6,6 95,2

181.430.137 Brasil* 27.825.716,1 29.250.962,5 33.793.284,0 36.016.638,5 40.973.095,5 13,8 18,9 225,8

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.
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RANKING 2007

FPM

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º CE Fortaleza 423.056.210,9 2.431.415

2º BA Salvador 275.186.103,9 2.892.625

3º PA Belém 237.408.666,0 1.408.847

4º RR Boa Vista 212.724.000,0 247.762

5º PI Teresina 212.054.401,6 778.341

6º AL Maceió 212.037.308,0 874.014

7º MG Belo Horizonte 203.888.558,9 2.412.937

8º MA São Luís 202.611.031,1 957.899

9º PE Recife 189.337.375,0 1.533.580

10º TO Palmas 174.250.081,9 179.707

11º PB João Pessoa 173.613.814,8 674.971

12º PR Curitiba 138.401.470,2 1.797.408

13º AC Rio Branco 122.337.424,0 288.614

14º RN Natal 122.133.489,5 774.205

15º AM Manaus 122.073.812,8 1.612.475

16º SP São Paulo 118.934.992,7 10.886.518

17º GO Goiânia 115.990.387,9 1.244.645

18º RJ Rio de Janeiro 112.504.734,1 6.093.472

19º RO Porto Velho 108.627.677,8 371.791

20º AP Macapá 91.672.350,6 344.194

21º RS Porto Alegre 80.019.067,3 1.420.667

22º SE Aracaju 79.311.516,4 520.207

23º MT Cuiabá 65.733.836,3 527.113

24º MS Campo Grande 64.650.063,5 724.638

25º ES Vitória 57.657.306,4 314.042

26º SC Florianópolis 55.312.050,7 396.723

27º AL Arapiraca 48.604.230,0 202.147

28º CE Sobral 48.288.003,6 176.895

29º CE Caucaia 48.288.003,0 316.906

30º CE Juazeiro do Norte 48.288.002,9 242.139

31º CE Maracanaú 48.288.002,9 197.301

32º PB Campina Grande 47.961.465,2 371.060

33º MA Imperatriz 45.601.646,6 229.629

34º MA Timon 44.565.911,7 145.168

35º MA São José de Ribamar 42.658.899,0 129.745

36º MA Caxias 42.286.502,5 143.311

37º PI Parnaíba 42.188.674,4 140.737

38º BA Ilhéus 41.970.031,1 220.144

39º BA Vitória da Conquista 41.092.547,0 308.204

40º BA Camaçari 40.926.867,7 220.495

41º BA Juazeiro 40.926.867,7 230.538

42º BA Itabuna 40.926.867,7 210.604

43º BA Feira de Santana 40.926.867,7 571.997

44º RN Parnamirim 40.893.024,9 172.723

45º RN Mossoró 40.869.787,1 234.392

46º PE Cabo de Santo Agostinho 40.719.132,0 162.476

47º BA Jequié 40.415.690,1 145.897

48º BA Lauro de Freitas 39.609.105,9 142.307

49º PE Caruaru 39.595.658,3 289.086

50º PE Paulista 39.595.657,4 307.284

51º PE Jaboatão dos Guararapes 39.595.657,0 665.387

52º PE Petrolina 39.595.656,4 268.339

Posição UF Município
FPM

em reais
População

2007 Posição UF Município
FPM

em reais
População

2007

53º PE Camaragibe 39.406.606,2 133.554

54º PA Santarém 39.220.474,2 274.285

55º PA Ananindeua 39.220.474,2 484.278

56º PA Castanhal 39.220.125,0 152.144

57º PA Marabá 39.218.478,3 196.468

58º BA Porto Seguro 38.440.785,7 114.344

59º PE Olinda 37.663.188,3 391.433

60º MG Santa Luzia 37.140.325,1 222.507

61º SE Nossa Senhora do Socorro 36.487.394,0 148.325

62º MG Ibirité 36.256.392,0 148.075

63º MG Divinópolis 35.667.272,5 209.921

64º PR Colombo 35.444.337,3 233.916

65º MG Betim 35.431.879,6 415.098

66º MG Governador Valadares 35.396.699,0 260.396

67º MG Sete Lagoas 35.396.698,5 217.506

68º MG Contagem 35.396.698,5 608.650

69º MG Ipatinga 35.396.698,5 238.397

70º MG Ribeirão das Neves 35.396.698,5 329.112

71º MG Uberaba 35.396.698,5 287.760

72º MG Juiz de Fora 35.396.697,7 513.348

73º MG Montes Claros 35.260.675,1 352.384

74º RJ Nova Iguaçu 34.941.388,6 830.672

75º BA Teixeira de Freitas 34.815.212,4 118.678

76º PR Maringá 34.745.738,3 325.968

77º PR Foz do Iguaçu 34.715.107,4 311.336

78º MS Dourados 34.592.762,1 182.747

79º PR Guarapuava 34.550.824,7 164.534

80º GO Aparecida de Goiânia 34.420.591,8 475.303

81º PR Londrina 34.376.911,1 497.833

82º PR Ponta Grossa 34.376.745,2 306.351

83º PR Cascavel 34.346.077,0 285.784

84º MG Poços de Caldas 34.169.424,7 144.420

85º GO Águas Lindas de Goiás 33.879.966,4 132.203

86º PR Paranaguá 33.602.660,8 133.756

87º MG Uberlândia 33.215.713,0 608.369

88º PR São José dos Pinhais 33.207.528,7 263.622

89º GO Luziânia 32.955.957,8 196.046

90º GO Anápolis 32.955.956,7 325.544

91º SP Guarulhos 32.645.306,1 1.236.192

92º ES Vila Velha 32.509.053,1 398.068

93º ES Cariacica 32.509.053,1 356.536

94º ES Cachoeiro de Itapemirim 32.168.678,3 195.288

95º ES Serra 31.797.916,0 385.370

96º SP São Bernardo do Campo 31.108.481,9 781.390

97º SP Campinas 30.290.692,2 1.039.297

98º SP Limeira 30.235.638,9 272.734

99º SP Bauru 30.195.132,4 347.601

100º SP Mogi das Cruzes 30.195.132,0 362.991

Total dos 100 maiores 6.751.585.439,2 64.764.255

Total dos demais* 34.221.510.032,0 116.665.882

Total Brasil* 40.973.095.471,2 181.430.137
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RANKING 2007

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP Borá 4.319 3.472.342,0 804

2º MG Serra da Saudade 4.227 3.681.791,8 871

3º GO Anhanguera 3.576 3.454.272,0 966

4º SP Nova Castilho 3.369 3.561.176,9 1.057

5º PB Parari 3.055 3.803.151,0 1.245

6º GO Lagoa Santa 2.965 3.632.254,1 1.225

7º MG Cedro do Abaeté 2.945 3.527.826,7 1.198

8º PR Jardim Olinda 2.795 4.083.566,3 1.461

9º RS André da Rocha 2.734 3.297.498,2 1.206

10º PB Quixabá 2.654 3.802.616,3 1.433

11º MG Grupiara 2.608 3.681.791,8 1.412

12º SP Uru 2.550 3.472.547,0 1.362

13º SP Santa Salete 2.498 3.472.547,0 1.390

14º PB Riacho de Santo Antônio 2.496 3.803.151,0 1.524

15º MG Doresópolis 2.464 3.681.791,8 1.494

16º PR Nova Aliança do Ivaí 2.447 3.369.153,5 1.377

17º SP União Paulista 2.411 3.472.341,5 1.440

18º SP Trabiju 2.408 3.469.767,8 1.441

19º MT Serra Nova Dourada 2.400 3.238.019,2 1.349

20º PB São José do Brejo do Cruz 2.306 3.793.057,3 1.645

21º TO Chapada de Areia 2.269 2.810.742,7 1.239

22º MG Paiva 2.259 3.681.791,8 1.630

23º PB Coxixola 2.231 3.803.151,0 1.705

24º RS Linha Nova 2.216 3.297.498,2 1.488

25º RS Vista Alegre do Prata 2.210 3.297.498,2 1.492

26º SC Santiago do Sul 2.208 3.201.317,3 1.450

27º SP Dirce Reis 2.195 3.472.547,0 1.582

28º SC Lajeado Grande 2.191 3.201.317,3 1.461

29º PR Santa Inês 2.191 4.140.943,2 1.890

30º MG São Sebastião do Rio Preto 2.184 3.681.791,8 1.686

31º MG Consolação 2.172 3.681.791,8 1.695

32º PR Esperança Nova 2.159 4.073.188,5 1.887

33º SP Vitória Brasil 2.138 3.472.551,6 1.624

34º RS Engenho Velho 2.132 3.377.158,7 1.584

35º PR Miraselva 2.129 4.042.682,5 1.899

36º TO Crixás do Tocantins 2.125 2.685.599,5 1.264

37º RS Lagoa dos Três Cantos 2.124 3.377.158,7 1.590

38º RS Coqueiro Baixo 2.106 3.297.499,2 1.566

39º SP Santana da P onte Pensa 2.100 3.472.929,3 1.654

40º MG Seritinga 2.090 3.681.791,8 1.762

41º RS Gentil 2.088 3.297.498,2 1.579

42º RN Viçosa 2.085 3.688.898,7 1.769

43º RS Montauri 2.078 3.288.770,6 1.583

44º MG Pedro Teixeira 2.067 3.681.791,8 1.781

45º MG Santo Antônio do Rio Abaixo 2.057 3.681.791,9 1.790

46º MG Douradoquara 2.050 3.681.791,9 1.796

47º SP Santa Cruz da Esperança 2.037 3.477.299,9 1.707

48º MG Passabém 2.033 3.681.791,8 1.811

49º GO São João da Paraúna 2.031 3.451.097,4 1.699

50º MG Queluzito 2.016 3.681.791,8 1.826

51º SP São João de Iracema 2.005 3.472.547,0 1.732

52º TO Tupirama 2.000 2.810.590,0 1.405

Posição UF Município

Em reais

População
2007

FPM
per capita

FPM
Posição UF Município

Em reais

População
2007

FPM
per capita

FPM

53º RS Coronel Pilar 1.989 3.297.522,0 1.658

54º MG Tapiraí 1.989 3.612.314,0 1.816

55º MG Aracitaba 1.981 3.681.791,7 1.859

56º RS União da Serra 1.979 3.297.498,2 1.666

57º RS Guabiju 1.976 3.297.498,2 1.669

58º SP Mesópolis 1.962 3.468.887,6 1.768

59º PR São Manoel do Paraná 1.952 4.086.147,0 2.093

60º SC Flor do Sertão 1.952 3.201.317,2 1.640

61º SP Aspásia 1.940 3.472.546,9 1.790

62º TO Rio da Conceição 1.933 2.810.804,9 1.454

63º TO São Félix do Tocantins 1.919 2.704.207,0 1.409

64º RS Carlos Gomes 1.918 3.297.498,2 1.719

65º RS Santa Cecília do Sul 1.915 3.286.505,3 1.716

66º RS Tupanci do Sul 1.914 3.297.498,2 1.723

67º MG Oliveira Fortes 1.904 3.681.791,8 1.934

68º PR Rancho Alegre D'Oeste 1.904 5.575.771,4 2.928

69º MG Senador José Bento 1.904 3.668.514,6 1.927

70º RS Quatro Irmãos 1.901 3.297.498,2 1.735

71º PB Amparo 1.895 3.803.151,0 2.007

72º PB Zabelê 1.879 3.803.154,2 2.024

73º RS Nicolau Vergueiro 1.875 3.297.498,2 1.759

74º MG Antônio Prado de Minas 1.873 3.681.791,8 1.966

75º GO Moiporá 1.861 3.453.879,3 1.856

76º RS São Vendelino 1.848 3.315.136,0 1.794

77º SP Fernão 1.846 2.689.840,7 1.457

78º PR Guaporema 1.845 4.040.226,4 2.190

79º SC Macieira 1.842 3.201.317,3 1.738

80º SC Tigrinhos 1.839 3.201.317,3 1.741

81º RS Muliterno 1.832 3.297.498,2 1.800

82º SP Turiúba 1.829 3.560.764,9 1.947

83º MG Senador Cortes 1.827 3.681.791,8 2.015

84º PB Passagem 1.827 3.803.151,0 2.082

85º SC Presidente Castelo Branco 1.822 3.201.317,3 1.757

86º SC Paial 1.819 3.311.823,0 1.821

87º RS Santa Tereza 1.817 3.297.498,2 1.815

88º MG Rochedo de Minas 1.809 3.681.791,8 2.035

89º GO Nova Aurora 1.805 3.632.254,5 2.012

90º SP Lourdes 1.804 3.561.176,9 1.974

91º RN Ipueira 1.800 3.673.002,2 2.041

92º RS Ponte Preta 1.797 3.297.498,0 1.835

93º MG Serranos 1.782 3.681.791,8 2.066

94º RS Novo Xingu 1.775 3.297.498,2 1.858

95º RS Faxinalzinho 1.771 4.627.339,8 2.613

96º TO Lavandeira 1.768 2.810.760,7 1.590

97º RS Mato Queimado 1.768 3.297.498,2 1.865

98º MG Passa-Vinte 1.768 3.681.791,8 2.082

99º PR Iguatu 1.768 4.042.695,8 2.286

100º SP Guarani d'Oeste 1.763 3.461.430,0 1.963

Total dos 100 maiores 2.082 351.840.573,6 169.019

Total dos demais 224 40.621.254.897,6 181.261.118

Total Brasil* 226 40.973.095.471,2 181.430.137
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RECEITA ISS

Ótimo desempenho
segue performance
da economia
Concretização de novos projetos
e maior demanda por serviços
implicou no aumento de 66%
na arrecadação no último
quadriênio.

Evolução das taxas anuais de crescimento do
PIB de serviços e do ISS

Desempenho

Mais uma vez, desde 2002, a arreca-
dação do Imposto sobre Serviços de
Qualquer Natureza (ISS) para o conjun-
to dos municípios brasileiros apresen-
tou um desempenho muito bom. Em-
bora com taxa de crescimento real in-
ferior à de 2006, o volume arrecadado
em 2007 cresceu quase 13% acima da
inflação oficial, totalizando R$ 19,09
bilhões, o que representa uma partici-
pação de 0,7% no Produto Interno Bru-
to (PIB) nacional. O ISS aumentou na
grande maioria das cidades seleciona-
das por Multi Cidades, sendo que em

apenas 15 houve queda real no valor
arrecadado.

O excelente ritmo de expansão da
receita do ISS decorre, certamente, do
bom desempenho da economia brasi-
leira ao longo dos últimos anos. Pesa
ainda o aprimoramento da legislação
que regula o imposto, que reduziu as
práticas de "guerra fiscal" entre os mu-
nicípios. A Emenda Constitucional nº 37,
de 2002, fixou a alíquota mínima de
2%. Logo, no ano seguinte, somaram-
se os efeitos da Lei Complementar nº
116, que estendeu para cerca de 30
setores de atividade a cobrança no lo-
cal onde o serviço é prestado, regra que
era aplicada apenas na construção ci-
vil. Além disso, ao transferir a respon-
sabilidade de recolhimento para o to-
mador dos serviços, a sonegação foi
reduzida de maneira significativa. A prá-
tica da substituição tributária tornou-se
comum, induzida pela definição mais

clara das atividades tributadas no local
da efetiva prestação dos serviços.

Além dos fatores relacionados,
deve-se considerar ainda a melhora nas
máquinas fazendárias de arrecadação
de muitas prefeituras, que se tornaram
mais modernas e eficientes. Nesse pon-
to, destaca-se a ampliação da utilização
mais disseminada dos recursos da tec-
nologia de informação, que permite
melhor controle e fiscalização e reduz
custos das operações envolvidas no pro-
cesso de arrecadação. Segundo pesqui-
sa do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatísticas (IBGE) "Perfil dos Municípios
Brasileiros", referente a 2006, nada me-
nos que 68% dos municípios tinham or-
ganizado o cadastro informatizado para
cobrança do ISS. Mesmo nas cidades
menores, com menos de 5 mil habitan-
tes, a participação chegava a 58% e atin-
gia 100% para as cidades com popula-
ção acima de 500 mil habitantes.

Evolução do ISS e do PIB de serviços
ano base 1999=100

Nota: dados do PIB consideram a revisão no Sistema de Contas Nacionais do IBGE .



M U L T I   C I D A D E S   43

Nota Fiscal Eletrônica

Grandes cidades como São Paulo,
Recife, Manaus e Vitória já utilizam a
Nota Fiscal Eletrônica (NF-e). Em face
das vantagens para o fisco e o contri-
buinte é possível antever que em breve
a experiência se estenda pelos princi-
pais centros do Brasil.

Atuante no mercado capixaba des-
de 1983, o Escritec, escritório especi-
alizado em Contabilidade e Consulto-
ria, foi o primeiro a utilizar a NF-e em
Vitória (ES), segundo conta o proprietá-
rio Moacyr Edson de Ângelo. “Logo no
início da implantação do sistema, a Pre-
feitura de Vitória nos convidou para tes-
tar e aprovamos”, conta.

Além de trazer benefícios diretos
para a administração municipal, na vi-
são do usuário o mecanismo traz prati-
cidade, por reduzir a quantidade de
arquivos e a utilização de papel. “É pra-
ticidade para a empresa e menos so-

negação para a prefeitura”, disse Moa-
cyr, que conta hoje com 30 emprega-
dos e uma cartela de 200 clientes.

Na cidade de São Paulo a introdu-
ção da NF-e veio acompanhada do in-
centivo ao tomador de serviços para
exigir a emissão da nota fiscal. Toda vez
que recebe a NF-e, com o ISS devida-
mente pago, o consumidor acumula
créditos para o abatimento de parte do
Imposto Predial e Territorial Urbano
(IPTU), que podem ser distribuídos en-
tre mais de um imóvel, guardados para
os próximos anos – eles têm validade
de cinco anos – ou até mesmo negoci-
ados no mercado. Só podem ser indi-
cados para o abatimento do IPTU os
imóveis com os dados cadastrais atua-
lizados e sem dívidas com a prefeitura.
Os créditos são gerados pela emissão
da NF-e por empresas prestadoras de
serviços, como estabelecimentos de en-
sino, estacionamentos, academias de
ginástica, clínicas de estética, organiza-

ção de festas e recepções, paisagismo,
decoração, oficinas mecânicas, entre
outros.

Com 1,7 milhão de contribuintes
de ISS, a Prefeitura de São Paulo apos-
tou na NF-e como uma das cinco ações
estratégicas para aumentar a arrecada-
ção municipal. Segundo o diretor do De-
partamento de Arrecadação e Cobran-
ça da Secretaria Municipal de Finanças,
Ronilson Bezerra Rodrigues, a estraté-
gia deu certo e já representou um cres-
cimento nominal de 80%.

“A implantação foi um sucesso. O
sistema desburocratiza todo o processo
de emissão de nota fiscal. Cabe à pre-
feitura alimentar e monitorar as informa-
ções e, assim, o contribuinte se sente mais
confiante. Quanto ao crédito para aba-
ter do IPTU, foi uma forma de incentivar
o uso da NF-e”, destacou o diretor, ao
ressaltar que os maiores arrecadadores
são os setores de consultoria e assesso-
ria e instituições financeiras.

Prefeitura e contribuintes em Recife já utilizam a nota fiscal eletrônica
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Posição UF Município ISS
em reais

População
2007

RECEITA ISS

Concentração e
participação na receita

A arrecadação do ISS tende a ser
fortemente concentrada nos centros
mais dinâmicos da economia. A região
Sudeste responde por pouco mais de 2/3
do total arrecadado pelos municípios
brasileiros e o ranking das maiores re-
ceitas entre as cidades revela que as 15
maiores arrecadações respondem por
54% no volume do imposto recolhido
no país. Entre esses municípios apenas
Campinas, Barueri e Santos, todos no
Estado de São Paulo,  não são capitais,
mas são, tradicionalmente, grandes ar-
recadadores de ISS.

O conjunto das capitais concen-
trou, em 2007, 55% do volume arre-
cadado pelos municípios brasileiros,
tendo esse valor correspondido a 17,5%
da receita total desses centros adminis-
trativos estaduais. Atingiu níveis mais
elevados em São Paulo (23,2%), Vitó-
ria (21,4%) e no Rio de Janeiro (20,8%).

Por outro lado, as cidades peque-
nas, portanto com menor diversificação
de atividades econômicas, têm nesse
imposto uma fonte bastante reduzida

1º SP São Paulo 4.777.610.802,0 10.886.518

2º RJ Rio de Janeiro 1.978.303.422,0 6.093.472

3º MG Belo Horizonte 421.776.970,9 2.412.937

4º PR Curitiba 416.208.792,6 1.797.408

5º BA Salvador 343.930.519,9 2.892.625

6º RS Porto Alegre 329.619.276,5 1.420.667

7º PE Recife 286.035.742,5 1.533.580

8º SP Campinas 273.609.574,3 1.039.297

9º AM Manaus 264.992.647,8 1.612.475

10º SP Barueri 235.342.865,0 252.748

11º CE Fortaleza 227.945.763,6 2.431.415

12º GO Goiânia 206.007.123,5 1.244.645

13º ES Vitória 201.964.219,6 314.042

14º SP Santos 172.728.054,3 418.288

15º MA São Luís 168.542.098,0 957.899

Total dos municípios 19.090.844.206,9 181.430.137

As 15 maiores receitas de ISS no Brasil em 2007

Desempenho regional

O Sudeste, conforme já mencio-
nado, concentra o maior volume da ar-
recadação do ISS. Em 2007, pratica-
mente 67% do imposto do país foi ori-
ginado na região, tendo somente a ci-
dade de São Paulo participado com
25% desse total, um montante que equi-
valeu a ¼ da arrecadação em todo o
território nacional. O Nordeste vem em
seguida com 12,8% e o Sul com 11,5%,

de receitas. As cidades com até 10 mil
habitantes responderam por 1,9% da
arrecadação do conjunto nacional, e a
participação do ISS na sua receita total
situou-se, também, em 1,9%. Nos mu-
nicípios desse porte localizados nas re-
giões Nordeste e Sul, o imposto repre-
sentou, em média, 1,5% das suas re-
ceitas totais. Nas cidades entre 200 mil

Participação das
regiões no ISS - 2007

Taxas de crescimento do ISS por região 2007/2006

embora essas duas últimas regiões te-
nham perdido 0,5 e 0,3 pontos percen-
tuais, respectivamente, na divisão regi-
onal da arrecadação. Em termos de
taxa de crescimento, entretanto, a re-
gião Norte, a exemplo do ano anterior,
voltou a exibir um valor bem acima da
média nacional: aumento de 19,7%
sobre o resultado de 2006. Além des-
sa região, apenas o Sudeste registrou
taxa de acréscimo acima da média na-
cional, com 13,8% de variação no ano.

e 500 mil habitantes, o volume de re-
colhimento atingiu a proporção de
8,7%. No outro extremo, o grupo dos
municípios com população acima de
500 mil habitantes arrecadou mais de
60% do volume recolhido no território
nacional, e a importância do tributo
pode ser avaliada pela taxa de partici-
pação de 16% na receita total.

Participação do ISS na receita total
por faixa populacional - 2007
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Norte

Com uma arrecadação da ordem
de R$ 932 milhões, a região respondeu
por 4,9% do total dos municípios brasi-
leiros, tendo ampliado sua participação
ante 2006, quando detinha 4,6%.

Os 15 municípios selecionados por
Multi Cidades na região Norte respon-
deram por 58,3% da arrecadação re-
gional, com Manaus sendo a cidade que
mais contribuiu para a composição da
taxa de crescimento, com 4,2 pontos
percentuais no total de 19,7% da ex-
pansão do ISS na região, seguida por
Belém com 1,4 %

Nordeste

Com um crescimento de 8,7% na
arrecadação do ISS, a região Nordeste
perdeu participação no total, passando
de 13,3% em 2006 para 12,8% em
2007. O conjunto dos municípios da re-
gião gerou R$ 2,45 bilhões do total da
tributação do ISS brasileiro, com concen-
tração de 57% desse valor nas capitais.

A taxa de crescimento ficou muito
inferior à verificada em 2006 (15%) e
muito abaixo da média nacional. Entre
as capitais, apenas São Luís obteve cres-
cimento relativo acima do verificado en-
tre 2006 e 2005 (26,2% ante 9,1%).  Em
Maceió, houve retração de 2,5% no
volume arrecadado, contrastando com
a expansão de quase 15% no ano an-
terior. A piora relativa do desempenho
do ISS no Nordeste é, em grande medi-
da, explicada pelos resultados exibidos
por importantes cidades como Ilhéus-
BA (-28,5%), Petrolina-PE (-27,6%) e
Caruaru-PE (-15,3%). Por outro lado,
cidades como Imperatriz-MA, Mossoró-
RN, Vitória da Conquista-BA e Feira de
Santana-BA tiveram expressivos aumen-
tos na arrecadação do imposto, com
taxas de variação de 62,9%, 32,1%,
18,8% e 13,5%, respectivamente.

Centro-Oeste

Com arrecadação de R$ 746,8 mi-
lhões, a região participou com 3,9% da

arrecadação nacional do ISS. A evolu-
ção em relação a 2006 situou-se pou-
co abaixo da média dos municípios, ten-
do atingido 11,9%, já descontados os
efeitos inflacionários.

No Centro-Oeste, os destaques fi-
cam por conta do desempenho de Vár-
zea Grande-MT, que registrou alta de
20,1% ante 2006, e Anápolis-GO, com
taxa de variação de 19,3% no mesmo
período.

Entre as capitais, o crescimento foi
discreto em Goiânia e Campo Grande
(variação de 3,2% e 0,7% acima da in-
flação, respectivamente). A primeira, re-
petindo o baixo desempenho de 2006,
e a segunda contrastando com a boa
evolução dos dois anos anteriores. Em
Cuiabá, entretanto, a arrecadação do
ISS mostrou expansão próxima da mé-
dia do total dos municípios brasileiros.

Sudeste

O Sudeste exibiu um crescimento
da arrecadação de 13,8% entre 2006
e 2007, superando a média nacional
em um ponto percentual. Entre as capi-
tais, Belo Horizonte apresentou a mais
elevada taxa de crescimento, de 17,3%,
seguida por Vitória, com 13,2%. As ci-
dades de São Paulo e Rio de Janeiro
obtiveram aumento de arrecadação de
12,9% e 12,1%, respectivamente. Na
capital paulistana foram recursos adi-
cionais de R$ 546,5 milhões, e na cari-
oca, de R$ 213,5 milhões.

Com valores arrecadados de ISS
de R$ 12,77 bilhões, a região Sudeste
respondeu por 66,9% da arrecadação
total do país, percentual que vem se
mantendo ao longo dos últimos anos.
A grande concentração do montante
arrecadado, entretanto, ficou com São
Paulo e Rio de Janeiro que, juntas, res-
ponderam por 52,9% da receita do im-
posto na região. A capital paulistana
vem mantendo sua participação na re-
gião Sudeste, oscilando entre 35% e
38% desde 2000. No mesmo período
a cidade do Rio de Janeiro assistiu sua
participação regional despencar de
20% para 15%.

Nas cidades do interior, chamam
atenção os excelentes desempenhos de
Petrópolis-RJ, com taxa de variação de
67,1%, assim como Campos dos
Goytacazes, no mesmo Estado, com ex-
pansão de 45,5%. Observa-se ainda
entre os municípios selecionados um
conjunto de mais nove cidades com
crescimento acima de 20% na arreca-
dação em 2007, entre as quais desta-
camos os municípios paulistas de Mauá
(28,4%) e São José dos Campos
(24,8%). A seguir, vem Cariacica-ES,
com robustos 27,2%, ampliando a taxa
do ano anterior (22,5%). Em Minas
Gerais, os municípios de Betim e Ri-
beirão das Neves tiveram a arrecada-
ção do ISS aumentada em 26,9% e
23,6%, respectivamente.

Sul

Com participação de 11,5% na ar-
recadação nacional, o Sul ampliou em
9,5% o valor recolhido em 2006, taxa
inferior à média nacional e praticamente
a mesma registrada no ano anterior.
Esse crescimento mais discreto foi de-
terminado pelo desempenho das capi-
tais, que, juntas, responderam por
38,2% da arrecadação dos municípios
sulistas e tiveram taxa média de acrés-
cimo de 6,7%. Curitiba registrou cresci-
mento de 9,7%; Florianópolis, 6,9%; e
Porto Alegre, 3%. No caso da capital
gaúcha, as taxas anuais de crescimen-
to estão declinando desde 2004.

Entre os municípios selecionados
por Multi Cidades  na região Sul, os
destaques positivos foram as taxas de
crescimento em São José dos Pinhais-
PR, da ordem de 31%, e Gravataí-RS,
com 19,6%. Em contraste, dois muni-
cípios apresentaram queda real na ar-
recadação. A maior perda foi de Ca-
noas-RS, com retração de 14,6%, lem-
brando que a cidade já havia registra-
do variação negativa de 19,4% em
2006. A outra com taxa negativa foi
Foz do Iguaçu-PR, que viu a receita de
ISS encolher 8,2%, percentual que se
acumulou ao resultado também nega-
tivo de 2006 (-3,6%).
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional

Nordeste

Até 10 mil habitantes 353,3 1,9 26,1 38,4 3,2 40,5 56,0 1,4 15,1

De 10 mil até 20 mil hab. 543,4 2,6 27,3 36,0 2,3 21,8 138,3 1,9 16,5

De 20 mil até 50 mil hab. 1.088,2 3,6 36,3 95,5 3,4 28,5 262,5 2,6 21,3

De 50 mil até 100 mil hab. 1.228,3 5,3 56,3 123,0 6,1 57,5 197,0 3,7 28,3

De 100 mil até 200 mil hab. 1.656,5 7,6 94,8 135,7 9,5 93,6 128,7 4,3 38,5

De 200 mil até 500 mil hab. 2.683,8 8,7 98,2 105,0 6,2 52,2 215,2 6,8 53,2

Acima de 500 mil hab. 11.537,4 16,3 224,9 397,9 14,2 131,7 1.453,9 12,4 114,7

Total dos municípios 19.090,8 8,8 105,2 931,6 6,9 63,9 2.451,7 5,5 47,6

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

ISS
per capita

em R$

NorteBrasil*

ISS - 2007

Ranking per capita

Nas capitais, em geral, a estrutu-
ra de serviços é mais diversificada, por-
tanto, é maior a importância do ISS na
arrecadação. Entretanto, quando rela-
cionado à população residente, o va-
lor per capita tende a ser menos ex-
pressivo nessas cidades quando com-
paradas aos municípios menores, sen-
do Vitória uma exceção, já que apare-
ce na 11ª colocação (8ª em 2006), com
um valor por habitante de R$ 643. A
próxima capital nesse ranking é São
Paulo, na 29ª posição, com valor de
R$ 439 per capita.

Os destaques nessa relação são,
em geral, municípios onde se desen-
volvem grandes projetos de investimen-
tos, que por sua vez demandam uma
gama importante de serviços.

É o caso da campeã de 2007, An-
chieta-ES, que arrecadou R$ 25,2 mi-
lhões, o equivalente a R$1.297 por cada
um de seus 19.450 habitantes. A expli-
cação, certamente, está na construção
da terceira usina de pelotização da Sa-
marco Mineração, que é indiretamente
responsável pela maior parte da arre-
cadação do imposto no município, atra-
vés das empresas por ela terceirizadas.
Em abril de 2008, a terceira usina foi
inaugurada na unidade industrial de
Ponta de Ubu. A nova estrutura aumen-
ta a capacidade de processamento da
empresa em 54%, que atingirá 23,5

milhões de toneladas/ano. O total de
investimentos foi de R$ 3,1 bilhões.

Por meio de sua assessoria de im-
prensa, a Samarco Mineração - uma
joint venture entre a Vale e a BHP Billi-
ton - informou que a construção da ter-
ceira planta gerou receita adicional ao
município, ao Estado do Espírito Santo
e à União, além de gerar empregos e
contratar fornecedores locais. Para An-
chieta a receita adicional do ISS foi da
ordem de R$ 17 milhões, o que equi-
vale a quase 20% do total da arreca-
dação da cidade.

Uma das principais preocupações
da Samarco foi oferecer oportunidades
aos fornecedores locais. Sem desconsi-
derar critérios de qualidade, custo, aten-
dimento aos requisitos de saúde, segu-
rança e meio ambiente, a empresa pri-
vilegiou fornecedores da região na com-
pra de equipamentos e materiais e na

contratação de serviços para as obras.
"A Samarco sempre se caracterizou por
ter uma intensa relação com os municí-
pios e as comunidades nas áreas onde
atua. Isso porque a empresa tem como
premissa desenvolver-se de forma sus-
tentável, respeitando o meio ambiente
e contribuindo para a melhoria da qua-
lidade de vida das comunidades do seu
entorno", disse o advogado responsá-
vel pelo projeto da Terceira Pelotização,
Leonardo Gandara.

O prefeito reeleito de Anchieta,
Edival Petri, explicou que a construção
da terceira planta industrial ainda traz
outros benefícios, visto que a prefeitu-
ra e a empresa estão desenvolvendo
uma série de projetos por conta das
condicionantes para a construção da
usina. Logo após a conclusão do pro-
jeto de expansão, a Samarco anunciou
a construção de uma quarta planta in-

Atividades da Samarco Mineração contribui para que Anchieta-ES tenha o maior
ISS per capita do Brasil

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

ISS
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

ISS
per capita

em R$
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Edival Petri, prefeito do
Município de Anchieta

Intervalo populacional

Sul

Até 10 mil habitantes 41,9 2,0 32,0 130,9 2,1 31,4 86,1 1,6 25,3

De 10 mil até 20 mil hab. 57,4 2,9 37,4 202,8 3,2 39,5 108,8 3,0 34,0

De 20 mil até 50 mil hab. 88,6 3,9 44,8 429,4 4,2 52,1 212,1 4,5 51,9

De 50 mil até 100 mil hab. 69,2 4,5 50,9 635,2 6,2 85,8 204,0 4,8 51,4

De 100 mil até 200 mil hab. 61,3 5,6 58,2 1.066,7 8,5 122,7 264,1 7,3 89,9

De 200 mil até 500 mil hab. 40,6 5,5 39,4 1.756,8 9,5 122,5 566,2 8,3 95,8

Acima de 500 mil hab. 387,8 12,1 155,4 8.551,9 18,1 286,2 745,8 12,4 231,8

Total dos municípios 746,8 5,8 69,4 12.773,7 11,5 164,1 2.187,1 6,4 81,8

SudesteCentro -Oeste*

1º ES Anchieta 1.297 25.223.799,9 19.450

2º TO Tupirama 967 1.359.175,5 1.405

3º SP Barueri 931 235.342.865,0 252.748

4º RJ Macaé 926 156.684.714,8 169.229

5º GO Rio Quente 819 2.435.703,3 2.974

6º AP Pedra Branca do Amaparí 793 5.818.398,5 7.337

7º MG São Gonçalo do Rio Abaixo 793 7.326.752,6 9.238

8º TO São Salvador do Tocantins 769 2.314.739,4 3.012

9º SP São Caetano do Sul 681 98.706.649,0 144.857

10º SP Santana de Parnaíba 650 65.162.273,0 100.209

Posição UF Município
ISS

per capita ISS População
2007Em reais

As 10 maiores receitas de ISS per capita no Brasil em 2007

O Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISS) incide sobre a prestação
de serviços por empresas ou profissionais autônomos. Até 1965, existiam o Imposto
sobre Indústrias e Profissões e o Imposto sobre Diversões Públicas, que, com a Emen-
da Constitucional nº 18 daquele ano, foram unificados e chamados de ISS. O Imposto
sobre Indústrias e Profissões chegou a ser de competência dos estados.

O fato gerador do ISS são os serviços listados na Lei Complementar (LC) nº 116,
de 31 de junho de 2003, e o contribuinte é a própria empresa ou o profissional autô-
nomo que presta esses serviços. A evolução do ISS está diretamente relacionada ao
desempenho do setor de serviços e à política fiscal municipal, no que tange à fiscali-
zação, à cobrança e à definição de alíquotas.

A Emenda Constitucional nº 37, de junho de 2002, e o artigo 88 do Ato das Dis -
posições Constitucionais Transitórias estabeleceram a alíquota mínima de
2% para o ISS, exceto para os serviços da construção civil, não podendo ser
concedidas isenções, incentivos ou benefícios fiscais que resultem em sua
redução. A alíquota máxima de 5% foi estabelecida pela LC nº 116.

A arrecadação do ISS está relacionada ao dinamismo do setor de
serviços dos municípios. As cidades onde essa atividade vem crescendo
obtêm arrecadações crescentes. Além disso, o emprego de inovações re-
lacionadas à tecnologia da informação, com sistemas inteligentes de con-
trole de cadastros e facilidades para o pagamento do tributo, tem contri-
buído para o aumento do volume arrecadado, principalmente nas cida-
des de maior porte.

dustrial, na mesma região de Ubu, fa-
zendo com que a mineradora se con-
solide como a principal exportadora
transoceânica de pellets do país.

Além disso, a criação do Pólo In-
dustrial e de Serviços de Anchieta trará
a implantação de uma nova siderúrgica
(Companhia Siderúrgica Vitória, uma
parceria da Vale e Baosteel), além de
novos terminais portuários no município.
"A prefeitura aguarda a chegada dos
investimentos com responsabilidade.
Estamos planejando para
que a cidade contabilize
os impactos positivos e mi-
nimize os negativos. Não
temos ainda números,
mas sabemos que a che-
gada das novas empresas
vai aumentar a arrecada-
ção municipal", disse o
prefeito Petri.

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

ISS
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

ISS
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

ISS
per capita

em R$
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ISS - 2003- 2007
ISS per

capita 2007
em reais

UF

Particip.
receita

tributária
2007

Variação
2007/
2006

20072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulação

Particip.
receita

total 2007

14.573.815 Norte 460.339,2 560.695,3 659.445,7 778.293,0 931.582,9 19,7 63,1 6,9 63,9

AC 288.614 Rio Branco 10.460,9 9.559,7 12.352,0 15.747,1 17.346,5 10,2 51,3 5,4 60,1

AC 74.101 Cruzeiro do Sul 616,5 658,8 872,3 887,7 1.976,4 122,7 56,2 4,0 26,7

AM 1.612.475 Manaus 146.271,5 177.407,0 208.314,0 232.558,5 264.992,6 14,0 64,8 16,8 164,3

AM 102.044 Parintins 1.098,7 972,4 1.104,7 1.385,2 1.012,5 -26,9 29,1 1,3 9,9

AP 344.194 Macapá 11.880,3 15.231,2 12.492,0 16.958,6 15.249,1 -10,1 57,0 5,5 44,3

AP 91.615 Santana 1.160,7 1.154,8 1.823,5 2.310,9 2.847,4 23,2 56,3 4,2 31,1

PA 1.408.847 Belém 79.553,4 97.483,4 107.810,9 122.236,9 132.925,4 8,7 59,0 10,9 94,4

PA 484.278 Ananindeua 6.203,5 7.376,0 10.834,9 15.063,1 16.252,8 7,9 66,3 7,7 33,6

PA 274.285 Santarém 4.084,5 4.503,5 4.889,1 7.347,2 8.132,7 10,7 60,8 4,4 29,7

RO 371.791 Porto Velho 17.221,4 18.635,1 21.327,7 28.074,4 31.494,6 12,2 56,5 9,0 84,7

RO 107.638 Ji-Paraná 2.639,1 2.966,9 3.527,7 4.728,4 5.885,7 24,5 51,1 6,3 54,7

RR 247.762 Boa Vista 11.461,6 12.111,9 12.669,0 13.528,3 16.501,0 22,0 44,1 4,6 66,6

RR 24.511 Rorainópolis 146,8 158,2 334,8 688,1 1.141,1 65,8 89,5 3,9 46,6

TO 179.707 Palmas 14.887,8 17.536,8 17.078,5 21.553,3 20.716,8 -3,9 54,2 6,1 115,3

TO 117.059 Araguaína 3.354,3 5.254,0 4.978,5 5.642,7 6.471,5 14,7 50,4 6,9 55,3

51.504.744 Nordeste 1.468.668,1 1.679.163,0 1.962.404,0 2.256.497,3 2.451.672,6 8,7 53,2 5,5 47,6

AL 874.014 Maceió 45.345,1 52.836,3 63.753,3 73.234,3 71.411,4 -2,5 45,9 8,9 81,7

AL 202.147 Arapiraca 3.501,6 2.394,8 3.187,3 5.596,0 6.272,2 12,1 79,8 3,3 31,0

BA 2.892.625 Salvador 258.455,6 262.877,3 283.549,5 332.916,9 343.930,5 3,3 49,8 15,3 118,9

BA 571.997 Feira de Santana 19.283,7 21.274,0 24.713,3 27.130,5 30.787,1 13,5 58,1 8,6 53,8

BA 308.204 Vitória da Conquista 8.618,0 10.457,2 10.994,7 11.805,9 14.028,4 18,8 55,4 6,3 45,5

BA 220.144 Ilhéus 4.533,5 6.481,8 7.444,7 8.713,5 6.228,3 -28,5 43,3 4,8 28,3

CE 2.431.415 Fortaleza 138.021,0 166.146,0 189.661,6 210.055,5 227.945,8 8,5 54,9 10,3 93,8

CE 316.906 Caucaia 7.218,6 4.466,5 4.541,0 5.362,8 5.556,2 3,6 37,2 2,7 17,5

MA 957.899 São Luís 86.374,1 99.730,4 122.461,7 133.558,1 168.542,1 26,2 76,6 16,4 176,0

MA 229.629 Imperatriz 5.917,4 5.913,1 5.957,2 7.010,8 11.419,7 62,9 65,4 6,2 49,7

PB 674.971 João Pessoa 47.325,9 53.659,4 52.302,3 59.882,9 71.622,2 19,6 51,8 10,6 106,1

PB 371.060 Campina Grande 9.056,7 8.780,3 11.720,9 14.207,3 15.813,0 11,3 57,1 5,6 42,6

PE 1.533.580 Recife 204.829,0 232.996,3 252.620,7 269.578,4 286.035,7 6,1 50,6 15,6 186,5

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes 11.799,8 12.511,8 17.227,6 19.966,6 20.305,0 1,7 38,1 5,8 30,5

PE 391.433 Olinda 16.027,5 14.196,2 15.750,4 18.028,7 19.403,4 7,6 49,3 9,2 49,6

PE 307.284 Paulista 4.576,5 4.566,2 4.876,6 6.073,8 7.200,9 18,6 43,4 4,6 23,4

PE 289.086 Caruaru 6.748,2 6.522,2 6.772,7 11.468,5 9.718,1 -15,3 41,0 4,9 33,6

PE 268.339 Petrolina 7.266,0 9.459,4 8.429,0 11.779,2 8.525,0 -27,6 54,7 4,7 31,8

PI 778.341 Teresina 32.107,4 35.098,6 39.668,1 50.348,9 53.994,3 7,2 61,7 6,7 69,4

PI 140.737 Parnaíba 1.479,3 1.994,9 1.999,0 2.484,9 3.198,2 28,7 62,1 3,2 22,7

RN 774.205 Natal 62.255,6 74.054,5 85.111,2 97.748,7 106.461,4 8,9 56,4 12,8 137,5

RN 234.392 Mossoró 10.193,2 15.334,5 18.026,3 19.947,5 26.355,5 32,1 75,7 11,1 112,4

SE 520.207 Aracaju 45.709,8 52.575,8 59.123,4 69.220,4 72.891,0 5,3 48,9 12,5 140,1

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro 2.755,0 3.901,7 4.120,5 4.815,3 4.600,4 -4,5 67,0 4,9 31,0

10.763.937 Centro-Oeste* 458.575,5 521.516,3 610.033,7 667.195,3 746.790,4 11,9 41,4 5,8 69,4

GO 1.244.645 Goiânia 135.271,3 159.178,7 195.994,6 199.577,7 206.007,1 3,2 41,1 13,5 165,5

GO 475.303 Aparecida de Goiânia 9.138,2 8.366,9 8.674,9 10.831,4 10.131,4 -6,5 24,8 4,0 21,3

GO 325.544 Anápolis 5.077,3 5.835,8 8.725,1 12.396,7 14.784,4 19,3 31,3 5,2 45,4

MS 724.638 Campo Grande 71.600,3 75.325,3 84.568,7 95.806,2 96.495,2 0,7 42,9 9,0 133,2

MS 182.747 Dourados 12.257,2 12.677,4 12.546,9 13.689,0 15.187,5 11,0 37,7 6,2 83,1

MT 527.113 Cuiabá 59.530,5 65.058,9 72.078,1 75.502,9 85.343,4 13,0 63,9 14,1 161,9

MT 230.466 Várzea Grande 11.774,6 12.962,8 13.322,1 13.058,9 15.680,3 20,1 61,0 7,7 68,0

77.857.758 Sudeste 7.649.104,3 8.770.082,6 9.652.664,5 11.228.501,1 12.773.700,5 13,8 46,2 11,5 164,1

ES 314.042 Vitória 109.727,6 129.346,1 154.483,5 178.429,2 201.964,2 13,2 68,9 21,4 643,1

ES 398.068 Vila Velha 33.701,2 32.182,0 38.344,4 49.994,2 54.382,3 8,8 57,3 16,0 136,6

ES 385.370 Serra 31.494,4 34.996,9 52.590,6 74.591,8 74.493,4 -0,1 71,8 14,5 193,3

ES 356.536 Cariacica 10.906,0 12.157,7 16.174,1 19.817,5 25.210,8 27,2 67,3 11,0 70,7

MG 2.412.937 Belo Horizonte 269.263,2 306.042,3 325.546,9 359.562,1 421.777,0 17,3 37,4 11,6 174,8

MG 608.650 Contagem 36.510,2 39.248,3 37.266,3 42.418,3 48.414,2 14,1 45,9 7,6 79,5

MG 608.369 Uberlândia 45.404,1 46.091,1 50.702,5 55.926,5 60.909,5 8,9 53,7 9,1 100,1

MG 513.348 Juiz de Fora 38.856,7 40.555,7 44.707,3 57.756,9 59.324,9 2,7 40,9 9,9 115,6
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MG 415.098 Betim 21.756,7 25.779,0 27.489,0 29.870,2 37.892,2 26,9 46,5 5,2 91,3

MG 352.384 Montes Claros 8.511,6 11.491,7 13.012,3 13.320,7 15.671,2 17,7 47,7 4,6 44,5

MG 329.112 Ribeirão das Neves 849,2 1.108,0 1.982,8 2.055,0 2.539,3 23,6 27,5 1,9 7,7

MG 287.760 Uberaba 12.709,5 14.570,9 17.584,7 17.559,0 18.910,0 7,7 37,9 5,3 65,7

MG 260.396 Governador Valadares 9.398,0 10.611,9 11.326,7 14.794,2 16.818,3 13,7 47,3 5,4 64,6

MG 238.397 Ipatinga 15.166,4 16.692,9 19.203,3 23.416,7 28.054,2 19,8 46,3 8,1 117,7

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro 1.440.059,0 1.528.069,1 1.623.693,5 1.764.767,1 1.978.303,4 12,1 51,4 20,8 324,7

RJ 960.631 São Gonçalo 15.847,6 19.152,6 20.519,4 25.856,9 25.490,4 -1,4 33,6 6,6 26,5

RJ 842.686 Duque de Caxias 61.427,9 73.767,7 79.635,0 87.050,3 104.602,1 20,2 58,3 12,0 124,1

RJ 830.672 Nova Iguaçu 18.009,1 22.886,5 23.441,8 27.504,7 31.489,1 14,5 43,6 5,5 37,9

RJ 480.555 Belford Roxo 5.363,4 5.718,6 9.187,2 10.396,3 10.776,1 3,7 43,0 4,1 22,4

RJ 474.002 Niterói 64.427,7 78.800,2 77.443,6 77.480,8 89.450,2 15,5 29,9 10,9 188,7

RJ 464.282 São João de Meriti 6.850,9 5.558,3 7.657,0 7.882,2 8.082,6 2,5 27,6 3,2 17,4

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes - 20.890,6 19.982,6 27.068,1 39.387,6 45,5 53,9 3,2 92,4

RJ 306.645 Petrópolis 27.880,9 35.148,5 31.555,1 26.385,2 44.096,8 67,1 43,5 11,0 143,8

RJ 255.653 Volta Redonda 28.834,8 26.673,8 28.557,5 36.608,4 35.931,4 -1,9 58,4 9,1 140,6

SP 10.886.518 São Paulo 2.641.024,3 2.991.663,8 3.394.690,4 4.231.158,0 4.777.610,8 12,9 52,4 23,2 438,9

SP 1.236.192 Guarulhos 67.355,4 85.041,7 98.138,4 104.232,4 109.574,4 5,1 30,7 7,0 88,6

SP 1.039.297 Campinas 161.488,7 200.294,3 219.081,0 251.233,8 273.609,6 8,9 41,1 14,2 263,3

SP 781.390 São Bernardo do Campo 152.528,8 161.683,5 144.947,3 149.086,6 159.938,1 7,3 35,9 9,3 204,7

SP 701.012 Osasco 63.385,4 73.333,3 75.572,0 97.547,3 118.771,5 21,8 47,6 14,7 169,4

SP 667.891 Santo André 77.542,3 80.658,1 89.144,8 94.527,5 105.698,6 11,8 32,7 9,4 158,3

SP 594.948 São José dos Campos 57.737,6 96.384,8 101.574,8 99.504,4 124.178,4 24,8 49,7 11,8 208,7

SP 559.157 Sorocaba 39.694,5 53.639,8 62.311,8 68.629,5 79.433,1 15,7 40,7 12,0 142,1

SP 547.417 Ribeirão Preto 57.015,9 58.874,4 60.762,3 65.145,6 72.741,4 11,7 36,9 8,1 132,9

SP 418.288 Santos 111.713,5 133.703,8 147.390,6 154.976,6 172.728,1 11,5 41,5 20,0 412,9

SP 402.770 São José do Rio Preto 27.388,4 26.647,8 33.294,9 37.571,4 45.307,7 20,6 36,4 8,0 112,5

SP 402.643 Mauá 15.207,0 16.329,2 19.569,6 20.470,6 26.274,7 28,4 35,6 7,6 65,3

SP 386.779 Diadema 20.408,2 29.777,3 31.767,8 32.308,0 36.120,5 11,8 31,0 8,3 93,4

SP 379.566 Carapicuíba 10.262,2 10.778,4 7.947,3 8.178,2 7.580,1 -7,3 22,9 4,4 20,0

SP 362.991 Mogi das Cruzes 20.270,0 21.546,3 24.089,9 25.130,6 30.829,3 22,7 28,6 7,2 84,9

SP 358.108 Piracicaba 29.303,9 38.389,6 41.595,1 47.143,8 52.151,2 10,6 45,6 10,3 145,6

SP 347.601 Bauru 20.096,0 20.258,5 23.846,4 24.498,8 27.706,8 13,1 35,9 6,9 79,7

SP 342.983 Jundiaí 45.955,2 60.539,4 68.400,9 74.452,1 82.453,2 10,8 45,7 11,2 240,4

26.729.883 Sul 1.472.099,3 1.681.471,7 1.814.104,2 1.996.858,0 2.187.097,8 9,5 39,1 6,4 81,8

PR 1.797.408 Curitiba 312.368,9 331.347,8 353.420,8 379.358,3 416.208,8 9,7 47,5 12,2 231,6

PR 497.833 Londrina 38.808,9 43.084,0 50.473,2 49.602,0 51.455,0 3,7 34,1 8,5 103,4

PR 325.968 Maringá 24.979,1 26.481,3 27.495,1 36.225,7 38.240,5 5,6 35,9 9,4 117,3

PR 311.336 Foz do Iguaçu 13.742,5 16.553,1 19.514,9 18.807,9 17.263,3 -8,2 33,8 5,7 55,5

PR 306.351 Ponta Grossa 12.427,8 15.269,5 15.569,5 16.906,0 18.908,4 11,8 33,2 6,8 61,7

PR 285.784 Cascavel 17.282,7 17.963,5 20.347,2 20.472,2 23.314,2 13,9 43,1 9,9 81,6

PR 263.622 São José dos Pinhais 14.843,9 16.091,4 19.316,0 22.821,5 29.836,5 30,7 46,5 10,5 113,2

RS 1.420.667 Porto Alegre 251.260,7 278.073,9 301.118,2 319.990,8 329.619,3 3,0 40,7 12,6 232,0

RS 399.038 Caxias do Sul 42.386,2 48.144,1 50.007,1 62.875,5 63.649,1 1,2 45,3 9,2 159,5

RS 339.934 Pelotas 9.471,5 11.551,1 399,8 11.742,5 13.042,1 11,1 35,0 4,0 38,4

RS 326.458 Canoas 24.370,1 49.354,8 58.033,4 46.765,7 39.942,0 -14,6 51,6 9,1 122,4

RS 263.403 Santa Maria 12.585,1 14.417,4 15.616,0 16.553,6 17.745,7 7,2 40,5 8,8 67,4

RS 261.150 Gravataí 7.306,4 8.641,8 9.367,2 9.805,7 11.731,5 19,6 34,9 5,1 44,9

RS 253.264 Viamão 2.546,5 2.697,4 2.994,6 3.499,7 3.953,8 13,0 32,1 2,8 15,6

RS 253.067 Novo Hamburgo 21.450,1 24.400,6 23.741,3 22.485,4 24.354,3 8,3 38,5 8,0 96,2

SC 396.723 Florianópolis 63.974,7 68.383,8 75.625,8 83.575,1 89.311,2 6,9 36,2 14,9 225,1

SC 487.003 Joinville 35.385,4 42.880,4 47.804,7 52.918,9 58.460,8 10,5 42,8 8,0 120,0

SC 292.972 Blumenau 32.639,3 34.766,5 33.256,8 38.912,4 41.782,6 7,4 42,0 8,6 142,6

73.054.455 Cidades selecionadas 8.524.251,9 9.615.831,9 10.610.647,1 12.210.134,9 13.604.319,4 11,4 48,5 14,3 186,2

33.479.343 Até 20 mil hab. 437.872,4 535.507,5 634.303,2 800.499,0 896.625,6 12,0 39,9 2,2 26,8

41.708.810 Capitais 6.566.240,9 7.310.429,5 8.121.516,6 9.434.928,5 10.504.700,8 11,3 50,9 17,5 251,9

181.430.137 Brasil* 11.508.786,4 13.212.928,9 14.698.652,1 16.927.344,6 19.090.844,2 12,8 46,4 8,8 105,2

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.
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RANKING 2007

ISS

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP São Paulo 4.777.610.802,0 10.886.518

2º RJ Rio de Janeiro 1.978.303.422,0 6.093.472

3º MG Belo Horizonte 421.776.970,9 2.412.937

4º PR Curitiba 416.208.792,6 1.797.408

5º BA Salvador 343.930.519,9 2.892.625

6º RS Porto Alegre 329.619.276,5 1.420.667

7º PE Recife 286.035.742,5 1.533.580

8º SP Campinas 273.609.574,3 1.039.297

9º AM Manaus 264.992.647,8 1.612.475

10º SP Barueri 235.342.865,0 252.748

11º CE Fortaleza 227.945.763,6 2.431.415

12º GO Goiânia 206.007.123,5 1.244.645

13º ES Vitória 201.964.219,6 314.042

14º SP Santos 172.728.054,3 418.288

15º MA São Luís 168.542.098,0 957.899

16º SP São Bernardo do Campo 159.938.096,9 781.390

17º RJ Macaé 156.684.714,8 169.229

18º PA Belém 132.925.419,0 1.408.847

19º SP São José dos Campos 124.178.441,7 594.948

20º SP Osasco 118.771.515,0 701.012

21º SP Guarulhos 109.574.437,3 1.236.192

22º RN Natal 106.461.361,7 774.205

23º SP Santo André 105.698.613,2 667.891

24º RJ Duque de Caxias 104.602.123,9 842.686

25º SP São Caetano do Sul 98.706.649,0 144.857

26º MS Campo Grande 96.495.152,6 724.638

27º RJ Niterói 89.450.246,1 474.002

28º SC Florianópolis 89.311.172,5 396.723

29º MT Cuiabá 85.343.389,3 527.113

30º SP Jundiaí 82.453.219,8 342.983

31º SP Sorocaba 79.433.148,3 559.157

32º PA Parauapebas 76.216.466,9 133.261

33º ES Serra 74.493.413,4 385.370

34º SE Aracaju 72.890.987,3 520.207

35º SP Ribeirão Preto 72.741.410,3 547.417

36º PB João Pessoa 71.622.187,6 674.971

37º AL Maceió 71.411.438,4 874.014

38º BA Camaçari 65.893.695,0 220.495

39º SP Santana de Parnaíba 65.162.273,0 100.209

40º RS Caxias do Sul 63.649.105,3 399.038

41º MG Uberlândia 60.909.513,0 608.369

42º MG Juiz de Fora 59.324.924,1 513.348

43º SC Joinville 58.460.777,4 487.003

44º ES Vila Velha 54.382.259,7 398.068

45º PI Teresina 53.994.305,4 778.341

46º SP Cubatão 53.709.656,0 119.794

47º SP Hortolândia 52.947.066,0 190.781

48º SP Guarujá 52.368.078,3 296.150

49º SP Piracicaba 52.151.197,7 358.108

50º PR Londrina 51.454.963,8 497.833

51º MG Contagem 48.414.214,5 608.650

52º RJ Itaguaí 48.412.134,9 95.468

Posição UF Município
População

2007

Total dos 100 maiores 14.777.732.535,6 67.089.826

Total dos demais* 4.313.111.671,4 114.340.311

Total Brasil* 19.090.844.206,9 181.430.137

ISS
em reais

53º SP São José do Rio Preto 45.307.711,8 402.770

54º SP Paulínia 44.508.234,0 73.118

55º RJ Petrópolis 44.096.795,0 306.645

56º RJ Angra dos Reis 42.922.794,0 149.395

57º SC Blumenau 41.782.576,8 292.972

58º RS Canoas 39.941.976,5 326.458

59º SP Cotia 39.592.009,4 172.823

60º RJ Campos dos Goytacazes 39.387.594,1 426.154

61º PR Maringá 38.240.530,3 325.968

62º MG Betim 37.892.162,9 415.098

63º SP Diadema 36.120.500,4 386.779

64º PR Paranaguá 35.958.207,5 133.756

65º RJ Volta R edonda 35.931.400,0 255.653

66º SP Poá 33.560.943,6 105.285

67º SC Itajaí 32.517.705,1 163.298

68º RO Porto Velho 31.494.626,1 371.791

69º RJ Nova Iguaçu 31.489.087,6 830.672

70º SP Limeira 31.312.039,7 272.734

71º SP Taubaté 30.861.090,3 265.514

72º SP Mogi das Cruzes 30.829.328,0 362.991

73º ES Linhares 30.810.699,8 124.581

74º BA Feira de Santana 30.787.086,2 571.997

75º MG Nova Lima 30.206.459,0 72.207

76º PR São José dos Pinhais 29.836.544,7 263.622

77º PA Barcarena 29.295.020,9 84.566

78º ES Aracruz 29.212.849,0 73.348

79º MG Ipatinga 28.054.194,4 238.397

80º SP Bauru 27.706.832,1 347.601

81º RS Rio Grande 26.810.226,4 194.351

82º SP Americana 26.628.676,6 199.094

83º RN Mossoró 26.355.484,1 234.392

84º SP Mauá 26.274.731,8 402.643

85º BA Lauro de Freitas 26.212.385,2 142.307

86º RJ São Gonçalo 25.490.384,3 960.631

87º PE Ipojuca 25.403.224,6 69.781

88º ES Anchieta 25.223.799,9 19.450

89º ES Cariacica 25.210.750,8 356.536

90º RS Novo Hamburgo 24.354.349,4 253.067

91º SP São Sebastião 23.978.709,2 67.099

92º PR Cascavel 23.314.177,9 285.784

93º BA Candeias 22.305.068,2 78.655

94º SP Taboão da Serra 21.369.180,0 219.200

95º AM Coari 21.233.759,6 61.069

96º MG Congonhas 21.111.792,4 45.987

97º TO Palmas 20.716.778,4 179.707

98º SP Franca 20.586.464,2 319.094

99º PE Jaboatão dos Guararapes 20.304.959,7 665.387

100º SP Cajamar 19.934.992,6 58.615

Posição UF Município
População

2007
ISS

em reais
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RANKING 2007

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º ES Anchieta 1.297 25.223.799,9 19.450

2º TO Tupirama 967 1.359.175,5 1.405

3º SP Barueri 931 235.342.865,0 252.748

4º RJ Macaé 926 156.684.714,8 169.229

5º GO Rio Quente 819 2.435.703,3 2.974

6º AP Pedra Branca do Amaparí 793 5.818.398,5 7.337

7º MG São Gonçalo do Rio Abaixo 793 7.326.752,6 9.238

8º TO São Salvador do Tocantins 769 2.314.739,4 3.012

9º SP São Caetano do Sul 681 98.706.649,0 144.857

10º SP Santana de Parnaíba 650 65.162.273,0 100.209

11º ES Vitória 643 201.964.219,6 314.042

12º SE Carmópolis 619 7.365.257,1 11.899

13º PA Ourilândia do Norte 615 12.559.971,2 20.417

14º SP Paulínia 609 44.508.234,0 73.118

15º BA São Francisco do Conde 576 17.166.811,6 29.822

16º PA Parauapebas 572 76.216.466,9 133.261

17º BA Madre de Deus 568 8.762.246,9 15.432

18º GO Davinópolis 530 1.089.995,9 2.055

19º PA Canaã dos Carajás 523 12.387.913,2 23.707

20º MG Tapira 508 1.816.695,0 3.575

21º RJ Itaguaí 507 48.412.134,9 95.468

22º RS Triunfo 496 11.922.598,0 24.016

23º MG Ouro Branco 489 16.400.038,2 33.530

24º MG Simão P ereira 475 1.189.968,9 2.503

25º RJ Mangaratiba 474 13.880.515,6 29.255

26º TO Tupiratins 468 939.167,5 2.007

27º MG Congonhas 459 21.111.792,4 45.987

28º SP Cubatão 448 53.709.656,0 119.794

29º SP São Paulo 439 4.777.610.802,0 10.886.518

30º TO Palmeirante 420 1.968.121,3 4.689

31º PA Juruti 420 14.420.685,0 34.338

32º SE Rosário do Catete 419 3.567.701,0 8.518

33º MG Nova Lima 418 30.206.459,0 72.207

34º SP Santos 413 172.728.054,3 418.288

35º ES Aracruz 398 29.212.849,0 73.348

36º GO Alto Horizonte 389 1.226.454,7 3.155

37º SP Alumínio 389 6.093.201,3 15.678

38º AM Anamã 369 3.018.298,7 8.182

39º SP Planalto 369 1.479.916,5 4.010

40º GO Aporé 364 1.286.845,9 3.540

41º PE Ipojuca 364 25.403.224,6 69.781

42º RS Itati 358 959.124,3 2.677

43º SP São Sebastião 357 23.978.709,2 67.099

44º AM Coari 348 21.233.759,6 61.069

45º PA Barcarena 346 29.295.020,9 84.566

46º SP Cajamar 340 19.934.992,6 58.615

47º SC São Francisco do Sul 337 12.854.779,6 38.096

48º RJ Comendador Levy Gasparian 336 2.798.095,1 8.322

49º SE Laranjeiras 335 8.016.538,0 23.923

50º BA Mata de São João 333 12.388.361,2 37.175

51º RN Alto do Rodrigues 325 3.722.256,8 11.443

52º RJ Rio de Janeiro 325 1.978.303.422,0 6.093.472

Posição UF Município

Em reais

População
2007

Total dos 100 maiores 377 9.961.703.603,2 26.394.577

Total dos demais* 59 9.129.140.603,7 155.035.560

Total Brasil* 105 19.090.844.206,9 181.430.137

ISS per capita - 2007

Posição UF Município

Em reais

População
2007

ISS per
capita ISS

53º MG Rio Acima 324 2.681.021,8 8.267

54º SP Poá 319 33.560.943,6 105.285

55º SP Borá 318 255.851,0 804

56º SP Louveira 309 9.272.284,1 30.038

57º SP Araçariguama 307 3.771.531,3 12.291

58º BA Camaçari 299 65.893.695,0 220.495

59º RS Alpestre 299 2.679.265,0 8.972

60º BA Pojuca 298 9.021.401,3 30.253

61º RJ Angra dos Reis 287 42.922.794,0 149.395

62º MG Dores de Guanhães 284 1.567.245,1 5.528

63º TO Peixe 284 2.480.958,3 8.750

64º BA Candeias 284 22.305.068,2 78.655

65º AM Codajás 282 4.428.907,6 15.723

66º SP Hortolândia 278 52.947.066,0 190.781

67º RS Candiota 277 2.284.564,1 8.236

68º GO Ouvidor 273 1.290.403,2 4.722

69º PR Paranaguá 269 35.958.207,5 133.756

70º SP Campinas 263 273.609.574,3 1.039.297

71º SP Corumbataí 260 1.023.977,0 3.935

72º SP Jaguariúna 259 9.538.996,8 36.801

73º MG Chiador 249 722.099,9 2.895

74º ES Linhares 247 30.810.699,8 124.581

75º MG Mariana 246 12.838.842,7 52.235

76º MS Rio Brilhante 245 6.500.584,0 26.560

77º SP Gavião Peixoto 244 1.000.985,8 4.103

78º SE Japaratuba 241 3.725.880,0 15.473

79º SP Jundiaí 240 82.453.219,8 342.983

80º SP Santo Antônio de Posse 238 4.722.099,0 19.824

81º BA São Sebastião do Passé 238 9.592.901,2 40.320

82º SP Canas 233 1.007.617,8 4.318

83º PR Curitiba 232 416.208.792,6 1.797.408

84º RS Porto Alegre 232 329.619.276,5 1.420.667

85º AM Caapiranga 229 2.419.350,6 10.547

86º SP Cotia 229 39.592.009,4 172.823

87º SP São Lourenço da Serra 226 3.636.103,1 16.112

88º SC Águas de Chapecó 225 1.368.971,0 6.086

89º SC Florianópolis 225 89.311.172,5 396.723

90º SP Quadra 225 605.654,0 2.688

91º ES Fundão 225 3.421.258,0 15.228

92º GO Barro Alto 220 1.418.111,4 6.444

93º SP Santa Cruz da Conceição 218 842.653,2 3.872

94º SP Águas de Santa Bárbara 217 1.164.754,5 5.360

95º MG Bom Jesus da Penha 215 814.269,0 3.796

96º MG Fortaleza de Minas 215 825.060,0 3.834

97º MG Rio Doce 214 538.531,1 2.516

98º SP Cordeirópolis 213 4.116.100,0 19.310

99º SP Iaras 212 1.012.964,4 4.777

100º SP Monções 211 433.460,7 2.054

ISS per
capita ISS
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Imposto importante
nas cidades turísticas
O IPTU tem como forte característica as disparidades regionais e entre as cidades de diferentes portes
populacionais, tanto no que se refere à arrecadação per capita quanto à participação do imposto na receita
total. Destacam-se, com os maiores indicadores, a região Sudeste, as maiores cidades e as cidades turísticas.

Em 2007, o conjunto dos municí-
pios brasileiros obteve R$ 11,61 bi-
lhões com a arrecadação do Imposto
Predial e Territorial Urbano (IPTU). Esse
montante representou um acréscimo
de 5,2% em relação a 2006, e recur-
sos adicionais de R$ 575,7 milhões.
Apesar desse crescimento, que man-
tém a trajetória observada nos últimos

Evolução da arrecadação do IPTU e taxa
de crescimento em relação ao ano anterior

anos, o IPTU continua apresentando
perda de importância relativa na re-
ceita tributária. Entre 2001 e 2007, a
participação do imposto passou de
35% para 28,2% da receita tributária.
Mesmo assim, ele permanece como o
segundo maior tributo municipal do
país, sendo superado pela arrecada-
ção do Imposto sobre Serviço de Qual-

Concentração

O IPTU apresenta uma forte con-
centração regional, com o Sudeste sen-
do responsável, em 2007, por 74,9%
do total da receita do tributo. Entre as
16 cidades com arrecadação acima de
R$ 100 milhões, e que responderam por
56% do recolhimento do imposto, 11
estão localizadas nessa área do país. As
regiões Sul, Nordeste e Centro-Oeste
participaram com 13,2%, 6,6% e 4%,
respectivamente, enquanto o Norte con-

Participação das regiões na
arrecadação total de IPTU - 2007

quer Natureza (ISS).
Duas características do IPTU devem

ser destacadas. Primeiro, a arrecadação
concentrada na região Sudeste do Bra-
sil. Segundo, o aumento da importân-
cia relativa do imposto nos orçamen-
tos dos municípios de acordo com o
porte populacional, padrão esse que se
repete em todas as regiões do país.

Participação do IPTU na receita tributária

tribuiu com apenas 1,3% do valor total.
Além das disparidades regionais, o

IPTU também é mais concentrado nas
maiores cidades. Essa característica é
evidente ao se observar que o conjunto
das cidades com mais de 500 mil habi-
tantes arrecadou 59% do total do país.
Somando-se a esse grupo os municípi-
os com população de 100 mil a 500
mil habitantes, a receita do imposto che-
ga a representar 84% do total. Essas ci-
dades possuem 53% da população do
Brasil.
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As 16 maiores receitas de IPTU em 2007

Participação dos municípios agrupados em faixas
populacionais na arrecadação total de IPTU  - 2007

As diferenças regionais e por porte
populacional também podem ser vistas
na análise da receita per capita do IPTU.
Em 2007, a região Sudeste arrecadou
com o imposto R$ 111,60 por habitan-
te, enquanto na região Norte o valor foi
de R$ 10,70, e no Nordeste, de R$
14,80. No Brasil, a arrecadação do IPTU
por habitante é sempre maior quanto
maior o porte populacional do municí-
pio (veja tabela IPTU 2007 na página
56). O menor valor per capita pertence
ao conjunto das cidades com até 10 mil
habitantes, com R$ 10,20. Esse número
vai subindo progressivamente até atin-
gir R$ 133,50 para o grupo com popu-
lação acima de 500 mil habitantes.

É interessante notar ainda que,
entre as regiões do país, mesmo ao se
comparar municípios de mesmo porte
populacional, as disparidades regionais
permanecem. Para as pequenas cida-
des, com até 10 mil habitantes, o IPTU
per capita no Norte e Nordeste foi, res-
pectivamente, de R$ 1,50 e R$ 1,20,
enquanto no Sudeste esse valor foi de
R$16,20. Nessas áreas, os municípios
de grande porte, com população aci-
ma de 500 mil habitantes, apresenta-
ram arrecadações per capita de R$ 31
e R$ 44,70, na devida ordem, enquanto
as cidades do Sudeste registraram a
quantia de R$ 182,40. Nas regiões Sul
e Centro-Oeste, o montante obtido por
morador, segundo o tamanho dos mu-
nicípios, se aproximou do observado no
Sudeste, embora tenha sido menor.

IPTU per capita por região - 2007
em reais

1º SP São Paulo 2.862.007.305,0 24,7%

2º RJ Rio de Janeiro 1.086.204.200,0 34,0%

3º MG Belo Horizonte 371.345.584,6 37,2%

4º PR Curitiba 253.392.750,0 39,4%

5º SP Campinas 234.615.736,0 41,4%

6º RS Porto Alegre 204.514.861,3 43,2%

7º GO Goiânia 189.609.772,7 44,8%

8º SP São Bernardo do Campo 171.048.935,4 46,3%

9º SP Guarulhos 168.991.811,1 47,7%

10º SP Santos 153.586.382,8 49,1%

11º SP Guarujá 149.679.710,3 50,4%

12º PE Recife 145.385.713,3 51,6%

13º BA Salvador 141.519.111,8 52,8%

14º RJ Niterói 130.475.108,8 54,0%

15º SP Santo André 125.370.446,2 55,0%

16º SP Praia Grande 115.415.524,3 56,0%

Total dos municípios 11.607.717.157,3 100,0%

Posição UF Município IPTU
em reais

Participação
acumulada

Peso nos orçamentos

As desigualdades entre as regiões
também foram significativas quando se
observa a participação do IPTU na re-
ceita total. O im-
posto é relativa-
mente mais impor-
tante para as cida-
des do Sudeste,
para as quais o
IPTU representou
7,8% da receita
municipal, em
2007. No Sul, a
contribuição do tri-
buto foi de 4,5% do

orçamento, ao passo que no Centro-
Oeste foi de 3,6%. Já nas regiões Norte
e Nordeste, a importância é bem pe-
quena, representando apenas 1,2% e
1,7% da receita total, respectivamente.

Participação do IPTU na receita total da região - 2007
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ção produtiva do IPTU, investindo nas
técnicas necessárias e contando com
uma ampla base de arrecadação.

A Pesquisa de Informações Mu-
nicipais: Perfil dos Municípios Brasi-
leiros 2006, realizada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), e já divulgada na edição an-
terior de Multi Cidades, reflete, em
grande parte, os fatos apontados aci-
ma quando mostra que 368 municí-
pios (6,6% do total) não cobravam o
IPTU em 2006.  A pesquisa revela ain-
da que 17% das cidades brasileiras
não possuíam cadastros imobiliários
informatizados, e que esse percentu-
al sobe para 21% quando relaciona-
do àquelas com até 5 mil habitantes.

Ranking da receita de
IPTU per capita

Assim como nos anos anteriores,
em 2007, as 20 cidades que mais ar-
recadaram IPTU por habitante foram
aquelas predominantemente turísti-
cas, que contam com infra-estrutura
de hotéis, pousadas e restaurantes,
permitindo uma importante base de
tributação. Além disso, possuem um
número considerável de imóveis per-
tencentes a não-residentes, utilizados
apenas no período de férias. Com
isso, esses municípios recolhem o im-
posto de proprietários que não fazem
parte da população da cidade, au-
mentando a receita per capita.

Ilha Comprida-SP se manteve no
topo do ranking, com uma arrecada-
ção de R$ 1.208 por habitante, se-
guida por Bertioga-SP, com R$ 970, e
Xangri-lá-RS, com R$ 783. Outras 12
cidades paulistas estão entre as que
possuem as maiores arrecadações per
capita de IPTU, como Águas de São
Pedro, com R$ 754, e Mongaguá, com
R$ 532.

O secretário de Administração e
Finanças da Prefeitura de Bertioga,
Ênio Xavier, explicou que o aumento
na arrecadação do IPTU é observado
desde 2001, quando iniciou-se um
trabalho de atualização cadastral, re-

Novamente o porte populacional
das cidades traz diferenças para esse
resultado: naquelas com até 10 mil
habitantes, o imposto contribuiu com
apenas 0,7% da receita total; nas com
mais de 500 mil habitantes, a partici-
pação foi de 9,7%.

Esse padrão repete-se entre mu-
nicípios de mesmo porte populacio-
nal, mas situados em distintas regiões
(ver tabela IPTU 2007, na pagina 56).
Para exemplificar, nos menores mu-
nicípios do Norte e Nordeste a arre-
cadação de IPTU representou apenas
0,1% da receita total, em média. Já
no Sudeste e no Sul, nesses mesmos
grupos, essa participação foi de 1,1%
e 1%, respectivamente. No Centro-
Oeste, esse valor foi de 0,5%, confi-
gurando uma posição intermediária.
Percebe-se que para os grupos de mu-
nicípios com população acima de 100
mil habitantes, do Centro-Oeste e do
Sul, a cobrança desse tributo tem pra-
ticamente a mesma importância em
seus orçamentos.

Maior base de
arrecadação

O fato de a arrecadação de IPTU
ser maior à medida que se eleva o

porte populacional do município, e de
estar concentrada na região Sudeste,
explica-se pela existência de uma
maior base de arrecadação nesses lo-
cais. Neles a economia é mais dinâ-
mica e o nível de renda é maior em
comparação às localidades menores,
o que permite ao governo municipal
instituir a cobrança. Deve ser levado
em conta o custo que uma prefeitura
tem para realizar a arrecadação. É
necessário manter o cadastro imobi-
liário atualizado, o que envolve o tra-
balho de alguns servidores ou de
empresa contratada, além de recur-
sos de informática. Os investimentos
em sistemas modernos que realizam
o gerenciamento desse cadastro, o
controle da arrecadação e até a im-
pressão de carnês implicam em cus-
tos muitas vezes proibitivos para ci-
dades pequenas e com baixo poten-
cial de arrecadação. As administra-
ções dessas localidades sentem-se de-
sestimuladas a empreender um gran-
de esforço de arrecadação quando as
possibilidades de obter um recolhi-
mento razoável não são promissoras.

Essa não é a situação das cida-
des maiores, especialmente as do
Sudeste, que possuem melhores con-
dições para realizar uma arrecada-

Bertioga, em São Paulo, registou a segunda maior arrecadação de IPTU por
habitante em 2007
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Parintins, no Amazonas, busca alternativas para aumentar a arrecadação do IPTU

1º SP Ilha Comprida 1.208 10.786.164,1 8.931

2º SP Bertioga 970 37.909.212,7 39.091

3º RS Xangri-lá 783 8.296.918,3 10.602

4º SP Águas de São Pedro 754 1.830.606,3 2.428

5º SP Mongaguá 532 21.363.554,8 40.171

6º SP Guarujá 505 149.679.710,3 296.150

7º SP Praia Grande 494 115.415.524,3 233.806

8º SP São Sebastião 457 30.636.582,9 67.099

9º SC Bombinhas 447 5.561.212,3 12.451

10º RS Arroio do Sal 427 2.837.344,8 6.646

11º SP Santana de Parnaíba 418 41.862.329,6 100.209

12º SC Balneário Camboriú 410 38.778.572,5 94.579

13º SP Ubatuba 391 29.319.445,6 75.008

14º SP Peruíbe 387 21.101.084,8 54.457

15º SP Águas de Lindóia 375 5.954.758,0 15.876

16º SP Águas de Santa Bárbara 374 2.005.603,3 5.360

17º SP Santos 367 153.586.382,8 418.288

18º PR Pontal do Paraná 366 6.077.628,6 16.628

19º RS Imbé 361 5.389.590,9 14.940

20º SP Campos do Jordão 360 16.073.880,7 44.703

Posição UF Município
IPTU

per capita IPTU População
2007Em reais

As 20 maiores arrecadações de IPTU per capita - 2007

gularizando os lançamentos imobili-
ários e identificando as edificações
clandestinas. Com um peso de 40%
da receita própria do município, o
recolhimento do tributo cresce cerca
de 8% ao ano. "Trata-se de um cres-
cimento real verificado em função dos
novos lançamentos, principalmente,
os pluri-habitacionais. Por conseguin-
te, o crescimento real do IPTU é a ra-
zão direta do incremento da constru-
ção civil", afirmou o secretário, que
estima para o ano de 2008 uma ar-
recadação de R$ 38 milhões.

Nordeste

O Nordeste arrecadou R$ 760,8
milhões com IPTU, o que correspondeu
a uma variação positiva de 7%, entre
2006 e 2007. Também dentro dessa
região a receita do imposto é concen-
trada: juntas, Salvador-BA, Fortaleza-
CE e Recife-PE responderam por cerca
de 50% desse valor.

Entre as localidades selecionadas
por Multi Cidades, as maiores taxas
de crescimento foram observadas nos
municípios de Nossa Senhora do So-

corro-SE, com aumento de 71,5% no
valor auferido; Imperatriz-MA, com
acréscimo de 69%; Ilhéus-BA, com ele-
vação de 54,2%; e Caruaru-PE, com
aumento de 50,8%. Com taxas de ex-
pansão menores, mas, ainda sim, re-
levantes, destacaram-se as cidades
baianas de Vitória da Conquista
(26,9%) e Feira de Santana (19,1%).

Do outro lado, as maiores quedas
foram registradas em Mossoró-RN, com
retração de 25,7%, Jaboatão dos Gua-
rarapes-PE, com redução de 21,8%, e
em Petrolina-PE, que contabilizou a

maior queda absoluta entre as cidades
brasileiras selecionadas por Multi Ci-
dades, de R$ 5,3 milhões, o que signi-
ficou uma perda de 11,6% de receita
do IPTU.  A cidade de Paulista-PE per-
deu 10,7% do recolhimento do tributo.

Norte

O recolhimento de IPTU na região
Norte foi de R$ 156,2 milhões. Embo-
ra tenha participado com apenas 1,3%
do total arrecadado no país, a região
foi a que apresentou a maior taxa de
crescimento do tributo, de 35,8%.
Grande parte do resultado foi capita-
neada pelo forte acréscimo contabili-
zado por Manaus-AM, de 81,8%, que
contribuiu com R$ 27 milhões dos
R$ 41,2 milhões de recursos adicionais
obtidos na região em 2007. Em termos
percentuais, destacaram-se, ainda,
Macapá-AP e Rio Branco-AC, com cres-
cimento de 128,5% e de 42,5%, res-
pectivamente. Essas três capitais nor-
tistas apresentaram as maiores taxas de
aumento do país.

O secretário de Finanças de Rio
Branco, Geraldo Pereira Maia Filho, ex-
plicou que o aumento na arrecadação
ocorreu devido à gestão da adminis-
tração municipal. Ele ressaltou que hou-
ve uma grande queda dos números de
inadimplentes, que passou de 80% para
menos de 60%. “Há uma consciência
da população quanto à importância
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional

Nordeste

Até 10 mil habitantes 137,9 0,7 10,2 1,4 0,1 1,5 4,4 0,1 1,2

De 10 mil até 20 mil hab. 251,2 1,2 12,6 2,6 0,2 1,6 13,0 0,2 1,6

De 20 mil até 50 mil hab. 673,5 2,2 22,4 8,4 0,3 2,5 38,2 0,4 3,1

De 50 mil até 100 mil hab. 827,2 3,6 37,9 13,5 0,7 6,3 37,8 0,7 5,4

De 100 mil até 200 mil hab. 920,0 4,2 52,6 10,9 0,8 7,5 35,2 1,2 10,5

De 200 mil até 500 mil hab. 1.949,7 6,3 71,3 25,7 1,5 12,8 65,9 2,1 16,3

Acima de 500 mil hab. 6.848,2 9,7 133,5 93,7 3,4 31,0 566,4 4,8 44,7

Total dos municípios 11.607,7 5,3 64,0 156,2 1,2 10,7 760,8 1,7 14,8

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

IPTU
per capita

em R$

NorteBrasil*

IPTU - 2007

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

IPTU
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

IPTU
per capita

em R$
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para a manutenção do município. Os
moradores perceberam que o imposto
está sendo devolvido através de bene-
fícios em seus bairros”, disse. Atualmen-
te, a cidade conta com 130 mil contri-
buintes.

Entre os municípios dessa região
selecionados por Multi Cidades, ape-
nas Parintins-AM e Santana-AP registra-
ram queda no recolhimento de IPTU, de
13,6% e de 10,2%, respectivamente,
ambos pelo segundo ano consecutivo.

Com uma taxa de inadimplência
superior a 50% e falta de cadastro atu-
alizado, a Prefeitura de Parintins busca
alternativas para tentar aumentar a ar-
recadação do IPTU. O secretário muni-
cipal de Terras, Cadastro e Arrecada-
ção, Sérgio Cardoso, contou que, no
final de 2008, os inadimplentes serão
colocados em dívida ativa e será feito
um novo cadastramento imobiliário.

“Vamos cobrar o imposto judicial-
mente. Infelizmente tem que ser assim.

Os contribuintes só pagam o IPTU
quando querem transferir o imóvel ou
na hora de solicitar financiamento”,
disse. O cadastro, que hoje conta com
cerca de 12.000 imóveis, deveria re-
gistrar mais de 20.000, estima o se-
cretário. Ele lembrou ainda que cam-
panhas, com sorteios de brindes, estão
sendo realizadas para motivar a popu-
lação a pagar o tributo. “Com isso, te-
remos mais recursos para investir na
cidade”.

Centro-Oeste

Com o segundo melhor desempe-
nho entre as regiões brasileiras, os mu-
nicípios do Centro-Oeste arrecadaram
R$ 467,2 milhões em 2007, o que re-
presentou um aumento de 12,1% em
relação ao ano anterior. Ressalta-se que
a cidade de Goiânia-
GO, com crescimen-
to de 13,6% no perí-
odo, contribuiu com
R$ 22,6 milhões dos
R$ 50,3 milhões adi-
cionais recolhidos.
Aparecida de Goiâ-
nia-GO destacou-se
com o aumento de
39,2%, seguida por
Dourados-MS, com
16,8%, e Cuiabá-MT,
com 12,8%.

Os municípios

de Várzea Grande-MT e Anápolis-GO,
após apresentarem crescimento de
13,4% e 11%, respectivamente, em
2006, tiveram queda na arrecadação
de IPTU, em 2007, de 10,6% e de 4,8%.

Sudeste

Responsável por praticamente três
quartos da arrecadação de IPTU, o Su-
deste contribuiu com R$ 8,69 bilhões
para o montante nacional em 2007.
Entretanto, essa variação representou
um aumento de apenas 4,2% em rela-
ção ao ano anterior, a menor observa-
da entre as regiões.

As maiores taxas de crescimento,
dentre os 42 municípios selecionados
por Multi Cidades, foram registradas
em Vitória-ES, que registrou um acrés-
cimo de 41,7%; Ribeirão das

Geraldo Pereira Maia Filho, secretário
de Finanças de Rio Branco

Rio Branco, capital do Acre, elevou em 42,5% o
recolhimento do IPTU em 2007
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Intervalo populacional

Sul

Até 10 mil habitantes 11,1 0,5 8,5 67,4 1,1 16,2 53,7 1,0 15,8

De 10 mil até 20 mil hab. 18,8 1,0 12,2 110,6 1,7 21,5 106,1 2,9 33,2

De 20 mil até 50 mil hab. 41,7 1,8 21,1 400,1 3,9 48,6 185,2 3,9 45,3

De 50 mil até 100 mil hab. 33,9 2,2 25,0 550,0 5,4 74,3 192,0 4,6 48,4

De 100 mil até 200 mil hab. 42,4 3,9 40,3 695,0 5,5 79,9 136,4 3,8 46,4

De 200 mil até 500 mil hab. 40,4 5,5 39,2 1.415,8 7,6 98,8 402,0 5,9 68,0

Acima de 500 mil hab. 278,8 8,7 111,7 5.451,4 11,5 182,4 457,9 7,6 142,3

Total dos municípios 467,2 3,6 43,4 8.690,2 7,8 111,6 1.533,3 4,5 57,4

SudesteCentro -Oeste*

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

IPTU
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

IPTU
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

IPTU
per capita

em R$

Neves-MG, com variação de 29,6%;
e Vila Velha-ES, com expansão de
23,6%. Também merecem destaque os
municípios de Uberaba-MG e Soroca-
ba-SP, com taxas de 22,9% e de 22,1%,
respectivamente. Em termos absolutos,
a cidade de São Paulo registrou o
maior aumento da região e do País,
com uma arrecadação adicional de R$
119,71 milhões em relação a 2006.

Pelo segundo ano consecutivo,
Volta Redonda-RJ apresentou a mai-
or queda no valor recolhido, de
7,4%, entre os municípios seleciona-
dos do Sudeste. Também apresenta-
ram desempenho negativo conside-
rável as cidades de Petrópolis-RJ,
Montes Claros-MG e Mauá-SP, com
taxas de -5%, de -4,1% e de -2,2%,
respectivamente.

O subsecretário de Receita da Pre-
feitura de Vitória, Ângelo Segatto, ex-
plicou que o aumento da arrecadação
de IPTU teve como principal fator a atu-
alização da Planta Genérica de Valo-
res (PGV), que não passava por revi-
são desde 1997, tendo apenas sofrido
correção monetária pelo Índice de Pre-
ços ao Consumidor Ampliado Especial
(IPCA-E).

Tal medida, segundo o secretário,
significou um impacto de R$ 11,2 mi-
lhões a mais aos cofres municipais e a
participação do IPTU subiu para 3,7%
da receita total de Vitória. “Não há pre-
visão de revisão geral da PGV, pelo

O Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) é uma tributação de longa tradi-
ção municipal. Desde a Carta Constitucional de 1934, sua administração, fiscalização
e arrecadação passaram para a competência dos municípios. Anteriormente, a arreca-
dação sobre a propriedade de imóveis pertencia aos estados.

O fato gerador, segundo o Código Tributário Nacional, “a propriedade, o domí-
nio útil ou a posse de bem imóvel”, sendo o contribuinte “o proprietário do imóvel, o
titular de seu domínio útil ou o seu possuidor a qualquer título”. A base de cálculo do
imposto é o valor venal do imóvel, sobre o qual recai uma alíquota definida em nível
municipal.

A cobrança do IPTU é realizada por meio de uma alíquota aplicada sobre o va-
lor do imóvel considerando-se o terreno e a edificação. O percentual é definido pela
administração municipal, através de uma lei aprovada pela Câmara dos Vereadores.

Para realizar a tributação do IPTU, o município deve possuir uma base cadastral
com informações físico -territoriais como as quadras, lotes, setores e com dados sobre
cada imóvel, como área, testada e características físicas. Também faz parte da base
cadastral a Planta Genérica de Valores (PGV), que contém os valores básicos dos ter -
renos e edificações por metro quadrado de área, de acordo com as características dos
mesmos. Todas essas informações devem estar referenciadas a uma base cartográfica
do município.

menos para os próximos dois anos. O
mercado imobiliário do município ex-
perimentou um crescimento acima da
média nos últimos anos e, pelo que
parece, afetado pela atual crise finan-
ceira, deve se manter estável nos pró-
ximos anos”, afirmou, ao lembrar que
a prefeitura conta com cerca de 150
mil contribuintes.

Sul

Os municípios do Sul do país ar-
recadaram R$ 1,53 bilhão, em 2007,

o que correspondeu a uma elevação
de 5,6% em relação ao ano anterior.
Os maiores acréscimos, dentre os 18
municípios selecionados da região, fo-
ram registrados em São José dos Pi-
nhais (44,5%) e em Foz do Iguaçu
(35,8%), ambas no Paraná. Na se-
qüência vêm as cidades de Canoas
(33,5%), Pelotas (16,6%) e Gravataí
(15,3%), no Rio Grande do Sul . As úni-
cas reduções apresentadas nesse gru-
po foram as de Santa Maria e Viamão,
também no Rio Grande do Sul, com
10,9% e 1,9%, respectivamente.
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IPTU - 2003-2007
IPTU per

capita 2007
em reais

UF

Particip.
receita

tributária
2007

Variação
2007/
2006

20072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulação

Particip.
receita

total 2007

14.573.815 Norte 94.555,0 99.998,6 105.614,3 114.986,9 156.181,6 35,8 10,6 1,2 10,7

AC 288.614 Rio Branco 3.449,6 3.845,9 3.698,3 4.044,8 5.765,7 42,5 17,0 1,8 20,0

AC 74.101 Cruzeiro do Sul 203,7 198,7 185,1 227,8 341,3 49,8 9,7 0,7 4,6

AM 1.612.475 Manaus 20.023,7 23.080,2 28.398,6 33.058,6 60.104,9 81,8 14,7 3,8 37,3

AM 102.044 Parintins 185,5 183,6 204,3 171,4 148,0 -13,6 4,3 0,2 1,5

AP 344.194 Macapá 2.075,0 2.278,6 865,1 2.062,1 4.712,0 128,5 17,6 1,7 13,7

AP 91.615 Santana 1.390,1 603,2 801,2 1.242,0 1.115,1 -10,2 22,1 1,6 12,2

PA 1.408.847 Belém 30.819,5 31.821,3 32.701,0 31.894,0 33.605,6 5,4 14,9 2,8 23,9

PA 484.278 Ananindeua 1.048,3 1.637,9 2.653,5 3.072,5 3.572,8 16,3 14,6 1,7 7,4

PA 274.285 Santarém 517,0 958,4 1.167,2 1.171,2 1.447,3 23,6 10,8 0,8 5,3

RO 371.791 Porto Velho 2.885,0 4.294,0 3.925,7 4.001,5 4.915,0 22,8 8,8 1,4 13,2

RO 107.638 Ji-Paraná 1.035,7 877,6 952,5 1.140,8 1.378,3 20,8 12,0 1,5 12,8

RR 247.762 Boa Vista 4.765,1 5.140,6 5.544,9 4.667,0 5.263,0 12,8 14,1 1,5 21,2

RR 24.511 Rorainópolis 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 - 0,0 0,0 -

TO 179.707 Palmas 4.132,3 3.886,1 3.613,7 3.595,8 3.974,5 10,5 10,4 1,2 22,1

TO 117.059 Araguaína 2.283,7 2.380,5 2.220,0 2.227,2 2.577,6 15,7 20,1 2,7 22,0

51.504.744 Nordeste 608.494,2 650.756,9 672.642,0 710.831,5 760.848,4 7,0 16,5 1,7 14,8

AL 874.014 Maceió 24.273,3 29.965,3 32.641,0 31.950,5 35.063,7 9,7 22,5 4,4 40,1

AL 202.147 Arapiraca 663,4 659,5 651,5 404,7 390,2 -3,6 5,0 0,2 1,9

BA 2.892.625 Salvador 127.086,3 128.988,6 124.173,7 129.019,3 141.519,1 9,7 20,5 6,3 48,9

BA 571.997 Feira de Santana 9.431,9 8.059,0 8.269,9 8.770,8 10.449,1 19,1 19,7 2,9 18,3

BA 308.204 Vitória da Conquista 3.601,0 3.429,5 3.339,8 4.088,3 5.186,1 26,9 20,5 2,3 16,8

BA 220.144 Ilhéus 1.335,3 1.813,5 1.729,3 2.030,0 3.130,6 54,2 21,8 2,4 14,2

CE 2.431.415 Fortaleza 76.908,7 88.106,5 90.607,4 94.755,0 91.960,8 -3,0 22,1 4,1 37,8

CE 316.906 Caucaia 2.005,4 3.417,5 2.195,8 3.185,5 3.440,0 8,0 23,0 1,7 10,9

MA 957.899 São Luís 23.590,7 23.045,0 23.313,6 24.603,2 24.150,9 -1,8 11,0 2,4 25,2

MA 229.629 Imperatriz 2.076,1 2.007,8 1.669,5 1.080,2 1.825,3 69,0 10,5 1,0 8,0

PB 674.971 João Pessoa 15.388,4 19.978,8 18.209,3 20.477,3 21.683,3 5,9 15,7 3,2 32,1

PB 371.060 Campina Grande 2.700,1 2.986,8 2.811,1 3.727,2 3.676,0 -1,4 13,3 1,3 9,9

PE 1.533.580 Recife 114.036,2 122.762,8 128.954,7 136.065,5 145.385,7 6,9 25,7 7,9 94,8

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes 18.971,5 21.985,2 20.090,1 24.361,4 19.047,8 -21,8 35,8 5,5 28,6

PE 391.433 Olinda 11.187,0 11.366,6 9.606,0 8.279,1 8.005,9 -3,3 20,3 3,8 20,5

PE 307.284 Paulista 3.278,2 3.121,4 3.270,2 4.101,4 3.661,9 -10,7 22,1 2,3 11,9

PE 289.086 Caruaru 3.810,3 4.798,0 7.993,7 6.731,1 10.150,9 50,8 42,8 5,1 35,1

PE 268.339 Petrolina 2.388,6 2.281,2 1.862,6 2.453,8 2.168,5 -11,6 13,9 1,2 8,1

PI 778.341 Teresina 12.799,5 13.934,3 13.149,1 13.410,3 14.292,8 6,6 16,3 1,8 18,4

PI 140.737 Parnaíba 397,3 302,6 542,4 448,4 511,5 14,1 9,9 0,5 3,6

RN 774.205 Natal 22.143,8 23.519,5 24.683,9 26.468,6 28.203,4 6,6 14,9 3,4 36,4

RN 234.392 Mossoró 724,9 978,0 1.250,2 1.735,5 1.289,5 -25,7 3,7 0,5 5,5

SE 520.207 Aracaju 27.446,5 29.899,8 30.564,5 32.188,7 34.682,3 7,8 23,3 6,0 66,7

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro 394,2 397,7 422,6 247,1 423,7 71,5 6,2 0,5 2,9

10.763.937 Centro-Oeste* 315.794,6 335.655,3 365.229,5 416.847,0 467.150,4 12,1 25,9 3,6 43,4

GO 1.244.645 Goiânia 110.334,9 120.482,2 130.445,1 166.989,1 189.609,8 13,6 37,8 12,4 152,3

GO 475.303 Aparecida de Goiânia 13.276,3 11.312,0 12.951,1 15.422,7 21.469,5 39,2 52,5 8,5 45,2

GO 325.544 Anápolis 14.825,8 16.693,9 15.541,4 17.254,5 16.429,6 -4,8 34,8 5,8 50,5

MS 724.638 Campo Grande 54.812,2 59.614,9 65.175,4 66.320,9 70.994,7 7,1 31,5 6,6 98,0

MS 182.747 Dourados 8.288,2 8.782,6 10.190,1 12.297,8 14.358,7 16,8 35,7 5,9 78,6

MT 527.113 Cuiabá 10.805,9 11.575,0 14.695,8 16.096,7 18.152,5 12,8 13,6 3,0 34,4

MT 230.466 Várzea Grande 2.065,8 2.807,7 2.469,1 2.800,4 2.505,0 -10,6 9,8 1,2 10,9

77.857.758 Sudeste 7.427.411,0 7.813.040,5 7.992.310,2 8.336.669,3 8.690.248,5 4,2 31,4 7,8 111,6

ES 314.042 Vitória 19.175,1 20.353,0 21.135,4 24.856,5 35.215,2 41,7 12,0 3,7 112,1

ES 398.068 Vila Velha 8.432,6 8.137,5 11.087,6 10.643,9 13.152,6 23,6 13,9 3,9 33,0

ES 385.370 Serra 6.684,4 7.101,7 7.686,2 8.594,3 9.383,1 9,2 9,0 1,8 24,4

ES 356.536 Cariacica 2.076,9 2.688,8 2.633,1 3.015,1 3.556,4 18,0 9,5 1,6 10,0

MG 2.412.937 Belo Horizonte 303.114,6 325.788,6 337.754,6 356.500,4 371.345,6 4,2 32,9 10,2 153,9

MG 608.650 Contagem 16.914,4 15.292,8 15.387,7 16.561,2 19.766,5 19,4 18,7 3,1 32,5

MG 608.369 Uberlândia 16.641,5 18.392,1 17.319,0 17.690,5 19.403,1 9,7 17,1 2,9 31,9

MG 513.348 Juiz de Fora 42.510,9 41.446,7 38.378,4 37.355,0 44.754,0 19,8 30,9 7,5 87,2
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MG 415.098 Betim 8.460,4 9.894,2 11.337,3 13.347,7 13.542,5 1,5 16,6 1,9 32,6

MG 352.384 Montes Claros 6.239,2 7.254,5 6.549,1 7.612,8 7.299,0 -4,1 22,2 2,1 20,7

MG 329.112 Ribeirão das Neves 1.499,3 1.809,2 1.923,1 1.958,3 2.538,4 29,6 27,5 1,9 7,7

MG 287.760 Uberaba 8.241,3 8.087,6 7.638,0 8.228,4 10.112,7 22,9 20,3 2,8 35,1

MG 260.396 Governador Valadares 7.535,4 7.988,7 8.778,9 9.042,9 9.035,0 -0,1 25,4 2,9 34,7

MG 238.397 Ipatinga 17.575,9 16.824,7 19.260,1 18.143,7 17.893,8 -1,4 29,6 5,2 75,1

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro 1.008.852,1 1.085.403,9 1.095.938,0 1.085.681,0 1.086.204,2 0,1 28,2 11,4 178,3

RJ 960.631 São Gonçalo 25.354,7 24.242,9 22.826,8 23.252,2 24.859,7 6,9 32,8 6,4 25,9

RJ 842.686 Duque de Caxias 23.076,1 24.048,9 25.124,9 26.350,5 28.723,7 9,0 16,0 3,3 34,1

RJ 830.672 Nova Iguaçu 19.667,7 19.534,6 21.653,6 19.098,9 22.000,9 15,2 30,5 3,8 26,5

RJ 480.555 Belford Roxo 7.286,5 5.361,7 5.988,3 5.041,3 5.491,0 8,9 21,9 2,1 11,4

RJ 474.002 Niterói 101.955,7 115.850,1 119.764,2 125.758,2 130.475,1 3,8 43,6 15,9 275,3

RJ 464.282 São João de Meriti 10.989,6 9.258,0 10.415,1 9.846,6 11.055,3 12,3 37,8 4,4 23,8

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes - 10.739,7 11.924,7 12.166,0 11.963,8 -1,7 16,4 1,0 28,1

RJ 306.645 Petrópolis 28.998,8 38.505,5 23.289,5 34.700,8 32.958,4 -5,0 32,5 8,2 107,5

RJ 255.653 Volta Redonda 32.618,8 33.103,7 34.004,1 18.009,1 16.676,1 -7,4 27,1 4,2 65,2

SP 10.886.518 São Paulo 2.394.847,6 2.448.315,4 2.539.189,8 2.742.292,9 2.862.007,3 4,4 31,4 13,9 262,9

SP 1.236.192 Guarulhos 152.323,3 152.601,4 159.524,9 172.320,7 168.991,8 -1,9 47,3 10,8 136,7

SP 1.039.297 Campinas 173.906,9 214.669,6 218.077,8 224.214,2 234.615,7 4,6 35,2 12,2 225,7

SP 781.390 São Bernardo do Campo 135.497,3 189.984,5 173.998,2 168.260,1 171.048,9 1,7 38,4 9,9 218,9

SP 701.012 Osasco 77.496,9 82.630,7 84.502,3 86.598,0 90.679,8 4,7 36,3 11,2 129,4

SP 667.891 Santo André 99.573,2 113.925,9 121.987,1 125.642,3 125.370,4 -0,2 38,8 11,1 187,7

SP 594.948 São José dos Campos 52.396,9 51.286,7 54.734,2 56.344,0 57.655,4 2,3 23,1 5,5 96,9

SP 559.157 Sorocaba 36.061,7 38.669,2 41.363,6 43.957,5 53.658,4 22,1 27,5 8,1 96,0

SP 547.417 Ribeirão Preto 68.439,0 63.944,2 67.021,8 68.000,0 70.281,8 3,4 35,7 7,8 128,4

SP 418.288 Santos 160.773,5 152.844,6 157.613,3 147.548,1 153.586,4 4,1 36,9 17,8 367,2

SP 402.770 São José do Rio Preto 40.561,3 41.432,4 43.753,4 49.489,3 51.708,9 4,5 41,6 9,1 128,4

SP 402.643 Mauá 32.533,5 37.302,2 43.936,0 36.758,7 35.962,8 -2,2 48,7 10,4 89,3

SP 386.779 Diadema 47.760,3 51.046,4 53.247,1 55.851,4 58.290,4 4,4 50,1 13,4 150,7

SP 379.566 Carapicuíba 10.292,1 11.458,0 12.949,1 13.325,9 14.029,2 5,3 42,4 8,1 37,0

SP 362.991 Mogi das Cruzes 50.959,5 48.650,0 48.964,5 52.078,2 54.109,2 3,9 50,3 12,6 149,1

SP 358.108 Piracicaba 30.376,8 31.361,9 32.155,7 32.120,8 32.082,1 -0,1 28,1 6,3 89,6

SP 347.601 Bauru 23.989,1 25.420,7 24.652,4 30.507,3 32.973,7 8,1 42,8 8,2 94,9

SP 342.983 Jundiaí 42.137,2 45.426,8 45.872,9 46.980,8 47.624,6 1,4 26,4 6,5 138,9

26.729.883 Sul 1.328.512,1 1.358.102,2 1.342.720,6 1.452.718,0 1.533.288,4 5,6 27,4 4,5 57,4

PR 1.797.408 Curitiba 226.883,1 263.743,4 202.135,5 246.943,5 253.392,8 2,6 28,9 7,5 141,0

PR 497.833 Londrina 56.349,9 50.183,2 55.450,1 56.732,0 60.956,6 7,5 40,4 10,1 122,4

PR 325.968 Maringá 33.565,2 34.901,3 31.804,0 34.779,7 35.520,4 2,1 33,3 8,7 109,0

PR 311.336 Foz do Iguaçu 5.263,2 7.378,5 5.986,8 7.232,3 9.818,9 35,8 19,3 3,2 31,5

PR 306.351 Ponta Grossa 14.544,3 15.547,8 14.081,2 14.257,5 15.180,3 6,5 26,6 5,5 49,6

PR 285.784 Cascavel 7.690,1 8.496,1 8.269,8 8.928,4 9.628,8 7,8 17,8 4,1 33,7

PR 263.622 São José dos Pinhais 8.249,4 8.963,0 7.730,2 7.581,8 10.953,1 44,5 17,1 3,9 41,6

RS 1.420.667 Porto Alegre 215.297,5 160.035,9 185.945,3 190.136,1 204.514,9 7,6 25,2 7,8 144,0

RS 399.038 Caxias do Sul 20.982,0 21.548,1 22.507,2 24.163,4 24.986,8 3,4 17,8 3,6 62,6

RS 339.934 Pelotas 15.880,6 15.092,7 2.015,6 14.401,1 16.790,7 16,6 45,0 5,1 49,4

RS 326.458 Canoas 6.782,4 6.811,6 13.603,9 7.193,7 9.603,5 33,5 12,4 2,2 29,4

RS 263.403 Santa Maria 11.992,1 12.332,9 12.868,7 12.894,2 11.493,9 -10,9 26,2 5,7 43,6

RS 261.150 Gravataí 3.159,2 4.504,1 4.182,0 5.340,8 6.159,4 15,3 18,3 2,7 23,6

RS 253.264 Viamão 2.184,4 2.608,3 2.262,9 2.290,0 2.245,5 -1,9 18,2 1,6 8,9

RS 253.067 Novo Hamburgo 15.599,9 16.346,0 16.706,3 16.311,5 16.455,8 0,9 26,0 5,4 65,0

SC 396.723 Florianópolis 59.046,9 69.038,4 71.694,3 76.689,6 80.408,8 4,9 32,6 13,4 202,7

SC 487.003 Joinville 28.076,3 30.811,3 38.942,4 42.028,2 44.143,5 5,0 32,3 6,1 90,6

SC 292.972 Blumenau 19.296,8 20.918,5 21.585,0 24.225,1 24.776,0 2,3 24,9 5,1 84,6

73.054.455 Cidades selecionadas 6.900.533,0 7.267.600,5 7.409.513,4 7.808.215,8 8.171.852,5 4,7 29,1 8,6 111,9

33.479.343 Até 20 mil hab. 327.779,3 336.617,8 351.872,6 371.202,3 389.075,5 4,8 17,3 1,0 11,6

41.708.810 Capitais 4.914.993,3 5.118.897,9 5.229.153,5 5.564.768,8 5.827.128,3 4,7 28,3 9,7 139,7

181.430.137 Brasil* 9.774.766,9 10.257.553,5 10.478.516,5 11.032.052,7 11.607.717,2 5,2 28,2 5,3 64,0

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.
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total 2007
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RANKING 2007

IPTU

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP São Paulo 2.862.007.305,0 10.886.518

2º RJ Rio de Janeiro 1.086.204.200,0 6.093.472

3º MG Belo Horizonte 371.345.584,6 2.412.937

4º PR Curitiba 253.392.750,0 1.797.408

5º SP Campinas 234.615.736,0 1.039.297

6º RS Porto Alegre 204.514.861,3 1.420.667

7º GO Goiânia 189.609.772,7 1.244.645

8º SP São Bernardo do Campo 171.048.935,4 781.390

9º SP Guarulhos 168.991.811,1 1.236.192

10º SP Santos 153.586.382,8 418.288

11º SP Guarujá 149.679.710,3 296.150

12º PE Recife 145.385.713,3 1.533.580

13º BA Salvador 141.519.111,8 2.892.625

14º RJ Niterói 130.475.108,8 474.002

15º SP Santo André 125.370.446,2 667.891

16º SP Praia Grande 115.415.524,3 233.806

17º CE Fortaleza 91.960.752,0 2.431.415

18º SP Osasco 90.679.805,5 701.012

19º SC Florianópolis 80.408.803,8 396.723

20º MS Campo Grande 70.994.660,7 724.638

21º SP Ribeirão Preto 70.281.837,0 547.417

22º PR Londrina 60.956.610,2 497.833

23º AM Manaus 60.104.886,6 1.612.475

24º SP Diadema 58.290.434,0 386.779

25º SP São José dos Campos 57.655.438,9 594.948

26º SP Mogi das Cruzes 54.109.194,0 362.991

27º SP Sorocaba 53.658.357,5 559.157

28º SP São José do Rio Preto 51.708.856,6 402.770

29º SP Jundiaí 47.624.607,5 342.983

30º SP São Vicente 45.502.101,6 323.599

31º MG Juiz de Fora 44.754.027,8 513.348

32º SC Joinville 44.143.482,9 487.003

33º SP Santana de Parnaíba 41.862.329,6 100.209

34º SC Balneário Camboriú 38.778.572,5 94.579

35º SP São Caetano do Sul 37.993.747,2 144.857

36º SP Bertioga 37.909.212,7 39.091

37º SP Rio Claro 36.762.375,9 185.421

38º SP Mauá 35.962.812,3 402.643

39º PR Maringá 35.520.384,4 325.968

40º ES Vitória 35.215.214,7 314.042

41º AL Maceió 35.063.664,7 874.014

42º SE Aracaju 34.682.331,1 520.207

43º PA Belém 33.605.643,0 1.408.847

44º SP Bauru 32.973.712,3 347.601

45º SP São Carlos 32.961.652,6 212.956

46º RJ Petrópolis 32.958.395,0 306.645

47º SP Indaiatuba 32.758.254,9 173.508

48º SP Piracicaba 32.082.054,7 358.108

49º SP Taubaté 31.392.470,4 265.514

50º SP São Sebastião 30.636.582,9 67.099

51º SP Franca 29.828.060,8 319.094

52º SP Limeira 29.576.590,0 272.734

Posição UF Município
População

2007

Total dos 100 maiores 9.146.952.063,8 66.467.779

Total dos demais* 2.460.765.093,4 114.962.358

Total Brasil* 11.607.717.157,3 181.430.137

IPTU
em reais

53º SP Ubatuba 29.319.445,6 75.008

54º SP Caraguatatuba 28.806.194,2 88.815

55º RJ Duque de Caxias 28.723.712,3 842.686

56º RN Natal 28.203.358,3 774.205

57º SP Atibaia 27.329.068,7 119.029

58º SP Suzano 25.638.651,1 268.777

59º SP Cubatão 25.109.202,0 119.794

60º SP Bragança Paulista 25.085.163,8 136.264

61º RS Caxias do Sul 24.986.830,4 399.038

62º RJ São Gonçalo 24.859.744,4 960.631

63º SC Blumenau 24.776.030,2 292.972

64º SP Itanhaém 24.237.406,6 80.787

65º MA São Luís 24.150.876,2 957.899

66º SP Araraquara 23.250.488,7 195.815

67º SP Cotia 23.030.847,6 172.823

68º RJ Nova Iguaçu 22.000.884,1 830.672

69º SP Americana 21.744.895,9 199.094

70º PB João Pessoa 21.683.255,5 674.971

71º SP Valinhos 21.568.341,4 99.040

72º GO Aparecida de Goiânia 21.469.461,0 475.303

73º SP Mongaguá 21.363.554,8 40.171

74º SP Peruíbe 21.101.084,8 54.457

75º MG Contagem 19.766.536,6 608.650

76º MG Uberlândia 19.403.140,0 608.369

77º BA Camaçari 19.208.161,1 220.495

78º PE Jaboatão dos Guararapes 19.047.756,2 665.387

79º SP Presidente Prudente 18.799.429,3 202.789

80º MT Cuiabá 18.152.510,7 527.113

81º MG Ipatinga 17.893.789,8 238.397

82º SP Jacareí 17.570.854,9 207.028

83º RJ Angra dos Reis 17.298.530,9 149.395

84º RJ Cabo Frio 16.837.392,4 162.191

85º SP Araçatuba 16.826.416,8 178.839

86º RS Pelotas 16.790.725,0 339.934

87º RJ Volta R edonda 16.676.100,0 255.653

88º SP Itu 16.619.834,9 147.260

89º RS Novo Hamburgo 16.455.822,7 253.067

90º GO Anápolis 16.429.601,5 325.544

91º SP Campos do Jordão 16.073.880,7 44.703

92º MG Nova Lima 15.950.326,0 72.207

93º SP Sumaré 15.501.851,6 228.696

94º PR Ponta Grossa 15.180.348,5 306.351

95º SP Itaquaquecetuba 15.070.609,1 334.914

96º SP Marília 15.004.659,0 218.113

97º SC São José 14.753.548,5 196.887

98º MS Dourados 14.358.677,2 182.747

99º PI Teresina 14.292.843,2 778.341

100º SP Catanduva 14.029.348,1 109.362

Posição UF Município
População

2007
IPTU

em reais
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RANKING 2007

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP Ilha Comprida 1.208 10.786.164,1 8.931

2º SP Bertioga 970 37.909.212,7 39.091

3º RS Xangri-lá 783 8.296.918,3 10.602

4º SP Águas de São Pedro 754 1.830.606,3 2.428

5º SP Mongaguá 532 21.363.554,8 40.171

6º SP Guarujá 505 149.679.710,3 296.150

7º SP Praia Grande 494 115.415.524,3 233.806

8º SP São Sebastião 457 30.636.582,9 67.099

9º SC Bombinhas 447 5.561.212,3 12.451

10º RS Arroio do Sal 427 2.837.344,8 6.646

11º SP Santana de Parnaíba 418 41.862.329,6 100.209

12º SC Balneário Camboriú 410 38.778.572,5 94.579

13º SP Ubatuba 391 29.319.445,6 75.008

14º SP Peruíbe 387 21.101.084,8 54.457

15º SP Águas de Lindóia 375 5.954.758,0 15.876

16º SP Águas de Santa Bárbara 374 2.005.603,3 5.360

17º SP Santos 367 153.586.382,8 418.288

18º PR Pontal do Paraná 366 6.077.628,6 16.628

19º RS Imbé 361 5.389.590,9 14.940

20º SP Campos do Jordão 360 16.073.880,7 44.703

21º SC Itapema 353 11.930.663,2 33.766

22º SP Ilhabela 348 8.314.005,4 23.902

23º SP Serra Negra 333 8.231.217,2 24.712

24º SP Caraguatatuba 324 28.806.194,2 88.815

25º PR Matinhos 313 7.312.690,6 23.357

26º RS Capão da Canoa 307 11.355.268,6 36.929

27º SP Itanhaém 300 24.237.406,6 80.787

28º RJ Niterói 275 130.475.108,8 474.002

29º SP Pardinho 264 1.328.145,2 5.030

30º SP São Paulo 263 2.862.007.305,0 10.886.518

31º SP São Caetano do Sul 262 37.993.747,2 144.857

32º SC Itapoá 262 2.805.378,2 10.719

33º SP Jarinu 245 5.044.654,7 20.612

34º RJ Mangaratiba 243 7.113.947,4 29.255

35º PR Guaratuba 243 7.425.782,5 30.565

36º SC Balneário Piçarras 237 3.256.479,3 13.732

37º SP Atibaia 230 27.329.068,7 119.029

38º BA Mata de São João 228 8.461.128,0 37.175

39º RS Gramado 228 7.230.944,7 31.654

40º SP Campinas 226 234.615.736,0 1.039.297

41º RJ Armação dos Búzios 225 5.538.147,6 24.560

42º MG Nova Lima 221 15.950.326,0 72.207

43º SP São Bernardo do Campo 219 171.048.935,4 781.390

44º SP Valinhos 218 21.568.341,4 99.040

45º SP Cubatão 210 25.109.202,0 119.794

46º SP Itupeva 207 7.618.009,9 36.802

47º SC Florianópolis 203 80.408.803,8 396.723

48º GO Rio Quente 203 603.541,8 2.974

49º SP Rio Claro 198 36.762.375,9 185.421

50º RS Balneário Pinhal 191 2.005.687,4 10.517

51º SP Holambra 189 1.724.533,9 9.111

52º SP Indaiatuba 189 32.758.254,9 173.508

Posição UF Município

Em reais

População
2007

IPTU
per capita IPTU

Total dos 100 maiores 209 7.670.222.758,4 36.782.694

Total dos demais* 27 3.937.494.398,9 144.647.443

Total Brasil* 64 11.607.717.157,3 181.430.137

IPTU per capita

Posição UF Município

Em reais

População
2007

53º SP Lindóia 188 1.061.196,0 5.657

54º SP Santo André 188 125.370.446,2 667.891

55º GO São Miguel do Araguaia 188 4.241.043,4 22.500

56º SP Bragança Paulista 184 25.085.163,8 136.264

57º RS Torres 179 5.800.743,4 32.358

58º RS Tramandaí 179 7.136.519,0 39.950

59º RJ Rio de Janeiro 178 1.086.204.200,0 6.093.472

60º SC Balneário Barra do Sul 172 1.250.302,8 7.278

61º SP Louveira 167 5.021.100,2 30.038

62º SC Porto Belo 163 2.171.675,7 13.312

63º MG Timóteo 158 12.024.577,9 76.122

64º SP São Carlos 155 32.961.652,6 212.956

65º MG Belo Horizonte 154 371.345.584,6 2.412.937

66º SP Mairiporã 154 11.078.438,2 71.868

67º RS Cidreira 153 1.674.698,9 10.919

68º GO Goiânia 152 189.609.772,7 1.244.645

69º SP Diadema 151 58.290.434,0 386.779

70º SP Mogi das Cruzes 149 54.109.194,0 362.991

71º SP Itapira 148 10.080.678,0 68.131

72º SP Amparo 145 9.083.854,5 62.852

73º RS Porto Alegre 144 204.514.861,3 1.420.667

74º SP Arujá 141 10.307.558,0 73.091

75º SP Pedreira 141 5.398.041,0 38.152

76º PR Curitiba 141 253.392.750,0 1.797.408

77º SP São Vicente 141 45.502.101,6 323.599

78º SP Araçoiaba da Serra 139 3.332.066,0 24.022

79º SP Jundiaí 139 47.624.607,5 342.983

80º SC Barra Velha 139 2.586.861,9 18.575

81º SP Monte Alegre do Sul 138 962.911,4 6.954

82º SP Socorro 138 4.618.631,5 33.407

83º SC Governador Celso Ramos 137 1.664.164,1 12.175

84º SP Guarulhos 137 168.991.811,1 1.236.192

85º SP Itatiba 135 12.302.720,6 91.382

86º SP Cotia 133 23.030.847,6 172.823

87º SP Piracaia 131 2.921.747,6 22.335

88º AL Barra de São Miguel 129 935.255,9 7.247

89º SP Osasco 129 90.679.805,5 701.012

90º SP Catanduva 128 14.029.348,1 109.362

91º SP São José do Rio Preto 128 51.708.856,6 402.770

92º SP Ribeirão Preto 128 70.281.837,0 547.417

93º SP Jaboticabal 127 8.809.076,0 69.624

94º SP Orlândia 126 4.552.879,8 36.162

95º RJ Saquarema 126 7.838.226,8 62.169

96º SP Monte Alto 125 5.503.258,0 44.085

97º SP São Pedro 125 3.714.210,1 29.826

98º RJ Iguaba Grande 123 2.428.578,1 19.704

99º SP Cajamar 123 7.194.720,0 58.615

100º PR Londrina 122 60.956.610,2 497.833

IPTU
per capita IPTU
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RECEITA ITB I

Termômetro do
mercado imobiliário
Crescimento econômico e novos
financiamentos aquecem o
mercado imobiliário e garantem
boa arrecadação aos
municípios.

Em 2007, o Imposto sobre Trans-
missão de Bens Imóveis Inter Vivos (ITBI)
entrou no terceiro ano consecutivo de
forte expansão na arrecadação. Após
crescer 9%, em 2005, e 15,3%, em
2006, a receita do imposto chegou a
R$ 3,09 bilhões, o que significou um
aumento de 25,7% no último ano.

Esse desempenho deve ser atribu-
ído ao crescimento econômico do país,
que em 2007 foi de 5,42%, e à expan-
são do crédito imobiliário, com a con-
cessão de R$ 17,62 bilhões em novos
financiamentos habitacionais, o que re-
presentou um aumento de 92%, entre
2006 e 2007, de acordo com dados
do Banco Central. Esse resultado con-

Evolução da arrecadação do ITBI e taxa anual de crescimento

firma também a tendência de cresci-
mento na arrecadação de ITBI, apon-
tada na edição anterior de Multi Ci-
dades pelo vice-presidente da Associ-
ação dos Dirigentes de Empresas do
Mercado Imobiliário do Rio de Janeiro
(Ademi-RJ), Rodrigo Conde Caldas.

Para o presidente do Conselho Re-
gional de Corretores de São Paulo (Cre-
ci-SP), José Augusto Viana Neto, o ITBI
funciona como um termômetro do mer-
cado imobiliário em todo o país.

"Os prefeitos dos municípios de-
veriam divulgar mais a arrecadação de-
les com o ITBI, para que possam atrair
mais investidores para suas cidades.
Sem dúvida alguma a arrecadação des-
se imposto é um demonstrativo da eco-
nomia local", frisou o presidente do
Creci-SP.

Quanto à crise econômica mundi-
al, Neto não acredita que o setor imo-
biliário será afetado. Pelo contrário,
para ele esse é um mercado em ascen-

são e que vai continuar crescendo.
"O setor está bem aquecido em

todo o Brasil. Para se ter uma idéia,
apenas três bancos privados aumenta-
ram suas taxas durante a crise. Já as
instituições que têm taxas fixas conti-
nuaram como estavam. As pessoas não
deixaram de comprar imóveis por con-
ta disso, é claro que ficam mais caute-
losas, mas sabem que imóvel é um in-
vestimento seguro".

O presidente da Câmara Brasilei-
ra da Indústria da Construção, Paulo
Simão, concorda com Neto e afirma
que o impacto da crise financeira inter-
nacional para o consumidor que pre-
tende comprar sua casa própria será
mesmo mínimo. No entanto, ele acre-
dita que o setor imobiliário não ficará
isento dos reflexos da crise.

"A crise afeta a todos indiscrimi-
nadamente. Se não por falta de crédi-
to, pela alta dos juros e pela desacele-
ração da economia como um todo. No
caso específico da construção civil de-
vemos fechar o ano dentro das nossas
expectativas, cerca de 8%. Claro que o
cenário para 2009 mudou, mas ainda
não fechamos nossas previsões. O que
podemos dizer é que será menor do
que foi em 2008, de maneira generali-
zada em todo o país", ponderou.

Todas as cinco regiões do Brasil
foram beneficiadas com a expansão do
imposto. A maior taxa de crescimento
foi observada na região Norte, com
uma elevação de 36,2%, totalizando R$
53,8 milhões recolhidos. O Nordeste
aparece em segundo lugar, com au-
mento de 29,1% e arrecadação de R$
325,4 milhões, seguido pelo Sudeste,
com acréscimo de 26% e recolhimento
total de R$ 1,91 bilhão. As regiões Cen-
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tro-Oeste e Sul ampliaram suas recei-
tas de ITBI em 24,3% e 22,5%, o que
elevou suas arrecadações para
R$ 221,3 milhões e R$ 582,3 milhões,
respectivamente.

O crescimento também foi signifi-
cativo e de certa maneira uniforme en-
tre os grandes grupos de municípios:
as capitais e os municípios seleciona-
dos por Multi Cidades registraram ex-
pansão um pouco acima da média na-
cional, de 26,9% cada, enquanto que
as cidades com até 20 mil habitantes
elevaram a sua arrecadação em 21,4%,
em média.

Em alguns municípios brasileiros o
recolhimento do tributo mais que do-
brou entre 2006 e 2007. Esse foi o caso
de Ilhéus-BA, com uma ampliação de
210,7%, Nossa Senhora do Socorro-SE,
com expansão de 197,5% e Nova Igua-
çu-RJ, com aumento de 109,2%. Ainda
com crescimento bastante expressivo
destacaram-se Imperatriz-MA, com
acréscimo de 95,6% na receita de ITBI,
e Cariacica-ES, Mossoró-RN, São José
dos Pinhais-PR e Mogi das Cruzes-SP,
todas com expansão entre 80% e 90%.
Ao todo 22 cidades, das 106 selecio-
nadas pelo anuário e todas com popu-
lação acima de 100 mil habitantes,

contabilizaram uma expansão superi-
or a 50%.

O diretor de tributos da Secretaria
de Fazenda de Nossa Senhora do So-
corro-SE, Jozivaldo de Oliveira Santos,
atribuiu esse aumento da arrecadação
do ITBI ao bom momento econômico
que a cidade vive e ao aquecimento do
mercado imobiliário.

"A prefeitura não fez nenhuma
ação especial, o mercado imobiliário
na cidade é que está mais aquecido e
o poder de compra da população tam-
bém melhorou. Este ano (2008) vamos
ter uma arrecadação ainda melhor do
ITBI e as nossas expectativas são ainda
mais positivas para 2009", afirmou
Santos.

Em termos absolutos, 21 municí-
pios brasileiros obtiveram uma arreca-
dação adicional superior a R$ 4 mi-
lhões, sendo que sete capitais compu-
seram o topo da lista. São Paulo per-
maneceu em primeiro lugar, com R$
138,9 milhões de recursos a mais, se-
guida pelo Rio de Janeiro (R$ 48,7 mi-
lhões), Belo Horizonte (R$ 24 milhões),
Curitiba (R$ 22,6 milhões), Salvador
(R$ 18 milhões), Porto Alegre- (R$ 16,2
milhões) e Goiânia (R$ 7,7 milhões).

Apenas 12 municípios, dentre os
selecionados por Multi Cidades ,
apresentaram queda na receita de
ITBI. Destacaram-se as cidades de
Santana-AP, com retração de 90% em
2007, após forte expansão em 2006;
Parnaíba-PI, com diminuição de 38%;
São João de Meriti-RJ e Arapiraca-AL,
com redução de 25,4% e de 24%, res-
pectivamente, pelo segundo ano con-
secutivo; e Diadema-SP, com queda de
18,1%.

A arrecadação do ITBI na cida-
de de São João do Meriti, em 2006, foi
de R$ 570 mil, já em 2007 esse valor
caiu para R$ 460 mil. Mas, de acordo
com o secretário de Fazenda e Desen-
volvimento Econômico da cidade,
Oswalmir Pacheco da Rocha, essa re-
dução foi causada por uma retração
normal do mercado imobiliário.

"Não tem nenhum motivo aparente

para essa retração, foi mesmo um re-
cuo natural do mercado imobiliário.
Tanto que este ano (2008) a situação
já vem sendo normalizada. Para se ter
idéia, até o início de novembro já arre-
cadamos R$ 600 mil com o ITBI", infor-
mou Rocha.

Sobre os riscos de uma nova re-
tração por conta da crise econômica
mundial, o secretário diz estar confian-
te com o aquecimento do mercado imo-
biliário da cidade.

"A baixada fluminense é aponta-
da como um dos melhores mercados
do país para se investir. E a nossa cida-
de tem uma economia bem atuante e
com muita rotatividade de compra e
venda de imóvel. Não acredito que
possamos ter reflexos da crise nesse
setor. Mas, se isso acontecer, não vai
ser sentido agora", ponderou.

Peso no orçamento

Apesar do forte crescimento apre-
sentado nos últimos três anos, o ITBI ain-
da é um tributo com pouca expressão
na receita total dos municípios brasilei-
ros, o que impede que essas variações
influenciem de modo significativo as fi-
nanças municipais. Em 2007, os R$ 3,09
bilhões arrecadados representaram
apenas 1,4% da receita total. Essa par-
ticipação é maior nas grandes cidades,

Oswalmir Pacheco da Rocha, secre-
tário de Fazenda e Desenvolvimento
Econômico da cidade de São João do
Meriti-RJ

José Augusto Viana Neto, presidente
do Conselho Regional de Corretores
de São Paulo (Creci-SP)
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional

Nordeste

Até 10 mil habitantes 127,0 0,7 9,4 5,5 0,5 5,8 3,9 0,1 1,1

De 10 mil até 20 mil hab. 138,9 0,7 7,0 2,2 0,1 1,3 14,6 0,2 1,7

De 20 mil até 50 mil hab. 238,2 0,8 7,9 4,8 0,2 1,4 32,0 0,3 2,6

De 50 mil até 100 mil hab. 210,1 0,9 9,6 4,8 0,2 2,2 19,8 0,4 2,8

De 100 mil até 200 mil hab. 219,1 1,0 12,5 5,1 0,4 3,5 23,8 0,8 7,1

De 200 mil até 500 mil hab. 450,7 1,5 16,5 6,7 0,4 3,3 24,9 0,8 6,2

Acima de 500 mil hab. 1.708,0 2,4 33,3 24,7 0,9 8,2 206,4 1,8 16,3

Total dos municípios 3.091,9 1,4 17,0 53,8 0,4 3,7 325,4 0,7 6,3

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

ITBI
per capita

em R$

NorteBrasil*

ITBI - 2007

RECEITA ITBI

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

ITBI
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

ITBI
per capita

em R$

Arrecadação de ITBI per capita por faixa populacional - 2007
em reais

Arrecadação de ITBI per capita por região e Brasil - 2007
em reais

Participação do ITBI na receita total por região e Brasil - 2007com população acima de 500 mil ha-
bitantes, cujo percentual foi de 2,4%.
Considerando apenas as capitais, o ITBI
contribuiu com 2,6%. Somente em duas
cidades essa participação chegou a 4%:
Porto Alegre-RS, com 4%, e Florianópo-
lis-SC, com 4,7%. Em contraste, nos
pequenos municípios, com até 20 mil
habitantes, o ITBI representou apenas
0,7% da receita total.

Nas regiões Sudeste, Centro-Oes-
te e Sul, o ITBI respondeu por 1,7% do
orçamento, média um pouco acima da
nacional. Já no Norte e Nordeste a im-
portância desse tributo é ainda menor,
contribuindo, respectivamente, com
0,4% e 0,7% da receita municipal.

ITBI per capita

A baixa importância desse impos-
to no orçamento dos municípios brasi-
leiros também pode ser sentida na pe-
quena arrecadação per capita, relati-
vamente às demais fontes de receita.
Em 2007, a receita média de ITBI por

habitante foi de R$ 17. A maior arreca-
dação por morador foi obtida pela re-
gião Sudeste, com R$ 24,50, seguida
pelo Sul e Centro-Oeste do país com
receitas de R$ 21,80 e R$ 20,60 per
capita, respectivamente. A diferença
entre os valores obtidos pelo Sudeste,
Norte e Nordeste se mantiverem entre
2006 e 2007: a receita do Sudeste foi
quase quatro vezes maior que a do
Nordeste (R$ 6,30) e quase sete vezes
maior que a do Norte (R$ 3,70).

Quanto aos municípios agrupados

por faixas populacionais, a receita por
habitante tende a acompanhar o ta-
manho da cidade. Naqueles com po-
pulação entre 10 mil e 20 mil residen-
tes, o valor obtido foi de R$ 7, elevan-
do-se gradativamente até os R$ 33,30
per capita arrecadados pelas cidades
com mais de 500 mil habitantes. A ex-
ceção foram os pequenos municípios
com até 10 mil habitantes, que obti-
veram uma receita de R$ 9,40 de cada
um de seus moradores, valor acima
do obtido pelas cidades da faixa po-
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Intervalo populacional

Sul

Até 10 mil habitantes 32,9 1,6 25,1 42,6 0,7 10,2 42,0 0,8 12,3

De 10 mil até 20 mil hab. 34,5 1,8 22,5 43,3 0,7 8,4 44,2 1,2 13,8

De 20 mil até 50 mil hab. 36,7 1,6 18,6 99,6 1,0 12,1 65,0 1,4 15,9

De 50 mil até 100 mil hab. 17,7 1,2 13,0 108,7 1,1 14,7 59,1 1,4 14,9

De 100 mil até 200 mil hab. 14,3 1,3 13,6 131,7 1,1 15,2 44,2 1,2 15,0

De 200 mil até 500 mil hab. 11,2 1,5 10,9 274,9 1,5 19,2 133,1 2,0 22,5

Acima de 500 mil hab. 74,0 2,3 29,6 1.208,2 2,6 40,4 194,6 3,2 60,5

Total dos municípios 221,3 1,7 20,6 1.909,1 1,7 24,5 582,3 1,7 21,8

SudesteCentro -Oeste*

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

ITBI
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

ITBI
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

ITBI
per capita

em R$

Participação das regiões na
arrecadação de  ITBI - 2007

Breve histórico

Na primeira Constituição do período
republicano no Brasil, em 1891, aparece o
Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis
(ITBI), com sua competência atribuída aos
estados. A Constituição de 1934 estabele -
ceu a repartição entre ITBI causa mortis (he -
rança ou sucessão) e inter vivos (transações
imobiliárias), ambos de competência ainda
dos estados.

A Emenda Constitucional nº 5, de 1961, destinou a competência do ITBI causa mor -
tis aos estados e a do ITBI inter vivos aos municípios. Esses dois impostos foram nova-
mente unificados e sua competência voltou para os estados, com a Constituição de 1965.
A conformação atual do imposto, ou seja, o ITBI causa mortis estadual e o inter vivos
municipal, foi definida pela Constituição de 1988.

O ITBI tem como fato gerador a transmissão de bens imóveis ou de direitos reais
sobre imóveis, e a base de cálculo do imposto é o valor venal do bem. A definição da
alíquota que incide sobre essa base é de competência municipal.

pulacional seguinte.
Entre as cidades selecionadas por

Multi Cidades, as maiores arrecada-
ções per capita em 2007 foram obser-
vadas em Florianópolis-SC e Porto Ale-
gre-RS, com R$ 70,70 e R$ 74,20, res-
pectivamente, cidades nas quais o ITBI
possui maior peso no orçamento.

Concentração

As diferentes participações no or-
çamento municipal e na receita per ca-
pita de ITBI, encontradas entre as regi-
ões e entre os municípios de diferentes
faixas populacionais, revelam a desi-
gualdade e a concentração existente na
arrecadação do imposto. Essa concen-
tração fica mais evidente na análise da
distribuição por região. Em 2007, o
Sudeste foi responsável por 61,7% do
montante arrecadado e a capital pau-
lista respondeu, sozinha, por 18,8% do
total obtido pelo conjunto de municípi-
os brasileiros. A inclusão das cidades
do Rio de Janeiro e de Belo Horizonte,

segunda e terceira colocadas no
ranking da arrecadação, eleva esse
percentual para 31,9%. Como o fato
gerador do ITBI encontra-se nas tran-
sações imobiliárias, é esperado que a
região do Brasil com maior dinamismo
econômico seja responsável pela mai-
or parte da receita do imposto.

A região Sul apresentou a segun-
da maior participação no total arreca-
dado, com contribuição de 18,8%, se-
guida pelo Nordeste, com 10,5%. As
regiões Centro-Oeste e Norte partici-
param com 7,2% e 1,7%, respectiva-
mente.

São João de Meriti-RJ reduziu
pelo segundo ano seguido o

recolhimento do ITBI
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ITBI - 2003-2007
ITBI per

capita 2007
em reais

UF

Particip. rec.
tributária

2007

Variação
2007/
2006

20072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulação

Particip.
receita

total 2007

14.573.815 Norte 31.282,0 36.004,6 36.766,6 39.485,3 53.767,4 36,2 3,6 0,4 3,7

AC 288.614 Rio Branco 577,0 547,0 585,6 699,5 999,8 42,9 3,0 0,3 3,5

AC 74.101 Cruzeiro do Sul 39,5 41,1 47,6 41,2 37,4 -9,1 1,1 0,1 0,5

AM 1.612.475 Manaus 6.586,5 7.659,8 9.792,2 11.639,5 14.758,9 26,8 3,6 0,9 9,2

AM 102.044 Parintins 44,7 38,3 87,9 61,6 69,2 12,4 2,0 0,1 0,7

AP 344.194 Macapá 241,6 291,8 216,0 304,2 454,7 49,5 1,7 0,2 1,3

AP 91.615 Santana 29,3 13,0 60,8 1.084,0 108,3 -90,0 2,1 0,2 1,2

PA 1.408.847 Belém 4.151,4 6.002,0 5.719,3 6.171,6 9.961,5 61,4 4,4 0,8 7,1

PA 484.278 Ananindeua 301,9 569,7 733,2 1.047,9 951,4 -9,2 3,9 0,5 2,0

PA 274.285 Santarém 277,5 346,6 257,8 345,7 477,8 38,2 3,6 0,3 1,7

RO 371.791 Porto Velho 1.374,5 1.410,1 1.380,1 1.697,8 2.791,6 64,4 5,0 0,8 7,5

RO 107.638 Ji-Paraná 265,9 264,8 369,4 346,4 562,8 62,5 4,9 0,6 5,2

RR 247.762 Boa Vista 749,8 888,5 909,9 825,0 1.017,0 23,3 2,7 0,3 4,1

RR 24.511 Rorainópolis 1,6 0,9 0,0 0,7 0,8 28,4 0,1 0,0 0,0

TO 179.707 Palmas 1.534,7 1.192,7 1.543,5 1.912,3 2.427,9 27,0 6,4 0,7 13,5

TO 117.059 Araguaína 544,2 407,4 413,7 444,0 560,6 26,3 4,4 0,6 4,8

51.504.744 Nordeste 166.162,9 177.181,8 206.496,9 252.171,9 325.429,7 29,1 7,1 0,7 6,3

AL 874.014 Maceió 7.041,0 7.124,7 7.501,6 9.111,5 13.415,0 47,2 8,6 1,7 15,4

AL 202.147 Arapiraca 279,6 264,4 341,8 94,7 71,9 -24,0 0,9 0,0 0,4

BA 2.892.625 Salvador 32.789,8 34.697,3 39.269,3 49.249,2 67.280,3 36,6 9,7 3,0 23,3

BA 571.997 Feira de Santana 1.125,8 1.162,5 1.351,4 1.800,1 2.779,5 54,4 5,2 0,8 4,9

BA 308.204 Vitória da Conquista 673,1 724,7 963,5 1.043,9 1.300,0 24,5 5,1 0,6 4,2

BA 220.144 Ilhéus 842,6 580,4 591,9 1.042,2 3.238,5 210,7 22,5 2,5 14,7

CE 2.431.415 Fortaleza 20.857,7 20.559,8 22.343,5 27.136,7 33.644,6 24,0 8,1 1,5 13,8

CE 316.906 Caucaia 520,7 515,7 976,2 1.353,8 1.591,3 17,6 10,6 0,8 5,0

MA 957.899 São Luís 3.175,9 3.906,4 4.235,7 4.552,8 6.934,0 52,3 3,2 0,7 7,2

MA 229.629 Imperatriz 262,9 282,1 247,6 346,7 678,3 95,6 3,9 0,4 3,0

PB 674.971 João Pessoa 8.173,6 9.974,7 11.737,4 10.266,2 16.452,6 60,3 11,9 2,4 24,4

PB 371.060 Campina Grande 986,4 874,0 1.411,7 1.727,1 1.960,7 13,5 7,1 0,7 5,3

PE 1.533.580 Recife 20.784,7 19.595,3 23.138,3 23.387,9 26.534,1 13,5 4,7 1,4 17,3

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes 3.047,2 2.902,2 2.728,5 3.742,6 3.403,4 -9,1 6,4 1,0 5,1

PE 391.433 Olinda 1.496,6 1.216,4 1.282,1 1.628,1 1.836,9 12,8 4,7 0,9 4,7

PE 307.284 Paulista 848,4 773,6 738,8 935,8 1.197,2 27,9 7,2 0,8 3,9

PE 289.086 Caruaru 155,2 50,3 51,2 355,9 505,8 42,1 2,1 0,3 1,8

PE 268.339 Petrolina 922,7 521,3 689,3 1.298,9 2.076,8 59,9 13,3 1,2 7,7

PI 778.341 Teresina 2.392,5 3.180,1 3.659,4 4.246,1 4.219,4 -0,6 4,8 0,5 5,4

PI 140.737 Parnaíba 114,5 141,1 154,1 186,8 115,8 -38,0 2,3 0,1 0,8

RN 774.205 Natal 7.529,5 10.026,9 12.482,3 20.623,7 18.987,2 -7,9 10,1 2,3 24,5

RN 234.392 Mossoró 384,8 371,3 458,4 493,1 905,8 83,7 2,6 0,4 3,9

SE 520.207 Aracaju 5.556,1 6.305,2 8.571,1 9.470,3 12.753,8 34,7 8,6 2,2 24,5

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro 104,8 115,4 140,3 105,5 313,9 197,5 4,6 0,3 2,1

10.763.937 Centro-Oeste* 178.892,0 158.781,6 154.993,7 178.008,0 221.331,3 24,3 12,3 1,7 20,6

GO 1.244.645 Goiânia 33.090,2 35.006,7 36.719,0 44.649,8 52.385,0 17,3 10,4 3,4 42,1

GO 475.303 Aparecida de Goiânia 3.225,3 3.386,6 3.341,3 3.484,9 5.282,0 51,6 12,9 2,1 11,1

GO 325.544 Anápolis 1.729,6 2.285,2 3.592,9 4.180,7 4.614,7 10,4 9,8 1,6 14,2

MS 724.638 Campo Grande 9.978,7 9.892,9 10.516,0 10.904,1 14.285,6 31,0 6,4 1,3 19,7

MS 182.747 Dourados 2.696,0 2.570,3 3.037,9 2.666,1 3.166,6 18,8 7,9 1,3 17,3

MT 527.113 Cuiabá 4.504,5 4.938,7 5.409,2 5.420,6 7.325,2 35,1 5,5 1,2 13,9

MT 230.466 Várzea Grande 871,7 814,4 943,4 927,6 1.307,1 40,9 5,1 0,6 5,7

77.857.758 Sudeste 1.177.372,5 1.170.679,3 1.295.763,4 1.514.790,9 1.909.074,1 26,0 6,9 1,7 24,5

ES 314.042 Vitória 8.873,3 9.949,3 9.737,3 11.717,7 14.385,1 22,8 4,9 1,5 45,8

ES 398.068 Vila Velha 6.274,8 6.603,8 7.686,6 8.014,3 9.689,1 20,9 10,2 2,9 24,3

ES 385.370 Serra 2.478,9 3.063,2 3.102,6 4.110,3 5.871,7 42,9 5,7 1,1 15,2

ES 356.536 Cariacica 815,0 559,9 583,4 946,1 1.776,2 87,7 4,7 0,8 5,0

MG 2.412.937 Belo Horizonte 71.733,0 72.897,8 76.385,0 88.559,3 112.520,5 27,1 10,0 3,1 46,6

MG 608.650 Contagem 6.238,9 5.750,2 7.188,0 7.852,2 13.005,5 65,6 12,3 2,0 21,4

MG 608.369 Uberlândia 8.058,3 8.330,1 8.190,7 9.704,2 12.417,5 28,0 11,0 1,9 20,4

MG 513.348 Juiz de Fora 8.241,9 7.715,8 7.830,1 8.604,0 8.753,9 1,7 6,0 1,5 17,1
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ITBI per
capita 2007

em reais
UF

Particip. rec.
tributária

2007

Variação
2007/
2006

20072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulação

Particip.
receita

total 2007

MG 415.098 Betim 1.371,8 1.735,6 1.731,6 2.183,4 3.329,5 52,5 4,1 0,5 8,0

MG 352.384 Montes Claros 1.449,9 1.823,2 1.947,6 2.278,2 2.435,6 6,9 7,4 0,7 6,9

MG 329.112 Ribeirão das Neves 459,6 490,8 536,5 557,8 810,1 45,2 8,8 0,6 2,5

MG 287.760 Uberaba 3.852,7 3.311,3 3.314,2 4.480,0 5.919,2 32,1 11,9 1,7 20,6

MG 260.396 Governador Valadares 3.488,7 2.615,5 2.403,2 2.791,1 3.014,7 8,0 8,5 1,0 11,6

MG 238.397 Ipatinga 2.217,9 2.379,6 2.739,7 3.403,5 4.335,3 27,4 7,2 1,3 18,2

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro 212.750,7 211.931,1 231.041,6 244.989,7 293.659,0 19,9 7,6 3,1 48,2

RJ 960.631 São Gonçalo 2.329,2 2.472,0 3.059,6 3.353,7 4.532,7 35,2 6,0 1,2 4,7

RJ 842.686 Duque de Caxias 1.559,2 1.691,5 1.434,1 1.845,0 2.570,6 39,3 1,4 0,3 3,1

RJ 830.672 Nova Iguaçu 1.942,6 1.579,2 1.589,6 2.436,9 5.097,9 109,2 7,1 0,9 6,1

RJ 480.555 Belford Roxo 263,4 198,1 286,7 294,0 477,6 62,4 1,9 0,2 1,0

RJ 474.002 Niterói 20.968,4 21.123,5 23.364,5 24.837,4 28.893,4 16,3 9,7 3,5 61,0

RJ 464.282 São João de Meriti 471,8 571,3 798,2 587,5 438,3 -25,4 1,5 0,2 0,9

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes - 2.198,7 2.281,9 3.356,5 4.658,5 38,8 6,4 0,4 10,9

RJ 306.645 Petrópolis 5.282,8 4.731,6 4.746,3 4.139,3 5.442,7 31,5 5,4 1,4 17,8

RJ 255.653 Volta Redonda 1.256,6 1.608,9 1.634,5 2.035,7 2.410,1 18,4 3,9 0,6 9,4

SP 10.886.518 São Paulo 281.589,4 298.009,1 333.994,5 441.153,6 580.062,7 31,5 6,4 2,8 53,3

SP 1.236.192 Guarulhos 10.213,8 10.070,6 11.395,7 15.512,0 19.571,2 26,2 5,5 1,2 15,8

SP 1.039.297 Campinas 19.167,9 20.261,7 19.970,3 29.384,4 34.764,4 18,3 5,2 1,8 33,5

SP 781.390 São Bernardo do Campo 15.314,3 16.540,3 21.289,8 24.879,5 26.058,1 4,7 5,9 1,5 33,4

SP 701.012 Osasco 6.038,1 6.008,5 9.857,5 8.930,8 10.172,7 13,9 4,1 1,3 14,5

SP 667.891 Santo André 17.134,2 17.167,7 21.198,2 20.573,9 24.510,8 19,1 7,6 2,2 36,7

SP 594.948 São José dos Campos 12.275,1 12.465,0 14.205,4 16.778,2 23.309,2 38,9 9,3 2,2 39,2

SP 559.157 Sorocaba 7.889,8 8.338,5 9.894,3 10.896,4 15.476,4 42,0 7,9 2,3 27,7

SP 547.417 Ribeirão Preto 11.234,2 11.330,0 13.080,6 14.261,0 21.733,3 52,4 11,0 2,4 39,7

SP 418.288 Santos 15.003,1 14.353,8 16.171,7 17.054,8 21.711,8 27,3 5,2 2,5 51,9

SP 402.770 São José do Rio Preto 5.602,5 5.713,2 6.894,3 7.931,7 9.605,9 21,1 7,7 1,7 23,9

SP 402.643 Mauá 2.069,7 2.376,9 2.090,7 1.479,5 1.840,2 24,4 2,5 0,5 4,6

SP 386.779 Diadema 3.301,7 2.826,5 2.545,1 2.981,2 2.442,9 -18,1 2,1 0,6 6,3

SP 379.566 Carapicuíba 1.127,9 1.031,9 1.083,4 1.848,2 1.920,2 3,9 5,8 1,1 5,1

SP 362.991 Mogi das Cruzes 6.208,9 6.115,9 4.390,1 4.830,2 8.716,3 80,5 8,1 2,0 24,0

SP 358.108 Piracicaba 2.112,8 3.043,8 4.220,0 5.546,3 6.715,7 21,1 5,9 1,3 18,8

SP 347.601 Bauru 4.973,4 5.165,5 5.989,6 6.053,2 6.689,2 10,5 8,7 1,7 19,2

SP 342.983 Jundiaí 6.787,3 5.871,2 6.701,6 8.513,4 13.642,2 60,2 7,6 1,9 39,8

26.729.883 Sul 378.122,3 413.066,6 438.632,4 475.215,8 582.251,6 22,5 10,4 1,7 21,8

PR 1.797.408 Curitiba 45.435,4 51.912,3 59.162,9 66.606,7 89.250,5 34,0 10,2 2,6 49,7

PR 497.833 Londrina 8.205,1 9.231,2 8.522,4 9.479,8 11.929,5 25,8 7,9 2,0 24,0

PR 325.968 Maringá 7.045,4 8.074,1 8.027,0 9.661,5 11.988,2 24,1 11,2 2,9 36,8

PR 311.336 Foz do Iguaçu 1.870,4 2.131,9 3.072,8 3.086,1 3.016,9 -2,2 5,9 1,0 9,7

PR 306.351 Ponta Grossa 2.855,8 2.999,1 3.277,0 3.990,3 4.340,5 8,8 7,6 1,6 14,2

PR 285.784 Cascavel 3.489,5 3.836,9 3.795,0 4.093,9 6.575,8 60,6 12,1 2,8 23,0

PR 263.622 São José dos Pinhais 2.190,9 2.178,3 2.568,9 2.619,3 4.768,4 82,1 7,4 1,7 18,1

RS 1.420.667 Porto Alegre 67.810,2 74.760,7 77.936,6 89.159,3 105.399,0 18,2 13,0 4,0 74,2

RS 399.038 Caxias do Sul 9.740,7 9.878,2 12.554,9 12.917,3 18.318,1 41,8 13,0 2,6 45,9

RS 339.934 Pelotas 3.046,2 3.044,5 11.799,6 3.148,6 3.827,8 21,6 10,3 1,2 11,3

RS 326.458 Canoas 2.621,6 3.589,3 5.506,1 4.789,7 6.728,2 40,5 8,7 1,5 20,6

RS 263.403 Santa Maria 3.220,2 3.060,7 3.446,9 3.985,4 4.636,2 16,3 10,6 2,3 17,6

RS 261.150 Gravataí 1.789,6 1.677,2 2.069,0 2.008,9 2.565,9 27,7 7,6 1,1 9,8

RS 253.264 Viamão 1.046,0 1.276,2 1.102,5 1.348,4 1.447,3 7,3 11,7 1,0 5,7

RS 253.067 Novo Hamburgo 4.031,4 4.363,1 4.892,0 4.723,9 4.340,5 -8,1 6,9 1,4 17,2

SC 396.723 Florianópolis 17.331,4 16.146,7 16.803,6 21.074,9 28.034,8 33,0 11,4 4,7 70,7

SC 487.003 Joinville 5.155,1 5.359,8 6.198,8 7.365,9 8.570,3 16,4 6,3 1,2 17,6

SC 292.972 Blumenau 3.685,0 3.824,3 4.491,7 5.619,8 6.605,4 17,5 6,6 1,4 22,6

73.054.455 Cidades selecionadas 1.183.875,6 1.233.800,8 1.374.556,3 1.610.420,6 2.043.473,4 26,9 7,3 2,2 28,0

33.479.343 Até 20 mil hab. 221.993,8 204.844,0 201.681,9 219.085,3 265.871,6 21,4 11,8 0,7 7,9

41.708.810 Capitais 876.613,2 918.807,5 1.010.790,9 1.205.529,8 1.529.939,7 26,9 7,4 2,6 36,7

181.430.137 Brasil* 1.931.831,8 1.955.713,7 2.132.652,9 2.459.671,9 3.091.854,1 25,7 7,5 1,4 17,0

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.
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RANKING 2007

ITBI

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Nota: * não inclui Brasília.
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP São Paulo 580.062.710,4 10.886.518

2º RJ Rio de Janeiro 293.659.009,8 6.093.472

3º MG Belo Horizonte 112.520.477,1 2.412.937

4º RS Porto Alegre 105.398.971,6 1.420.667

5º PR Curitiba 89.250.459,4 1.797.408

6º BA Salvador 67.280.342,0 2.892.625

7º GO Goiânia 52.384.995,7 1.244.645

8º SP Campinas 34.764.433,5 1.039.297

9º CE Fortaleza 33.644.645,4 2.431.415

10º SP Barueri 29.165.706,5 252.748

11º RJ Niterói 28.893.375,5 474.002

12º SC Florianópolis 28.034.815,3 396.723

13º PE Recife 26.534.081,7 1.533.580

14º SP São Bernardo do Campo 26.058.070,9 781.390

15º SP Santo André 24.510.796,1 667.891

16º SP São José dos Campos 23.309.201,6 594.948

17º SP Ribeirão Preto 21.733.251,9 547.417

18º SP Santos 21.711.754,6 418.288

19º SP Guarulhos 19.571.206,0 1.236.192

20º RN Natal 18.987.171,3 774.205

21º RS Caxias do Sul 18.318.118,4 399.038

22º PB João Pessoa 16.452.603,9 674.971

23º SP Sorocaba 15.476.415,8 559.157

24º SP Guarujá 15.166.954,1 296.150

25º AM Manaus 14.758.905,2 1.612.475

26º ES Vitória 14.385.102,3 314.042

27º MS Campo Grande 14.285.621,9 724.638

28º SP Jundiaí 13.642.186,3 342.983

29º AL Maceió 13.414.992,1 874.014

30º MG Contagem 13.005.487,6 608.650

31º SE Aracaju 12.753.790,4 520.207

32º MG Uberlândia 12.417.531,0 608.369

33º SP Praia Grande 12.368.537,6 233.806

34º PR Maringá 11.988.150,3 325.968

35º PR Londrina 11.929.502,5 497.833

36º SC Balneário Camboriú 11.023.180,6 94.579

37º SP Osasco 10.172.709,5 701.012

38º PA Belém 9.961.461,0 1.408.847

39º ES Vila Velha 9.689.058,7 398.068

40º SP São José do Rio Preto 9.605.878,7 402.770

41º SP Bertioga 9.013.507,9 39.091

42º MG Juiz de Fora 8.753.942,8 513.348

43º SP Mogi das Cruzes 8.716.333,0 362.991

44º SC Joinville 8.570.277,8 487.003

45º MG Nova Lima 8.451.361,0 72.207

46º SP Cotia 7.907.198,1 172.823

47º SP Santana de Parnaíba 7.849.395,4 100.209

48º SP São Caetano do Sul 7.714.847,4 144.857

49º RN Parnamirim 7.591.259,8 172.723

50º BA Camaçari 7.589.789,5 220.495

51º MT Cuiabá 7.325.157,6 527.113

52º SP Indaiatuba 7.046.527,2 173.508

Posição UF Município
População

2007

Total dos 100 maiores 2.220.822.426,8 66.252.012

Total dos demais* 871.031.695,8 115.178.125

Total Brasil* 3.091.854.122,6 181.430.137

ITBI
em reais

53º MA São Luís 6.933.962,5 957.899

54º RS Canoas 6.728.162,1 326.458

55º SP Piracicaba 6.715.683,6 358.108

56º SP Bauru 6.689.199,6 347.601

57º SC Blumenau 6.605.399,6 292.972

58º PR Cascavel 6.575.758,4 285.784

59º SP São Sebastião 6.071.990,1 67.099

60º MG Uberaba 5.919.167,5 287.760

61º ES Serra 5.871.716,7 385.370

62º RJ Cabo Frio 5.465.801,1 162.191

63º RJ Petrópolis 5.442.686,9 306.645

64º GO Aparecida de Goiânia 5.281.993,3 475.303

65º RJ Macaé 5.158.697,6 169.229

66º SC Itapema 5.124.818,9 33.766

67º RJ Nova Iguaçu 5.097.866,4 830.672

68º SP Marília 5.037.948,0 218.113

69º SP Taubaté 4.926.504,0 265.514

70º BA Porto Seguro 4.879.182,1 114.344

71º PR São José dos Pinhais 4.768.370,1 263.622

72º RJ Campos dos Goytacazes 4.658.453,0 426.154

73º RS Santa Maria 4.636.201,0 263.403

74º GO Anápolis 4.614.666,1 325.544

75º BA Mata de São João 4.546.680,4 37.175

76º RJ São Gonçalo 4.532.670,6 960.631

77º RJ Angra dos Reis 4.483.579,1 149.395

78º SP Caraguatatuba 4.396.462,2 88.815

79º PR Ponta Grossa 4.340.542,1 306.351

80º RS Novo Hamburgo 4.340.498,6 253.067

81º MG Ipatinga 4.335.264,0 238.397

82º PI Teresina 4.219.427,1 778.341

83º SP Atibaia 4.218.501,3 119.029

84º ES Guarapari 4.212.610,2 97.977

85º RJ Teresópolis 4.058.405,1 150.268

86º SC São José 4.026.640,5 196.887

87º SP São Vicente 3.910.096,9 323.599

88º RS Pelotas 3.827.753,7 339.934

89º RJ Armação dos Búzios 3.819.478,3 24.560

90º RS Passo Fundo 3.791.007,6 183.300

91º GO Rio Verde 3.779.942,4 149.113

92º SP Presidente Prudente 3.740.291,7 202.789

93º SP São Carlos 3.617.705,1 212.956

94º SC Itajaí 3.595.876,9 163.298

95º BA Lauro de Freitas 3.588.440,3 142.307

96º SP Limeira 3.541.618,6 272.734

97º SP Franca 3.537.082,5 319.094

98º SP Araraquara 3.500.267,3 195.815

99º RS Capão da Canoa 3.432.650,6 36.929

100º PE Jaboatão dos Guararapes 3.403.444,0 665.387

Posição UF Município
População

2007
ITBI

em reais
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RANKING 2007

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º GO Aporé 256 907.521,6 3.540

2º SP Bertioga 231 9.013.507,9 39.091

3º MT Santa Rita do Trivelato 190 475.961,4 2.504

4º RS Xangri-lá 189 2.005.352,4 10.602

5º MS Brasilândia 167 2.032.539,1 12.154

6º RS Santa Margarida do Sul 165 359.074,1 2.172

7º MS Novo Horizonte do Sul 164 812.858,8 4.967

8º MS Bandeirantes 158 925.943,1 5.843

9º RJ Armação dos Búzios 156 3.819.478,3 24.560

10º RN Tibau do Sul 153 1.675.781,8 10.956

11º SC Itapema 152 5.124.818,9 33.766

12º MG Comendador Gomes 150 461.677,8 3.087

13º GO Aparecida do Rio Doce 134 361.964,5 2.702

14º GO Perolândia 133 365.382,2 2.748

15º MG Limeira do Oeste 130 845.374,6 6.492

16º SP Arandu 129 778.010,9 6.013

17º MS Água Clara 124 1.632.180,1 13.181

18º BA Mata de São João 122 4.546.680,4 37.175

19º RS Pedras Altas 121 307.866,1 2.546

20º MS Dois Irmãos do Buriti 119 1.114.100,0 9.336

21º MG Nova Lima 117 8.451.361,0 72.207

22º SC Bombinhas 117 1.459.398,8 12.451

23º SC Balneário Camboriú 117 11.023.180,6 94.579

24º MS Corguinho 115 479.464,4 4.176

25º SP Barueri 115 29.165.706,5 252.748

26º MG União de Minas 113 520.950,7 4.593

27º SP Onda Verde 106 395.173,5 3.736

28º MS Inocência 106 778.255,9 7.339

29º GO Bonópolis 104 329.543,1 3.171

30º MS Ribas do Rio Pardo 100 1.902.960,3 19.101

31º GO Gouvelândia 98 439.671,2 4.496

32º MG Gurinhatã 97 600.531,4 6.195

33º RS São José dos Ausentes 95 302.697,7 3.180

34º MS Caracol 94 479.500,2 5.095

35º RS Capão da Canoa 93 3.432.650,6 36.929

36º SP Anhembi 90 476.369,2 5.271

37º SP São Sebastião 90 6.071.990,1 67.099

38º RS Gramado 89 2.828.093,5 31.654

39º MS Selvíria 88 561.026,6 6.343

40º GO Rio Quente 88 261.852,7 2.974

41º GO Serranópolis 87 639.508,0 7.364

42º RS Capão Bonito do Sul 85 155.663,4 1.837

43º SP Júlio Mesquita 84 362.151,1 4.318

44º GO São Luíz do Norte 84 358.914,7 4.280

45º MS Bonito 83 1.438.815,8 17.275

46º RJ Mangaratiba 81 2.367.043,0 29.255

47º MT Querência 81 860.723,8 10.682

48º RS Imbé 80 1.194.744,1 14.940

49º AL Passo de Camaragibe 80 1.148.889,4 14.302

50º SP Bento de Abreu 80 217.843,0 2.740

51º GO Inaciolândia 78 439.722,1 5.627

52º MG São Francisco de Sales 78 400.457,8 5.167

Posição UF Município

Em reais

População
2007

ITBI
per capita ITBI

Total dos 100 maiores 83 312.481.767,5 3.772.987

Total dos demais* 16 2.779.372.355,1 177.657.150

Total Brasil* 17 3.091.854.122,6 181.430.137

ITBI per capita

Posição UF Município

Em reais

População
2007

53º MT Nova Marilândia 78 179.069,0 2.303

54º SP Santana de Parnaíba 78 7.849.395,4 100.209

55º RS Lavras do Sul 77 625.622,2 8.116

56º SP Castilho 76 1.166.079,6 15.331

57º SC Balneário Piçarras 76 1.036.806,3 13.732

58º TO Cariri do Tocantins 76 271.376,0 3.562

59º RS Caseiros 75 223.344,2 2.989

60º SC Capão Alto 75 240.912,7 3.210

61º SP Águas de São Pedro 75 181.046,4 2.428

62º MS Nova Alvorada do Sul 74 892.648,2 12.121

63º BA Ibicuí 74 1.176.238,7 15.802

64º RS Porto Alegre 74 105.398.971,6 1.420.667

65º GO Mundo Novo 73 506.084,2 6.901

66º MG Vargem Bonita 72 152.078,1 2.098

67º MT Pontal do Araguaia 71 350.833,2 4.966

68º SC Florianópolis 71 28.034.815,3 396.723

69º RS Erebango 71 204.397,0 2.881

70º MS Porto Murtinho 69 1.023.357,8 14.828

71º GO Montividiu 69 636.019,4 9.243

72º RS Aceguá 69 286.651,7 4.130

73º SP Boa Esperança do Sul 69 911.134,7 13.238

74º SP Pedranópolis 67 183.186,5 2.734

75º SP Lucianópolis 66 151.603,6 2.299

76º RS Itacurubi 66 234.648,8 3.568

77º MS Figueirão 66 214.905,1 3.280

78º RS Gentil 66 104.928,1 1.579

79º PR Santo Antônio do Caiuá 66 178.156,0 2.692

80º SC Porto Belo 66 878.871,4 13.312

81º SP Santa Cruz da Esperança 65 111.806,8 1.707

82º SC Governador Celso Ramos 65 787.167,0 12.175

83º PR Matinhos 64 1.493.792,5 23.357

84º MS Jaraguari 63 357.428,2 5.657

85º MT Santo Antônio do Leste 62 198.927,0 3.219

86º MS Itaquiraí 62 1.044.831,7 16.919

87º RJ Niterói 61 28.893.375,5 474.002

88º BA Correntina 61 1.929.210,9 31.722

89º SP Santa Salete 60 83.055,5 1.390

90º SP Santana da Ponte Pensa 60 98.715,1 1.654

91º GO Quirinópolis 59 2.185.461,4 37.263

92º MG Campo Florido 59 387.282,0 6.564

93º GO Itarumã 59 314.885,7 5.338

94º GO Estrela do Norte 59 188.896,1 3.177

95º MS Alcinópolis 58 247.910,1 4.299

96º CE Paraipaba 58 1.639.442,8 28.225

97º SP Gália 58 395.142,5 6.870

98º PR Luiziana 58 418.650,6 7.204

99º MG Carlos Chagas 57 1.183.123,6 20.678

100º RS Boa Vista das Missões 57 118.553,2 2.066

ITBI
per capita ITBI
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RECEITA TAXAS

Após muitos anos
de queda, receita
volta a crescer
Com exceção da região

Nordeste, onde o tributo
manteve-se estável, e do

Sudeste, que registrou pequena

queda de 0,5%, as taxas
cresceram nas demais regiões.

Na cidade de São Paulo, a

retração continuou.

Após muitos anos consecutivos de
queda, a arrecadação de taxas dos
municípios brasileiros voltou a crescer,
mesmo que moderadamente. Em
2007, elas totalizaram R$ 3,2 bilhões,
o que significou um aumento de 2,5%
em relação a 2006. Para o conjunto
dos municípios selecionados por Mul-
ti Cidades , essa receita cresceu

Variação da arrecadação de taxas em relação ao ano anterior

As taxas são tributos com desti-
nação vinculada ao custeio de deter -
minadas at iv idades real izadas pelo
governo. Elas se subdividem em dois
grupos. O primeiro é o das taxas de
prestação de serviço cuja receita des -
tina- se ao custeio de serviços públicos
específicos e divisíveis,  prestados ao
contribuinte ou postos a sua disposi-
ção. O segundo é composto das taxas
pelo exercício do poder de polícia, re -
colhidas para financiar as atividades
públicas de controle, fiscalização, vis -
toria, inspeção e licença.

3,1%,enquanto nas capitais o incre-
mento foi de 2,3%, praticamente o
mesmo do total do Brasil. As localida-
des menores, com até 20 mil habitan-
tes, apresentaram um crescimento de
6,7%, bastante acima da média naci-
onal.

A arrecadação per capita tam-
bém aumentou em 2007, sendo que
a média de todas as cidades brasilei-
ras foi de R$ 17,60, a maior quantia
desde a primeira publicação do anu-
ário, em 2005. Destaca-se que esse
indicador é mais significativo para as
localidades de maior porte populaci-
onal e, principalmente, para as capi-
tais. Em 2007, os municípios selecio-
nados pelo anuário recolheram R$
24,30 por habitante, as capitais, R$
26,10, e os municípios com popula-
ção de até 20 mil habitantes, apenas
R$ 6,90 per capita.

Outra forma de analisar a me-
lhora na arrecadação das taxas refe-
re-se ao número de cidades que acu-
saram aumento nessa receita em re-

lação ao ano imediatamente anteri-
or. Em 2006, 57% dos municípios ele-
varam o recolhimento das taxas; em
2007 esse percentual saltou para
64%.

Embora tenha crescido o recolhi-
mento desse tributo, a sua importân-
cia no orçamento municipal continuou
em declínio. Em 2007, as taxas res-
ponderam por 7,8% da receita tribu-
tária e por 1,5% da receita total. Em
2006, esses números foram de 8,4%
e de 1,6%, na devida ordem.

Conforme já comentado nas edi-
ções anteriores de Multi Cidades, em
1999, o Supremo Tribunal Federal fir-
mou jurisprudência contra a cobran-
ça da Taxa de Iluminação Pública
(TIP), o que causou, em grande me-
dida, a queda da receita originada
desse tributo a partir daquele ano,
principalmente na cidade de São Pau-
lo. Com o objetivo de minorar os efei-
tos causados pela extinção da TIP, a
Emenda Constitucional nº 39, de 19
de dezembro de 2002, criou a Con-
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Arrecadação das taxas
em R$ bilhões - IPCA médio de 2007

Participação das taxas na
receita tributária e na receita total

Evolução das contribuições econômicas
em R$ milhões - IPCA médio de 2007

1A base de dados são as informações da Secretaria do Tesouro Nacional (STN), que apresenta o total das contribuições econômicas, mas não apresenta seus subitens.

tribuição para o Custeio dos Serviços de Iluminação Pú-
blica (Cosip).

Por ser uma contribuição, a Cosip não é contabiliza-
da como taxa: seu registro contábil se dá como um subi-
tem das contribuições econômicas. É possível fazer uma
comparação da evolução da arrecadação das taxas com
a das contribuições econômicas, cujo principal item é a
Cosip1. Nessa comparação, fica evidente que a queda das
taxas, até 2004, foi acompanhada de um aumento verti-
ginoso das contribuições econômicas, que, provavelmen-
te, compensou a perda da TIP. Após 2004, parece ter ha-
vido uma acomodação da evolução tanto da receita de
taxas quanto das contribuições econômicas.

Manaus, capital do Amazonas, reduziu em 34,1% a cobrança de taxas em 2007
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Miguel Brandão Câmara,
subsecretário da Receita

Municipal de Manaus

RECEITA TAXAS

Norte

A região Norte arrecadou R$ 129,1 milhões com as
taxas em 2007, quase o mesmo valor do ano anterior, já
que o crescimento foi de apenas 0,8%. Esse desempenho
moderado foi conseqüência da queda de R$ 14,3 milhões
no recolhimento do tributo em Manaus-AM. Excluindo esse
município da análise, a região Norte apresentaria um cres-
cimento de 17,8%.

Em 2006, Manaus respondia por 33% do total das ta-
xas do Norte e ocupava a primeira colocação no ranking da
região. Após registrar a maior variação absoluta, que resul-
tou numa diminuição de 34,1%, o município, com uma arre-
cadação de R$ 27,7 milhões, passou para segunda posição
na classificação de 2007. Em contrapartida, a cidade de
Belém-PA elevou em 13,2% a receita do tributo, colocando-
se no topo.

Segundo o subsecretário da Receita Municipal de Ma-
naus, Miguel Brandão Câmara, o principal motivo da queda
na arrecadação foi a suspensão da cobrança da Taxa de
Coleta do Lixo (TCL). Para
compensar a perda, de
acordo com ele, a Prefeitu-
ra aumentou a alíquota do
Imposto Predial e Territorial
Urbano (IPTU). Dessa for-
ma, o incremento do IPTU
foi de 88,52%, passando de
R$ 31,9 milhões, em 2006,

1º PA Belém 28.340.200,0 1.408.847

2º AM Manaus 27.695.749,2 1.612.475

3º RO Porto Velho 10.518.091,0 371.791

4º RR Boa Vista 7.303.000,0 247.762

5º TO Palmas 3.619.203,3 179.707

6º AC Rio Branco 3.419.339,3 288.614

7º AP Macapá 3.149.291,2 344.194

8º PA Ananindeua 1.948.915,1 484.278

9º PA Marabá 1.804.610,5 196.468

10º TO Araguaína 1.650.851,2 117.059

Total dos 10 maiores 89.449.250,7 5.251.195

Total dos demais 39.656.966,4 9.322.620

Total da região 129.106.217,1 14.573.815

Posição UF Município Taxas
em reais

População
2007

As dez maiores receitas de taxas no Norte em 2007

para R$ 60,1 milhões, em 2007.
Entre os municípios selecionados por Multi Cidades,

Rorainópolis, em Roraima (77,9%), Macapá (68,5%) e San-
tana (54,5%), ambos no Amapá,  apresentaram as maiores
variações relativas positivas do Norte, em 2007, na compa-
ração com 2006. Do outro lado, Cruzeiro do Sul (-42,4%),
no Acre, Manaus (-34,1%) e Parintins (-14,1%), no Amazo-
nas, foram aqueles com as maiores variações negativas da
região, no mesmo período.

Com apenas R$ 8,90 por habitante, a arrecadação
das taxas per capita na região Norte foi a segunda menor,
superando somente a do Nordeste. As capitais Boa Vista e
Porto Velho tiveram as maiores taxas per capita dentre os
municípios selecionados, de R$ 29,5 e de R$ 28,3, respec-
tivamente. Em relação à importância das taxas no orça-
mento municipal, de modo geral ela não é expressiva, ex-
ceto para Porto Velho, Belém e Boa Vista. Em 2007, o tribu-
to contribuiu com apenas 1% na receita total e 8,7% na
receita tributária da região.

Nordeste

A região Nordeste arrecadou R$ 394,7 milhões com
taxas em 2007, o que resultou num crescimento de 8,8%
em relação a 2006, o maior dentre as regiões do país.
Esse montante representou menos de 1% da receita total
dos municípios nordestinos e 8,6% da sua receita tributá-
ria. Dividindo o total do tributo pela população da região,
tem-se R$ 7,70 por habitante, o menor valor dentre todas
as regiões do Brasil.

A cidade de João Pessoa-PB reduziu em quase 50% a
cobrança de taxas, passando de R$ 10 milhões em 2006,
para pouco mais de R$ 5 milhões em 2007. Com isso, a
capital, que ocupava a quinta posição no ranking dos dez
maiores arrecadadores de taxas na região, deixou de in-
tegrá-lo. Por outro lado, Camaçari-BA com uma receita
de R$ 6,6 milhões, passou a fazer parte da lista.

João Pessoa, na Paraíba, diminuiu
em 50% o recolhimento das taxas em 2007
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Centro-Oeste

Em 2007, os municípios do Centro-Oeste arrecada-
ram R$ 148,3 milhões com as taxas, representando um
crescimento de 7% em relação ao ano anterior, o segun-
do maior percentual entre as regiões do Brasil. Pratica-
mente em todos os municípios da região, selecionados pelo
anuário houve acréscimo da receita do tributo, à exceção
de Cuiabá-MT, que apresentou uma redução de 0,7% após
sucessivos aumentos desde 2003. A cidade de Goiânia-
GO contribui com R$ 7,6 milhões a mais, a maior varia-
ção absoluta. Em seguida, destacam-se Anápolis-GO e
Campo Grande-MS, com aumentos de R$ 2,3 milhões e
R$ 1,6 milhão, respectivamente.

A cidade de Anápolis apresentou os melhores indica-

1º GO Goiânia 26.333.107,0 1.244.645

2º MS Campo Grande 15.713.742,7 724.638

3º MT Cuiabá 10.799.956,9 527.113

4º GO Anápolis 7.767.851,4 325.544

5º GO Aparecida de Goiânia 3.322.399,0 475.303

6º MT Várzea Grande 3.285.004,8 230.466

7º GO Caldas Novas 2.756.852,5 62.389

8º GO Catalão 2.599.745,2 75.566

9º GO Rio Verde 2.539.808,4 149.113

10º MS Corumbá 1.972.210,4 96.343

Total dos 10 maiores 77.090.678,3 3.911.120

Total dos demais 71.181.348,9 6.852.817

Total da região 148.272.027,2 10.763.937

Posição UF Município Taxas
em reais

População
2007

As dez maiores receitas de taxas no Centro-Oeste em 2007

1º BA Salvador 94.511.621,5 2.892.625

2º PE Recife 72.040.136,0 1.533.580

3º RN Natal 24.792.969,6 774.205

4º AL Maceió 23.852.456,8 874.014

5º SE Aracaju 9.030.048,6 520.207

6º PE Olinda 8.629.589,7 391.433

7º BA Camaçari 6.574.482,1 220.495

8º CE Fortaleza 6.543.558,7 2.431.415

9º PE Jaboatão dos Guararapes 6.354.662,6 665.387

10º MA São Luís 6.243.520,3 957.899

Total dos 10 maiores 258.573.045,8 11.261.260

Total dos demais 136.099.672,3 40.243.484

Total da região 394.672.718,1 51.504.744

Posição UF Município Taxas
em reais

População
2007

As dez maiores receitas de taxas no Nordeste em 2007

Em termos relativos, os maiores aumentos foram ve-
rificados em Parnaíba-PI (261,8%), Caucaia-BA (157,6%),
Nossa Senhora do Socorro-SE (132,7%) e Feira de Santa-
na-BA (104,6%). Já as maiores variações absolutas foram
observadas em Salvador-BA, Maceió-AL e Recife-PE, com
acréscimos de R$ 8,5 milhões, R$ 4,7 milhões e R$ 3,9
milhões, respectivamente. Destaca-se que as três últimas
cidades foram responsáveis por 53,8% do total das taxas
arrecadadas na região em 2007.

O secretário da Receita Municipal de João Pessoa,
Nailton Ramalho, explica que a arrecadação das taxas mu-
nicipais apresentou queda devido à suspensão da cobrança
da Taxa de Coleta de Resíduos (TCR), também conhecida
como taxa do lixo. A medida foi necessária porque a co-
brança era inconstitucional. No entanto, de acordo com
Ramalho, a legislação municipal foi adequada e a taxa
passará a ser cobrada novamente. "O que aconteceu foi
um fato atípico. Já arrecadamos quase R$ 8 milhões em
taxas este ano (2008) e acreditamos que tudo já está vol-
tando ao normal", afirma.

dores em 2007, dentre os municípios selecionados da re-
gião, com o maior crescimento percentual do tributo, de
42,2%, uma participação da receita de taxas na receita
tributária no nível de 16,4%, e na receita total, de 2,7%.
O município alcançou ainda a cifra de R$ 23,90 de recei-
ta por habitante, a maior da região, que contabilizou uma
média de R$ 13,80.

No ranking das dez maiores arrecadações de taxas
no Centro-Oeste, o Município de Caldas Novas-GO, que
em 2006 tinha a terceira maior receita de taxas, reduziu
em 77% a cobrança do tributo, ocupando a sétima posi-
ção em 2007. A cidade de Itumbiara, no mesmo Estado,
saiu da lista de classificação, ao passo que Corumbá-MS
passou a integrá-la.
O bom desempenho das taxas, em Anápolis, segundo o
diretor de Recuperação de Crédito do município, Sérgio
de Souza Lima, deve-se às várias alterações na legislação
municipal e nos controles gerenciais da cidade. "Nossa
legislação tributária era de 1973", lembra.

Outro fator que contribuiu para os bons resultados
dos últimos anos foi a criação da Taxa de Serviços Urba-
nos (TSU), em 2004. Prova disso é que, antes mesmo de
acabar o ano, em novembro de 2008, a TSU já era res-
ponsável pela arrecadação de R$ 3,9 milhões.

Uma modificação na Taxa de Localização e Funcio-
namento também foi apontada pelo diretor como um dos
motivos do bom desempenho de Anápolis. A taxa já havia
arrecadado R$ 1,3 milhão até novembro de 2008.

Medidas administrativas como a não-emissão de cer-
tidão negativa de débitos, aprimoramento na gestão do
atendimento e implementação de tecnologia da informa-
ção também foram fundamentais para destacar os resul-
tados da cidade, segundo Lima. Além disso, a integração
da Secretaria Municipal da Fazenda com a Procuradoria
Geral do Município fortaleceu o trabalho. "Com isso, te-
mos subsídios para defender juridicamente todas as ações
propostas contra as taxas criadas ou modificadas recen-
temente", destaca.
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional

Nordeste

Até 10 mil habitantes 82,6 0,4 6,1 2,4 0,2 2,5 4,6 0,1 1,2

De 10 mil até 20 mil hab. 147,7 0,7 7,4 4,3 0,3 2,6 16,1 0,2 1,9

De 20 mil até 50 mil hab. 310,9 1,0 10,4 14,2 0,5 4,3 31,8 0,3 2,6

De 50 mil até 100 mil hab. 336,3 1,4 15,4 13,6 0,7 6,4 30,9 0,6 4,4

De 100 mil até 200 mil hab. 355,4 1,6 20,3 10,7 0,8 7,4 23,0 0,8 6,9

De 200 mil até 500 mil hab. 659,2 2,1 24,1 27,8 1,6 13,8 32,2 1,0 8,0

Acima de 500 mil hab. 1.308,7 1,8 25,5 56,0 2,0 18,6 256,1 2,2 20,2

Total dos municípios 3.200,7 1,5 17,6 129,1 1,0 8,9 394,7 0,9 7,7

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Taxas
per capita

em R$

NorteBrasil*

Taxas - 2007

RECEITA TAXAS

1º RJ Rio de Janeiro 225.078.841,2 6.093.472

2º SP São Paulo 197.510.573,8 10.886.518

3º MG Belo Horizonte 111.040.321,2 2.412.937

4º SP Campinas 54.326.195,7 1.039.297

5º SP São Bernardo do Campo 44.346.354,7 781.390

6º SP Santos 39.497.476,4 418.288

7º SP Praia Grande 39.249.808,4 233.806

8º SP Santo André 39.070.968,6 667.891

9º SP São Caetano do Sul 32.313.586,2 144.857

10º RJ Niterói 30.729.793,0 474.002

Total dos 10 maiores 813.163.919,2 23.152.458

Total dos demais 1.020.698.165,5 54.705.300

Total da região 1.833.862.084,7 77.857.758

Posição UF Município Taxas
em reais

População
2007

As dez maiores receitas de taxas no Sudeste em 2007

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Taxas
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Taxas
per capita

em R$

Sudeste

Com uma arrecadação de R$ 1,8 bilhão, o Sudeste res-
pondeu por mais de 57% do total das taxas municipais em
2007. O recolhimento do tributo na região ficou pratica-
mente estável em relação a 2006, com uma leve queda de
0,5%, impulsionada principalmente pelo desempenho de Pi-
racicaba-SP, da capital paulista e de Juiz de Fora-MG. A ci-
dade de Piracicaba teve sua cobrança de taxas reduzida em
63,2%, o que representou menos R$ 17,3 milhões aos co-
fres públicos. A queda de 4,3% na capital paulista, apesar
de ter sido a terceira retração anual consecutiva, foi muito
menos intensa que a ocorrida em 2006, quando as taxas
caíram 47,2%. Em Juiz de Fora, a variação negativa de 18,8%
se traduziu em R$ 4,2 milhões a menos.

Em São Bernardo do Campo-SP, as taxas totalizaram
R$ 44,3 milhões, o maior crescimento absoluto da região,
de R$ 8,7 milhões. A capital mineira também elevou o tribu-
to e arrecadou R$ 7,1 milhões a mais em 2007.  Em valores
relativos, merece destaque Guarulhos-SP que aumentou em
47,8% a receita de taxas. O município, que em 2006 arre-
cadava pouco mais de R$ 10 milhões, passou para R$ 14,8
milhões em apenas um ano.

Mantiveram-se no topo das dez maiores receitas de ta-
xas no Sudeste as três principais capitais da região, Rio de
Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte. A cidade de Praia Gran-
de-SP caiu da quarta para a sétima posição, enquanto São
Bernardo do Campo-SP subiu da nona para a quinta colo-
cação. O único município que saiu do ranking  foi
Piracicaba-SP e, em seu lugar, entrou Niterói-RJ.

As taxas não são muito significativas para os municípios
da região, representando somente 1,7% da receita total e
6,6% da tributária, sendo esse último indicador o menor
dentre todas as regiões do Brasil. O baixo peso das taxas
entre os tributos municipais reflete o fato de ser o Sudeste a
região mais desenvolvida do país, fator que lhe abre maio-

Sul

A arrecadação de taxas na região Sul somou R$ 694,8 mi-
lhões em 2007, quantia 6,8% maior que a registrada em
2006. Apenas dois municípios, dos 18 selecionados, apre-
sentaram queda significativa no recolhimento do tributo: São
José dos Pinhais (-20,4%), no Paraná, e Viamão (-13,9%),
no Rio Grande do Sul. As capitais da região tiveram um de-
sempenho moderado, com o aumento variando entre 1,9%
(Curitiba) e 4,4% (Florianópolis). Em termos absolutos, Blu-
menau, em Santa Catarina,  foi a cidade que mais aumen-
tou a receita de taxas, agregando aos cofres públicos R$ 3,7
milhões. Em valores relativos, Pelotas, no Rio Grande do Sul,
apresentou a maior variação positiva, de 77%.

O Sul é a região em que as taxas têm uma maior im-
portância para o orçamento. Em relação a 2006, sua parti-
cipação na receita total praticamente não se alterou, man-

res fronteiras para explorar o IPTU, o Imposto sobre Serviços
de Qualquer Natureza (ISS) e o Imposto sobre Transmissão
de Bens Imóveis (ITBI).
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Horácio Rebelo, secretário
municipal de Fazenda de

Blumenau

Intervalo populacional

Sul

Até 10 mil habitantes 9,1 0,4 7,0 31,6 0,5 7,6 34,9 0,6 10,2

De 10 mil até 20 mil hab. 15,9 0,8 10,4 55,2 0,9 10,7 56,2 1,5 17,6

De 20 mil até 50 mil hab. 25,0 1,1 12,6 150,0 1,5 18,2 89,9 1,9 22,0

De 50 mil até 100 mil hab. 19,1 1,2 14,1 169,1 1,7 22,9 103,5 2,5 26,1

De 100 mil até 200 mil hab. 11,9 1,1 11,3 212,1 1,7 24,4 97,6 2,7 33,2

De 200 mil até 500 mil hab. 14,4 1,9 13,9 398,6 2,2 27,8 186,2 2,7 31,5

Acima de 500 mil hab. 52,8 1,7 21,2 817,2 1,7 27,4 126,5 2,1 39,3

Total dos municípios 148,3 1,2 13,8 1.833,9 1,7 23,6 694,8 2,0 26,0

SudesteCentro -Oeste*

1º RS Porto Alegre 68.385.705,2 1.420.667

2º PR Curitiba 58.112.556,5 1.797.408

3º SC Florianópolis 30.325.563,4 396.723

4º SC Blumenau 18.309.135,3 292.972

5º RS Caxias do Sul 15.661.840,9 399.038

6º PR Maringá 13.641.325,2 325.968

7º PR Ponta Grossa 12.949.704,3 306.351

8º RS Bagé 12.422.093,2 112.678

9º PR Londrina 12.044.127,3 497.833

10º SC Joinville 10.734.455,2 487.003

Total dos 10 maiores 252.586.506,5 6.036.641

Total dos demais 442.196.922,2 20.693.242

Total da região 694.783.428,7 26.729.883

Posição UF Município Taxas
em reais

População
2007

As dez maiores receitas de taxas no Sul em 2007

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Taxas
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Taxas
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Taxas
per capita

em R$

tendo-se no patamar de 2%. Já em relação à receita tributá-
ria, houve uma pequena queda de 0,3 pontos percentuais,
de modo que as taxas contribuíram com 12,4%. Também é
nessa região que se encontra o maior valor médio da taxa
per capita, de R$ 26.

De acordo com o secretário municipal de Fazenda de
Blumenau, Horácio Rebelo, o aumento expressivo do valor
arrecadado, em 2007, deve-se a um repasse de R$ 4 mi-
lhões que a prefeitura recebeu do governo do Estado, por
meio do Programa de Desenvolvimento da Empresa Catari-
nense (Prodec). A quantia foi contabilizada como taxa.

Portanto, o valor real arrecadado com taxas municipais,
em 2007, foi de R$ 7,2 milhões, o que representa, inclusive,
uma queda no recolhimento já que, em 2006, a prefeitura
recebeu R$ 8 milhões com as taxas municipais. “Na verda-
de, estamos registrando decréscimos consecutivos nos últi-
mos anos”, afirma Rebelo.

Blumenau, em Santa Catarina, foi a cidade que mais
aumentou a receita de taxas
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Taxas - 2003-2007
Taxas per

capita 2007
em reais

UF

Particip. rec.
tributária

2007

Variação
2007/
2006

20072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulação

Particip.
receita

total 2007

14.573.815 Norte 150.772,9 106.148,6 112.432,6 128.093,9 129.106,2 0,8 8,7 1,0 8,9

AC 288.614 Rio Branco 5.600,5 2.828,9 3.149,3 3.002,6 3.419,3 13,9 10,1 1,1 11,9

AC 74.101 Cruzeiro do Sul 208,8 247,0 149,8 1.314,6 756,6 -42,4 21,5 1,5 10,2

AM 1.612.475 Manaus 73.863,1 32.493,5 35.941,6 42.029,4 27.695,7 -34,1 6,8 1,8 17,2

AM 102.044 Parintins 235,2 236,3 336,3 594,6 511,0 -14,1 14,7 0,7 5,0

AP 344.194 Macapá 1.484,1 924,4 1.238,2 1.869,4 3.149,3 68,5 11,8 1,1 9,2

AP 91.615 Santana 200,6 197,9 356,3 296,2 457,5 54,5 9,1 0,7 5,0

PA 1.408.847 Belém 22.768,7 23.141,9 24.033,8 25.042,8 28.340,2 13,2 12,6 2,3 20,1

PA 484.278 Ananindeua 1.012,3 974,6 1.286,8 1.552,0 1.948,9 25,6 8,0 0,9 4,0

PA 274.285 Santarém 1.667,7 2.546,5 798,4 1.007,3 1.434,9 42,5 10,7 0,8 5,2

RO 371.791 Porto Velho 7.531,5 8.099,8 8.118,7 9.721,4 10.518,1 8,2 18,9 3,0 28,3

RO 107.638 Ji-Paraná 1.168,5 1.104,9 1.109,8 1.397,9 1.578,9 12,9 13,7 1,7 14,7

RR 247.762 Boa Vista 1.713,8 1.687,1 5.160,2 5.838,1 7.303,0 25,1 19,5 2,0 29,5

RR 24.511 Rorainópolis 21,8 21,5 28,5 22,6 40,2 77,9 3,2 0,1 1,6

TO 179.707 Palmas 2.785,6 3.172,3 3.276,1 3.724,6 3.619,2 -2,8 9,5 1,1 20,1

TO 117.059 Araguaína 1.036,7 960,6 1.010,5 1.176,5 1.650,9 40,3 12,9 1,8 14,1

51.504.744 Nordeste 363.286,2 351.983,8 337.979,0 362.895,7 394.672,7 8,8 8,6 0,9 7,7

AL 874.014 Maceió 12.991,4 13.937,1 17.387,8 19.154,2 23.852,5 24,5 15,3 3,0 27,3

AL 202.147 Arapiraca 566,3 560,0 472,4 613,6 684,1 11,5 8,7 0,4 3,4

BA 2.892.625 Salvador 76.841,7 78.409,3 75.135,7 85.979,8 94.511,6 9,9 13,7 4,2 32,7

BA 571.997 Feira de Santana 1.754,5 2.403,4 3.515,7 2.340,8 4.789,2 104,6 9,0 1,3 8,4

BA 308.204 Vitória da Conquista 1.533,7 1.521,0 1.610,5 1.801,9 2.273,2 26,2 9,0 1,0 7,4

BA 220.144 Ilhéus 3.807,5 4.967,1 1.649,9 1.591,4 59,5 -96,3 0,4 0,1 0,3

CE 2.431.415 Fortaleza 6.903,2 7.922,2 4.521,7 5.910,6 6.543,6 10,7 1,6 0,3 2,7

CE 316.906 Caucaia 438,8 383,5 506,1 426,7 1.099,4 157,6 7,4 0,5 3,5

MA 957.899 São Luís 19.224,1 8.419,4 9.862,2 5.414,2 6.243,5 15,3 2,8 0,6 6,5

MA 229.629 Imperatriz 872,6 957,5 796,2 1.221,8 1.480,0 21,1 8,5 0,8 6,5

PB 674.971 João Pessoa 7.178,3 8.475,8 8.160,8 9.997,6 5.319,5 -46,8 3,9 0,8 7,9

PB 371.060 Campina Grande 3.937,8 3.826,1 2.102,6 2.655,5 2.649,1 -0,2 9,6 0,9 7,1

PE 1.533.580 Recife 75.426,4 63.559,6 64.996,4 68.180,4 72.040,1 5,7 12,8 3,9 47,0

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes 7.408,9 6.864,0 6.043,7 6.647,8 6.354,7 -4,4 11,9 1,8 9,6

PE 391.433 Olinda 6.910,6 7.282,7 7.423,6 7.694,1 8.629,6 12,2 21,9 4,1 22,1

PE 307.284 Paulista 3.726,3 5.606,4 2.268,5 2.083,0 2.884,6 38,5 17,4 1,8 9,4

PE 289.086 Caruaru 8.294,8 5.127,8 1.410,6 1.259,4 923,2 -26,7 3,9 0,5 3,2

PE 268.339 Petrolina 1.092,1 7.946,9 2.278,4 1.179,0 1.232,0 4,5 7,9 0,7 4,6

PI 778.341 Teresina 2.208,0 2.359,1 2.089,4 2.106,8 2.596,3 23,2 3,0 0,3 3,3

PI 140.737 Parnaíba 173,7 272,6 303,3 193,1 698,5 261,8 13,6 0,7 5,0

RN 774.205 Natal 20.932,5 21.932,1 21.039,4 22.689,2 24.793,0 9,3 13,1 3,0 32,0

RN 234.392 Mossoró 983,2 1.256,7 1.577,3 1.734,3 1.729,7 -0,3 5,0 0,7 7,4

SE 520.207 Aracaju 8.125,7 9.927,9 8.924,3 8.397,8 9.030,0 7,5 6,1 1,6 17,4

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro 221,2 155,3 182,0 105,6 245,8 132,7 3,6 0,3 1,7

10.763.937 Centro-Oeste* 125.232,9 118.244,1 128.446,6 138.591,7 148.272,0 7,0 8,2 1,2 13,8

GO 1.244.645 Goiânia 24.592,3 16.424,4 17.516,7 18.728,2 26.333,1 40,6 5,3 1,7 21,2

GO 475.303 Aparecida de Goiânia 1.862,2 5.130,6 2.012,1 2.860,6 3.322,4 16,1 8,1 1,3 7,0

GO 325.544 Anápolis 3.138,8 3.282,2 5.128,1 5.462,1 7.767,9 42,2 16,4 2,7 23,9

MS 724.638 Campo Grande 12.294,1 12.804,3 13.160,2 14.064,5 15.713,7 11,7 7,0 1,5 21,7

MS 182.747 Dourados 866,6 1.248,8 1.501,4 1.619,3 1.883,1 16,3 4,7 0,8 10,3

MT 527.113 Cuiabá 7.726,2 8.872,4 9.247,5 10.875,1 10.800,0 -0,7 8,1 1,8 20,5

MT 230.466 Várzea Grande 2.617,9 2.374,1 2.571,1 2.580,4 3.285,0 27,3 12,8 1,6 14,3

77.857.758 Sudeste 2.021.806,2 1.938.013,7 1.941.889,8 1.843.524,6 1.833.862,1 -0,5 6,6 1,7 23,6

ES 314.042 Vitória 11.411,1 12.968,2 14.291,4 14.864,0 14.946,9 0,6 5,1 1,6 47,6

ES 398.068 Vila Velha 6.000,9 9.363,3 10.119,2 12.032,0 13.151,4 9,3 13,9 3,9 33,0

ES 385.370 Serra 16.357,4 3.795,1 4.427,1 4.965,5 6.077,1 22,4 5,9 1,2 15,8

ES 356.536 Cariacica 7.726,8 1.880,9 2.061,4 2.403,4 3.145,2 30,9 8,4 1,4 8,8

MG 2.412.937 Belo Horizonte 87.832,8 103.786,2 100.811,5 103.957,0 111.040,3 6,8 9,8 3,1 46,0

MG 608.650 Contagem 27.836,9 8.798,7 8.516,1 9.588,4 11.083,7 15,6 10,5 1,7 18,2

MG 608.369 Uberlândia 12.335,4 13.664,7 15.009,2 16.024,6 14.634,6 -8,7 12,9 2,2 24,1

MG 513.348 Juiz de Fora 18.707,0 21.210,1 21.148,2 22.354,2 18.161,7 -18,8 12,5 3,0 35,4
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Taxas per
capita 2007

em reais
UF

Particip. rec.
tributária

2007

Variação
2007/
2006

20072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulação

Particip.
receita

total 2007

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

MG 415.098 Betim 7.456,4 2.131,2 2.271,5 2.713,9 3.169,0 16,8 3,9 0,4 7,6

MG 352.384 Montes Claros 8.473,2 2.203,4 2.467,2 3.058,6 3.699,9 21,0 11,3 1,1 10,5

MG 329.112 Ribeirão das Neves 7.031,7 1.080,4 1.265,1 1.322,5 1.748,5 32,2 18,9 1,3 5,3

MG 287.760 Uberaba 5.451,8 5.360,3 5.429,6 7.092,9 9.139,6 28,9 18,3 2,6 31,8

MG 260.396 Governador Valadares 5.077,9 1.575,2 1.478,8 1.033,0 1.067,9 3,4 3,0 0,3 4,1

MG 238.397 Ipatinga 1.994,3 1.984,0 2.039,9 2.140,6 2.360,5 10,3 3,9 0,7 9,9

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro 203.791,3 222.972,7 223.555,2 222.793,4 225.078,8 1,0 5,9 2,4 36,9

RJ 960.631 São Gonçalo 11.151,5 12.084,7 12.177,7 13.652,9 16.094,4 17,9 21,2 4,2 16,8

RJ 842.686 Duque de Caxias 4.000,2 3.011,4 4.337,0 4.268,5 3.950,2 -7,5 2,2 0,5 4,7

RJ 830.672 Nova Iguaçu 11.261,1 10.769,9 8.276,0 10.483,2 7.735,9 -26,2 10,7 1,3 9,3

RJ 480.555 Belford Roxo 1.701,3 2.341,0 3.670,0 4.142,9 4.229,0 2,1 16,9 1,6 8,8

RJ 474.002 Niterói 34.190,7 35.883,4 27.313,5 27.180,5 30.729,8 13,1 10,3 3,7 64,8

RJ 464.282 São João de Meriti 2.500,6 5.122,7 4.602,4 4.410,8 5.777,8 31,0 19,7 2,3 12,4

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes - 367,0 1.043,7 4.034,4 3.709,1 -8,1 5,1 0,3 8,7

RJ 306.645 Petrópolis 11.181,6 14.278,2 9.439,8 13.102,8 12.311,6 -6,0 12,1 3,1 40,2

RJ 255.653 Volta Redonda 1.061,8 1.001,0 1.028,2 1.140,9 1.162,9 1,9 1,9 0,3 4,6

SP 10.886.518 São Paulo 411.457,6 422.117,1 391.213,4 206.409,1 197.510,6 -4,3 2,2 1,0 18,1

SP 1.236.192 Guarulhos 12.342,2 9.099,6 10.368,2 10.040,9 14.838,2 47,8 4,2 0,9 12,0

SP 1.039.297 Campinas 42.152,5 47.882,8 47.553,8 50.763,0 54.326,2 7,0 8,2 2,8 52,3

SP 781.390 São Bernardo do Campo 28.427,9 31.337,1 34.347,7 35.652,2 44.346,4 24,4 10,0 2,6 56,8

SP 701.012 Osasco 16.356,1 20.486,5 19.951,3 15.795,7 18.739,0 18,6 7,5 2,3 26,7

SP 667.891 Santo André 2.947,2 3.380,6 5.296,2 39.413,6 39.071,0 -0,9 12,1 3,5 58,5

SP 594.948 São José dos Campos 13.111,0 3.892,8 7.165,3 8.328,9 7.937,5 -4,7 3,2 0,8 13,3

SP 559.157 Sorocaba 20.342,7 23.153,9 25.295,3 26.692,2 27.294,5 2,3 14,0 4,1 48,8

SP 547.417 Ribeirão Preto 5.045,2 4.531,7 4.267,6 4.301,4 5.360,5 24,6 2,7 0,6 9,8

SP 418.288 Santos 39.172,8 38.232,7 38.768,0 41.324,9 39.497,5 -4,4 9,5 4,6 94,4

SP 402.770 São José do Rio Preto 4.444,8 5.198,9 5.654,8 5.344,9 4.555,7 -14,8 3,7 0,8 11,3

SP 402.643 Mauá 2.564,6 1.194,2 2.628,9 5.261,7 3.968,7 -24,6 5,4 1,1 9,9

SP 386.779 Diadema 5.694,1 6.068,0 6.831,7 7.659,2 7.781,6 1,6 6,7 1,8 20,1

SP 379.566 Carapicuíba 2.733,5 3.678,1 7.121,2 6.344,3 6.583,3 3,8 19,9 3,8 17,3

SP 362.991 Mogi das Cruzes 3.459,5 3.332,6 3.631,2 3.429,0 4.057,4 18,3 3,8 1,0 11,2

SP 358.108 Piracicaba 5.228,7 6.436,1 24.335,6 27.334,1 10.050,1 -63,2 8,8 2,0 28,1

SP 347.601 Bauru 10.505,7 3.571,5 3.203,6 3.483,2 4.034,7 15,8 5,2 1,0 11,6

SP 342.983 Jundiaí 13.058,0 14.786,9 14.467,2 14.648,3 18.251,0 24,6 10,1 2,5 53,2

26.729.883 Sul 739.969,6 653.860,2 628.629,3 650.509,8 694.783,4 6,8 12,4 2,0 26,0

PR 1.797.408 Curitiba 54.460,8 62.311,9 46.041,7 57.042,7 58.112,6 1,9 6,6 1,7 32,3

PR 497.833 Londrina 13.034,6 22.332,1 11.505,7 11.659,0 12.044,1 3,3 8,0 2,0 24,2

PR 325.968 Maringá 21.638,7 12.583,0 12.434,2 12.663,4 13.641,3 7,7 12,8 3,3 41,9

PR 311.336 Foz do Iguaçu 15.326,8 15.637,1 10.909,6 9.627,4 9.820,4 2,0 19,3 3,2 31,5

PR 306.351 Ponta Grossa 12.116,9 6.834,0 9.118,9 11.443,0 12.949,7 13,2 22,7 4,7 42,3

PR 285.784 Cascavel 9.655,5 8.818,3 8.509,8 9.933,5 10.329,5 4,0 19,1 4,4 36,1

PR 263.622 São José dos Pinhais 10.857,2 12.033,0 11.927,8 13.077,0 10.404,3 -20,4 16,2 3,7 39,5

RS 1.420.667 Porto Alegre 78.066,6 57.335,0 64.354,9 65.586,3 68.385,7 4,3 8,4 2,6 48,1

RS 399.038 Caxias do Sul 14.093,8 14.756,9 15.417,7 14.568,3 15.661,8 7,5 11,1 2,3 39,3

RS 339.934 Pelotas 306,3 641,5 0,3 385,8 683,6 77,2 1,8 0,2 2,0

RS 326.458 Canoas 5.600,1 6.634,5 10.630,8 6.709,6 7.960,3 18,6 10,3 1,8 24,4

RS 263.403 Santa Maria 9.186,3 9.891,8 5.858,0 6.111,6 6.082,5 -0,5 13,9 3,0 23,1

RS 261.150 Gravataí 4.002,3 3.524,1 3.783,2 4.961,3 6.083,2 22,6 18,1 2,7 23,3

RS 253.264 Viamão 1.971,2 2.616,5 2.436,9 2.778,9 2.393,6 -13,9 19,4 1,7 9,5

RS 253.067 Novo Hamburgo 7.306,0 8.459,0 8.118,0 8.092,3 8.511,3 5,2 13,5 2,8 33,6

SC 396.723 Florianópolis 47.897,0 25.738,9 26.131,2 29.050,0 30.325,6 4,4 12,3 5,1 76,4

SC 487.003 Joinville 29.854,7 12.526,1 7.886,0 9.735,9 10.734,5 10,3 7,9 1,5 22,0

SC 292.972 Blumenau 17.115,3 15.062,3 12.999,3 14.643,4 18.309,1 25,0 18,4 3,8 62,5

73.054.455 Cidades selecionadas 1.942.018,4 1.836.599,0 1.788.334,7 1.723.215,5 1.777.034,4 3,1 6,3 1,9 24,3

33.479.343 Até 20 mil hab. 242.827,3 195.567,4 204.609,7 215.884,8 230.353,6 6,7 10,3 0,6 6,9

41.708.810 Capitais 1.285.108,5 1.232.621,7 1.199.359,4 1.062.429,1 1.087.222,2 2,3 5,3 1,8 26,1

181.430.137 Brasil* 3.401.067,9 3.168.250,3 3.149.377,4 3.123.615,7 3.200.696,5 2,5 7,8 1,5 17,6
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RANKING 2007

Taxas

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º RJ Rio de Janeiro 225.078.841,2 6.093.472

2º SP São Paulo 197.510.573,8 10.886.518

3º MG Belo Horizonte 111.040.321,2 2.412.937

4º BA Salvador 94.511.621,5 2.892.625

5º PE Recife 72.040.136,0 1.533.580

6º RS Porto Alegre 68.385.705,2 1.420.667

7º PR Curitiba 58.112.556,5 1.797.408

8º SP Campinas 54.326.195,7 1.039.297

9º SP São Bernardo do Campo 44.346.354,7 781.390

10º SP Santos 39.497.476,4 418.288

11º SP Praia Grande 39.249.808,4 233.806

12º SP Santo André 39.070.968,6 667.891

13º SP São Caetano do Sul 32.313.586,2 144.857

14º RJ Niterói 30.729.793,0 474.002

15º SC Florianópolis 30.325.563,4 396.723

16º PA Belém 28.340.200,0 1.408.847

17º AM Manaus 27.695.749,2 1.612.475

18º SP Sorocaba 27.294.535,6 559.157

19º GO Goiânia 26.333.107,0 1.244.645

20º RN Natal 24.792.969,6 774.205

21º AL Maceió 23.852.456,8 874.014

22º SP Guarujá 23.435.081,9 296.150

23º SP São Vicente 22.702.203,8 323.599

24º SP Osasco 18.739.017,5 701.012

25º SC Blumenau 18.309.135,3 292.972

26º SP Jundiaí 18.251.045,3 342.983

27º MG Juiz de Fora 18.161.711,4 513.348

28º SP Presidente Prudente 17.138.007,0 202.789

29º RJ São Gonçalo 16.094.385,0 960.631

30º MS Campo Grande 15.713.742,7 724.638

31º RS Caxias do Sul 15.661.840,9 399.038

32º ES Vitória 14.946.944,7 314.042

33º SP Guarulhos 14.838.228,9 1.236.192

34º MG Uberlândia 14.634.605,0 608.369

35º PR Maringá 13.641.325,2 325.968

36º ES Vila Velha 13.151.373,8 398.068

37º PR Ponta Grossa 12.949.704,3 306.351

38º RS Bagé 12.422.093,2 112.678

39º RJ Petrópolis 12.311.576,5 306.645

40º PR Londrina 12.044.127,3 497.833

41º SP Atibaia 11.312.155,4 119.029

42º MG Contagem 11.083.703,1 608.650

43º MT Cuiabá 10.799.956,9 527.113

44º RJ Teresópolis 10.746.309,6 150.268

45º SC Joinville 10.734.455,2 487.003

46º SC Criciúma 10.726.897,2 185.506

47º MG Sete Lagoas 10.519.817,0 217.506

48º RO Porto Velho 10.518.091,0 371.791

49º SP Itanhaém 10.433.006,6 80.787

50º PR São José dos Pinhais 10.404.344,3 263.622

51º PR Cascavel 10.329.529,6 285.784

52º SP Piracicaba 10.050.066,8 358.108

Posição UF Município
População

2007

Total dos 100 maiores 2.065.153.753,2 65.971.740

Total dos demais* 1.135.542.722,6 115.458.397

Total Brasil* 3.200.696.475,8 181.430.137

Taxas
em reais

53º MG Santa Luzia 10.017.335,1 222.507

54º PR Foz do Iguaçu 9.820.354,6 311.336

55º MG Uberaba 9.139.560,3 287.760

56º SP Taboão da Serra 9.032.262,0 219.200

57º SE Aracaju 9.030.048,6 520.207

58º PE Olinda 8.629.589,7 391.433

59º RS Novo Hamburgo 8.511.267,8 253.067

60º SP Indaiatuba 8.197.686,9 173.508

61º RS Bento Gonçalves 8.132.453,8 100.643

62º SP Marília 8.012.392,0 218.113

63º RS Canoas 7.960.329,5 326.458

64º SP São José dos Campos 7.937.526,0 594.948

65º SP Araçatuba 7.878.800,0 178.839

66º SP Peruíbe 7.815.463,3 54.457

67º SP Jaú 7.813.250,0 125.469

68º SP Diadema 7.781.626,0 386.779

69º GO Anápolis 7.767.851,4 325.544

70º RJ Nova Iguaçu 7.735.873,1 830.672

71º SC Chapecó 7.713.980,1 164.992

72º SP São Sebastião 7.566.025,2 67.099

73º SP Ubatuba 7.529.899,0 75.008

74º RR Boa Vista 7.303.000,0 247.762

75º SC Balneário Camboriú 7.230.406,5 94.579

76º SP Santana de Parnaíba 7.097.298,3 100.209

77º SP Barueri 7.043.813,3 252.748

78º SC Itajaí 6.696.021,6 163.298

79º SP Limeira 6.684.545,5 272.734

80º SP Carapicuíba 6.583.252,0 379.566

81º BA Camaçari 6.574.482,1 220.495

82º CE Fortaleza 6.543.558,7 2.431.415

83º MG Divinópolis 6.465.316,2 209.921

84º PE Jaboatão dos Guararapes 6.354.662,6 665.387

85º RS São Leopoldo 6.306.380,2 207.721

86º MA São Luís 6.243.520,3 957.899

87º SC São José 6.206.864,5 196.887

88º RS Gravataí 6.083.244,1 261.150

89º RS Santa Maria 6.082.495,8 263.403

90º ES Serra 6.077.103,6 385.370

91º RJ São João de Meriti 5.777.800,0 464.282

92º SP Botucatu 5.425.904,5 121.255

93º SP Ribeirão Preto 5.360.493,9 547.417

94º PB João Pessoa 5.319.461,3 674.971

95º RJ Nova Friburgo 5.246.641,7 177.376

96º SC Palhoça 5.044.038,4 122.471

97º RJ Macaé 5.035.277,3 169.229

98º RS Sapucaia do Sul 5.028.377,4 122.099

99º MG Barbacena 4.858.519,3 118.720

100º SC Jaraguá do Sul 4.804.697,7 130.060

Posição UF Município
População

2007
Taxas

em reais
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RANKING 2007

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP São Caetano do Sul 223 32.313.586,2 144.857

2º SC Bombinhas 196 2.442.291,9 12.451

3º SP Praia Grande 168 39.249.808,4 233.806

4º GO Rio Quente 163 485.717,6 2.974

5º SP Peruíbe 144 7.815.463,3 54.457

6º RS Monte Belo do Sul 129 359.791,9 2.784

7º SP Itanhaém 129 10.433.006,6 80.787

8º PR Pontal do Paraná 124 2.062.897,3 16.628

9º SC Itapema 120 4.053.039,6 33.766

10º SP Bertioga 115 4.492.100,6 39.091

11º RS Imbé 115 1.710.831,9 14.940

12º SP São Sebastião 113 7.566.025,2 67.099

13º RS Bagé 110 12.422.093,2 112.678

14º RJ Armação dos Búzios 109 2.688.723,6 24.560

15º RS Arroio do Sal 107 714.020,6 6.646

16º SP Ubatuba 100 7.529.899,0 75.008

17º PR Guaratuba 97 2.978.179,7 30.565

18º MG Conselheiro Pena 96 2.081.289,7 21.793

19º SP Atibaia 95 11.312.155,4 119.029

20º MG Monte Sião 94 1.813.907,5 19.232

21º SP Santos 94 39.497.476,4 418.288

22º RS Torres 91 2.936.363,3 32.358

23º RS Picada Café 88 425.141,2 4.824

24º RN Extremoz 88 1.910.780,2 21.821

25º SP Ilhabela 87 2.067.813,8 23.902

26º RS Gramado 86 2.717.953,8 31.654

27º SP Presidente Prudente 85 17.138.007,0 202.789

28º SP Boituva 81 3.286.613,3 40.787

29º RS Bento Gonçalves 81 8.132.453,8 100.643

30º MS Bonito 80 1.379.231,9 17.275

31º MG São Lourenço 79 3.208.154,6 40.453

32º SP Guarujá 79 23.435.081,9 296.150

33º SC Balneário Camboriú 76 7.230.406,5 94.579

34º SC Florianópolis 76 30.325.563,4 396.723

35º RS Cidreira 75 823.632,2 10.919

36º SP Tupã 74 4.606.451,1 62.256

37º SC Penha 74 1.551.774,0 20.983

38º RJ Mangaratiba 73 2.137.934,1 29.255

39º SP Aparecida 72 2.576.253,0 35.944

40º RJ Teresópolis 72 10.746.309,6 150.268

41º SP Santana de Parnaíba 71 7.097.298,3 100.209

42º SP São Vicente 70 22.702.203,8 323.599

43º RN Maxaranguape 68 612.854,5 8.962

44º MS Cassilândia 66 1.375.225,0 20.934

45º RJ Niterói 65 30.729.793,0 474.002

46º RS Balneário Pinhal 65 684.498,2 10.517

47º SC Passo de Torres 65 344.430,9 5.313

48º SP Orlândia 64 2.298.432,1 36.162

49º SP Serra Negra 64 1.590.517,7 24.712

50º SC Timbó 64 2.132.286,5 33.360

51º SP Mongaguá 64 2.578.076,8 40.171

52º SP Jaú 62 7.813.250,0 125.469

Posição UF Município

Em reais

População
2007

Taxas
per capita Taxas

Total dos 100 maiores 62 958.181.518,6 15.502.570

Total dos demais* 14 2.242.514.957,2 165.927.567

Total Brasil* 18 3.200.696.475,8 181.430.137

Taxas per capita - 2007

Posição UF Município

Em reais

População
2007

53º SC Blumenau 62 18.309.135,3 292.972

54º SP Analândia 62 258.382,0 4.166

55º MG Guaxupé 59 2.810.544,8 47.917

56º SC Itapoá 59 630.579,0 10.719

57º SC São João do Oeste 59 356.891,9 6.020

58º SP Santo André 58 39.070.968,6 667.891

59º SC Criciúma 58 10.726.897,2 185.506

60º SP São Bernardo do Campo 57 44.346.354,7 781.390

61º MG Oliveira 56 2.125.542,4 37.848

62º MG Cruzeiro da Fortaleza 56 208.880,0 3.740

63º SC Joaçaba 55 1.343.444,8 24.210

64º SP Laranjal Paulista 55 1.349.462,4 24.454

65º MG Nova Lima 54 3.890.018,0 72.207

66º MG Visconde do Rio Branco 53 1.884.009,5 35.323

67º SC Lajeado Grande 53 77.655,2 1.461

68º SP Jundiaí 53 18.251.045,3 342.983

69º SC Porto Belo 53 710.901,8 13.312

70º SP Campinas 52 54.326.195,7 1.039.297

71º SC Balneário Piçarras 52 711.687,7 13.732

72º RS Ivoti 52 964.043,7 18.549

73º SP Águas de Lindóia 52 818.782,0 15.876

74º SC Gaspar 52 2.716.930,3 52.437

75º RS Lajeado 51 3.427.089,4 67.513

76º MG São Roque de Minas 51 312.392,7 6.141

77º SP Igaratá 50 426.442,4 8.537

78º SP Motuca 50 217.276,0 4.340

79º GO Alto Paraíso de Goiás 50 333.655,5 6.637

80º SP Sorocaba 49 27.294.535,6 559.157

81º SP Lins 49 3.414.795,3 69.240

82º ES Vitória 48 14.946.944,7 314.042

83º SP José Bonifácio 48 1.474.146,9 30.639

84º RS Porto Alegre 48 68.385.705,2 1.420.667

85º MG Sete Lagoas 48 10.519.817,0 217.506

86º SP Socorro 48 1.600.492,5 33.407

87º SC Garopaba 48 782.257,3 16.399

88º RS Garibaldi 48 1.405.716,6 29.077

89º PE Recife 47 72.040.136,0 1.533.580

90º ES Fundão 47 720.211,6 15.228

91º SP Indaiatuba 47 8.197.686,9 173.508

92º SC Chapecó 47 7.713.980,1 164.992

93º SC Rio do Sul 47 2.702.953,3 56.919

94º GO Matrinchã 47 204.308,1 4.336

95º SP Tatuí 46 4.651.606,7 101.841

96º SC Brusque 46 4.355.043,8 94.962

97º MS Chapadão do Sul 46 744.574,2 16.194

98º MG Belo Horizonte 46 111.040.321,2 2.412.937

99º SP Valinhos 46 4.527.623,6 99.040

100º GO Chapadão do Céu 45 236.363,0 5.289

Taxas
per capita Taxas
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DESPESA PESSOAL

Dois anos consecutivos
de forte expansão
A análise comparativa dos

gastos com pessoal dos

municípios em 2007 em relação
aos anos anteriores deve levar

em consideração algumas

observações.

Observações
importantes

Em primeiro lugar, os dados de
pessoal apresentados em todas as
edições desta publicação incluem
aposentadorias, pensões, salário-fa-
mília, obrigações patronais e contri-
buições para entidades fechadas de
previdência. A partir de 2007, passa
a incluir também um novo elemento
chamado "aplicação direta decorren-
te de operação entre órgãos, fundos
e entidades integrantes dos orçamen-
tos fiscais e da seguridade social", que
se refere também a gastos com pes-
soal. O objetivo dessa agregação é
obter um valor o mais próximo possí-
vel do total efetivamente gasto com
pessoal pelas administrações munici-
pais, incluindo seus diversos órgãos,
fundos e entidades da administração
indireta.

Esse novo elemento foi legalmen-
te incluído nos balanços municipais a
partir de 2006, através da Portaria In-
terministerial STN/SOF nº 688/2005.
Mas é em 2007 que ele aparece no
banco de dados da Secretaria do Te-
souro Nacional (STN), pois, provavel-
mente, em 2006 os municípios não o
haviam adotado ainda. A inclusão

desse elemento causou uma elevação
no valor do gasto com pessoal total
em relação a 2006, pois eram valo-
res que, anteriormente, em muitos
casos, constavam como transferênci-
as financeiras e, a partir de 2007,
passaram a compor o balanço orça-
mentário.

Além disso, é sabido que ainda
não existe uma completa padroniza-
ção da contabilidade pública em todo
o país. Modificações, como a citada
acima, podem ser introduzidas atra-
vés de portarias da STN e da Secre-
taria de Orçamento Federal (SOF),
com a finalidade de se aprimorar o
sistema de contas, mas acaba por
afetar a comparação das séries his-
tóricas. Outros pontos a serem consi-
derados são a falta de consolidação
dos dados apresentados à STN por

parte de alguns municípios e o fato
de outros passarem a apresentar o
balanço anual consolidado a partir de
um determinado ano.

Segundo o gerente de Contabili-
dade da Prefeitura Municipal de Vitó-
ria-ES, Ericsson Marcel Salazar Pinto,
"até o exercício de 2005 existiam vá-
rios casos de dupla contagem de gas-
tos com pessoal, devido à forma de
contabilização dos repasses aos ins-
titutos de previdência municipais. No
exercício de 2006, a edição da Por-
taria Interministerial nº 688/2005 ti-
nha como objetivo eliminar essa du-
pla contagem. No entanto, essa mes-
ma portaria facultou a estados, mu-
nicípios e Distrito Federal que reali-
zassem a eliminação da dupla conta-
gem, utilizando outro procedimento
contábil já explicitado em portaria
anterior, a de nº 504/2003. Diante
disso, alguns municípios utilizaram, e
outros não, os procedimentos da por-
taria nº 688, o que acarreta distor-
ções na análise dos dados".

Desse modo, variações acen-
tuadas no desempenho do gasto de
pessoal de algumas cidades podem
estar relacionadas aos diferentes
procedimentos contábeis adotados
entre os anos de 2006 e 2007 e à
forma como os municípios enviam
seus dados à STN (consolidados ou
não).

Para citar alguns exemplos, os
municípios de São Paulo, Campinas
e Osasco apresentaram fortes varia-
ções no gasto com pessoal em fun-
ção de haverem incluído os valores
de seus institutos de previdência nos

Ericsson Marcel Salazar Pinto, gerente
de contabi l idade da Prefeitura
Municipal de Vitória
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seus dados orçamentários enviados à
STN. No caso de São Paulo, houve a
inclusão de R$ 1,65 bilhão, o que
contribuiu fortemente para o aumen-
to de 35,7% da despesa com pesso-
al, quando passou de R$ 5,53 bilhões,
em 2006, para R$ 7,51 bilhões, em
2007, conforme a agregação adota-
da por esta publicação. Em Campi-
nas houve a inclusão de cerca de
R$ 123 milhões e em Osasco, de
R$ 52,8 milhões.

Para a análise apresentada nes-
ta edição, julgou-se mais apropriado
abordar resumidamente o comporta-
mento do gasto com pessoal total e
dedicar mais atenção à evolução dos
gastos com "vencimentos e vantagens
fixas de pessoal civil", ou seja, a des-
pesa com pessoal excluídas as apo-
sentadorias, pensões, salário-família,
obrigações patronais, contribuições
para entidades fechadas de previdên-
cia e aplicações diretas entre órgão.
Enfocar o valor dos vencimentos eli-
mina as distorções causadas pelos di-
ferentes procedimentos contábeis
adotados pelos municípios, presentes
numa categoria mais abrangente do
gasto com pessoal.  Não obstante, fo-
ram publicadas as tabelas para as
duas condições do gasto com pesso-
al, a abrangente (gasto com pessoal
total) e a aquela que mostra apenas
os vencimentos.

comparadas às de 2004 e 2005. Por-
tanto, são dois anos consecutivos de
aceleração no crescimento dessas
despesas (veja gráfico na página se-
guinte). Repare que, em 2006, o au-
mento dessas despesas até superou
o bom desempenho de 9% obtido
pelos municípios na receita corrente.
Em 2007, o incremento do pessoal
total foi acima dos 10% de crescimen-
to da receita corrente, e o dos venci-
mentos ficou abaixo, porém próximo.

A evolução da relação dos gas-
tos com pessoal sobre a receita cor-
rente demonstra, desde 2006, uma
ligeira inversão da tendência de que-
da observada há quase uma década
(exceto no ano atípico de contração
de receitas que foi 2003). Em 2007 o
indicador da relação subiu para
45,9%, após a pequena oscilação de
patamar entre 43,9% e 44,3%, nos
anos de 2005 e 2006, respectivamen-
te. Considerando-se somente os ven-
cimentos pagos, a relação com a re-
ceita corrente manteve-se pratica-
mente estável, com oscilações em tor-
no de um ponto percentual para mais
ou para menos, entre um ano e ou-
tro.

Até 2005, apesar do gasto com
pessoal ser sempre crescente, a apli-
cação de parâmetros e comandos ori-
entadores da Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF) e do regramento ante-
rior, da então denominada Lei Rita
Camata, fez diminuir ano a ano, des-
de 1998, o peso relativo das despe-
sas de pessoal nos orçamentos muni-
cipais.

Todavia, a queda gradativa do
comprometimento de receitas sugere
que, como um comportamento geral,
essa expansão seguira com alguma
defasagem a evolução das receitas.
Esse movimento guardou relação cer-
tamente com o período de adaptação
das gestões municipais à LRF, com si-
tuações diversas de exposição às res-
trições orçamentárias (em particular,

Evolução dos gastos com pessoal total e com vencimentos*
em R$ bilhões - IPCA médio de 2007

Gasto ainda em
trajetória ascendente

A trajetória de crescimento dos
gastos com pessoal nos municípios
brasileiros em 2007 mantém-se ace-
lerado. O maior dinamismo da eco-
nomia, com reflexos no aumento de
receitas e na demanda por serviços,
parece agora impulsionar uma expan-
são dessas despesas na maioria das
cidades.

Os gastos com pessoal no con-
junto das cidades brasileiras atingiram
em 2007 o patamar de R$ 94,71 bi-
lhões, quando se inclui todos os cus-
tos relativos a aposentadorias, pen-
sões, obrigações patronais e repasses
aos institutos de previdência. O valor
representou crescimento de 13,8% so-
bre 2006. Como explicado, parte des-
se crescimento deveu-se à inclusão de
valores anteriormente não-contabiliza-
dos pelos municípios em seus balan-
ços orçamentários. No entanto, consi-
derando-se apenas os vencimentos
pagos ao pessoal da administração
direta, o crescimento recua para 8,8%,
quando o montante passou de R$
59,05 bilhões, em 2006, para R$
64,25 bilhões, em 2007.

Observando-se as taxas anuais
de crescimento, tanto as do gasto com
pessoal total quanto as dos vencimen-
tos são maiores em 2006 e 2007,

*Pessoal total refere-se a todas as despesas com pessoal, inclusive aposentadorias, pensões, salário -família, obrigações
patronais e aplicação direta entre órgãos. Vencimentos referem- se ao pagamento de salários do pessoal civil da
administração direta.
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por parte de grandes municípios com-
prometidos com o ajuste nos serviços
da dívida) ou, ainda, com oscilações
da atividade econômica que nos pri-
meiros anos da década vinham afe-
tando tanto os níveis esperados como
os realizados de receita, exigindo des-
sa forma maior prudência na gestão

da folha de pessoal. Mesmo em 2003,
o ano atípico da série, a relação com
as receitas correntes na média dos
municípios brasileiros invertera-se
ainda que com uma contida e quase
nula expansão dessas despesas.

Essa tônica prevalecente até
2005 vem sendo revertida com taxas

de crescimento mais expressivas dos
gastos de pessoal.  É um fato que cer-
tamente receberá no futuro maior in-
vestigação, mas é possível notar dois
aspectos que se associam a essa tra-
jetória, ambos impulsionados por um
contexto de melhor desempenho da
economia nacional. Em primeiro lu-
gar, para boa parte das finanças lo-
cais o melhor equacionamento orça-
mentário e financeiro adquirido ao
longo dos anos criou, com a eleva-
ção recente mais acentuada das re-
ceitas, a possibilidade de uma recom-
posição dessas despesas dentro de
uma margem talvez um pouco mais
"confortável" do que anteriormente,
no que se refere ao cumprimento de
limites normativos e restrições orça-
mentárias. Em segundo lugar, as ad-
ministrações municipais, premidas
talvez pela maior demanda de servi-
ços por parte dos seus munícipes e
procurando ampliar a oferta de bens
públicos, incorporam agora novos
quadros ao serviço público.

A despeito da não-disponibilida-
de de informações para o exercício
de 2007, mas como demonstramos
na edição anterior, o número de ser-
vidores municipais ampliava-se ain-
da à taxa de 8,4% em 2006, o que
possivelmente repercute agora nas
despesas de 2007. Evidentemente que
ao lado desses fatores pode estar atu-
ando um crescimento das folhas de

Evolução da despesa com pessoal e da receita corrente
ano base 1998 = 100

Taxas de crescimento anual da despesa com pessoal,
dos vencimentos e da receita corrente

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional

Nordeste

Até 10 mil habitantes 8.139,4 43,6 600,8 456,6 39,0 481,6 1.832,4 44,7 492,9

De 10 mil até 20 mil hab. 9.325,6 45,3 467,9 679,0 44,2 410,6 3.396,2 45,9 403,9

De 20 mil até 50 mil hab. 13.552,5 46,0 451,6 1.278,2 45,8 381,8 4.731,7 46,8 383,0

De 50 mil até 100 mil hab. 10.303,7 45,3 472,1 937,6 45,8 437,9 2.512,7 47,9 361,0

De 100 mil até 200 mil hab. 9.550,6 45,5 546,3 648,3 44,2 446,9 1.310,6 44,9 391,7

De 200 mil até 500 mil hab. 13.506,5 44,3 494,1 790,7 46,3 393,2 1.423,1 44,7 352,0

Acima de 500 mil hab. 30.330,5 42,8 591,3 1.316,5 47,6 435,7 5.095,8 43,0 402,1

Total dos municípios 94.708,8 44,3 522,0 6.106,8 45,3 419,0 20.302,5 45,3 394,2

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Despesa com
pessoal total

per capita
em R$

NorteBrasil*

Pessoal total - 2007

Em R$
milhões

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Despesa com
pessoal total

per capita
em R$

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Despesa com
pessoal total

per capita
em R$
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Despesa com vencimentos de pessoal per capita por faixa populacional
em reais

pagamento de pessoal pela reposição
de defasagens salariais, por aumen-
tos reais mais significativos ou talvez
por uma expansão ainda determina-
da por municípios com baixo compro-
metimento de receitas na contratação
de pessoal, fato observado por ana-
listas como um efeito indireto da in-
trodução de parâmetros da LRF no
primeiro lustro da década.

Desempenho regional
dos vencimentos e
vantagens fixas

Excluídos os valores de aposentado-
rias, pensões, salário-família, obriga-
ções patronais e aplicação direta en-
tre órgãos, ou seja, utilizando-se ape-
nas os vencimentos, o Norte e o Nor-
deste registraram os maiores cresci-

Evolução da participação da despesa com pessoal na receita corrente

mentos, de 14% e 13%, respectiva-
mente. Na seqüência vêm o Centro-
Oeste, com taxa de 8,3%; o Sudeste,
com 7,3%; e o Sul, com 6,1%.

Entre as capitais, destacam-se
pela maior expansão nos gastos com
vencimentos as cidades de Vitória e

São Luís, com aumentos de 27,6% e
23,1%, respectivamente. Também en-
tre as capitais destacam-se aumentos
expressivos como os de Campo Gran-
de (16%), Salvador (14,5%), Fortale-
za (14,5%) e São Paulo (13,9%).

Norte

A região Norte apresentou, em
2007, o maior crescimento dos ven-
cimentos e vantagens fixas pagos aos
servidores, de 14%, em comparação
às demais regiões do país. O resulta-
do foi influenciado pelos acréscimos
ocorridos nas despesas de Belém,
Manaus, Porto Velho, Ananindeua,
Boa Vista e Macapá. A capital ama-
zonense, pelo seu próprio porte eco-
nômico e populacional detém a mai-
or folha de pagamentos de pessoal
entre as c idades da região, de

Intervalo populacional

Sul

Até 10 mil habitantes 865,3 42,5 660,2 2.777,2 44,9 666,8 2.207,9 42,8 648,2

De 10 mil até 20 mil hab. 807,6 42,8 525,9 2.839,4 45,3 552,9 1.603,4 45,8 501,3

De 20 mil até 50 mil hab. 948,8 43,6 479,7 4.516,5 45,2 548,2 2.077,3 47,3 507,7

De 50 mil até 100 mil hab. 642,1 44,4 472,7 4.400,5 43,8 594,5 1.810,8 45,9 456,7

De 100 mil até 200 mil hab. 477,9 45,8 453,7 5.527,2 45,5 635,7 1.586,6 46,2 540,1

De 200 mil até 500 mil hab. 340,9 46,2 330,6 7.889,0 42,8 550,2 3.062,9 47,7 518,0

Acima de 500 mil hab. 1.331,2 41,6 533,3 20.115,1 42,7 673,1 2.471,8 41,2 768,1

Total dos municípios 5.413,9 43,2 503,0 48.064,9 43,6 617,3 14.820,6 45,1 554,5

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

SudesteCentro -Oeste*

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Despesa com
pessoal total

per capita
em R$

Despesa com
pessoal total

per capita
em R$

Despesa com
pessoal total

per capita
em R$
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R$ 565,2 milhões, em 2007, à frente
de Belém com R$ 360 milhões.

A despesa com vencimentos per
capita foi de R$ 289,6 na região Nor-
te. É a segunda menor entre as regi-
ões brasileiras e encontra-se abaixo
da média nacional, de R$ 354,1 por
habitante. Dentre as capitais, duas
delas, Palmas e Boa Vista, estão bem
acima do valor da média regional,
com respectivamente R$ 587,3 e
R$ 459,5 per capita. Apenas Belém,
com R$ 255,5, e Macapá, com
R$ 269,9, estão aquém do patamar
médio da região, fato que se observa
também em quase todas as cidades
de maior expressão, além das capi-
tais.

Nordeste

As despesas com vencimentos da
região Nordeste apresentaram a se-
gunda maior expansão entre todas as
regiões, com uma evolução de 13%
sobre o ano anterior.

Dentre as capitais a maior varia-

ção foi observada em São Luís, com
o incremento de 23,1%. No conjunto
dos municípios selecionados por Mul-
ti Cidades , houve aumentos acentu-
ados em Ilhéus-BA, com 31,4%; Im-
peratriz-MA, com 24,8%; e Petrolina,
com 20%. O aumento de 100% re-
gistrado em Nossa Senhora do Socor-
ro-SE pode ser decorrente de alguma
alteração ou erro contábil, pois é pou-
co provável que uma administração
tenha dobrado esse item do gasto em
apenas um ano. As cidades de maior
peso na definição do incremento ge-
ral da região são Fortaleza, Salvador,
São Luís e Recife, uma vez que detêm
as maiores folhas de pagamento com
seus quadros de servidores.

A média dos gastos com venci-
mentos por habitante nas cidades nor-
destinas foi de R$ 277,1, a mais bai-
xa entre as regiões brasileiras. Den-
tre as cidades selecionadas por Mul-
ti Cidades como as de maior popu-
lação além das capitais, quase todas
têm essa despesa abaixo da média re-
gional, à exceção de Mossoró-RN

(R$ 308,9) e Ilhéus (R$ 284,2). Já
entre as capitais, Aracaju tem a mai-
or despesa com vencimentos por ha-
bitante em toda região (R$ 383,1),
seguida de Natal (R$ 333,5) e Teresi-
na (R$ 309,7). Salvador tem o menor
valor per capita, de R$ 141,4.

Centro-Oeste

O crescimento de 8,3% da região
Centro-Oeste situa-se praticamente
no mesmo nível da taxa média naci-
onal, de 8,8%. As cidades de Doura-
dos e Campo Grande, ambas no
Mato Grosso do Sul, tiveram as mai-
ores elevações entre os municípios se-
lecionados por Multi Cidades  na re-
gião, com 17% e 16% de aumento
sobre o ano anterior, respectivamen-
te. Várzea Grande (MT) foi a única
cidade selecionada que reduziu seu
gasto, acusando uma queda de 2,4%
em relação a 2006. Localizadas no
Estado de Goiás, a capital Goiânia,
com 1,7%, e Anápolis, com 1,8%, re-
gistraram os menores aumentos.

Campinas, uma das cidades que consolidou os valores do instituto de previdência própria em seu balanço orçamentário
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A despesa per capita média dos
municípios selecionados por Multi Ci-
dades  na região Centro-Oeste foi de
R$ 371,9, em 2007. As magnitudes
mais elevadas nesse indicador ocor-
reram em Dourados e Campo Gran-
de, locais que alcançaram valores de,
respectivamente, R$ 424,6 e 429,5
por habitante. Aparecida de Goiânia,
município limítrofe de Goiânia, tem a
menor despesa per capita da região:
R$ 156,1. Em contraste, a cidade de
Goiânia apresenta um gasto com ven-
cimentos por habitante de R$ 376,
sendo o município que detém a mai-
or folha de pessoal da região, com
um dispêndio de R$ 468 milhões.

Sul

No Sul, os gastos com vencimen-
tos tiveram expansão de 6,1%, em
2007, apresentando-se como a região
de menor incremento no país. Apesar
de cidades como Curitiba, Porto Ale-
gre, Florianópolis e Gravataí-RS terem
aumentado o dispêndio em mais de
R$ 10 milhões cada uma, outros mu-
nicípios, como Londrina-PA, Foz do
Iguaçu-PA, Santa Maria-RS e Novo
Hamburgo-RS, reduziram-no, influen-
ciando o desempenho regional. Em
termos percentuais e dentre os muni-
cípios selecionados por Multi Cida-
des, a maior taxa de crescimento foi
de 13,4% em Gravataí, e a menor foi

a queda de 10,2% de Londrina.
A maior folha de pagamentos per-

tence a Porto Alegre, no valor de R$
732,2 milhões, em 2007. A capital
gaúcha tem também a maior despesa
com pessoal per capita dentre as cida-
des selecionadas na região, registran-
do R$ 515,4, enquanto que a média
regional foi de R$ 380,6. O menor va-
lor per capita pertence a Viamão-RS,
com R$ 211,5, dentre os selecionados.

Sudeste

Os gastos com vencimentos de
pessoal das cidades do Sudeste tive-
ram crescimento de 7,3% sobre o ano
anterior, o segundo menor entre as
regiões. Observe-se que esse dispên-
dio nos municípios da região, totali-
zando R$ 31,58 bilhões, representou
quase a metade, ou seja, 49,2%, do
total do país, que chegou a R$ 64,25
bilhões, em 2007.

As quatro capitais da região so-
maram um total de despesas com ven-
cimentos de R$ 8,5 bilhões, em 2007,
27% do total da região. A maior fo-
lha de pagamentos, sem dúvidas, é a
de São Paulo, de R$ 4,53 bilhões, se-
guida pela do Rio de Janeiro, de R$
2,69 bilhões. Mas, em termos per
capita, a capital do Espírito Santo,
Vitória, registrou o valor de R$ 813,2,
que é o mais elevado dentre os 106
municípios selecionados por Multi Ci-

dades  e o dobro da média da região,
de R$ 405,6, que, por sua vez, é a
média regional mais alta. São Paulo,
Rio de Janeiro e Belo Horizonte fica-
ram um pouco acima do valor mé-
dio, com R$ 416,4, R$ 441,6 e R$
432,1 per capita, respectivamente.
Outros municípios com altos gastos
com vencimentos de pessoal per ca-
pita são Betim (R$ 631,7), Campinas
(R$ 589,4), Jundiaí (R$ 535,7) e San-
tos (R$ 535,3).

Vitória acusou também a maior
taxa de crescimento desse gasto, de
27,6%, entre as quatro capitais. Den-
tre os municípios selecionados na re-
gião, apenas Cariacica-ES expandiu
os vencimentos com pessoal mais
que Vitória: 30,4%, no mesmo ano
de 2007. Mesmo com essa expansão,
Cariacica detém um dos mais baixos
valores per capita, de R$ 149,7.
Abaixo dessa cifra, no conjunto dos
municípios selecionados na região,
estão São João do Meriti-RJ, com R$
114,6, e Ribeirão das Neves-MG,
com R$ 51,3.

Ocorreram quedas no valor dos
vencimentos em Ribeirão das Neves-
MG (-14,9%), Ipatinga (-10%), São
João do Meriti-RJ (-40,4%), São Ber-
nardo do Campo-SP (-1,8%), São José
dos Campos-SP (-2,3%) e Mauá-SP (-
8,4%). Convém lembrar que reduções
acentuadas podem ter acontecido por
alterações contábeis.

DESPESA PESSOAL

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional

Nordeste

Até 10 mil habitantes 5.927,5 31,8 437,5 351,3 30,0 370,4 1.412,9 34,5 380,0

De 10 mil até 20 mil hab. 6.839,6 33,2 343,2 473,3 30,8 286,2 2.601,2 35,2 309,4

De 20 mil até 50 mil hab. 9.789,9 33,2 326,2 884,9 31,7 264,3 3.551,9 35,2 287,5

De 50 mil até 100 mil hab. 7.256,2 31,9 332,5 643,9 31,5 300,8 1.767,4 33,7 253,9

De 100 mil até 200 mil hab. 6.733,3 32,1 385,1 424,9 29,0 292,9 873,2 29,9 260,9

De 200 mil até 500 mil hab. 9.103,3 29,9 333,0 517,6 30,3 257,4 891,7 28,0 220,6

Acima de 500 mil hab. 18.597,5 26,2 362,6 925,2 33,5 306,2 3.174,6 26,8 250,5

Total dos municípios 64.247,4 30,0 354,1 4.221,1 31,3 289,6 14.272,9 31,9 277,1

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Despesa com
vencimentos
de pessoal
per capita

em R$

NorteBrasil*

Vencimentos de pessoal - 2007

Em R$
milhões

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Despesa com
vencimentos
de pessoal
per capita

em R$

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Despesa com
vencimentos
de pessoal
per capita

em R$
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Servidores públicos municipais na área da saúde em Olinda - PE

Gastos per capita

Os gastos com vencimentos e
vantagens fixas de pessoal por habi-
tante é um indicador de destaque
deste anuário. Ele aponta desde con-
trastes específicos (como quando é
observada uma excepcionalidade ou
até mesmo a curiosa inserção de al-
gumas cidades), como também re-
vela indicativos das diversidades ad-
ministrativa, econômica e regional no
quadro geral das municipalidades
brasileiras.

Observa-se que a média das
despesas com vencimentos per capi-
ta, em 2007, foi de R$ 354,1. De um
total de 5.207 municípios com da-
dos, 2.769 apresentaram gastos aci-
ma da média, o que significa apro-
ximadamente 53,2%. No entanto,
apenas 411 tiveram gastos com ven-
cimentos per capita duas vezes aci-
ma daquele valor. E, ainda, apenas
73 cidades superaram o triplo do
valor médio per capita. Situações ex-
tremas, ultrapassando quatro vezes
o gasto médio, ocorreram apenas em
19 municípios, sendo nesse caso fa-
cilmente detectável a importante pre-
sença de instalações produtivas, que
propiciam recursos na forma de re-
passes estaduais ou federais às mu-
nicipalidades. É o caso notório de
Paulínia-SP, São Franscisco do Con-
de-BA, Quissamã-RJ e Triunfo-RS, to-

dos contando com a influência das
atividades petrolífera ou petroquími-
ca. Mas é o caso também de excep-
cionalidades como Serra da Sauda-
de-MG, identificado como o segun-
do município menos populoso do
país, mas que também detém o se-
gundo maior FPM per capita.

A disparidade econômica regi-
onal também se evidencia pelo mai-
or gasto per capita com pessoal nas
regiões Sudeste e Sul (respectivamen-
te de R$ 405,6 e R$ 380,6) frente às
regiões Norte (R$ 289,6) e Nordeste
(R$ 277,1), situando- se a região
Centro-Oeste numa posição interme-
diária (R$ 371,9).

Os municípios de porte maior, aci-
ma de 500 mil habitantes, em geral
capitais dos estados ou centros eco-

nômicos regionais, têm um gasto com
vencimentos de pessoal por habitante
acima da média nacional, assim como,
em outro extremo, os municípios com
até 10 mil habitantes. Esse perfil reve-
la, à parte a manifestação do maior
peso e relevância relativa de quadros
administrativos em cidades pequenas,
o custo salarial unitário mais elevado
nas grandes cidades, reflexo talvez de
uma mão-de-obra disputada para fun-
ções mais qualificadas entre setores
público e privado. Deve ser conside-
rado também, nos grandes municípi-
os, a ocorrência de gastos com pesso-
al refletindo a maior maturidade de
sua estrutura administrativa, no que diz
respeito à rigidez e à diversidade de
cargos e salários que adquire ao lon-
go do tempo.

Intervalo populacional

Sul

Até 10 mil habitantes 627,6 30,8 478,8 1.901,4 30,7 456,5 1.634,4 31,7 479,8

De 10 mil até 20 mil hab. 611,8 32,4 398,4 1.969,8 31,4 383,6 1.183,5 33,8 370,0

De 20 mil até 50 mil hab. 718,9 33,0 363,5 3.155,4 31,5 383,0 1.478,7 33,7 361,4

De 50 mil até 100 mil hab. 455,8 31,5 335,5 3.125,0 31,1 422,2 1.264,1 32,1 318,8

De 100 mil até 200 mil hab. 379,3 36,4 360,1 3.938,0 32,4 452,9 1.117,9 32,6 380,5

De 200 mil até 500 mil hab. 228,0 30,9 221,1 5.369,0 29,1 374,5 2.097,0 32,6 354,7

Acima de 500 mil hab. 981,8 30,7 393,3 12.119,1 25,7 405,5 1.396,7 23,3 434,0

Total dos municípios 4.003,2 32,0 371,9 31.577,8 28,7 405,6 10.172,4 31,0 380,6

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

SudesteCentro -Oeste*

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Despesa com
vencimentos
de pessoal
per capita

em R$

Despesa com
vencimentos
de pessoal
per capita

em R$

Despesa com
vencimentos
de pessoal
per capita

em R$
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Pessoal total - 2003-2007
Desp. com

pessoal
total per

capita 2007
em reais

UF

Particip. na
despesa

total

Variação
2007/
2006

20072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulação

Particip.
na receita
corrente

14.573.815 Norte 3.795.445,1 4.129.191,9 4.758.420,6 5.548.609,9 6.106.839,3 10,1 45,3 47,7 419,0

AC 288.614 Rio Branco 95.844,3 103.411,8 101.956,8 120.839,9 128.035,4 6,0 43,3 46,5 443,6

AC 74.101 Cruzeiro do Sul 16.253,8 17.720,0 19.949,2 19.373,6 23.414,0 20,9 48,9 53,3 316,0

AM 1.612.475 Manaus 531.938,1 583.565,7 666.438,4 822.782,9 745.574,5 -9,4 47,3 47,7 462,4

AM 102.044 Parintins 18.223,5 21.645,9 25.475,5 30.850,7 33.702,7 9,2 45,7 52,1 330,3

AP 344.194 Macapá 72.764,3 81.037,8 102.921,8 121.730,0 137.850,8 13,2 55,1 54,5 400,5

AP 91.615 Santana 17.145,2 16.890,6 23.856,6 29.027,9 29.440,5 1,4 40,1 43,2 321,4

PA 1.408.847 Belém 366.888,6 393.617,8 407.829,7 503.134,5 570.882,6 13,5 48,2 49,9 405,2

PA 484.278 Ananindeua 42.021,5 44.973,7 62.478,3 69.339,7 86.033,7 24,1 41,3 44,5 177,7

PA 274.285 Santarém 59.821,0 60.920,4 64.816,7 82.609,7 91.368,0 10,6 48,4 53,5 333,1

RO 371.791 Porto Velho 105.952,5 123.320,1 128.731,0 150.988,7 175.871,8 16,5 47,7 52,8 473,0

RO 107.638 Ji-Paraná 31.124,4 34.828,1 34.160,6 37.822,5 41.281,9 9,2 45,7 47,1 383,5

RR 247.762 Boa Vista 108.677,4 102.835,8 109.063,2 139.511,2 171.510,0 22,9 43,3 48,5 692,2

RR 24.511 Rorainópolis 3.229,4 2.772,4 3.309,9 4.334,1 5.332,4 23,0 21,9 18,2 217,6

TO 179.707 Palmas 94.025,1 103.059,7 106.451,7 126.592,6 147.327,7 16,4 45,3 46,6 819,8

TO 117.059 Araguaína 30.665,8 36.913,6 41.497,8 49.959,7 45.708,6 -8,5 47,6 54,3 390,5

51.504.744 Nordeste 12.724.335,6 13.651.951,0 15.589.426,7 17.767.611,5 20.302.456,5 14,3 45,3 47,1 394,2

AL 874.014 Maceió 231.662,2 250.565,3 268.297,4 290.675,4 340.750,8 17,2 41,8 44,8 389,9

AL 202.147 Arapiraca 49.106,4 46.654,1 54.625,3 59.716,8 81.288,7 36,1 39,2 50,7 402,1

BA 2.892.625 Salvador 531.517,6 531.651,0 540.959,7 638.324,7 699.823,5 9,6 32,4 32,0 241,9

BA 571.997 Feira de Santana 98.422,5 102.152,0 110.344,8 125.405,2 137.719,4 9,8 37,3 38,5 240,8

BA 308.204 Vitória da Conquista 66.721,8 81.365,1 84.477,2 88.402,4 97.046,5 9,8 42,9 45,9 314,9

BA 220.144 Ilhéus 56.165,7 58.958,6 59.961,4 69.991,2 74.522,5 6,5 51,9 54,6 338,5

CE 2.431.415 Fortaleza 651.544,0 707.064,1 833.178,0 968.009,3 1.099.839,6 13,6 47,9 53,8 452,4

CE 316.906 Caucaia 55.256,3 49.440,7 51.793,8 61.943,4 73.171,2 18,1 37,2 36,9 230,9

MA 957.899 São Luís 285.712,7 295.321,1 333.466,4 390.234,3 486.506,2 24,7 47,2 48,8 507,9

MA 229.629 Imperatriz 50.234,3 45.931,2 55.565,9 66.886,0 76.808,7 14,8 42,0 42,7 334,5

PB 674.971 João Pessoa 246.914,9 261.220,3 267.220,1 313.374,6 323.958,0 3,4 47,9 50,4 480,0

PB 371.060 Campina Grande 85.897,3 96.881,6 97.970,3 128.878,0 148.805,0 15,5 49,3 55,8 401,0

PE 1.533.580 Recife 584.635,9 626.640,9 647.081,8 722.405,0 795.008,7 10,1 42,7 45,6 518,4

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes 88.062,4 110.240,5 150.464,5 180.015,6 197.542,9 9,7 56,5 56,7 296,9

PE 391.433 Olinda 56.696,5 49.422,1 79.086,2 94.900,0 104.392,2 10,0 49,9 50,5 266,7

PE 307.284 Paulista 64.795,0 64.624,9 67.246,4 74.834,2 78.871,8 5,4 54,1 53,1 256,7

PE 289.086 Caruaru 59.285,8 69.446,9 70.657,3 86.747,0 101.416,6 16,9 48,5 52,6 350,8

PE 268.339 Petrolina 61.105,5 70.978,8 78.259,2 85.395,9 93.421,4 9,4 48,4 54,1 348,2

PI 778.341 Teresina 207.083,9 230.632,8 237.401,9 265.201,6 310.945,2 17,3 39,4 41,4 399,5

PI 140.737 Parnaíba 27.047,7 31.717,8 35.435,9 40.841,8 47.129,1 15,4 43,6 51,1 334,9

RN 774.205 Natal 257.928,5 275.185,1 298.426,7 343.055,6 400.763,1 16,8 45,1 50,7 517,6

RN 234.392 Mossoró 68.038,5 78.052,7 92.805,9 105.136,8 114.693,6 9,1 50,4 48,2 489,3

SE 520.207 Aracaju 203.206,7 229.149,7 240.529,9 261.280,7 302.961,1 16,0 50,0 57,5 582,4

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro 19.869,6 22.344,0 29.640,6 27.279,1 44.808,7 64,3 48,6 49,6 302,1

10.763.937 Centro-Oeste* 3.711.060,5 4.057.562,4 4.371.575,8 4.835.622,2 5.413.899,7 12,0 43,2 44,5 503,0

GO 1.244.645 Goiânia 480.311,1 514.714,2 535.472,3 595.740,4 641.046,0 7,6 42,7 42,9 515,0

GO 475.303 Aparecida de Goiânia 55.623,6 65.966,8 76.915,8 93.350,3 103.769,2 11,2 39,5 43,9 218,3

GO 325.544 Anápolis 89.180,6 113.097,1 116.493,3 129.872,3 141.568,0 9,0 52,2 49,5 434,9

MS 724.638 Campo Grande 246.920,7 274.975,0 297.074,4 336.803,1 415.431,3 23,4 38,1 41,5 573,3

MS 182.747 Dourados 66.618,2 82.477,2 88.367,0 93.623,7 106.988,6 14,3 44,4 46,1 585,5

MT 527.113 Cuiabá 205.518,3 255.250,7 252.486,4 239.757,2 274.739,4 14,6 45,0 49,3 521,2

MT 230.466 Várzea Grande 70.445,5 75.790,6 83.760,5 93.986,1 95.562,0 1,7 47,0 52,2 414,7

77.857.758 Sudeste 35.460.881,3 38.088.848,5 39.299.677,7 42.133.064,0 48.064.928,9 14,1 43,6 45,2 617,3

ES 314.042 Vitória 242.635,9 257.429,7 293.899,7 330.369,8 445.679,8 34,9 42,9 50,0 1.419,2

ES 398.068 Vila Velha 80.610,6 92.518,3 109.046,3 122.358,3 137.166,4 12,1 40,5 41,6 344,6

ES 385.370 Serra 114.331,8 118.915,2 147.773,0 149.351,6 173.579,5 16,2 33,3 35,3 450,4

ES 356.536 Cariacica 53.865,4 59.126,7 74.509,7 97.000,1 113.826,8 17,4 46,8 52,3 319,3

MG 2.412.937 Belo Horizonte 1.189.877,9 1.300.060,3 1.376.989,1 1.324.395,0 1.612.931,9 21,8 42,5 48,4 668,5

MG 608.650 Contagem 208.310,6 234.558,0 245.911,2 286.997,9 315.015,9 9,8 46,6 53,2 517,6

MG 608.369 Uberlândia 205.861,2 230.666,0 225.710,4 242.010,4 307.694,2 27,1 48,2 47,7 505,8

MG 513.348 Juiz de Fora 226.995,6 236.276,5 249.245,5 271.603,1 305.912,3 12,6 50,3 54,0 595,9
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UF

Particip. na
despesa

total

Variação
2007/
2006

20072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulação

Particip.
na receita
corrente

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Nota: * não inclui Brasília.

MG 415.098 Betim 244.287,5 268.243,6 281.558,2 337.085,9 361.697,1 7,3 48,5 53,8 871,4

MG 352.384 Montes Claros 72.948,5 85.855,1 88.610,9 103.178,0 124.946,1 21,1 37,0 43,1 354,6

MG 329.112 Ribeirão das Neves 40.436,6 42.342,1 49.752,0 55.353,3 57.712,0 4,3 39,1 49,6 175,4

MG 287.760 Uberaba 113.145,9 122.976,7 101.215,8 124.942,2 137.065,5 9,7 39,2 40,2 476,3

MG 260.396 Governador Valadares 97.041,3 105.389,2 105.426,7 116.076,1 131.905,9 13,6 48,3 46,7 506,6

MG 238.397 Ipatinga 105.967,5 112.790,6 118.970,0 142.823,8 154.232,9 8,0 44,0 45,1 647,0

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro 4.375.034,4 4.517.847,1 4.614.800,6 4.793.898,2 4.958.112,5 3,4 51,4 52,8 813,7

RJ 960.631 São Gonçalo 188.143,0 174.413,1 191.764,9 181.719,4 203.449,4 12,0 49,4 56,0 211,8

RJ 842.686 Duque de Caxias 336.844,6 349.384,4 410.315,0 419.200,4 524.471,9 25,1 55,1 61,9 622,4

RJ 830.672 Nova Iguaçu 167.328,1 197.717,1 149.002,3 213.332,4 219.819,5 3,0 36,9 42,8 264,6

RJ 480.555 Belford Roxo 73.459,8 79.364,7 86.469,7 110.006,3 130.992,5 19,1 52,1 52,0 272,6

RJ 474.002 Niterói 287.473,7 302.508,0 304.377,6 344.762,5 397.162,9 15,2 49,3 49,3 837,9

RJ 464.282 São João de Meriti 97.525,2 81.238,2 105.418,6 94.226,3 119.658,3 27,0 52,6 48,6 257,7

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes 396.204,3 346.929,6 500.188,7 379.839,7 -24,1 27,4 30,6 891,3

RJ 306.645 Petrópolis 173.153,2 163.856,5 159.747,0 167.000,5 194.269,8 16,3 48,7 48,6 633,5

RJ 255.653 Volta Redonda 194.912,6 189.849,7 185.809,5 185.502,6 186.734,0 0,7 43,8 47,3 730,4

SP 10.886.518 São Paulo 5.357.634,3 5.678.115,8 5.491.187,6 5.531.655,9 7.506.373,1 35,7 37,1 38,7 689,5

SP 1.236.192 Guarulhos 564.264,4 578.467,8 588.214,2 616.662,4 664.048,1 7,7 42,8 43,4 537,2

SP 1.039.297 Campinas 721.021,1 755.116,7 863.085,5 821.286,8 959.676,1 16,9 49,5 54,0 923,4

SP 781.390 São Bernardo do Campo 469.641,8 566.719,3 546.021,1 530.298,0 618.932,0 16,7 40,6 37,2 792,1

SP 701.012 Osasco 254.978,4 281.920,1 302.976,7 285.223,2 390.425,7 36,9 44,0 50,2 557,0

SP 667.891 Santo André 301.778,3 288.408,3 313.918,6 353.430,6 441.238,5 24,8 38,4 42,9 660,6

SP 594.948 São José dos Campos 369.010,6 378.037,0 442.491,1 406.375,7 391.901,1 -3,6 39,1 37,3 658,7

SP 559.157 Sorocaba 235.781,2 251.400,5 255.124,7 203.199,4 254.402,0 25,2 39,9 39,0 455,0

SP 547.417 Ribeirão Preto 313.005,6 354.531,2 329.254,1 353.411,7 440.734,7 24,7 51,8 53,2 805,1

SP 418.288 Santos 319.537,7 324.954,5 363.973,6 379.060,4 448.168,3 18,2 50,7 51,9 1.071,4

SP 402.770 São José do Rio Preto 150.444,2 164.295,7 156.863,7 165.741,0 194.079,8 17,1 35,4 39,0 481,9

SP 402.643 Mauá 111.619,0 119.816,6 131.382,7 143.372,6 132.545,0 -7,6 37,2 38,4 329,2

SP 386.779 Diadema 154.006,9 175.257,8 185.403,0 194.495,0 191.032,7 -1,8 42,3 45,1 493,9

SP 379.566 Carapicuíba 60.348,5 69.230,7 68.605,8 78.909,7 87.304,1 10,6 47,9 53,7 230,0

SP 362.991 Mogi das Cruzes 131.175,3 141.656,7 151.672,5 150.712,8 160.576,3 6,5 37,5 39,9 442,4

SP 358.108 Piracicaba 159.171,4 177.834,8 169.019,1 179.606,1 188.567,8 5,0 37,7 37,8 526,6

SP 347.601 Bauru 143.481,8 154.508,3 137.525,1 150.709,9 183.175,8 21,5 52,1 50,8 527,0

SP 342.983 Jundiaí 226.559,1 250.556,3 253.568,7 260.428,1 294.919,6 13,2 46,0 42,1 859,9

26.729.883 Sul 11.092.138,2 11.786.621,4 11.848.083,4 12.935.211,8 14.820.639,1 14,6 45,1 46,2 554,5

PR 1.797.408 Curitiba 676.126,3 677.662,4 726.460,3 843.432,0 1.138.913,1 35,0 33,3 37,0 633,6

PR 497.833 Londrina 222.005,6 221.909,1 188.280,2 227.075,0 231.813,6 2,1 44,1 41,8 465,7

PR 325.968 Maringá 135.574,3 135.414,1 137.107,9 143.266,5 170.144,0 18,8 43,3 45,7 522,0

PR 311.336 Foz do Iguaçu 128.735,9 139.174,1 139.044,3 153.513,3 155.295,0 1,2 49,9 52,3 498,8

PR 306.351 Ponta Grossa 96.883,4 110.392,2 115.822,9 116.638,6 120.807,2 3,6 44,5 45,7 394,3

PR 285.784 Cascavel 69.375,4 72.758,3 79.983,7 101.282,0 111.867,6 10,5 49,6 50,9 391,4

PR 263.622 São José dos Pinhais 86.611,3 97.446,4 102.957,0 106.578,4 123.809,0 16,2 50,4 44,4 469,7

RS 1.420.667 Porto Alegre 1.204.186,5 1.208.536,4 1.089.118,2 1.125.633,2 1.332.919,4 18,4 51,7 55,8 938,2

RS 399.038 Caxias do Sul 246.418,7 256.322,3 211.446,7 227.300,6 296.701,1 30,5 45,9 47,8 743,5

RS 339.934 Pelotas 120.947,2 126.463,3 121.386,9 125.869,1 148.103,8 17,7 50,2 48,3 435,7

RS 326.458 Canoas 197.477,3 186.936,2 171.995,7 178.955,5 212.441,7 18,7 45,1 51,7 650,8

RS 263.403 Santa Maria 92.271,1 92.167,1 88.308,5 98.542,1 119.073,9 20,8 59,9 64,7 452,1

RS 261.150 Gravataí 67.029,5 77.801,6 88.859,2 105.508,0 128.266,6 21,6 49,8 57,5 491,2

RS 253.264 Viamão 51.457,8 58.689,1 59.797,2 62.190,0 71.060,3 14,3 53,6 50,8 280,6

RS 253.067 Novo Hamburgo 115.357,2 115.020,1 111.576,5 120.909,9 135.098,5 11,7 49,9 47,9 533,8

SC 396.723 Florianópolis 196.964,4 215.527,7 241.987,5 263.304,4 301.661,9 14,6 51,0 54,3 760,4

SC 487.003 Joinville 219.875,1 259.179,6 258.692,9 263.911,7 305.818,4 15,9 46,8 48,8 628,0

SC 292.972 Blumenau 175.444,8 168.112,0 164.478,3 181.303,3 199.892,1 10,3 44,3 45,2 682,3

73.054.455 Cidades selecionadas 29.952.497,0 32.145.297,6 33.005.248,3 35.344.140,9 40.990.298,4 16,0 43,2 45,5 561,1

33.479.343 Até 20 mil hab. 11.916.342,6 12.725.159,2 14.086.834,4 15.731.962,9 17.465.009,0 11,0 44,5 45,9 521,7

41.708.810 Capitais 18.751.506,1 19.798.398,1 20.209.430,7 21.563.130,3 25.465.417,4 18,1 42,4 44,9 610,6

181.430.137 Brasil* 66.783.860,7 71.714.175,3 75.867.184,3 83.220.119,3 94.708.763,5 13,8 44,3 45,8 522,0

Desp. com
pessoal
total per

capita 2007
em reais
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RANKING 2007

Pessoal

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Nota: * não inclui Brasília.

1º SP São Paulo 7.506.373.086,5 10.886.518

2º RJ Rio de Janeiro 4.958.112.520,8 6.093.472

3º MG Belo Horizonte 1.612.931.923,5 2.412.937

4º RS Porto Alegre 1.332.919.427,3 1.420.667

5º PR Curitiba 1.138.913.098,7 1.797.408

6º CE Fortaleza 1.099.839.611,2 2.431.415

7º SP Campinas 959.676.083,3 1.039.297

8º PE Recife 795.008.665,2 1.533.580

9º AM Manaus 745.574.470,1 1.612.475

10º BA Salvador 699.823.514,1 2.892.625

11º SP Guarulhos 664.048.134,5 1.236.192

12º GO Goiânia 641.045.953,7 1.244.645

13º SP São Bernardo do Campo 618.931.976,3 781.390

14º PA Belém 570.882.627,0 1.408.847

15º RJ Duque de Caxias 524.471.905,3 842.686

16º MA São Luís 486.506.187,2 957.899

17º SP Santos 448.168.315,8 418.288

18º ES Vitória 445.679.802,3 314.042

19º SP Santo André 441.238.496,3 667.891

20º SP Ribeirão Preto 440.734.675,6 547.417

21º MS Campo Grande 415.431.343,8 724.638

22º RN Natal 400.763.125,4 774.205

23º RJ Niterói 397.162.878,7 474.002

24º SP São José dos Campos 391.901.086,8 594.948

25º SP Osasco 390.425.686,4 701.012

26º RJ Macaé 388.462.561,8 169.229

27º RJ Campos dos Goytacazes 379.839.685,0 426.154

28º MG Betim 361.697.079,8 415.098

29º AL Maceió 340.750.786,8 874.014

30º PB João Pessoa 323.957.974,1 674.971

31º MG Contagem 315.015.932,1 608.650

32º PI Teresina 310.945.165,8 778.341

33º MG Uberlândia 307.694.179,0 608.369

34º MG Juiz de Fora 305.912.288,7 513.348

35º SC Joinville 305.818.424,2 487.003

36º SE Aracaju 302.961.102,2 520.207

37º SC Florianópolis 301.661.871,7 396.723

38º SP Paulínia 298.035.982,0 73.118

39º RS Caxias do Sul 296.701.095,8 399.038

40º SP Jundiaí 294.919.564,3 342.983

41º SP Barueri 283.116.384,9 252.748

42º SP Cubatão 281.805.495,0 119.794

43º MT Cuiabá 274.739.378,3 527.113

44º SP Sorocaba 254.401.984,6 559.157

45º SP São Caetano do Sul 249.796.128,0 144.857

46º PR Londrina 231.813.598,8 497.833

47º RJ Nova Iguaçu 219.819.537,5 830.672

48º RS Canoas 212.441.740,6 326.458

49º SP Guarujá 206.643.468,1 296.150

50º RJ São Gonçalo 203.449.381,3 960.631

51º SC Blumenau 199.892.064,1 292.972

52º PE Jaboatão dos Guararapes 197.542.943,9 665.387

Posição UF Município População
2007

Total dos 100 maiores 43.080.155.386,1 70.103.499

Total dos demais* 51.628.608.153,3 111.326.638

Total Brasil* 94.708.763.539,3 181.430.137

Despesa com
pessoal total

em reais

53º RJ Petrópolis 194.269.806,0 306.645

54º SP São José do Rio Preto 194.079.826,7 402.770

55º SP Diadema 191.032.672,5 386.779

56º SP Piracicaba 188.567.784,7 358.108

57º SP Praia Grande 187.258.432,4 233.806

58º RJ Volta R edonda 186.734.000,0 255.653

59º SP Taubaté 186.402.390,1 265.514

60º SP Bauru 183.175.752,0 347.601

61º RJ Angra dos Reis 180.852.041,2 149.395

62º RO Porto Velho 175.871.809,8 371.791

63º RJ Cabo Frio 174.857.912,7 162.191

64º ES Serra 173.579.547,8 385.370

65º BA Camaçari 171.934.362,5 220.495

66º RR Boa Vista 171.510.000,0 247.762

67º PR Maringá 170.143.992,5 325.968

68º SP Mogi das Cruzes 160.576.318,0 362.991

69º PR Foz do Iguaçu 155.294.958,6 311.336

70º PR Araucária 155.294.732,5 111.952

71º SP Americana 154.811.572,1 199.094

72º MG Ipatinga 154.232.905,6 238.397

73º PB Campina Grande 148.804.967,6 371.060

74º RS Pelotas 148.103.798,3 339.934

75º SP Marília 147.571.220,0 218.113

76º TO Palmas 147.327.730,3 179.707

77º SC Itajaí 146.397.455,9 163.298

78º SP Cotia 141.675.030,0 172.823

79º GO Anápolis 141.567.995,5 325.544

80º SP Sumaré 141.360.714,4 228.696

81º SP São Vicente 140.744.418,7 323.599

82º AP Macapá 137.850.779,0 344.194

83º BA Feira de Santana 137.719.429,7 571.997

84º ES Vila Velha 137.166.392,4 398.068

85º MG Uberaba 137.065.547,4 287.760

86º RS Novo Hamburgo 135.098.510,6 253.067

87º SP Rio Claro 134.054.864,0 185.421

88º SP Mauá 132.544.974,5 402.643

89º MG Governador Valadares 131.905.922,0 260.396

90º SP Indaiatuba 131.366.379,7 173.508

91º SP Araraquara 131.231.442,6 195.815

92º RJ Belford Roxo 130.992.456,6 480.555

93º SP Jacareí 129.060.024,8 207.028

94º RS Gravataí 128.266.600,0 261.150

95º AC Rio Branco 128.035.442,2 288.614

96º SP São Carlos 127.179.734,5 212.956

97º SP Santana de Parnaíba 126.273.453,0 100.209

98º MG Montes Claros 124.946.050,9 352.384

99º SP Limeira 124.864.290,9 272.734

100º SP Franca 124.098.549,3 319.094

Posição UF Município
População

2007

Despesa com
pessoal total

em reais
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RANKING 2007

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Nota: * não inclui Brasília.

1º SP Paulínia 4.076 298.035.982,0 73.118

2º BA São Francisco do Conde 3.299 98.389.584,0 29.822

3º RJ Quissamã 3.213 55.822.003,8 17.376

4º SP Nova Castilho 2.534 2.678.797,6 1.057

5º RS Triunfo 2.529 60.739.416,0 24.016

6º MG Serra da Saudade 2.473 2.154.396,2 871

7º RJ Carapebus 2.435 25.996.590,2 10.677

8º BA Madre de Deus 2.433 37.538.969,0 15.432

9º GO Anhanguera 2.363 2.282.829,0 966

10º SP Cubatão 2.352 281.805.495,0 119.794

11º MG Cachoeira Dourada 2.350 5.803.780,4 2.470

12º RJ Macaé 2.295 388.462.561,8 169.229

13º RJ Armação dos Búzios 2.246 55.167.784,8 24.560

14º SP Borá 2.120 1.704.208,0 804

15º MG Grupiara 2.084 2.942.619,9 1.412

16º MG Água Comprida 2.013 4.212.756,4 2.093

17º MG Tapira 1.928 6.891.644,7 3.575

18º SP Águas de São Pedro 1.925 4.674.755,2 2.428

19º SP Ilha Comprida 1.905 17.013.459,1 8.931

20º RJ Porto Real 1.879 27.266.351,2 14.512

21º RJ Mangaratiba 1.872 54.754.161,9 29.255

22º MG Araporã 1.849 11.296.752,0 6.110

23º RJ Piraí 1.801 43.620.719,0 24.217

24º ES Anchieta 1.781 34.638.706,2 19.450

25º SP Sandovalina 1.781 5.732.777,5 3.219

26º SP Mesópolis 1.764 3.118.113,7 1.768

27º SP Rubinéia 1.754 4.465.047,7 2.546

28º SP São Caetano do Sul 1.724 249.796.128,0 144.857

29º RJ Casimiro de Abreu 1.711 46.340.319,1 27.086

30º SP Uru 1.710 2.329.465,6 1.362

31º SP Zacarias 1.631 3.634.386,2 2.229

32º MG Cedro do Abaeté 1.630 1.953.193,3 1.198

33º PB Parari 1.626 2.024.190,9 1.245

34º PB Quixabá 1.626 2.330.029,1 1.433

35º SP Bento de Abreu 1.618 4.433.517,7 2.740

36º MG Doresópolis 1.608 2.401.606,8 1.494

37º MS Jateí 1.599 6.088.203,4 3.808

38º GO Chapadão do Céu 1.596 8.440.330,0 5.289

39º SP São Sebastião 1.566 105.090.118,9 67.099

40º MG Fortaleza de Minas 1.563 5.992.404,4 3.834

41º SP Luís Antônio 1.532 15.741.547,0 10.272

42º SP Alumínio 1.511 23.687.063,1 15.678

43º RS André da Rocha 1.511 1.821.935,3 1.206

44º MS Taquarussu 1.508 4.693.843,8 3.112

45º MG Carvalhópolis 1.505 4.862.325,8 3.230

46º SP Monções 1.497 3.074.056,0 2.054

47º SP Trabiju 1.496 2.155.928,2 1.441

48º PR São Manoel do Paraná 1.488 3.115.043,7 2.093

49º GO Rio Quente 1.467 4.361.711,9 2.974

50º GO Lagoa Santa 1.465 1.794.979,9 1.225

51º SP Turmalina 1.461 2.957.913,9 2.024

52º SP Santo Antônio do Aracanguá 1.457 10.252.552,9 7.036

Posição UF Município

Em reais

População
2007

Desp. com
pess. total
per capita

Despesa com
pessoal total

Total dos 100 maiores 1.863 3.031.422.607,5 1.627.531

Total dos demais 510 91.677.340.931,9 179.802.606

Total Brasil* 522 94.708.763.539,3 181.430.137

Pessoal per capita - 2007

Posição UF Município

Em reais

População
2007

53º SE Canindé de São Francisco 1.452 31.661.800,7 21.813

54º RS Santo Antônio do Planalto 1.444 2.929.968,2 2.029

55º MG Douradoquara 1.436 2.579.503,4 1.796

56º SP Dirce Reis 1.433 2.267.410,9 1.582

57º SC Macieira 1.428 2.481.927,8 1.738

58º SC Lajeado Grande 1.426 2.083.993,7 1.461

59º ES Vitória 1.419 445.679.802,3 314.042

60º SP Nova Independência 1.407 3.489.688,9 2.480

61º RS São Vendelino 1.407 2.524.046,0 1.794

62º SP Itapura 1.406 5.367.380,0 3.817

63º SP Turiúba 1.405 2.736.428,0 1.947

64º SP Orindiúva 1.400 6.883.007,6 4.916

65º MG Carneirinho 1.397 12.373.349,6 8.859

66º PB Riacho de Santo Antônio 1.397 2.128.877,4 1.524

67º SP Santana da Ponte Pensa 1.395 2.307.888,5 1.654

68º ES Apiacá 1.394 10.623.771,3 7.622

69º SE Rosário do Catete 1.388 11.819.030,0 8.518

70º PR Araucária 1.387 155.294.732,5 111.952

71º MT Alto Taquari 1.384 8.464.724,3 6.118

72º SP Parisi 1.373 2.791.951,7 2.034

73º SP Ouroeste 1.372 9.654.664,7 7.035

74º SE Amparo de São Francisco 1.372 3.014.543,0 2.197

75º MG Paiva 1.370 2.232.872,2 1.630

76º SP Santa Rita d'Oeste 1.367 3.406.495,3 2.492

77º SP União Paulista 1.363 1.962.041,3 1.440

78º SP Borebi 1.362 2.967.326,0 2.178

79º SP Quadra 1.354 3.638.240,1 2.688

80º RS Xangri-lá 1.353 14.343.503,7 10.602

81º SP Icém 1.352 8.722.190,7 6.451

82º RJ Macuco 1.349 7.075.213,0 5.246

83º RS Vista Alegre do Prata 1.344 2.004.871,3 1.492

84º SP Analândia 1.341 5.588.409,0 4.166

85º MG Oliveira Fortes 1.340 2.591.707,7 1.934

86º SP Vitória Brasil 1.334 2.165.891,1 1.624

87º MG Pedrinópolis 1.333 4.597.119,8 3.448

88º SP Estrela do Norte 1.333 3.260.066,9 2.445

89º PE Ipojuca 1.332 92.943.075,0 69.781

90º PR Jardim Olinda 1.330 1.943.496,9 1.461

91º SP São João de Iracema 1.325 2.294.938,9 1.732

92º RJ Santa Maria Madalena 1.323 13.798.533,2 10.428

93º GO Perolândia 1.321 3.629.906,3 2.748

94º MG Aracitaba 1.318 2.450.461,5 1.859

95º SP Florínia 1.315 3.760.260,7 2.860

96º SP Pontes Gestal 1.313 3.265.190,6 2.487

97º SP Pedranópolis 1.312 3.587.713,4 2.734

98º SP Araçariguama 1.311 16.114.917,3 12.291

99º AM Presidente Figueiredo 1.303 31.737.015,6 24.360

100º MS Alcinópolis 1.303 5.599.602,9 4.299

Desp. com
pess. total
per capita

Despesa com
pessoal total
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Vencimentos de pessoal - 2003-2007
Desp. com
venc. de

pess.  per
capita 2007

em reais

UF

Particip. na
despesa

total

Variação
2007/
2006

20072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulação

Particip.
na receita
corrente

14.573.815 Norte 2.782.018,0 2.912.434,2 2.924.068,6 3.704.104,4 4.221.128,9 14,0 31,3 33,0 289,6

AC 288.614 Rio Branco 57.738,0 61.041,4 69.842,0 84.141,2 89.947,4 6,9 30,4 32,7 311,7

AC 74.101 Cruzeiro do Sul 11.379,6 11.855,6 13.699,0 13.716,8 16.483,7 20,2 34,4 37,5 222,5

AM 1.612.475 Manaus 473.984,2 384.276,9 414.555,6 548.479,6 565.236,5 3,1 35,8 36,1 350,5

AM 102.044 Parintins 15.833,7 16.886,8 19.562,4 23.165,0 24.792,0 7,0 33,6 38,3 243,0

AP 344.194 Macapá 49.985,5 56.554,9 68.570,6 83.107,7 92.901,0 11,8 37,1 36,7 269,9

AP 91.615 Santana 10.547,4 12.795,6 17.758,5 24.448,1 24.453,1 0,0 33,3 35,9 266,9

PA 1.408.847 Belém 271.157,3 289.567,5 291.930,9 332.033,7 359.985,2 8,4 30,4 31,5 255,5

PA 484.278 Ananindeua 25.251,7 29.698,7 34.191,1 40.324,7 52.400,6 30,0 25,2 27,1 108,2

PA 274.285 Santarém 28.082,1 27.915,8 28.250,9 30.302,9 32.427,3 7,0 17,2 19,0 118,2

RO 371.791 Porto Velho 82.935,4 96.307,8 107.274,6 120.731,8 136.055,3 12,7 36,9 40,8 366,0

RO 107.638 Ji-Paraná 22.847,8 25.228,1 29.526,4 34.035,3 37.525,3 10,3 41,5 42,8 348,6

RR 247.762 Boa Vista 85.188,7 81.852,2 80.451,6 103.349,8 113.845,0 10,2 28,7 32,2 459,5

RR 24.511 Rorainópolis 2.632,0 2.447,0 3.005,6 3.756,0 4.510,0 20,1 18,5 15,4 184,0

TO 179.707 Palmas 53.649,7 65.490,9 73.863,4 97.650,2 105.532,6 8,1 32,4 33,4 587,3

TO 117.059 Araguaína 25.126,6 30.179,3 34.005,8 42.061,5 37.136,8 -11,7 38,7 44,2 317,3

51.504.744 Nordeste 9.395.612,0 10.014.451,9 10.571.159,0 12.631.054,5 14.272.936,7 13,0 31,9 33,1 277,1

AL 874.014 Maceió 167.668,8 195.360,2 207.983,5 225.380,3 251.797,2 11,7 30,9 33,1 288,1

AL 202.147 Arapiraca 34.396,8 37.590,6 40.880,0 45.533,5 52.776,3 15,9 25,4 32,9 261,1

BA 2.892.625 Salvador 279.130,3 276.926,1 305.747,9 357.081,0 408.914,4 14,5 18,9 18,7 141,4

BA 571.997 Feira de Santana 65.519,5 65.861,2 66.820,6 69.596,0 76.894,4 10,5 20,8 21,5 134,4

BA 308.204 Vitória da Conquista 40.292,2 40.448,8 45.798,7 48.223,0 49.715,3 3,1 22,0 23,5 161,3

BA 220.144 Ilhéus 36.284,6 37.217,7 40.239,5 47.639,6 62.573,5 31,4 43,6 45,9 284,2

CE 2.431.415 Fortaleza 401.609,4 440.134,2 527.702,3 617.391,1 706.990,2 14,5 30,8 34,6 290,8

CE 316.906 Caucaia 41.808,7 42.555,8 44.104,7 51.968,5 51.794,5 -0,3 26,4 26,1 163,4

MA 957.899 São Luís 176.050,2 177.555,1 184.347,4 205.263,2 252.672,2 23,1 24,5 25,4 263,8

MA 229.629 Imperatriz 44.827,9 42.540,9 46.630,2 49.875,7 62.238,8 24,8 34,0 34,6 271,0

PB 674.971 João Pessoa 184.547,6 181.896,9 178.117,4 190.398,3 190.319,8 0,0 28,2 29,6 282,0

PB 371.060 Campina Grande 66.772,7 72.736,3 66.376,6 73.779,7 78.485,6 6,4 26,0 29,4 211,5

PE 1.533.580 Recife 342.434,9 364.970,8 377.519,9 411.878,4 453.857,8 10,2 24,4 26,0 296,0

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes 77.675,4 88.822,9 111.411,6 127.734,0 134.664,6 5,4 38,5 38,6 202,4

PE 391.433 Olinda 44.683,0 39.135,0 48.981,4 53.048,0 59.185,0 11,6 28,3 28,6 151,2

PE 307.284 Paulista 31.908,9 33.017,3 29.672,0 34.344,5 40.301,5 17,3 27,7 27,1 131,2

PE 289.086 Caruaru 44.472,0 50.085,3 57.459,2 65.299,5 74.243,9 13,7 35,5 38,5 256,8

PE 268.339 Petrolina 50.978,8 54.072,6 50.618,3 54.412,1 65.287,8 20,0 33,8 37,8 243,3

PI 778.341 Teresina 168.879,7 188.160,1 193.458,2 214.584,6 241.070,8 12,3 30,6 32,1 309,7

PI 140.737 Parnaíba 19.735,0 22.421,8 29.559,2 32.729,0 34.547,8 5,6 32,0 37,5 245,5

RN 774.205 Natal 175.811,6 187.274,9 206.866,5 235.980,1 258.191,8 9,4 29,1 32,7 333,5

RN 234.392 Mossoró 43.387,6 49.004,0 54.810,2 62.393,2 72.402,2 16,0 31,8 30,4 308,9

SE 520.207 Aracaju 138.390,9 139.354,4 155.523,0 190.932,9 199.270,4 4,4 32,9 37,8 383,1

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro 12.983,4 14.740,9 17.565,2 18.568,4 37.071,5 99,7 40,2 41,0 249,9

10.763.937 Centro-Oeste* 2.800.943,9 3.112.036,2 3.314.528,0 3.697.740,5 4.003.175,3 8,3 32,0 32,9 371,9

GO 1.244.645 Goiânia 353.122,9 382.642,5 429.670,0 460.299,3 468.021,5 1,7 31,2 31,3 376,0

GO 475.303 Aparecida de Goiânia 43.567,6 51.466,8 56.530,9 68.140,0 74.170,3 8,9 28,2 31,4 156,1

GO 325.544 Anápolis 64.094,4 79.683,6 81.549,5 90.819,5 92.428,4 1,8 34,1 32,4 283,9

MS 724.638 Campo Grande 189.723,7 209.998,2 237.377,5 268.403,8 311.255,4 16,0 28,5 31,1 429,5

MS 182.747 Dourados 48.680,2 60.694,2 63.995,3 66.340,8 77.591,9 17,0 32,2 33,4 424,6

MT 527.113 Cuiabá 177.976,2 213.872,2 198.012,5 195.381,3 202.494,8 3,6 33,1 36,4 384,2

MT 230.466 Várzea Grande 50.862,0 56.182,2 59.454,6 62.867,3 61.374,4 -2,4 30,2 33,5 266,3

77.857.758 Sudeste 24.078.715,3 25.852.334,0 26.825.109,3 29.435.358,0 31.577.756,6 7,3 28,7 29,7 405,6

ES 314.042 Vitória 148.590,3 158.876,0 169.456,8 200.227,8 255.382,6 27,6 24,6 28,7 813,2

ES 398.068 Vila Velha 40.045,6 52.692,3 52.302,8 64.021,1 75.366,9 17,7 22,3 22,8 189,3

ES 385.370 Serra 86.810,8 97.089,2 118.477,7 127.650,3 150.799,3 18,1 28,9 30,6 391,3

ES 356.536 Cariacica 28.263,5 26.132,9 29.226,1 40.920,9 53.364,3 30,4 22,0 24,5 149,7

MG 2.412.937 Belo Horizonte 762.607,5 828.708,8 893.606,9 962.873,1 1.042.600,1 8,3 27,5 31,3 432,1

MG 608.650 Contagem 103.783,9 106.841,9 140.369,3 180.112,0 207.343,0 15,1 30,7 35,0 340,7

MG 608.369 Uberlândia 122.777,7 128.627,1 124.201,2 146.530,8 161.982,9 10,6 25,4 25,1 266,3

MG 513.348 Juiz de Fora 151.403,3 153.648,4 166.448,8 180.278,7 191.509,0 6,2 31,5 33,8 373,1
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UF

Particip. na
despesa

total

Variação
2007/
2006

20072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulação

Particip.
na receita
corrente

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Nota: * não inclui Brasília.

MG 415.098 Betim 167.497,5 182.751,7 195.537,4 226.226,3 262.228,8 15,9 35,1 39,0 631,7

MG 352.384 Montes Claros 43.130,9 44.623,8 44.787,7 49.949,5 60.977,9 22,1 18,1 21,0 173,0

MG 329.112 Ribeirão das Neves 26.787,5 24.489,0 25.959,7 19.816,4 16.868,9 -14,9 11,4 14,5 51,3

MG 287.760 Uberaba 80.539,3 81.969,3 69.267,0 76.712,6 79.616,0 3,8 22,8 23,4 276,7

MG 260.396 Governador Valadares 61.441,0 66.362,9 68.412,1 73.424,1 73.622,8 0,3 26,9 26,1 282,7

MG 238.397 Ipatinga 78.836,5 84.201,2 88.479,1 88.300,0 79.452,0 -10,0 22,7 23,2 333,3

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro 2.259.617,3 2.421.152,9 2.422.945,6 2.615.060,5 2.690.652,4 2,9 27,9 28,7 441,6

RJ 960.631 São Gonçalo 149.698,0 145.595,9 161.522,7 145.692,8 146.678,3 0,7 35,6 40,4 152,7

RJ 842.686 Duque de Caxias 235.182,2 248.373,9 402.756,6 307.246,5 366.799,5 19,4 38,5 43,3 435,3

RJ 830.672 Nova Iguaçu 87.553,8 103.401,4 96.618,9 125.199,4 140.295,8 12,1 23,6 27,3 168,9

RJ 480.555 Belford Roxo 73.459,8 73.343,7 76.826,4 81.984,5 88.719,1 8,2 35,3 35,2 184,6

RJ 474.002 Niterói 179.222,6 194.809,8 203.015,8 227.586,3 244.691,6 7,5 30,4 30,4 516,2

RJ 464.282 São João de Meriti 74.105,5 75.311,8 83.395,0 89.298,5 53.220,1 -40,4 23,4 21,6 114,6

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes 223.297,6 214.143,3 266.206,8

RJ 306.645 Petrópolis 107.243,5 110.666,7 116.308,3 121.286,0 124.482,0 2,6 31,2 31,1 406,0

RJ 255.653 Volta Redonda 139.911,2 134.059,8 131.661,0 131.039,9 132.041,5 0,8 31,0 33,5 516,5

SP 10.886.518 São Paulo 3.508.575,3 3.726.501,4 3.748.749,5 3.981.321,8 4.532.711,4 13,9 22,4 23,4 416,4

SP 1.236.192 Guarulhos 380.120,4 360.757,6 369.601,1 384.861,2 412.086,3 7,1 26,5 26,9 333,4

SP 1.039.297 Campinas 534.932,5 565.061,0 657.181,7 606.425,4 612.576,9 1,0 31,6 34,5 589,4

SP 781.390 São Bernardo do Campo 354.960,5 371.058,2 367.749,4 360.331,9 353.963,3 -1,8 23,2 21,3 453,0

SP 701.012 Osasco 198.613,4 224.030,6 239.864,6 258.154,9 288.058,8 11,6 32,5 37,0 410,9

SP 667.891 Santo André 194.216,1 195.717,0 200.833,3 235.595,7 246.139,5 4,5 21,4 24,0 368,5

SP 594.948 São José dos Campos 269.506,9 279.110,0 280.857,9 279.534,4 273.078,1 -2,3 27,2 26,0 459,0

SP 559.157 Sorocaba 175.640,5 191.287,0 203.972,6 175.972,9 191.888,6 9,0 30,1 29,4 343,2

SP 547.417 Ribeirão Preto 202.496,4 223.597,8 228.762,6 244.816,6 260.758,7 6,5 30,7 31,5 476,3

SP 418.288 Santos 178.122,6 177.800,9 194.771,2 203.944,4 223.921,1 9,8 25,4 25,9 535,3

SP 402.770 São José do Rio Preto 107.241,3 120.172,6 125.345,4 132.251,7 139.103,6 5,2 25,4 28,0 345,4

SP 402.643 Mauá 89.127,8 98.013,8 111.566,9 111.404,1 102.060,7 -8,4 28,6 29,6 253,5

SP 386.779 Diadema 133.703,8 129.062,7 134.964,6 139.791,2 147.036,4 5,2 32,6 34,7 380,2

SP 379.566 Carapicuíba 47.530,2 54.204,9 53.915,9 62.484,7 69.314,5 10,9 38,0 42,7 182,6

SP 362.991 Mogi das Cruzes 99.115,9 107.126,4 110.380,6 108.581,2 121.281,2 11,7 28,3 30,1 334,1

SP 358.108 Piracicaba 117.464,2 131.949,6 125.448,5 131.991,3 137.836,9 4,4 27,5 27,6 384,9

SP 347.601 Bauru 104.674,8 106.085,5 110.840,2 120.291,5 125.080,5 4,0 35,5 34,7 359,8

SP 342.983 Jundiaí 137.363,8 148.030,6 145.195,8 157.396,9 183.725,2 16,7 28,6 26,2 535,7

26.729.883 Sul 7.781.461,2 8.392.631,0 8.739.725,7 9.583.685,4 10.172.381,8 6,1 31,0 31,7 380,6

PR 1.797.408 Curitiba 434.967,4 468.617,9 505.432,1 620.383,2 664.502,5 7,1 19,5 21,6 369,7

PR 497.833 Londrina 131.614,2 155.382,4 147.349,3 155.637,1 139.811,2 -10,2 26,6 25,2 280,8

PR 325.968 Maringá 135.574,3 99.795,9 100.240,3 108.951,7 118.259,8 8,5 30,1 31,8 362,8

PR 311.336 Foz do Iguaçu 114.307,0 126.172,0 121.782,4 130.458,7 129.138,8 -1,0 41,5 43,5 414,8

PR 306.351 Ponta Grossa 17.125,3 70.315,3 78.924,5 81.942,7 84.235,9 2,8 31,0 31,9 275,0

PR 285.784 Cascavel 57.202,1 63.284,6 67.657,9 79.114,9 80.741,5 2,1 35,8 36,7 282,5

PR 263.622 São José dos Pinhais 70.246,1 82.865,2 83.833,5 94.529,0 97.914,3 3,6 39,8 35,1 371,4

RS 1.420.667 Porto Alegre 725.378,1 700.143,0 682.021,9 705.018,0 732.216,3 3,9 28,4 30,7 515,4

RS 399.038 Caxias do Sul 136.958,2 144.565,7 146.221,3 157.986,2 168.002,2 6,3 26,0 27,1 421,0

RS 339.934 Pelotas 81.793,7 82.478,1 79.379,1 89.524,4 94.303,4 5,3 32,0 30,8 277,4

RS 326.458 Canoas 112.865,8 123.455,1 129.394,7 136.901,1 141.198,1 3,1 30,0 34,4 432,5

RS 263.403 Santa Maria 58.346,0 63.227,9 64.427,7 73.875,9 70.374,4 -4,7 35,4 38,2 267,2

RS 261.150 Gravataí 52.181,8 61.556,2 73.879,8 85.893,4 97.360,1 13,4 37,8 43,7 372,8

RS 253.264 Viamão 36.992,1 43.329,0 48.229,6 51.460,4 53.552,6 4,1 40,4 38,3 211,5

RS 253.067 Novo Hamburgo 80.050,4 88.168,9 92.694,9 99.726,4 97.749,7 -2,0 36,1 34,7 386,3

SC 396.723 Florianópolis 133.679,8 140.595,2 159.754,4 183.585,4 195.261,2 6,4 33,0 35,1 492,2

SC 487.003 Joinville 165.743,7 190.604,9 210.372,7 221.521,2 230.046,2 3,9 35,2 36,7 472,4

SC 292.972 Blumenau 106.831,3 106.383,5 103.369,9 111.993,2 114.310,1 2,1 25,4 25,8 390,2

73.054.455 Cidades selecionadas 19.528.388,8 20.876.058,0 21.901.966,5 23.708.890,8 25.324.130,3 6,8 26,7 28,1 346,7

33.479.343 Até 20 mil hab. 8.978.981,5 9.595.329,0 9.951.795,5 11.692.065,9 12.767.159,0 9,2 32,5 33,5 381,3

41.708.810 Capitais 11.803.400,4 12.437.832,3 12.890.782,0 14.210.938,2 15.521.685,7 9,2 25,9 27,4 372,1

181.430.137 Brasil* 46.838.750,3 50.283.887,4 52.374.590,6 59.051.942,8 64.247.379,3 8,8 30,0 31,1 354,1

Desp. com
venc. de

pess.  per
capita 2007

em reais
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RANKING 2007

Vencimentos de pessoal

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP São Paulo 4.532.711.361,0 10.886.518

2º RJ Rio de Janeiro 2.690.652.369,0 6.093.472

3º MG Belo Horizonte 1.042.600.140,0 2.412.937

4º RS Porto Alegre 732.216.309,7 1.420.667

5º CE Fortaleza 706.990.203,6 2.431.415

6º PR Curitiba 664.502.548,7 1.797.408

7º SP Campinas 612.576.909,9 1.039.297

8º AM Manaus 565.236.515,8 1.612.475

9º GO Goiânia 468.021.493,6 1.244.645

10º PE Recife 453.857.788,0 1.533.580

11º SP Guarulhos 412.086.261,9 1.236.192

12º BA Salvador 408.914.380,9 2.892.625

13º RJ Duque de Caxias 366.799.515,6 842.686

14º PA Belém 359.985.162,0 1.408.847

15º SP São Bernardo do Campo 353.963.262,9 781.390

16º RJ Macaé 344.298.427,4 169.229

17º MS Campo Grande 311.255.357,7 724.638

18º SP Osasco 288.058.800,7 701.012

19º SP São José dos Campos 273.078.086,0 594.948

20º MG Betim 262.228.756,1 415.098

21º SP Ribeirão Preto 260.758.704,5 547.417

22º RN Natal 258.191.813,5 774.205

23º ES Vitória 255.382.561,6 314.042

24º MA São Luís 252.672.224,5 957.899

25º AL Maceió 251.797.234,5 874.014

26º SP Santo André 246.139.509,4 667.891

27º RJ Niterói 244.691.554,0 474.002

28º PI Teresina 241.070.817,9 778.341

29º SP Paulínia 234.424.496,0 73.118

30º SC Joinville 230.046.151,2 487.003

31º SP Barueri 224.195.232,8 252.748

32º SP Santos 223.921.095,0 418.288

33º MG Contagem 207.342.963,7 608.650

34º MT Cuiabá 202.494.788,7 527.113

35º SE Aracaju 199.270.420,4 520.207

36º SC Florianópolis 195.261.159,2 396.723

37º SP Sorocaba 191.888.557,1 559.157

38º MG Juiz de Fora 191.509.012,9 513.348

39º SP Cubatão 190.532.945,0 119.794

40º PB João Pessoa 190.319.768,4 674.971

41º SP Jundiaí 183.725.153,6 342.983

42º RS Caxias do Sul 168.002.214,8 399.038

43º SP São Caetano do Sul 165.304.457,3 144.857

44º MG Uberlândia 161.982.912,0 608.369

45º SP Praia Grande 153.001.917,4 233.806

46º SP Guarujá 152.861.028,0 296.150

47º ES Serra 150.799.301,3 385.370

48º SP Diadema 147.036.432,3 386.779

49º RJ São Gonçalo 146.678.331,0 960.631

50º RS Canoas 141.198.121,0 326.458

51º RJ Nova Iguaçu 140.295.846,0 830.672

52º PR Londrina 139.811.150,8 497.833

Posição UF Município População
2007

Total dos 100 maiores 27.279.234.453,8 68.675.551

Total dos demais* 36.968.144.826,3 112.754.586

Total Brasil* 64.247.379.280,1 181.430.137

Despesa com
vencimentos  de

pessoal
em reais

53º SP São José do Rio Preto 139.103.626,0 402.770

54º SP Piracicaba 137.836.935,5 358.108

55º RO Porto Velho 136.055.344,9 371.791

56º PE Jaboatão dos Guararapes 134.664.563,7 665.387

57º SP Rio Claro 134.054.864,0 185.421

58º RJ Volta R edonda 132.041.500,0 255.653

59º PR Foz do Iguaçu 129.138.826,8 311.336

60º RJ Angra dos Reis 127.039.309,0 149.395

61º SP Bauru 125.080.490,8 347.601

62º PR Araucária 124.745.118,0 111.952

63º RJ Petrópolis 124.482.046,5 306.645

64º SP Mogi das Cruzes 121.281.246,0 362.991

65º PR Maringá 118.259.795,2 325.968

66º SP Marília 117.392.989,0 218.113

67º SP Taubaté 116.962.637,3 265.514

68º SC Blumenau 114.310.147,4 292.972

69º RR Boa Vista 113.845.000,0 247.762

70º SP Americana 113.689.953,6 199.094

71º SP São Vicente 111.964.210,5 323.599

72º SP Santana de Parnaíba 106.897.618,7 100.209

73º TO Palmas 105.532.552,6 179.707

74º SP Mauá 102.060.693,3 402.643

75º SP Jacareí 100.222.296,7 207.028

76º SP Sumaré 98.300.941,4 228.696

77º PR São José dos Pinhais 97.914.317,5 263.622

78º RS Novo Hamburgo 97.749.653,4 253.067

79º SP Limeira 97.638.981,6 272.734

80º RS Gravataí 97.360.085,9 261.150

81º SP São Carlos 95.825.301,5 212.956

82º RJ Cabo Frio 95.379.015,5 162.191

83º SC Itajaí 94.647.083,4 163.298

84º RS Pelotas 94.303.411,6 339.934

85º SP Taboão da Serra 93.971.073,0 219.200

86º AP Macapá 92.900.956,2 344.194

87º RS São Leopoldo 92.832.404,4 207.721

88º SP Indaiatuba 92.604.569,4 173.508

89º GO Anápolis 92.428.377,1 325.544

90º MG Poços de Caldas 90.341.441,1 144.420

91º SP Hortolândia 90.109.198,0 190.781

92º AC Rio Branco 89.947.420,9 288.614

93º BA São Francisco do Conde 89.587.577,2 29.822

94º BA Camaçari 88.848.147,4 220.495

95º RJ Belford Roxo 88.719.115,9 480.555

96º SP São Sebastião 87.987.985,1 67.099

97º GO Rio Verde 86.855.293,0 149.113

98º SP Suzano 85.147.160,9 268.777

99º SP Franca 84.295.732,1 319.094

100º PR Ponta Grossa 84.235.918,3 306.351

Posição UF Município
População

2007

Despesa com
vencimentos  de

pessoal
em reais
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RANKING 2007

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP Paulínia 3.206 234.424.496,0 73.118

2º BA São Francisco do Conde 3.004 89.587.577,2 29.822

3º RJ Quissamã 2.261 39.289.531,9 17.376

4º SP Nova Castilho 2.177 2.300.661,3 1.057

5º MG Serra da Saudade 2.149 1.872.196,3 871

6º RJ Macaé 2.035 344.298.427,4 169.229

7º MG Cachoeira Dourada 1.977 4.882.186,9 2.470

8º RJ Carapebus 1.878 20.046.470,6 10.677

9º RS Triunfo 1.822 43.758.691,0 24.016

10º GO Anhanguera 1.794 1.733.037,0 966

11º SP Borá 1.634 1.314.057,0 804

12º SP Cubatão 1.591 190.532.945,0 119.794

13º RJ Mangaratiba 1.585 46.373.164,2 29.255

14º SP Águas de São Pedro 1.537 3.730.868,0 2.428

15º RJ Armação dos Búzios 1.534 37.667.919,1 24.560

16º SP Rubinéia 1.517 3.862.018,7 2.546

17º MG Água Comprida 1.484 3.105.856,5 2.093

18º MG Fortaleza de Minas 1.481 5.677.342,2 3.834

19º SP Ilha Comprida 1.480 13.221.221,8 8.931

20º MG Doresópolis 1.413 2.110.751,2 1.494

21º SP Mesópolis 1.394 2.463.953,1 1.768

22º SP Sandovalina 1.349 4.343.933,7 3.219

23º PB Parari 1.343 1.672.040,6 1.245

24º GO Chapadão do Céu 1.334 7.057.329,0 5.289

25º SP Araçariguama 1.311 16.114.917,3 12.291

26º SP São Sebastião 1.311 87.987.985,1 67.099

27º SP Zacarias 1.303 2.904.382,5 2.229

28º RJ Piraí 1.293 31.313.182,7 24.217

29º GO Lagoa Santa 1.290 1.579.652,7 1.225

30º MS Taquarussu 1.280 3.983.138,6 3.112

31º MG Grupiara 1.267 1.788.652,1 1.412

32º GO Rio Quente 1.255 3.731.866,6 2.974

33º SP Uru 1.254 1.707.831,6 1.362

34º PB Quixabá 1.249 1.790.190,5 1.433

35º MG Cedro do Abaeté 1.243 1.489.529,9 1.198

36º BA Madre de Deus 1.238 19.104.077,0 15.432

37º MG Tapira 1.228 4.389.926,5 3.575

38º SP Bento de Abreu 1.228 3.365.095,3 2.740

39º PR São Manoel do Paraná 1.218 2.550.288,5 2.093

40º SP Santo Antônio do Aracanguá 1.214 8.543.026,8 7.036

41º SC Macieira 1.212 2.107.267,1 1.738

42º MS Jateí 1.208 4.599.247,2 3.808

43º SP Fernão 1.186 1.728.703,7 1.457

44º SP Turmalina 1.184 2.397.312,2 2.024

45º SP Parisi 1.176 2.392.460,6 2.034

46º SP Trabiju 1.165 1.679.124,1 1.441

47º SP Alumínio 1.165 18.269.981,6 15.678

48º SP Dirce Reis 1.161 1.836.203,3 1.582

49º SP Ouroeste 1.155 8.128.652,5 7.035

50º RJ Porto Real 1.150 16.684.183,3 14.512

51º RS André da Rocha 1.149 1.385.426,4 1.206

52º SP São Caetano do Sul 1.141 165.304.457,3 144.857

Posição UF Município

Em reais

População
2007

Desp. com
venc. de
pessoal

Despesa com
vencimentos de

pessoal

Total dos 100 maiores 1.508 1.998.693.739,7 1.325.348

Total dos demais 346 62.248.685.540,4 180.104.789

Total Brasil* 354 64.247.379.280,1 181.430.137

Vencimentos de pessoal per capita - 2007

Posição UF Município

Em reais

População
2007

53º SP São João de Iracema 1.140 1.973.818,2 1.732

54º SP Santana da Ponte Pensa 1.140 1.885.126,0 1.654

55º SP Monções 1.140 2.342.009,7 2.054

56º SP Santa Rita d'Oeste 1.139 2.838.883,9 2.492

57º SE Rosário do Catete 1.129 9.615.541,0 8.518

58º RJ Casimiro de Abreu 1.127 30.529.710,1 27.086

59º PR Araucária 1.114 124.745.118,0 111.952

60º PR Jardim Olinda 1.108 1.618.826,6 1.461

61º SP Quadra 1.098 2.950.177,4 2.688

62º SP Luís Antônio 1.091 11.206.576,0 10.272

63º SC Palmeira 1.086 2.535.075,4 2.334

64º MT Santo Antônio do Leste 1.085 3.492.594,5 3.219

65º SP Estrela do Norte 1.084 2.650.242,1 2.445

66º RS Xangri-lá 1.077 11.418.326,1 10.602

67º SC Lajeado Grande 1.074 1.569.037,1 1.461

68º SP Borebi 1.070 2.331.370,6 2.178

69º SP Santana de Parnaíba 1.067 106.897.618,7 100.209

70º RJ Trajano de Morais 1.066 10.328.842,4 9.687

71º SP Santa Salete 1.065 1.480.042,9 1.390

72º SP Jumirim 1.064 2.431.660,2 2.285

73º SP Nova Independência 1.063 2.636.745,2 2.480

74º RJ Santa Maria Madalena 1.057 11.025.079,3 10.428

75º SP Santa Clara d'Oeste 1.051 2.186.529,7 2.081

76º SP Turiúba 1.051 2.046.173,3 1.947

77º SP Analândia 1.041 4.335.322,0 4.166

78º SP Icém 1.040 6.709.271,4 6.451

79º SP Holambra 1.039 9.464.812,9 9.111

80º SP Ilha Solteira 1.033 24.968.880,1 24.176

81º RS Boa Vista do Sul 1.032 2.747.196,8 2.663

82º SP Vitória Brasil 1.031 1.674.162,7 1.624

83º SE Canindé de São Francisco 1.030 22.460.239,2 21.813

84º SP Pedranópolis 1.030 2.816.225,0 2.734

85º RS Ipiranga do Sul 1.029 2.041.254,2 1.983

86º RJ Macuco 1.028 5.392.873,6 5.246

87º SP Marinópolis 1.026 2.169.526,9 2.114

88º RN Ipueira 1.019 2.080.302,5 2.041

89º SP Pontes Gestal 1.019 2.533.864,9 2.487

90º SP União Paulista 1.019 1.467.911,9 1.440

91º RS Vista Alegre do Prata 1.019 1.520.028,9 1.492

92º TO Tupirama 1.013 1.423.237,8 1.405

93º SP Orindiúva 1.010 4.964.870,8 4.916

94º RJ Comendador Levy Gasparian 999 8.309.861,9 8.322

95º MT Rondolândia 993 3.375.130,9 3.399

96º PR Esperança Nova 991 1.870.033,3 1.887

97º SP Itapura 990 3.779.993,2 3.817

98º PR Santo Antônio do Paraíso 989 2.340.952,4 2.366

99º RS São Vendelino 986 1.769.588,0 1.794

100º RS Engenho Velho 985 1.559.635,6 1.584

Desp. com
venc. de
pessoal

Despesa com
vencimentos de

pessoal

M U L T I   C I D A D E S   95



96   M U L T I   C I D A D E S

DESPESA CUSTEIO

Aumentos das receitas e
dos investimentos
impulsionam os custeios
A elevação dos investimentos e as melhorias na manutenção e expansão dos equipamentos urbanos

aumentaram os gastos de custeio na maioria das cidades brasileiras. O crescimento da receita dos
municípios, especialmente em 2006 e 2007, deu folga aos orçamentos e permitiu alargar a fatia

destinada aos gastos com serviços de terceiros e material de consumo.

A evolução positiva da receita tri-
butária e das transferências constitu-
cionais dos municípios brasileiros nos
últimos anos deu respaldo ao aumen-
to dos gastos das prefeituras. As de-
mandas sociais e de infra-estrutura
urbana, que no passado recente não
puderam ser atendidas pelas munici-

Despesa com custeio = Despesa corrente - Despesa com pessoal - Transferências a pessoas - Encargos da dívida

palidades, encontraram ambiente fa-
vorável nos orçamentos de 2006 e
2007.

Face à elevação de seus investi-
mentos, as prefeituras necessitaram
ampliar o quadro de pessoal e au-
mentar as despesas que custeiam a
máquina pública municipal. Cabe

destacar que nesta publicação são
consideradas despesas com custeio os
gastos correntes, menos pessoal,
transferências a pessoas e encargos
da dívida. Compreendem, assim, os
dispêndios com serviços de terceiros,
material de consumo e diversas trans-
ferências correntes.

Desempenho

De um patamar de R$ 62,31 bi-
lhões, em 2003, o dispêndio com
custeio das prefeituras cresceu inin-
terruptamente ao longo do período
e alcançou R$ 87,98 bilhões, em
2007, o que significou um compro-
metimento médio de 42,6% da re-
ceita corrente, praticamente o mes-
mo de 2006. Em 2004 e 2005, as
taxas de expansão real dos custei-
os, a preços corrigidos pelo Índice
de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), foram de 8% e 7%, respecti-
vamente. Observa-se que, na estei-
ra do aumento dos investimentos e

Evolução das despesas com custeio, pessoal e investimentos
em R$ bilhões - IPCA médio de 2007
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dos gastos com saúde e educação,
o custeio cresceu mais intensamen-
te nos anos de 2006 e 2007, atin-
gindo taxas de, respectivamente,
11,5% e 9,6%.

Entre 2006 e 2007, as varia-
ções nos gastos de custeio superio-
res a R$ 100 milhões foram regis-
tradas nos municípios do Rio de Ja-
neiro (R$ 640 milhões), São Paulo
(R$ 399,6 milhões), Campos dos
Goytacazes (R$ 236,9 milhões),
Manaus (R$ 195,3 milhões), Forta-
leza (R$ 161,2 milhões), Campinas
(R$ 154,7 milhões), Curitiba (R$
122,2 milhões), Porto Alegre (R$
119,5 milhões) e Osasco (R$ 112,6
milhões). Cabe destacar que todos
esses apresentaram acentuados in-
crementos nos investimentos em ter-
mos de valor, em 2007.  Nos casos
de Manaus e Osasco, o crescimen-
to de seus investimentos foi mais
forte em 2006 (ver seção sobre in-
vestimentos na página 106).

O aumento dos custeios foi im-
pulsionado em 2007 principalmen-
te pelas capitais. Nessas cidades, as
prefeituras gastaram 10% a mais
nesse item, em relação a 2006. Já
nas localidades com população de
até 20 mil habitantes, a taxa foi
menor: 6,4%. Dentre os 106 muni-
cípios selecionados por Multi Cida-
des , em 2007, oito deles apresen-
taram taxas de crescimento acima
de 40%: a campeã foi a cidade de
Parna íba-P I ,  com expansão de
86,9%, seguida de Campos dos
Goytacazes-RJ (56,2%), Ribeirão
das Neves-MG (48,1%), Osasco-SP
(42,5%), Nossa  Senhora do Socor-
ro-SE (42,1%), Mogi das Cruzes-SP
(41,1%), Nova Iguaçu-RJ (40,5%) e
Manaus (40,3%). Desse conjunto,
apenas dois municípios, Mogi das
Cruzes e Nossa Senhora do Socor-
ro, haviam apresentado queda nos
gastos com custeio em 2006.

Nota-se que não ocorreram re-
duções significativas nos dispêndi-

os de custeios em 2007. Na sele-
ção de Multi Cidades, 17 prefei-
turas apresentaram queda e em 11
delas a diminuição foi inferior a
5%. Somente nos municípios de
Cruzeiro do Sul, no Acre, e Ilhéus,
na Bahia, houve retração mais in-
tensa de, respectivamente, 11,2%
e 9,1%.

No conjunto das cidades se-
lecionadas, 12 prefeituras gasta-
ram uma proporção acima de 50%
da receita corrente em despesas

com custeio: em primeiro lugar
está Curitiba, único município que
comprometeu pouco mais de 60%
da receita corrente: 61,2%. Na se-
qüência estão Canoas-RS (58,3%),
Nova Iguaçu-RJ (57,7%), Feira de
San tana-BA (55,8%) ,  Sa l vador
(55,8%), Mauá (55,8%), Campos
dos Goytacazes-RJ (53,1%), Impe-
ratriz-MA (52%), Santo André-SP
(51,1%), Recife (50,6%), Uberaba-
MG (50,5%) e São José do Rio Pre-
to- SP (50,2%).

Na capital carioca os custeios aumentaram quase 30% em 2007
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Evolução dos custeios e participação na receita corrente Taxa de crescimento das despesas com custeio
em relação ao ano anterior

DESPESA CUSTEIO

Considerando-se o conjunto
dos 5.562 municípios, percebe-se
que a participação dos custeios na
receita corrente apresenta o seguin-
te padrão de distribuição das cida-
des entre as faixas de comprometi-
mento: em 2007, 49,5% dos muni-
cípios comprometeram entre 40% e
50% da receita corrente em gastos
de custeio; na faixa inferior, entre
30% e 40%, encontram-se 28,4%
das cidades. Somente 2,1% das pre-
feituras utilizam menos de 30% das
receitas correntes para saldarem
essas despesas. Nessa faixa, o mu-
nicípio de Parnamirim-RN compro-
meteu 28,8% da receita corrente e
apresentou a maior população, com
172.723 habitantes. A menor rela-
ção é a do Município de Cariri-SE,
que utilizou apenas 20,3% da recei-
ta corrente para realizar os seus
gastos.

No outro extremo, aproximada-
mente 20% dos municípios estão
nas faixas superiores: 16,9% utili-
zam entre 50% e 60% da receita
corrente e 3,2% (166) comprome-

Distribuição percentual dos municípios - 2007

teram acima de 60%. Dessas, cerca
de 85% são pequenas cidades com
até 20 mil habitantes. Destacam-se
alguns municípios com elevada par-
ticipação na receita corrente: Ama-
jari-RR (93,8%), Nova São Ajoa-
quim-MT (82,7%) e Itaguaçu da
Bahia-BA (81,7%).

Gasto per capita

Em 2007, o gasto médio dos
municípios brasileiros com custeio
per capita foi de R$ 484,9. O Su-
deste obteve o maior valor, com

R$ 565,4, e as regiões Nordeste e
Norte praticamente apresentaram
os menores patamares de despesas
com custeio por habitante de, res-
pectivamente, R$ 376,8 e R$ 374,9.

Vale dizer que, dentre os muni-
cípios selecionados por Multi Cida-
des , o campeão foi Campos de
Goytacazes-RJ, com um gasto per
capita da ordem de R$ 1.546,1. Em
segundo lugar, aparece a cidade de
Vitória, com R$ 1.103,1. A capital
do Paraná, Curitiba, apresentou o
terceiro maior gasto per capita com
custeio, de R$ 1.047,8.

Gastos com custeios per capita por região - 2007
em reais

Gastos com custeio per capita por faixa populacional - 2007
em reais
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Dos municípios brasileiros que
apresentaram dados, cinco foram
superiores a R$ 3 mil: Quissamã-RJ
(R$ 5.796), São Francisco do Con-
de-BA (R$ 3.398), Grupiara-MG (R$
3.072),  Madre de Deus -BA (R$
3.042) e Itaipulândia-PR (R$ 3.004).
São cidades de baixa população,
que possuem a capacidade de rea-
lizar maiores gastos com a manu-
tenção de serviços públicos, por
obterem elevadas receitas dos se-
tores de petróleo, energia elétrica
e agronegócio.

Os gastos por faixa populacio-
nal mostram que as grandes e peque-
nas cidades apresentam valores su-
periores de desembolso para custear
as suas ações de governo. Municípi-
os com população acima de 500 mil
habitantes gastaram em média R$
567 per capita e, as cidades com até
10 mil habitantes, R$ 601.

Nos pequenos municípios existe
um gasto mínimo necessário para o
funcionamento das prefeituras. Tal
fato, combinado com o sistema de
transferências constitucionais, que
fornece receitas às cidades de baixa
população via Fundo de Participação
de Municípios (FPM), faz com que o
dispêndio com custeio seja maior
nessas localidades, até porque exis-
tem vinculações legais entre recei-
tas e essas despesas. Já nos municí-
pios de grande porte, cujas adminis-
trações precisam arcar com investi-
mentos vultosos e gastos sociais cres-
centes, a contratação de serviços
mais sofisticados, e cujas receitas
são beneficiadas pelas transferênci-
as de ICMS e por uma maior base
de arrecadação própria, a tendên-
cia do gasto per capita com custeio
é ser maior em relação aos municí-
pios de médio porte.

Serviços de
terceiros e pessoal

Os serviços de terceiros são os
principais itens das despesas de cus-
teio dos municípios brasileiros. Em
2007, representaram, em termos
médios, 67,8% do total desses gas-

tos. Os dispêndios com material de
consumo aparecem em segundo lu-
gar, com participação média de
19,2%. E, os demais itens de cus-
teio, participaram em média com
13% do total.

As prefeituras podem optar en-
tre realizar, em determinadas situ-
ações, as suas funções de governo
através de pessoal próprio ou con-
tratar serviços de terceiros. Ao lon-
go do período, nota-se que a con-
tratação de serviços de terceiros
vem aumentando em importância.
Entre 2002 e 2007, essa despesa
cresceu a uma taxa anual média
real de 8,4%, chegando a R$ 59,7
bilhões, enquanto que o gasto com
pessoal aumentou 7,3% no mesmo
período. Os dispêndios com mate-
rial de consumo atingiram a cifra de
R$ 16,88 bilhões, enquanto que os
demais custeios chegaram a R$
11,40 bilhões para o total de mu-
nicípios do Brasil, em 2007.

Participação dos serviços de terceiros
no total do custeio - 2007

Evolução dos principais itens do gasto com custeio
em R$ bilhões - IPCA médio de 2007

Norte

O Norte obteve a maior taxa de
expansão da despesa de custeio en-
tre as regiões do país. Em 2007, nota-
se um aumento de 15,9% em relação
a 2006, o que significou um dispên-
dio da ordem de R$ 5,5 bilhões. Isso
fez com que a participação das cida-
des nortistas no total crescesse ligei-
ramente, de 5,9%, em 2006, para
6,2% em 2007, ultrapassando com
pequena margem o percentual obser-
vado no Centro-Oeste.

Na comparação entre as capitais
da região Norte, Manaus, Palmas e
Boa Vista apresentaram as maiores
taxas de crescimento em 2007. A úni-
ca com retração nesse período foi Rio
Branco, com queda de 3,4%. Em re-
lação aos municípios selecionados
por Multi Cidades na região, três ob-
tiveram expressivo crescimento: Ara-
guaína-TO (31,6%), Santana-AP
(31,3%) e Rorainópolis-RR (29,2%).
Cruzeiro do Sul-AC e Ji-Paraná-RO
foram os que retraíram esse gasto, em
9,1% e 2,1%, respectivamente.

Nordeste

A dinâmica dos gastos em cus-
teio no Nordeste foi branda. A região
apresentou a segunda menor taxa de
expansão (7,1%) do país, só ficando
na frente da região Sul. Em 2007, a
despesa de custeio dos municípios
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional

Nordeste

Até 10 mil habitantes 8.141,0 43,7 600,9 554,8 47,3 585,1 1.810,8 44,2 487,0

De 10 mil até 20 mil hab. 8.700,2 42,3 436,5 628,2 40,9 379,9 3.206,7 43,4 381,4

De 20 mil até 50 mil hab. 12.255,5 41,6 408,4 1.139,6 40,8 340,4 4.318,5 42,7 349,5

De 50 mil até 100 mil hab. 9.051,2 39,8 414,7 809,9 39,6 378,3 2.141,0 40,8 307,6

De 100 mil até 200 mil hab. 8.433,8 40,2 482,4 546,5 37,3 376,7 1.174,5 40,3 351,0

De 200 mil até 500 mil hab. 12.332,2 40,4 451,2 634,8 37,2 315,7 1.335,8 42,0 330,5

Acima de 500 mil hab. 29.063,5 41,0 566,6 1.150,5 41,6 380,8 5.421,2 45,8 427,7

Total dos municípios 87.977,4 41,1 484,9 5.464,3 40,5 374,9 19.408,5 43,3 376,8

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Desp. custeio
per capita

em R$

NorteBrasil*

Custeio - 2007

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Desp. custeio
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Desp. custeio
per capita

em R$

DESPESA CUSTEIO

nordestinos chegou a R$ 19,4 bilhões
e representou 22,1% do total desse
gasto dos municípios brasileiros. Das
nove capitais da região, somente João
Pessoa-PB reduziu (-2,4%) os gastos
com custeio. Destacaram-se, com ele-
vações de dois dígitos, as seguintes
capitais: Fortaleza-CE (19,6%), Tere-
sina (13,4%) e Recife (10,1%).

Centro-Oeste

O agregado da região Centro-
Oeste cresceu 9,1%, entre 2006 e
2007, e atingiu, no ano passado, o
valor de R$ 5,4 bilhões. Esse resulta-
do foi superior ao obtido em 2006,
mas não suficiente para a região

ampliar a sua participação no total
de gastos com custeio, que permane-
ceu em 6,1% nos últimos dois anos.
Campo Grande e Dourados-MS, mu-
nicípios selecionados por Multi Cida-
des no Estado de Mato Grosso do Sul,
apresentaram as maiores taxas de
crescimento em 2007, de 9,7% e
16,6%, respectivamente. Em seguida,
estão os aumentos nos custeios nas
capitais Cuiabá, de 8,3%, e Goiânia,
de 7,3%.

Sudeste

A região Sudeste foi responsável
por 50% do total de gastos com cus-
teios dos municípios brasileiros em

2007. Em relação a 2006, nota-se um
incremento de 11%, o segundo mai-
or dentre as regiões, o que proporci-
onou um valor de custeio da ordem
de R$ 44 bilhões no ano passado.

O desempenho das capitais foi
positivo, mas verificaram-se diferen-
ças significativas: enquanto o Rio de
Janeiro apresentou o maior cresci-
mento (28,9%) dentre as capitais do
Sudeste, os custeios em São Paulo
aumentaram apenas 5,1%. Belo Ho-
rizonte também cresceu abaixo da
média nacional (6,9%) e Vitória, ao
contrário, apresentou um expressivo
resultado de dois dígitos (21,5%).

Na seleção de municípios de
Multi Cidades para a região Sudes-

O custeio em Curitiba representou mais da metade de toda a despesa da capital paranaense em 2007
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Intervalo populacional

Sul

Até 10 mil habitantes 951,9 46,8 726,2 2.593,9 41,9 622,8 2.229,6 43,2 654,5

De 10 mil até 20 mil hab. 815,1 43,2 530,7 2.607,1 41,6 507,7 1.443,0 41,2 451,1

De 20 mil até 50 mil hab. 926,0 42,6 468,2 4.158,1 41,6 504,7 1.713,3 39,0 418,8

De 50 mil até 100 mil hab. 573,5 39,7 422,2 3.966,7 39,5 535,9 1.560,2 39,6 393,5

De 100 mil até 200 mil hab. 440,3 42,2 418,0 4.925,5 40,6 566,5 1.347,0 39,2 458,5

De 200 mil até 500 mil hab. 269,6 36,6 261,5 7.512,8 40,7 524,0 2.579,1 40,1 436,2

Acima de 500 mil hab. 1.385,4 43,3 555,0 18.255,7 38,8 610,9 2.850,6 47,5 885,8

Total dos municípios 5.361,8 42,8 498,1 44.019,9 39,9 565,4 13.722,9 41,8 513,4

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Desp. custeio
per capita

em R$

SudesteCentro -Oeste*

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Desp. custeio
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Desp. custeio
per capita

em R$

te, nota-se que em cinco deles os cus-
teios aumentaram a taxas superiores
a 40% entre 2006 e 2007: Campos
de Goytacazes-RJ (56,2%), Ribeirão
das Neves-MG (48,1%), Osasco-SP
(42,6%), Mogi das Cruzes - SP
(R$ 41,1%) e Nova Iguaçu-RJ (40,5%).
Somente em dois ocorreu retração:
em Mauá-SP e Diadema-SP os dispên-
dios com custeio caíram 7,1% e 3%,
respectivamente.

Sul

Os gastos com custeio no Sul do
Brasil aumentaram de R$ 12,86 bi-
lhões, em 2006, para R$ 13,72 bi-
lhões, em 2007. Essa variação signi-

ficou a menor taxa de expansão, de
6,7%, entre as regiões. Nesse contex-
to, a região Sul diminuiu a sua parti-
cipação, de 16%, em 2006, para
15,6%, em 2007, no total das despe-
sas dos municípios brasileiros. As ca-
pitais que mais ampliaram os dispên-
dios foram Curitiba, com variação de
R$ 122,2 milhões, entre 2006 e 2007,
e Porto Alegre, com aumento de
R$ 119,5 milhões. Florianópolis re-
gistrou um acréscimo de apenas
R$ 11 milhões e obteve a menor taxa
de crescimento no período (5,7%)
entre as capitais. Poucas cidades
apresentaram recuo, sendo que em
três a queda foi pequena: Maringá-
PR (-1,7%), São José dos Pinhas-PR

(-1,7%) e Cascavel-PR (-1,1%). Em
duas prefeituras os custeios permane-
ceram praticamente estáveis: Viamão-
RS (-0,1%) e Santa Maria-RS (-0,3%).

Dos municípios do Sul seleciona-
dos por Multi Cidades , a prefeitura
que apresentou o maior comprometi-
mento da receita corrente com os
gastos em custeio, depois de Curiti-
ba-PR, foi Canoas-RS, com 58,3%, em
2007. Nota-se que essa cidade já ti-
nha, em 2006, uma elevada relação
receita corrente/gasto em custeio
(50,2%). O menor índice de utiliza-
ção das receitas foi o de Santa Ma-
ria-RS: em 2006 apresentou um com-
prometimento de 31,6%, que foi re-
duzido para 30% em 2007.
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Custeio - 2003-2007
Desp.

custeio per
capita 2007

em reais
UF

Particip. na
despesa

total

Variação
2007/
2006

20072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulação

Particip.
na receita
corrente

14.573.815 Norte 3.556.425,5 3.963.859,0 4.174.075,2 4.716.795,9 5.464.328,8 15,9 40,5 42,7 374,9

AC 288.614 Rio Branco 65.595,9 69.146,7 82.100,3 112.550,9 108.765,6 -3,4 36,7 39,5 376,9

AC 74.101 Cruzeiro do Sul 8.982,0 11.981,8 12.612,2 17.640,0 16.040,8 -9,1 33,5 36,5 216,5

AM 1.612.475 Manaus 335.157,9 417.178,8 313.033,7 485.147,4 680.454,1 40,3 43,1 43,5 422,0

AM 102.044 Parintins 19.944,9 22.131,0 25.241,3 26.030,3 28.768,2 10,5 39,0 44,5 281,9

AP 344.194 Macapá 80.826,7 85.112,3 61.874,4 90.990,1 98.815,7 8,6 39,5 39,1 287,1

AP 91.615 Santana 12.013,8 14.445,7 16.951,6 21.553,3 28.304,9 31,3 38,6 41,5 309,0

PA 1.408.847 Belém 395.644,1 446.789,7 415.892,8 451.685,8 470.087,2 4,1 39,6 41,1 333,7

PA 484.278 Ananindeua 71.902,8 77.378,7 77.075,0 82.444,3 93.199,8 13,1 44,7 48,2 192,5

PA 274.285 Santarém 49.129,1 50.751,0 50.369,5 63.783,4 66.771,0 4,7 35,4 39,1 243,4

RO 371.791 Porto Velho 79.280,2 90.753,9 100.191,8 114.347,5 135.434,0 18,4 36,7 40,6 364,3

RO 107.638 Ji-Paraná 21.139,8 24.613,7 28.136,3 38.333,4 37.428,6 -2,4 41,4 42,7 347,7

RR 247.762 Boa Vista 85.995,3 70.490,5 109.859,2 102.051,1 131.826,0 29,2 33,3 37,3 532,1

RR 24.511 Rorainópolis 3.765,2 3.538,5 5.099,2 6.311,4 8.153,4 29,2 33,4 27,8 332,6

TO 179.707 Palmas 82.948,4 98.727,4 85.444,8 92.201,4 128.999,2 39,9 39,7 40,8 717,8

TO 117.059 Araguaína 25.461,2 24.263,8 28.451,9 24.237,0 31.900,7 31,6 33,3 37,9 272,5

51.504.744 Nordeste 13.534.924,1 14.888.438,7 16.187.304,0 18.116.971,6 19.408.535,5 7,1 43,3 45,0 376,8

AL 874.014 Maceió 244.321,1 248.422,0 290.718,6 326.828,9 347.927,8 6,5 42,7 45,7 398,1

AL 202.147 Arapiraca 65.654,9 60.033,1 66.759,6 66.752,6 74.159,6 11,1 35,7 46,2 366,9

BA 2.892.625 Salvador 734.425,7 837.427,8 829.806,8 1.207.887,0 1.221.787,3 1,2 56,5 55,8 422,4

BA 571.997 Feira de Santana 72.986,2 120.988,8 143.779,3 156.980,2 199.276,3 26,9 54,0 55,8 348,4

BA 308.204 Vitória da Conquista 70.999,9 82.539,7 86.663,3 86.937,8 97.450,1 12,1 43,1 46,1 316,2

BA 220.144 Ilhéus 48.857,0 58.652,8 55.650,5 64.282,8 57.076,8 -11,2 39,7 41,8 259,3

CE 2.431.415 Fortaleza 673.453,7 741.545,5 691.477,3 823.269,8 984.555,0 19,6 42,8 48,2 404,9

CE 316.906 Caucaia 48.917,5 68.577,7 76.016,6 85.630,6 91.509,4 6,9 46,6 46,1 288,8

MA 957.899 São Luís 337.465,9 394.455,8 424.201,8 455.709,9 465.416,8 2,1 45,2 46,7 485,9

MA 229.629 Imperatriz 75.068,0 77.343,2 84.670,2 80.673,0 93.623,5 16,1 51,1 52,0 407,7

PB 674.971 João Pessoa 199.820,0 256.397,4 260.935,8 273.156,9 266.527,9 -2,4 39,4 41,5 394,9

PB 371.060 Campina Grande 116.205,3 122.203,4 124.384,4 113.766,1 118.850,7 4,5 39,4 44,5 320,3

PE 1.533.580 Recife 633.173,8 745.924,3 692.912,9 801.686,5 882.479,8 10,1 47,4 50,6 575,4

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes 60.409,7 96.084,5 109.152,0 116.172,7 126.185,9 8,6 36,1 36,2 189,6

PE 391.433 Olinda 50.042,1 60.203,0 77.446,6 91.517,9 84.933,1 -7,2 40,6 41,1 217,0

PE 307.284 Paulista 40.144,3 45.253,4 45.810,7 58.156,7 54.356,5 -6,5 37,3 36,6 176,9

PE 289.086 Caruaru 42.934,9 67.472,0 72.088,4 94.920,4 94.016,4 -1,0 44,9 48,7 325,2

PE 268.339 Petrolina 43.537,8 45.609,3 55.748,7 65.626,9 67.925,9 3,5 35,2 39,3 253,1

PI 778.341 Teresina 250.953,0 262.418,4 278.963,2 312.046,5 353.855,0 13,4 44,9 47,1 454,6

PI 140.737 Parnaíba 23.240,5 21.076,5 21.493,5 21.909,8 40.940,7 86,9 37,9 44,4 290,9

RN 774.205 Natal 247.921,3 284.809,0 299.284,0 331.326,5 337.305,5 1,8 38,0 42,7 435,7

RN 234.392 Mossoró 56.431,5 77.390,1 76.703,8 91.704,9 87.022,2 -5,1 38,2 36,6 371,3

SE 520.207 Aracaju 178.975,9 183.222,2 201.047,3 224.067,3 235.924,7 5,3 38,9 44,8 453,5

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro 27.780,3 37.359,1 36.545,1 24.042,5 34.153,6 42,1 37,1 37,8 230,3

10.763.937 Centro-Oeste* 3.920.204,7 4.337.539,7 4.541.106,1 4.913.309,2 5.361.758,3 9,1 42,8 44,1 498,1

GO 1.244.645 Goiânia 627.062,4 660.305,9 599.284,2 624.253,0 669.568,6 7,3 44,6 44,8 538,0

GO 475.303 Aparecida de Goiânia 73.254,8 67.902,2 83.145,3 93.497,9 104.215,0 11,5 39,7 44,1 219,3

GO 325.544 Anápolis 78.453,7 94.282,8 113.492,5 106.069,2 105.325,3 -0,7 38,9 36,9 323,5

MS 724.638 Campo Grande 313.066,0 361.314,2 366.012,9 421.991,6 462.694,1 9,7 42,4 46,2 638,5

MS 182.747 Dourados 62.131,2 74.872,5 81.434,4 89.442,4 104.282,6 16,6 43,3 44,9 570,6

MT 527.113 Cuiabá 187.279,1 208.303,3 205.535,8 233.741,4 253.121,5 8,3 41,4 45,5 480,2

MT 230.466 Várzea Grande 53.875,3 56.966,6 48.040,7 52.696,2 60.091,3 14,0 29,6 32,8 260,7

77.857.758 Sudeste 30.668.279,3 32.829.920,4 35.350.026,2 39.668.985,7 44.019.881,4 11,0 39,9 41,4 565,4

ES 314.042 Vitória 194.471,3 212.900,1 192.535,5 285.190,2 346.425,8 21,5 33,3 38,9 1.103,1

ES 398.068 Vila Velha 92.092,2 92.050,4 102.081,1 120.898,3 141.666,0 17,2 41,9 42,9 355,9

ES 385.370 Serra 79.588,4 100.031,4 111.739,1 164.584,4 195.818,4 19,0 37,6 39,8 508,1

ES 356.536 Cariacica 32.774,8 43.742,0 49.053,5 51.358,5 68.784,6 33,9 28,3 31,6 192,9

MG 2.412.937 Belo Horizonte 1.190.361,6 1.223.576,7 1.399.399,2 1.455.984,3 1.555.804,2 6,9 41,0 46,7 644,8

MG 608.650 Contagem 146.544,3 163.831,7 175.966,3 204.871,5 245.409,9 19,8 36,3 41,4 403,2

MG 608.369 Uberlândia 191.705,0 204.557,7 213.997,2 237.524,6 251.047,1 5,7 39,3 38,9 412,7

MG 513.348 Juiz de Fora 177.500,3 199.195,5 198.412,0 242.174,8 262.001,7 8,2 43,1 46,2 510,4
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UF

Particip. na
despesa

total

Variação
2007/
2006

20072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulação

Particip.
na receita
corrente

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Nota: * não inclui Brasília.

MG 415.098 Betim 147.908,6 169.500,0 180.903,1 201.089,1 230.033,7 14,4 30,8 34,2 554,2

MG 352.384 Montes Claros 111.770,1 110.891,1 119.846,8 133.959,9 139.384,5 4,1 41,3 48,1 395,6

MG 329.112 Ribeirão das Neves 24.653,7 25.438,0 29.081,2 38.410,6 56.874,2 48,1 38,5 48,9 172,8

MG 287.760 Uberaba 116.231,6 125.399,6 145.047,9 156.011,9 171.935,2 10,2 49,2 50,5 597,5

MG 260.396 Governador Valadares 70.280,5 87.020,3 89.157,7 101.425,4 102.028,4 0,6 37,3 36,1 391,8

MG 238.397 Ipatinga 92.507,0 107.645,6 124.031,6 147.701,0 149.026,4 0,9 42,5 43,6 625,1

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro 2.511.289,4 2.491.475,4 2.345.694,1 2.268.888,3 2.909.409,5 28,2 30,2 31,0 477,5

RJ 960.631 São Gonçalo 128.549,3 155.155,9 123.283,7 147.947,9 159.841,1 8,0 38,8 44,0 166,4

RJ 842.686 Duque de Caxias 233.732,1 275.659,6 204.381,2 309.241,5 312.032,3 0,9 32,8 36,9 370,3

RJ 830.672 Nova Iguaçu 192.997,6 220.756,9 143.716,4 211.235,2 296.683,1 40,5 49,8 57,7 357,2

RJ 480.555 Belford Roxo 75.127,5 85.670,3 81.936,0 97.048,6 97.557,2 0,5 38,8 38,7 203,0

RJ 474.002 Niterói 227.881,7 282.524,5 303.679,0 331.637,6 363.687,4 9,7 45,2 45,2 767,3

RJ 464.282 São João de Meriti 69.688,5 78.597,2 66.961,2 66.203,0 89.322,3 34,9 39,2 36,3 192,4

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes - 226.002,1 189.426,2 421.927,7 658.892,9 56,2 47,6 53,1 1.546,1

RJ 306.645 Petrópolis 141.954,9 158.701,0 168.299,3 158.201,1 180.767,1 14,3 45,3 45,2 589,5

RJ 255.653 Volta Redonda 155.689,6 138.993,2 157.532,1 177.024,5 190.116,1 7,4 44,6 48,2 743,7

SP 10.886.518 São Paulo 5.627.527,4 5.982.455,8 6.843.997,1 7.846.238,0 8.245.848,8 5,1 40,8 42,6 757,4

SP 1.236.192 Guarulhos 410.891,8 453.029,8 529.912,3 582.599,0 646.108,2 10,9 41,6 42,2 522,7

SP 1.039.297 Campinas 393.780,8 444.656,0 491.634,5 609.441,3 764.147,9 25,4 39,4 43,0 735,3

SP 781.390 São Bernardo do Campo 511.315,6 574.370,5 541.127,5 581.656,2 618.516,9 6,3 40,6 37,2 791,6

SP 701.012 Osasco 181.685,7 190.303,1 205.520,2 264.615,6 377.203,0 42,6 42,5 48,5 538,1

SP 667.891 Santo André 212.071,3 230.142,7 317.913,4 471.318,6 525.285,3 11,5 45,7 51,1 786,5

SP 594.948 São José dos Campos 341.329,3 366.369,5 395.488,6 395.783,5 457.027,8 15,5 45,5 43,6 768,2

SP 559.157 Sorocaba 258.277,6 279.484,3 299.656,6 253.719,8 274.149,0 8,1 43,0 42,1 490,3

SP 547.417 Ribeirão Preto 284.191,0 311.898,6 297.857,2 315.497,0 355.180,7 12,6 41,8 42,9 648,8

SP 418.288 Santos 332.123,2 328.668,7 346.032,5 383.812,3 384.315,0 0,1 43,5 44,5 918,8

SP 402.770 São José do Rio Preto 199.003,6 192.106,0 203.383,3 226.861,7 249.375,3 9,9 45,5 50,2 619,2

SP 402.643 Mauá 124.987,2 149.453,2 186.114,7 207.577,4 192.751,4 -7,1 54,1 55,8 478,7

SP 386.779 Diadema 152.803,5 188.734,1 204.388,9 199.222,5 193.331,6 -3,0 42,8 45,6 499,9

SP 379.566 Carapicuíba 42.842,4 43.444,9 68.029,3 65.074,1 69.715,8 7,1 38,3 42,9 183,7

SP 362.991 Mogi das Cruzes 79.357,7 97.853,3 136.873,7 117.268,1 165.484,4 41,1 38,6 41,1 455,9

SP 358.108 Piracicaba 184.960,9 193.087,5 188.157,5 204.325,2 234.331,3 14,7 46,8 47,0 654,4

SP 347.601 Bauru 88.658,4 99.432,9 101.698,7 107.521,5 123.737,7 15,1 35,2 34,3 356,0

SP 342.983 Jundiaí 185.513,5 192.120,3 201.677,5 222.526,2 239.823,3 7,8 37,4 34,2 699,2

26.729.883 Sul 10.633.738,5 11.264.719,0 11.741.334,7 12.864.887,1 13.722.883,7 6,7 41,8 42,8 513,4

PR 1.797.408 Curitiba 1.528.141,9 1.589.988,0 1.593.607,1 1.761.139,8 1.883.323,8 6,9 55,1 61,2 1.047,8

PR 497.833 Londrina 226.816,7 225.870,8 223.500,7 238.041,0 258.797,7 8,7 49,3 46,7 519,9

PR 325.968 Maringá 116.674,2 109.939,4 151.166,1 151.633,1 148.996,0 -1,7 37,9 40,0 457,1

PR 311.336 Foz do Iguaçu 118.133,0 125.770,3 107.872,6 104.722,0 114.261,2 9,1 36,7 38,5 367,0

PR 306.351 Ponta Grossa 78.277,6 78.070,4 66.187,3 71.742,0 88.286,7 23,1 32,5 33,4 288,2

PR 285.784 Cascavel 67.200,4 66.752,6 69.129,5 80.642,1 79.783,6 -1,1 35,4 36,3 279,2

PR 263.622 São José dos Pinhais 70.528,6 89.208,7 94.188,6 95.056,3 93.442,1 -1,7 38,0 33,5 354,5

RS 1.420.667 Porto Alegre 807.322,1 800.458,5 830.617,8 847.776,0 967.316,7 14,1 37,5 40,5 680,9

RS 399.038 Caxias do Sul 203.263,3 221.012,7 228.142,7 251.789,6 267.243,7 6,1 41,4 43,1 669,7

RS 339.934 Pelotas 121.974,2 120.136,1 100.261,4 107.405,5 119.289,5 11,1 40,4 38,9 350,9

RS 326.458 Canoas 134.472,3 118.573,2 156.166,4 205.755,1 239.709,1 16,5 50,9 58,3 734,3

RS 263.403 Santa Maria 52.841,0 59.733,1 59.415,8 55.424,6 55.248,9 -0,3 27,8 30,0 209,8

RS 261.150 Gravataí 61.359,6 70.118,6 68.489,0 88.450,9 105.665,1 19,5 41,0 47,4 404,6

RS 253.264 Viamão 35.151,4 34.477,7 44.185,4 51.745,9 51.709,9 -0,1 39,0 37,0 204,2

RS 253.067 Novo Hamburgo 78.892,8 88.024,2 85.923,2 101.945,5 105.098,9 3,1 38,8 37,3 415,3

SC 396.723 Florianópolis 160.436,9 178.739,1 159.887,4 193.409,8 204.412,2 5,7 34,5 36,8 515,3

SC 487.003 Joinville 219.750,7 219.556,1 226.168,1 225.339,0 253.444,5 12,5 38,8 40,4 520,4

SC 292.972 Blumenau 146.145,4 168.877,6 172.557,1 188.293,8 204.540,6 8,6 45,4 46,2 698,2

73.054.455 Cidades selecionadas 27.320.633,0 29.688.894,8 30.924.631,6 34.931.963,2 38.772.960,9 11,0 40,9 43,0 530,7

33.479.343 Até 20 mil hab. 12.302.116,1 13.189.129,9 14.477.738,7 15.830.510,5 16.841.190,3 6,4 42,9 44,2 503,0

41.708.810 Capitais 17.772.916,9 18.942.338,8 19.674.315,8 22.143.565,9 24.348.086,8 10,0 40,6 42,9 583,8

181.430.137 Brasil* 62.313.572,1 67.284.476,8 71.993.846,3 80.280.949,4 87.977.387,8 9,6 41,1 42,6 484,9

Desp.
custeio per
capita 2007

em reais
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RANKING 2007

Custeio

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Nota: * não inclui Brasília.

1º SP São Paulo 8.245.848.780,5 10.886.518

2º RJ Rio de Janeiro 2.909.409.542,8 6.093.472

3º PR Curitiba 1.883.323.780,0 1.797.408

4º MG Belo Horizonte 1.555.804.221,3 2.412.937

5º BA Salvador 1.221.787.273,8 2.892.625

6º CE Fortaleza 984.554.951,5 2.431.415

7º RS Porto Alegre 967.316.658,3 1.420.667

8º PE Recife 882.479.791,2 1.533.580

9º SP Campinas 764.147.853,5 1.039.297

10º AM Manaus 680.454.096,0 1.612.475

11º GO Goiânia 669.568.580,9 1.244.645

12º RJ Campos dos Goytacazes 658.892.881,0 426.154

13º SP Guarulhos 646.108.211,8 1.236.192

14º SP São Bernardo do Campo 618.516.882,8 781.390

15º SP Santo André 525.285.259,3 667.891

16º PA Belém 470.087.213,0 1.408.847

17º MA São Luís 465.416.770,1 957.899

18º MS Campo Grande 462.694.095,7 724.638

19º SP São José dos Campos 457.027.793,8 594.948

20º SP Santos 384.314.990,4 418.288

21º SP Osasco 377.203.027,7 701.012

22º RJ Niterói 363.687.393,4 474.002

23º SP Ribeirão Preto 355.180.737,3 547.417

24º PI Teresina 353.855.023,1 778.341

25º RJ Macaé 350.908.160,7 169.229

26º AL Maceió 347.927.847,8 874.014

27º ES Vitória 346.425.798,9 314.042

28º RN Natal 337.305.547,4 774.205

29º RJ Duque de Caxias 312.032.257,4 842.686

30º RJ Nova Iguaçu 296.683.100,7 830.672

31º SP Sorocaba 274.149.013,0 559.157

32º SP São Caetano do Sul 269.956.631,7 144.857

33º RS Caxias do Sul 267.243.667,5 399.038

34º PB João Pessoa 266.527.890,5 674.971

35º SP Barueri 265.656.251,8 252.748

36º MG Juiz de Fora 262.001.713,0 513.348

37º PR Londrina 258.797.712,7 497.833

38º SC Joinville 253.444.462,6 487.003

39º MT Cuiabá 253.121.506,9 527.113

40º MG Uberlândia 251.047.056,0 608.369

41º SP São José do Rio Preto 249.375.289,8 402.770

42º MG Contagem 245.409.945,1 608.650

43º SP Jundiaí 239.823.345,9 342.983

44º RS Canoas 239.709.110,8 326.458

45º SE Aracaju 235.924.658,2 520.207

46º SP Piracicaba 234.331.282,3 358.108

47º MG Betim 230.033.749,8 415.098

48º SP Guarujá 222.546.815,4 296.150

49º BA Camaçari 205.907.464,1 220.495

50º SC Blumenau 204.540.604,4 292.972

51º SC Florianópolis 204.412.173,8 396.723

52º MG Poços de Caldas 200.053.508,9 144.420

Posição UF Município População
2007

Total dos 100 maiores 40.915.482.822,9 69.628.591

Total dos demais* 47.061.904.927,1 111.801.546

Total Brasil* 87.977.387.750,1 181.430.137

Despesa com
custeio
em reais

53º BA Feira de Santana 199.276.293,7 571.997

54º ES Serra 195.818.400,7 385.370

55º SP Diadema 193.331.578,8 386.779

56º SP Mauá 192.751.442,6 402.643

57º SP Cubatão 190.370.126,0 119.794

58º RJ Volta R edonda 190.116.100,0 255.653

59º RJ Petrópolis 180.767.096,7 306.645

60º MG Uberaba 171.935.217,3 287.760

61º SP Limeira 170.121.439,6 272.734

62º SC Itajaí 169.658.618,0 163.298

63º SP Mogi das Cruzes 165.484.384,0 362.991

64º SP Paulínia 161.952.718,0 73.118

65º RJ São Gonçalo 159.841.138,4 960.631

66º SP Praia Grande 154.670.727,6 233.806

67º RJ Cabo Frio 151.193.714,3 162.191

68º MG Ipatinga 149.026.419,0 238.397

69º PR Maringá 148.996.044,4 325.968

70º SP São Vicente 143.423.623,2 323.599

71º ES Vila Velha 141.665.980,2 398.068

72º MG Montes Claros 139.384.476,2 352.384

73º RJ Angra dos Reis 138.683.922,4 149.395

74º SP Indaiatuba 137.539.120,3 173.508

75º RO Porto Velho 135.434.019,7 371.791

76º RR Boa Vista 131.826.000,0 247.762

77º SP Taboão da Serra 131.762.382,0 219.200

78º SP Marília 130.868.867,0 218.113

79º SP Taubaté 130.167.931,9 265.514

80º TO Palmas 128.999.236,1 179.707

81º PE Jaboatão dos Guararapes 126.185.892,6 665.387

82º SP Bauru 123.737.707,3 347.601

83º SP Araraquara 120.629.992,6 195.815

84º RS Pelotas 119.289.492,4 339.934

85º SP Americana 119.106.978,8 199.094

86º PB Campina Grande 118.850.707,4 371.060

87º SP São Carlos 118.848.500,7 212.956

88º SP Jacareí 114.625.671,7 207.028

89º PR Foz do Iguaçu 114.261.209,4 311.336

90º SP Franca 112.095.916,7 319.094

91º PA Parauapebas 109.752.462,3 133.261

92º AC Rio Branco 108.765.634,2 288.614

93º CE Sobral 107.563.400,4 176.895

94º SP Araçatuba 106.957.729,4 178.839

95º MG Itabira 106.654.813,5 105.199

96º RS Gravataí 105.665.126,3 261.150

97º GO Anápolis 105.325.348,6 325.544

98º RS Novo Hamburgo 105.098.921,9 253.067

99º SP Suzano 104.455.312,9 268.777

100º MS Dourados 104.282.610,3 182.747

Posição UF Município
População

2007

Despesa com
custeio
em reais
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RANKING 2007

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Nota: * não inclui Brasília.

1º RJ Quissamã 5.796 100.710.059,6 17.376

2º BA São Francisco do Conde 3.398 101.342.659,5 29.822

3º MG Grupiara 3.072 4.338.270,8 1.412

4º BA Madre de Deus 3.042 46.937.844,3 15.432

5º PR Itaipulândia 3.004 25.775.571,7 8.581

6º RJ Casimiro de Abreu 2.727 73.871.587,0 27.086

7º RJ Carapebus 2.645 28.238.827,9 10.677

8º PE Itacuruba 2.425 9.934.926,1 4.097

9º MG Cachoeira Dourada 2.414 5.961.884,7 2.470

10º GO Alto Horizonte 2.370 7.477.510,2 3.155

11º GO Lagoa Santa 2.369 2.902.472,4 1.225

12º SP Borá 2.324 1.868.894,0 804

13º MG Serra da Saudade 2.318 2.019.340,7 871

14º GO Anhanguera 2.281 2.203.198,0 966

15º RJ Porto Real 2.275 33.013.286,2 14.512

16º SP Paulínia 2.215 161.952.718,0 73.118

17º MG Tapira 2.183 7.805.033,2 3.575

18º RJ São João da Barra 2.161 62.419.114,7 28.889

19º MG Araporã 2.128 13.000.653,2 6.110

20º SP Nova Castilho 2.122 2.242.804,7 1.057

21º RJ Macaé 2.074 350.908.160,7 169.229

22º RS Lagoa dos Três Cantos 2.027 3.222.312,2 1.590

23º PR Jardim Olinda 2.017 2.946.139,8 1.461

24º SP Jaguariúna 2.004 73.745.744,4 36.801

25º RS Engenho Velho 1.961 3.105.564,8 1.584

26º MG São Gonçalo do Rio Abaixo 1.935 17.879.262,5 9.238

27º GO Chapadão do Céu 1.924 10.176.348,0 5.289

28º RS Gentil 1.906 3.008.957,5 1.579

29º MG Douradoquara 1.904 3.419.518,9 1.796

30º RS Vista Alegre do Prata 1.899 2.832.864,9 1.492

31º SP Trabiju 1.887 2.718.826,8 1.441

32º RS São Vendelino 1.882 3.376.471,0 1.794

33º TO Crixás do Tocantins 1.877 2.372.602,3 1.264

34º PR Entre Rios do Oeste 1.867 7.172.199,0 3.842

35º ES Anchieta 1.865 36.265.113,5 19.450

36º MT Santa Rita do Trivelato 1.864 4.666.642,8 2.504

37º SP São Caetano do Sul 1.864 269.956.631,7 144.857

38º GO Três Ranchos 1.862 5.327.744,5 2.862

39º RS André da Rocha 1.832 2.208.821,7 1.206

40º MS Taquarussu 1.814 5.643.905,0 3.112

41º RS Coqueiro Baixo 1.810 2.834.474,9 1.566

42º RJ Armação dos Búzios 1.799 44.181.383,5 24.560

43º SE Rosário do Catete 1.779 15.156.053,0 8.518

44º RJ Mangaratiba 1.777 51.992.410,7 29.255

45º RS Triunfo 1.777 42.679.671,0 24.016

46º SP Nantes 1.765 4.380.031,1 2.482

47º PR Nova Aliança do Ivaí 1.753 2.413.498,8 1.377

48º RS Aratiba 1.743 11.531.318,0 6.616

49º MS Jateí 1.724 6.565.264,9 3.808

50º SP Fernão 1.720 2.506.387,6 1.457

51º RS Guabiju 1.666 2.779.827,4 1.669

52º TO Ipueiras 1.648 2.797.627,1 1.698

Posição UF Município

Em reais

População
2007

Desp. com
custeio

per capita
Despesa com

custeio

Total dos 100 maiores 1.875 2.893.711.540,0 1.543.673

Total dos demais 473 85.083.676.210,1 179.886.464

Total Brasil* 485 87.977.387.750,1 181.430.137

Custeio per capita - 2007

Posição UF Município

Em reais

População
2007

53º MT Serra Nova Dourada 1.648 2.223.179,2 1.349

54º RS Nicolau Vergueiro 1.644 2.891.397,0 1.759

55º RS Quatro Irmãos 1.641 2.847.982,0 1.735

56º GO Rio Quente 1.640 4.876.877,1 2.974

57º RN Viçosa 1.632 2.887.119,4 1.769

58º RS Capão Bonito do Sul 1.610 2.957.541,9 1.837

59º TO Tupirama 1.607 2.257.649,5 1.405

60º PB Parari 1.607 2.001.326,4 1.245

61º SP Santa Salete 1.600 2.223.959,4 1.390

62º RS São Valentim do Sul 1.596 3.624.749,4 2.271

63º SP União Paulista 1.595 2.296.344,9 1.440

64º SP Bertioga 1.593 62.285.517,3 39.091

65º SP Cubatão 1.589 190.370.126,0 119.794

66º SC Itá 1.582 10.152.225,1 6.417

67º SP Rosana 1.576 31.431.943,0 19.948

68º SP Zacarias 1.566 3.490.933,0 2.229

69º SP Uru 1.561 2.126.756,2 1.362

70º MT Santa Cruz do Xingu 1.560 3.300.765,9 2.116

71º RJ Macuco 1.555 8.156.519,7 5.246

72º RJ Campos dos Goytacazes 1.546 658.892.881,0 426.154

73º SP Santa Clara d'Oeste 1.543 3.211.963,8 2.081

74º PR Santa Helena 1.543 35.160.809,4 22.794

75º MG Doresópolis 1.542 2.303.961,0 1.494

76º RS Vanini 1.539 3.009.622,8 1.956

77º ES Presidente K ennedy 1.536 15.896.502,1 10.350

78º RS Camargo 1.529 3.777.787,3 2.471

79º MG Cedro do Abaeté 1.516 1.816.599,8 1.198

80º SP Luís Antônio 1.516 15.570.401,0 10.272

81º PR Pato Bragado 1.515 7.014.413,6 4.631

82º PB Riacho de Santo Antônio 1.514 2.308.046,0 1.524

83º RS Relvado 1.508 3.310.796,1 2.196

84º RS Doutor Ricardo 1.505 3.089.434,9 2.053

85º RS Santa Tereza 1.501 2.724.756,7 1.815

86º RJ Rio das Flores 1.498 12.239.040,6 8.168

87º RS União da Serra 1.495 2.491.159,9 1.666

88º SP Arco-Íris 1.493 2.988.328,3 2.002

89º RS Capitão 1.484 3.851.314,5 2.595

90º SC Santiago do Sul 1.484 2.151.636,7 1.450

91º MG Carneirinho 1.483 13.138.622,8 8.859

92º PA Canaã dos Carajás 1.477 35.007.426,9 23.707

93º RS Montauri 1.473 2.331.287,3 1.583

94º RS São José do Sul 1.472 2.794.996,8 1.899

95º SC Presidente Castelo Branco 1.470 2.582.113,1 1.757

96º SC Piratuba 1.459 6.668.346,7 4.570

97º RS Westfalia 1.456 3.953.929,6 2.716

98º SC Flor do Sertão 1.449 2.375.907,5 1.640

99º RS Vespasiano Correa 1.449 2.859.332,8 1.973

100º GO Água Limpa 1.446 2.998.772,0 2.074

Desp. com
custeio

per capita
Despesa com

custeio
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Taxa de crescimento do investimento em relação ao ano anterior

DESPESA INVESTIMENTOS

Investimentos crescem
mais nas grandes
cidades do Sul e Sudeste
O avanço de 11,6%, da receita municipal em 2007 impactou
positivamente os investimentos que se elevaram pela segunda vez

consecutiva. Todavia, esse crescimento foi desigual. Em nível

regional, foi mais acentuado no Sudeste e no Sul, as regiões mais
desenvolvidas. Em nível intermunicipal, os aumentos ocorreram com

maior intensidade nas grandes cidades, sobretudo, nas capitais.

Desempenho

Estimulado pelo bom desempe-
nho da receita, o investimento muni-
cipal apresentou um elevado cresci-
mento pelo segundo ano consecuti-
vo. Após crescer 45% em 2006, o
montante aplicado pelos municípios
atingiu seu maior patamar em 2007,
quando alcançou R$ 23,9 bilhões,
valor 10,5% maior que o gasto reali-
zado no ano anterior.

A expansão dos investimentos foi
puxada pelas grandes cidades, sobre-

Evolução dos gastos com investimentos
em R$ bilhões - IPCA médio de 2007

Walter Aluisio Morais Rodrigues,
secretário municipal de Finanças de
São Paulo
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tudo pelas capitais, onde o crescimen-
to médio foi de 28,2%. Os 106 muni-
cípios selecionados por Multi Cida-
des tiveram um aumento médio de
23,8%, sendo que 37 apresentaram
contenção nesse item de despesa e
55 tiveram crescimento acima da
média dos municípios brasileiros.

Os maiores aumentos em termos
de valores foram registrados pelas ci-
dades de São Paulo-SP, com expan-
são de R$ 581,2 milhões; Rio de Ja-
neiro-RJ, com aumento de R$ 197,3
milhões; Curitiba-PR, com acréscimo
de R$ 109,6 milhões; Vitória-ES e
Santo André-SP, com incremento de
aproximadamente R$ 100 milhões,
cada; e Campos dos Goytacazes-RJ,
cuja ampliação foi de R$ 87,3 mi-
lhões. Outros oito municípios eleva-
ram seus investimentos em montan-
tes que variam entre R$ 43 milhões e
R$ 61,9 milhões: Fortaleza-CE, Porto
Alegre-RS, Natal-RN, Campinas-SP,
Boa Vista-RR, Contagem-MG, São
José do Rio Preto-SP e Recife-PE.

"Aumentamos os investimentos
porque melhoramos a arrecadação,
sem subir impostos. Ampliamos a
base", disse o secretário municipal de
Finanças de São Paulo, Walter Aluisio
Morais Rodrigues, comemorando a

alta nos investimentos na cidade de
33,3% em 2007 em relação ao ano
anterior, já descontada a inflação
medida pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA).

Em sua opinião, os investimen-
tos foram elevados na capital paulis-
ta devido às dimensões da cidade, o
maior centro urbano, comercial e po-
pulacional do país. O secretário cita
investimentos em habitação e urba-
nismo (regularização de loteamentos,
obras, pavimentação de ruas, conclu-
são do sistema viário e da ponte Es-
taiada), educação (construção de
Centros Educacionais Unificados-
CEUs), transporte (criação do corre-
dor Expresso Tiradentes) e saúde
(construção de dois hospitais e 110
postos de assistência médica-ambu-
latorial).

Apesar de expressivos, os inves-
timentos não supriram totalmente as
necessidades do município, segundo
Rodrigues. "Sempre achamos os inves-
timentos insuficientes, porque a cida-
de é grande e os problemas são pro-
porcionalmente altos", disse o secre-
tário de São Paulo.

Em Santo André, o secretário mu-
nicipal de Finanças, Walter Faria, co-
memora os dividendos dos investimen-

tos na área social, educacional e viá-
ria: a construção e inauguração do
Hospital da Mulher, do Complexo Viá-
rio Casaquera (viaduto que sobrepõe
a linha férrea), do Parque Sabina (um
parque interativo de ciências) e de
Centros Integrados de Estudos, com
complexos esportivos. O secretário
avalia que os investimentos, mesmo
elevados, podem sempre melhorar. E
ressalta a importância de se "fazer in-
vestimento com responsabilidade", por
causa do custeio de manutenção.

Destaque deve ser dado a Santa
Maria-RS e Santana-AP, cujas taxas de
crescimento dos investimentos excede-
ram os 200%, em relação ao ano an-
terior. Contagem-MG, Cariacica-ES,
Araguaína-TO, Santo André-SP, Parna-
íba-PI, Santarém-PA e Montes Claros-
MG apresentaram taxas de crescimen-
to acima de 100%. Além da elevada
expansão, esses municípios têm em
comum o fato de terem realizado in-
vestimentos recordes em 2007.

Os maiores recuos ficaram por

São Paulo pôde investir mais devido à melhora da arrecadação

Walter Aparecido de Faria,
secretário municipal de Finanças
de Santo André-SP
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conta de Mossoró-RN (R$ 27 milhões),
Mauá-SP (R$ 20,6 milhões), Petroli-
na-PE (R$ 20 milhões) e Ribeirão Pre-
to-SP (R$ 19 milhões). Entre as capi-
tais, somente Cuiabá-MT (28,8%),
Salvador-BA (20,6%), Rio Branco-AC
(9,5%), Florianópolis -SC (4,8%) e
Manaus-AM (2,4%) acusaram queda
nos investimentos em 2007 compa-
rativamente a 2006. No caso de Cui-
abá, Rio Branco e Florianópolis deve
ser levado em consideração o fato de,
em 2006, o investimento ter atingido
níveis muito elevados.

De acordo com o secretário de
Fazenda de Ribeirão Preto, Afonso
Reis Duarte, o recuo em 2007 foi um
ajuste em relação ao ano anterior,
quando a cidade recebeu fortes inves-
timentos. Ele cita o repasse da Com-
panhia de Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano (CDHU) à Compa-
nhia Habitacional Regional de Ribei-
rão Preto (Cohab-RP) para a constru-
ção de casas. "A diferença aconteceu
porque, em 2006, o repasse da
CDHU à Cohab foi de R$ 6 milhões
e, em 2007, foi de R$ 1 milhão", dis-
se o secretário.

Houve também, em 2006, inves-

DESPESA INVESTIMENTOS

timento de R$ 3,133 milhões para o
término do Distrito Empresarial, que
não teve em 2007, além de mais de
R$ 1,056 milhão de desapropriação
amigável. Os maiores investimentos
em 2006 foram o término das cons-
truções e reformas de escolas e cre-
ches.

Concentração e
peso nos orçamentos

A cidade de São Paulo prosseguiu na
liderança do ranking em 2007, com
9,7% do total dos investimentos rea-
lizados pelos municípios brasileiros.
Entre as dez cidades do país que mais
investiram naquele ano, responsáveis
por 23,1% do total, três delas não são
capitais: Campos dos Goytacazes-RJ,
São Bernardo do Campo-SP e Barue-
ri-SP. No Brasil, metade dos investi-
mentos municipais foi realizada por
cerca de 110 cidades. Em anos ante-
riores essa participação havia sido de,
aproximadamente, 52% no biênio
2003-2004 e, em média, 46,5% no
biênio 2005-2006.

A receita para o destaque de São
Bernardo do Campo em investimen-

tos foi: aumento de arrecadação e
diminuição de custeio, segundo o as-
sessor da Secretaria Municipal de Fa-
zenda, José Luiz Gavinelli. "Em 2007,
o município fez um esforço grande
para reduzir o custeio da máquina
administrativa, para que se pudesse
investir mais. Houve várias medidas de
contenção, todas associadas a medi-
das de aumento de arrecadação. Essa
combinação permitiu incrementar os
investimentos", disse Gavinelli, citan-
do o sistema viário, a educação, a cul-
tura, o esporte e a habitação (inclui
assentamentos urbanos) como as áre-
as prioritárias. "Houve uma recupera-
ção importante de assentamentos pre-
cários. Isso, na verdade, significa dar
infra-estrutura para favelas", explicou.
Entre as parcerias que contribuíram
para os investimentos, em 2007, citou
uma com o BID (Banco Mundial).

Ele destaca a importância da pre-
feitura investir em preservação do
meio ambiente, uma área relaciona-
da a tantas outras, inclusive à saúde.
"A prefeitura investe, mas, para me-
lhorar, precisaria de uma parceria
com o governo federal para o meio
ambiente e o sistema viário. Há áre-

Ribeirão Preto-SP reduziu em R$ 19 milhões os investimentos em 2007,
em valores corrigidas da inflação

José Luiz Gavinelli, assessor do
secretário municipal de Fazenda de
São Bernardo do Campo - SP
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Participação das regiões no total do
investimento municipal - 2007

Investimento por habitante nas regiões - 2007
Em reais

Taxa de crescimento dos investimentos
das regiões entre 2006 e 2007

as grandes de mananciais sujeitas à
invasão", disse o assessor. Para os
próximos anos, Gavinelli alerta: "É
complicado o município manter esse
nível de investimento. É um percentu-
al bastante elevado, mas a idéia é
sempre investir mais", afirmou.

O relevante aumento do montan-
te investido pelas capitais ampliou a
concentração dos investimentos nes-
sas cidades. Elas foram responsáveis
por 26,6% do total, em 2007, contra
22,9%, em 2006. No período com-
preendido entre 2003 e 2007, a mai-
or participação das capitais ocorreu
em 2003, quando foi de 29,4%, en-
quanto a menor foi verificada em
2005, apenas 19,8%.

O investimento dos municípios
brasileiros equivaleu a 0,9% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) nacional e a
11,2% da despesa municipal total. Os
municípios com população entre 50
e 100 mil habitantes apresentaram a
maior participação desse gasto na
despesa total, em média, 12,7%, en-
quanto a menor foi observada nas
localidades com mais de 500 mil ha-
bitantes, 10,4%.

De acordo com os dados infor-
mados à Secretaria do Tesouro Naci-
onal, em 65 cidades o investimento
respondeu por mais de 30% da des-
pesa total. Barueri é um exemplo de
município que prioriza os investimen-
tos. Entre 2000 e 2005, a participa-
ção dessa despesa no gasto munici-
pal da cidade flutuou entre 20% e
23%, passando para 28%, em 2006,
e 31%, em 2007.

Desempenho regional

À exceção do Nordeste, onde o
investimento recuou 3,2%, as demais
regiões tiveram crescimento. As mai-
ores taxas de crescimento foram ve-
rificadas no Sudeste (16,7%) e no Sul
(11,4%), concentrando ainda mais os
investimentos nessas regiões. O Cen-

Prefeitura de São Bernardo do Campo entrega o Parque Cittá di Marostica,
para prática de esportes radicais

tro-Oeste apresentou uma boa taxa
de crescimento, de 6,8%, enquanto
a expansão do Norte foi mais mo-
desta, 3,7%.

Acompanhando as fortes dispa-
ridades regionais no Brasil, o valor in-
vestido por habitante pelos municípi-
os do Sudeste, em 2007, foi de
R$ 170, mais do que o dobro do re-
gistrado pelas cidades do Nordeste,
de R$ 78,3. Nas capitais nordestinas,
o investimento médio per capita foi
de R$ 77,9, ao passo que, nas do Su-
deste, esse valor alcançou R$ 202,6.

No Centro-Oeste, com R$ 138,3,
e no Sul, com R$ 127,4, os valores es-
tão próximos da quantia média apli-
cada pelos municípios do Brasil, de
R$ 131,8. No Norte, o investimento
per capita do conjunto dos municípios
da região foi de R$ 119,5 em 2007.
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional Investimento
per capita

em R$

Nordeste

Até 10 mil habitantes 2.079,7 11,2 153,5 149,8 12,8 158,0 393,0 9,6 105,7

De 10 mil até 20 mil hab. 2.183,0 10,6 109,5 218,2 14,2 131,9 659,2 8,9 78,4

De 20 mil até 50 mil hab. 3.083,8 10,5 102,8 349,6 12,5 104,4 869,4 8,6 70,4

De 50 mil até 100 mil hab. 2.895,3 12,7 132,7 268,8 13,1 125,6 494,1 9,4 71,0

De 100 mil até 200 mil hab. 2.480,4 11,8 141,9 249,8 17,0 172,2 365,2 12,5 109,2

De 200 mil até 500 mil hab. 3.843,6 12,6 140,6 255,9 15,0 127,3 316,6 10,0 78,3

Acima de 500 mil hab. 7.339,3 10,4 143,1 248,8 9,0 82,4 934,0 7,9 73,7

Total dos municípios 23.905,0 11,2 131,8 1.740,9 12,9 119,5 4.031,5 9,0 78,3

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Investimento
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Investimento
per capita

em R$

NorteBrasil*

Investimentos - 2007

Norte

Os investimentos nessa região foram influenciados
pelo desempenho de quatro cidades: Boa Vista-RO, com
gastos adicionais de R$ 49,7 milhões; Belém-PA, com
acréscimo de R$ 21,3 milhões; Palmas-TO e Santarém-
PA, que investiram recursos adicionais da ordem de R$
15,4 milhões, cada. Destacam-se ainda as elevadas taxas
de crescimento de Santana-AP (235,3%) e Araguaína-TO
(133%).

Entre as capitais do Norte, somente Manaus-AM e Rio
Branco-AC contiveram os investimentos, em 2007. Em
Manaus a queda de apenas 2,4% custou-lhe a liderança
do ranking  da região, ocupada por Belém. Já em Rio Bran-
co, a retração foi de 9,5%, porém a aplicação efetivada,
em 2007, foi a segunda melhor marca do município.

Os municípios do Norte foram os que compromete-
ram, em média, a maior parcela da receita corrente com
os investimentos (13,6%). Destaque para as cidades de
Rorainópolis-RR (37%), Boa Vista (24,3%) e Santana
(20,2%).

1º PA Belém 124.414.285,0 1.408.847

2º AM Manaus 124.411.203,7 1.612.475

3º PA Parauapebas 85.954.635,5 133.261

4º RR Boa Vista 85.782.000,0 247.762

5º AC Rio Branco 52.712.125,4 288.614

6º RO Porto Velho 47.655.408,9 371.791

7º PA Marabá 45.721.455,1 196.468

8º TO Palmas 44.583.909,3 179.707

9º AM Coari 30.986.051,6 61.069

10º PA Santarém 28.469.655,1 274.285

Total dos 10 maiores 670.690.729,5 4.774.279

Total dos demais 1.070.234.303,4 9.799.536

Total da região 1.740.925.032,9 14.573.815

Posição UF Município Investimentos
em reais

População
2007

As dez cidades da região Norte
que mais investiram em 2007

Nordeste

Depois de apresentar a maior taxa de crescimento
(51,8%) em 2006, o investimento realizado pelo conjunto
dos municípios do Nordeste recuou 3,2% em 2007, o que
significou, em termos absolutos, R$ 131,6 milhões a me-
nos. O recuo foi puxado pelos municípios com menos de
100 mil habitantes e por aqueles com população entre
200 mil e 500 mil habitantes. Destacam-se ainda as con-
tribuições negativas de Mossoró, Petrolina, Salvador, Cau-
caia-CE e Campina Grande-PB, que em conjunto reduzi-
ram seus investimentos em R$ 83,4 milhões.

A maioria dos municípios do Nordeste selecionados
por Multi Cidades elevou seus investimentos, o que con-
trabalançou o movimento de queda. Nesse sentido, fo-
ram importantes os aumentos das capitais Fortaleza, Na-
tal, Recife, Aracaju-SE, Teresina-PI e São Luís-MA, que jun-
tas elevaram seus investimentos em R$ 225,6 milhões.
Maceió-AL apresentou uma boa taxa de crescimento (9,7%)
e João Pessoa-PB ficou praticamente estável, com aumen-
to de 1,9%.

1º CE Fortaleza 170.369.593,8 2.431.415

2º PE Recife 147.532.787,5 1.533.580

3º RN Natal 139.602.337,8 774.205

4º PI Teresina 110.409.177,4 778.341

5º AL Maceió 82.587.437,0 874.014

6º MA São Luís 65.498.014,9 957.899

7º BA Camaçari 63.196.765,5 220.495

8º PB João Pessoa 60.678.062,4 674.971

9º SE Aracaju 57.651.666,0 520.207

10º BA Salvador 56.145.974,6 2.892.625

Total dos 10 maiores 953.671.816,9 11.657.752

Total dos demais 3.077.855.709,2 39.846.992

Total da região 4.031.527.526,1 51.504.744

Posição UF Município Investimentos
em reais

População
2007

As dez cidades da região Nordeste
que mais investiram em 2007
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Escola em Cariacica-ES onde os investimentos representaram
mais de 20% do total de suas despesas em 2007

Intervalo populacional Investimento
per capita

em R$

Sul

Até 10 mil habitantes 196,5 9,7 149,9 711,3 11,5 170,8 629,1 12,2 184,7

De 10 mil até 20 mil hab. 233,2 12,4 151,9 706,0 11,3 137,5 366,3 10,5 114,5

De 20 mil até 50 mil hab. 259,1 11,9 131,0 1.123,1 11,2 136,3 482,7 11,0 118,0

De 50 mil até 100 mil hab. 199,2 13,8 146,6 1.468,1 14,6 198,3 465,2 11,8 117,3

De 100 mil até 200 mil hab. 96,2 9,2 91,3 1.396,5 11,5 160,6 372,7 10,9 126,9

De 200 mil até 500 mil hab. 104,6 14,2 101,4 2.595,0 14,1 181,0 571,5 8,9 96,7

Acima de 500 mil hab. 399,7 12,5 160,1 5.238,3 11,1 175,3 518,4 8,7 161,1

Total dos municípios 1.488,5 11,9 138,3 13.238,2 12,0 170,0 3.405,9 10,4 127,4

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Investimento
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Investimento
per capita

em R$

SudesteCentro -Oeste*

Nesse mesmo grupo de cidades, Ilhéus (R$ 12,9) e Sal-
vador (R$ 19,4), ambas na Bahia, apresentaram o menor
investimento por habitante. No outro extremo, Arapiraca-AL
(R$ 248,6), Natal (R$ 180,3), Teresina (R$ 141,9) e Aracaju
(R$ 110,8) registraram os maiores investimento per capita.

Centro-Oeste

O investimento cresceu 6,8% no Centro-Oeste, e atin-
giu seu maior patamar. Entre os municípios selecionados
por Multi Cidades, o maior acréscimo foi o de Campo
Grande-MS (R$ 39 milhões). Em seguida, aparecem Apa-
recida de Goiânia-GO, com aumento de R$ 22,1 milhões,
e Goiânia, com R$ 20,8 milhões. Em sentido contrário,
Cuiabá experimentou uma retração de 28,8% e Anápolis,
de 19,9%. Do total de R$ 1,49 bilhão investido na região,
Campo Grande, com R$ 188,7 milhões, e Goiânia, com
R$ 165,6 milhões, responderam por 23,8%. Em Cuiabá,
essa despesa declinou 28,8%, mas, apesar da forte retra-
ção, o montante investido pela cidade foi o terceiro maior
dos últimos dez anos.

1º MS Campo Grande 188.695.322,9 724.638

2º GO Goiânia 165.574.685,3 1.244.645

3º GO Aparecida de Goiânia 54.166.127,9 475.303

4º MT Cuiabá 45.458.099,4 527.113

5º MT Várzea Grande 37.088.148,8 230.466

6º MS Três Lagoas 32.710.295,1 85.376

7º MT Rondonópolis 28.632.679,4 172.471

8º GO Itumbiara 26.139.531,8 88.122

9º GO Senador Canedo 22.071.613,4 70.820

10º MS Corumbá 22.040.479,4 96.343

Total dos 10 maiores 622.576.983,3 3.715.297

Total dos demais 865.911.439,5 7.048.640

Total da região 1.488.488.422,8 10.763.937

Posição UF Município Investimentos
em reais

População
2007

As dez cidades da região Centro-Oeste
que mais investiram em 2007

Sudeste

Com a maior taxa de crescimento entre as regiões
brasileiras, o Sudeste passou a responder por 55,4% dos
investimentos. O aumento foi fortemente influenciado pelo
comportamento da capital paulistana, que apresentou um
crescimento de 33,3%. Assim, o montante aplicado pelo
município se elevou em R$ 581,2 milhões, em 2007.

Além de São Paulo, Rio de Janeiro, com dispêndio
adicional de R$ 197,3 milhões; Vitória, com R$ 99,9 mi-
lhões; Santo André, com acréscimo de R$ 97,3 milhões; e
Campos dos Goytacazes, com R$ 87,3 milhões, contribu-
íram significativamente para o resultado. Destacam-se ain-
da as expressivas taxas de crescimento de São João de
Meriti-RJ (231,4%), Contagem (197,4%), Cariacica
(160,7%), Montes Claros (106%), São José do Rio Preto
(88,4%), Campinas (85,4%), Volta Redonda-RJ (66,3%),
Nova Iguaçu-RJ (62,6%) e Mogi das Cruzes-SP (58,2%).

Entre os municípios selecionados por Multi Cidades ,
Serra-ES foi o que mais priorizou os investimentos, que
corresponderam a 26,4% de toda despesa efetuada pela
localidade em 2007. Campos dos Goytacazes, Cariacica,
Vitória e Ribeirão das Neves também merecem destaque,
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1º SP São Paulo 2.325.464.817,2 10.886.518

2º RJ Rio de Janeiro 927.699.359,8 6.093.472

3º MG Belo Horizonte 512.239.334,6 2.412.937

4º RJ Campos dos Goytacazes 328.227.767,7 426.154

5º SP São Bernardo do Campo 250.231.746,4 781.390

6º SP Barueri 243.977.896,6 252.748

7º ES Vitória 227.309.190,0 314.042

8º SP Guarulhos 181.528.727,1 1.236.192

9º SP Santo André 179.362.181,8 667.891

10º SP São José dos Campos 145.155.089,3 594.948

Total dos 10 maiores 5.321.196.110,3 23.666.292

Total dos demais 7.917.023.074,9 54.191.466

Total da região 13.238.219.185,2 77.857.758

Posição UF Município Investimentos
em reais

População
2007

As dez cidades da região Sudeste
que mais investiram em 2007

Sul

O investimento no Sul cresceu 11,4%, alcançando a
cifra de R$ 3,41 bilhões. Dos 18 municípios selecionados
por Multi Cidades dez elevaram seus dispêndios enquanto
oito reduziram. Os maiores aumentos foram realizados
por Curitiba e Porto Alegre, que apresentaram taxas de
crescimento em torno de 49%. Curitiba investiu R$ 331,3
milhões, valor R$ 109,6 milhões maior do que o verifica-
do no ano anterior. Já em Porto Alegre, o gasto foi de
R$ 187,1 milhões, superando o montante aplicado em
2006, de R$ 61,4 milhões.

Entre os que contiveram os investimentos, as maiores
retrações foram realizadas por Foz do Iguaçu-PR, Blume-
nau-SC e Gravataí-RS, cujas reduções variaram entre
R$ 10,3 milhões e R$ 11,9 milhões. Em Canoas o recuo
foi de 31,1%.

1º PR Curitiba 331.260.257,6 1.797.408

2º RS Porto Alegre 187.149.725,2 1.420.667

3º RS Caxias do Sul 73.207.898,6 399.038

4º SC Itajaí 70.765.992,9 163.298

5º SC Florianópolis 68.275.188,0 396.723

6º SC Joinville 66.680.146,0 487.003

7º SC Balneário Camboriú 64.539.422,8 94.579

8º PR Maringá 53.297.221,4 325.968

9º PR Ponta Grossa 47.660.095,7 306.351

10º PR Araucária 34.748.227,4 111.952

Total dos 10 maiores 997.584.175,5 5.502.987

Total dos demais 2.408.287.159,7 21.226.896

Total da região 3.405.871.335,2 26.729.883

Posição UF Município Investimentos
em reais

População
2007

As dez cidades da região Sul
que mais investiram em 2007

DESPESA INVESTIMENTOS

com investimentos que responderam por mais de 20% da
despesa municipal.

As parcerias com os governos federal e estadual con-
tribuíram para a alta expressiva dos investimentos em Cari-
acica, segundo a secretária municipal de Finanças, Dalva
Guterra. Mas não somente. Houve um significativo aumen-
to da arrecadação tributária, que dobrou nos últimos três
anos em termos reais, fruto da implantação do Programa
de Modernização da Administração Tributária, a partir de
uma operação de crédito com o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES). "Trabalhamos para
ampliar a base tributária, sem aumentar alíquota de im-
posto, reduzir as despesas e estamos com recursos do PAC
(Programa de Aceleração do Crescimento)”, disse.

"Nosso município é muito carente, vítima de má admi-
nistração. Então, focamos em investimentos grandes nas áreas
de saúde, educação e infra-estrutura", disse Dalva Guterra.

Hospital Cidade Tiradentes, na capital paulista, entregue em 2007
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Investimentos - 2003-2007

14.573.815 Norte 1.116.854,3 1.322.137,6 1.131.994,4 1.679.140,7 1.740.925,0 3,7 12,9 119,5

AC 288.614 Rio Branco 29.122,9 25.687,3 25.003,3 58.222,1 52.712,1 -9,5 17,8 182,6

AC 74.101 Cruzeiro do Sul 4.179,3 8.191,1 2.980,4 6.546,6 8.063,6 23,2 16,8 108,8

AM 1.612.475 Manaus 142.547,3 107.619,9 63.583,4 127.526,6 124.411,2 -2,4 7,9 77,2

AM 102.044 Parintins 10.134,4 15.960,7 8.941,1 20.800,5 11.185,2 -46,2 15,2 109,6

AP 344.194 Macapá 14.664,8 16.276,3 11.942,6 11.411,6 13.352,3 17,0 5,3 38,8

AP 91.615 Santana 1.316,3 486,4 1.574,2 4.111,1 13.783,8 235,3 18,8 150,5

PA 1.408.847 Belém 75.850,8 127.054,5 45.791,1 103.161,6 124.414,3 20,6 10,5 88,3

PA 484.278 Ananindeua 13.773,9 10.744,4 11.830,6 20.160,0 27.963,4 38,7 13,4 57,7

PA 274.285 Santarém 27.442,6 20.152,7 10.346,2 13.113,2 28.469,7 117,1 15,1 103,8

RO 371.791 Porto Velho 27.413,4 35.658,6 14.801,8 37.220,8 47.655,4 28,0 12,9 128,2

RO 107.638 Ji-Paraná 3.330,5 5.483,1 8.836,1 16.192,2 9.894,4 -38,9 11,0 91,9

RR 247.762 Boa Vista 13.737,6 40.857,4 40.765,2 36.119,9 85.782,0 137,5 21,6 346,2

RR 24.511 Rorainópolis 1.448,9 136,7 960,5 20.608,6 10.843,2 -47,4 44,5 442,4

TO 179.707 Palmas 32.869,9 52.537,4 50.121,8 29.210,5 44.583,9 52,6 13,7 248,1

TO 117.059 Araguaína 10.444,9 9.017,6 11.437,8 7.108,9 16.564,5 133,0 17,3 141,5

51.504.744 Nordeste 2.860.856,4 3.245.250,2 2.743.214,1 4.163.161,4 4.031.527,5 -3,2 9,0 78,3

AL 874.014 Maceió 37.891,3 72.711,2 32.335,3 75.300,7 82.587,4 9,7 10,1 94,5

AL 202.147 Arapiraca 21.124,4 25.252,9 15.791,0 28.776,9 50.261,5 74,7 24,2 248,6

BA 2.892.625 Salvador 191.013,9 200.519,3 82.175,8 70.686,0 56.146,0 -20,6 2,6 19,4

BA 571.997 Feira de Santana 11.417,6 19.516,3 19.531,5 21.437,7 26.671,8 24,4 7,2 46,6

BA 308.204 Vitória da Conquista 6.092,0 14.122,9 21.160,7 17.222,8 25.274,8 46,8 11,2 82,0

BA 220.144 Ilhéus 2.111,5 7.562,3 2.426,1 3.048,6 2.847,9 -6,6 2,0 12,9

CE 2.431.415 Fortaleza 182.884,2 203.158,1 68.639,4 108.434,5 170.369,6 57,1 7,4 70,1

CE 316.906 Caucaia 17.549,8 15.613,1 35.534,0 43.047,7 30.811,1 -28,4 15,7 97,2

MA 957.899 São Luís 31.775,5 35.410,3 45.499,3 51.085,0 65.498,0 28,2 6,4 68,4

MA 229.629 Imperatriz 7.459,0 9.752,4 3.185,2 4.453,7 10.022,5 125,0 5,5 43,7

PB 674.971 João Pessoa 34.596,8 21.502,3 27.723,6 59.529,8 60.678,1 1,9 9,0 89,9

PB 371.060 Campina Grande 13.652,4 10.668,3 14.317,6 36.144,0 26.429,7 -26,9 8,8 71,2

PE 1.533.580 Recife 72.235,1 91.305,8 68.278,8 104.574,1 147.532,8 41,1 7,9 96,2

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes 6.484,4 21.389,0 11.284,9 13.683,1 16.843,8 23,1 4,8 25,3

PE 391.433 Olinda 16.313,7 26.557,8 12.411,3 16.846,7 14.696,6 -12,8 7,0 37,6

PE 307.284 Paulista 15.039,5 15.358,3 13.181,8 9.424,6 9.403,5 -0,2 6,5 30,6

PE 289.086 Caruaru 20.108,0 17.457,3 9.939,2 17.799,5 12.938,8 -27,3 6,2 44,8

PE 268.339 Petrolina 19.917,2 26.779,7 19.505,4 32.690,8 12.720,4 -61,1 6,6 47,4

PI 778.341 Teresina 29.644,0 40.996,4 53.247,3 88.059,9 110.409,2 25,4 14,0 141,9

PI 140.737 Parnaíba 1.907,0 2.652,7 13.461,0 8.489,4 18.527,4 118,2 17,1 131,7

RN 774.205 Natal 25.034,4 44.267,9 48.301,3 84.209,7 139.602,3 65,8 15,7 180,3

RN 234.392 Mossoró 28.285,5 25.813,5 27.471,5 48.194,1 21.213,4 -56,0 9,3 90,5

SE 520.207 Aracaju 18.496,1 31.310,3 52.013,4 29.140,2 57.651,7 97,8 9,5 110,8

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro 8.491,0 9.730,5 6.416,9 5.596,6 11.074,8 97,9 12,0 74,7

10.763.937 Centro- Oeste* 1.012.178,2 1.148.782,0 970.366,7 1.393.461,5 1.488.488,4 6,8 11,9 138,3

GO 1.244.645 Goiânia 67.915,9 60.657,2 80.602,9 144.823,2 165.574,7 14,3 11,0 133,0

GO 475.303 Aparecida de Goiânia 54.134,2 22.357,9 42.734,7 32.038,3 54.166,1 69,1 20,6 114,0

GO 325.544 Anápolis 2.515,5 15.031,1 17.440,7 16.669,7 13.355,1 -19,9 4,9 41,0

MS 724.638 Campo Grande 144.072,9 160.468,3 100.172,7 149.662,7 188.695,3 26,1 17,3 260,4

MS 182.747 Dourados 19.237,8 26.297,7 17.098,4 18.538,0 21.979,8 18,6 9,1 120,3

MT 527.113 Cuiabá 29.138,2 38.442,7 22.207,1 63.849,6 45.458,1 -28,8 7,4 86,2

MT 230.466 Várzea Grande 20.842,7 39.058,6 28.275,6 21.212,2 37.088,1 74,8 18,2 160,9

77.857.758 Sudeste 9.232.362,2 10.070.336,8 7.779.426,5 11.346.747,6 13.238.219,2 16,7 12,0 170,0

ES 314.042 Vitória 81.796,7 92.744,2 43.837,4 127.377,9 227.309,2 78,5 21,9 723,8

ES 398.068 Vila Velha 29.746,4 48.350,8 25.273,2 53.774,5 51.907,9 -3,5 15,3 130,4

ES 385.370 Serra 47.382,2 61.242,6 84.573,0 123.241,5 137.386,3 11,5 26,4 356,5

ES 356.536 Cariacica 13.968,9 15.414,2 22.392,5 20.701,7 53.961,4 160,7 22,2 151,4

MG 2.412.937 Belo Horizonte 339.453,9 350.469,5 275.429,0 508.771,1 512.239,3 0,7 13,5 212,3

MG 608.650 Contagem 11.374,6 36.909,7 29.710,7 23.601,6 70.201,3 197,4 10,4 115,3

MG 608.369 Uberlândia 41.983,5 27.599,8 23.950,9 69.566,1 70.169,7 0,9 11,0 115,3

MG 513.348 Juiz de Fora 27.512,2 36.194,2 25.783,2 25.042,4 23.252,9 -7,2 3,8 45,3

Investimento
per capita

2007
em reais

Participação
na despesa

total

Variação
2007/200620072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulaçãoUF
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MG 415.098 Betim 78.983,7 89.024,0 96.303,8 145.136,7 139.945,2 -3,6 18,8 337,1

MG 352.384 Montes Claros 20.122,6 30.362,9 14.798,4 31.283,8 64.450,8 106,0 19,1 182,9

MG 329.112 Ribeirão das Neves 12.110,0 23.091,2 32.524,1 29.782,5 30.126,3 1,2 20,4 91,5

MG 287.760 Uberaba 22.974,7 37.783,4 22.268,9 42.848,5 31.663,9 -26,1 9,1 110,0

MG 260.396 Governador Valadares 30.411,6 38.403,3 28.438,6 32.753,0 27.476,1 -16,1 10,1 105,5

MG 238.397 Ipatinga 35.308,4 52.077,8 19.833,3 36.867,9 28.593,5 -22,4 8,2 119,9

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro 1.218.974,3 876.632,7 695.487,0 730.446,9 927.699,4 27,0 9,6 152,2

RJ 960.631 São Gonçalo 26.073,9 18.079,7 12.643,5 31.938,2 43.308,1 35,6 10,5 45,1

RJ 842.686 Duque de Caxias 31.748,4 63.143,8 33.061,3 112.005,3 104.487,7 -6,7 11,0 124,0

RJ 830.672 Nova Iguaçu 25.080,8 82.368,3 24.437,0 44.621,1 72.566,4 62,6 12,2 87,4

RJ 480.555 Belford Roxo 7.732,9 8.395,7 10.898,3 27.337,5 17.771,9 -35,0 7,1 37,0

RJ 474.002 Niterói 26.721,2 44.587,6 39.416,3 37.574,3 36.661,0 -2,4 4,6 77,3

RJ 464.282 São João de Meriti 11.356,2 7.659,4 9.555,2 4.067,2 13.478,9 231,4 5,9 29,0

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes - 139.439,5 103.044,4 240.914,9 328.227,8 36,2 23,7 770,2

RJ 306.645 Petrópolis 24.007,9 23.219,3 16.456,9 24.864,0 16.565,9 -33,4 4,2 54,0

RJ 255.653 Volta Redonda 44.125,6 26.736,2 22.966,5 21.010,9 34.947,3 66,3 8,2 136,7

SP 10.886.518 São Paulo 1.768.725,7 1.995.490,9 739.209,7 1.744.303,7 2.325.464,8 33,3 11,5 213,6

SP 1.236.192 Guarulhos 101.959,3 118.722,8 96.025,8 152.373,5 181.528,7 19,1 11,7 146,9

SP 1.039.297 Campinas 43.836,9 63.556,0 56.669,7 64.088,0 118.810,6 85,4 6,1 114,3

SP 781.390 São Bernardo do Campo 233.127,7 343.049,5 167.091,7 236.609,0 250.231,7 5,8 16,4 320,2

SP 701.012 Osasco 52.302,1 92.613,8 60.200,9 81.951,9 87.192,3 6,4 9,8 124,4

SP 667.891 Santo André 60.470,8 50.491,9 89.008,5 82.068,4 179.362,2 118,6 15,6 268,6

SP 594.948 São José dos Campos 68.917,8 81.876,8 88.760,4 109.639,8 145.155,1 32,4 14,5 244,0

SP 559.157 Sorocaba 68.723,8 87.330,7 58.225,2 62.618,0 90.401,9 44,4 14,2 161,7

SP 547.417 Ribeirão Preto 48.142,1 27.010,1 47.203,5 55.218,3 36.254,6 -34,3 4,3 66,2

SP 418.288 Santos 42.355,7 51.084,5 40.889,3 33.761,0 39.149,5 16,0 4,4 93,6

SP 402.770 São José do Rio Preto 34.173,1 32.479,1 25.925,4 50.259,4 94.702,9 88,4 17,3 235,1

SP 402.643 Mauá 26.851,5 36.807,8 29.189,0 41.572,5 20.970,4 -49,6 5,9 52,1

SP 386.779 Diadema 20.877,7 27.575,3 27.249,9 43.843,6 47.673,8 8,7 10,6 123,3

SP 379.566 Carapicuíba 21.923,5 17.230,3 20.941,1 35.751,7 21.403,8 -40,1 11,8 56,4

SP 362.991 Mogi das Cruzes 42.678,9 36.707,0 43.060,3 48.877,5 77.321,6 58,2 18,1 213,0

SP 358.108 Piracicaba 36.400,0 29.159,9 36.950,0 67.012,8 70.347,6 5,0 14,1 196,4

SP 347.601 Bauru 17.458,5 17.344,7 23.733,6 29.048,5 30.242,4 4,1 8,6 87,0

SP 342.983 Jundiaí 53.061,3 67.246,3 49.259,3 72.726,7 72.828,7 0,1 11,4 212,3

26.729.883 Sul 2.470.265,5 2.850.265,3 2.274.861,5 3.056.887,7 3.405.871,3 11,4 10,4 127,4

PR 1.797.408 Curitiba 121.030,1 136.185,6 109.904,3 221.679,3 331.260,3 49,4 9,7 184,3

PR 497.833 Londrina 41.424,3 45.944,3 22.437,6 25.646,5 21.961,6 -14,4 4,2 44,1

PR 325.968 Maringá 9.777,1 23.714,4 13.954,3 50.537,9 53.297,2 5,5 13,6 163,5

PR 311.336 Foz do Iguaçu 23.806,4 29.599,4 39.997,4 37.287,8 25.365,3 -32,0 8,1 81,5

PR 306.351 Ponta Grossa 21.394,4 32.823,9 24.392,5 33.878,6 47.660,1 40,7 17,6 155,6

PR 285.784 Cascavel 14.258,7 31.197,0 19.791,2 19.310,6 25.550,8 32,3 11,3 89,4

PR 263.622 São José dos Pinhais 33.385,7 54.252,3 39.202,5 25.886,7 26.792,5 3,5 10,9 101,6

RS 1.420.667 Porto Alegre 142.252,9 180.557,7 120.498,8 125.763,0 187.149,7 48,8 7,3 131,7

RS 399.038 Caxias do Sul 32.721,8 52.897,3 29.381,7 47.517,6 73.207,9 54,1 11,3 183,5

RS 339.934 Pelotas 15.962,9 16.519,3 8.966,0 7.327,6 7.157,8 -2,3 2,4 21,1

RS 326.458 Canoas 73.573,1 42.770,6 45.322,8 22.747,9 15.671,1 -31,1 3,3 48,0

RS 263.403 Santa Maria 11.038,6 16.074,1 6.197,3 5.053,3 19.907,0 293,9 10,0 75,6

RS 261.150 Gravataí 14.900,2 19.816,8 18.812,5 22.790,0 12.460,3 -45,3 4,8 47,7

RS 253.264 Viamão 10.255,1 12.312,5 10.922,6 6.397,1 5.191,2 -18,9 3,9 20,5

RS 253.067 Novo Hamburgo 32.703,4 24.258,9 8.648,9 10.750,9 19.367,1 80,1 7,2 76,5

SC 396.723 Florianópolis 29.764,2 41.485,9 39.691,1 71.726,0 68.275,2 -4,8 11,5 172,1

SC 487.003 Joinville 45.659,8 96.193,7 67.041,1 64.611,5 66.680,1 3,2 10,2 136,9

SC 292.972 Blumenau 40.523,0 35.747,5 31.721,8 42.128,9 30.825,6 -26,8 6,8 105,2

73.054.455 Cidades selecionadas 7.231.027,4 8.125.644,9 5.390.841,7 8.334.479,3 10.317.430,4 23,8 10,9 141,2

33.479.343 Até 20 mil habitantes 2.911.098,2 3.254.943,7 2.937.949,0 4.400.740,9 4.262.680,0 -3,1 10,9 127,3

41.708.810 Capitais 4.902.902,8 5.080.007,7 2.957.263,5 4.962.296,4 6.362.512,3 28,2 10,6 152,6

181.430.137 Brasil* 16.692.516,6 18.636.771,9 14.899.863,3 21.639.398,9 23.905.031,5 10,5 11,2 131,8

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Investimento
per capita

2007
em reais

Participação
na despesa

total

Variação
2007/200620072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulaçãoUF
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RANKING 2007

Investimentos

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP São Paulo 2.325.464.817,2 10.886.518

2º RJ Rio de Janeiro 927.699.359,8 6.093.472

3º MG Belo Horizonte 512.239.334,6 2.412.937

4º PR Curitiba 331.260.257,6 1.797.408

5º RJ Campos dos Goytacazes 328.227.767,7 426.154

6º SP São Bernardo do Campo 250.231.746,4 781.390

7º SP Barueri 243.977.896,6 252.748

8º ES Vitória 227.309.190,0 314.042

9º MS Campo Grande 188.695.322,9 724.638

10º RS Porto Alegre 187.149.725,2 1.420.667

11º SP Guarulhos 181.528.727,1 1.236.192

12º SP Santo André 179.362.181,8 667.891

13º CE Fortaleza 170.369.593,8 2.431.415

14º GO Goiânia 165.574.685,3 1.244.645

15º PE Recife 147.532.787,5 1.533.580

16º SP São José dos Campos 145.155.089,3 594.948

17º MG Betim 139.945.230,9 415.098

18º RN Natal 139.602.337,8 774.205

19º ES Serra 137.386.318,2 385.370

20º PA Belém 124.414.285,0 1.408.847

21º AM Manaus 124.411.203,7 1.612.475

22º SP Paulínia 123.504.798,0 73.118

23º SP Campinas 118.810.570,2 1.039.297

24º PI Teresina 110.409.177,4 778.341

25º RJ Duque de Caxias 104.487.652,7 842.686

26º SP São Caetano do Sul 102.437.834,3 144.857

27º SP São José do Rio Preto 94.702.899,1 402.770

28º RJ Macaé 93.375.356,7 169.229

29º SP Sorocaba 90.401.898,5 559.157

30º SP Osasco 87.192.283,1 701.012

31º PA Parauapebas 85.954.635,5 133.261

32º RR Boa Vista 85.782.000,0 247.762

33º AL Maceió 82.587.437,0 874.014

34º SP Mogi das Cruzes 77.321.617,0 362.991

35º MG Poços de Caldas 73.438.492,0 144.420

36º RS Caxias do Sul 73.207.898,6 399.038

37º SP Jundiaí 72.828.722,0 342.983

38º RJ Nova Iguaçu 72.566.412,6 830.672

39º SC Itajaí 70.765.992,9 163.298

40º SP Piracicaba 70.347.550,5 358.108

41º MG Contagem 70.201.256,4 608.650

42º MG Uberlândia 70.169.725,0 608.369

43º SP Praia Grande 68.675.614,7 233.806

44º SC Florianópolis 68.275.188,0 396.723

45º SC Joinville 66.680.146,0 487.003

46º MA São Luís 65.498.014,9 957.899

47º SC Balneário Camboriú 64.539.422,8 94.579

48º MG Montes Claros 64.450.799,4 352.384

49º RJ Cabo Frio 63.421.897,2 162.191

50º BA Camaçari 63.196.765,5 220.495

51º RJ Itaguaí 62.743.734,4 95.468

52º PB João Pessoa 60.678.062,4 674.971

Posição UF Município
População

2007

Total dos 100 maiores 11.702.067.403,7 66.221.656

Total dos demais* 12.202.964.098,6 115.208.481

Total Brasil* 23.905.031.502,3 181.430.137

Investimentos
em reais

53º SP Suzano 60.625.224,7 268.777

54º SE Aracaju 57.651.666,0 520.207

55º BA Salvador 56.145.974,6 2.892.625

56º SP Guarujá 55.566.262,9 296.150

57º GO Aparecida de Goiânia 54.166.127,9 475.303

58º ES Cariacica 53.961.388,7 356.536

59º PR Maringá 53.297.221,4 325.968

60º AC Rio Branco 52.712.125,4 288.614

61º SP São Carlos 52.039.497,7 212.956

62º ES Vila Velha 51.907.885,8 398.068

63º AL Arapiraca 50.261.483,9 202.147

64º SP Taubaté 48.593.314,9 265.514

65º PE Ipojuca 47.695.698,6 69.781

66º SP Diadema 47.673.788,3 386.779

67º PR Ponta Grossa 47.660.095,7 306.351

68º RO Porto Velho 47.655.408,9 371.791

69º SP Indaiatuba 47.628.004,3 173.508

70º PE Cabo de Santo Agostinho 46.039.551,6 162.476

71º PA Marabá 45.721.455,1 196.468

72º SP Limeira 45.661.696,1 272.734

73º MT Cuiabá 45.458.099,4 527.113

74º TO Palmas 44.583.909,3 179.707

75º RJ São Gonçalo 43.308.117,1 960.631

76º SP São Sebastião 41.327.333,7 67.099

77º RN Parnamirim 41.231.567,0 172.723

78º SP Santos 39.149.468,7 418.288

79º SP Santa Bárbara d'Oeste 38.889.007,3 184.318

80º SP Santana de Parnaíba 38.552.662,3 100.209

81º RJ Angra dos Reis 37.583.071,1 149.395

82º ES Aracruz 37.554.746,0 73.348

83º MG Sete Lagoas 37.232.059,9 217.506

84º MT Várzea Grande 37.088.148,8 230.466

85º RJ Niterói 36.660.964,2 474.002

86º RJ Magé 36.260.865,0 232.171

87º SP Ribeirão Preto 36.254.630,5 547.417

88º MG Nova Lima 36.250.389,0 72.207

89º SP Hortolândia 35.257.016,0 190.781

90º RJ Volta R edonda 34.947.300,0 255.653

91º MG Itabira 34.885.973,5 105.199

92º PR Araucária 34.748.227,4 111.952

93º RS São Leopoldo 34.739.086,0 207.721

94º MS Três Lagoas 32.710.295,1 85.376

95º SP Rio Claro 32.613.692,8 185.421

96º MG Uberaba 31.663.949,4 287.760

97º CE Maracanaú 31.638.540,4 197.301

98º AM Coari 30.986.051,6 61.069

99º SC Blumenau 30.825.585,5 292.972

100º CE Caucaia 30.811.062,0 316.906

Posição UF Município
População

2007
Investimentos

em reais
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RANKING 2007

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP Paulínia 1.689 123.504.798,0 73.118

2º GO Mimoso de Goiás 1.662 4.713.575,6 2.836

3º SC Jardinópolis 1.620 2.997.991,1 1.851

4º RS Montauri 1.548 2.451.020,1 1.583

5º SC Irati 1.502 3.042.280,8 2.025

6º MT Vale de São Domingos 1.451 4.191.219,2 2.889

7º SP Altair 1.355 4.433.467,2 3.272

8º RJ Quissamã 1.348 23.429.235,9 17.376

9º SP Fernando Prestes 1.317 6.862.017,5 5.212

10º GO Alto Horizonte 1.311 4.137.764,1 3.155

11º SE Carmópolis 1.273 15.146.045,8 11.899

12º GO Morro Agudo de Goiás 1.240 2.901.320,8 2.340

13º SC Piratuba 1.219 5.570.337,5 4.570

14º MG São Gonçalo do Rio Abaixo 1.190 10.990.801,9 9.238

15º MG Pedra Dourada 1.180 2.477.093,1 2.100

16º RS Linha Nova 1.150 1.710.471,2 1.488

17º SP Borá 1.124 903.736,0 804

18º RS Triunfo 1.115 26.781.042,0 24.016

19º SP Nova Castilho 1.078 1.139.903,8 1.057

20º PR Itaipulândia 1.062 9.110.432,2 8.581

21º BA Madre de Deus 1.060 16.363.560,3 15.432

22º RS Coqueiro Baixo 1.052 1.647.806,8 1.566

23º SP Alumínio 1.035 16.225.776,9 15.678

24º RS Canudos do Vale 1.028 1.994.524,9 1.941

25º SC Paial 1.020 1.857.770,9 1.821

26º SC Rancho Queimado 1.015 2.813.910,0 2.772

27º RS Mato Queimado 1.010 1.884.530,1 1.865

28º SC Bandeirante 1.000 3.028.606,1 3.028

29º RS Tio Hugo 997 2.584.311,8 2.593

30º RS Poço das Antas 987 1.950.285,0 1.976

31º SP Barueri 965 243.977.896,6 252.748

32º RS Travesseiro 952 2.263.772,4 2.379

33º RR São João da Baliza 893 5.114.001,6 5.727

34º RS Camargo 851 2.103.117,0 2.471

35º ES Anchieta 830 16.152.646,6 19.450

36º SP Louveira 829 24.899.000,9 30.038

37º TO Fortaleza do Tabocão 812 1.705.935,2 2.101

38º RJ Macuco 797 4.180.805,4 5.246

39º RR Cantá 789 8.772.300,8 11.119

40º RS Tupandi 789 2.844.485,1 3.604

41º SP São João de Iracema 784 1.357.083,5 1.732

42º RR Caracaraí 781 14.048.939,7 17.981

43º SP Sandovalina 778 2.505.068,4 3.219

44º RS Gentil 776 1.225.361,1 1.579

45º RS André da Rocha 771 930.406,6 1.206

46º RJ Porto Real 771 11.194.175,1 14.512

47º RS Santa Cecília do Sul 770 1.321.716,9 1.716

48º RJ Campos dos Goytacazes 770 328.227.767,7 426.154

49º SC Alto Bela Vista 767 1.550.935,0 2.021

50º TO Ananás 765 7.163.603,0 9.359

51º SC Ouro Verde 765 1.645.731,3 2.152

52º AL Ibateguara 764 11.727.226,1 15.359

Posição UF Município

Em reais

População
2007

Total dos 100 maiores 810 1.754.064.746,1 2.164.930

Total dos demais* 124 22.150.966.756,1 179.265.207

Total Brasil* 132 23.905.031.502,3 181.430.137

Investimento per capita

Posição UF Município

Em reais

População
2007

Investi-
mento

per capita
Investimentos

53º RR São Luiz 763 4.366.485,7 5.720

54º SP Mira Estrela 757 1.951.234,0 2.576

55º RN João Dias 744 2.036.800,4 2.739

56º RS Boa Vista do Sul 734 1.954.242,1 2.663

57º ES Vitória 724 227.309.190,0 314.042

58º MS Figueirão 723 2.371.600,6 3.280

59º RS Barra Funda 721 1.685.058,0 2.338

60º MS Jateí 711 2.708.723,9 3.808

61º SP Analândia 709 2.953.723,0 4.166

62º SP São Caetano do Sul 707 102.437.834,3 144.857

63º RR Iracema 706 4.138.186,2 5.859

64º RJ Rio das Flores 703 5.738.872,1 8.168

65º GO Rio Quente 701 2.084.507,3 2.974

66º SP Santa Salete 700 973.116,3 1.390

67º RS Vanini 689 1.348.218,5 1.956

68º PB Quixabá 686 982.470,3 1.433

69º PE Ipojuca 684 47.695.698,6 69.781

70º SP Orindiúva 684 3.364.915,4 4.916

71º SC Balneário Camboriú 682 64.539.422,8 94.579

72º SC Arvoredo 675 1.480.963,0 2.193

73º RS Santo Antônio do Palma 675 1.494.977,7 2.216

74º SC Chapadão do Lageado 675 1.855.722,2 2.749

75º RJ Itaguaí 657 62.743.734,4 95.468

76º RS Nova Roma do Sul 654 2.282.038,5 3.490

77º SP Guaraci 651 5.892.429,7 9.045

78º PR Rancho Alegre D'Oeste 650 1.903.080,3 2.928

79º PA Parauapebas 645 85.954.635,5 133.261

80º GO Buritinópolis 643 2.216.576,9 3.446

81º PB Bom Jesus 643 1.470.081,7 2.286

82º PI Antônio Almeida 642 2.016.682,6 3.140

83º RS Vista Gaúcha 634 1.719.316,2 2.713

84º RS Alto Alegre 630 1.222.595,9 1.940

85º MT Matupá 626 8.092.140,1 12.928

86º RS Alto Feliz 622 1.826.357,7 2.934

87º RS Nova Alvorada 622 1.902.471,0 3.058

88º SC Santiago do Sul 619 897.846,3 1.450

89º PR Saudade do Iguaçu 618 3.048.415,9 4.931

90º SP São Sebastião 616 41.327.333,7 67.099

91º ES Vila Pavão 615 5.350.581,9 8.702

92º RS Nicolau Vergueiro 611 1.074.062,4 1.759

93º RS Boa Vista do Cadeado 607 1.484.326,3 2.447

94º SC Anitápolis 605 1.921.387,3 3.175

95º SP Guarani d'Oeste 604 1.186.342,0 1.963

96º SC Lajeado Grande 603 881.472,7 1.461

97º RR Uiramutã 602 4.455.171,1 7.403

98º SP Lourdes 598 1.180.666,0 1.974

99º SP Jaguariúna 596 21.949.477,7 36.801

100º MT Campos de Júlio 595 2.835.947,9 4.770

Investi-
mento

per capita
Investimentos

M U L T I   C I D A D E S   117



118   M U L T I   C I D A D E S

DESPESA DÍVIDA

Melhora a situação de
endividamento dos
municípios brasileiros
O endividamento de curto prazo

dos municípios brasileiros foi o
mais satisfatório dos últimos

anos, com uma suficiência de

caixa de R$ 16,34 bilhões.
Embora a despesa com

encargos e amortização da

dívida tenha mantido a trajetória
ascendente, comprometeu

apenas 3,5% da receita corrente,

o menor percentual desde 2001.

I - Dívida de
curto prazo

A dívida de curto prazo é aquela
que tem um período máximo de um
ano para o seu vencimento. É consti-
tuída, na sua maior parte, dos restos
a pagar, despesas empenhadas e
não-pagas até o dia 31 de dezem-
bro. Também chamada de dívida flu-
tuante, é avaliada pelo conceito de
(in)suficiência financeira: diferença
entre o ativo financeiro (disponibili-
dades) e o passivo financeiro (obri-
gações). Quando o município apre-
senta as obrigações maiores que as
disponibilidades, significa que ele não
conseguiria cobrir a sua dívida flutu-
ante mesmo se usasse todos os seus

ativos financeiros, evidenciando um
quadro de insuficiência financeira. A
magnitude dessa insuficiência finan-
ceira é obtida confrontando-a com a
receita corrente, para se ter uma idéia
do comprometimento do município
com esse endividamento.

Endividamento
de curto prazo

O endividamento de curto prazo
dos municípios brasileiros, medido
pela diferença entre os ativos e os
passivos financeiros, foi positivo em
R$ 16,34 bilhões em 2007, quantia
31,8% superior a de 2006. Isso sig-
nifica que, se os municípios utilizas-
sem seus ativos financeiros para liqui-
darem toda a dívida de curto prazo,
ainda sobrariam R$ 16,34 bilhões, o
que é uma situação bastante confor-
tável. Em relação à receita corrente,
essa suficiência financeira represen-
tou 7,9%, o resultado mais satisfató-
rio dos últimos anos.

A partir de 2000, com a promul-
gação da Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF), o comportamento financei-
ro dos municípios brasileiro começou
a mudar. Houve um aumento signifi-
cativo do ativo frente ao passivo, que
resultou numa suficiência de caixa
superavitária a partir de 2004. No
período de 2004 a 2007, ajudado

pela forte expansão das receitas, o
ativo financeiro teve um crescimento
real de 139,5%, enquanto que o do
passivo foi de apenas 69,2%.

(In)Suficiência
financeira regional

Em 2007, as regiões brasileiras
apresentaram condições razoáveis de
endividamento municipal de curto
prazo. Por mais um ano, as cidades
do Sul e do Sudeste registraram os
melhores indicadores de suficiência fi-
nanceira, contabilizando superávits
que atingiram 15,3% e 10,5% de suas
receitas correntes, respectivamente.
(veja tabela da página 124)

Os municípios do Sudeste soma-
ram R$ 11,15 bilhões de superávit fi-
nanceiro em 2007, crescimento de
34,3% em relação a 2006. Esse mon-
tante representou 68,3% do total da
suficiência de caixa de todas as cida-
des brasileiras. A cidade do Rio de Ja-
neiro, embora tenha registrado uma
queda de 2,3% do saldo em relação
a 2006, obteve a maior suficiência
financeira da região, de R$ 2,62 bi-
lhões. A seguir aparece a capital pau-
listana, que, com R$ 1,75 bilhão, ele-
vou esse saldo pela terceira vez con-
secutiva. Em termos relativos, a me-
lhor condição de endividamento em
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relação à receita corrente foi conta-
bilizada por São José dos Campos-
SP, de 105,5%.

De acordo com o secretário de
Fazenda de São José dos Campos,
José Liberato Júnior, o superávit é re-
sultado, em primeiro lugar, da elabo-
ração de um orçamento realista. "A
gente é cuidadoso com o comporta-
mento de receitas e despesas. Faze-
mos o planejamento para o ano, ve-
rificando as possibilidades reais tan-
to de receita quanto de despesa, o
que de fato pode atingir o custeio e o
que sobra verdadeiramente para os
investimentos", disse.

Em segundo lugar, foi adotado
um sistema de controle orçamentário,
pelo qual, em cada secretaria, há uma
pessoa incumbida de acompanhar
diariamente as despesas orçamentá-
rias e manter o secretário de Fazen-
da informado, afirmou o próprio. "Sa-
bemos imediatamente das pendênci-
as e urgências das secretarias e con-
seguimos realizar uma ação ou outra
com rapidez", disse Liberato, ressal-
tando a importância de se reservar
parte do superávit para despesas de
custeio. "O custeio sobe, por mais que

você tenha um controle rigoroso. En-
tão, reservamos parte do superávit
para permitir a descompressão das
despesas de custeio".

O secretário ressalta que, em
2007, o superávit também foi favo-
recido por um aumento de receitas,
decorrente do crescimento econômi-
co do país, pelas facilidades criadas
para o pagamento dos impostos e
taxas e seleção, e pela licitação da
instituição financeira para receber a
folha de pagamento dos funcionári-
os e as demais movimentações finan-
ceiras da prefeitura. "A exemplo do
Estado, criamos um programa exito-
so para facilitar o pagamento de ta-
xas e impostos, que resultou em mais
de R$ 50 milhões. E recebemos R$ 31
milhões da instituição financeira es-
colhida para ficar com a conta da
prefeitura. Houve um acréscimo de
receita superior ao que esperávamos,
de R$ 100 milhões", disse.

Em contrapartida, Belo Horizon-
te, com R$ 628,8 milhões, e Campi-
nas, com R$ 178,4 milhões, registra-
ram os maiores saldos negativos da
região. Destaca-se que a capital apre-
sentou resultados negativos em todos

os anos disponíveis na série históri-
ca. Por outro lado, caiu o peso desse
endividamento em relação a sua re-
ceita corrente, que chegou a ser de
32%, em 2003, o maior valor em dez
anos, e desceu para 19% em 2007,
devido à contenção do endividamen-
to desde 2004.

A parte elevada da dívida da ca-
pital mineira, para o secretário de Fi-
nanças, José Afonso Bicalho Beltrão
da Silva, são os restos a pagar, de
curto prazo. 80% dos restos de 2007,
de acordo com o secretário, foram
pagos em janeiro de 2008, com a ex-
pressiva receita do Imposto Predial e
Territorial Urbano (IPTU). Sua preo-
cupação é cumprir a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal e terminar o man-
dato, em 2008, sem restos a pagar,
para não deixar pendências ao pre-
feito eleito, quando esse assumir, em
janeiro de 2009.

"Trabalhamos para ter nível zero
de restos a pagar para o sucessor, isso
é o que determina a lei: nenhum go-
verno pode passar dívida de curto
prazo para seu sucessor. Tem quatro
anos para acertar. Começamos mui-

São José dos Campos-SP registrou a melhor condição de endividamento em 2007

José Afonso Bicalho Beltrão
da Silva, secretário municipal de
Finanças de Belo Horizonte
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Suficiência de caixa dos municípios brasileiros
em R$ bilhões - IPCA médio de 2007

Ativo financeiro e passivo financeiro
dos municípios brasileiros

em R$ bilhões - IPCA médio de 2007

tas obras em 2007, investimentos ele-
vados, de 20% do nosso orçamento.
Em 2008, vendemos R$ 280 milhões
em ações da Copasa (Companhia de
Saneamento de Minas Gerais), para
deixar o mínimo possível de dívida
para a outra administração. Talvez,
com a crise (econômica global), reste
algo, porque diminuíram os repasses
dos governos federal e estadual. A
princípio, pretendemos deixar a recei-
ta de IPTU de 2009 livre para o pró-
ximo prefeito", disse José Afonso Bi-
calho.

Com relação à dívida fundada
(de longo prazo), na avaliação do
secretário, ela não é um problema
para o município. "Primeiro: essa
dívida é baixa. Há folga", disse. Se-
gundo ele, para um orçamento de
R$ 5 bilhões, o município poderia,
por lei (LRF), ter uma dívida de até
R$ 6,2 bilhões. "E nossa dívida fun-
dada é de R$ 1 bi, 20% do orça-

mento. É muito baixa", explicou.
Entre os municípios selecionados

por Multi Cidades  na região Sul,
apenas Gravataí-RS e Foz do Iguaçu-
PR contabilizaram insuficiência finan-
ceira de R$ 74 milhões e R$ 14,2 mi-
lhões, cada um, na devida ordem. Por
outro lado, Joinville-SC (R$ 379,8 mi-
lhões), Caxias do Sul-RS (R$ 282,7
milhões) e Porto Alegre-RS (R$ 162,2
milhões) registraram os maiores sal-
dos positivos, e essas duas primeiras
cidades tiveram as maiores suficiên-
cias financeiras da região em relação
as suas receitas correntes, de 60,6%
e 45,5%, respectivamente . O Sul re-
gistrou o segundo maior superávit, de
R$ 4,90 bilhões.

Comparando 2007 com 2006, o
Centro-Oeste aumentou em 130,7%
o saldo positivo resultante da diferen-
ça entre o ativo e o passivo financei-
ros, somando R$ 693,9 milhões. Esse
valor representou 5,7% da receita

corrente, pouco mais de duas vezes o
percentual do ano anterior, de 2,7%.

Já na região Norte as obrigações
cresceram 30,3%, ao passo que as
disponibilidades, apenas 14,6%. Com
isso, a situação de endividamento de
curto prazo da região, apesar de po-
sitiva em R$ 286,9 milhões, não foi
tão boa quanto à de 2006, de
R$ 456,5 milhões. Em termos de par-
ticipação na receita corrente, a sufi-
ciência de caixa passou de 4% para
apenas 2,2%.

Apenas o Nordeste contabilizou
uma disponibilidade de caixa negati-
va, com o seu passivo financeiro supe-
rando em R$ 690,7 milhões o seu ati-
vo. A maior parte desse déficit foi res-
ponsabilidade de Salvador, que regis-
trou um resultado negativo de R$ 510,9
milhões. Em relação à receita corrente
do município, a insuficiência financei-
ra representou 23,3%, o maior percen-
tual dentre todas as capitais do país.

Belo Horizonte apresentou a maior insuficiência de caixa em 2007
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II – Encargos e
amortizações da dívida

Encargos e amortizações da dí-
vida referem-se às despesas que os
municípios têm com suas dívidas de
longo prazo (dívida fundada ou con-
solidada), com vencimentos superio-
res a um ano. Esses gastos incluem
todos os serviços da dívida (juros,
multas e correções) e as amortizações
do valor principal.

Em 2007, a despesa com encar-
gos e amortizações da dívida dos
municípios brasileiros somou R$ 7,28
bilhões, crescimento de 8% em rela-
ção ao ano anterior. Esse montante
representou 3,5% da receita corren-
te, o menor percentual dos últimos
sete anos. Segundo a Resolução nº
43, de 2001 do Senado Federal, “o
comprometimento anual com amor-
tizações, juros e demais encargos da
dívida consolidada, inclusive relati-
vos a valores a desembolsar de ope-
rações de crédito já contratadas e a
contratar, não poderá exceder a
11,5% da receita corrente líquida”
(inciso II do parágrafo 7º). Portanto,
o percentual dos municípios ainda
encontra-se bem abaixo do estipu-
lado pela resolução.

De modo geral, as cidades não
apresentaram problemas em relação
às despesas com a dívida, à exceção
de poucos municípios como São Pau-
lo, Petrolina-PE, Salvador, Pelotas-RS
e Ilhéus-BA. Em São Paulo e Petroli-
na a participação das amortizações
e dos encargos da dívida foi de
11,1% da receita corrente. O Muni-
cípio de São Paulo diminuiu essa re-
lação em 1,2 ponto percentual nos
últimos três anos, contudo, em Petro-
lina ocorreu um movimento contrá-
rio e os serviços da dívida aumenta-
ram significativamente. No ano de
2004, correspondiam a 5,8% de sua
receita corrente. Após um ano esse
percentual foi de 7,5% e, em 2006,
passou para 8,8%. Em 2007, Petro-
lina despendeu 31,6% a mais com a
dívida em relação a 2006 e o total
dessa despesa, de R$ 19,1 milhões,
superou o valor destinado aos inves-

timentos, de R$ 12,7 milhões.
A secretária de Planejamento,

Gestão e Controle Interno da Prefei-
tura de Petrolina, Lucivane Lima de
Freitas, explica que a forte elevação
dos gastos com dívida é decorrente
de amortizações. “Até 2006, fazía-
mos pagamentos trimestrais, com-
pensatórios. Em 2007, começaram
as amortizações do principal, a cada
mês”, disse.

O elevado gasto com pagamen-
to de dívida inibe os investimentos e
a contratação de novas dívidas, ex-
plicou. “Ficou difícil investir com re-
cursos próprios depois que começa-
ram as amortizações. Não contraí-
mos novas dívidas, fizemos compen-
sações, reduzimos o custeio e esta-
belecemos convênios com os gover-
nos estadual e municipal. São os
nossos parceiros, responsáveis por
80% dos investimentos”.

Em Salvador, Pelotas e Ilhéus a
despesa com encargos e amortiza-
ções chegou a ser aproximadamen-
te três vezes maior que o valor in-
vestido em cada um deles. Salvador
pagou R$ 183,5 milhões relativos a
sua dívida e investiu R$ 56,1 milhões.
Em Pelotas esses valores foram de
R$ 20,6 milhões e de R$ 7,2 milhões,

e em Ilhéus de R$ 9,2 milhões e R$
2,8 milhões.

Em termos relativos, os maiores
aumentos no gasto com a dívida, no
ano de 2007, ocorreram em Rorai-
nópolis-RR (920,2%), Belford Roxo-RJ
(246,7%) e Mogi das Cruzes- SP
(185,7%). Do outro lado, os municí-
pios de Mauá-SP, Parintins-AM e San-
ta Maria-RS foram os que mais redu-
ziram as suas despesas nessa função
em, respectivamente, 64%, 49,5% e
45,1%.

De acordo com o secretário de
Finanças de Santa Maria, Genil Pa-
van, o município tem receita baixa e,
em 2007, finalizou o pagamento de
uma dívida parcelada em 2005. “Tí-
nhamos um compromisso pesado
com o instituto de previdência próprio
(do município). Em 2005, foi paga a
maior parte de R$ 12 milhões; em
2006, em torno de R$ 8,6 milhões;
em 2007, a menor parte, de R$ 4,7
milhões; e zeramos a dívida. Foi
amortizado, não-renovado. Não tem
mais custo”, disse.

O secretário explica que, para
um município com receita baixa e ca-
rente de infra-estrutura como o de
Santa Maria, as operações de crédito
de longo prazo são importantes para

Em Petrolina-PE a despesa com encargos e amortizações da dívida é preocupante
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional

Nordeste

Até 10 mil habitantes 289,6 1,6 21,4 10,9 0,9 11,5 59,3 1,5 15,9

De 10 mil até 20 mil hab. 377,3 1,8 18,9 12,5 0,8 7,6 129,7 1,8 15,4

De 20 mil até 50 mil hab. 585,4 2,0 19,5 31,4 1,1 9,4 185,7 1,8 15,0

De 50 mil até 100 mil hab. 484,1 2,1 22,2 30,9 1,5 14,4 99,7 1,9 14,3

De 100 mil até 200 mil hab. 542,7 2,6 31,0 21,1 1,4 14,6 67,7 2,3 20,2

De 200 mil até 500 mil hab. 819,3 2,7 30,0 26,8 1,6 13,3 106,4 3,3 26,3

Acima de 500 mil hab. 4.177,4 5,9 81,4 47,3 1,7 15,7 394,0 3,3 31,1

Total dos municípios 7.275,8 3,4 40,1 181,0 1,3 12,4 1.042,4 2,3 20,2

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Enc. e amort.
da dívida
per capita

em R$

NorteBrasil*

Encargos e amortizações da dívida - 2007

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Enc. e amort.
da dívida
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Enc. e amort.
da dívida
per capita

em R$

trazer melhorias, progresso e cresci-
mento econômico. O pagamento in-
tegral da dívida em 2007, segundo
ele, favoreceu novas contratações de
crédito em 2008, que resultaram em
mais investimentos para a cidade.

“Graças à amortização da dívi-
da em 2007 conseguimos, em 2008,
um empréstimo de R$ 62 milhões,
com desembolso em quatro anos,

1º PR Mirador 873.872,8 5.143.057,6 17,0%

2º PR Araucária 36.828.272,5 321.774.158,3 11,4%

3º SP São Paulo 2.156.547.444,8 19.374.507.956,6 11,1%

4º PE Petrolina 19.111.854,1 172.843.216,7 11,1%

5º SC Morro Grande 562.799,5 5.357.422,5 10,5%

6º PB Aroeiras 1.430.085,0 14.035.125,0 10,2%

7º PA Breves 6.300.000,0 65.155.760,0 9,7%

8º MS Rio Verde de Mato Grosso 1.842.585,4 19.530.787,7 9,4%

9º PR Santa Cecília do Pavão 500.393,6 5.318.000,0 9,4%

10º RS Colorado 751.597,0 8.000.951,8 9,4%

11º RJ Aperibé 1.459.755,3 15.704.748,7 9,3%

12º AL Coqueiro Seco 593.695,8 6.399.204,0 9,3%

13º PR Mandaguari 2.575.286,9 27.763.023,5 9,3%

14º SP Pontal 3.174.304,2 34.737.019,1 9,1%

15º BA Camacan 1.862.148,1 20.509.574,2 9,1%

Posição UF Município
Enc. e amort.
da dívida (A) Receita corrente (B) A/B

As 15 maiores despesas com encargos e amortizações da dívida em relação
à receita corrente no Brasil - 2007

Gasto com a dívida/Receita corrente 7,4% 4,5% 3,0% 3,7% 3,7% 3,7% 3,6% 3,7% 3,6% 3,5%

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006

Participação dos gastos com encargos e amortização da dívida na receita corrente - 1998 - 2007

2007

dentro do Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC), com recursos do
Fundo de Garantia por Tempo de Ser-
viço (FGTS). Deu condições ao muni-
cípio para contrair novos empréstimos
e aliviou o caixa para que pudésse-
mos fazer mais coisas com recursos
próprios”, disse Genil Pavan.

Na média, os municípios do Su-
deste foram os que contabilizaram os
gastos mais elevados com os serviços
e as amortizações da dívida. Em
2007, a região despendeu R$ 4,88
bilhões, o que correspondeu a 4,4%

DESPESA DÍVIDA

Genil Pavan, secretário municipal
de Finanças de Santa Maria - RS

da sua despesa total e a 67,1% da
soma da despesa com encargos e
amortização da dívida das cidades
brasileiras. Os encargos da dívida no
Norte, por sua vez, representam ape-
nas 1,3% da despesa total e 1,4% da
receita corrente da região.

Entre todos os municípios brasi-
leiros, apenas seis comprometeram
mais de 10% de suas receitas corren-
tes com as despesas relativas à dívi-
da, em 2007 (veja tabela abaixo).
Dentre eles, Mirador-PR foi o que des-
tinou o maior percentual: 17%.
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Intervalo populacional

Sul

Até 10 mil habitantes 22,5 1,1 17,2 105,0 1,7 25,2 92,0 1,8 27,0

De 10 mil até 20 mil hab. 30,4 1,6 19,8 115,9 1,9 22,6 88,8 2,5 27,8

De 20 mil até 50 mil hab. 42,3 1,9 21,4 205,6 2,1 25,0 120,5 2,7 29,5

De 50 mil até 100 mil hab. 30,9 2,1 22,7 214,5 2,1 29,0 108,2 2,7 27,3

De 100 mil até 200 mil hab. 28,6 2,8 27,2 297,0 2,4 34,2 128,3 3,7 43,7

De 200 mil até 500 mil hab. 22,2 3,0 21,5 450,1 2,4 31,4 213,8 3,3 36,2

Acima de 500 mil hab. 86,7 2,7 34,7 3.494,2 7,4 116,9 155,3 2,6 48,3

Total dos municípios 263,6 2,1 24,5 4.882,2 4,4 62,7 906,7 2,8 33,9

SudesteCentro -Oeste*

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Enc. e amort.
da dívida
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Enc. e amort.
da dívida
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Enc. e amort.
da dívida
per capita

em R$

Evolução da despesa com
encargos e amortizações da dívida

em R$ bilhões - IPCA médio de 2007

Santa Maria-RS conseguiu um empréstimo
dentro do PAC de R$ 62 milhões

a)a)a)a)a) Dívida consolidada líquida nãoDívida consolidada líquida nãoDívida consolidada líquida nãoDívida consolidada líquida nãoDívida consolidada líquida não
pode exceder a 1,2 vez (120%) apode exceder a 1,2 vez (120%) apode exceder a 1,2 vez (120%) apode exceder a 1,2 vez (120%) apode exceder a 1,2 vez (120%) a
receita corrente líquida (Resoluçãoreceita corrente líquida (Resoluçãoreceita corrente líquida (Resoluçãoreceita corrente líquida (Resoluçãoreceita corrente líquida (Resolução
nº 40, artigo 3º, inciso II, de 20/nº 40, artigo 3º, inciso II, de 20/nº 40, artigo 3º, inciso II, de 20/nº 40, artigo 3º, inciso II, de 20/nº 40, artigo 3º, inciso II, de 20/
12/2001, do Senado F12/2001, do Senado F12/2001, do Senado F12/2001, do Senado F12/2001, do Senado Federal);ederal);ederal);ederal);ederal);

b)b)b)b)b) Desembolso anual com amortiza-Desembolso anual com amortiza-Desembolso anual com amortiza-Desembolso anual com amortiza-Desembolso anual com amortiza-
ções, juros e demais encargos dações, juros e demais encargos dações, juros e demais encargos dações, juros e demais encargos dações, juros e demais encargos da
dívida consolidada não pode exdívida consolidada não pode exdívida consolidada não pode exdívida consolidada não pode exdívida consolidada não pode ex-----
ceder a 11,5% da receita corren-ceder a 11,5% da receita corren-ceder a 11,5% da receita corren-ceder a 11,5% da receita corren-ceder a 11,5% da receita corren-
te líquida (Resolução nº 43, arti-te líquida (Resolução nº 43, arti-te líquida (Resolução nº 43, arti-te líquida (Resolução nº 43, arti-te líquida (Resolução nº 43, arti-
go 7º, inciso I, de 21/12/2001,go 7º, inciso I, de 21/12/2001,go 7º, inciso I, de 21/12/2001,go 7º, inciso I, de 21/12/2001,go 7º, inciso I, de 21/12/2001,
do Senado Fdo Senado Fdo Senado Fdo Senado Fdo Senado Federal); eederal); eederal); eederal); eederal); e

c)c)c)c)c) Montante das operações realiza-Montante das operações realiza-Montante das operações realiza-Montante das operações realiza-Montante das operações realiza-
das em um exercício financeirodas em um exercício financeirodas em um exercício financeirodas em um exercício financeirodas em um exercício financeiro
não pode ser superior a 16% danão pode ser superior a 16% danão pode ser superior a 16% danão pode ser superior a 16% danão pode ser superior a 16% da
receita corrente líquida (Resoluçãoreceita corrente líquida (Resoluçãoreceita corrente líquida (Resoluçãoreceita corrente líquida (Resoluçãoreceita corrente líquida (Resolução
nº 43, artigo 7º, inciso I, de 21/nº 43, artigo 7º, inciso I, de 21/nº 43, artigo 7º, inciso I, de 21/nº 43, artigo 7º, inciso I, de 21/nº 43, artigo 7º, inciso I, de 21/
12/2001, do Senado F12/2001, do Senado F12/2001, do Senado F12/2001, do Senado F12/2001, do Senado Federal).ederal).ederal).ederal).ederal).

Legislação sobre o
endividamento
municipal

Prazos para enquadramento
da dívida consolidada

A Resolução nº 40 do Senado estabeleceu um prazo de 15
anos, contados a partir de 2001, para que os municípios possam
enquadrar suas dívidas consolidadas líquidas no limite de 120%
da receita corrente líquida. Durante esse período, o montante que
excedê-lo deverá ser reduzido na proporção de 1/15 (um quinze
avos) a cada ano. Para os municípios que já estiverem abaixo do
valor máximo ou que alcançarem o enquadramento antes dos 15
anos previstos, vale o disposto no artigo 31 da LRF, que determina
que, caso ultrapassem os limites da dívida, ela deve ser reconduzi-
da ao nível permitido até o término do terceiro quadrimestre sub-
seqüente, reduzindo o excedente em pelo menos 25% no primeiro
quadrimestre.

O município que não cumprir as regras para o enquadramento de
suas dívidas consolidadas ficará impedido, enquanto perdurar a
irregularidade, de contratar operações de crédito e de receber
transferências voluntárias (LRF – LC nº 101/2000, artigo 31).

Penalidades
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Suficiência de caixa* - 2000-2007

14.573.815 Norte -358.852,4 -119.916,4 -131.534,9 14.263,4 276.470,3 406.550,7 456.555,9 286.859,7

AC 288.614 Rio Branco -18.108,3 -6.581,0 -8.644,3 -7.809,9 42.541,1 71.080,0 62.172,1 42.544,4

AC 74.101 Cruzeiro do Sul 2.018,9 5.436,1 2.967,3 1.832,1 2.527,9 3.780,4 3.598,2 4.631,6

AM 1.612.475 Manaus -3.680,6 13.678,5 1.822,6 95.762,3 111.626,2 53.532,8 140.444,8 18.049,6

AM 102.044 Parintins 6.837,1 6.435,5 5.930,4 5.466,5 5.039,0 -559,7 2.064,4 1.411,7

AP 344.194 Macapá -3.596,2 2.509,2 1.956,1 7.379,9 107,4 46.962,4 74.646,8 81.778,6

AP 91.615 Santana -8.816,3 0,4 -915,9 5,6 116,8 4.314,3 273,3 10,0

PA 1.408.847 Belém -5.919,9 27.559,5 37.112,4 35.657,1 64.037,5 139.685,5 164.083,5 204.908,1

PA 484.278 Ananindeua 1.634,6 -33.658,2 -8.784,4 3.608,9 19.228,2 12.857,9 853,3 13.380,8

PA 274.285 Santarém 7.068,4 13.040,5 21.278,1 3.494,7 2.015,8 5.608,5 5.626,6 1.809,9

RO 371.791 Porto Velho -44.339,9 -54.116,7 -29.000,3 7.860,2 32.300,0 58.311,4 53.786,9 43.277,0

RO 107.638 Ji-Paraná -49,6 -5.130,3 -4.830,2 71,3 867,8 4.578,8 11.566,9 17.183,2

RR 247.762 Boa Vista -10.292,7 -3.216,9 -39.273,9 -29.665,5 -3.053,0 120,1 1.216,6 -23.235,6

RR 24.511 Rorainópolis -592,3 -772,4 -2.552,0 -1.406,0 -204,0 1.233,9 -10.942,7 -1.905,9

TO 179.707 Palmas -1.063,7 12.271,6 13.803,1 15.216,3 30.308,4 49.262,1 51.763,8 74.789,9

TO 117.059 Araguaína -33.845,1 -2.465,9 -3.641,9 -1.440,2 8.701,4 -13.113,7 11.964,1 11.483,7

51.504.744 Nordeste -2.391.708,8 -2.413.051,3 -1.581.360,2 -2.011.368,8 -1.762.221,5 1.293.691,5 -650.802,6 -690.715,3

AL 874.014 Maceió 553,7 -22.674,6 -26.492,4 -38.502,2 -519.559,3 -637,0 -29.169,7 -31.879,0

AL 202.147 Arapiraca 130,3 -6.970,5 -8.954,7 -23.024,2 -13.764,9 -10.693,1 -10.586,7 -18.241,7

BA 2.892.625 Salvador -729.767,9 -1.102.952,5 -285.128,6 -124.690,8 -387.711,4 -374.421,1 -583.882,3 -510.934,9

BA 571.997 Feira de Santana -24.717,9 -15.233,4 -27.715,2 -13.240,8 -995,0 24.121,8 28.269,6 20.235,8

BA 308.204 Vitória da Conquista -3.344,5 -7.628,4 -13.666,4 -11.646,4 -3.525,8 5.590,3 -192,2 -1.549,2

BA 220.144 Ilhéus -9.837,3 -15.237,4 -15.622,0 -14.240,9 -106.680,6 3.120,5 -4.652,9 -9.798,9

CE 2.431.415 Fortaleza -48.460,0 -5.057,2 -2.567,6 10.543,8 -20.797,9 139.811,1 177.989,9 132.547,3

CE 316.906 Caucaia 2.621,7 5.157,5 11.686,2 16.537,7 18.753,8 18.842,8 20.334,0 25.862,9

MA 957.899 São Luís -83.978,3 -68.104,0 -109.409,8 -92.308,6 -43.218,5 1.762,8 13.702,0 8.787,3

MA 229.629 Imperatriz -6.450,2 -3.014,4 -49.123,9 -18.066,5 -2.646,7 8.579,3 15.679,7 19.588,7

PB 674.971 João Pessoa -13.505,7 -15.244,9 -4.671,9 -13.630,8 -2.767,2 29.222,6 -11.001,3 11.250,5

PB 371.060 Campina Grande 11.716,9 24.223,1 11.622,3 -2.549,3 -17.241,1 -12.577,5 776,0 -29.941,7

PE 1.533.580 Recife -301.780,5 -193.060,1 -16.289,4 -224.367,4 67.270,7 241.776,0 336.132,0 321.277,3

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes 7.483,9 -5.884,9 -18.315,3 -5.537,6 14.180,4 -19.527,5 -31.483,5 -24.421,2

PE 391.433 Olinda -8.881,5 -26.989,4 -88.032,5 -18.054,4 -4.956,6 -2.570,0 -13.446,0 6.046,2

PE 307.284 Paulista -10.400,3 -8.219,2 -5.172,3 -16.396,9 -5.387,9 -1.810,5 527,5 -10.809,8

PE 289.086 Caruaru -2.579,6 4.692,5 11.388,6 -11.535,5 -11.431,1 -9.820,9 -24.190,4 -30.474,9

PE 268.339 Petrolina -22.887,6 -27.618,8 -36.212,6 -32.820,3 -20.449,1 -17.996,8 -31.762,3 -44.587,6

PI 778.341 Teresina 691,5 4.044,8 24.512,2 18.486,0 27.847,8 68.891,5 169.330,1 186.599,9

PI 140.737 Parnaíba -8.388,4 -18.682,1 -15.856,9 -9.338,3 -8.999,3 -5.349,8 -12.317,6 -15.168,7

RN 774.205 Natal -56.479,2 -48.081,7 -46.904,4 -42.375,8 4.744,1 25.837,4 13.984,7 -42.458,4

RN 234.392 Mossoró -11.055,8 -4.211,1 -6.501,2 -7.113,7 -1.880,8 -320,2 -21.040,1 -3.265,9

SE 520.207 Aracaju -11.450,3 -66.629,6 -17.731,2 4.846,4 21.537,3 23.409,7 27.928,7 32.747,2

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro -5.655,4 -6.702,0 -10.492,2 -9.562,5 -21.868,4 924,0 -2.242,2 1.137,7

10.763.937 Centro- Oeste** -1.123.952,9 -847.595,3 -799.917,4 -698.399,4 -189.054,4 250.949,6 300.824,5 693.946,9

GO 1.244.645 Goiânia -115.910,1 -101.965,2 -108.697,8 -155.148,5 -31.922,1 87.158,0 102.466,6 125.697,5

GO 475.303 Aparecida de Goiânia -31.541,9 -26.589,7 -31.075,2 -47.592,4 -22.778,3 -37.121,6 -37.594,4 -49.436,9

GO 325.544 Anápolis -113.007,8 -69.845,2 -70.181,5 -54.657,5 -55.859,9 -11.019,1 -25.160,0 -48.038,6

MS 724.638 Campo Grande 20.931,9 52.941,7 24.956,0 57.400,4 48.235,9 119.586,6 157.502,3 134.026,0

MS 182.747 Dourados -29.416,4 1.116,6 1.967,2 2.217,9 4.018,9 -168,4 4.385,0 7.222,1

MT 527.113 Cuiabá -61.801,8 -55.519,8 -67.650,4 -113.030,0 -93.759,1 -40.717,4 -85.374,9 -80.324,9

MT 230.466 Várzea Grande -10.677,2 -3.200,0 4.229,4 8.834,1 16.069,6 21.044,2 18.578,0 22.430,9

77.857.758 Sudeste -5.242.552,7 959.973,5 997.561,3 229.319,7 1.784.012,6 6.499.929,2 8.302.796,3 11.149.506,5

ES 314.042 Vitória 31.125,5 49.019,5 -8.908,4 -15.930,1 38.514,6 143.028,9 269.231,1 197.695,3

ES 398.068 Vila Velha -9.483,8 6.876,7 -16.818,0 -8.102,5 -13.692,5 2.892,5 8.693,1 -59.548,8

ES 385.370 Serra -13.235,0 -12.092,4 -40.125,0 -18.327,1 -6.373,8 12.644,9 25.920,5 115.321,5

ES 356.536 Cariacica -2.994,3 -14.092,6 -16.943,1 -19.491,1 -5.102,7 18.386,6 33.999,3 28.876,3

MG 2.412.937 Belo Horizonte -580.829,4 -583.504,4 -705.348,5 -819.154,8 -631.372,3 -615.964,2 -614.245,9 -628.838,1

MG 608.650 Contagem -200.713,3 -140.498,6 -297.626,9 -155.266,1 -129.250,9 -28.578,1 1.318,6 -26.316,9

MG 608.369 Uberlândia -550,0 972,9 5.349,5 23.378,4 59.728,1 119.682,8 137.841,5 170.711,4

MG 513.348 Juiz de Fora -1.982,9 1.498,1 1.225,9 -7.713,7 -13.420,4 10.173,8 -989,1 7.860,0

2000

Em mil reais médios de 2007 - IPCA
Região e municípioPopulaçãoUF

20072004200320022001 2005 2006
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2000

Em mil reais médios de 2007 - IPCA
Região e municípioPopulaçãoUF

20072004200320022001 2005 2006

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Notas: * Suficiência de caixa equivale à diferença entre ativo e passivo financeiros.  ** Não inclui Brasília.

MG 415.098 Betim -4.064,9 12.009,4 200,7 -9.158,3 9.388,7 27.624,3 31.290,9 36.797,2

MG 352.384 Montes Claros -11.436,2 71,1 -17.288,0 -14.463,3 -8.658,1 -6.941,4 -17.012,4 -7.567,9

MG 329.112 Ribeirão das Neves -28.458,7 -17.787,9 -20.097,9 -17.248,9 -53.481,2 -1.209,9 -5.502,3 -17.302,4

MG 287.760 Uberaba -3.541,7 -1.748,5 12.281,7 7.748,9 7.672,0 45.543,3 62.343,9 55.136,9

MG 260.396 Governador Valadares -12.475,0 -341,7 26.265,3 37.359,9 32.706,2 58.510,4 64.847,9 92.719,1

MG 238.397 Ipatinga 6.430,8 -1.226,1 -234,5 463,6 -14.783,5 7.690,1 3.004,4 -1.994,4

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro 1.143.827,1 2.784.949,8 2.062.905,6 2.063.776,4 2.162.489,1 2.436.136,7 2.684.541,1 2.623.736,8

RJ 960.631 São Gonçalo -36.079,9 -31.934,2 -8.011,1 -35.613,4 -22.860,2 4.801,4 -22.786,6 -16.767,8

RJ 842.686 Duque de Caxias 1.548,3 -5.268,9 3.253,7 -10.962,7 -11.121,6 78.162,6 56.153,0 22.573,5

RJ 830.672 Nova Iguaçu -4.734,8 9.015,3 -4.671,3 27.433,9 -32.663,0 105.374,4 83.846,6 67.435,6

RJ 480.555 Belford Roxo -16.532,1 -25.119,4 -7.173,0 -15.369,5 22.550,2 40.591,2 47.126,9 52.974,0

RJ 474.002 Niterói 22.292,9 60.768,9 -21.748,8 1.036,6 23.307,3 21.816,7 8.374,6 22.121,6

RJ 464.282 São João de Meriti 4.781,2 3.254,9 198,9 35.867,6 4.864,8 -6.762,9 -27.451,3 -28.198,9

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes 13.150,7 - 161.703,9 - 296.704,3 183.877,0 449.060,4 -

RJ 306.645 Petrópolis -12.610,2 14.597,2 -23.940,0 -31.046,6 -40.320,8 -58.462,6 -88.339,3 -109.874,4

RJ 255.653 Volta Redonda 6.091,8 22.688,9 3.639,8 -31.681,4 5.446,7 -68.804,4 -97.376,8 -114.587,8

SP 10.886.518 São Paulo -1.295.266,7 244.963,5 -113.455,4 -821.845,6 -1.120.701,5 93.633,5 619.343,8 1.756.851,6

SP 1.236.192 Guarulhos -442.401,0 -385.189,5 -316.839,8 -123.217,6 -78.802,4 -1.144,9 24.694,9 42.981,1

SP 1.039.297 Campinas -227.377,2 -89.277,1 123.522,1 77.170,4 -159.658,6 -278.169,0 -313.314,1 -178.437,5

SP 781.390 São Bernardo do Campo 58.809,0 55.192,6 78.785,9 96.074,9 65.545,8 201.087,3 366.633,6 462.174,5

SP 701.012 Osasco -86.245,5 -105.274,5 -61.766,7 -51.782,0 -7.663,7 52.845,4 62.711,6 -12.907,2

SP 667.891 Santo André -26.200,0 -29.790,1 -30.737,7 -28.767,6 10.669,2 44.194,9 115.060,1 93.211,2

SP 594.948 São José dos Campos 300.767,8 401.039,3 510.668,2 624.056,6 782.906,8 861.841,6 967.906,3 1.107.680,4

SP 559.157 Sorocaba -68.000,5 -16.827,6 23.903,3 33.211,7 35.587,3 54.678,5 8.757,9 20.792,3

SP 547.417 Ribeirão Preto 78.186,7 60.879,8 8.152,1 20.162,0 2.430,3 -4.122,4 3.915,3 54.450,7

SP 418.288 Santos -93.323,2 2.545,8 7.717,6 -2.402,0 -10.359,9 20.241,0 48.165,5 5.431,6

SP 402.770 São José do Rio Preto -34.261,8 -8.925,9 12.081,0 15.706,7 27.053,5 35.353,6 49.934,7 76.620,7

SP 402.643 Mauá -625,3 3.738,5 14.121,5 13.365,5 -17.527,0 -17.073,8 -67.651,8 -115.897,2

SP 386.779 Diadema -50.019,0 -53.320,6 -35.507,2 -26.297,4 100.800,0 76.676,9 -7.394,8 -48.226,3

SP 379.566 Carapicuíba -120.874,1 -106.407,1 -16.958,9 -103.735,6 -87.969,8 -30.212,1 -20.373,6 -36.823,4

SP 362.991 Mogi das Cruzes 6.543,9 19.605,1 19.052,0 11.666,5 12.525,6 5.867,8 37.363,2 29.663,4

SP 358.108 Piracicaba -9.770,4 12.714,7 -8.533,3 -21.561,2 -12.084,1 14.075,9 24.971,0 31.799,8

SP 347.601 Bauru -90.070,3 -75.005,1 -61.919,9 -38.437,0 -67.920,1 12.958,8 39.390,2 89.203,2

SP 342.983 Jundiaí 25.197,6 83.878,3 138.155,7 130.799,7 151.506,1 196.945,5 231.687,1 335.605,2

26.729.883 Sul -964.815,5 348.491,8 817.980,3 1.024.669,2 1.783.404,0 3.599.557,9 3.988.603,0 4.896.534,0

PR 1.797.408 Curitiba -100.533,3 -100.684,4 -74.596,3 -32.800,0 35.439,0 102.378,0 90.160,3 76.818,9

PR 497.833 Londrina -57.041,1 -35.403,6 -142.573,5 -131.043,7 -15.786,5 43.820,1 12.798,8 56.768,2

PR 325.968 Maringá -70.364,4 -41.571,9 -49.420,6 -40.441,5 -40.729,9 -17.734,7 -6.529,7 20.214,2

PR 311.336 Foz do Iguaçu -51.548,2 -50.062,5 -28.161,2 -22.261,2 1.632,1 10.295,0 17.987,9 -14.158,7

PR 306.351 Ponta Grossa -18.986,6 -17.367,9 -24.749,8 -29.106,5 -30.664,0 -5.733,4 4.135,7 2.544,2

PR 285.784 Cascavel -10.128,8 -492,7 3.142,3 7.573,1 5.974,6 15.356,7 7.914,0 19.435,4

PR 263.622 São José dos Pinhais -18.094,7 -11.778,5 11.895,6 25.745,1 7.813,8 129.477,3 10.515,6 37.557,0

RS 1.420.667 Porto Alegre 87.852,4 161.187,5 84.229,8 -29.488,5 -11.873,4 34.216,4 106.355,6 162.211,9

RS 399.038 Caxias do Sul 34.074,7 94.768,9 106.275,5 132.541,6 145.498,6 198.688,8 230.055,3 282.657,2

RS 339.934 Pelotas -32.498,3 -14.912,1 -5.243,4 9.991,4 -2.504,9 -6.480,5 -14.708,6 12.451,5

RS 326.458 Canoas 3.963,6 62.878,4 97.099,9 42.426,6 50.298,6 72.954,8 74.996,4 36.489,5

RS 263.403 Santa Maria -47.526,1 -17.994,1 -13.324,6 845,1 10.756,8 23.470,1 28.852,8 22.143,9

RS 261.150 Gravataí -42.640,7 -39.333,3 -38.249,7 -37.559,1 -24.717,0 -32.881,9 -45.324,4 -73.961,8

RS 253.264 Viamão -24.299,0 -18.652,9 -15.282,4 -15.447,5 -10.544,8 -5.300,7 -885,8 17.514,5

RS 253.067 Novo Hamburgo -19.920,7 -26.640,0 -12.826,1 14.580,2 24.825,7 7.369,2 -9.594,2 14.917,4

SC 396.723 Florianópolis 23.417,2 13.579,8 -20.396,3 -44.575,4 -20.346,8 -5.463,0 -10.438,6 9.748,1

SC 487.003 Joinville 83.989,3 109.375,1 143.661,7 188.023,4 220.753,6 269.933,1 318.128,2 379.776,4

SC 292.972 Blumenau 9.969,6 16.007,2 23.626,5 21.059,7 43.447,6 70.813,6 69.129,5 96.689,6

73.054.455 Cidades selecionadas -3.826.309,6 371.401,0 418.762,3 7.234,8 836.499,1 5.487.655,0 6.905.848,6 7.951.195,2

33.479.343 Até 20 mil habitantes -1.942.460,3 -992.449,0 -622.890,5 -720.785,0 -46.316,9 1.069.246,6 1.225.134,8 1.802.339,5

41.708.810 Capitais -2.178.365,2 939.312,4 566.130,9 -288.395,1 -200.083,4 2.928.600,8 3.982.670,0 4.927.672,3

181.430.137 Brasil** -10.081.882,3 -2.072.097,7 -697.271,0 -1.441.515,8 1.892.611,1 12.050.678,8 12.397.977,0 16.336.131,7
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Encargos e amortizações da dívida - 2003-2007
2003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA

Região e municípioPopulaçãoUF
Enc. e amort.
da dívida per
capita 2007

em reais

2007200620052004 Variação
2007/2006

Participação
em %

na
despesa

total

na
receita

corrente

14.573.815 Norte 106.939,6 136.527,5 130.023,0 159.554,5 181.011,2 13,5 1,3 1,4 12,4

AC 288.614 Rio Branco 1.870,4 1.745,0 1.964,8 8.299,8 6.507,2 -21,6 2,2 2,4 22,6

AC 74.101 Cruzeiro do Sul 307,0 242,8 259,2 362,6 383,1 5,7 0,8 0,9 5,2

AM 1.612.475 Manaus 30.150,6 26.700,9 23.692,8 22.560,9 26.964,6 19,5 1,7 1,7 16,7

AM 102.044 Parintins 0,0 0,0 0,0 313,7 158,4 -49,5 0,2 0,2 1,6

AP 344.194 Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 84,9 - 0,0 0,0 0,3

AP 91.615 Santana 556,8 686,4 391,6 1.464,1 1.882,1 28,6 2,6 2,8 20,5

PA 1.408.847 Belém 16.227,8 15.112,6 21.343,7 21.337,3 20.364,8 -4,6 1,7 1,8 14,5

PA 484.278 Ananindeua 1.565,9 1.915,5 1.279,6 1.032,0 1.160,8 12,5 0,6 0,6 2,4

PA 274.285 Santarém 1.863,7 1.168,9 1.883,1 2.484,5 2.128,0 -14,4 1,1 1,3 7,8

RO 371.791 Porto Velho 6.116,5 6.623,6 9.187,1 9.719,3 9.735,9 0,2 2,6 2,9 26,2

RO 107.638 Ji-Paraná 917,0 1.063,6 1.122,2 1.674,5 1.763,2 5,3 2,0 2,0 16,4

RR 247.762 Boa Vista 5.831,4 6.833,4 8.874,2 6.750,1 7.205,0 6,7 1,8 2,0 29,1

RR 24.511 Rorainópolis 68,2 58,9 0,0 6,0 61,3 920,2 0,3 0,2 2,5

TO 179.707 Palmas 2.449,0 2.506,7 2.904,2 3.971,8 4.432,9 11,6 1,4 1,4 24,7

TO 117.059 Araguaína 866,1 893,8 957,7 932,6 1.772,1 90,0 1,9 2,1 15,1

51.504.744 Nordeste 677.907,0 740.886,4 820.356,6 902.420,3 1.042.365,0 15,5 2,3 2,4 20,2

AL 874.014 Maceió 26.137,3 22.939,5 23.569,0 40.578,1 44.094,1 8,7 5,4 5,8 50,5

AL 202.147 Arapiraca 1.627,8 3.542,1 1.218,4 1.377,0 1.816,1 31,9 0,9 1,1 9,0

BA 2.892.625 Salvador 137.553,6 137.510,0 138.807,2 152.483,3 183.521,4 20,4 8,5 8,4 63,4

BA 571.997 Feira de Santana 3.491,1 3.430,8 2.921,6 3.423,1 5.262,8 53,7 1,4 1,5 9,2

BA 308.204 Vitória da Conquista 4.669,5 4.699,7 5.235,7 7.695,9 6.215,9 -19,2 2,8 2,9 20,2

BA 220.144 Ilhéus 3.063,4 4.693,2 6.667,3 7.350,6 9.212,6 25,3 6,4 6,8 41,9

CE 2.431.415 Fortaleza 38.326,9 35.918,8 50.023,3 45.509,7 43.981,7 -3,4 1,9 2,2 18,1

CE 316.906 Caucaia 944,7 933,1 976,1 1.711,5 1.001,1 -41,5 0,5 0,5 3,2

MA 957.899 São Luís 15.461,1 16.782,7 15.482,7 16.284,6 12.944,4 -20,5 1,3 1,3 13,5

MA 229.629 Imperatriz 1.928,3 2.510,8 2.584,4 2.763,5 2.637,3 -4,6 1,4 1,5 11,5

PB 674.971 João Pessoa 7.678,5 8.134,7 9.846,0 23.282,9 24.920,2 7,0 3,7 3,9 36,9

PB 371.060 Campina Grande 7.150,9 7.313,3 7.025,8 9.640,6 7.654,0 -20,6 2,5 2,9 20,6

PE 1.533.580 Recife 30.063,4 26.513,2 29.451,6 32.317,7 35.840,3 10,9 1,9 2,1 23,4

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes 3.253,7 3.065,9 2.917,0 9.857,3 9.340,9 -5,2 2,7 2,7 14,0

PE 391.433 Olinda 3.246,5 4.769,3 5.399,7 5.975,7 5.031,9 -15,8 2,4 2,4 12,9

PE 307.284 Paulista 3.854,5 2.823,8 3.281,1 3.276,8 3.135,4 -4,3 2,2 2,1 10,2

PE 289.086 Caruaru 645,3 1.140,3 1.583,4 949,6 949,9 0,0 0,5 0,5 3,3

PE 268.339 Petrolina 9.102,3 7.690,7 10.669,6 14.519,3 19.111,9 31,6 9,9 11,1 71,2

PI 778.341 Teresina 14.497,8 13.736,6 13.258,8 21.316,9 13.817,6 -35,2 1,8 1,8 17,8

PI 140.737 Parnaíba 1.580,2 1.491,3 499,5 911,5 1.491,8 63,7 1,4 1,6 10,6

RN 774.205 Natal 9.727,1 9.378,7 8.964,3 8.675,5 10.205,3 17,6 1,2 1,3 13,2

RN 234.392 Mossoró 3.545,4 3.410,0 4.769,7 4.664,2 4.671,6 0,2 2,1 2,0 19,9

SE 520.207 Aracaju 6.454,1 6.251,1 5.934,7 5.866,1 10.049,0 71,3 1,7 1,9 19,3

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro 0,0 0,0 0,0 0,0 2.094,2 - 2,3 2,3 14,1

10.763.937 Centro -Oeste* 192.247,1 208.623,8 222.458,6 242.560,1 263.554,1 8,7 2,1 2,2 24,5

GO 1.244.645 Goiânia 23.939,7 25.154,8 23.023,2 27.448,6 25.082,2 -8,6 1,7 1,7 20,2

GO 475.303 Aparecida de Goiânia 771,3 698,7 697,0 680,0 692,6 1,9 0,3 0,3 1,5

GO 325.544 Anápolis 7.889,2 12.069,3 6.841,9 4.598,8 10.868,6 136,3 4,0 3,8 33,4

MS 724.638 Campo Grande 16.565,3 22.443,6 24.121,3 24.258,7 23.951,8 -1,3 2,2 2,4 33,1

MS 182.747 Dourados 4.717,5 5.476,7 6.108,8 7.095,9 7.880,8 11,1 3,3 3,4 43,1

MT 527.113 Cuiabá 41.510,0 31.592,0 39.208,0 37.342,0 37.656,1 0,8 6,2 6,8 71,4

MT 230.466 Várzea Grande 5.387,5 5.732,7 7.281,0 8.198,9 10.631,2 29,7 5,2 5,8 46,1

77.857.758 Sudeste 3.587.561,3 3.887.428,3 4.374.933,5 4.533.297,6 4.882.155,1 7,7 4,4 4,6 62,7

ES 314.042 Vitória 16.259,7 18.235,9 20.211,5 19.976,8 19.890,3 -0,4 1,9 2,2 63,3

ES 398.068 Vila Velha 3.368,8 3.587,3 5.102,2 6.987,8 7.639,5 9,3 2,3 2,3 19,2

ES 385.370 Serra 6.973,0 8.211,0 9.970,5 14.568,1 14.694,3 0,9 2,8 3,0 38,1

ES 356.536 Cariacica 2.890,2 3.487,3 3.975,2 4.439,6 6.528,2 47,1 2,7 3,0 18,3

MG 2.412.937 Belo Horizonte 93.028,0 97.646,7 93.674,3 100.210,5 114.886,3 14,6 3,0 3,5 47,6

MG 608.650 Contagem 40.892,4 39.730,0 46.525,1 49.144,1 45.063,0 -8,3 6,7 7,6 74,0

MG 608.369 Uberlândia 10.080,7 9.341,9 10.467,4 10.161,6 9.939,5 -2,2 1,6 1,5 16,3

MG 513.348 Juiz de Fora 9.764,2 9.442,0 11.795,0 14.303,6 16.755,6 17,1 2,8 3,0 32,6
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MG 415.098 Betim 15.875,1 13.183,6 11.419,7 17.051,5 14.876,7 -12,8 2,0 2,2 35,8

MG 352.384 Montes Claros 6.627,3 7.617,1 8.307,2 8.600,8 8.915,7 3,7 2,6 3,1 25,3

MG 329.112 Ribeirão das Neves 1.964,1 2.206,1 2.341,5 2.733,1 2.893,8 5,9 2,0 2,5 8,8

MG 287.760 Uberaba 4.075,3 4.364,3 4.766,7 5.377,2 8.596,1 59,9 2,5 2,5 29,9

MG 260.396 Governador Valadares 4.465,0 6.557,2 8.338,5 11.116,4 11.839,0 6,5 4,3 4,2 45,5

MG 238.397 Ipatinga 11.729,8 15.431,3 18.758,7 20.826,5 18.430,7 -11,5 5,3 5,4 77,3

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro 783.296,4 761.282,4 789.692,7 842.206,2 851.875,5 1,2 8,8 9,1 139,8

RJ 960.631 São Gonçalo 4.259,3 4.018,0 4.811,5 4.263,9 4.910,4 15,2 1,2 1,4 5,1

RJ 842.686 Duque de Caxias 2.871,9 2.537,5 2.143,1 7.658,6 11.134,0 45,4 1,2 1,3 13,2

RJ 830.672 Nova Iguaçu 3.309,3 6.144,0 4.090,7 6.125,5 6.285,7 2,6 1,1 1,2 7,6

RJ 480.555 Belford Roxo 1.370,6 854,8 1.540,5 1.544,7 5.354,9 246,7 2,1 2,1 11,1

RJ 474.002 Niterói 12.549,4 14.956,9 11.677,3 11.707,5 7.837,7 -33,1 1,0 1,0 16,5

RJ 464.282 São João de Meriti 2.484,1 2.461,6 3.674,4 2.543,0 5.224,7 105,5 2,3 2,1 11,3

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes - 0,0 15.455,7 10.751,8 17.107,6 59,1 1,2 1,4 40,1

RJ 306.645 Petrópolis 2.787,4 5.710,7 6.630,0 7.177,0 7.068,7 -1,5 1,8 1,8 23,1

RJ 255.653 Volta Redonda 3.611,7 5.765,4 12.685,7 11.927,8 14.219,1 19,2 3,3 3,6 55,6

SP 10.886.518 São Paulo 1.406.046,1 1.626.815,8 1.900.856,5 1.946.600,2 2.156.547,4 10,8 10,7 11,1 198,1

SP 1.236.192 Guarulhos 22.202,2 25.304,5 56.358,8 78.223,3 61.767,6 -21,0 4,0 4,0 50,0

SP 1.039.297 Campinas 101.513,3 117.156,7 111.853,0 87.773,9 96.945,5 10,5 5,0 5,5 93,3

SP 781.390 São Bernardo do Campo 13.972,6 14.616,0 14.369,5 16.034,3 37.033,2 131,0 2,4 2,2 47,4

SP 701.012 Osasco 25.116,0 18.671,8 21.263,2 35.754,1 31.808,5 -11,0 3,6 4,1 45,4

SP 667.891 Santo André 2.288,6 2.777,8 3.577,4 3.350,2 2.774,9 -17,2 0,2 0,3 4,2

SP 594.948 São José dos Campos 35.922,6 59.270,5 17.886,0 8.921,4 9.497,6 6,5 1,0 0,9 16,0

SP 559.157 Sorocaba 19.866,6 22.601,1 42.812,0 22.393,0 18.361,7 -18,0 2,9 2,8 32,8

SP 547.417 Ribeirão Preto 9.524,0 11.031,1 14.913,6 12.740,9 18.582,5 45,9 2,2 2,2 34,0

SP 418.288 Santos 11.374,6 11.199,5 19.093,4 13.913,6 11.858,5 -14,8 1,3 1,4 28,4

SP 402.770 São José do Rio Preto 6.220,0 8.015,1 17.310,6 8.874,8 10.472,1 18,0 1,9 2,1 26,0

SP 402.643 Mauá 24.979,6 17.892,5 31.807,0 28.153,7 10.142,5 -64,0 2,9 2,9 25,2

SP 386.779 Diadema 16.733,1 17.809,3 17.858,6 23.639,2 19.223,6 -18,7 4,3 4,5 49,7

SP 379.566 Carapicuíba 1.317,9 1.677,0 0,0 3.127,7 3.772,9 20,6 2,1 2,3 9,9

SP 362.991 Mogi das Cruzes 10.062,4 6.997,3 7.166,2 8.728,8 24.940,7 185,7 5,8 6,2 68,7

SP 358.108 Piracicaba 7.145,7 5.126,1 5.766,3 7.285,3 7.360,6 1,0 1,5 1,5 20,6

SP 347.601 Bauru 4.801,1 7.300,4 9.592,4 9.488,9 14.779,9 55,8 4,2 4,1 42,5

SP 342.983 Jundiaí 29.706,7 28.552,8 34.479,6 32.942,7 34.097,6 3,5 5,3 4,9 99,4

26.729.883 Sul 836.313,4 809.702,5 827.164,9 899.023,6 906.701,0 0,9 2,8 2,8 33,9

PR 1.797.408 Curitiba 99.319,9 84.301,3 68.316,3 58.706,3 63.222,4 7,7 1,9 2,1 35,2

PR 497.833 Londrina 7.270,0 5.641,0 10.955,8 13.385,3 12.888,0 -3,7 2,5 2,3 25,9

PR 325.968 Maringá 16.096,8 18.248,6 16.931,5 17.568,8 20.712,0 17,9 5,3 5,6 63,5

PR 311.336 Foz do Iguaçu 18.900,4 14.666,2 14.002,1 15.912,6 16.517,3 3,8 5,3 5,6 53,1

PR 306.351 Ponta Grossa 8.983,0 7.856,8 10.055,9 10.071,6 14.814,1 47,1 5,5 5,6 48,4

PR 285.784 Cascavel 7.958,5 6.557,7 7.256,1 9.009,0 8.402,5 -6,7 3,7 3,8 29,4

PR 263.622 São José dos Pinhais 10.370,1 2.792,5 2.683,5 2.064,1 1.874,7 -9,2 0,8 0,7 7,1

RS 1.420.667 Porto Alegre 94.777,8 104.269,4 113.757,3 87.423,9 92.039,2 5,3 3,6 3,9 64,8

RS 399.038 Caxias do Sul 8.512,6 9.126,7 10.575,5 8.581,1 8.650,2 0,8 1,3 1,4 21,7

RS 339.934 Pelotas 17.180,7 19.490,1 21.903,5 20.083,5 20.610,5 2,6 7,0 6,7 60,6

RS 326.458 Canoas 2.297,8 5.286,0 2.049,2 1.879,2 3.578,1 90,4 0,8 0,9 11,0

RS 263.403 Santa Maria 5.710,2 9.977,9 12.076,6 8.563,9 4.699,7 -45,1 2,4 2,6 17,8

RS 261.150 Gravataí 6.854,2 4.084,5 4.041,4 4.802,2 11.217,7 133,6 4,4 5,0 43,0

RS 253.264 Viamão 4.589,6 4.031,2 4.120,7 4.479,0 4.746,9 6,0 3,6 3,4 18,7

RS 253.067 Novo Hamburgo 14.508,5 10.955,0 6.095,8 6.953,5 11.413,3 64,1 4,2 4,1 45,1

SC 396.723 Florianópolis 11.785,3 13.610,2 13.537,7 13.708,7 17.676,0 28,9 3,0 3,2 44,6

SC 487.003 Joinville 8.774,1 11.468,3 20.711,4 22.611,0 27.814,3 23,0 4,3 4,4 57,1

SC 292.972 Blumenau 10.485,4 13.999,6 14.377,9 18.226,4 15.670,4 -14,0 3,5 3,5 53,5

73.054.455 Cidades selecionadas 3.651.275,8 3.889.350,5 4.320.696,0 4.474.342,7 4.818.850,8 7,7 5,1 5,3 66,0

33.479.343 Até 20 mil habitantes 479.861,2 517.516,3 559.643,9 612.286,0 666.893,8 8,9 1,7 1,8 19,9

41.708.810 Capitais 2.935.073,6 3.122.039,7 3.449.703,3 3.576.835,6 3.857.496,5 7,9 6,4 6,8 92,5

181.430.137 Brasil* 5.400.968,4 5.783.168,5 6.374.936,5 6.736.856,1 7.275.786,4 8,0 3,4 3,5 40,1

2003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA

Região e municípioPopulaçãoUF
Enc. e amort.
da dívida per
capita 2007

em reais

2007200620052004 Variação
2007/2006

Participação
em %

na
despesa

total

na
receita

corrente

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.
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RANKING 2007

Encargos e amortizações de dívida - 2007

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP São Paulo 2.156.547.444,8 10.886.518

2º RJ Rio de Janeiro 851.875.511,7 6.093.472

3º BA Salvador 183.521.353,0 2.892.625

4º MG Belo Horizonte 114.886.291,5 2.412.937

5º SP Campinas 96.945.498,2 1.039.297

6º RS Porto Alegre 92.039.152,8 1.420.667

7º PR Curitiba 63.222.389,1 1.797.408

8º SP Guarulhos 61.767.598,6 1.236.192

9º MG Contagem 45.063.002,7 608.650

10º AL Maceió 44.094.117,3 874.014

11º CE Fortaleza 43.981.717,0 2.431.415

12º MT Cuiabá 37.656.054,1 527.113

13º SP São Bernardo do Campo 37.033.197,2 781.390

14º PR Araucária 36.828.272,5 111.952

15º PE Recife 35.840.309,6 1.533.580

16º SP Jundiaí 34.097.556,9 342.983

17º SP Osasco 31.808.537,1 701.012

18º SC Joinville 27.814.283,8 487.003

19º AM Manaus 26.964.636,1 1.612.475

20º GO Goiânia 25.082.201,6 1.244.645

21º SP Mogi das Cruzes 24.940.666,0 362.991

22º PB João Pessoa 24.920.213,3 674.971

23º SP Cubatão 24.265.012,0 119.794

24º MS Campo Grande 23.951.844,5 724.638

25º PR Maringá 20.712.007,1 325.968

26º RS Pelotas 20.610.493,5 339.934

27º PA Belém 20.364.809,0 1.408.847

28º BA Camaçari 20.088.136,5 220.495

29º ES Vitória 19.890.297,6 314.042

30º SP Sumaré 19.836.139,9 228.696

31º SP Diadema 19.223.647,6 386.779

32º PE Petrolina 19.111.854,1 268.339

33º SP Ribeirão Preto 18.582.538,4 547.417

34º MG Ipatinga 18.430.710,3 238.397

35º SP Sorocaba 18.361.698,4 559.157

36º SC Florianópolis 17.675.978,9 396.723

37º RJ Campos dos Goytacazes 17.107.582,4 426.154

38º MG Juiz de Fora 16.755.618,6 513.348

39º PR Foz do Iguaçu 16.517.316,4 311.336

40º SC Blumenau 15.670.423,3 292.972

41º MG Betim 14.876.657,4 415.098

42º PR Ponta Grossa 14.814.058,9 306.351

43º SP Bauru 14.779.868,8 347.601

44º ES Serra 14.694.343,1 385.370

45º RJ Volta Redonda 14.219.100,0 255.653

46º PI Teresina 13.817.590,8 778.341

47º SP Praia Grande 13.616.454,8 233.806

48º MT Rondonópolis 13.478.878,9 172.471

49º MA São Luís 12.944.402,0 957.899

50º PR Londrina 12.887.958,7 497.833

51º SP Americana 12.056.713,1 199.094

52º SP Santos 11.858.540,9 418.288

Posição UF Município
População

2007

Total dos 100 maiores 5.059.029.160,3 66.994.293

Total dos demais* 2.216.757.246,3 114.435.844

Total Brasil* 7.275.786.406,5 181.430.137

Enc. e amort.
da dívida
em reais

53º MG Governador Valadares 11.838.978,0 260.396

54º MG Sete Lagoas 11.798.741,0 217.506

55º BA Juazeiro 11.494.423,4 230.538

56º RS Novo Hamburgo 11.413.273,0 253.067

57º RS Gravataí 11.217.667,1 261.150

58º RJ Duque de Caxias 11.134.020,3 842.686

59º RJ Teresópolis 11.116.486,8 150.268

60º SC Jaraguá do Sul 10.913.875,9 130.060

61º GO Anápolis 10.868.605,9 325.544

62º MT Várzea Grande 10.631.214,3 230.466

63º SP São Carlos 10.576.697,5 212.956

64º SP São José do Rio Preto 10.472.078,7 402.770

65º SP Limeira 10.449.362,3 272.734

66º SP Araçatuba 10.449.202,7 178.839

67º SP Jacareí 10.289.008,4 207.028

68º SP Presidente Prudente 10.277.840,6 202.789

69º RN Natal 10.205.257,1 774.205

70º SP Mauá 10.142.479,8 402.643

71º RJ Barra Mansa 10.133.570,2 175.315

72º SE Aracaju 10.049.022,5 520.207

73º MG Uberlândia 9.939.514,0 608.369

74º RO Porto Velho 9.735.857,0 371.791

75º SP São José dos Campos 9.497.643,4 594.948

76º SP Guarujá 9.351.913,6 296.150

77º PE Jaboatão dos Guararapes 9.340.910,5 665.387

78º BA Ilhéus 9.212.625,8 220.144

79º MG Itabira 9.181.740,1 105.199

80º RJ Resende 8.964.745,0 118.529

81º MG Montes Claros 8.915.675,5 352.384

82º BA Itabuna 8.893.096,3 210.604

83º SP Santa Bárbara d'Oeste 8.858.415,4 184.318

84º SP Hortolândia 8.653.014,0 190.781

85º RS Caxias do Sul 8.650.240,0 399.038

86º MG Uberaba 8.596.110,8 287.760

87º PR Cascavel 8.402.454,3 285.784

88º MG Poços de Caldas 8.069.944,6 144.420

89º SP Mogi Guaçu 7.913.788,5 131.879

90º MS Dourados 7.880.825,1 182.747

91º SP Rio Claro 7.872.042,7 185.421

92º RJ Niterói 7.837.685,3 474.002

93º SP Itanhaém 7.736.758,0 80.787

94º PB Campina Grande 7.653.963,9 371.060

95º ES Vila Velha 7.639.458,0 398.068

96º SP Franca 7.623.111,3 319.094

97º SP Piracicaba 7.360.552,0 358.108

98º BA Barreiras 7.266.407,8 129.449

99º RR Boa Vista 7.205.000,0 247.762

100º SC Chapecó 7.173.181,5 164.992

Posição UF Município
População

2007

Enc. e amort.
da dívida
em reais
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RANKING 2007

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º PR Mirador 374 873.872,8 2.336

2º PR Araucária 329 36.828.272,5 111.952

3º SP Águas de São Pedro 282 683.799,9 2.428

4º RS Triunfo 224 5.380.126,0 24.016

5º SC Morro Grande 206 562.799,5 2.727

6º SP Cubatão 203 24.265.012,0 119.794

7º RS Colorado 201 751.597,0 3.744

8º SP São Paulo 198 2.156.547.444,8 10.886.518

9º RN Timbaúba dos Batistas 190 430.983,2 2.270

10º PR Miraselva 173 328.100,1 1.899

11º RJ Aperibé 166 1.459.755,3 8.820

12º MS Bandeirantes 146 851.133,2 5.843

13º MG Carneirinho 142 1.261.934,6 8.859

14º RJ Rio de Janeiro 140 851.875.511,7 6.093.472

15º PR Santa Cecília do Pavão 136 500.393,6 3.678

16º RS Lagoa dos Três Cantos 126 199.728,7 1.590

17º SP Rubinéia 123 313.540,4 2.546

18º SC Flor do Sertão 123 201.342,0 1.640

19º PR Ivatuba 121 327.806,8 2.715

20º MG Vargem Bonita 121 252.971,7 2.098

21º MG Três Marias 120 3.177.933,8 26.431

22º SP Campos Novos Paulista 120 562.387,7 4.676

23º PR Santo Antônio do P araíso 112 264.724,3 2.366

24º MG Belo Oriente 111 2.377.275,0 21.369

25º AL Coqueiro Seco 111 593.695,8 5.336

26º MG Rio Acima 110 912.422,2 8.267

27º SP Cananéia 109 1.306.850,9 12.039

28º MG Santa Vitória 109 1.684.799,8 15.496

29º PR Piên 105 1.170.593,3 11.113

30º SC Lajeado Grande 105 153.408,6 1.461

31º RS Vista Alegre do Prata 104 154.428,1 1.492

32º PR Iguaraçu 103 385.292,1 3.741

33º PR Santo Antônio do Caiuá 103 277.042,3 2.692

34º SC Ibiam 102 202.571,5 1.987

35º SP Borá 102 81.611,0 804

36º SC Cordilheira Alta 101 340.028,8 3.361

37º SP Balbinos 101 365.265,6 3.619

38º RJ São João da Barra 101 2.904.497,7 28.889

39º GO São João da Paraúna 100 169.264,2 1.699

40º SC Presidente Castelo Branco 100 176.260,0 1.757

41º SP Jundiaí 99 34.097.556,9 342.983

42º SC Balneário Piçarras 99 1.358.159,5 13.732

43º MS Rio Verde de Mato Grosso 99 1.842.585,4 18.586

44º PB Frei Martinho 98 285.161,2 2.923

45º MG Jequitibá 98 538.058,4 5.496

46º PR Nova Aliança do Ivaí 97 133.700,0 1.377

47º PR Nova América da Colina 97 319.533,5 3.298

48º MS Maracaju 97 2.993.910,7 30.924

49º RS Ivorá 97 230.565,0 2.378

50º SP Itanhaém 96 7.736.758,0 80.787

51º SP Turmalina 96 193.959,3 2.024

52º MG Água Comprida 95 199.515,6 2.093

Posição UF Município

Em reais

População
2007

Total dos 100 maiores 166 3.352.042.420,1 20.187.972

Total dos demais* 24 3.923.743.986,5 161.242.165

Total Brasil* 40 7.275.786.406,5 181.430.137

Encargos e amortizações de dívida per capita - 2007

53º BA Caravelas 94 1.978.117,7 20.984

54º SP Tapiraí 94 750.476,7 7.954

55º PR Lunardelli 93 475.077,7 5.082

56º SP Campinas 93 96.945.498,2 1.039.297

57º SC Tigrinhos 92 159.739,4 1.741

58º MG Santo Antônio do Rio Abaixo 92 163.887,1 1.790

59º SP Sandovalina 92 297.646,4 3.219

60º BA Camaçari 91 20.088.136,5 220.495

61º SE São Miguel do Aleixo 90 328.646,5 3.658

62º RJ Armação dos Búzios 90 2.200.000,6 24.560

63º SP Pontal 89 3.174.304,2 35.527

64º RS Santa Maria do Herval 89 546.950,8 6.174

65º ES Aracruz 88 6.426.782,0 73.348

66º SP Anhumas 88 323.534,9 3.692

67º SP Iporanga 88 398.683,9 4.507

68º SP Ribeira 88 301.663,6 3.444

69º PR Três Barras do Paraná 88 1.038.922,0 11.772

70º GO Rio Quente 88 261.191,7 2.974

71º PB Serra da Raiz 87 242.428,4 2.800

72º MG Veríssimo 87 320.564,8 3.667

73º SP Sumaré 87 19.836.139,9 228.696

74º PR Porto Vitória 87 329.936,6 3.779

75º MG Itabira 87 9.181.740,1 105.199

76º MG Umburatiba 87 240.381,1 2.770

77º MG Nova Lima 86 6.198.854,0 72.207

78º MG Pedro Teixeira 86 153.240,5 1.781

79º SP São João das Duas Pontes 86 221.019,4 2.571

80º PR Cafeara 86 231.955,8 2.700

81º RS Serafina Corrêa 86 1.151.117,2 13.463

82º SP Brodowski 85 1.612.535,0 19.018

83º PR Guaporema 85 187.117,9 2.190

84º RS Ajuricaba 85 614.153,8 7.261

85º RS Júlio de Castilhos 84 1.640.495,3 19.532

86º SC Nova Itaberaba 84 344.655,0 4.117

87º SC Jaraguá do Sul 84 10.913.875,9 130.060

88º RS Feliz 84 977.313,9 11.679

89º RS Itaqui 84 3.030.083,3 36.191

90º SE Telha 83 237.226,6 2.859

91º SP Serra Negra 83 2.040.258,7 24.712

92º SP Meridiano 83 320.029,7 3.857

93º PR Entre Rios do Oeste 82 316.380,6 3.842

94º SC Cunhataí 82 154.573,8 1.874

95º MG Araçaí 82 197.998,3 2.401

96º SP Bofete 82 699.535,0 8.554

97º SP Nova Independência 82 203.253,4 2.480

98º PR Mandaguari 81 2.575.286,9 31.900

99º RS Santa Bárbara do Sul 81 739.840,8 9.157

100º GO Diorama 81 185.226,7 2.296

Enc. e
amort. da

dívida
per capita

Enc. e amort.
da dívida Posição UF Município

Em reais

População
2007

Enc. e
amort. da

dívida
per capita

Enc. e amort.
da dívida
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DESPESA
LEGISLATIVOS MUNICIPAISPOR FUNÇÃO

A despesa com o
legislativo tende a
acompanhar o
crescimento das receitas
Como as receitas cresceram
bastante, especialmente a partir

de 2004, o gasto com o legislativo

também aumentou, embora
numa intensidade menor.

A despesa global com o legislativo
do conjunto dos municípios brasi-
leiros tem apresentado uma traje-
tória de crescimento, especialmen-
te a partir de 2005. Em 2007, os
gastos com a função cresceram 6%
e alcançaram a cifra de R$ 5,88
bilhões, sendo tal elevação maior
nas capitais (9,1%). Como o repas-
se realizado pelas prefeituras às

Evolução da despesa com o legislativo municipal
em R$ bilhões - IPCA médio de 2007

câmaras municipais está vinculado
a um percentual máximo da recei-
ta, a tendência é que esse dispên-
dio acompanhe o crescimento das
receitas, independente do tamanho
ou das necessidades objetivas da
casa legislativa.

A capital paulista, que vinha
num processo de retração de gas-
tos desde 1999, puxou fortemente
os mesmos em 2007, expandindo-
os a taxa de 9,4%, com aporte adi-
cional de recursos da ordem de
R$ 27,6 milhões. As cidades do Rio
de Janeiro e Curitiba, que têm au-
mentado seus gastos nos últimos
anos, elevaram essa despesa em
mais de R$ 12 milhões cada.

Comportamento
dos gastos com o
legislativo

A Emenda Constitucional nº 25, de
fevereiro de 2000, foi de grande uti-
lidade para enquadrar os gastos
com os legislativos municipais. An-
tes de entrar em vigor, a despesa
global com as câmaras consumia,
em média, cerca de 5% da receita
corrente. A partir de 2000, esse
percentual começou a declinar até
estabilizar-se em torno de 3%, no
biênio 2005-2006. Em 2007, hou-
ve uma leve redução dessa partici-
pação, que atingiu 2,8%.

A Emenda 25/2000 tem funci-
onado, desde 2005, como uma bar-
reira para a queda desses gastos.
A lei atua sinalizando para os agen-
tes políticos uma referência em ter-
mos de repasses, resultando, na
prática, numa certa tendência à vin-
culação de recursos à receita muni-
cipal. Assim, quando a receita dos
municípios aumenta, os vereadores
pressionam para que os repasses às
câmaras também se elevem, o que
es tá  dent ro  das  regras  lega is .
Quanto maior esse poder de pres-
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Participação da despesa
com o legislativo na receita corrente

Taxa de crescimento da receita corrente e da
despesa com legislativo por região - 2007/2006

A despesa da Câmara de São Paulo é a segunda maior do país depois da do Rio de Janeiro

são, mais a despesa com o legisla-
tivo tende a acompanhar o compor-
tamento da receita.

Entretanto, a intensidade da
correspondência entre a expansão
de gastos com a câmara e o aumen-
to da receita é variável segundo a
região. No Norte do Brasil o ritmo
de crescimento dessas despesas, em
2007, equivaleu ao da receita cor-
rente. Nas demais regiões a expan-

são dos gastos tendeu a ser menor
do que a das receitas, notadamen-
te nas regiões Sul e Sudeste.

Não obstante, percebe-se no tri-
ênio 2005/2007 uma estabilidade da
relação dos gastos com a receita cor-
rente nas regiões Norte (3,3%), Nor-
deste (3,3%) e Sul (2,5%). Ela só cai
sistematicamente, nesse período, nas
regiões Centro-Oeste e Sudeste, situ-
ando-se, em média, num patamar de

3,8% e 2,8%, respectivamente.
A Emenda Constitucional nº 25,

de fevereiro de 2000, que entrou em
vigor em janeiro de 2001, foi inici-
almente um fator importante para li-
mitar os gastos dos legislativos mu-
nicipais em todo Brasil. A Emenda
fixou um teto de gastos com câma-
ras com base no “somatório da re-
ceita tributária e das transferências
previstas no § 5º do artigo 153 (im-
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Gasto por habitante

O custo das câmaras tende a ser
comparativamente maior nas pequenas
cidades brasileiras. Em média, os mu-
nicípios com até 10 mil habitantes gas-
taram, em 2007, R$ 51 per capita. Nas
pequenas cidades do Centro-Oeste o
valor atingiu uma média mais elevada,
de R$ 77,80 por habitante. Nas cida-
des agrupadas nas faixas populacionais
com mais de 20 mil habitantes, os gas-
tos tenderam a flutuar entre R$ 26,60
e R$ 34 por habitante. Nas capitais bra-
sileiras a média de gasto por habitante
foi de R$ 36,90.

O maior custo relativo das pe-
quenas municipalidades está associ-

ado ao tamanho mínimo das câma-
ras. Segundo a legislação em vigor, o
número de vereadores para municí-
pios com até 47.619 habitantes equi-
vale a nove.

No Nordeste, os municípios gas-
taram, em média, R$ 27,50 por ha-
bitante, o mais baixo valor frente às
demais regiões. No outro extremo, no
Centro-Oeste, esses gastos alcança-
ram R$ 41,7, valor 52% maior do que
no Nordeste.

Entretanto, a cidade com o mai-
or gasto per capita na câmara mu-
nicipal em 2007 situa-se no Nordes-
te. São Francisco do Conde-BA, ci-
dade com quase 30 mil habitantes,
gastou o equivalente a R$ 446 por
habitante. Esse município auferiu,
também, R$ 7.414 de receita por
habitante, ficando na terceira posi-
ção no ranking de receita total per
capita do país.

Dos dez maiores gastos com câ-
mara por habitante no Brasil, seis es-
tão entre as dez cidades com maio-
res receitas per capita. A associação
desse gasto à receita fica novamente
explicitada.

O Rio de Janeiro manteve-se, em
2007, no topo do ranking do gasto
com o legislativo. Com exceção de
Campinas-SP, as dez cidades que mais
gastaram com o legislativo são capi-
tais e apresentam quantitativos popu-
lacionais acima de um milhão de ha-
bitantes.

1º RJ Rio de Janeiro 351.430.321,4 6.093.472

2º SP São Paulo 321.701.094,2 10.886.518

3º RS Porto Alegre 77.735.604,4 1.420.667

4º MG Belo Horizonte 77.637.686,0 2.412.937

5º PR Curitiba 69.699.122,8 1.797.408

6º CE Fortaleza 67.065.886,9 2.431.415

7º AM Manaus 64.112.533,4 1.612.475

8º PE Recife 62.188.465,2 1.533.580

9º SP Campinas 60.959.511,7 1.039.297

10º BA Salvador 60.738.163,2 2.892.625

Posição UF Município
Despesa com

legislativo
em reais

População
2007

1º BA São Francisco do Conde 446 13.313.358,9 29.822

2º BA Madre de Deus 320 4.944.878,7 15.432

3º GO Anhanguera 301 291.012,0 966

4º MG Serra da Saudade 286 249.051,9 871

5º SP Borá 286 229.979,0 804

6º RS André da Rocha 280 337.245,5 1.206

7º MG Araporã 262 1.601.067,1 6.110

8º GO Lagoa Santa 256 313.816,3 1.225

9º MG Cachoeira Dourada 248 613.063,2 2.470

10º RS Triunfo 242 5.810.951,0 24.016

Posição UF Município

Despesa com
legislativo
per capita

Despesa com
legislativo População

2007
Em reais

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do
Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional
(STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Os dez maiores gastos com legislativo em 2007 Os dez maiores gastos com legislativo por
habitante em 2007

DESPESA POR FUNÇÃO LEGISLATIVOS MUNICIPAIS

Limites do gasto das Câmaras
Municipais EC nº 25

Até  100 mil habitantes 8%

De 100 a 300 mil habitantes 7%

De 300 a 500 mil habitantes 6%

Acima de 50000 mil habitantes 5%

Faixa populacional
Limites máximos

EC nº 25

Desempenho regional

A região que mais aumentou os
gastos com a função legislativa, em
2007, foi a Norte (11,5%), reafirman-
do a relevante expansão dessa des-
pesa já manifestada em 2006. Em
seguida, aparecem as regiões Nor-
deste, com aumento de 8,7%; Cen-
tro-Oeste, com 8,6%; Sudeste, com
4,3%; e Sul, com a menor variação
positiva, de 2,7%. O Sudeste foi a que
mais elevou esse dispêndio em valo-
res absolutos, em 2007, ao realizar
um gasto de R$ 116,3 milhões maior
que o do ano anterior.

Norte

Na região Norte do país, as des-
pesas com o legislativo apresentaram
considerável crescimento, passando
de R$ 384,9 milhões, em 2006, para
R$ 429,3 milhões, em 2007.

Todos os municípios selecionados
por Multi Cidades para a região Nor-
te, com dados nos anos de 2006 e
2007, elevaram os gastos com a câ-
mara municipal. A única exceção foi
o de Santana-AP, que praticamente
manteve seu dispêndio em torno de
R$ 2,3 milhões.

Em termos absolutos, o maior
crescimento ocorreu em Manaus-AM,
cujas despesas saltaram de R$ 55,4
milhões, em 2006, para R$ 64,1 mi-
lhões em 2007, um adicional de

posto sobre o ouro quando definido
em lei como ativo financeiro ou ins-
trumento cambial) e nos artigos 158
(IR-Fonte, ITR, IPVA, ICMS) e 159
(FPM, IPI-Exportação), efetivamente
realizado no exercício anterior”. Es-
ses limites foram fixados de acordo
com o tamanho da população mu-
nicipal, da seguinte forma:
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R$ 8,7 milhões. Ananindeua-PA, com
população em torno de 484 mil ha-
bitantes, foi o município que apresen-
tou o maior aumento percentual, de
24,7%. Em seguida, aparecem Pal-
mas-TO (20,2%), Rio Branco-AC
(19,5%), Santarém-PA (19,2%) e Ma-
capá-AM (18,5%).

Nordeste

Na Região Nordeste as despesas
com o legislativo saltaram de R$ 1,30
bilhão apurados em 2006, para R$
1,42 bilhão, em 2007, com variação
positiva de 8,7%.

À exceção de Aracaju-SE, cujo
dispêndio declinou 9,5%, todas as
demais capitais nordestinas elevaram
seus gastos com o legislativo. Os
maiores aumentos em termos de va-
lores foram apresentados por Maceió-
AL, com acréscimo de R$ 5,1 milhões,
e Fortaleza-CE, com R$ 7,8 milhões
a mais.

O prefeito de Aracaju, Edvaldo
Nogueira, ressaltou que a forma
como é gasta a verba no legislativo é
de responsabilidade da câmara, no
entanto, ele afirmou que houve uma
redução no repasse da prefeitura para
a câmara no último ano.  “Conforme
a pesquisa populacional do IBGE de

2006, Aracaju saltou de 480 mil para
520 mil habitantes, entrando numa
nova categoria de municípios no que
diz respeito à legislação que trata do
repasse do duodécimo para a câma-
ra. Com isso, diminuímos o nosso re-
passe. Daí o motivo da redução”, ex-
plicou o prefeito.

Entre os municípios que não são
capitais selecionados por Multi Ci-
dades  para o Nordeste, cabe desta-
car as taxas de crescimento verifica-
das em Vitória da Conquista-BA
(33,8%), Mossoró-RN (27,8%) e Ca-
ruaru-PE (23,9%).

O presidente da Câmara de Vi-
tória da Conquista, Alexandre Perei-
ra de Souza, explicou que o aumen-
to nos gastos da casa deveu-se ao
pagamento de uma dívida que co-
meçou a ser quitada em 2007.
“Como nosso orçamento era sempre
abaixo do percentual que tínhamos
direito, em 2007 solicitamos um re-
passe maior à prefeitura para que
pudéssemos começar a pagar uma
dívida que a câmara contraiu no de-
correr dos últimos anos junto ao
INSS. Por conta disso, a casa rece-
beu no ano passado R$ 1 milhão a
mais que nos outros anos. Mesmo
assim devolvemos no final do ano
passado R$ 400 mil. E temos traba-

lhado para diminuir ainda mais nos-
sos gastos”, explicou Souza.

Em termos per capita, os três mu-
nicípios que lideraram o ranking na
região, dentre os selecionados por
Multi Cidades , foram Recife, Natal
e Maceió, com gastos por habitante
de R$ 40,60, R$ 40 e R$ 37,70, res-
pectivamente. Entre os que apresen-
taram as menores despesas com câ-
maras por habitante estão Feira de
Santana-BA, com R$ 12,30, e Cau-
caia-CE, com R$ 13,10.

Centro-Oeste

Em 2007, a região Centro-Oes-
te ampliou seus gastos com o legisla-
tivo municipal em 8,6%, ocorrendo
crescimento relevante nas cidades de
Dourados-MS (11,6%) e Aparecida de
Goiânia-GO (9,0%).

Apesar da baixa expansão verifi-
cada nas capitais, elas responderam
por 21,4% dos R$ 448,4 milhões de-
sembolsados na região. Goiânia des-
pendeu R$ 51,4 milhões, o equivalen-
te a 11,5% do total do Centro-Oeste.
Ela é seguida por Campo Grande, com
despesas que totalizaram R$ 25,2 mi-
lhões, ou 5,6% do apresentado pela
região. Por fim, aparece Cuiabá, cuja
cifra de R$ 19,3 milhões representou

Alexandre Pereira de Souza,
presidente da Câmara de Vitória
da Conquista

Aracaju, única capital do Nordeste que reduziu o gasto com a câmara
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DESPESA POR FUNÇÃO LEGISLATIVOS MUNICIPAIS

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional

Nordeste

Até 10 mil habitantes 691,5 3,7 51,0 45,6 3,9 48,1 158,3 3,9 42,6

De 10 mil até 20 mil hab. 656,2 3,2 32,9 51,5 3,4 31,2 244,7 3,3 29,1

De 20 mil até 50 mil hab. 865,7 2,9 28,9 75,3 2,7 22,5 322,7 3,2 26,1

De 50 mil até 100 mil hab. 617,2 2,7 28,3 55,8 2,7 26,1 156,7 3,0 22,5

De 100 mil até 200 mil hab. 574,0 2,7 32,8 47,1 3,2 32,5 78,5 2,7 23,5

De 200 mil até 500 mil hab. 729,8 2,4 26,7 58,8 3,4 29,3 90,4 2,8 22,4

Acima de 500 mil hab. 1.746,1 2,5 34,0 95,0 3,4 31,5 364,4 3,1 28,8

Total dos municípios 5.880,3 2,8 32,4 429,3 3,2 29,5 1.415,6 3,2 27,5

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Desp. com
legislativo
per capita

em R$

NorteBrasil*

Despesa com o legislativo - 2007

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Desp. com
legislativo
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Desp. com
legislativo
per capita

em R$

4,3% do montante regional.
Nos extremos do gasto por habi-

tante têm-se, de um lado, Dourados-
MS, Goiânia-GO e Cuiabá-MT, que
despenderam R$ 47,1, R$ 41,3 e
R$ 36,7 per capita, respectivamente, e
de outro, Aparecida de Goiânia-GO,
com gasto por habitante de R$ 12,9.

Sudeste

As duas principais cidades da re-
gião Sudeste e do Brasil, São Paulo e
Rio de Janeiro, lideram o ranking naci-
onal de gastos com câmara no país. É
importante registrar que os valores para
essas duas capitais incluem os dados
dos seus tribunais de contas. Esses mu-
nicípios são os únicos no Brasil a con-
tar com instituição dessa natureza.

Com um avanço de 9,4%, a des-
pesa da cidade de São Paulo alcançou
R$ 321,7 milhões. Com isso o municí-
pio reverteu, em 2007, uma continua-
da redução de gastos verificada desde
1999. No Rio de Janeiro, o aumento
foi menor, de 3,8%, a despeito de se
manter no topo do gasto com o legis-
lativo do país, com dispêndios da or-
dem de R$ 351,43 milhões. Nas de-
mais capitais do Sudeste, o crescimen-
to foi de 7% em Vitória, e de 2,3%, em
Belo Horizonte.

O vereador Antônio Donato Ma-
dormo, primeiro secretário da Mesa Di-
retora da Câmara de São Paulo e que

responde pelo setor financeiro da casa,
explicou que o aumento nos gastos da
câmara é reflexo do concurso público
realizado em 2007, para preenchimen-
to de 197 vagas e também em função
de uma lei, aprovada no mesmo ano,
que promoveu uma reestruturação nas
carreiras dos funcionários. “A contrata-
ção dos concursados demandou uma
reestruturação nas dependências da câ-
mara, com aquisição de mobiliário e
equipamentos de informática. Cabe res-
saltar que o custo por habitante da Câ-
mara Municipal de São Paulo é um dos
menores do Brasil. Em 2007 foi menos
de R$ 20 por habitante”, enfatizou o
vereador, cujos números citados não in-
cluem o Tribunal de Contas do Municí-
pio de São Paulo. Considerando as des-

pesas dessa instituição, o valor salta para
R$ 29,60 por habitante.

Entre os municípios selecionados
por Multi Cidades para o Sudeste, as
maiores taxas de crescimento foram
observadas em Ribeirão das Neves-MG
(62%), Serra-ES (36,6%), Santo André-
SP (30%) e Campos dos Goytacazes-RJ
(24,8%). Depois das capitais paulista e
carioca, Campinas-SP e Serra-ES foram
as localidades que mais ampliaram
seus gastos em termos de valores, com
aumentos de R$ 8,6 milhões e R$ 5,38
milhões, respectivamente. Entre os que
reduziram mais significativamente os
repasses ao legislativo, aparecem San-
tos-SP (-11,0%), Contagem-MG (-5,5%)
e Bauru-SP (-5,2%).

Nesse mesmo grupo, Vila Velha e
Serra, ambos no Espírito Santo, foram
os que comprometeram as maiores par-
celas de suas receitas correntes para
financiar o legislativo municipal, com
4,4% e 4,1%, respectivamente. Esse
percentual atingiu seu nível mais baixo
em Campos dos Goytacazes-RJ, com
1,2%; Bauru-SP e São José do Rio Pre-
to-SP, com 1,5%, cada um.

Ainda entre as cidades seleciona-
das por Multi Cidades , no que diz res-
peito aos gastos per capita, Santos-SP
ocupou o primeiro lugar, com R$ 63,10
por habitante, para a manutenção da
sua câmara de vereadores. Em segui-
da aparecem Betim-MG, com
R$ 61,70, e Volta Redonda-RJ, com

Antônio Donato Madormo, vereador
e primeiro secretário da Mesa
Diretora da Câmara de São Paulo
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Intervalo populacional

Sul

Até 10 mil habitantes 102,0 5,0 77,8 234,2 3,8 56,2 151,4 2,9 44,5

De 10 mil até 20 mil hab. 75,1 4,0 48,9 203,7 3,3 39,7 81,1 2,3 25,4

De 20 mil até 50 mil hab. 80,2 3,7 40,6 282,9 2,8 34,3 104,6 2,4 25,6

De 50 mil até 100 mil hab. 46,1 3,2 33,9 276,5 2,8 37,4 82,1 2,1 20,7

De 100 mil até 200 mil hab. 36,2 3,5 34,4 322,7 2,7 37,1 89,4 2,6 30,5

De 200 mil até 500 mil hab. 12,9 1,8 12,5 433,8 2,4 30,3 133,8 2,1 22,6

Acima de 500 mil hab. 95,9 3,0 38,4 1.043,3 2,2 34,9 147,4 2,5 45,8

Total dos municípios 448,4 3,6 41,7 2.797,1 2,5 35,9 789,9 2,4 29,6

SudesteCentro -Oeste*

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Desp. com
legislativo
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Desp. com
legislativo
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
rec. total do

intervalo
em %

Desp. com
legislativo
per capita

em R$

R$ 60,50. Na outra ponta, registrando
os menores gastos per capita, estão São
Gonçalo-RJ, com R$ 10,90, Ribeirão
das Neves-MG, com R$ 11, e Nova
Iguaçu-RJ, com R$ 12.

Sul

Os desembolsos com as câmaras
municipais no Sul atingiram a cifra de R$
789,9 milhões, em 2007, o que signifi-
cou um aumento de R$ 21 milhões em
relação ao ano anterior. Desse aumen-
to, mais de 97% se deve à expansão das
despesas de Curitiba e Porto Alegre, as
duas capitais de maior peso na região
Sul, que registraram crescimento de
21,1% e 12,1%, respectivamente.

Entre os municípios selecionados
por Multi Cidades nessa região, Via-
mão-RS e Gravataí-RS acusaram uma
considerável expansão de 23,9% e
21,4%, nessa ordem. No mesmo gru-
po, Joinville-SC, com queda de 15,1%,
realizou a maior contenção dos gastos
com legislativo.

Florianópolis-SC reduziu sua des-
pesa em 12%. Não obstante, em 2007
foi a segunda capital do país com mai-
or nível de comprometimento da re-
ceita corrente com o legislativo, de
4,3%. A capital catarinense e Porto
Alegre-RS despenderam, por habitan-
te, valores bem acima da média da
região e do país, R$ 60,50 e R$ 54,70,
respectivamente.

O diretor administrativo da Câma-
ra de Florianópolis, Amarildo Marçal
Nunes, afirmou que a casa vem se
empenhando para diminuir os gastos
e sair do ranking das cidades que mais
gastam com o legislativo.

“Assim que a nova administração
assumiu foram feitas várias reestrutu-
rações com o intuito de reduzir ao má-
ximo as despesas de custeio. F izemos
muitos cortes, passamos a controlar
mais os gastos com os gabinetes e até
mesmo com as ligações interurbanas.
Hoje, para ligar para fora do Estado,
tem que passar por uma telefonista e
justificar. Com isso reduzimos em 40%
essa despesa”, ressaltou Nunes. “Este
ano (2008) só não vamos devolver di-
nheiro para a prefeitura porque ainda
temos o financiamento da nossa sede.
Um exemplo de como estamos redu-

zindo nossos gastos é a nossa propos-
ta de orçamento. Podemos solicitar até
6% da receita tributária da prefeitura,
mas para 2009 pedimos apenas 5,1%
e com o objetivo de diminuir ainda
mais”, afirmou.

A redução com os gastos da Câ-
mara de Florianópolis vem sendo ob-
servada pela prefeitura do município.
A afirmação é do contador da Secreta-
ria de Planejamento da cidade, Aderil-
to Antônio Pasetto. “Não temos como
negar esse esforço para reduzir os gas-
tos na câmara e acreditamos mesmo
que os custos vão cair ainda mais em
2009, que é quando a casa termina de
pagar o prédio da sede. Com isso,
quem mais ganha são os munícipes,
que vão ter esse dinheiro revertido em
outras ações de melhorias para a cida-
de”, concluiu Pasetto.

Florianópolis reduziu em 12% sua despesa com o legislativo municipal
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Despesa com legislativo municipal - 2003-2007
Despesa

legislativo
per capita

2007
em reais

UF

Particip. na
desp. total

2007

Variação
2007/
2006

20072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulação

Particip.
na rec.

corrente
2007

14.573.815 Norte 308.017,2 312.547,7 334.070,4 384.929,3 429.286,3 11,5 3,2 3,4 29,5

AC 288.614 Rio Branco 9.887,2 10.365,9 9.924,9 8.901,7 10.638,2 19,5 3,6 3,9 36,9

AC 74.101 Cruzeiro do Sul 1.057,3 - 1.321,4 1.567,9 1.666,2 6,3 3,5 3,8 22,5

AM 1.612.475 Manaus 38.563,8 42.107,2 44.012,4 55.453,2 64.112,5 15,6 4,1 4,1 39,8

AM 102.044 Parintins 1.785,3 1.760,3 1.680,1 1.975,3 2.153,2 9,0 2,9 3,3 21,1

AP 344.194 Macapá 9.253,7 9.284,7 9.492,9 10.462,4 12.398,3 18,5 5,0 4,9 36,0

AP 91.615 Santana 1.897,8 1.785,0 1.725,2 2.340,5 2.357,9 0,7 3,2 3,5 25,7

PA 1.408.847 Belém 24.573,6 24.424,1 26.375,8 28.381,1 30.906,5 8,9 2,6 2,7 21,9

PA 484.278 Ananindeua - 4.548,4 4.493,3 4.490,7 5.599,2 24,7 2,7 2,9 11,6

PA 274.285 Santarém 3.852,5 4.073,4 4.158,1 4.093,3 4.880,2 19,2 2,6 2,9 17,8

RO 371.791 Porto Velho 9.748,2 9.137,1 9.753,5 11.014,3 12.571,3 14,1 3,4 3,8 33,8

RO 107.638 Ji-Paraná 2.288,4 2.780,4 2.904,7 3.374,3 3.649,0 8,1 4,0 4,2 33,9

RR 247.762 Boa Vista 10.801,5 10.181,3 9.656,4 11.573,6 12.738,0 10,1 3,2 3,6 51,4

RR 24.511 Rorainópolis 260,8 - 277,4 - 370,7 - 1,5 1,3 15,1

TO 179.707 Palmas 10.837,8 11.186,7 11.892,0 11.250,7 13.525,7 20,2 4,2 4,3 75,3

TO 117.059 Araguaína 2.574,0 - 3.525,8 3.654,7 3.708,2 1,5 3,9 4,4 31,7

51.504.744 Nordeste 1.035.912,6 1.030.010,5 1.185.165,7 1.302.219,6 1.415.627,4 8,7 3,2 3,3 27,5

AL 874.014 Maceió 22.189,1 23.359,1 24.606,2 27.914,5 32.971,1 18,1 4,0 4,3 37,7

AL 202.147 Arapiraca 3.489,1 3.507,9 3.244,6 3.813,7 4.552,2 19,4 2,2 2,8 22,5

BA 2.892.625 Salvador 46.954,6 43.964,8 49.533,3 56.243,3 60.738,2 8,0 2,8 2,8 21,0

BA 571.997 Feira de Santana 7.624,7 6.500,1 6.304,6 6.678,1 7.034,7 5,3 1,9 2,0 12,3

BA 308.204 Vitória da Conquista 3.418,1 3.667,5 3.602,9 3.647,0 4.880,0 33,8 2,2 2,3 15,8

BA 220.144 Ilhéus 5.002,6 4.494,6 4.990,1 5.470,8 5.913,5 8,1 4,1 4,3 26,9

CE 2.431.415 Fortaleza - - 52.176,3 59.238,7 67.065,9 13,2 2,9 3,3 27,6

CE 316.906 Caucaia 4.273,2 4.672,2 3.938,8 3.608,8 4.148,6 15,0 2,1 2,1 13,1

MA 957.899 São Luís 22.150,6 22.323,5 25.085,6 32.064,6 34.522,5 7,7 3,4 3,5 36,0

MA 229.629 Imperatriz 3.058,5 3.723,3 3.742,7 4.338,9 4.792,7 10,5 2,6 2,7 20,9

PB 674.971 João Pessoa 12.317,7 12.721,8 13.291,9 16.182,6 18.558,8 14,7 2,8 2,9 27,5

PB 371.060 Campina Grande 6.283,1 6.372,8 6.066,1 6.411,6 6.755,4 5,4 2,2 2,5 18,2

PE 1.533.580 Recife 56.578,5 55.823,2 59.338,8 58.745,4 62.188,5 5,9 3,3 3,6 40,6

PE 665.387 Jaboatão dos Guararapes - - 9.587,1 9.659,8 10.882,4 12,7 3,1 3,1 16,4

PE 391.433 Olinda 5.570,6 5.798,8 5.551,9 6.225,2 6.435,9 3,4 3,1 3,1 16,4

PE 307.284 Paulista 5.485,4 5.098,0 5.503,8 - - - - - -

PE 289.086 Caruaru 5.345,0 5.364,7 5.014,9 5.850,0 7.247,4 23,9 3,5 3,8 25,1

PE 268.339 Petrolina 4.917,5 4.894,6 5.004,6 - 5.892,1 - 3,1 3,4 22,0

PI 778.341 Teresina 16.409,6 16.084,8 17.842,0 19.455,2 21.018,6 8,0 2,7 2,8 27,0

PI 140.737 Parnaíba 1.914,6 1.930,2 1.926,4 2.095,4 2.419,8 15,5 2,2 2,6 17,2

RN 774.205 Natal 21.938,1 23.306,0 25.576,8 28.289,1 31.002,5 9,6 3,5 3,9 40,0

RN 234.392 Mossoró - 7.511,9 7.108,9 7.209,1 9.216,0 27,8 4,1 3,9 39,3

SE 520.207 Aracaju 18.813,6 17.955,0 19.930,5 20.348,4 18.406,5 -9,5 3,0 3,5 35,4

SE 148.325 Nossa Senhora do Socorro - - 2.729,8 - 3.689,9 - 4,0 4,1 24,9

10.763.937 Centro-Oeste* 383.065,8 394.047,7 407.558,3 412.807,5 448.446,1 8,6 3,6 3,7 41,7

GO 1.244.645 Goiânia 44.086,7 46.752,7 46.255,9 50.553,8 51.409,7 1,7 3,4 3,4 41,3

GO 475.303 Aparecida de Goiânia 5.356,2 6.492,8 5.196,6 5.624,7 6.128,5 9,0 2,3 2,6 12,9

GO 325.544 Anápolis 8.426,2 8.227,0 7.358,2 123,4 123,0 -0,3 0,1 - 0,4

MS 724.638 Campo Grande 16.476,9 19.679,4 21.869,4 24.927,0 25.215,2 1,2 2,3 2,5 34,8

MS 182.747 Dourados 5.898,1 6.511,8 6.365,2 7.708,2 8.603,8 11,6 3,6 3,7 47,1

MT 527.113 Cuiabá 18.475,4 20.452,9 17.425,3 - 19.320,9 - 3,2 3,5 36,7

MT 230.466 Várzea Grande 5.370,5 5.556,5 6.270,0 6.608,7 6.644,5 0,5 3,3 3,6 28,8

77.857.758 Sudeste 2.608.684,7 2.602.133,7 2.583.066,0 2.677.070,9 2.797.133,8 4,5 2,5 2,6 35,9

ES 314.042 Vitória 23.354,2 22.175,6 11.312,5 14.303,1 15.301,1 7,0 1,5 1,7 48,7

ES 398.068 Vila Velha 9.746,3 11.167,3 13.190,9 15.331,8 14.482,8 -5,5 4,3 4,4 36,4

ES 385.370 Serra 11.415,7 12.889,6 12.499,9 14.719,9 20.100,0 36,6 3,9 4,1 52,2

ES 356.536 Cariacica 5.070,4 5.050,4 5.616,8 6.687,4 7.347,1 9,9 3,0 3,4 20,6

MG 2.412.937 Belo Horizonte 64.055,0 66.851,3 80.849,8 75.911,3 77.637,7 2,3 2,1 2,3 32,2

MG 608.650 Contagem 12.947,4 14.024,8 15.710,1 16.197,8 15.305,3 -5,5 2,3 2,6 25,2

MG 608.369 Uberlândia 13.307,3 13.429,6 12.936,6 13.065,6 15.122,7 15,7 2,4 2,3 24,9

MG 513.348 Juiz de Fora 11.474,6 10.382,8 10.822,1 11.558,2 12.463,0 7,8 2,1 2,2 24,3



M U L T I   C I D A D E S   137

Despesa
legislativo
per capita

2007
em reais

UF

Particip. na
desp. total

2007

Variação
2007/
2006

20072006200520042003

Em mil reais médios de 2007 - IPCA Em %

Região e municípioPopulação

Particip.
na rec.

corrente
2007

MG 415.098 Betim 21.655,0 23.830,1 22.803,2 25.070,0 25.593,0 2,1 3,4 3,8 61,7

MG 352.384 Montes Claros 5.551,7 6.138,2 6.110,6 6.177,1 6.559,7 6,2 1,9 2,3 18,6

MG 329.112 Ribeirão das Neves 3.524,6 3.520,9 3.380,8 2.227,2 3.609,1 62,0 2,5 3,1 11,0

MG 287.760 Uberaba 9.537,8 9.369,3 9.753,4 12.107,5 12.663,3 4,6 3,6 3,7 44,0

MG 260.396 Governador Valadares 5.153,2 4.970,8 5.272,2 5.112,7 5.322,0 4,1 2,0 1,9 20,4

MG 238.397 Ipatinga 9.551,8 10.654,9 8.626,3 10.301,1 11.643,6 13,0 3,3 3,4 48,8

RJ 6.093.472 Rio de Janeiro 352.018,9 290.943,2 319.806,9 338.626,7 351.430,3 3,8 3,6 3,7 57,7

RJ 960.631 São Gonçalo 6.512,5 6.310,0 7.169,1 9.175,7 10.429,1 13,7 2,5 2,9 10,9

RJ 842.686 Duque de Caxias 23.587,6 24.469,0 22.040,6 - 27.228,4 - 2,9 3,2 32,3

RJ 830.672 Nova Iguaçu 9.977,1 9.805,5 - 9.274,3 9.985,2 7,7 1,7 1,9 12,0

RJ 480.555 Belford Roxo - - 6.278,1 - 7.383,7 - 2,9 2,9 15,4

RJ 474.002 Niterói 18.299,1 20.215,6 20.048,9 22.810,2 27.598,7 21,0 3,4 3,4 58,2

RJ 464.282 São João de Meriti 5.781,4 5.805,5 5.628,9 - 6.888,9 - 3,0 2,8 14,8

RJ 426.154 Campos dos Goytacazes - - - 12.337,1 15.389,9 24,8 1,1 1,2 36,1

RJ 306.645 Petrópolis 9.648,6 9.005,1 8.411,0 9.324,5 9.582,9 2,8 2,4 2,4 31,3

RJ 255.653 Volta Redonda 14.209,7 13.468,3 12.515,1 14.965,2 15.463,0 3,3 3,6 3,9 60,5

SP 10.886.518 São Paulo 391.419,4 363.793,1 349.223,9 294.113,0 321.701,1 9,4 1,6 1,7 29,6

SP 1.236.192 Guarulhos 33.688,0 37.758,4 40.767,1 41.817,0 46.702,3 11,7 3,0 3,1 37,8

SP 1.039.297 Campinas 45.067,3 55.169,5 49.007,6 52.372,2 60.959,5 16,4 3,1 3,4 58,7

SP 781.390 São Bernardo do Campo 28.095,0 29.391,1 23.441,0 22.908,9 - - - - -

SP 701.012 Osasco 20.100,6 21.588,4 22.460,7 21.435,8 22.641,5 5,6 2,6 2,9 32,3

SP 667.891 Santo André 19.687,1 19.698,5 18.665,9 18.338,0 23.833,0 30,0 2,1 2,3 35,7

SP 594.948 São José dos Campos 25.259,2 25.008,1 24.454,4 24.693,9 24.395,7 -1,2 2,4 2,3 41,0

SP 559.157 Sorocaba 11.355,7 13.527,0 - - - - - - -

SP 547.417 Ribeirão Preto 21.864,4 20.440,9 18.959,9 21.738,0 23.502,9 8,1 2,8 2,8 42,9

SP 418.288 Santos 30.431,5 27.949,8 28.996,4 29.681,1 26.407,3 -11,0 3,0 3,1 63,1

SP 402.770 São José do Rio Preto 7.610,0 7.587,9 6.343,5 7.406,8 7.483,7 1,0 1,4 1,5 18,6

SP 402.643 Mauá 11.636,6 13.570,5 14.420,3 16.090,3 - - - - -

SP 386.779 Diadema 14.605,0 14.968,1 14.611,1 13.188,9 14.000,0 6,2 3,1 3,3 36,2

SP 379.566 Carapicuíba 6.511,2 5.929,4 5.802,6 6.056,6 6.405,7 5,8 3,5 3,9 16,9

SP 362.991 Mogi das Cruzes 11.624,8 12.358,9 12.319,6 12.905,3 15.851,4 22,8 3,7 3,9 43,7

SP 358.108 Piracicaba 8.504,6 10.198,6 8.478,2 10.164,7 11.317,3 11,3 2,3 2,3 31,6

SP 347.601 Bauru 7.508,5 7.754,8 5.943,6 5.675,9 5.380,7 -5,2 1,5 1,5 15,5

SP 342.983 Jundiaí 11.243,2 16.587,9 10.300,3 12.505,2 13.509,1 8,0 2,1 1,9 39,4

26.729.883 Sul 809.332,0 810.434,4 708.599,1 768.830,3 789.902,8 2,7 2,4 2,5 29,6

PR 1.797.408 Curitiba 48.867,5 49.765,5 53.610,5 57.542,8 69.699,1 21,1 2,0 2,3 38,8

PR 497.833 Londrina 10.328,1 10.623,8 10.518,6 12.675,6 12.691,7 0,1 2,4 2,3 25,5

PR 325.968 Maringá 9.817,3 11.257,3 11.007,2 10.009,3 10.287,7 2,8 2,6 2,8 31,6

PR 311.336 Foz do Iguaçu 9.424,4 10.143,5 - - - - - - -

PR 306.351 Ponta Grossa 4.780,5 5.340,4 - 6.620,7 - - - - -

PR 285.784 Cascavel 5.888,0 - - 6.427,4 6.798,1 5,8 3,0 3,1 23,8

PR 263.622 São José dos Pinhais 7.100,0 7.769,9 - - - - - - -

RS 1.420.667 Porto Alegre 63.751,4 51.698,8 66.487,5 69.368,8 77.735,6 12,1 3,0 3,3 54,7

RS 399.038 Caxias do Sul 11.054,2 10.348,1 9.571,5 9.109,2 10.617,0 16,6 1,6 1,7 26,6

RS 339.934 Pelotas 5.387,5 5.974,7 6.379,5 6.334,0 7.161,0 13,1 2,4 2,3 21,1

RS 326.458 Canoas 10.104,5 12.914,4 10.973,2 11.028,2 11.081,7 0,5 2,4 2,7 34,0

RS 263.403 Santa Maria 6.171,0 6.534,8 6.204,0 6.136,6 6.969,3 13,6 3,5 3,8 26,5

RS 261.150 Gravataí 5.679,8 7.003,8 6.580,5 6.968,5 8.461,6 21,4 3,3 3,8 32,4

RS 253.264 Viamão 3.918,8 4.175,8 4.300,5 3.808,5 4.717,5 23,9 3,6 3,4 18,6

RS 253.067 Novo Hamburgo 6.410,5 7.722,1 5.645,6 5.321,2 - - - - -

SC 396.723 Florianópolis 17.291,4 17.375,8 22.785,0 27.270,3 24.010,3 -12,0 4,1 4,3 60,5

SC 487.003 Joinville 15.674,8 17.966,2 17.687,1 18.467,8 15.688,7 -15,1 2,4 2,5 32,2

SC 292.972 Blumenau 9.426,6 10.181,3 7.778,2 7.630,0 8.132,3 6,6 1,8 1,8 27,8

73.054.455 Cidades selecionadas 2.108.874,6 2.068.937,6 2.128.142,0 2.158.664,9 2.347.958,9 8,8 2,5 2,6 32,1

33.479.343 Até 20 mil hab. 1.153.199,6 1.130.838,7 1.189.427,9 1.288.361,4 1.347.644,2 4,6 3,4 3,5 40,3

41.708.810 Capitais 1.370.814,7 1.281.713,6 1.398.116,2 1.408.135,6 1.536.824,0 9,1 2,6 2,7 36,9

181.430.137 Brasil* 5.145.012,3 5.149.173,9 5.218.459,5 5.545.857,5 5.880.306,4 6,0 2,8 2,8 32,4

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.
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Despesa com o legislativo municipal

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º RJ Rio de Janeiro 351.430.321,4 6.093.472

2º SP São Paulo 321.701.094,2 10.886.518

3º RS Porto Alegre 77.735.604,4 1.420.667

4º MG Belo Horizonte 77.637.686,0 2.412.937

5º PR Curitiba 69.699.122,8 1.797.408

6º CE Fortaleza 67.065.886,9 2.431.415

7º AM Manaus 64.112.533,4 1.612.475

8º PE Recife 62.188.465,2 1.533.580

9º SP Campinas 60.959.511,7 1.039.297

10º BA Salvador 60.738.163,2 2.892.625

11º GO Goiânia 51.409.672,1 1.244.645

12º SP Guarulhos 46.702.303,5 1.236.192

13º MA São Luís 34.522.532,3 957.899

14º AL Maceió 32.971.079,1 874.014

15º RN Natal 31.002.460,8 774.205

16º PA Belém 30.906.523,0 1.408.847

17º RJ Niterói 27.598.741,8 474.002

18º RJ Duque de Caxias 27.228.368,8 842.686

19º SP Santos 26.407.340,8 418.288

20º MG Betim 25.593.000,0 415.098

21º MS Campo Grande 25.215.204,6 724.638

22º SP Cubatão 24.513.238,0 119.794

23º SP São José dos Campos 24.395.720,4 594.948

24º SC Florianópolis 24.010.257,7 396.723

25º SP Santo André 23.832.995,6 667.891

26º SP Ribeirão Preto 23.502.928,6 547.417

27º SP Osasco 22.641.464,4 701.012

28º PI Teresina 21.018.578,9 778.341

29º ES Serra 20.100.000,0 385.370

30º SP São Caetano do Sul 19.846.283,8 144.857

31º RJ Macaé 19.711.891,7 169.229

32º MT Cuiabá 19.320.938,5 527.113

33º PB João Pessoa 18.558.778,9 674.971

34º SE Aracaju 18.406.500,6 520.207

35º BA Camaçari 18.004.145,4 220.495

36º SP Guarujá 17.553.001,9 296.150

37º SP Paulínia 17.479.135,0 73.118

38º SP Barueri 16.954.089,7 252.748

39º RJ Angra dos Reis 16.182.896,1 149.395

40º SP Mogi das Cruzes 15.851.423,0 362.991

41º SC Joinville 15.688.666,8 487.003

42º RJ Volta Redonda 15.463.000,0 255.653

43º RJ Campos dos Goytacazes 15.389.925,8 426.154

44º MG Contagem 15.305.277,9 608.650

45º ES Vitória 15.301.067,8 314.042

46º MG Uberlândia 15.122.651,0 608.369

47º ES Vila Velha 14.482.808,1 398.068

48º SP Diadema 14.000.000,0 386.779

49º TO Palmas 13.525.653,3 179.707

50º SP Jundiaí 13.509.056,1 342.983

51º BA São Francisco do Conde 13.313.358,9 29.822

52º SP Cotia 12.974.954,2 172.823

Posição UF Município
População

2007

Total dos 100 maiores 2.579.429.345,9 66.913.999

Total dos demais* 3.300.967.025,0 114.516.138

Total Brasil* 5.880.396.370,8 181.430.137

Despesa com
legislativo

em reais

53º RR Boa Vista 12.738.000,0 247.762

54º PR Londrina 12.691.710,7 497.833

55º MG Uberaba 12.663.304,1 287.760

56º RO Porto Velho 12.571.333,4 371.791

57º MG Juiz de Fora 12.463.012,4 513.348

58º AP Macapá 12.398.319,3 344.194

59º PE Ipojuca 12.250.107,0 69.781

60º MG Ipatinga 11.643.609,3 238.397

61º SP Piracicaba 11.317.275,4 358.108

62º RS Canoas 11.081.658,3 326.458

63º SP Rio Claro 11.012.822,4 185.421

64º PE Jaboatão dos Guararapes 10.882.384,1 665.387

65º PR Araucária 10.697.531,5 111.952

66º SP Taboão da Serra 10.652.233,0 219.200

67º AC Rio Branco 10.638.206,2 288.614

68º RS Caxias do Sul 10.617.003,6 399.038

69º RJ São Gonçalo 10.429.078,6 960.631

70º PR Maringá 10.287.685,7 325.968

71º SP Jacareí 10.020.687,6 207.028

72º RJ Nova Iguaçu 9.985.164,8 830.672

73º SP São Sebastião 9.942.678,2 67.099

74º RJ Petrópolis 9.582.932,0 306.645

75º SP Araçatuba 9.223.428,3 178.839

76º RN Mossoró 9.216.006,9 234.392

77º SP Praia Grande 9.040.891,5 233.806

78º PA Parauapebas 8.653.486,1 133.261

79º MS Dourados 8.603.767,1 182.747

80º MG Sete Lagoas 8.521.801,8 217.506

81º RS Gravataí 8.461.586,4 261.150

82º SP Hortolândia 8.239.387,0 190.781

83º SC Blumenau 8.132.287,5 292.972

84º SP Santana de Parnaíba 8.124.713,9 100.209

85º SC São José 7.805.941,8 196.887

86º RJ Cabo Frio 7.671.721,8 162.191

87º GO Rio Verde 7.550.433,6 149.113

88º CE Maracanaú 7.521.807,1 197.301

89º SP São José do Rio Preto 7.483.734,6 402.770

90º CE Sobral 7.474.062,7 176.895

91º BA Candeias 7.416.754,8 78.655

92º RJ Belford Roxo 7.383.709,3 480.555

93º ES Cariacica 7.347.060,8 356.536

94º MT Rondonópolis 7.332.999,5 172.471

95º PE Caruaru 7.247.447,7 289.086

96º RS Pelotas 7.161.039,1 339.934

97º SP Americana 7.157.952,8 199.094

98º RS Rio Grande 7.156.818,8 194.351

99º RN Parnamirim 7.099.062,8 172.723

100º SP São Carlos 7.048.401,1 212.956

Posição UF Município
População

2007

Despesa com
legislativo

em reais
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º BA São Francisco do Conde 446 13.313.358,9 29.822

2º BA Madre de Deus 320 4.944.878,7 15.432

3º GO Anhanguera 301 291.012,0 966

4º MG Serra da Saudade 286 249.051,9 871

5º SP Borá 286 229.979,0 804

6º RS André da Rocha 280 337.245,5 1.206

7º MG Araporã 262 1.601.067,1 6.110

8º GO Lagoa Santa 256 313.816,3 1.225

9º MG Cachoeira Dourada 248 613.063,2 2.470

10º RS Triunfo 242 5.810.951,0 24.016

11º GO Chapadão do Céu 241 1.272.254,0 5.289

12º SP Paulínia 239 17.479.135,0 73.118

13º PB Parari 237 295.426,2 1.245

14º MG Grupiara 229 323.900,8 1.412

15º MG Água Comprida 227 474.404,0 2.093

16º SP Nova Castilho 221 233.332,3 1.057

17º MT Serra Nova Dourada 218 294.408,5 1.349

18º MG Tapira 213 763.012,9 3.575

19º RS Capão Bonito do Sul 211 388.363,1 1.837

20º GO Perolândia 205 564.386,7 2.748

21º SP Cubatão 205 24.513.238,0 119.794

22º RJ Quissamã 202 3.501.524,5 17.376

23º MG Cedro do Abaeté 201 240.591,0 1.198

24º SP Fernão 198 288.982,6 1.457

25º MT Santo Antônio do Leste 192 618.038,8 3.219

26º PB Riacho de Santo Antônio 192 291.940,1 1.524

27º TO Tupirama 191 268.950,4 1.405

28º MG São Gonçalo do Rio Abaixo 190 1.756.251,3 9.238

29º RS Santa Margarida do Sul 188 409.286,7 2.172

30º PE Itacuruba 188 769.176,3 4.097

31º TO Crixás do Tocantins 186 235.344,2 1.264

32º MT Santa Rita do Trivelato 186 465.344,8 2.504

33º MT Santa Cruz do Xingu 182 384.392,5 2.116

34º MG Carneirinho 182 1.610.623,7 8.859

35º RS Quatro Irmãos 181 313.602,6 1.735

36º MG Doresópolis 181 269.954,1 1.494

37º MS Alcinópolis 180 775.066,5 4.299

38º SP União Paulista 180 258.858,5 1.440

39º PB São José do Brejo do Cruz 180 295.322,1 1.645

40º PE Ipojuca 176 12.250.107,0 69.781

41º SP Ilha Comprida 175 1.558.470,5 8.931

42º MT Ribeirãozinho 174 367.609,4 2.107

43º MS Rio Negro 174 864.900,9 4.957

44º SC Macieira 173 300.138,2 1.738

45º PB Coxixola 172 292.610,9 1.705

46º SP Águas de São Pedro 172 417.970,0 2.428

47º SC Ouro Verde 172 369.244,6 2.152

48º PB Quixabá 170 242.973,8 1.433

49º ES Anchieta 169 3.292.931,8 19.450

50º PR Santo Antônio do P araíso 169 399.350,6 2.366

51º GO São João da Paraúna 169 286.437,0 1.699

52º MS Taquarussu 168 521.795,3 3.112

Posição UF Município

Em reais

População
2007

Total dos 100 maiores 199 147.323.358,0 741.139

Total dos demais* 32 5.733.073.012,8 180.688.998

Total Brasil* 32 5.880.396.370,8 181.430.137

Despesa com o legislativo municipal per capita

Posição UF Município

Em reais

População
2007

53º GO Rio Quente 167 497.349,2 2.974

54º PR Jardim Olinda 166 243.090,9 1.461

55º GO Moiporá 166 308.992,5 1.856

56º GO São Patrício 166 345.639,7 2.081

57º SP Florínia 166 473.621,9 2.860

58º MS Figueirão 165 539.837,3 3.280

59º RS Boa Vista das Missões 165 340.216,0 2.066

60º RS Tupanci do Sul 164 283.040,1 1.723

61º RJ Macuco 162 847.320,9 5.246

62º MT Ponte Branca 161 288.000,0 1.787

63º SP Zacarias 157 350.000,0 2.229

64º RS Pedras Altas 156 397.539,8 2.546

65º SP São João de Iracema 156 271.000,0 1.732

66º SP Sandovalina 156 502.757,1 3.219

67º GO Água Limpa 156 324.369,7 2.074

68º TO São Félix do Tocantins 156 220.147,9 1.409

69º AM Presidente Figueiredo 156 3.794.551,9 24.360

70º RJ Porto Real 155 2.243.989,4 14.512

71º RS Engenho Velho 155 244.836,2 1.584

72º SP Bertioga 154 6.031.436,7 39.091

73º TO Sucupira 154 256.284,3 1.667

74º SP Nantes 154 381.076,0 2.482

75º SC Lajeado Grande 154 225.271,1 1.461

76º GO Ouvidor 154 726.154,1 4.722

77º TO Rio da Conceição 153 222.475,3 1.454

78º SP Dirce Reis 153 241.271,0 1.582

79º SC Ibiam 152 302.372,6 1.987

80º MG São Sebastião do Rio Preto 152 256.341,5 1.686

81º GO Porteirão 152 456.288,9 3.008

82º MG Consolação 151 255.118,1 1.695

83º MG Douradoquara 151 270.485,0 1.796

84º GO Aporé 151 534.445,0 3.540

85º GO Aparecida do Rio Doce 151 409.112,0 2.702

86º MS Jaraguari 151 851.429,5 5.657

87º GO Aloândia 151 311.773,4 2.065

88º GO Alto Horizonte 150 474.371,3 3.155

89º SP Arco-Íris 150 299.587,9 2.002

90º SE Amparo de São Francisco 150 329.322,1 2.197

91º SP Altair 150 489.875,9 3.272

92º MT Alto Taquari 149 912.927,7 6.118

93º SP Pedrinhas Paulista 148 418.953,0 2.834

94º SP São Sebastião 148 9.942.678,2 67.099

95º TO Mateiros 147 255.342,3 1.737

96º SC Bom Jesus 147 338.000,0 2.296

97º MG Fortaleza de Minas 147 563.691,1 3.834

98º PB Amparo 147 294.107,3 2.007

99º PB Zabelê 146 294.498,5 2.024

100º MG Paiva 146 238.291,9 1.630

Desp. com
legislativo
per capita

Despesa com
legislativo

Desp. com
legislativo
per capita

Despesa com
legislativo

M U L T I   C I D A D E S   139



140   M U L T I   C I D A D E S

DESPESA
EDUCAÇÃOPOR FUNÇÃO

Educação: área de
maior aporte dos
recursos municipais
Após ampliarem em aproximadamente 15% os gastos com a

educação em 2006, os municípios brasileiros investiram 13% a
mais em 2007. No acumulado desses dois anos, isso significou

R$ 12,37 bilhões de recursos adicionais para a educação

municipal. Dentre as regiões, o Norte foi aquela que mais se
destacou em termos percentuais.

A educação manteve sua posição
em 2007 como segmento que mais
absorve recursos na esfera municipal,
respondendo por 25,1% do total do
dispêndio, seguido pela saúde, com
21,9%. Ganha destaque a participa-
ção da educação nos gastos das ci-
dades com menos de 20 mil habitan-
tes nas quais a relação atingiu, em
média, 29%. O volume total de re-
cursos aportado pelos municípios bra-
sileiros à função, nesse ano, equiva-
leu a R$ 53,70 bilhões.

Taxa anual de crescimento da despesa com
educação em relação ao ano anteriorParticipação do gasto

municipal com educação e saúde
na despesa total - 2006

A elevada aplicação de recursos
da esfera municipal na educação
deve-se ao cumprimento da obriga-
ção constitucional de destinar ao se-
tor um mínimo de 25% do total da
receita proveniente de impostos, in-
cluídas as transferências oriundas de
impostos (artigo 212 da Constituição
Federal).

Desempenho regional

Os municípios brasileiros ampli-
aram seus gastos
com educação de
maneira significa-
tiva nos últimos
anos. Em 2007,
identificou-se um
crescimento mé-
dio do dispêndio
de 13,1%, envol-
vendo recursos
adicionais da or-
dem de R$ 6,23
bilhões.

Horta em escola de Goiânia
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A ampliação da despesa com a
educação, em 2007, estendeu-se a
todas as regiões do país, notada-
mente ao Norte (16,6%), Sudeste
(13,9%) e Nordeste (13,1%), que
apresentaram taxas acima ou igual
à média brasileira. Nas regiões Sul
(10,7%) e Centro-Oeste (9,2%) o
desempenho ficou um pouco abai-
xo dessa média.

A intensidade do crescimento
foi maior nos grandes municípios.
Assim como nas capitais, a expan-
são média dos 106 municípios se-
lecionados por Multi Cidades  foi de
15%. Nesse último grupo, somente
em dez localidades as despesas com
educação retrocederam.

Norte

Como no ano anterior, o Norte
apresentou, em 2007, a maior taxa
de crescimento dos gastos em edu-
cação. Os recursos aplicados pas-
saram de R$ 3,38 bilhões, em 2006,
para R$ 3,94 bilhões, em 2007. A
região respondeu por 7,3% do mon-
tante total despendido na área pe-
los municípios brasileiros, sendo
que sua rede abrigava 10,9% dos
alunos da rede pública municipal de
ensino básico.

Dentre os municípios seleciona-
dos por Multi Cidades  para a re-
gião, destacou-se, em termos de
volume de gastos, a capital amazo-

Região Norte - 2007

1º AM Manaus 402.259.305 1.624 247.630

2º PA Belém 165.513.576 2.243 73.776

3º RO Porto Velho 86.748.535 2.300 37.712

4º TO Palmas 73.493.107 2.964 24.792

5º PA Marabá 68.836.648 1.278 53.875

6º PA Parauapebas 67.785.217 1.971 34.395

7º PA Santarém 65.484.627 1.090 60.053

8º AP Macapá 59.478.432 2.726 21.815

9º RR Boa Vista 57.774.000 4.455 12.967

10º AC Rio Branco 51.807.105 2.762 18.756

Posição UF Município
Despesa com

educação
Despesa com

educação por aluno Número
de alunosEm reais

As dez maiores despesas com educação na região Norte em 2007

Nordeste

O Nordeste manteve sua parti-
cipação de 24,4% no gasto total
com educação dos municípios bra-
sileiros. O volume de recursos des-
pendido na região tem avançado
desde 2004, alcançando a cifra de
R$ 13,10 bilhões, em 2007. Nesse
ano, sua rede de ensino abrigava
40,2% dos alunos da rede pública
municipal de ensino básico do país.

Região Nordeste - 2007

1º CE Fortaleza 454.175.088 1.847 245.857

2º PE Recife 401.615.678 3.329 120.633

3º BA Salvador 299.687.105 1.697 176.616

4º MA São Luís 196.333.896 1.964 99.975

5º RN Natal 166.361.790 2.800 59.416

6º PI Teresina 148.877.760 1.669 89.219

7º PB João Pessoa 141.498.484 2.197 64.408

8º AL Maceió 136.921.711 1.974 69.362

9º BA Camaçari 111.046.632 2.305 48.180

10º SE Aracaju 101.546.124 2.982 34.052

Posição UF Município
Despesa com

educação
Despesa com

educação por aluno Número
de alunos

Em reais

As dez maiores despesas com educação na região Nordeste em 2007

nense, que aplicou R$ 402,3 mi-
lhões, o que significou um aumento
de recursos da ordem de R$ 30,5
milhões em relação ao ano anteri-
or. Em termos relativos observou-se
um crescimento significativo em Por-
to  Ve lho (192,9%)  e  Boa V is ta
(40,3%), bem como na cidade de
Ananindeua-PA (36,1%). Porto Ve-
lho, com essa relevante ampliação
de gastos, mais do que compensou
a retração sofrida em 2006.

Entre as capitais, Fortaleza e
Recife apresentaram taxas significa-
tivas de crescimento dos gastos em
educação, especialmente nos últi-
mos períodos. Entre 2005 e 2007,
essas cidades ampliaram seus dis-
pêndios em R$ 154,8 milhões e
R$ 82,8 milhões, respectivamente.
As demais capi ta is  nordest inas
apresentaram taxas de crescimento
que variaram entre 1,1%, em Sal-
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vador, e 17,8%, em São Luís.
Analisando as cidades selecio-

nadas por Multi Cidades  na região,
destaca-se o desempenho dos mu-
nicípios de Petrolina-PE (31,6%), Im-
pera t r i z -MA (30,4%) ,  Campina
Grande-PB (28,7%) e Mossoró-RN
(27,8%). Os municípios de Olinda-
PE e Ilhéus-BA retraíram seus gas-
tos na educação em 5%, caso da
primeira, e 3,2%, da segunda.

Em Fortaleza, a Secretaria Mu-
nicipal de Educação tem buscado o
avanço na qualidade de ensino e na
melhoria da infra-estrutura. O mu-
nicípio possui a terceira maior rede
de ensino do país, com mais de 238
mil alunos distribuídos em educação
infantil, ensino fundamental e edu-
cação de jovens e adultos. No que
se refere à infra-estrutura, são 423
unidades escolares, sendo que 262
são escolas patrimoniais, 61 ane-
xos, oito escolas especiais e 92 cre-
ches. Nos últimos dois anos, a pre-
feitura de Fortaleza garantiu 561
novas salas de aulas, em escolas
reformadas ou construídas. Em cre-
ches, foram mais 130 novas salas
de aula. Desde o ano de 2006, to-
dos os alunos da rede municipal de
ensino recebem fardamento com-
pleto e gratuito.

De 2005 a 2007, a prefeitura
de Fortaleza investiu mais de R$ 7
milhões na aquisição de livros para
as bibliotecas e salas de leituras das
escolas da rede municipal. Atual-
mente, 10.743 alunos usam o trans-
porte escolar ofertado pela prefei-
tura, que obteve um investimento de
R$ 6,5 milhões em 2007.

Centro-Oeste

Mais uma vez a região Centro-
Oeste exibiu a menor participação
(5,8%) nos gastos municipais totais
com educação, porém esse percen-
tual corresponde ao seu peso na
rede pública municipal de ensino
básico do país, que foi de 5,1%, em
2007. Nesse ano a região ampliou

seus gastos em educação a uma
taxa de 9,2%, abaixo da média do
país .  Essa  ampl iação agregou
R$ 259,7 milhões à função, que
atingiu o valor de R$ 3,09 bilhões.

As capitais Goiânia e Campo
Grande agregaram os maiores va-
lores absolutos à área e mantive-
ram as duas primeiras posições no
ranking regional. Elas aportaram,
em 2007, recursos adicionais da
ordem de R$ 34,9 milhões e R$ 32,9
milhões, respectivamente.

Aparecida de Goiânia-GO, ci-
dade que mais expandiu seus gas-
tos com educação no ano anterior,
os manteve praticamente estáveis
entre 2006 e 2007. Várzea Grande-
MT, por outro lado, reduziu seus gas-
tos em -3,1% no mesmo período.

Dentre os municípios seleciona-
dos por Multi Cidades , Dourados-
MS foi o que mais expandiu seus
gastos em educação, em 20,6%.
Essa expansão implicou em recur-
sos adicionais da ordem de R$ 10,7
milhões, em 2007. "Em Dourados,
a meta da Secretaria Municipal de

Educação é a implantação de polí-
ticas públicas inclusivas, que con-
tribuam para a elevação da quali-
dade do ensino", diz o superinten-
dente da Secretaria Municipal de
Educação de Dourados, Enio Ribei-
ro de Oliveira. Em 2007, o municí-
pio contava com 24.906 matrículas
no ensino básico.

Segundo Oliveira, em 2008,
com um orçamento de R$ 72,9 mi-
lhões, a prefeitura municipal vem
dando continuidade ao trabalho de
reforma, ampliação e construção de
salas de aula e quadras, bem como
de formação para todos os profis-
sionais da educação. Dentre os pro-
gramas destacam-se a Educação

Região Centro-Oeste - 2007

1º GO Goiânia 312.002.166 3.379 1.244.645

2º MS Campo Grande 238.353.640 2.647 724.638

3º MT Cuiabá 118.248.804 2.449 527.113

4º GO Rio Verde 74.250.716 4.128 149.113

5º MS Dourados 62.664.613 2.516 182.747

6º GO Anápolis 60.902.465 2.020 325.544

7º GO Aparecida de Goiânia 59.861.555 2.175 475.303

8º MT Várzea Grande 47.318.253 2.020 230.466

9º GO Luziânia 37.174.646 1.681 196.046

10º MT Rondonópolis 37.067.903 2.384 172.471

Posição UF Município
Despesa com

educação
Despesa com

educação por aluno Número
de alunos

Em reais

As dez maiores despesas com educação na região Centro-Oeste em 2007

Goiânia e Campo Grade destinaram
os maiores valores para a educação
no Centro-Oeste
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Especial e a Educação do Campo,
que têm como princípios o respeito
à diversidade sociocultural, étnica e
de gênero, e ao conhecimento pro-
duzido pela população local. Tam-
bém ganha papel relevante o pro-
jeto Mova, em parceria com o Mi-
nistério da Educação, que objetiva
reduzir o analfabetismo. Reiniciado
em 2008, conta com 45 salas de
aula e um total de 700 novos alu-
nos. A prefeitura destinou ainda
R$ 3,6 milhões para a construção
dos Pólos de Educação Municipal
(Polems), edificações de forma ar-
redondada, que poderão ser utili-
zadas para múltiplas finalidades
(culturais, esportivas etc).

Sudeste

Os recursos direcionados para
educação pelos municípios do Su-

Região Sudeste - 2007

A prefeitura de Belo Horizonte
tem por meta, desde 1991, inves-
tir 30% das receitas vinculadas. "As
prioridades passam desde a recom-
posição salarial e cursos de forma-
ção profissional até a adaptação
das estruturas físicas, com a mon-
tagem de laboratórios de informá-
tica em todas as escolas", explica
a secretária adjunta de Educação,
Macaé Maria Evaristo. Um dos pro-

Belo Horizonte foi a segunda capital do Sudeste que mais acrescentou recursos a educação

deste elevaram-se de R$ 22,64 bi-
lhões, em 2006, para R$ 25,78 bi-
lhões, em 2007. Apesar de respon-
der por quase metade dos gastos
globais realizados pelas cidades
brasileiras, a região abriga apenas
um terço dos alunos da rede públi-
ca municipal de ensino básico. A
concentração dessa despesa na re-
gião é um dos reflexos da maior
disponibilidade de recursos finan-
ceiros à disposição dos municípios
do Sudeste.

A capital paulista manteve a
trajetória de crescimento verificada
desde 2003 e elevou sua despesa
em 17,7%, agregando R$ 677,7 mi-
lhões. Belo Horizonte foi a segunda
capital do Sudeste que mais acres-
centou recursos à área (R$ 133,7
milhões), seguida pela capital cari-
oca, cujos aportes adicionais alcan-
çaram R$ 91,9 milhões, em 2007.
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1º PR Curitiba 514.694.766 3.914 131.505

2º RS Porto Alegre 437.730.703 7.690 56.919

3º SC Joinville 153.823.608 2.507 61.363

4º SC Florianópolis 128.581.396 4.912 26.175

5º RS Caxias do Sul 126.968.575 3.616 35.109

6º PR Londrina 103.815.118 3.057 33.963

7º RS Canoas 96.761.017 3.208 30.161

8º SC Blumenau 92.459.229 2.869 32.230

9º RS Gravataí 83.099.208 2.937 28.290

10º PR São José dos Pinhais 79.448.136 2.903 27.363

Posição UF Município
Despesa com

educação
Despesa com

educação por aluno Número
de alunos

Em reais

As dez maiores despesas com educação na região Sul em 2007

Região Sul - 2007

gramas destaques da prefeitura é
o Escola Integrada. Está implanta-
do em 50 escolas da rede pública
municipal e atende a 15 mil crian-
ças e adolescentes do ensino fun-
damental. O turno dura nove ho-
ras. O projeto é multidisciplinar e
pretende integrar os diferentes pro-
gramas públicos e sociais. Também
são desenvolvidos os programas
Escola Aberta, ProJovem, BH Sem
Analfabetos e Alô Educação.

Considerando a amostra de
Multi Cidades , os municípios que
mais ampliaram seus gastos em
educação no Sudeste foram as ci-
dades de Contagem-MG (79,8%),
Sorocaba-SP (39,8%), Vitória-ES
(39,3%), Osasco-SP (35,9%), Santo

André-SP (34,4%) e Cariacica-ES
(34,2%). Contagem-MG, que ale-
gou, na edição anterior de Multi
Cidades , problemas com o Tribu-
nal de Contas Estadual (TCE) para
justificar a retração ocorrida, assi-
nalou, em 2007, a maior expansão
relativa, despendendo R$ 89,1 mi-
lhões adicionais. O município de
Vitória-ES e as cidades paulistas
citadas apresentaram, por dois pe-
ríodos consecutivos, crescimentos
expressivos de seus dispêndios em
educação. Destacou-se também
Cariacica-ES, que, no período de
2003-2007, quase triplicou o dis-
pêndio na função.

O aumento dos gastos com edu-
cação em Osasco está relacionado
à maior arrecadação. "O desenvol-
vimento econômico global permitiu
um crescimento na arrecadação e,
como conseqüência, um investimen-
to maior", explica a secretária de
Educação, Maria José Favarão. A
busca é pela educação inclusiva,
com o conceito de "escola cidadã".

"Queremos a inclusão das crianças
e mostrar que a escola é da comu-
nidade. Um dos desafios é reduzir a
distância entre a instituição escolar
e a sociedade civil", afirma.

Campos dos Goytacazes-RJ
conteve sensivelmente os gastos
com educação, em 2007 (-29,4%),
a despeito de uma taxa elevada no
período anterior. É seguida à dis-
tância por Ribeirão das Neves-MG,
que reduziu o dispêndio em 3,4%,
tendo apresentado destacada am-
pliação no período anterior.

Sul

O gasto com educação tem
crescido consistentemente na região
Sul, saltando de R$ 5,61 bilhões, em
2002, para R$ 7,79 bilhões, em
2007. Nesse ano a região respon-
deu por 14,5% da despesa munici-
pal  em educação e congregou
10,7% dos alunos da rede pública
municipal de ensino básico do país.

Observando a amostra de Mul-
ti Cidades , os municípios que mais

1º SP São Paulo 4.517.692.520 4.828,7 935.588

2º RJ Rio de Janeiro 1.764.969.757 2.408,4 732.825

3º MG Belo Horizonte 697.099.866 3.856,5 180.760

4º SP Campinas 375.493.921 6.195,3 60.609

5º SP São Bernardo do Campo 324.860.918 4.019,1 80.830

6º SP São José dos Campos 283.611.320 5.401,4 52.507

7º SP Guarulhos 282.669.334 3.362,9 84.054

8º RJ Duque de Caxias 273.248.009 2.939,9 92.944

9º SP Barueri 252.789.433 3.954,8 63.919

10º SP Osasco 232.615.941 3.507,5 66.320

Posição UF Município
Despesa com

educação
Despesa com

educação por aluno Número
de alunos

Em reais

As dez maiores despesas com educação na região Sudeste em 2007

Maria José Favarão, secretária
de Educação de Osasco

DESPESA POR FUNÇÃO EDUCAÇÃO
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cresceram em termos relativos foram
Novo Hamburgo (27,2%), Caxias do
Sul (23,4%), Gravataí (21,1%) e Pe-
lotas (20,9%), todos no Rio Grande
do Sul. Novo Hamburgo liderou o
aumento, após quatro períodos de
baixas taxas de expansão e declínio.
Pelotas foi a cidade sulina que mais
ampliou em 2006, e Gravataí tem
crescido desde 2003.

Todas as capitais da região Sul
apresentaram expansão superior à
média da região. Destacou-se Cu-
ritiba, que, num movimento ascen-
dente desde 2003, ampliou seus
d ispêndios  em 18% e agregou
R$ 78,5 milhões à área. A capital
gaúcha aumentou os gastos em
14,9%, adicionando R$ 56,7 mi-
lhões. Já em Florianópolis o cresci-
mento foi de 12,8%.

Com cerca de 250 mil habitan-
tes, Gravataí tem a segunda maior
rede de ensino municipal, com 32
mil alunos. "Nossa rede municipal
supera a estadual, que conta com
28,5 mil estudantes. Não temos
problema de greve e investimos na
formação profissional", ressalta o
secretário de Educação, Márcio
Souza. Ele explica que um dos fo-
cos é o investimento na educação
integrada. Das 66 escolas da rede
municipal, até o final de 2009, 18
serão do tipo integrada. Outros pro-
gramas da prefeitura são o Materi-
al Escolar para Todos, a Merenda
Escolar, e o combate ao analfabe-
tismo funcional. "Temos uma visão
sistêmica sobre a educação", diz.

Acusaram ligeira queda nos
gastos com educação os municípi-
os paranaenses de Ponta Grossa (-
1,5%) e Foz do Iguaçu (-1,4%), cu-
jos gastos entre 2002 e 2007 flutu-
aram em torno de R$ 60 milhões,
com uma leve tendência à elevação.

O Fundeb

Além de aplicar na educação os
25% de suas receitas de impostos e

Gasto com educação por aluno e região - 2007
em reais

transferências provenientes de im-
postos, os municípios devem desti-
nar, também para essa área, os re-
cursos que recebem a título de Fun-
deb, o Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Básica
e de Valorização dos Profissionais
da Educação.

O Fundeb é de âmbito estadu-
al, formado pela contribuição do Es-
tado e de seus municípios. O soma-
tório dos recursos que compõem
esse fundo é distribuído aos muni-
cípios de acordo com o número de
matrículas que cada um possui nos
ensinos infantil e fundamental, e o
Estado recebe com base no número
de matrículas de sua rede de ensi-
nos fundamental e médio. Já o Dis-
trito Federal recebe na proporção
das matrículas das três modalida-
des do ensino básico.

Ocorre, então, que quanto mai-
or o número de alunos em suas res-
pectivas redes de ensino considera-
das pelo Fundeb, maior o volume
de recursos que receberão. Dessa
forma, um município pode receber
mais do que havia enviado ao Fun-
deb. Nesse caso ele terá um ganho
(saldo positivo em relação ao Fun-
do). Caso contrário, ou seja, se ele
receber menos do que havia contri-
buído, por ter um total de matrícula
relativamente menor que os demais
municípios de seu Estado, ele terá
uma perda (saldo negativo).

Dessa forma, o Fundeb acaba
por funcionar como um mecanismo
redistribuidor de recursos entre mu-
nicípios de um mesmo Estado e en-
tre eles e o governo do Estado. No
caso de cidades que possuem um
baixo número de alunos, sua contri-
buição ao Fundeb é, em grande par-
te, compartilhada com outros muni-
cípios e com o governo estadual,
uma vez que esses possuam um vo-
lume maior de matrículas. O Fundeb,
portanto, minimiza, em parte, as dis-
crepâncias de gastos por aluno exis-
tentes no âmbito de cada Estado.

As aplicações dos recursos re-
cebidos do Fundeb não eximem os
municípios de destinarem os 25% de
suas receitas de impostos e transfe-
rências à educação. No final das
contas, as cidades que conseguem
um saldo positivo no Fundo acabam
aplicando na educação os 25%,
mais esse ganho. Para aquelas que
têm saldo negativo com o Fundeb,
ou seja, as que mais enviam do que
recebem, essa sua perda já fica
computada nos 25%. Isso ocorre
porque algumas das fontes do Fun-
deb são as mesmas sobre as quais
incide os 25%.

Gasto em educação
por aluno

No ano de 2007, o gasto por
aluno nos municípios brasileiros foi,
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Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional

Nordeste

Até 10 mil habitantes 5.043,1 2.249.551 2.241,8 351,2 176.861 1.985,7 1.345,8 988.288 1.361,7

De 10 mil até 20 mil hab. 6.327,9 3.737.168 1.693,2 514,1 348.647 1.474,6 2.684,1 2.195.183 1.222,7

De 20 mil até 50 mil hab. 9.187,2 5.629.945 1.631,8 1.041,1 835.744 1.245,7 3.669,2 3.105.182 1.181,6

De 50 mil até 100 mil hab. 6.364,4 3.371.400 1.887,8 681,8 515.781 1.321,9 1.675,8 1.369.199 1.223,9

De 100 mil até 200 mil hab. 5.320,5 2.300.959 2.312,3 418,9 286.682 1.461,2 781,3 608.596 1.283,8

De 200 mil até 500 mil hab. 7.091,8 2.738.133 2.590,0 367,2 186.452 1.969,4 746,3 534.432 1.396,4

Acima de 500 mil hab. 14.367,7 4.503.855 3.190,1 567,8 321.406 1.766,6 2.202,2 1.060.911 2.075,8

Total dos municípios 53.702,6 24.531.011 2.189,2 3.942,1 2.671.573 1.475,6 13.104,8 9.861.791 1.328,8

Em R$
milhões

Número
de alunos

Gasto
com educação

por aluno
em R$

NorteBrasil*

Despesa com educação - 2007
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Em R$
milhões

Número
de alunos

Gasto
com educação

por aluno
em R$

Em R$
milhões

Número
de alunos

Gasto
com educação

por aluno
em R$

Quantidade de municípios por faixa de gasto por aluno 2005 e 2007

Acima de R$ 10 mil 51 1,0% 83 1,6%

Entre R$ 6 mil e R$ 10 mil 120 2,3% 156 3,0%

Entre R$ 5 mil e R$ 6 mil 82 1,6% 100 1,9%

Entre R$ 4 mil e R$ 5 mil 184 3,5% 263 5,0%

Entre R$ 3 mil e R$ 4 mil 471 9,0% 791 15,1%

Entre R$ 2 mil e R$ 3 mil 1.608 30,7% 1.749 33,5%

Entre R$ 1 mil e R$ 3 mil 1.986 37,9% 1.947 37,3%

Abaixo de R$ 1 mil 734 14,0% 137 2,6%

Total 5.236 100,0% 5.226 100,0%

Gasto por aluno 2005
Partic. no total
de municípios

em 2005
2007

Partic. no total
de municípios

em 2007

em média, de R$ 2.189,2. As capi-
tais apresentaram valor superior,
correspondendo a R$ 3.181,2, as-
sim como os municípios com mais de
100 mil habitantes e os com menos
de 10 mil habitantes. Naqueles com
população entre 10 mil e 100 mil
habitantes os gastos por aluno fica-
ram abaixo da média nacional.

A região Nordeste é a que
apresentou o maior contingente de
alunos na rede municipal (9,9 mi-
lhões) e o menor gasto per capita,
de R$ 1.328,8, seguida da região
Norte, com um valor de R$ 1.475,6.
O maior gasto médio por aluno, de
R$ 3.177, ocorreu na região Sudes-
te, que tem o segundo contingente
de alunos no ensino municipaliza-
do do país (8,1 milhões). Seguem-
se as regiões Sul e Centro-Oeste,
com gastos por aluno de R$ 2.966,9
e R$ 2.454,6, respectivamente.

Estratificando- se os 5.226 mu-
nicípios dos quais se dispõem de in-
formações por faixa de gasto por
aluno, em 2007, 70,7% aplicaram
entre R$ 1.000 e R$ 3.000 por alu-
no ao ano. Numa comparação com
2005 percebe-se que o percentual
de municípios que gastou menos de
R$ 1.000 por aluno no ano redu-
ziu-se de 14%, em 2005, para 2,6%,
em 2007.

Os municípios de menor porte,
que não chegam a atingir 6 mil ha-

1º SP Adolfo 4,7 7,7 3.516 3.836 563

2º SP Santa Fé do Sul 4,7 7,6 4.795 5.124 3.932

3º SP Cosmorama 5,3 7,5 3.199 3.246 681

4º SP Taquarivaí 7,2 2.260 2.534 1.275

5º SP Santa Rita d’Oeste 5,8 7,2 4.919 6.116 234

6º SP Dois Córregos 6,3 7,1 3.196 5.288 1.152

7º SP Cajuru 5,2 7 2.035 2.631 3.076

8º SP Turmalina 5,5 7 5.163 5.346 207

9º SP Terra R oxa 4,8 6,9 1.865 2.095 1.763

10º SP Valparaíso 5,1 6,9 3.462 2.959 2.503

11º SP Valentim Gentil 5,8 6,9 2.156 3.226 960

12º SP Barra do Chapéu 6,8 6,9 3.302 3.406 673

13º SP Estrela d’Oeste 5,8 6,8 3.312 3.258 843

14º SP Lucianópolis 4,3 6,7 3.915 4.762 252

15º SP Guaiçara 4,9 6,7 2.207 3.011 793

16º MG São João Batista do Glória 5,8 6,7 2.715 2.994 910

17º SP Barrinha 6,6 1.870 2.187 5.639

18º SP Américo de Campos 5 6,6 3.002 2.972 758

19º SP Guaraci 5,5 6,6 2.926 2.817 1.771

20º SC Iporã do Oeste 4,7 6,5 2.228 2.428 1.100

21º SP Rubinéia 5,7 6,5 5.413 7.437 288

22º RS Imigrante 6,4 6.910 8.697 274

23º SP Buritama 4,5 6,4 2.649 3.417 1.270

24º SP Marapoama 4,5 6,4 4.488 5.402 274

25º SP Brodowski 4,9 6,4 2.410 2.591 3.111

26º SP Pedrinhas Paulista 5,1 6,4 4.761 5.103 344

27º SP Ouro Verde 5,7 6,4 2.179 2.432 1.678

Posição UF Município
IDEB anos iniciais

2005 2007

Despesa com
educação por

aluno
em reais

Despesa com
educação por

aluno
em reais

Matrículas
2007

2005 2007
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Intervalo populacional

Sul

Até 10 mil habitantes 507,9 175.787 2.889,3 1.557,1 546.767 2.847,8 1.281,1 361.848 3.540,4

De 10 mil até 20 mil hab. 495,8 205.342 2.414,5 1.689,9 626.569 2.697,1 944,0 361.427 2.611,9

De 20 mil até 50 mil hab. 565,7 249.136 2.270,6 2.721,3 994.923 2.735,2 1.189,8 444.960 2.673,9

De 50 mil até 100 mil hab. 383,5 186.832 2.052,6 2.586,3 893.726 2.893,8 1.037,0 405.862 2.555,1

De 100 mil até 200 mil hab. 300,5 130.022 2.311,1 2.937,4 958.611 3.064,2 882,4 317.048 2.783,2

De 200 mil até 500 mil hab. 168,1 81.102 2.072,7 4.309,1 1.390.811 3.098,3 1.501,1 545.336 2.752,6

Acima de 500 mil hab. 668,6 230.661 2.898,6 9.976,7 2.702.453 3.691,7 952,4 188.424 5.054,6

Total dos municípios 3.090,1 1.258.882 2.454,6 25.777,9 8.113.860 3.177,0 7.787,8 2.624.905 2.966,9

SudesteCentro -Oeste*

1º BA Barra do Rocha 1,8 1,6 845 1.233 2.691

2º AM Japurá - 1,7 1.674 1.749 1.913

3º RN João Dias 2,1 1,7 1.365 2.016 695

4º AL Campo Grande 1,8 1,8 479 1.090 4.818

5º AM Pauini 1,8 1,8 1.686 - 3.254

6º PI Bonfim do Piauí 2 1,8 1.303 1.421 1.441

7º PA Cachoeira do Piriá 2,1 1,8 - - 6.027

8º BA Piraí do Norte 2,2 1,8 784 1.240 2.994

9º AL Paripueira 1,8 1,9 979 - 1.800

10º BA Ipecaetá 2,2 1,9 1.055 1.049 5.129

11º PI Porto 2,2 1,9 823 1.253 4.013

12º AM Alvarães - 2 1.364 1.263 4.507

13º AL Porto de Pedras 1,5 2 647 1.090 2.846

14º RN Fernando Pedroza 1,5 2 1.771 1.953 544

15º BA Araci 1,6 2 764 978 18.282

16º PA Portel 2,1 2 - 1.021 19.195

17º PA Anajás 2,2 2 912 - 9.110

18º PA Chaves 2,7 2 732 1.169 6.298

19º AM Jutaí 3,1 2 1.152 - 5.278

Posição UF Município
IDEB anos iniciais

2005 2007

Despesa com
educação por

aluno
em reais

Despesa com
educação por

aluno
em reais

Matrículas
2007

2005 2007

Em R$
milhões

Número
de alunos

Gasto
com educação

por aluno
em R$

Em R$
milhões

Número
de alunos

Gasto
com educação

por aluno
em R$

Em R$
milhões

Número
de alunos

Gasto
com educação

por aluno
em R$

1º SP Santa Salete 46.379 20 1.390

2º MG Grupiara 44.834 27 1.412

3º RS São Valentim do Sul 36.255 46 2.271

4º RS Nova Pádua 35.444 53 2.484

5º MG Douradoquara 34.220 42 1.796

6º RS Quatro Irmãos 30.160 48 1.735

7º RS Porto Vera Cruz 26.706 44 2.084

8º RS São Domingos do Sul 23.498 63 2.854

9º SP Monções 22.522 34 2.054

10º RS Linha Nova 21.837 61 1.488

Posição UF Município
Despesa com

educação por aluno
em reais

Matrículas
2007

População
2007

As dez maiores despesas com educação por aluno - 2007bitantes, realizaram as dez maiores
despesas com educação por aluno,
indicando forte discrepância na dis-
tribuição de recursos. Cidades como
Santa Salete- SP, Grupiara-MG, São
Valentim do Sul-RS e Nova Pádua-
RS, com um número de matricula-
dos no ensino municipal que não
alcança 70, apresentaram elevados
gas tos  por  a luno,  em 2007,
R$ 46.379, R$ 44.834, R$ 36.255
e R$ 35.444, respectivamente.

Por outro lado, podem-se en-
contrar cidades no país, tais como
Lagoa Nova-RN, São Francisco do
Pará-PA, Vera Cruz-BA e Jati-CE,
cujos gastos por aluno ao ano equi-
valem a R$ 51, R$ 337, R$ 555 e
R$ 637, respectivamente.

Percebe- se, portanto, que exis-
te uma correspondência entre recei-
ta per capita e despesa por estudan-
te, bem como uma forte discrepân-
cia existente entre os municípios
brasileiros na relação gasto por alu-
no. Como exemplo, pode-se citar as
cidades de Grupiara-MG e Lagoa
Nova-RN. Grupiara, segunda no
ranking  de gasto por aluno no país,
ocupou a nona posição na classifi-
cação das maiores receitas corren-
tes por habitante, em 2007, equi-
valente a R$ 5.325. Lagoa Nova-
RN, no outro extremo, nesse mes-
mo ano foi o município que apre-
sentou o menor gasto por aluno do

país, auferindo uma receita per ca-
pita de apenas R$ 919.

Desse modo, tendo em vista a
exigência constitucional de vincula-

ção de receita à educação, os mu-
nicípios que possuem elevado nível
de receita por habitante tendem a
possuir um maior gasto por aluno.
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RANKING 2007

Despesa com educação

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP São Paulo 4.517.692.520,0 935.588

2º RJ Rio de Janeiro 1.764.969.757,0 732.825

3º MG Belo Horizonte 697.099.865,5 180.760

4º PR Curitiba 514.694.765,5 131.505

5º CE Fortaleza 454.175.088,2 245.857

6º RS Porto Alegre 437.730.702,7 56.919

7º AM Manaus 402.259.305,3 247.630

8º PE Recife 401.615.678,4 120.633

9º SP Campinas 375.493.921,2 60.609

10º SP São Bernardo do Campo 324.860.917,8 80.830

11º GO Goiânia 312.002.166,0 92.331

12º BA Salvador 299.687.104,7 176.616

13º SP São José dos Campos 283.611.319,8 52.507

14º SP Guarulhos 282.669.333,9 84.054

15º RJ Duque de Caxias 273.248.009,4 92.944

16º SP Barueri 252.789.433,3 63.919

17º MS Campo Grande 238.353.640,1 90.045

18º SP Osasco 232.615.940,5 66.320

19º ES Vitória 230.950.641,6 50.638

20º MG Contagem 200.725.557,0 73.973

21º MA São Luís 196.333.896,0 99.975

22º SP Santos 195.643.563,6 32.907

23º SP São Caetano do Sul 186.180.532,8 16.955

24º SP Sorocaba 179.756.961,0 45.326

25º SP Santo André 174.529.500,7 31.679

26º MG Betim 168.084.945,9 51.088

27º RN Natal 166.361.790,3 59.416

28º SP Paulínia 165.534.049,0 16.758

29º PA Belém 165.513.576,0 73.776

30º SP Ribeirão Preto 156.127.893,6 39.020

31º SC Joinville 153.823.607,5 61.363

32º RJ Macaé 150.772.418,1 37.338

33º PI Teresina 148.877.760,3 89.219

34º SP Jundiaí 147.856.122,5 36.625

35º RJ Niterói 147.255.947,1 22.070

36º MG Uberlândia 146.759.886,0 52.546

37º PB João Pessoa 141.498.484,2 64.408

38º SP Guarujá 138.080.011,5 33.571

39º AL Maceió 136.921.710,7 69.362

40º RJ Nova Iguaçu 134.755.701,7 64.266

41º RJ Campos dos Goytacazes 128.585.019,7 45.319

42º SC Florianópolis 128.581.395,9 26.175

43º SP Taubaté 127.182.569,3 42.856

44º RS Caxias do Sul 126.968.575,1 35.109

45º ES Serra 126.677.497,3 51.878

46º SP São José do Rio Preto 124.917.567,5 28.756

47º MG Juiz de Fora 121.826.174,7 56.884

48º SP Praia Grande 121.760.193,5 39.702

49º SP São Vicente 121.120.381,5 49.183

50º MT Cuiabá 118.248.803,5 48.285

51º BA Camaçari 111.046.631,8 48.180

52º RJ Petrópolis 111.026.655,9 49.447

Posição UF Município
Número de

matrículas na rede
municipal 2007

Total dos 100 maiores 21.083.221.420,4 6.648.779

Total dos demais* 32.619.408.757,5 17.882.232

Total Brasil* 53.702.630.177,9 24.531.011

Despesa com
educação
em reais

53º RJ São Gonçalo 109.959.643,1 52.322

54º ES Vila Velha 108.986.395,0 43.768

55º PR Londrina 103.815.118,0 33.963

56º SP Piracicaba 103.316.951,2 23.006

57º SP Marília 102.447.726,0 19.385

58º SE Aracaju 101.546.124,3 34.052

59º RJ Volta R edonda 101.291.000,0 39.150

60º SP Diadema 98.350.948,0 22.139

61º RS Canoas 96.761.016,5 30.161

62º SP Mogi das Cruzes 93.230.497,0 26.534

63º SC Blumenau 92.459.229,4 32.230

64º SP Cotia 91.790.171,0 25.009

65º ES Cariacica 91.418.732,2 38.589

66º SP Limeira 89.156.211,0 24.821

67º SP Cubatão 89.006.162,0 20.578

68º SP Santana de Parnaíba 87.969.814,1 27.422

69º RO Porto Velho 86.748.534,9 37.712

70º PE Jaboatão dos Guararapes 85.381.374,2 44.890

71º RJ Belford Roxo 83.754.859,5 47.312

72º RS Gravataí 83.099.207,7 28.290

73º RJ Cabo Frio 82.436.293,5 31.486

74º SP Itaquaquecetuba 81.027.088,0 28.137

75º SP Indaiatuba 79.559.053,6 17.614

76º PR São José dos Pinhais 79.448.136,3 27.363

77º SP Suzano 79.340.034,9 21.442

78º SP Taboão da Serra 75.695.464,0 31.246

79º SC Itajaí 75.671.219,5 26.046

80º CE Caucaia 74.337.288,0 71.315

81º GO Rio Verde 74.250.716,1 17.987

82º RS Novo Hamburgo 73.828.677,6 25.890

83º RJ Angra dos Reis 73.716.401,6 21.879

84º TO Palmas 73.493.107,4 24.792

85º PR Maringá 71.824.338,5 23.308

86º PR Araucária 71.520.105,3 20.648

87º SP Franca 71.222.215,6 18.227

88º MG Ipatinga 70.170.923,7 21.409

89º RS Pelotas 69.946.072,5 27.752

90º BA Feira de Santana 69.828.021,6 56.483

91º SP Hortolândia 69.323.114,0 22.923

92º PA Marabá 68.836.648,0 53.875

93º SP Bauru 68.081.055,1 20.918

94º PA Parauapebas 67.785.217,4 34.395

95º SP São Sebastião 67.434.870,6 15.929

96º MG Uberaba 67.327.928,3 25.011

97º RJ Magé 66.200.990,4 41.482

98º PA Santarém 65.484.626,8 60.053

99º PR Ponta Grossa 64.728.641,0 25.759

100º PR Foz do Iguaçu 64.357.963,8 28.132

Posição UF Município
Número de

matrículas na rede
municipal 2007

Despesa com
educação
em reais
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RANKING 2007

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP Santa Salete 46.379 927.574,6 20

2º MG Grupiara 44.834 1.210.512,8 27

3º RS São Valentim do Sul 36.255 1.667.738,2 46

4º RS Nova Pádua 35.444 1.878.531,8 53

5º MG Douradoquara 34.220 1.437.238,6 42

6º RS Quatro Irmãos 30.160 1.447.672,1 48

7º RS Porto Vera Cruz 26.706 1.175.067,3 44

8º RS São Domingos do Sul 23.498 1.480.378,4 63

9º SP Monções 22.522 765.735,5 34

10º RS Linha Nova 21.837 1.332.076,4 61

11º RS Lagoa dos Três Cantos 21.526 1.528.311,4 71

12º RS Nicolau Vergueiro 20.302 1.583.541,8 78

13º RS Novo Machado 20.110 1.146.260,7 57

14º RS Ponte Preta 19.427 1.282.163,0 66

15º RS Nova Bréscia 19.359 2.632.794,4 136

16º RS Vespasiano Correa 19.345 1.721.717,1 89

17º RS Santo Antônio do Palma 19.193 1.708.184,3 89

18º SP Nova Canaã Paulista 19.132 956.624,6 50

19º SP Serra Negra 18.235 6.619.458,7 363

20º SP Uru 18.085 904.265,9 50

21º SP Balbinos 17.120 787.501,5 46

22º RS Sete de Setembro 16.942 1.372.339,8 81

23º RS Nova Roma do Sul 16.376 2.276.225,0 139

24º RS Novo Xingu 16.190 1.424.713,3 88

25º RS Muitos Capões 15.913 2.259.666,5 142

26º RS Camargo 15.574 2.086.850,8 134

27º RS Dois Lajeados 15.448 1.745.645,3 113

28º RS Mariano Moro 15.084 1.493.340,1 99

29º RS Aratiba 15.076 6.347.002,5 421

30º RS André da Rocha 14.884 1.369.296,1 92

31º RS São Vendelino 14.835 1.928.505,0 130

32º RS Relvado 14.620 1.535.091,4 105

33º RS Guabiju 14.599 1.284.752,8 88

34º RS Dom Pedro de Alcântara 14.474 1.346.121,2 93

35º RS Coqueiro Baixo 14.446 1.459.066,6 101

36º SP Pongaí 14.344 1.276.579,5 89

37º RS Gentil 13.819 1.782.663,2 129

38º RS Ivorá 13.761 1.458.623,2 106

39º RS São João do Polêsine 13.598 1.781.276,8 131

40º RS Ubiretama 13.338 1.347.103,4 101

41º RS Bozano 13.123 1.600.977,5 122

42º SP Santana da P onte Pensa 13.101 772.967,3 59

43º RS Barra do Rio Azul 13.058 1.318.859,7 101

44º RS Montauri 13.058 1.514.673,6 116

45º SP Guarani d'Oeste 12.842 975.965,0 76

46º GO Palmelo 12.777 728.311,2 57

47º RS Vista Alegre do Prata 12.775 1.673.578,0 131

48º RS Pinhal da Serra 12.648 1.618.902,2 128

49º RS Santa Tereza 12.515 1.263.971,8 101

50º RS Muliterno 12.489 1.386.247,3 111

51º SP Florínia 12.415 1.837.469,4 148

52º RS Itati 12.276 1.534.484,1 125

Posição UF Município

Em reais

Número de
matrículas

na rede
municipal

2007

Total dos 100 maiores 11.048 534.122.137,9 48.345

Total dos demais* 2.172 53.168.508.040,0 24.482.666

Total Brasil* 2.189 53.702.630.177,9 24.531.011

Despesa com educação por aluno

Posição UF Município

53º RS Vanini 11.979 1.509.328,5 126

54º RS Paulo Bento 11.829 674.265,0 57

55º SP Vitória Brasil 11.740 798.317,9 68

56º SP Arco-Íris 11.736 856.703,8 73

57º RS Doutor Ricardo 11.613 1.707.148,5 147

58º RS São Martinho da Serra 11.542 1.869.769,1 162

59º RS São Valério do Sul 11.278 1.285.709,2 114

60º RS Toropi 11.274 1.533.303,2 136

61º RS Nova Araçá 11.267 2.039.405,3 181

62º MS Figueirão 11.244 2.136.310,0 190

63º SP São João de Iracema 11.173 726.233,0 65

64º SP Alto Alegre 11.096 1.209.440,9 109

65º GO Aloândia 11.079 421.002,8 38

66º SP São Caetano do Sul 10.981 186.180.532,8 16.955

67º SP Itaóca 10.957 953.258,8 87

68º RS Alto Feliz 10.872 1.641.675,6 151

69º RS Barão de Cotegipe 10.833 1.928.333,0 178

70º SP Dirce Reis 10.783 916.570,6 85

71º TO Tupirama 10.782 1.078.222,7 100

72º RS Senador Salgado Filho 10.730 1.534.396,9 143

73º RS Fagundes Varela 10.597 1.769.661,0 167

74º RS Canudos do Vale 10.462 1.475.116,1 141

75º SP Nova Castilho 10.454 1.160.383,0 111

76º RS São José do Sul 10.442 1.660.275,1 159

77º RS Boa Vista do Sul 10.440 2.484.760,0 238

78º GO Ivolândia 10.301 824.042,5 80

79º RS São Jorge 10.273 1.540.983,5 150

80º RS Protásio Alves 10.237 1.545.783,9 151

81º RS Coronel Pilar 10.192 713.434,7 70

82º SP Adamantina 10.085 28.793.716,5 2.855

83º RS Salvador das Missões 10.054 1.689.154,7 168

84º RS Marcelino Ramos 9.956 1.881.702,1 189

85º RS Sério 9.924 1.349.726,0 136

86º SP Paulínia 9.878 165.534.049,0 16.758

87º RS Carlos Gomes 9.857 1.301.184,2 132

88º RS Monte Belo do Sul 9.666 1.904.148,1 197

89º RS Alto Alegre 9.589 1.323.257,5 138

90º RS Poço das Antas 9.564 1.606.755,6 168

91º RS Centenário 9.503 1.406.458,1 148

92º RS São Pedro do Butiá 9.487 1.536.880,1 162

93º RS Jacuizinho 9.476 2.369.107,0 250

94º RS Mato Castelhano 9.458 1.844.253,7 195

95º RS Nova Candelária 9.440 1.887.928,2 200

96º SP Mira Estrela 9.402 1.241.046,0 132

97º RS São José do Inhacorá 9.383 1.323.064,0 141

98º RS David Canabarro 9.353 2.048.370,2 219

99º RS Victor Graeff 9.225 3.118.214,6 338

100º RS Capão Bonito do Sul 9.107 1.794.136,2 197

Despesa
com

educação
por aluno

Despesa com
educação

Em reais

Despesa
com

educação
por aluno

Despesa com
educação
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DESPESA
S A Ú D EPOR FUNÇÃO

Permaneceu forte o
crescimento da
despesa com saúde
As regiões Norte e Nordeste apresentaram as maiores taxas de

crescimento nos gastos com saúde de 2003 a 2007. Comparadas
às demais, nessas duas, é maior a participação dos recursos que os

municípios recebem da União para o financiamento do Sistema

Único de Saúde (SUS) no total dos recursos destinados à função.

Os gastos com saúde realiza-
dos no Brasil seguem uma trajetó-
ria ascendente nos últimos anos. Em
2007, verificou-se um crescimento
de 10,1% nessa despesa, o que fez
com que, no acumulado entre 2003
e 2007, os gastos com saúde te-
nham aumentado 47,6%, passando
de R$ 31,75 bilhões para R$ 46,90
bilhões.

Ao se comparar a evolução ano
a ano da série analisada, tem-se
que o aumento de 10,1% em 2007,
comparado ao ano anterior, foi a
segunda maior elevação na série,

Evolução dos gastos com saúde
em R$ bilhões - IPCA médio de 2007

Taxa anual crescimento dos gastos
com saúde em relação ao ano anterior

atrás apenas da alta verificada en-
tre 2005 e 2006, quando os gastos
elevaram-se em 15%.

O crescimento da despesa den-
t re os munic íp ios se lec ionados
(12,9%) por Multi Cidades ficou
acima da média nacional. Essa se-
leção inclui 106 cidades, inclusive
as capitais, que representam cerca
de 40% da população brasileira e
são responsáveis por 46% de todos
os gastos com saúde realizados no
país.

Já entre as capitais, a elevação
foi mais acentuada, de 13,4%. Ape-

sar da alta maior em 2007, no acu-
mulado entre 2003 e 2007, o cres-
cimento dos gastos das capitais, de
37,5%, foi menor do que o conjun-
to das cidades selecionadas, de
42,5%, e do que a média nacional,
de 47,7%.

Com relação aos pequenos mu-
nicípios, aqueles com população até
20 mil habitantes, o aumento no úl-
timo ano foi inferior, de 6,5%, mas
no acumulado chegou a 56,6%,
taxa maior que a apresentada pe-
las capitais, pelos municípios sele-
cionados e pela média nacional.

Dentre as regiões do país, o
Nordeste e o Norte apresentaram as
maiores elevações ao longo da sé-
rie - aumentos de 64,3% e 56,6%
dos gastos com saúde, respectiva-
mente. Em 2007, no entanto, a re-
gião que registrou o maior cresci-
mento nesse gasto, em relação ao
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ano anterior, foi o Sudeste, com
11,2%. O Nordeste e o Sul tiveram
elevações próximas a 10%, e o Nor-
te e Centro-Oeste, 8,4% e 8,3%,
respectivamente.

Norte

A região Norte registrou au-
mento de 8,4% dos gastos com saú-
de em 2007, elevação inferior à
registrada em 2006, quando os
gastos subiram 28,6%. Dentre as
capitais, as que apresentaram as
maiores elevações nesse dispêndio,
no últ imo ano, foram Boa Vista
(34,6%) e Palmas (19,9%). Destaca-
se o caso de Macapá, cidade na
qual os gastos direcionados à saú-
de mantiveram-se praticamente es-
táveis (-0,8%) entre 2006 e 2007.
Assim, sua despesa com saúde
como participação da despesa to-
tal foi de 17,9%, um recuo frente
ao ano anterior, quando represen-
taram 20,1%.

Em Ji-Paraná-RO, os gastos
com saúde representaram 30,8% da
despesa total do município, em
2007. De acordo com o secretário
municipal de Fazenda, Washington
Roberto Nascimento, no início da
atual gestão a saúde na cidade es-
tava em um estado "pior do que
caótico". "Quando assumimos, a
saúde de Ji-Paraná estava na UTI,
e bem ruinzinha. Havia carência de
saúde e de estrada. O prefeito mon-
tou o gabinete dentro do hospital e
de lá traçou uma série de metas. Foi
feito um investimento maciço. Hoje
Ji-Paraná é um pólo. São 12 cida-
des vizinhas atendidas pelo nosso
hospital", disse Nascimento.

Com relação às demais cidades
selecionadas da região, as que
apresentaram maior crescimento
nos dispêndios com saúde foram
Santana-AP, Parintins-AM e Ananin-

deua-PA ,  com al tas  de 24,4%,
17,8% e 15%, respectivamente.

No aumento verificado desde
2003, desponta Porto Velho (60%) e
Rio Branco (65,5%). Nessa última os
gastos passaram de R$ 27,9 milhões
para R$ 46,2 milhões. Parintins tam-
bém chama a atenção, com eleva-
ção de 204,2% nos gastos com saú-

de, além de Cruzeiro do Sul-AC, ci-
dade na qual tais despesas mais que
dobraram, elevando- se em 102,9%.

Nordeste

No Nordeste, o aumento foi de
9,3%, em 2007. A maior elevação,
dentre os municípios selecionados
da região, ocorreu em Teresina,
capital onde a despesa cresceu
54,4%, porém, em grande medida,
devido à queda nos gastos verifica-
da no ano anterior, quando retraí-
ram-se em 18,7%. Dentre as capi-
tais, destaca-se ainda João Pessoa,
com contração nos gastos de 5,4%,
sendo que em 2006 registrou uma
alta de 19,2%.

Segundo o secretário de Finan-
ças de Teresina, Felipe Mendes de
Oliveira, a prefeitura aumentou os
investimentos em saúde e em diver-
sos setores da administração públi-
ca, em 2007, favorecida por três
razões principais: "contenção de
despesas em outras áreas, aumen-
to da arrecadação própria e vários
casos de convênio e de parcerias,

Washington Roberto Nascimento,
secretário municipal de Fazenda de
Ji-Paraná - RO

Atendimento na área de saúde em Ji-Paraná, no Estado de Rondônia
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principalmente com o governo fe-
deral", disse.

"A saúde estava um caos. Por
falta de leitos, as pessoas dormiam
no jardim. O gasto mínimo exigido
com saúde é de 15% do orçamen-
to, mas nós gastamos mais do que
25%. Hoje Teresina é um pólo de
saúde. 54% das pessoas atendidas
nas redes de saúde privada e pú-
blica são de fora, não são residen-
tes, vêm de outras cidades e esta-
dos, como Maranhão, Ceará e To-
cantins. O Ministério da Saúde en-
tendeu isso e permitiu o aumento
dos repasses", disse Felipe Mendes.

Com a construção de dois hos-
pitais - o Hospital de Santa Maria
da Codipi e o Hospital de Urgênci-
as de Teresina -, o município teve
que tomar novas medidas de redu-
ção de custos para garantir o au-
mento das despesas com custeio,
segundo o secretário de Finanças.
"É o tal do cobertor curto. Puxa aqui,
tira ali", concluiu. Ele também de-

monstrou preocupação com a que-
da do crescimento econômico do
país, com a crise econômica global.

Dentre os demais municípios
selecionados do Nordeste, os que
apresentaram maior crescimento no
total despendido com saúde foram
Parnaíba-PI (37,1%), Arapiraca-AL

(23,8%) e Feira de Santana-BA
(23,4%). Esse último apresenta tam-
bém um dos maiores crescimentos
acumulados nos anos de análise
(2003-2007), de 269%. Jaboatão
dos Guararapes e Olinda, ambos
em Pernambuco, destacaram- se
com as maiores altas nos últimos
cinco anos, de 487,5% e 328,2%,
respectivamente. Dentre as capitais,
Salvador tem o maior crescimento
acumulado do período, de 179,3%.

Nos dados de Olinda registra-
dos na Secretaria do Tesouro Naci-
onal (STN), não constam valores no
item da receita referente ao recebi-
mento de transferências para o SUS.
No entanto, o secretário municipal
de Fazenda e Administração, João
Alberto Costa, explicou que, do to-
tal aplicado na saúde pelo municí-
pio, "a grosso modo, 3/4 dos recur-
sos vêm da União, e 1/4, são pró-
prios". Ele acrescenta que o aumen-
to dos recursos para a saúde em
Olinda deveu-se a uma mudança na

João Alberto Costa, secretário
municipal de Fazenda e
Administração de Olínda-PE

Atendimento na área de saúde em Ji-Paraná, no Estado de Rondônia
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relação de parceria com o governo
federal. Segundo o secretário, en-
tre 1998 e 2000, a prefeitura tinha
um convênio com o governo fede-
ral de R$ 307 mil. De 2005 a 2008,
são 19 convên ios  no  to ta l  de
R$ 5,57 milhões, dos quais R$ 2,5
milhões já foram repassados. "Olin-
da depende fortemente de repasses
do governo federal", disse. Apesar
do aumento dos gastos em saúde,
João Alberto afirma que os volumes
são insuficientes para atender às
necessidades. "O Nordeste ainda
tem demanda grande", disse.

Centro-Oeste

O Centro-Oeste teve aumento de
8,3% nos gastos com saúde em 2007:
foi a menor elevação dentre as regi-
ões do país. Dentre as capitais, Cam-
po Grande apresentou a maior alta,
de 18,9%, e Goiânia a menor, com
apenas 2,3%. Cuiabá registrou au-
mento de 9,1%, valor próximo da
média nacional de 10,1%.

Com relação aos demais muni-
cípios, destaca-se Anápolis-GO, no
qual houve uma queda nos gastos
com saúde de 1,1% em 2007, ape-
sar de ser uma das cidades, dentre
as selecionadas no Centro-Oeste,
com alto crescimento acumulado en-
tre 2003 e 2007, de 64,9%. As cida-
des de Dourados-MS e Várzea Gran-
de-MT também registraram excelen-
tes desempenhos no período, de
69,6% e 85,6%, respectivamente.

Sudeste

A região Sudeste registrou a mai-
or taxa de crescimento dos gastos
com saúde no país, em 2007: 11,2%.
O crescimento de 41% no período
2003-2007 foi o menor dentre as
regiões; no entanto, em valores ab-
solutos, o aumento em 2007 equiva-
leu a R$ 2,3 bilhões a mais aplica-
dos, valor muito superior ao de qual-
quer outra região, e cerca de R$ 6,7
bilhões a mais entre 2003 e 2007.

No Sudeste estão grandes cidades
como São Paulo, cujo gasto com saú-
de supera os R$ 3 bilhões, e Rio de
Janeiro e Belo Horizonte, com mais
de R$ 1 bilhão cada uma.

Dentre as capitais, a maior alta
no ano ficou por conta do Rio de
Janeiro, com 36,2%. Essa elevação
compensou, em parte, as retrações
nos gastos com saúde acumuladas
entre 2004 e 2006. Apesar da re-
cuperação do gasto com a saúde
fluminense em 2007, o acumulado
do período ainda registrou queda
de 5,3%. São Paulo teve a menor
elevação, de 7,6%, entre as quatro

capitais do Sudeste, em 2007.
"Em 2005, houve uma queda

no gasto com saúde. Essa redução
explica-se pelo fato do município
do Rio de Janeiro ter perdido a
Gestão Plena e, em 2007, com a
retomada da Gestão Plena, o gas-
to elevou-se novamente", disse o
secretário de Saúde do Rio de Ja-
neiro, Jacob Kligerman.

Dentre os demais municípios
selecionados, destaca- se Conta-
gem-MG, com alta de 161,7%, o
que se explica pela grande retração
ocorrida no período anterior, de
55,6%. Apenas duas das cidades se-
lecionadas apresentaram quedas
nos gastos com saúde: Governador
Valadares-MG, com 4,2%, e Cam-
pos dos Goytacazes-RJ, com 24,4%.

Sul

Os gastos com saúde na região
Sul cresceram 9,7%, em 2007. As
três capitais da região tiveram ele-
vação maior do que a média naci-
onal: Curitiba, com 12%, Porto Ale-
gre, 14,8% e Florianópolis, 15,9%.
Dentre os municípios selecionados,
Foz do Iguaçu-PR teve o maior cres-
cimento dos gastos, com 40,5%,
passando de um patamar de R$ 60
milhões, entre 2003 e 2006, para
mais de R$ 90 milhões, em 2007.

Jacob Kligerman, secretário de
Saúde do Rio de Janeiro

Em Florianópolis, para aumentar a despesa com saúde e melhorar os serviços,
outros gastos foram reduzidos
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Considerando os municípios selecionados e utilizando o Sis-
tema de Informações sobre Orçamento Público em Saúde (Siops),
e dados sobre despesa liquidada, apenas Ilhéus -BA e Viamão-
RS não cumpriram a EC nº 29 em 2007, registrando participa-
ções dos gastos em saúde de 10,96% e 14,25%, como proporção
do total de recursos vinculados à saúde, respectivamente. Dentre
as capitais, Rio Branco (15,01%), Palmas (15,44%) e Rio de Ja-
neiro (15,08%) têm os menores percentuais de participação. Por
sua vez, Fortaleza (23,67%), São Luís (24,04%) e Campo Gran-
de (27,58%) tiveram forte presença da despesa nesses recursos
vinculados.

O secretário de Fazenda de Viamão-RS, Jair Della Pace, expli-
ca que, para o Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul, o
percentual aplicado na saúde foi de 15,8%, por isso não tiveram
problemas na prestação de contas. Relatou ainda que, em Viamão,
os gastos com saúde são majoritariamente (em torno de 65%) fei-
tos com recursos municipais, com reduzida participação do governo
federal e "tímida" contribuição do estadual, o que pesa para as con-

DESPESA POR FUNÇÃO SAÚDE

De acordo com o prefeito Pau-
lo Mac Donald Ghisi, de Foz do
Iguaçu, esse aumento expressivo
dos gastos decorre da ampliação
dos serviços de saúde prestados à
população. Os recursos vieram, em
parte, de programas, parcerias e
convênios com o governo federal -
cerca de 46% do SUS - e, por outro
lado, de recursos próprios, aproxi-
madamente 54%.

"O serviço melhorou muito.

As ações e os serviços públicos de saúde são financiados pelos três
níveis de governo: municípios, estados e União por meio do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), instituído pela Constituição de 1988. A Emenda Cons-
titucional nº 29, de setembro de 2000, estabeleceu as regras básicas para
as aplicações anuais mínimas de cada esfera de governo.

A partir de 1993, os deputados Eduardo Jorge e Waldir Pires elabo-
raram uma Proposta de Emenda Constitucional (PEC) que, em resumo, de-
finia a destinação de 30% do conjunto dos recursos da Seguridade Social à
área da saúde. A partir dessa PEC, várias propostas de vinculação de recur-
sos foram elaboradas e discutidas no Congresso Nacional, mas somente após
sete anos, em 2000, logrou- se aprovar uma Emenda Constitucional (EC 29).

A EC 29 inovou ao vincular recursos para o financiamento da saú-
de, definindo o quanto das receitas resultantes de impostos e transferên-

Construímos um hospital municipal,
com sala de cirurgia, ampliamos o
programa Saúde na Família, cria-
mos o Samu e um centro de atendi-
mento psicossocial que também
atende a drogados. Mas outras áre-
as foram prejudicadas, porque tive-
mos que reduzir as despesas gerais
para melhorar a saúde. Chegamos
a gastar 32% do orçamento em saú-
de", disse o prefeito.

Por ser uma cidade turística, lo-

calizada na fronteira com Argenti-
na e Paraguai, há uma enorme de-
manda pelos serviços de saúde de
Foz do Iguaçu por não -residentes,
segundo Paulo Mac Donald Ghisi.
"Recebemos uma carga de 'brasi-
guaios' (emigrantes brasileiros resi-
dentes na região leste do Paraguai)
e recentemente de paraguaios que
lá não encontram tratamento. Não
entram nas estatísticas, mas usam
a rede de serviços", ressaltou.

cias constitucionais dos estados e municípios deve ser destinado à área.
No caso dos estados, o mínimo é de 12% das receitas próprias e, para os
municípios, o percentual deve ser ao menos de 15%.

No caso dos municípios, os 15% devem incidir sobre as receitas de
IPTU, ITBI, ISS, IRPF e sobre os valores integrais das transferências consti-
tucionais de FPM, ICMS, IPVA, ITR e IPI- exportação. Além dos 15%, os
municípios aplicam na saúde os valores que recebem de seu respectivo Es-
tado e da União, a título de transferência para o SUS. Esses recursos advêm,
em sua maioria, via Fundo Nacional de Saúde (FNS), que é repassado aos
fundos estaduais e municipais.

Acredita-se que a EC 29, ao determinar uma efetiva maior participa-
ção das esferas subnacionais no financiamento do SUS, fortalece o arranjo
federativo que apóia o sistema de saúde no país.

O financiamento da saúde e a Emenda Constitucional nº 29/2000

tas do município e prejudica o atendimento da população.
"Os 15% que aplicamos já é muito para Viamão. A contri-

buição do Estado para sanar problemas na área da saúde é ínfi-
ma. São mais de 250 mil habitantes e não temos um hospital pú-
blico, apenas um conveniado", disse Jair Della Pace.

Ele aponta a precária situação financeira do Estado, com ele-
vado endividamento, como uma das razões para a reduzida con-
tribuição, e critica a legislação tributária. "O tema da tributação
nacional, da partilha dos tributos, está em falta. A reforma tribu-
tária é essencial para corrigir as distorções e trazer equilíbrio para
as contas dos estados e municípios. A regra atual, todo mundo sabe,
não funciona. Tanto que a saúde está um caos em todo o país",
disse o secretário de Fazenda.

"Não necessariamente investir 15% em saúde é o ideal. Nos-
sos investimentos são baixos porque dependem exclusivamente dos
esforços do município. 80% do nosso município não tem pavimen-
tação, consequentemente não tem saneamento. Para melhorar, tem
que mudar a regra do jogo", concluiu.

Informações do Siops mostram quem não cumpriu a EC nº 29
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Recursos próprios X
Transferências SUS

Nos municípios brasileiros, a
maior parte dos gastos em saúde é
realizada com o uso de recursos
próprios, ou seja, com aquela par-
cela de 15%. Tal participação veri-
fica-se em todos os anos da série
analisada (2003-2007). No entan-
to, há uma tendência de queda nes-
se percentual: os recursos próprios,
que financiavam 69,3% da saúde
municipal em 2003, passaram para
61,8%, em 2007, e, em contrapar-
tida, as transferências para o SUS
subiram de 30,7% para 38,2%, no
mesmo período. Em 2007 verificou-
se uma estabilidade com relação ao
ano anterior: o gasto com uso de
recursos próprios aumentou mini-
mamente de 61,6% para 61,8% do
total.

Na região Norte, embora a
maior parte dos gastos em saúde

Participação dos recursos próprios e das transferências SUS
no financiamento da saúde municipal

Gasto com saúde per capita dos municípios agrupados
por porte populacional - 2007

em reais

Receita corrente per capita dos municípios agrupados
por porte populacional - 2007

em reais

seja realizada com recursos própri-
os (53,8%), o percentual fica bem
abaixo da participação nacional. Já
a região Nordeste destaca-se como
sendo a única na qual a parcela dos
gastos realizados com recursos do
SUS (51,9%) é maior do que a dos
com recursos próprios (48,1%). Nas
capitais Aracajú, Teresina, João Pes-
soa, Salvador e Maceió, mais de
60% do gasto com saúde foram re-
alizados com receitas do SUS.

Na região Centro-Oeste, veri-
fica-se uma pequena predominân-
cia dos gastos realizados com re-
cursos próprios (53%). Dentre os
municípios selecionados na região,
Várzea Grande-MT tem maior uso
de recursos próprios (69,8%). Com
relação às regiões Sul e Sudeste,
essas são as que possuem as maio-
res participações de recursos pró-
prios na composição de seus gas-
tos com saúde: 65,2% e 69,4%, res-
pectivamente.

Considerando as capitais, o uso
de recursos próprios (56%), embo-
ra seja maior do que o da receita
do SUS é inferior à média nacional,
assim como dos municípios seleci-
onados (58,8%). O maior uso de
recursos próprios ocorre nas peque-
nas cidades, que possuem até 20
mil habitantes, e nas quais o per-
centual atinge 68,9% de todos os
gastos com saúde.

Participação
na despesa total

Os R$ 46,89 bilhões que os
municípios brasileiros destinaram à
saúde, considerando-se seus recur-
sos próprios e as transferências do
SUS, representaram 21,9% de toda
a despesa municipal, em 2007. Esse
percentual foi quase o mesmo do
verificado em 2006, que havia sido
de 22,2%.

Ressalte- se que a saúde é a se-
gunda maior despesa dos municí-
pios, sendo ultrapassada apenas
pe la  educação,  que  consumiu
25,1% do gasto total em 2007.

Nas capitais os gastos com saú-
de representaram 21,4%, e nas ci-
dades com menos de 20 mil habi-
tantes, foram de 21,2%, percentu-
ais um pouco abaixo da média na-
cional e das cidades selecionadas,
que atingiram 22,7%.

Na região Norte, a participa-
ção foi de 21,3%, sendo que o me-
nor percentual foi registrado em Ro-
rainópolis-RR (10,1%). Com relação
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Londrina destaca-se pelo alto percentual da despesa destinado à saúde

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísitca (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

Intervalo populacional

Nordeste

Até 10 mil habitantes 3.929,4 21,1 290,0 245,2 20,9 258,6 873,0 21,3 234,8

De 10 mil até 20 mil hab. 4.396,3 21,4 220,6 294,8 19,2 178,3 1.622,5 22,0 193,0

De 20 mil até 50 mil hab. 6.164,6 20,9 205,4 558,2 20,0 166,7 2.205,2 21,8 178,5

De 50 mil até 100 mil hab. 4.942,9 21,7 226,5 419,4 20,5 195,9 1.274,9 24,3 183,2

De 100 mil até 200 mil hab. 4.497,0 21,4 257,2 298,2 20,3 205,5 737,8 25,3 220,5

De 200 mil até 500 mil hab. 7.215,2 23,7 264,0 354,6 20,8 176,4 918,4 28,9 227,2

Acima de 500 mil hab. 15.754,6 22,2 307,1 698,9 25,3 231,3 3.378,1 28,5 266,5

Total dos municípios 46.899,9 21,9 258,5 2.869,2 21,3 196,9 11.010,0 24,6 213,8

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Despesa
com saúde
per capita

em R$

NorteBrasil*

Despesa com saúde - 2007

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Despesa
com saúde
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Despesa
com saúde
per capita

em R$

ao Nordeste, esse ficou acima da
média nacional, com gastos repre-
sentando 24,6% do total despendi-
do na região. Dentre as capitais,
destaque para Teresina (36,7%),
Aracajú (34%) e Fortaleza (33,5%),
com elevados gastos como propor-
ção da despesa total.

O Centro-Oeste atingiu 24%,
sendo que suas capitais tiveram par-
ticipação mais elevada do que a
média da região: Goiânia (27,1%),
Campo Grande (33,6%) e Cuiabá
(30,7%). Na região Sudeste a parti-
cipação foi de 20,8%, a menor den-

tre as regiões. Destacam-se as ci-
dades de Diadema-SP (35,5%) e
Montes Claros-MG (37,8%) com os
maiores percentuais.

A relação entre despesas com
saúde e gasto total foi de 21,5% na
região Sul. Dentre as cidades com
maior percentual, destaca-se Lon-
drina-PR, com 38,9% em 2007. De
acordo com o Relatório de Gestão
e o Plano Municipal de Saúde, que
é formulado pela Autarquia Muni-
cipal de Saúde de Londrina, a cida-
de tem alcançado uma participação
grande por meio da elaboração

minuciosa de áreas prioritárias para
a despesa, at ingindo em 2007
23,08% de recursos próprios apli-
cados em saúde.

"O município aplica bem aci-
ma do exigido pela legislação fe-
deral. É o suficiente? Não. Não é
suficiente, mas é o limite que o ges-
tor municipal pode aplicar. A saú-
de precisa de novos recursos, prin-
cipalmente estaduais", disse a se-
cretária de Saúde de Londrina,
Marlene Zucoli.

As áreas definidas como prio-
ritárias são aquelas em que "há ris-
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co de morrer", define a secretária.
Os principais investimentos na área
de saúde de Londrina, segundo ela,
foram o Samu, o pronto-atendimen-
to municipal, a maternidade, o
atendimento ambulatorial, a ampli-
ação do Programa Saúde da Famí-
lia, entre outros. "É o conjunto dos
investimentos municipais (inclui sa-
neamento e habitação) que faz a di-
ferença; a aplicação de 24% da re-
ceita em saúde, quando o mínimo
exigido é 15%".

Intervalo populacional

Sul

Até 10 mil habitantes 423,4 20,8 323,0 1.353,7 21,9 325,0 1.034,2 20,1 303,6

De 10 mil até 20 mil hab. 410,1 21,7 267,0 1.348,5 21,5 262,6 720,3 20,6 225,2

De 20 mil até 50 mil hab. 470,7 21,6 238,0 2.130,2 21,3 258,6 800,2 18,2 195,6

De 50 mil até 100 mil hab. 296,1 20,5 218,0 2.127,2 21,2 287,4 825,4 20,9 208,2

De 100 mil até 200 mil hab. 243,6 23,4 231,3 2.503,8 20,6 288,0 713,6 20,8 242,9

De 200 mil até 500 mil hab. 199,1 27,0 193,1 4.075,9 22,1 284,3 1.667,1 25,9 282,0

Acima de 500 mil hab. 960,3 30,0 384,7 9.421,9 20,0 315,3 1.295,3 21,6 402,5

Total dos municípios 3.003,3 24,0 279,0 22.961,2 20,8 294,9 7.056,2 21,5 264,0

SudesteCentro -Oeste*

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Despesa
com saúde
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Despesa
com saúde
per capita

em R$

Em R$
milhões

Partic. na
desp. total do

intervalo
em %

Despesa
com saúde
per capita

em R$

Marlene Zucoli, secretária de Saúde
de Londrina-PR

Despesa per capita

Em 2007, registrou-se no con-
junto dos municípios brasileiros uma
despesa per capita de R$ 258,50.
Em relação a 2006, quando o valor
foi de R$ 222,10, houve uma ele-
vação de 16,4%.

Na região Norte, os gastos per
capita, na função saúde, foram de
R$ 196,90. Dentre as capitais nor-
tistas, as que se destacaram com
maior gasto per capita foram Boa
Vista (R$ 320,90) e Palmas (R$
389,20). No Nordeste foi de R$
213,80 e, com exceção de Salvador
(R$ 204,40), todas as capitais nor-
destinas tiveram gastos per capita
maiores do que a média da região.

A despesa per capita na região
Centro-Oeste foi de R$ 279 e no Su-
deste, de R$ 294,90, maior valor
dentre as regiões do país. No gru-
po das capitais, Vitória e Belo Hori-
zonte destacaram-se, com gasto per
capita de R$ 471,50 e R$ 457,70,
respectivamente. Já na região Sul,
esse indicador foi de R$ 264, com
destaque para Porto Alegre, pelo
maior dispêndio per capita dentre
as capitais sulistas (R$ 468,90), e
para Viamão-RS, pelo menor gasto
dentre os municípios selecionados
na região (R$ 78,60).

Considerando o tamanho das
cidades, verifica-se um fenômeno

interessante: os municípios peque-
nos, com até 10 mil habitantes
(R$ 290), os que estão no intervalo
populacional de 200 mil a 500 mil
habitantes (R$ 264) e aqueles com
mais  de  500 mi l  hab i tan tes
(R$ 307,10) possuem despesas per
capita acima da média nacional.
Apenas os com contingentes popu-
lacionais nas faixas intermediárias,
ou seja, de 10 mil a 200 mil habi-
tantes, registraram gasto per capi-
ta abaixo da média brasileira.

Essa observação é condizente
com o fato de que os municípios que
possuem maior receita per capita
tendem a ser também os que reali-
zam maiores gastos per capita em
saúde - assim como em educação.
Isso porque, em ambos os casos,
parte das receitas já são constituci-
onalmente vinculadas a esses gas-
tos. Enquanto a média nacional da
receita corrente per capita foi de R$
1.138,70, as cidades com mais de
500 mil habitantes (R$ 1.312,12) e
com até 10 mil (R$ 1.335,40) tive-
ram as maiores receitas correntes
per capita. Os municípios das de-
mais faixas populacionais tiveram
uma receita corrente per capita
abaixo da média brasileira - com
exceção dos que têm entre 100 mil
e 200 mil habitantes, cujo valor de
R$ 1.186,20 situa-se um pouco aci-
ma da média.
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Despesa com saúde

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º SP São Paulo 3.332.268.011,0 10.886.518

2º RJ Rio de Janeiro 1.723.256.775,0 6.093.472

3º MG Belo Horizonte 1.104.341.080,0 2.412.937

4º CE Fortaleza 770.041.068,2 2.431.415

5º RS Porto Alegre 666.177.765,3 1.420.667

6º PR Curitiba 629.160.449,0 1.797.408

7º BA Salvador 591.371.228,2 2.892.625

8º SP Campinas 479.401.920,8 1.039.297

9º GO Goiânia 406.537.519,7 1.244.645

10º PA Belém 396.867.502,0 1.408.847

11º MS Campo Grande 366.428.223,9 724.638

12º PE Recife 355.179.147,7 1.533.580

13º SP São Bernardo do Campo 347.832.192,8 781.390

14º SP Guarulhos 321.965.774,2 1.236.192

15º MA São Luís 321.764.214,2 957.899

16º AM Manaus 302.042.799,5 1.612.475

17º PI Teresina 289.377.967,4 778.341

18º SP São José dos Campos 278.927.621,9 594.948

19º RJ Campos dos Goytacazes 250.918.542,4 426.154

20º SP Ribeirão Preto 233.244.428,8 547.417

21º SP Santo André 231.352.528,1 667.891

22º RJ Duque de Caxias 218.856.208,9 842.686

23º SC Joinville 212.525.384,9 487.003

24º PB João Pessoa 207.617.451,7 674.971

25º AL Maceió 207.513.863,1 874.014

26º SE Aracaju 206.271.675,0 520.207

27º RN Natal 205.282.909,5 774.205

28º MG Juiz de Fora 204.464.520,6 513.348

29º PR Londrina 204.364.385,5 497.833

30º RJ Niterói 203.496.723,5 474.002

31º SP Santos 190.369.416,9 418.288

32º SP Sorocaba 189.896.101,3 559.157

33º MT Cuiabá 187.322.171,0 527.113

34º MG Betim 185.623.378,6 415.098

35º RJ Macaé 183.887.194,2 169.229

36º MG Contagem 177.881.253,6 608.650

37º RJ Nova Iguaçu 176.954.615,4 830.672

38º SP Barueri 163.016.346,2 252.748

39º SP Diadema 160.255.761,5 386.779

40º SP Jundiaí 158.988.183,7 342.983

41º RS Caxias do Sul 158.302.171,0 399.038

42º MG Uberlândia 157.971.356,0 608.369

43º SP Osasco 153.596.122,9 701.012

44º ES Vitória 148.078.404,6 314.042

45º BA Feira de Santana 138.873.938,4 571.997

46º SP Mauá 129.630.214,1 402.643

47º MG Montes Claros 127.620.619,7 352.384

48º RS Canoas 125.499.790,1 326.458

49º PR Maringá 125.069.855,3 325.968

50º RJ Petrópolis 112.320.045,8 306.645

51º SC Blumenau 110.526.659,3 292.972

52º SP Piracicaba 110.478.700,2 358.108

Posição UF Município População 2007

Total dos 100 maiores 22.429.494.888,5 70.311.655

Total dos demais* 24.470.430.868,2 111.118.482

Total Brasil* 46.899.925.756,7 181.430.137

Despesa com
saúde

em reais

53º SP São José do Rio Preto 109.972.156,0 402.770

54º RJ Volta R edonda 103.979.400,0 255.653

55º SP Paulínia 103.237.892,0 73.118

56º MG Ipatinga 101.660.337,2 238.397

57º PB Campina Grande 99.668.967,5 371.060

58º SP São Caetano do Sul 98.344.144,4 144.857

59º PR Foz do Iguaçu 92.840.201,0 311.336

60º SP Guarujá 92.495.378,4 296.150

61º SC Florianópolis 91.916.809,2 396.723

62º SP Cubatão 91.278.087,0 119.794

63º RJ Angra dos Reis 90.228.228,5 149.395

64º RJ São Gonçalo 89.693.532,1 960.631

65º MG Uberaba 89.161.580,0 287.760

66º BA Camaçari 87.241.444,1 220.495

67º BA Vitória da Conquista 85.500.942,0 308.204

68º PE Jaboatão dos Guararapes 84.817.477,6 665.387

69º SP Franca 84.143.009,5 319.094

70º GO Aparecida de Goiânia 80.778.532,9 475.303

71º RS Pelotas 80.258.002,2 339.934

72º BA Itabuna 80.213.530,9 210.604

73º RR Boa Vista 79.506.000,0 247.762

74º CE Sobral 77.346.606,0 176.895

75º RO Porto Velho 77.020.449,8 371.791

76º SP Limeira 76.756.663,1 272.734

77º RJ São João de Meriti 76.725.200,0 464.282

78º ES Serra 73.549.546,3 385.370

79º GO Anápolis 73.522.089,0 325.544

80º SP Praia Grande 73.029.701,6 233.806

81º MS Dourados 72.994.470,6 182.747

82º RJ Belford Roxo 72.336.532,3 480.555

83º SP Araraquara 71.039.400,0 195.815

84º SP Taubaté 70.882.886,7 265.514

85º MG Divinópolis 70.817.373,0 209.921

86º TO Palmas 69.935.853,8 179.707

87º SP São Carlos 69.128.978,6 212.956

88º SC Chapecó 68.165.078,4 164.992

89º RN Mossoró 67.659.323,4 234.392

90º SP Sumaré 65.397.722,0 228.696

91º SP Americana 65.377.015,5 199.094

92º SC Itajaí 65.011.404,0 163.298

93º PA Ananindeua 64.822.312,4 484.278

94º SP Jacareí 64.562.982,8 207.028

95º RS São Leopoldo 64.428.435,2 207.721

96º AL Arapiraca 64.373.379,9 202.147

97º PR Araucária 64.287.316,5 111.952

98º SP Indaiatuba 64.240.213,8 173.508

99º SP Bauru 64.125.638,4 347.601

100º MG Sete Lagoas 64.010.480,4 217.506

Posição UF Município
Despesa com

educação
em reais
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População 2007
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RANKING 2007

Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Nota: * não inclui Brasília.

1º RJ Quissamã 2.038 35.410.856,9 17.376

2º SP Paulínia 1.412 103.237.892,0 73.118

3º RJ Carapebus 1.321 14.108.815,3 10.677

4º SP Nova Castilho 1.271 1.343.714,9 1.057

5º RJ Porto Real 1.241 18.013.219,6 14.512

6º MT Santa Rita do Trivelato 1.239 3.101.695,1 2.504

7º BA Madre de Deus 1.146 17.681.066,9 15.432

8º MG Cachoeira Dourada 1.132 2.796.829,1 2.470

9º MG Grupiara 1.128 1.592.588,7 1.412

10º RJ Macaé 1.087 183.887.194,2 169.229

11º SP Borá 1.035 832.174,0 804

12º RJ Armação dos Búzios 985 24.197.864,9 24.560

13º MG Serra da Saudade 978 851.591,0 871

14º GO Anhanguera 952 919.706,0 966

15º MG Araporã 904 5.523.246,2 6.110

16º MG Cedro do Abaeté 894 1.070.998,9 1.198

17º PR Miraselva 880 1.671.121,8 1.899

18º ES Anchieta 870 16.915.383,3 19.450

19º SP União Paulista 865 1.245.323,9 1.440

20º PB Quixabá 847 1.213.796,6 1.433

21º TO Crixás do Tocantins 839 1.060.824,0 1.264

22º SP Santa Cruz da Esperança 836 1.427.133,3 1.707

23º GO Chapadão do Céu 835 4.417.464,0 5.289

24º SP Zacarias 834 1.857.895,9 2.229

25º PR Itaipulândia 826 7.087.498,4 8.581

26º SP Uru 816 1.111.087,4 1.362

27º MG Água Comprida 811 1.698.159,1 2.093

28º PB Parari 808 1.006.038,7 1.245

29º SC Rancho Queimado 807 2.236.943,7 2.772

30º SP Jaguariúna 799 29.415.082,5 36.801

31º PR Nova Aliança do Ivaí 787 1.084.380,2 1.377

32º RS Engenho Velho 779 1.233.338,2 1.584

33º SP Luís Antônio 771 7.919.872,0 10.272

34º SP Lourdes 768 1.515.346,2 1.974

35º RJ Piraí 765 18.532.834,3 24.217

36º SP Cubatão 762 91.278.087,0 119.794

37º RJ Casimiro de Abreu 752 20.376.879,8 27.086

38º RS São José do Sul 751 1.425.613,4 1.899

39º MT Serra Nova Dourada 748 1.009.379,9 1.349

40º MG Doresópolis 747 1.116.157,5 1.494

41º RJ São João da Barra 745 21.530.080,6 28.889

42º SP Santa Salete 743 1.032.201,4 1.390

43º MS Taquarussu 742 2.307.991,1 3.112

44º SP Ouroeste 737 5.187.105,7 7.035

45º SP Colômbia 733 4.456.716,6 6.077

46º MG Carneirinho 732 6.488.478,3 8.859

47º SP Monções 730 1.499.157,3 2.054

48º SP Trabiju 729 1.050.504,2 1.441

49º SP Sandovalina 723 2.327.941,8 3.219

50º SP Mira Estrela 719 1.853.259,0 2.576

51º SP Orindiúva 709 3.484.695,4 4.916

52º RS Montauri 708 1.120.601,8 1.583

Posição UF Município

Em reais

População
2007

Total dos 100 maiores 824 1.159.461.177,8 1.407.405

Total dos demais* 254 45.740.464.578,9 180.022.732

Total Brasil* 259 46.899.925.756,7 181.430.137

Despesa com saúde per capita

Posição UF Município

53º SP São Sebastião 706 47.341.895,5 67.099

54º MT Alto Taquari 705 4.315.793,3 6.118

55º GO Lagoa Santa 702 859.347,3 1.225

56º RS André da Rocha 701 845.630,0 1.206

57º MG Passabém 695 1.258.077,8 1.811

58º SP Vitória Brasil 693 1.126.065,9 1.624

59º MG Seritinga 693 1.221.701,8 1.762

60º AC Santa Rosa do Purus 693 2.747.245,9 3.963

61º MS Jateí 690 2.627.109,5 3.808

62º RJ São José de Ubá 688 4.699.489,3 6.829

63º TO Tupirama 686 963.693,4 1.405

64º PR Jardim Olinda 685 1.001.244,4 1.461

65º MG Senador José Bento 684 1.318.747,9 1.927

66º RJ Paracambi 684 29.221.103,6 42.696

67º SP Ilhabela 681 16.273.344,1 23.902

68º SP Ilha Comprida 680 6.070.400,6 8.931

69º SP São Caetano do Sul 679 98.344.144,4 144.857

70º SP Nantes 679 1.684.313,3 2.482

71º MT Ponte Branca 673 1.202.319,3 1.787

72º SP Bento de Abreu 672 1.840.503,5 2.740

73º SP Mesópolis 671 1.185.855,8 1.768

74º RS Gentil 671 1.060.016,7 1.579

75º SP Rubinéia 671 1.708.354,4 2.546

76º RN Viçosa 670 1.185.529,2 1.769

77º SP Dirce Reis 669 1.058.969,8 1.582

78º SP Cruzália 668 1.580.705,1 2.365

79º MG Fortaleza de Minas 662 2.539.281,5 3.834

80º SC Ermo 662 1.220.769,5 1.843

81º SE Amparo de São Francisco 662 1.454.427,4 2.197

82º RJ Macuco 661 3.469.019,0 5.246

83º SC Lajeado Grande 661 965.162,4 1.461

84º SC Iomerê 657 1.680.082,3 2.558

85º RS Barra Funda 656 1.533.003,0 2.338

86º SP Altair 656 2.147.948,2 3.272

87º MT Santa Cruz do Xingu 652 1.380.318,0 2.116

88º SP Cândido Rodrigues 649 1.721.824,3 2.655

89º PB Riacho de Santo Antônio 645 982.778,2 1.524

90º SP Barueri 645 163.016.346,2 252.748

91º RS Vista Alegre do Prata 645 962.243,1 1.492

92º GO Buriti de Goiás 644 1.440.194,1 2.238

93º RS Lagoa dos Três Cantos 642 1.020.475,9 1.590

94º RS Maratá 641 1.567.115,8 2.444

95º MG Tapira 640 2.287.400,0 3.575

96º MG Aracitaba 636 1.182.202,3 1.859

97º MG São José da Barra 635 4.256.497,0 6.707

98º RS Muliterno 634 1.141.102,3 1.800

99º SP Taquaral 633 1.789.191,0 2.827

100º PE Ipojuca 633 44.198.366,7 69.781

Despesa
com

saúde per
capita

Despesa
com saúde

Em reais
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 com
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Despesa
com saúde
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Minas Gerais
inova na gestão:
cerca de 300 mil servidores
avaliados e premiados por
desempenho
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RRRRRenata Vilhena*enata Vilhena*enata Vilhena*enata Vilhena*enata Vilhena*
I - Introdução

Entregar melhores resultados ao
cidadão sem onerar ainda mais a so-
ciedade é um desafio cada vez mais
eminente aos governos. Nesse senti-
do, o uso de instrumentos e ferramen-
tas de gestão que confiram uma mai-
or eficiência e eficácia à máquina
pública é fundamental para a gestão
contemporânea.

No Estado de Minas Gerais, as
iniciativas de reforma administrativa
vieram a se consubstanciar no Cho-
que de Gestão, implementado em
2003, como forma de modernizar a
máquina pública estadual, que se en-

contrava totalmente obsoleta num
cenário de grave crise fiscal.

Dentre os aspectos abordados
pelo projeto encontram-se o desen-
volvimento e a utilização de novas
práticas administrativas, como a con-
tratualização de resultados através do
Acordo de Resultados, constituindo-se
numa das principais medidas da re-
forma administrativa mineira na bus-
ca de um novo modelo gerencial.

A implementação de uma cultu-
ra voltada para resultados significa,
em grande medida, a existência de
mecanismos de incentivo que direci-
onam o comportamento de colabo-
radores e entidades à melhoria dos
resultados diretos entregues ao cida-
dão. Ao estabelecer propostas claras
e prioritárias, amplamente divulgadas
dentro da organização, e sustentadas
por mecanismos de valorização dos
servidores que cumprem com as me-
tas firmadas, tem-se um impacto bas-
tante positivo na convergência de es-
forços da organização, possibilitan-
do, com a mesma quantidade de re-
cursos, respostas mais significativas.

Dessa maneira, desde 2004, cada
área do governo de Minas Gerais vem
pactuando com o governador do Es-
tado o Acordo de Resultados, que con-
siste em um contrato de gestão que
sintetiza o conjunto de metas e ações

* Secretária de Estado de Planejamento e Gestão do
Governo de Minas Gerais.
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a serem entregues ao cidadão. Para
sustentar essa política de contratuali-
zação, foi regulamentado o Prêmio por
Produtividade, uma recompensa finan-
ceira, concedida aos servidores na
entrega dos resultados.

A experiência já atinge cinco
anos de implementação em Minas
Gerais. Nesse período, houve um sig-
nificativo aprendizado e amadureci-
mento tanto por parte do órgão ges-
tor do modelo (Secretaria de Planeja-
mento e Gestão) quanto dos diversos
órgãos do executivo que pactuam
metas presentes no contrato.

2 - A evolução do
Acordo de Resultados

O primeiro passo para a conse-
cução do modelo foi a formalização
de um marco legal que o sustentasse.
Dessa forma, em 2003, foi aprovada
a Lei Estadual nº 14.694, regulamen-
tada pelo Decreto nº 43.675, e alte-
rações posteriores, que determinavam
o funcionamento do modelo de con-
tratualização mineiro. Conceitos, pro-
cedimentos de elaboração e formali-
zação do contrato, sistemática e cri-
térios de avaliação das metas e re-
gras para distribuição do benefício
aos servidores foram contemplados
por esse arcabouço legal. Em 2004,
foi firmado o primeiro Acordo de Re-
sultados entre o governador do Esta-
do e o Instituto Estadual de Florestas.
Nele foram estabelecidos objetivos
como a ampliação da área reflores-
tada e o aumento da área de vegeta-
ção monitorada.

O modelo foi, aos poucos, sendo
assimilado pela máquina pública. Nes-
se sentido, os dois principais incenti-
vos à sua adoção eram a concessão
de medidas ampliativas de autonomi-
as gerenciais - por exemplo, a dispen-
sa de autorização prévia para a com-
pra de bens específicos, como veícu-
los, e a possibilidade de pagamento
de Prêmio por Produtividade aos ser-

vidores, em caso de ampliação de re-
ceitas ou economia de despesas, pe-
los órgãos signatários do Acordo.

O primeiro ciclo da experiência
em Minas Gerais ocorreu no período
de 2004 a 2006, e teve como resulta-
do a assinatura de 24 Acordos de Re-
sultados, nos quais cerca de 340 indi-
cadores de desempenho foram moni-
torados e avaliados sistematicamente
pelas Comissões de Acompanhamen-
to e Avaliação (CAA). Essas comissões,
nomeadas por ato publicado no Diá-
rio Oficial, são formadas por servido-
res de três órgãos distintos e realiza-
ram, nesse período, mais de 63 ciclos
de avaliação, com a média de 86,91%
das metas atingidas.

Como reconhecimento aos resul-
tados alcançados, até 2006 foram
distribuídos um total de R$127 mi-
lhões, a título de Prêmio por Produti-
vidade, a cerca de 10.400 servidores
estaduais.

Além de abranger quase 40%
dos cerca de 60 órgãos e entidades
do executivo estadual, essa primeira
experiência de contratualização de re-
sultados em Minas Gerais trouxe enor-
me aprendizado e fundamentou as
bases para a universalização da polí-
tica, fato que viria a ocorrer no ano
de 2007.

Dois pontos foram identificados
como essenciais ao aprimoramento
dessa política: promover um maior
alinhamento entre a estratégia de
governo e as metas pactuadas, e for-
talecer, para o servidor, a vinculação
entre a performance e a premiação
percebida. Dessa forma, em 2007, o
Acordo de Resultados passou por uma
revisão em seus conceitos e metodo-
logia. Os marcos legais dessa ação
foram a Lei nº 17.600/2008 e o De-
creto nº 44.873/2008.

A execução dos 51 projetos pri-
oritários de governo, conhecidos
como Projetos Estruturadores, seria
pactuada com cada dirigente dos ór-
gãos da Administração Estadual. Em
Minas Gerais, esses projetos prioritá-

rios são intensivamente monitorados,
através de uma consistente metodo-
logia de gerenciamento, e seus resul-
tados são sistematicamente acompa-
nhados pelo governador e pelo vice-
governador.

Além dessa alteração, que per-
mitiu a convergência e o alinhamen-
to entre os instrumentos de gestão
(gerenciamento de projetos e contra-
tualização de resultados), foi estabe-
lecida outra mudança fundamental. A
pactuação de metas seria feita em
duas etapas: a primeira em nível
macro, focada em resultados de im-
pacto para a sociedade; e a segun-
da, em nível de equipes, dentro de
cada órgão, elaborada a partir do
desdobramento dos objetivos gerais
e da identificação das responsabili-
dades internas de cada setor; no in-
tuito de definir, com clareza e objeti-
vidade, a contribuição de cada servi-
dor para o alcance dos resultados.

Dessa maneira, em 2007, todos
os dirigentes do executivo estadual as-
sinaram a primeira etapa do Acordo
de Resultados, estabelecendo compro-
missos a serem entregues por cada sis-
tema operacional1 do Poder Executivo
Estadual. Nesse sentido, na primeira
etapa do projeto, cada sistema ope-
racional se compromete com resulta-
dos que representam modificações
concretas da realidade social. Ou seja,
em vez de se restringir a metas pro-
cessuais, como o número de atendi-
mentos ambulatoriais, ou ainda o nú-
mero de operações de melhoria nas
vias públicas, o Acordo de Resultados
passa a contar com metas como a re-
dução da mortalidade infantil, o au-
mento das moradias com rede de es-
goto e o aumento do percentual de
estradas em boas condições.

Dessa forma, a primeira. etapa
do Acordo se consolidou, portanto, na
síntese da estratégia de longo prazo
da Gestão Pública Mineira, expressa
no Plano Mineiro de Desenvolvimen-
to Integrado (PMDI), a seguir repre-
sentado, na Figura 1.

1 Um sistema operacional é o conjunto de órgãos e entidades que, articuladamente, são responsáveis pelas ações referentes a cada área de governo. P or exemplo, o sistema operacional de saúde
é composto pela Secretaria de Estado de Saúde, além de quatro entidades vinculadas (Hemominas, Escola de Saúde Pública, Fundação Hospitalar de Minas Gerais e Fundação Ezequiel Dias).
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Figura 1 - Mapa estratégico de Minas Gerais

Para cada área de resultados,
acima apresentada, foi pactuado
um conjunto de resultados finalís-
ticos (de impacto para a socieda-
de) e a execução física e financei-
ra dos Projetos Estruturadores (pri-
oritários), para viabilizar a estra-
tégia governamental definida pelo
PMDI.

Além da consolidação da pri-
meira etapa, era preciso, ainda,
que cada meta pactuada nesse do-
cumento fosse traduzida para o
espectro de contribuição e respon-
sabilização do servidor. O estabe-
lecimento de objetivos, por si só,
não permite a compreensão clara,
por parte de cada servidor, de sua
contr ibuição para a estratégia.
Para tanto, em 2007, iniciou-se um
trabalho de desdobramento das
metas por equipes de trabalho em
cada setor da administração públi-
ca, de maneira a pactuar a chama-
da segunda etapa do Acordo de
Resultados .

Foram, então, definidos objeti-
vos para cada uma das quase qua-
tro mil escolas estaduais, 23 hospi-
tais estaduais, 86 unidades prisio-
nais, cada gerência regional de en-
sino e de saúde, cada hemocentro

estadual, e mais de 550 outras uni-
dades de 52 órgãos e entidades do
Poder Executivo Estadual. Dessa
maneira, cada setor da administra-
ção pública estadual passou a ter
propósitos específicos e, portanto, a

responsabilização para a consecu-
ção dos mesmos.

A segunda etapa do Acordo de
Resultados tornou-se um instru-
mento de gestão interna de cada
órgão, já que permitiu ao dirigen-
te máximo o estabelecimento de
metas para cada uma de suas ge-
rências, tendo como referencial o
que foi estabelecido na primeira
etapa do projeto.

O processo de desdobramento
de metas, que culmina na pactua-
ção da segunda etapa do Acordo é
também um método de alinhamen-
to estratégico, que tem a capacida-
de de direcionar o esforço e os re-
cursos de cada servidor em direção
ao atingimento da estratégia con-
cebida. Resulta desse processo o es-
tabelecimento de termos claros e
alinhados que permitem, tanto aos
gestores públicos quanto à socieda-
de, o controle e monitoramento da
eficiência dos servidores e entida-
des públicas estaduais. Na Figura 2,
abaixo, tem-se um exemplo da re-
lação entre as duas etapas do pro-
cesso vigente em Minas Gerais:

Figura 2 - Exemplos de metas pactuadas nas duas etapas do
Acordo de Resultados

Meio Ambiente Saúde Transportes e Logística

Metas de impacto direto para
sociedade
Primeira etapa do Acordo de
Resultados

• Aumentar o percentual do
território mineiro com cobertura
vegetal nativa

• Aumentar o Índice de Qualidade
da Água (IQA) nas principais
bacias do Estado

Metas internas para os
servidores
Segunda Etapa do Acordo de
Resultados

• Área com cobertura vegetal
nativa ampliada por regional do
Instituto Estadual de Florestas
(IEF)

• Taxa de prevenção e combate a
incêndios florestais por unidade
regional

Metas de impacto direto para
sociedade
Primeira etapa do Acordo de
Resultados

• Reduzir o índice de mortalidade
infantil

• Ampliar o percentual de
moradias com acesso à rede de
esgoto

Metas internas para os
servidores
Segunda etapa do Acordo de
Resultados

• Redução da taxa de infecção
hospitalar aferida em cada
unidade hospitalar

• Número de doações de múltiplos
órgãos efetuados pela MG
Transplantes

• Número de coletas de sangue
realizadas por cada regional da
Hemominas

Metas de impacto direto para
sociedade
Primeira etapa do Acordo de
Resultados

• Aumentar o percentual da malha
rodoviária estadual em boas
condições de conservação

• Aumentar o número de
municípios com acesso por meio
de vias asfaltadas

Metas internas para os
servidores
Segunda etapa do Acordo de
Resultados

• Percentual da malha em boas
condições por regional do
Departamento de Estradas de
Rodagem de Minas Gerais
(DER-MG)

• Número de diagnósticos dos
terminais de integração
realizados pela
Superintendência de Transporte
Metropolitano

• Número de abordagens a
veículos (fiscalização) por
regional do DER-MG
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3 - O Prêmio por
Produtividade

É necessário enfatizar que o
Acordo de Resultados, enquanto fer-
ramenta de gestão, é um instrumen-
to de avaliação institucional e de
produtividade, sendo, assim, a prin-
cipal referência para o pagamento
do prêmio.

De 2004 a 2006, ao atingir um
nível satisfatório, então definido
como 70%, cada órgão estava au-
torizado a distribuir a bonificação,
em valor proporcional ao salário,
para todos os seus servidores. Com
a revisão metodológica, cada equi-
pe, mesmo dentro de um mesmo
órgão, vai receber a premiação pro-
porcional ao nível de metas cumpri-
das. Isso vai permitir uma competi-
tividade saudável entre os hospitais,
escolas e unidades prisionais, por
exemplo; de forma que os servido-
res buscarão com afinco a utiliza-
ção de melhores práticas, na busca
por colocar sua unidade no melhor
patamar de execução dos propósi-
tos estabelecidos, a fim de receber
a melhor recompensa.

Como dito anteriormente, a ló-
gica de avaliação institucional e o
pagamento da gratificação depen-
dem de dois conjuntos de metas e
resultados. O primeiro abrange re-
sultados de impacto para a socie-
dade, estabelecidos na primeira
etapa do Acordo. Já o segundo con-
junto é relativo ao que foi pactuado
pelas equipes de cada órgão na
segunda etapa.

São pré-requisitos para o pa-
gamento do prêmio: que o Estado
apresente um resultado fiscal posi-
tivo no exercício anterior, que o ór-
gão ou entidade seja signatário do
Acordo de Resultados, que esse ob-
tenha resultado satisfatório na Ava-
liação de Desempenho Institucional
e que realize a Avaliação de Desem-
penho Individual permanente de
seus servidores.

Além disso, devem ser atendi-
das duas condições básicas: a ob-
tenção de saldo satisfatório na pri-

meira etapa do Acordo e resultado
satisfatório de cada equipe na se-
gunda etapa. Assim, caso haja ín-
dice satisfatório de cumprimento
das metas de impacto para a socie-
dade, aquele sistema operacional
(por exemplo, sistema de saúde, ou
de educação) é autorizado a pagar
a bonificação a seus servidores.
Entretanto, somente aquelas equi-
pes que atingirem suas metas espe-
cíficas receberão o benefício.

O índice mínimo para viabili-
zar o recebimento da premiação é
de 60%. Ou seja, em um patamar
de execução abaixo desse valor não
há pagamento do prêmio. Dessa
forma, se o sistema operacional
atingir um resultado superior a 60%,
o benefício pago a cada equipe será
proporcional ao resultado obtido
por ela na segunda etapa do Acor-
do de Resultados. Além disso, o cál-
culo individual será proporcional à
remuneração percebida pelo servi-
dor e aos dias trabalhados durante
o exercício. Nesse sentido, o Prêmio
por Produtividade pode representar
um bônus de até uma remuneração
anual a mais para os servidores es-
taduais que conseguirem atingir
suas metas.

É fundamental que a premiação
não seja entendida como política

salarial. O prêmio percebido por
cada servidor deve ser interpretado
como uma bonificação pelos resul-
tados apresentados, concedida em
caso de desempenho satisfatório, e
deve ser o reflexo dessa contribui-
ção. Por isso o cálculo é proporcio-
nal ao resultado alcançado e aos
dias efetivamente trabalhados.

Em 2008, como ainda não hou-
ve tempo suficiente para que cada
equipe obtivesse a avaliação de
suas metas específicas, o prêmio foi
pago de acordo com regras de tran-
sição, com base na avaliação insti-
tucional de cada sistema operacio-
nal (nota da primeira etapa do Acor-
do de Resultados ). Porém, a partir
de 2009, o ciclo de avaliação se
completa e o valor individual da
premiação será calculado conforme
a Figura 3, abaixo apresentada.

A maior e mais significativa al-
teração na lógica de pagamento do
prêmio foi sua fonte de financia-
mento. Em 2008, com a aprovação
da Lei Estadual nº 17.600/08, o
Prêmio por Produtividade deixou de
se restringir à redução de despesas
e à ampliação de receitas, como
previsto pela legislação anterior.

A nova legislação estabeleceu
duas fontes de financiamento para
a recompensa: a de ampliação de

Figura 3 - Cálculo do valor individual do prêmio
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receitas e a baseada no percentual
da receita corrente líquida. Cada
órgão, ao assinar seu Acordo de
Resultados , escolhe uma modalida-
de de gratificação. O prêmio base-
ado na ampliação de receitas já era
praticado desde 2004, e sua fonte
e seu cálculo são baseados na ca-
pacidade de determinado órgão
ampliar, em relação ao ano anteri-
or, receitas diretamente arrecada-
das, impostos e taxas.

A grande inovação na fonte de
financiamento foi a criação da mo-
dalidade baseada na receita corren-
te líquida. O governo decidiu utilizar

4 - Abrangência do
modelo e processo de
avaliação

Em 2007, já contemplando a
nova metodologia, foram assinadas
com o governador as primeiras eta-
pas dos Acordos de Resultados  de
20 sistemas operacionais, abran-
gendo 95% dos órgãos e entidades
do Poder Executivo Estadual, de for-
ma que, desde 2007, praticamente
todos possuíam metas pactuadas.

Em seguida, iniciou-se o proces-
so de desdobramento de metas por
equipe, identificando a contribuição
de cada setor nos órgãos estaduais.
Dessa maneira, 52 dos cerca de 60
órgãos e entidades do executivo já
participam da política de desempe-
nho por equipe em Minas Gerais.
Esse número representa um marco
histórico, já que mais de 85% da ad-
ministração pública do executivo
mineiro estabeleceu metas agrega-
das e específicas, estendendo essa

prática a um patamar inédito na
administração pública brasileira.

Como conseqüência da revisão
metodológica e da aprovação do
novo marco legal, tanto o volume de
recursos, distribuídos a título de Prê-
mio por Produtividade, quanto o nú-
mero de servidores beneficiados são
recordes.

Em 2008, já foram distribuídos
mais de R$300 milhões. Receberam
a premiação, até agora, um total de
300 mil servidores, levando a pre-
miação por desempenho também a
um patamar inédito na administra-
ção pública do país (veja gráfico na
Figura 4).

Outro diferencial do modelo
mineiro é a transparência do pro-
cesso. Em primeiro lugar,  além
das metas em si, cada contrato
de gestão explic i ta,  def ine e de -
talha cr i tér ios de anál ise.  A ex-
periência nos mostra que tão im-
por tante qua nto a definição de
objetivos é estabelecer regras cla-
ras de avaliação. Essas normas
constam no documento do Acordo
de Resultados , que é disponibiliza-
do para a soc iedade pe lo s i te
www.planejamento.mg.gov.br/go-
verno/choque/acordo_resultado/
acordo_resultado.asp

Figura 4 - Abrangência do modelo

um percentual do valor arrecadado
para viabilizar a premiação a todos
os órgãos que cumprirem suas me-
tas. Essa decisão permitiu universali-
zar a premiação por desempenho em
Minas Gerais.

* Estimativa com base na média de série histórica de servidores premiados (2006 e 2007) na SEF (4210) e IEF (792).

** Estimativa com base na média de série histórica de servidores premiados (2006 e 2007) na SEF (4210), IEF (792) e Seplag (883).

*** Valor do prêmio baseado na receita corrente líquida adicionado ao valor do prêmio baseado na ampliação de receitas, pagos durante o ano de 2008.

2004 2005 2006 2007 2008**

R$ 34.396.973,09 R$ 56.892.822,15 R$ 36.348.370,03 R$ 75.127.524,68 R$ 320.389.016,00

VVVVValor gasto com prêmioalor gasto com prêmioalor gasto com prêmioalor gasto com prêmioalor gasto com prêmio
2004* 2005** 2006 2007 2008**

5.002  5.855  22.252  10.190  299.020

Número de servidores beneficiadosNúmero de servidores beneficiadosNúmero de servidores beneficiadosNúmero de servidores beneficiadosNúmero de servidores beneficiados



M U L T I   C I D A D E S   169

Figura 5 - Avaliação institucional/ Resultado 2007Em segundo lugar, cada acorda-
do (aquele que deve cumprir as me-
tas) reporta ao acordante (aquele
que as estabelece e cobra resulta-
dos) o seu desempenho. A partir des-
sa informação, a Comissão de
Acompanhamento e Avaliação ana-
lisa as informações e atribui nota. O
desempenho de cada órgão, bem
como as conclusões da avaliação
feita pela comissão, inclusive a nota
atribuída, é publicada na íntegra na
internet, permitindo à sociedade
exercer um controle sobre seus go-
vernantes e dirigentes, cobrando re-
sultados em relação às metas pac-
tuadas. A publicação da avaliação
de cada órgão do governo é outro
aspecto que leva o modelo de con-
tratualização mineiro a um patamar
de referência.

O quadro ao lado (Figura 5)
mostra a nota de desempenho alcan-
çada por cada sistema operacional
na primeira etapa do Acordo de Re-
sultados em 2007. Essa avaliação foi
a base para o pagamento do Prê-
mio por Produtividade em 2008. Em
2009, será considerada também a
nota conquistada pelas equipes (se-
tores) dentro de cada órgão.

Essas notas materializaram re-
sultados positivos em cada setor. Na
área de saúde, por exemplo, esta-
beleceu-se reduzir a mortalidade in-
fantil de 16,1 para 15,5, e atingiu-
se um resultado de 15,3 por mil nas-
cimentos. Na educação, o percentu-
al de professores do ensino funda-
mental com formação superior sal-
tou de 51% para 76%, diante de uma
meta de 53%. Já na área de trans-
portes, pactuamos o aumento do
número de municípios conectados
por estradas asfaltadas de 682 para
704, atingindo um resultado de 709
municípios.

A transparência do processo e
a possibilidade de pagamento de
bonificação têm gerado uma impor-
tante mudança no comportamento
de todos os atores envolvidos. Os
dirigentes, cientes do rigor e do cri-
tério técnico utilizado na avaliação,
têm se preocupado e dedicado aten-

ção ao processo de pactuação de
metas (a revisão de objetivos é feita
anualmente). Por outro lado, os ser-
vidores têm demonstrado interesse
em conhecer e atuar no sentido de
viabilizar os resultados que devem
ser entregues, por saberem que ha-
verá uma premiação e reconheci-
mento pelo trabalho desempenhado.
Esse tipo de comportamento é, em
última análise, o objetivo da política
de contratualização em Minas: en-
tregar melhores resultados para o
cidadão.

Além da transparência na divul-
gação das informações, que já é
uma ação que busca induzir o con-
trole e a participação social, a nova
legislação estabeleceu uma inovação
de fundamental importância: um
membro da sociedade civil compo-
rá formalmente cada Comissão de
Acompanhamento e Avaliação, par-
ticipando efetivamente do processo
avaliatório e da atribuição de nota.
Parte-se do pressuposto que, com a
participação da sociedade, conse-
gue-se uma mobilização ainda mai-
or em torno das metas.

A premiação paga é inédita,
pela quantidade de recursos envol-
vidos, e representa a firmeza de nos-
sa convicção na importância dos ser-

vidores para conseguir entregar
bons resultados aos cidadãos. Só
conseguiremos tornar Minas Gerais
o melhor Estado para se viver se
cada servidor souber da importân-
cia de sua contribuição e estiver tra-
balhando nessa direção. E o gover-
no do Estado está garantindo os
meios para que isso ocorra.

Advocacia 8,59

Agricultura, Pecuária e Abastecimento 8,48

Auditoria 8,65

Ciência e Tecnologia 8,81

Cultura 7,70

Defesa Social 7,92

Desenvolvimento dos Vales do Jequitinhonha, Mucuri e Norte de Minas 7,64

Desenvolvimento Econômico 7,30

Desenvolvimento Regional 7,94

Desenvolvimento Social 9,24

Educação 9,00

Esportes e Juventude 8,59

Fazenda 8,60

Governo 9,40

Meio Ambiente 7,82

Planejamento e Gestão 7,59

Reforma Agrária 7,19

Saúde 9,12

Transportes 8,03

Turismo 7,88

Área Nota

Desempenho
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Reforma tributária:
mais avanços para os
municípios
André LAndré LAndré LAndré LAndré Luiz Barreto de Puiz Barreto de Puiz Barreto de Puiz Barreto de Puiz Barreto de Paiva Faiva Faiva Faiva Faiva Filho*ilho*ilho*ilho*ilho*

A proposta de reforma tributária
apresentada pelo Governo Federal ao
Congresso Nacional em fevereiro
2008 - a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) nº 233/2008 - introduz
várias mudanças no sistema tributá-
rio e de partilha de receitas do país,
tornando-os mais racionais e justos.

Muitas dessas alterações terão
impacto muito positivo para os muni-
cípios, valendo, dentre elas, destacar:
a unificação da legislação e o fim da
guerra fiscal do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços
(ICMS); a ampliação da base de par-
tilha dos tributos federais; o aprimo-
ramento da política de desenvolvimen-
to regional; a revisão do critério de
partilha da parcela do ICMS perten-
cente aos municípios; e, talvez a mais
importante, a melhoria geral do am-
biente de negócios, que propiciará um
aumento do potencial de crescimento
econômico do país.

Antes de detalhar um pouco mais
cada um desses elementos da refor-
ma, vale a pena referir que os muni-
cípios já acumularam muitas e gran-
des conquistas nas alterações efetua-
das no sistema tributário e de reparti-
ção das receitas nacional no decorrer
do Governo Lula.

Uma delas foi aprovação da Lei
Complementar nº 116, de 2004, que
regulamentou o Imposto Sobre Servi-
ços (ISS), trazendo evolução positiva
na arrecadação desse imposto, com
efeitos especialmente sensíveis para os
municípios de médio e grande porte.
De sorte que esse tributo arrecadou

quase 70% a mais em 2006 do que
em 2003.

Houve também um significativo
aumento da participação dos municí-
pios nas receitas federais. Primeiro,
pela instituição, em 2004, da partilha
da Contribuição de Intervenção no
Domínio Econômico incidente sobre
combustíveis (CIDE-combustíveis). A
mudança gerou uma nova disponibi-
lidade de recursos aos municípios para
investimentos em infra-estrutura de
transporte. No triênio 2005 a 2007,
foram transferidos cerca de R$ 1,3
bilhão para as Prefeituras, via Cide-
combustíveis.

Segundo, pelo aumento de 22,5%
para 23,5% da destinação da arreca-
dação do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) e do Imposto de
Renda (IR) ao Fundo de Participação

de Municípios (FPM), que por si só já
significou incremento de 4,4% nessas
transferências.

Mas não foi só isso, a base da
partilha também foi bastante incre-
mentada. Em grande parte pelo im-
pulso que o crescimento econômico
tem significado para as receitas tribu-
tárias da União.

Em 2007, os repasses ao FPM fo-
ram, em valores reais, da ordem de
R$ 34,7 bilhões, apresentando cres-
cimento em relação a 2006 foi de 15%
em termos nominais e de 11% em ter-
mos reais, considerando a variação do
IPCA. Comparando- se ao ano de
2002, houve crescimento nominal de
82%, significando expressivos R$ 15
bilhões adicionais disponíveis aos mu-
nicípios brasileiros para execução de
suas políticas públicas. Em valores re-

* André Luiz Barreto de Paiva Filho, fiscal de tributos da Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul, é Secretário-A djunto da Secretaria Extraordinária de Reformas Econômico-F iscais do Ministério
da Fazenda e Presidente da Comissão Técnica Permanente do Confaz.
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ais, esse aumento representou cresci-
mento da ordem de 29%, equivalen-
tes a quase R$ 8 bilhões adicionais.

Entretanto, há conquistas que não
se traduzem em números. Exemplo
disso é o aprimoramento da interlo-
cução dos municípios com a União,
que ganhou fórum institucionalizado,
com o Comitê de Articulação Federa-
tiva (CAF). Nesse órgão colegiado,
têm assento representações nacionais
dos municípios e diversos órgãos do
governo federal. O órgão é coorde-
nadopela Subchefia de Assuntos Fe-
derativos da Secretaria de Relações
Institucionais, órgão vinculado direta-
mente à Presidência da República. Tra-
ta-se de um espaço qualificado para
o aperfeiçoamento das relações fede-
rativas, onde têm sido debatidos te-
mas relevantes para os interesses das
municipalidades brasileiras.

Na área tributária, foi formado
um grupo especial de trabalho vincu-
lado ao CAF, com objetivo de debater
a proposta de reforma tributária que
o Governo apresentaria a seguir ao
Congresso Nacional. Houve um de-
bate extremamente profícuo, no qual
as entidades nacionais municipalistas
tiveram oportunidade de discutir, com
profundidade, seus principais pontos
de interesse.

Assim, as representantes munici-
pais tiveram participação direta e im-
portante na elaboração da proposta
de reforma tributária, que, conforme
já referido, significará ainda mais
avanços para as cidades, os quais são

detalhados a seguir.
Um ganho notável será a unifi-

cação, a simplificação e o fim da guer-
ra fiscal do ICMS, do qual 25% do pro-
duto da arrecadação pertencem às
prefeituras.

Primeiro, porque o ICMS se trans-
formou num imposto bastante comple-
xo, então, sua unificação e simplifica-
ção o tornarão muito menos suscetí-
vel à sonegação e ao planejamento
tributário.

Segundo, porque, atualmente, os
mecanismos de concessão de benefí-
cios fiscais, não raras vezes, impõem
sérias perdas de receita para a maio-
ria dos municípios, com privilégio para
uns poucos. Estima-se que os Estados
deixem de arrecadar mais de R$ 20
bilhões ao ano em benefícios, no âm-
bito da guerra fiscal, com alta con-
centração de renúncia em grandes
empreendimentos.

Como se sabe, no âmbito da guer-
ra fiscal, muitas vezes, grandes empre-
endimentos são concentrados em pou-
cos municípios, que ficam com toda a
vantagem do valor adicionado fiscal,
aumentando significativamente suas
participações no bolo do ICMS. A ar-
recadação do ICMS, todavia, não cres-
ce na mesma proporção, justamente
em função de benefícios fiscais conce-
didos a esses empreendimentos. Resul-
tado: os demais municípios passam a
ter menor participação no mesmo
montante de ICMS, ou seja, o ganho
fica concentrado em alguns poucos
municípios, em detrimento dos demais.

Com o fim da guerra fiscal, parte
relevante desses recursos - hoje renun-
ciados - se transformará em aumento
de arrecadação do ICMS, represen-
tando ampliação dos recursos desse
imposto, que serão repassados ao
conjunto dos municípios de cada Es-
tado.

Embora as mudanças gerais no
ICMS tendam a gerar aumentos de re-
ceita para a maioria dos Estados, para
assegurar que a alteração de critério
na partilha do imposto nas transações
interestaduais não venha a gerar de-
sequilíbrio na receita de nenhum de-
les, está previsto, na reforma, um Fun-
do de Equalização de Receitas. Com
isso, ficará assegurado que nenhuma
unidade federativa tenha receitas me-
nores do que as obtidas antes da im-
plementação das mudanças. Assim, fi-
cará também garantido que o conjun-
to dos municípios de cada Estado não
sofrerá qualquer redução dos recur-
sos que lhe são transferidos da arre-
cadação desse imposto.

A proposta de reforma também
prevê a adoção de mecanismos mais
eficazes de desenvolvimento das regi-
ões menos desenvolvidas, eliminando
a guerra fiscal e introduzindo aprimo-
ramentos na Política de Desenvolvi-
mento Regional do País.

O modelo proposto alia os atu-
ais instrumentos (renúncia fiscal e cré-
dito subvencionado) a alguns novos,
que permitirão investimentos especi-
almente em infra-estrutura e capaci-
tação das pessoas.

Essa nova sistemática de enfren-
tamento das desigualdades regionais
permitirá, inclusive, avançar no senti-
do da descentralização na aplicação
dos recursos da Política de Desenvol-
vimento Regional, seja através das
transferências a fundos de desenvol-
vimento estaduais, seja na própria
aplicação dos recursos geridos pela
União.

A proposta é que as superinten-
dências regionais (Sudene, Sudam, Su-
deco) definam diretrizes gerais para
a aplicação dos recursos, e que os
projetos - cuja seleção deverá ser fei-
ta por critérios técnicos - sejam pro-

FPM
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postos, executados e geridos de for-
ma descentralizada pelos Estados, mu-
nicípios, consórcios municipais ou ou-
tras entidades. Ou seja, os municípi-
os poderão ser protagonistas na cons-
trução de soluções para o desenvolvi-
mento regional.

Outra medida de extrema rele-
vância para efeito de uma distribui-
ção mais justa de recursos é a altera-
ção do critério de partilha da parcela
do ICMS pertencente aos municípios.
Tal medida constou da proposta de
reforma tributária do governo (PEC nº
233/08), em atendimento à solicita-
ção das entidades representativas dos
municípios, e previa que o critério de
repartição, relativamente aos 75% de-
terminados pelo valor adicionado,
passasse a ser definido por lei com-
plementar.

Essa proposta, além de atender
à solicitação das entidades nacionais
dos municípios, justifica-se pelo re-
conhecimento das enormes distorções
existentes no atual sistema de parti-
lha do ICMS. A definição do novo
modelo permitiria um amplo debate
dos critérios aplicáveis, com uma
transição longa, que possibilitaria a
adequação das prefeituras. Tal me-
dida contribuiria enormemente para
o aperfeiçoamento do nosso federa-
lismo fiscal, equacionando de forma
mais equilibrada as receitas das ad-
ministrações locais, em consonância
com as demandas sociais que devem
atender.

Evoluções recentes no debate
desse tema, com a participação das
entidades municipais, no âmbito da
Comissão Especial de Reforma Tribu-
tária da Câmara dos Deputados, têm
apontado para um modelo que deter-
mina um teto para utilização do crité-
rio do valor adicionado. Conforme
está consignado no texto do substitu-
tivo apresentado pelo relator da re-
forma tributária, Deputado Sandro
Mabel, apresentado no final de outu-
bro de 2008, haverá a determinação
de que a distribuição de recursos por
esse critério não possa resultar em
participação superior ao quádruplo da
participação do município na popula-

ção do seu Estado. Tal medida repre-
sentará um avanço na redução das
distorções atualmente verificadas na
aplicação do critério do valor adicio-
nado.

Outro ponto que trará vantagens
para os municípios é a ampliação da
base das receitas federais partilhadas
com os entes federados. Como se
sabe, historicamente, houve uma con-
centração das receitas da União nas
contribuições não compartilhadas
com os demais entes federados. De
fato, verifica-se que, em 1998, as
contribuições (exceto previdenciárias)
representavam cerca de 40% da ar-
recadação tributária federal (exceto
contribuições previdenciárias), che-
gando a uma participação na casa
dos 53% em 2007. Observa-se que
as receitas dessas contribuições tive-
ram um crescimento cerca de 70%
maior do que as demais receitas tri-
butárias federais, o que causou acir-
ramento das relações federativas e se
constituiu em objeto de constantes re-
clamações por parte de Estados e mu-
nicípios.

Pela proposta, as mais importan-
tes fontes de receita da União - além
do Imposto sobre Produtos Industria-
lizados e do Imposto de Renda, o
novo Imposto Federal sobre Valor
Adicionado (IVA-F) - passarão a ser
divididas com os municípios, através
do FPM. De outro lado, são extintas
contribuições federais que têm suas
arrecadações vertidas exclusivamen-
te para União, nomeadamente a con-
tribuição para o PIS, a Cofins, e a
Contribuição Social sobre o Lucro Lí-
quido (CSLL). Para suprir a fonte do
conjunto de políticas públicas atual-
mente sustentadas por essas contri-
buições extintas, é proposta a ado-
ção de vinculações, para cada finali-
dade específica, incidentes também
sobre a ampla base de arrecadação
federal (IPI, IR e IVA-F).

Todas essas mudanças no siste-
ma de destinação e partilha de recur-
sos federais foram propostas de for-
ma a preservar os montantes verifica-
dos atualmente. Se, por um lado, essa
medida não significa um aumento

imediato das transferências federais
aos municípios, por outro, na dinâmi-
ca do novo modelo, todos os entes
federados passarão a compartilhar
uma base muito mais abrangente da
arrecadação da União. Essa medida,
além de atender à antiga reivindica-
ção dos próprios Estados e municípi-
os e aumentar a solidariedade fede-
rativa, propiciará uma formulação
mais racional da política tributária,
que poderá deixar de se conduzir pela
destinação de cada tributo e passar a
ser norteada essencialmente pelos
efeitos econômicos e sociais das pró-
prias incidências tributárias, propor-
cionando um espaço de maior reali-
zação da justiça fiscal na cobrança de
impostos.

Por fim, a reformulação do siste-
ma tributário brasileiro, com medidas
de racionalização, simplificação e de-
soneração de tributos, melhorará as
condições de crescimento econômico
do país, consistindo numa das mais
importantes razões para se fazer a re-
forma tributária. Em relação a algu-
mas medidas da reforma em que foi
possível se quantificar os efeitos, as es-
timativas apontam para um potencial
de crescimento adicional de 10% a
12% do PIB. Isso significa que, implan-
tando-se as medidas propostas pela
reforma, o Brasil poderá observar,
pelos próximos 10 ou 20 anos, um
crescimento adicional anual da ordem
de meio a um ponto percentual, o que
seria de grande relevância para nos-
sa economia.

Esse crescimento consiste em ele-
mento que favorece não só aos muni-
cípios, mas a toda a sociedade brasi-
leira. O Brasil tem experimentado, nos
últimos anos, um ritmo de crescimen-
to muito bom, entretanto, são sempre
necessárias medidas que contribuam
para a sustentabilidade e a acelera-
ção desse crescimento, ainda mais em
um cenário de maior instabilidade
econômica mundial. O crescimento é
bom para todos, trazendo competiti-
vidade para as empresas, melhoria de
condições de vida da população e
ganhos para as administrações públi-
cas e suas finanças.
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1 - Introdução

As finanças públicas, em geral,
e as municipais, em particular, vi-
vem um momento de incerteza de-
vido à crise econômica nacional e
internacional, que atingirá, em mai-
or ou menor grau, as receitas tribu-
tárias. Nos últimos quatro anos, o
setor público foi brindado com uma
conjunção de fatores positivos que
permitiram que ocorresse uma con-
siderável ampliação da carga tribu-
tária sem aumento (na maior parte

dos casos) das alíquotas legais co-
bradas dos contribuintes. Maior
crescimento econômico, maior for-
malização, maior lucro das empre-
sas e algumas inovações na legis-
lação ajudam a explicar esse fenô-
meno.

Na esfera municipal, a arreca-
dação própria das prefeituras cres-
ceu de R$ 18 bilhões, em 2000,
para R$ 48,2 bilhões em 2007, se-
gundo os dados de balanço orça-
mentário publicados pela Secreta-
ria do Tesouro Nacional (STN), o

que representa um aumento real da
ordem de 54%. No mesmo período,
as receitas de transferências rece-
bidas pelas cidades sofreram uma
ampliação de R$ 51 bilhões para
R$ 136,1 bilhões, o que, coinciden-
temente, também equivale ao au-
mento real de 54%. Somadas as
duas fontes, chegamos a um valor
total de R$ 184,4 bilhões em 2007,
ou seja, 19,5% da carga tributária
nacional.

Esse desempenho sem prece-
dentes é o que explica a melhora
significativa verificada nos indica-
dores fiscais dos municípios nos úl-
timos anos, como a redução do ní-
vel de endividamento e de restos a
pagar descobertos, problemas bas-
tante freqüentes num passado bas-
tante recente. Atualmente, pelo
menos 2.216 cidades (42% de uma
amostra de 5.235) são credoras,
no sentido de acumularem mais
ativos financeiros do que dívidas,
sejam elas de curto ou longo pra-
zos. Esse contingente era de 1.503
(28%) em 2002.

Em termos agregados, os ativos
financeiros depositados nas contas
bancárias das prefeituras somavam,
no final de 2007, cerca de R$ 40,9
bilhões, enquanto as obrigações fi-
nanceiras (essencialmente restos a
pagar) perfaziam a cifra de R$ 27,1
bilhões - situação diametralmente
oposta a de 2002, por exemplo,
quando o volume de restos a pagar
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superava o das disponibilidades. Ou
seja, em apenas cinco anos, houve
uma mudança profunda na situação
financeira dos municípios, que re-
flete não apenas os avanços insti-
tucionais impostos pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, mas principal-
mente a conjuntura favorável das
receitas.

Em 2008, os dados parciais in-
dicam que tanto as receitas própri-
as quanto as transferências recebi-
das continuam crescendo a taxas
reais elevadas (7% e 15%, respecti-
vamente), o que proporcionará aos
atuais prefeitos o melhor final de
mandato, em termos fiscais, da his-
tória recente. O cenário que come-
ça a se vislumbrar para eles, entre-
tanto, pode ser bastante distinto,
uma vez que:

1) Do ponto de vista das receitas, as
condições favoráveis dos últimos
anos não devem se repetir, ha-
vendo dúvida apenas sobre a in-
tensidade negativa da crise eco-
nômica sobre o caixa das prefei-
turas, principalmente daquelas
que mais dependem do Fundo de
Par t i c ipação dos  Mun ic íp ios
(FPM), que está atrelado ao com-
portamento do Imposto de Ren-
da e, de forma indireta, à lucra-
tividade das empresas - que, as-
sim como cresceu meteoricamen-
te nos últimos anos, pode cair
abruptamente agora.

2) Do ponto de vista das despesas,
t ivemos nos últ imos três anos
uma aceleração concentrada es-
pecialmente nos gastos de pes-
soal (30,6% em valores reais),
que, em geral, são permanentes
e dificilmente poderão ser corta-
dos em caso de estagnação da
receita, obrigando os municípios
a queimarem o estoque de ativos
que eventualmente acumularam,
ou mesmo a suspenderem proje-
tos de investimento, entre outras
“ginásticas” financeiras.

Estamos, portanto, numa fase
de transição extremamente delica-

da para as prefeituras. Comparan-
do com outras conjunturas de crise,
como a de 2003, quando a receita
de FPM também caiu, hoje a situa-
ção fiscal dos municípios é relati-
vamente melhor, mas a gravidade
da situação econômica é significa-
tivamente maior. E nem todos dis-
põem de reservas financeiras sufi-
cientes para se manter durante o
período de turbulências. No final de
2007, 1.920 municípios acumula-
vam restos a pagar (e outras obri-
gações financeiras) em excesso às
suas disponibilidades de caixa. Es-
sas localidades, se não aproveita-
rem as condições favoráveis de
2008 para fazer o ajuste em suas
contas, poderão enfrentar sérias
dificuldades em 2009.

Na prática, a situação fiscal das
cidades é bastante desigual e, ao
dizermos isso, chegamos ao ponto
principal de discussão proposto por
esse artigo: a divisão do bolo tribu-
tário na esfera municipal e o papel
das transferências intergoverna-
mentais. No atual contexto de enor-
mes restrições fiscais, é cada vez
menos plausível imaginar que seja
possível - embora justo - que o go-
verno federal vá oferecer uma aju-
da financeira adicional. Por outro
lado, há uma série de evidências de
que a receita dos municípios é mal
distribuída e, portanto, qualquer
medida de redistribuição contribui-
rá para reduzir as prováveis dificul-
dades financeiras enfrentadas pe-
los novos prefeitos.

2 - A polêmica sobre
a divisão da carga
tributária

Nos últimos nove anos, especi-
almente, a pauta federalista dos go-
vernos subnacionais esteve quase
exclusivamente voltada a criticar a
concentração de recursos tributári-
os nas mãos da União e a reivindi-
car uma maior fatia da carga de
impostos. Nesse contexto se inseri-
ram, desde 2003, as gestões dos

governadores em torno de mais re-
cursos para o sistema de ressarci-
mento das perdas decorrentes da
desoneração das exportações, as
polêmicas em torno da divisão da
receita da Contribuição de Interven-
ção no Domínio Econômico (Cide),
da Contribuição Provisória sobre
Movimentação Financeira (CPMF) e
da insuficiente complementação da
União no Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento do Ensino Funda-
mental e de Valorização do Magis-
tério (Fundef), assim como o movi-
mento municipalista pela ampliação
do percentual do FPM.

Passados cinco anos de gover-
no Lula, não dá para se dizer que a
tendência de centralização tributá-
ria tenha sido reduzida, na medida
em que a fatia da União na carga
tributária nacional permanece esta-
bilizada em torno de 53% do total
(Tabela 1). Contudo, um fato novo
merece destaque: os municípios es-
tão conquistando o espaço dos es-
tados na partilha total. Isso fica
bastante claro quando observamos
que a participação dos municípios
cresceu de 18,74%, em 2002, para
19,48% em 2007, enquanto a dos
Estados decresceu de 27,65% para
26,97%.

No nosso cômputo da carga tri-
butária, consideramos, inicialmen-
te, a arrecadação própria de cada
esfera de governo e depois incluí-
mos o fluxo das transferências in-
tergovernamentais. É nesse passo
que a fatia dos municípios sobe da
casa de 5% da arrecadação própria
para quase 20% da receita disponí-
vel. Nesse cálculo, não considera-
mos apenas as transferências de ca-
ráter voluntário, ou seja, fruto de
convênios - todas as demais trans-
ferências foram computadas, inclu-
sive o Fundef/Fundeb e os repasses,
fundo a fundo (Fundo Nacional de
Assistência Social, Fundo Nacional
de Desenvolvimento da Educação e
Fundo Nacional de Saúde).

Esse avanço dos municípios
pode ser atribuído tanto ao esforço
próprio de arrecadação quanto ao
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aumento generalizado das transfe-
rências (veja Tabela 2). E o mais im-
portante: ocorre em plena fase de
alta da carga tributária, que pas-
sou de 30,75% do Produto Interno
Bruto (PIB), em 2000, para 37,05%
em 2007. Ou seja, os municípios
conquistaram uma fatia maior de
um bolo também maior.

O problema central, do nosso
ponto de vista, é avaliar como essa
maior fatia dos municípios está sen-
do distribuída entre as 5.563 prefei-
turas do país. Como já assinalamos,
muito se fala dos desequilíbrios ver-

ticais (entre diferentes níveis de go-
verno) na distribuição da carga tri-
butária, mas pouca atenção é dada
aos chamados desequilíbrios horizon-
tais (numa mesma esfera de gover-
no). No caso da esfera municipal bra-
sileira, essas oscilações são expres-
sivas (alguns municípios possuem
mais do que precisam, outros muito
menos) e decorrem não apenas das
distintas capacidades de tributa-
ção, mas também das regras vigen-
tes no sistema de transferências.

Atualmente, cerca de 74% da
receita disponível das prefeituras

provém de transferências, e isso se
deve à limitada competência cons-
titucional que os municípios possu-
em para tributar - concentrada em
propriedades urbanas e serviços.
Por certo, as transferências não pos-
suem apenas o papel de promover
uma equalização entre necessida-
des de gasto e fontes de receita,
mas essa é uma função essencial
num sistema federativo, ainda mais
em um país nas dimensões do Bra-
sil, com enormes diferenças inter e
intra-regionais. Na prática, entre-
tanto, essa finalidade é mal cum-
prida pelo sistema, seja porque as
transferências eminentemente redis-
tributivas têm pouca capacidade re-
distributiva, seja porque as demais
(como as devolutivas ou compensa-
tórias - vide quota-parte do Impos-
to sobre Circulação de Mercadori-
as e Serviços - ICMS, e royalties) são
extremamente concentradas.

3 - Desigualdade de
renda na esfera
municipal

O processo de descentralização
no Brasil foi realizado de modo um
tanto desordenado, sem nunca ter
havido uma discussão prévia sobre
o chamado "pacto federativo", pro-
vocando um ajustamento imperfeito
entre a dita capacidade fiscal e as
necessidades (e atribuições legais)

Tabela 1 - Distribuição da carga tributária por nível de governo (% do total)

Ano 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Fonte: Elaboração própria
(*) Receita disponível da União excluindo as receitas do FG TS e do Sistema S

Arrecadação própria

União  67,65  67,81  68,61  67,66  67,96  68,81  68,56  69,18

Estados  27,37  27,36  26,78  27,24  27,00  26,26  26,55  25,73

Municípios  4,98  4,82  4,61  5,09  5,04  4,93  4,88  5,09

Receita disponível

União  53,19  53,19  53,61  53,12  53,38  53,62  53,13  53,55

   FGTS/Sistema S  5,85  5,77  5,24  5,18  5,07  4,86  5,05  5,09

União*  47,35  47,43  48,37  47,94  48,31  48,76  48,08  48,46

Estados  27,76  27,85  27,65  27,86  27,66  27,47  27,73  26,97

Municípios  19,05  18,96  18,74  19,02  18,96  18,91  19,14  19,48
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de cada nível de governo, no qual
nem sempre critérios técnicos bali-
zaram as decisões sobre o formato
do sistema de transferência e os cri-
térios de partilha adotados. Além
disso, as tentativas de aperfeiçoar o
sistema geralmente esbarram nos
lobbies  do Congresso, patrocinados
por grupos de governadores e pelos
municípios mais ricos, como os be-
neficiários dos royalties e do retor-
no de ICMS.

Dessa forma, consolidou-se um
quadro de enormes desigualdades
e injustiças fiscais, principalmente
na esfera municipal. Para provar
essa tese, vamos recorrer a um ins-
trumento analítico bem conhecido
(o índice de Gini), mas pouco apli-
cado em economia do setor públi-
co, para analisar o grau de equi-
dade (ou de desuniformidade) na
distribuição das receitas entre os
municípios brasileiros. Esse índice -

comumente utilizado para dimensi-
onar a desigualdade de renda na
sociedade - consiste em um núme-
ro entre 0 e 1, onde 0 corresponde
à completa igualdade de renda
(onde todos têm a mesma renda) e
1 corresponde à completa desigual-
dade (onde uma pessoa tem toda a
renda, e as demais nada têm). Do
ponto de vista matemático, o coefi-
ciente é calculado como uma razão
das áreas no diagrama da chama-

Tabela 2 - Receitas próprias e de transferência dos municípios (em R$ milhões)

Receitas 2007

Fonte: Elaboração própria
(*) Receita disponível da União excluindo as receitas do FG TS e do Sistema S

Própria  18.064  20.115  22.616  28.335  32.855  37.286  40.653  48.225

ISS 6.556  7.302  7.928  9.407  11.353  13.889  15.889  19.145

IPTU 5.437  5.918  6.672  7.988  8.990  9.987  10.475  11.667

ITBI  1.146  1.249  1.386  1.581  1.716  2.038  2.340  3.097

IRRF 1.394  1.684  1.731  2.216  2.465  2.900  3.217  4.046

Taxas e outros  2.703  2.916  2.900  4.404  4.935  5.211  5.243  5.797

Prev Municipal  829  1.046  1.999  2.739  3.397  3.261  3.489  4.473

Transferências  51.015  58.938  69.362  77.434  90.711  105.597  118.756  136.184

Quota-parte ICMS  19.874  22.532  25.458  28.866  33.269  37.177  41.326  45.433

Quota-parte IPV A  2.597  3.080  3.430  3.784  4.347  5.116  6.053  7.158

IOF  1  1  2  4  5  2  2  3

ITR  112  93  121  133  141  134  152  168

Salário Educação  275  289  331  547  1.381  1.718  2.059  2.161

IPI-Exportação (FPEX)  441  475  470  451  538  611  688  800

Lei Kandir (LK)  954  890  982  1.017  845  844  489  484

FEX  -  -  -  -  224  340  599  483

Cide  -  -  -  -  273  438  439  456

Royalties  1.026  1.419  1.921  2.684  2.988  3.712  4.424  4.297

Fundo Especial Petróleo  105  130  187  258  295  329  470  461

FPM  15.042  17.634  21.823  22.708  25.034  31.314  34.636  40.562

Saldo Fundef(b)  2.443  3.059  3.893  4.826  6.146  7.226  8.361  10.248

Retenção ICMS  (2.981)  (3.380)  (3.819)  (4.330)  (4.990)  (5.576)  (6.199)  (7.514)

Retenção IPVA  (415)

Retenção ITR  (11)

Retenção IPI/LK  (209)  (205)  (218)  (220)  (207)  (218)  (177)  (214)

Retenção FPM  (2.256)  (2.645)  (3.274)  (3.406)  (3.755)  (4.697)  (5.195)  (6.696)

Retorno Fundef(b)  7.890  9.289  11.203  12.783  15.099  17.718  19.932  25.099

FNAS  695  727  1.064  911  1.112

FNDE  1.211  1.276  1.390  1.410  1.859  2.011  2.282  3.298

FNS 6.936  8.061  9.354  10.051  12.640  13.563  15.864  19.059

Receita disponível  69.079  79.053  91.979  105.769  123.566  142.883  159.409  184.409

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006
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No caso da arrecadação pró-
pria dos municípios, podemos veri-
ficar que o índice de concentração é
superior ao do próprio PIB, situan-
do-se em 0,434 na média de 2000
a 2007. Em 2005, por exemplo, ve-
rificamos que 197 dos 4.356 muni-
cípios da amostra (com 20% da po-
pulação total) concentram 49,3% da
arrecadação dos principais tributos
(Imposto Sobre Serviços, Imposto
Territorial e Predial Urbano e Impos-
to sobre Transmissão de Bens e Imó-
veis). Isso é natural que ocorra, por-
que as bases de tributação dos mu-
nicípios são muito distintas e tendem
a ser mais amplas nas localidades

mais ricas, de maior PIB per capita.
Mas como se comportam as

transferências? No agregado, elas
(TRA1+2+3) também são mais con-
centradas entre os municípios mais
ricos. Isso ocorre devido às transfe-
rências devolutivas ou compensató-
rias (do ICMS aos royalties), que
apresentam índice de concentração
de 0,320, em média, no período
analisado. As redistributivas (TRA2
ou FPM e Fundo Especial do Petró-
leo), por outro lado, apresentam um
índice de concentração médio de -
0,229, onde o valor negativo signi-
fica que os mais pobres recebem,
proporcionalmente, mais recursos do

que os mais ricos. Já as seletivas,
entre as quais classificamos o Fun-
def/Fundeb e os fundos de assistên-
cia social, educação e saúde, são
neutra s do ponto de vista distributi-
vo, apresentando índice em torno de
zero. O resultado é que, embora
menos concentrada que a arrecada-
ção própria, a receita disponível (RD)
após as transferências apresenta um
índice de concentração médio ain-
da bastante elevado, em torno de
0,172 na média dos últimos oito
anos. Ou seja, os municípios mais
ricos permanecem relativamente
melhor dotados em termos de recei-
ta do que os mais pobres.

da curva de Lorenz. Essa curva é
formada pela união dos pontos bi-
dimensionais, sendo que represen-
tamos, no eixo y, a proporção acu-
mulada da renda e, no eixo x, a pro-
porção acumulada da população.
Se a área entre a linha de perfeita
igualdade (reta diagonal com 45º
desde a origem) e a curva é ?, e a
área abaixo da curva é ?, então o
coeficiente de Gini é igual a ?/
(?+?). Quando a curva fica acima
da reta de 45º, temos um índice de

concentração negativo.
Ao classificarmos os municípios

em ordem crescente do Produto In-
terno Bruto (PIB) per capita em 2005,
chegamos a uma distribuição tal que
50% da população brasileira, resi-
dente nos 4.147 municípios mais
"pobres" do Brasil, "detêm" 21,64%
do PIB, enquanto os 22,74% da po-
pulação dos 339 municípios mais
"ricos" concentram cerca de 50% do
PIB. Essa distribuição corresponde a
um índice de Gini de 0,384.

Para estender essa análise de
desigualdade para as rendas públi-
cas dos municípios, dispusemos as
cidades por ordem crescente do PIB
per capita. No eixo x apresentamos
sua população, e no eixo y, repre-
sentamos de forma acumulada a
variável de receita sobre a qual de-
sejamos conhecer o grau de concen-
tração. O Quadro 1 detalha todas
as variáveis analisadas, e a Tabela
3, os resultados obtidos por Alencar
e Gobetti (2008).

Tabela 3 - Índice de concentração das rendas municipais

Indicador 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Fonte: Elaboração própria

PIB n.d n.d 0,394 0,392 0,387 0,384 n.d n.d

APB 0,461 0,465 0,457 0,445 0,427 0,402 0,393 0,424

TRA1 0,341 0,341 0,294 0,302 0,273 0,326 0,343 0,342

TRA2 -0,233 -0,231 -0,230 -0,214 -0,217 -0,246 -0,230 -0,227

TRA3 0,025 0,005 0,164 -0,006 0,008 -0,022 -0,034 -0,042

TRA1+2+3 0,175 0,172 0,203 0,199 0,218 0,168 0,172 0,168

RD 0,194 0,185 0,164 0,177 0,170 0,164 0,160 0,163

Quadro 1 - Glossário de variáveis utilizadas nas análise de concentração

APB Arrecadação Própria Bruta = Impostos e contribuições cobrados pelos municípios

TRA 1 Transf. Devolutivas/Compensatórias = ICMS + IPVA + IOF + ITR + SalEdu + IPI + LK + FEX + Cide + ROY

TRA 2 Transferências Redistributivas = FPM + Fundo Especial do Petróleo

TRA 3 Transferências Seletivas = Fundef(b) + FNAS + FNDE + FNS/SUS

RD Receita Disponível = APB +TRA 1 + TRA 2 + TRA 3
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4 - Considerações
finais

A análise sobre a concentração
das transferências parece corrobo-
rar, pelo menos parcialmente, a
tese de "virtual falência dos meca-
nismos dedicados ao equilíbrio ho-
rizontal",  sustentada por inúmeros
estudiosos do federalismo, como
Prado (2007). Contudo, a crítica à
estrutura de equalização não pode
ficar restrita às transferências que
formalmente têm a finalidade de
ser redistributivas, como o FPM. Os
critérios de partilha desse fundo
(assim como o do Fundo de Partici-
pação dos Estados - FPE) poderi-
am ser aprimorados com a incor-
poração de outros parâmetros que
não somente  a  popu lação,  de
modo a contribuir mais efetivamen-
te para a redução dos hiatos fis-
cais na esfera municipal. Mas é
importante assinalar que, entre to-
das as transferências, o FPM ainda
é a que apresenta o melhor perfil
distributivo.

As principais distorções do sis-
tema estão nas chamadas transfe-
rências devolutivas ou compensató-
rias. É claro que se pode argumen-
tar que a função primordial de uma
transferência dessa natureza (como
quota-parte do ICMS, Imposto so-
bre a Propriedade de Veículos Au-

tomotores, royalties , etc) não é pro-
porcionar equidade, mas viabilizar
ganhos de eficiência no lado da ar-
recadação tributária, devolvendo ao
governo local uma receita que ele
foi impedido de arrecadar sobre sua
base tributária.

Contudo, se analisarmos os
critérios que atualmente balizam o
retorno do ICMS, das compensa-
ções por desoneração das expor-
tações e o recebimento de royalti-
es, verificamos uma série de incon-
sistências econômicas. No caso
desse imposto, por exemplo, a re-
ceita retorna aos municípios de
acordo com o valor adicionado da
produção e não para as localida-
des onde vivem os consumidores
que pagaram o imposto. Essa situ-
ação gera dis torções enormes,
principalmente entre os municípi-
os que sediam refinarias e hidrelé-
tricas, e acabam tendo uma recei-
ta per capita muito maior do que
necessitam. Algo semelhante ocor-
re com as cidades beneficiárias dos
royalties . O critério principal de
divisão dos valores pagos e parti-
cipações especiais de petróleo é o
da confrontação com os campos e
poços localizados em mar, que não
tem coerência socioeconômica nem
ambiental e beneficia um número
reduzido de prefe i turas (Serra,
2005).

Essa situação aponta para a
necessidade de uma agenda de re-
forma federativa e fiscal paralela e
simultânea com a reforma tributá-
ria. O problema do federalismo,
como bem apontam Prud'homme e
Shah (2002), não está em discutir
mais ou menos descentralização,
mas em aprimorar o sistema de
transferências.
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Receita total, tributos, FPM e ICMS dos municípios brasileiros em 2007

11.739 AC Acrelândia 12.774,4 329,8 3.490,9 1.258,4
5.413 AC Assis Brasil 8.983,8 507,3 2.685,0 1.289,4

19.064 AC Brasiléia 20.881,8 580,3 5.450,8 4.530,1
6.311 AC Bujari 10.383,6 241,3 2.618,2 1.258,4
8.456 AC Capixaba 7.877,5 253,7 2.618,2 1.289,4

74.101 AC Cruzeiro do Sul 49.061,4 3.516,9 12.218,3 9.680,3
13.344 AC Epitaciolândia 12.925,2 500,8 4.347,9 1.346,8
31.257 AC Feijó 21.364,9 736,6 8.122,4 2.825,0
6.081 AC Jordão 9.868,2 111,1 2.693,3 1.289,4

13.753 AC Mâncio Lima 10.623,9 217,3 3.490,9 1.790,8
7.114 AC Manoel Urbano 9.009,7 126,7 2.618,2 1.258,4

13.144 AC Marechal Thaumaturgo 16.826,5 357,6 2.488,9 1.289,4
13.845 AC Porto Acre 11.377,3 376,7 3.490,9 1.258,4
8.040 AC Porto Walter 9.684,9 112,4 2.807,9 1.067,5

288.614 AC Rio Branco 323.257,7 33.845,5 122.337,4 45.497,2
12.305 AC Rodrigues Alves 11.147,9 84,7 2.675,7 1.253,3
3.963 AC Santa Rosa do Purus 7.924,9 45,6 2.618,2 1.261,0

34.221 AC Sena Madureira 31.198,0 1.205,8 6.981,9 4.463,2
18.899 AC Senador Guiomard 19.198,8 995,5 5.373,2 3.388,4
32.311 AC Tarauacá 23.709,5 1.472,4 7.150,4 3.471,3
14.411 AC Xapuri 11.560,2 310,5 4.319,9 2.935,8
19.316 AL Água Branca 15.090,7 311,5 7.432,4 1.170,4
16.791 AL Anadia 15.455,9 234,9 7.799,7 1.176,7

202.147 AL Arapiraca 191.892,3 7.863,0 48.604,2 14.120,3
50.323 AL Atalaia 29.507,3 120,8 12.894,9 3.926,7
13.864 AL Barra de Santo Antônio 24.840,9 1.205,5 5.106,2 726,3
7.247 AL Barra de São Miguel 9.672,6 1.589,3 3.899,6 838,2

16.247 AL Batalha 13.554,8 844,2 5.824,1 920,6
5.031 AL Belém 6.239,2 202,6 3.256,8 487,0
7.238 AL Belo Monte 7.851,0 141,5 3.899,6 979,6

25.145 AL Boca da Mata 24.414,7 876,0 9.099,0 2.752,5
11.796 AL Branquinha 12.348,7 360,0 6.210,1 874,7
9.843 AL Cacimbinhas 9.163,8 258,3 3.728,5 856,2

20.076 AL Cajueiro 19.301,0 219,4 7.799,1 962,3
6.016 AL Campestre 7.037,2 145,4 3.976,1 654,2

45.307 AL Campo Alegre 30.498,0 748,8 12.982,6 3.398,1
9.563 AL Campo Grande 10.264,2 309,9 3.716,2 693,5

17.728 AL Canapi 15.433,3 288,5 6.630,3 1.115,2
17.034 AL Capela 16.915,9 339,6 7.799,1 1.285,3
8.044 AL Carneiros 9.411,2 118,0 4.091,9 655,8
6.953 AL Chã Preta 8.411,9 187,0 3.720,3 724,5

10.916 AL Coité do Nóia 11.167,0 210,5 6.477,6 676,7
19.363 AL Colônia Leopoldina 17.823,8 155,5 7.410,8 1.603,4
5.336 AL Coqueiro Seco 6.634,2 95,2 3.899,6 608,7

50.834 AL Coruripe 63.549,8 2.566,0 13.366,1 15.365,3
22.415 AL Craíbas 20.423,7 321,7 7.799,1 887,6
46.599 AL Delmiro Gouveia 49.807,9 3.717,6 12.997,9 13.212,5
10.881 AL Dois Riachos 11.341,8 148,1 5.485,8 669,9
16.275 AL Estrela de Alagoas 14.190,2 185,6 7.585,7 735,1
21.185 AL Feira Grande 15.416,2 257,9 7.312,5 790,0
4.370 AL Feliz Deserto 9.885,6 104,2 3.899,6 2.303,4

11.928 AL Flexeiras 12.284,3 199,3 7.192,6 1.244,3
36.549 AL Girau do Ponciano 26.987,1 689,1 10.669,1 1.200,9
15.359 AL Ibateguara 24.442,3 1.411,9 5.428,1 681,7
25.119 AL Igaci 20.278,1 429,5 8.720,1 934,3
23.072 AL Igreja Nova 19.856,9 989,4 7.483,8 3.428,5
5.724 AL Jacaré dos Homens 8.942,7 143,5 3.899,6 783,4
6.680 AL Jacuípe 7.603,4 110,0 4.056,7 742,5
7.463 AL Japaratinga 7.798,1 99,0 3.899,6 743,5
6.096 AL Jaramataia 7.934,7 64,9 3.716,2 651,4

11.430 AL Jequiá da Praia 15.074,7 632,1 5.150,5 3.554,6
21.735 AL Joaquim Gomes 16.688,8 456,2 7.430,3 1.053,9
4.569 AL Jundiá 6.577,8 132,7 4.363,6 723,1

24.429 AL Junqueiro 22.808,1 546,5 9.099,0 2.051,2
18.103 AL Lagoa da Canoa 16.715,3 259,9 7.799,1 881,6
25.487 AL Limoeiro de Anadia 18.371,6 288,1 9.099,0 1.366,9

874.014 AL Maceió 804.238,7 155.616,0 212.037,3 105.897,4
18.811 AL Major Isidoro 15.890,5 240,4 7.799,1 1.134,5
4.014 AL Mar Vermelho 6.509,0 60,3 3.899,5 631,2

25.682 AL Maragogi 24.199,3 1.658,8 9.099,0 1.236,2
10.229 AL Maravilha 12.879,1 191,6 6.499,3 921,9
45.144 AL Marechal Deodoro 57.812,9 5.904,4 11.988,3 16.310,3
13.865 AL Maribondo 12.669,7 340,1 6.113,8 849,3
24.478 AL Mata Grande 19.668,2 555,0 8.617,8 1.401,8
24.656 AL Matriz de Camaragibe 19.089,3 155,8 8.540,4 2.471,2
15.108 AL Messias 14.346,5 220,8 5.199,4 2.893,5
5.145 AL Minador do Negrão 6.825,6 64,0 5.019,6 812,3
7.090 AL Monteirópolis 8.218,5 96,3 3.899,6 627,0

25.968 AL Murici 26.879,5 398,5 8.210,9 1.623,2
11.903 AL Novo Lino 11.047,6 197,8 4.537,0 1.039,1
19.885 AL Olho d'Água das Flores 17.247,7 462,8 7.799,1 1.814,4
8.139 AL Olho d'Água do Casado 11.301,0 75,3 3.899,6 864,9

4.817 AL Olho d'Água Grande 6.531,0 68,9 4.000,8 620,0
10.549 AL Olivença 10.380,4 137,0 5.199,4 711,8
11.049 AL Ouro Branco 10.401,2 148,5 5.199,4 806,2
70.148 AL Palmeira dos Índios 47.724,6 1.059,0 14.625,3 3.069,5
23.904 AL Pão de Açúcar 21.464,5 375,6 9.099,0 1.208,5
10.034 AL Pariconha 10.153,2 274,2 5.199,4 783,4
14.302 AL Passo de Camaragibe 13.758,5 1.264,1 6.118,9 1.086,3

7.534 AL Paulo Jacinto 8.129,6 119,5 3.760,2 716,0
59.013 AL Penedo 50.301,4 2.569,2 14.298,4 5.041,2
17.466 AL Piaçabuçu 15.509,2 262,1 7.714,5 994,3
31.627 AL Pilar 45.900,1 3.674,5 10.398,8 18.632,5

3.126 AL Pindoba 5.817,7 69,1 3.899,6 582,7
23.910 AL Piranhas 30.885,4 770,9 9.098,6 12.490,7
12.299 AL Poço das Trincheiras 12.515,9 178,6 6.499,1 757,0
25.129 AL Porto Calvo 23.096,5 749,9 9.099,0 2.261,6
10.321 AL Porto de Pedras 8.715,6 270,3 4.342,5 698,9
17.952 AL Porto Real do Colégio 14.486,3 183,4 7.799,1 1.042,0
11.282 AL Quebrangulo 14.470,6 458,4 4.927,9 1.129,2
65.828 AL Rio Largo 48.198,9 1.857,9 15.598,3 12.786,4

6.697 AL Roteiro 7.325,3 180,2 3.899,6 910,4
7.248 AL Santa Luzia do Norte 8.402,1 199,8 3.896,0 1.576,5

42.224 AL Santana do Ipanema 32.749,1 1.263,5 12.998,6 1.869,2
6.820 AL São Brás 7.638,1 130,4 3.899,6 707,1

22.041 AL São José da Laje 23.068,1 477,2 9.008,3 2.176,3
30.129 AL São José da Tapera 29.041,7 375,6 10.077,8 1.150,8
31.438 AL São Luís do Quitunde 30.530,5 541,4 9.535,9 6.385,9
51.496 AL São Miguel dos Campos 60.520,0 5.308,4 14.385,2 14.519,2

7.219 AL São Miguel dos Milagres 7.320,7 96,5 3.716,2 686,8
31.002 AL São Sebastião 28.045,8 561,1 10.346,8 1.378,8
14.154 AL Satuba 12.783,0 205,8 6.499,3 939,5
12.641 AL Senador Rui Palmeira 12.850,4 194,0 6.499,3 674,6

5.695 AL Tanque d'Arca 6.219,3 113,3 3.899,6 803,5
18.157 AL Taquarana 18.359,8 321,9 7.799,1 793,5
40.291 AL Teotônio Vilela 37.954,1 1.262,8 11.720,5 2.724,3
25.203 AL Traipu 20.243,8 805,3 7.599,3 861,3
60.705 AL União dos Palmares 45.369,2 2.214,0 13.336,8 4.989,0
26.050 AL Viçosa 21.303,7 360,4 8.511,3 1.364,1
13.038 AM Alvarães 14.324,2 175,0 5.399,1 3.255,6

8.384 AM Amaturá 8.918,3 338,0 3.239,5 2.942,4
8.182 AM Anamã 11.391,6 3.101,0 3.239,5 2.979,7

13.834 AM Anori 10.791,8 235,3 4.372,9 3.315,2
17.426 AM Apuí 16.992,4 652,6 6.478,9 3.894,0
13.682 AM Atalaia do Norte 13.715,1 301,7 4.319,3 4.644,1
26.648 AM Barreirinha 23.842,7 616,6 7.537,4 3.720,7
29.676 AM Benjamin Constant 27.366,2 766,3 7.558,8 4.930,2
29.672 AM Boca do Acre 22.296,8 443,7 7.379,1 5.487,5
30.474 AM Borba 29.967,2 703,6 8.638,6 4.755,2
10.547 AM Caapiranga 12.983,0 2.694,1 4.318,9 3.066,4
11.775 AM Canutama 12.849,1 250,3 5.426,2 4.072,5
25.110 AM Carauari 25.558,7 1.002,4 7.558,8 4.928,3
31.063 AM Careiro 24.470,5 676,1 7.930,2 4.889,4
23.023 AM Careiro da Várzea 17.930,6 572,5 5.419,1 3.584,6
61.069 AM Coari 179.942,5 24.122,9 15.079,3 63.998,4
15.723 AM Codajás 23.327,3 4.735,1 6.478,9 4.495,0
29.411 AM Eirunepé 22.898,2 398,8 7.294,5 6.560,2
16.409 AM Envira 15.480,1 383,1 5.481,1 3.703,9
14.097 AM Guajará 10.967,3 284,1 4.452,2 3.273,3
38.559 AM Humaitá 30.164,7 1.243,7 8.389,3 7.645,1
17.177 AM Ipixuna 15.560,1 325,7 6.478,9 3.415,9
30.472 AM Iranduba 36.332,7 2.635,1 9.395,9 4.049,6
84.671 AM Itacoatiara 80.037,8 3.842,6 15.117,2 18.007,8

8.078 AM Itamarati 8.670,6 151,1 2.604,7 2.845,3
7.828 AM Itapiranga 10.209,1 739,2 3.239,5 3.038,4
5.281 AM Japurá 10.547,3 114,0 4.285,1 3.960,9
8.658 AM Juruá 9.944,5 139,5 3.239,5 3.341,3

36.705 AM Lábrea 36.313,1 1.198,1 9.920,5 7.051,4
82.309 AM Manacapuru 71.409,4 8.391,1 15.764,8 12.517,5
19.314 AM Manaquiri 16.738,1 337,1 6.478,9 3.251,9

1.612.475 AM Manaus 1.578.814,5 409.192,4 122.073,8 538.519,7
44.327 AM Manicoré 31.889,2 713,5 9.718,4 6.208,9
17.517 AM Maraã 20.233,7 530,6 6.478,9 3.620,9
47.001 AM Maués 43.927,0 1.516,6 10.427,5 10.350,1
17.553 AM Nhamundá 17.778,1 320,0 5.323,6 3.823,2
29.184 AM Nova Olinda do Norte 22.889,8 538,0 8.638,2 3.949,0
18.067 AM Novo Aripuanã 16.113,6 389,4 6.460,9 3.879,1

102.044 AM Parintins 76.508,1 3.477,0 17.277,2 12.554,8
24.360 AM Presidente Figueiredo 65.920,1 3.368,1 7.558,4 39.704,8
16.921 AM Santa Isabel do Rio Negro 13.135,0 267,0 5.320,0 4.462,3
29.190 AM Santo Antônio do Içá 17.873,2 433,8 8.638,6 3.826,9
39.130 AM São Gabriel da Cachoeira 29.613,4 995,0 8.639,0 6.153,0

8.135 AM São Sebastião do Uatumã 10.958,6 334,3 3.239,5 3.045,0
8.211 AM Silves 10.865,3 370,0 3.239,5 2.886,5

População UF Município Rec. total Tributos FPM ICMS População UF Município Rec. total Tributos FPM ICMS

Em mil reais
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45.299 AM Tabatinga 34.557,9 1.194,0 10.648,3 5.505,4
19.442 AM Tapauá 20.142,8 453,0 7.321,0 6.266,7
54.980 AM Tefé 38.614,2 1.653,4 14.037,3 9.240,6
19.090 AM Tonantins 15.171,9 109,3 6.478,9 3.175,4
9.235 AM Uarini 14.713,2 302,8 5.398,8 3.034,7

17.100 AM Urucurituba 12.229,8 231,9 3.728,1 3.604,2
8.656 AP Calçoene 5.571,3 265,8 2.164,1 952,0
3.439 AP Itaubal 4.238,2 209,6 2.236,0 720,5

35.608 AP Laranjal do Jari 25.075,5 770,1 5.673,2 2.417,7
344.194 AP Macapá 275.916,4 26.760,5 91.672,4 45.032,3

7.337 AP Pedra Branca do Amaparí 12.669,0 5.873,7 2.120,6 1.312,1
13.965 AP Porto Grande 16.396,9 421,8 3.628,4 934,7
3.274 AP Pracuúba 4.012,1 50,7 2.236,0 749,3

91.615 AP Santana 68.169,6 5.053,7 10.614,2 18.539,8
3.769 AP Serra do Navio 5.061,2 313,3 1.934,6 702,5

12.498 AP Tartarugalzinho 9.285,0 292,9 2.122,8 1.198,7
10.765 AP Vitória do Jari 15.932,0 1.075,3 2.547,4 974,7
8.804 BA Abaíra 7.310,2 338,1 3.604,9 916,1

17.317 BA Abaré 13.241,6 1.001,0 6.639,1 1.354,8
14.507 BA Acajutiba 10.818,9 273,3 6.561,4 1.359,7
14.807 BA Adustina 12.739,9 393,7 6.561,4 2.069,1
14.814 BA Água Fria 15.130,0 396,4 6.561,4 1.122,7
5.166 BA Aiquara 6.495,8 246,9 3.936,8 748,1

132.540 BA Alagoinhas 106.659,3 11.220,9 23.621,1 17.110,3
19.732 BA Alcobaça 24.058,2 3.052,2 9.579,7 3.141,4
6.669 BA Almadina 6.301,5 158,3 3.609,6 742,7

33.560 BA Amargosa 23.881,1 978,4 10.750,8 2.015,1
22.099 BA Amélia Rodrigues 19.009,2 580,2 9.089,4 2.353,3
16.198 BA América Dourada 15.339,0 499,5 7.240,0 1.342,7
14.064 BA Andaraí 13.873,8 512,9 6.719,3 1.276,9
14.205 BA Andorinha 14.453,6 735,7 5.942,6 2.519,9
14.693 BA Angical 12.311,1 447,8 6.554,6 1.423,1
9.535 BA Anguera 6.724,1 278,5 3.719,6 646,7

16.292 BA Antas 10.299,9 483,9 4.953,0 911,3
12.113 BA Antônio Cardoso 9.940,1 260,8 4.886,1 849,5
7.499 BA Apuarema 7.809,7 154,7 3.936,8 841,3

14.095 BA Aracatu 13.446,7 472,8 5.942,6 1.167,6
51.898 BA Araci 38.297,2 1.518,9 13.158,7 2.767,1
9.532 BA Aramari 8.517,7 821,8 5.182,2 777,8

11.013 BA Arataca 8.860,1 227,8 3.892,4 1.107,5
8.507 BA Aratuípe 7.645,2 183,6 3.936,8 678,0

12.582 BA Baianópolis 12.047,2 772,3 4.776,1 2.325,8
20.908 BA Baixa Grande 16.058,4 544,7 7.109,1 1.135,0
11.116 BA Banzaê 11.764,3 248,7 4.776,1 748,5
47.782 BA Barra 36.468,9 1.120,4 13.122,8 4.471,7
20.791 BA Barra da Estiva 17.066,7 707,0 9.167,6 1.898,7
32.487 BA Barra do Choça 29.628,7 695,6 11.966,8 2.188,0
14.052 BA Barra do Mendes 11.457,4 347,3 6.932,2 1.217,0
6.397 BA Barra do Rocha 7.436,0 165,5 3.630,0 1.027,7

129.449 BA Barreiras 107.147,5 10.775,6 23.621,1 27.151,2
13.398 BA Barro Alto 11.353,7 359,8 5.237,3 1.023,6
7.067 BA Barro Preto 7.714,7 164,0 3.609,6 718,6

13.529 BA Barrocas 14.049,3 708,7 5.256,3 1.899,7
15.262 BA Belo Campo 14.992,8 279,7 7.856,2 1.122,4
13.951 BA Biritinga 14.342,5 452,6 6.565,2 1.026,5
16.065 BA Boa Nova 16.185,6 598,5 9.052,2 1.174,7
17.809 BA Boa Vista do Tupim 17.435,4 621,3 7.915,3 1.578,5
61.905 BA Bom Jesus da Lapa 47.129,1 3.710,4 14.502,0 4.497,6
10.295 BA Bom Jesus da Serra 10.005,3 84,7 5.276,9 728,7
13.280 BA Boninal 10.323,0 275,2 5.886,2 1.017,3
14.126 BA Bonito 14.581,1 415,2 6.728,2 1.669,4
22.359 BA Boquira 17.447,9 705,4 9.119,1 1.465,5
11.026 BA Botuporã 10.365,4 192,8 5.249,1 843,3
12.778 BA Brejões 13.787,2 488,3 7.739,5 1.509,7
62.366 BA Brumado 50.870,2 4.317,7 15.705,5 7.584,5
20.506 BA Buerarema 13.160,8 433,1 7.109,1 1.127,0
18.694 BA Buritirama 16.202,0 248,5 7.873,7 1.841,3
10.367 BA Caatiba 13.888,3 851,2 7.739,9 1.076,5
17.536 BA Cabaceiras do Paraguaçu 6.902,9 200,0 3.855,2 650,6
32.252 BA Cachoeira 21.910,5 1.262,8 9.493,1 2.871,9
21.830 BA Caculé 15.049,3 742,4 7.873,7 1.435,2
10.381 BA Caém 9.921,6 282,7 6.865,3 840,6
12.137 BA Caetanos 9.177,1 201,7 5.291,2 902,4
46.414 BA Caetité 31.859,0 2.684,9 13.122,8 3.912,1
17.281 BA Cafarnaum 14.396,6 514,7 7.873,3 1.403,8
13.720 BA Cairu 16.019,3 3.306,2 3.853,3 1.427,7
13.054 BA Caldeirão Grande 9.898,9 213,8 5.789,7 853,9
30.221 BA Camacan 20.968,7 1.082,9 8.715,6 1.732,6

220.495 BA Camaçari 456.295,2 104.862,4 40.926,9 236.250,0
32.142 BA Camamu 33.456,8 1.554,2 9.442,1 2.469,1
26.917 BA Campo Alegre de Lourdes 20.456,2 735,3 9.507,2 2.109,2
65.228 BA Campo Formoso 43.460,6 3.075,5 14.108,2 7.845,8
9.912 BA Canápolis 9.631,0 497,8 3.676,4 771,3

24.022 BA Canarana 15.408,5 470,0 7.129,8 1.440,5
35.855 BA Canavieiras 23.732,9 397,0 10.757,8 2.016,3
78.655 BA Candeias 123.551,7 27.600,2 18.305,1 52.071,4
12.075 BA Candiba 8.436,2 321,5 4.862,0 859,0

26.727 BA Cândido Sales 23.227,7 758,1 10.430,8 2.694,5
33.008 BA Cansanção 24.014,2 566,1 10.450,6 1.776,2
14.668 BA Canudos 11.924,8 288,8 6.561,4 1.656,8
11.661 BA Capela do Alto Alegre 8.635,7 294,3 3.798,2 825,6
25.884 BA Capim Grosso 18.221,4 663,9 9.402,3 1.499,9
10.541 BA Caraíbas 9.563,8 353,9 3.921,8 987,6
20.984 BA Caravelas 22.936,5 3.876,6 8.098,7 3.834,5
28.911 BA Carinhanha 24.995,7 1.195,7 9.186,0 1.840,0

3.370 BA Catolândia 5.636,5 206,4 3.936,8 735,2
48.648 BA Catu 45.149,9 6.203,3 12.764,8 4.484,3

8.545 BA Caturama 7.498,6 142,0 3.609,6 765,3
17.320 BA Central 12.325,5 461,7 6.999,1 1.212,5
10.630 BA Chorrochó 10.467,2 517,4 5.249,1 1.357,3
31.539 BA Cícero Dantas 21.538,9 606,1 10.490,4 1.549,9
15.012 BA Cipó 17.580,2 403,2 6.561,4 856,7
22.749 BA Coaraci 16.539,9 400,2 8.182,6 1.501,7
17.455 BA Cocos 20.086,7 616,2 7.873,7 4.328,4
60.467 BA Conceição do Coité 38.398,3 1.133,4 14.473,6 5.176,2
27.525 BA Conceição do Jacuípe 17.645,4 1.198,6 9.155,8 2.657,3
22.039 BA Conde 19.701,4 1.264,7 7.873,7 2.404,3
17.004 BA Condeúba 13.920,1 630,4 7.835,1 1.216,7

3.729 BA Contendas do Sincorá 6.420,5 296,2 3.936,8 806,7
23.157 BA Coração de Maria 16.414,7 327,3 9.138,6 1.535,2
14.533 BA Coribe 13.523,9 534,4 5.942,6 1.642,9
17.887 BA Coronel João Sá 19.900,2 285,3 7.873,7 1.350,1
31.722 BA Correntina 41.257,4 4.770,2 10.498,3 13.388,8
13.889 BA Cotegipe 12.086,5 334,7 6.561,4 1.850,0

5.582 BA Cravolândia 6.721,2 167,1 3.900,1 641,2
19.418 BA Crisópolis 17.368,0 425,2 7.873,7 1.513,2
13.595 BA Cristópolis 11.778,2 547,1 4.843,0 1.001,7
54.718 BA Cruz das Almas 37.714,5 2.335,5 14.802,1 4.139,3
32.362 BA Curaçá 26.419,4 953,9 10.498,3 4.209,8
53.821 BA Dias d'Ávila 87.838,8 11.518,7 14.435,1 40.846,8
11.083 BA Dom Basílio 10.366,9 361,0 5.419,1 1.332,6

3.786 BA Dom Macedo Costa 5.395,8 214,6 4.036,9 597,6
7.908 BA Elísio Medrado 7.502,5 287,0 3.600,1 736,2

22.458 BA Encruzilhada 22.532,3 891,2 11.610,2 2.218,2
37.977 BA Entre Rios 38.384,3 4.784,6 13.055,5 4.921,3
10.609 BA Érico Cardoso 9.896,5 504,9 5.249,1 894,6
56.122 BA Euclides da Cunha 34.496,3 1.219,3 14.646,9 3.730,5
94.354 BA Eunápolis 84.867,7 13.611,9 18.484,8 10.862,3
18.675 BA Fátima 16.174,8 292,1 7.873,7 1.195,0

6.254 BA Feira da Mata 6.646,6 201,8 3.942,2 1.164,8
571.997 BA Feira de Santana 359.561,6 53.035,2 40.926,9 54.904,3

16.496 BA Filadélfia 14.911,7 436,5 7.836,9 1.018,4
5.574 BA Firmino Alves 5.939,1 350,3 3.936,8 806,7

20.910 BA Formosa do Rio Preto 29.466,3 1.792,6 7.873,3 11.641,7
11.482 BA Gentio do Ouro 8.153,6 271,7 3.676,4 1.646,7
13.879 BA Glória 15.710,6 434,1 6.561,4 1.169,1
19.832 BA Governador Mangabeira 14.810,5 644,1 7.066,7 1.263,6

7.237 BA Guajeru 9.802,8 498,5 6.429,6 890,9
76.192 BA Guanambi 47.997,6 4.551,3 17.059,7 4.526,0
14.152 BA Heliópolis 11.429,7 372,1 6.561,4 892,6
27.740 BA Iaçu 22.266,5 1.047,8 8.513,5 2.034,9

9.507 BA Ibiassucê 10.291,8 500,8 4.709,2 810,0
24.742 BA Ibicaraí 20.575,3 233,4 11.119,9 1.283,0
15.802 BA Ibicuí 15.452,3 1.980,3 5.942,6 1.358,6
16.726 BA Ibipeba 12.119,1 346,7 6.917,1 1.572,0
13.610 BA Ibipitanga 10.184,5 427,8 4.843,0 993,3
23.297 BA Ibirapitanga 20.301,7 526,4 7.109,1 2.193,5

7.553 BA Ibirapuã 8.868,7 945,0 4.134,3 1.366,8
16.389 BA Ibitiara 10.565,2 214,1 4.953,0 1.175,4
18.487 BA Ibititá 14.066,3 333,3 7.873,7 1.413,4
25.465 BA Ibotirama 21.438,7 1.338,5 9.186,0 2.050,4

5.891 BA Ichu 5.915,9 111,2 3.609,6 564,1
14.980 BA Igaporã 12.423,0 495,3 5.942,6 981,1
13.236 BA Igrapiúna 15.062,2 274,7 6.494,5 1.379,5
27.687 BA Iguaí 18.641,9 688,0 8.275,6 1.554,3

220.144 BA Ilhéus 130.422,3 14.380,8 41.970,0 31.766,1
33.325 BA Inhambupe 26.622,8 1.674,9 10.498,3 2.452,3
15.883 BA Ipecaetá 12.604,2 290,9 7.042,2 932,0
42.590 BA Ipiaú 28.320,2 1.521,2 12.697,9 2.535,3
60.343 BA Ipirá 38.742,5 1.551,1 13.052,0 3.294,2

8.931 BA Ipupiara 6.932,2 273,1 3.609,6 956,5
7.245 BA Irajuba 9.663,2 419,8 3.936,8 750,9

13.856 BA Iramaia 14.940,8 505,4 8.201,8 1.328,3
22.601 BA Iraquara 15.934,5 493,0 7.873,7 1.290,5
25.636 BA Irará 19.813,5 628,1 9.186,0 1.397,5
62.672 BA Irecê 52.209,9 3.479,6 15.747,5 3.905,0
25.821 BA Itabela 25.258,8 1.180,1 8.275,6 2.403,2
59.501 BA Itaberaba 42.846,1 2.132,8 15.680,5 3.584,2

210.604 BA Itabuna 199.117,1 15.713,3 40.926,9 34.521,1
14.079 BA Itaeté 13.234,5 536,5 6.932,2 1.136,6
13.951 BA Itagi 12.840,3 322,3 6.932,2 1.068,1
15.309 BA Itagibá 14.340,6 1.599,6 6.052,6 1.663,9
12.545 BA Itaguaçu da Bahia 11.705,7 324,8 4.055,6 1.976,7

7.600 BA Itaju do Colônia 7.257,7 152,7 3.719,6 1.031,5
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65.368 BA Itamaraju 39.255,0 2.454,7 14.108,2 5.110,8
8.428 BA Itamari 9.462,8 250,2 3.584,8 934,0

33.776 BA Itambé 20.888,0 603,1 10.498,7 1.877,4
20.808 BA Itanhém 16.345,6 713,2 8.288,9 1.619,0
19.897 BA Itaparica 19.112,9 1.553,1 7.873,7 1.411,4
11.112 BA Itapé 10.235,2 398,2 5.875,7 893,4
11.494 BA Itapebi 15.241,6 855,8 4.776,1 5.946,2
63.177 BA Itapetinga 45.873,2 3.328,3 16.536,6 7.636,1
30.327 BA Itapicuru 21.649,7 633,8 9.252,9 2.118,9
10.126 BA Itapitanga 9.873,2 229,8 5.176,7 845,1
7.623 BA Itaquara 7.681,0 240,2 3.936,8 894,0

17.619 BA Itarantim 15.126,6 681,2 6.265,6 1.664,8
14.659 BA Itatim 12.966,7 690,0 6.587,5 1.020,9
15.764 BA Itiruçu 12.512,4 276,5 6.561,4 1.119,7
35.134 BA Itiúba 23.095,1 727,4 10.322,7 1.901,9
20.117 BA Itororó 13.572,2 478,3 7.340,4 1.578,7
17.988 BA Ituaçu 16.689,1 797,5 7.873,7 1.257,1
23.453 BA Ituberá 21.010,4 848,9 9.119,1 2.204,6
11.528 BA Iuiú 12.602,8 345,4 5.271,9 1.594,1
8.875 BA Jaborandi 14.406,9 566,2 3.609,6 5.274,4

14.625 BA Jacaraci 10.689,1 477,9 4.953,0 1.188,2
76.452 BA Jacobina 55.896,3 4.657,2 16.264,3 4.841,0
46.505 BA Jaguaquara 33.022,4 1.161,7 14.368,2 2.936,4
16.205 BA Jaguaripe 13.050,5 1.260,1 5.404,8 1.111,7

145.897 BA Jequié 166.696,5 8.648,7 40.415,7 36.236,0
37.469 BA Jeremoabo 23.521,9 777,0 9.509,0 2.977,8
13.306 BA Jiquiriçá 11.133,1 333,1 6.823,6 1.030,8
16.880 BA Jitaúna 15.302,9 465,7 8.007,0 1.154,6
20.818 BA João Dourado 15.556,7 392,1 7.873,7 1.545,2

230.538 BA Juazeiro 148.772,3 9.046,7 40.926,9 25.014,4
14.924 BA Jussara 11.998,6 570,8 5.942,6 1.285,0
8.444 BA Jussiape 8.563,9 383,7 5.168,4 888,8
3.627 BA Lafaiete Coutinho 5.511,6 162,3 3.900,1 703,6

13.661 BA Lagoa Real 12.051,7 314,8 6.561,4 1.048,2
21.175 BA Laje 18.044,2 978,1 8.073,9 1.493,6
3.454 BA Lajedão 5.823,3 208,2 3.936,8 905,2
4.248 BA Lajedinho 6.090,1 170,9 3.936,8 760,7
8.540 BA Lajedo do Tabocal 8.504,1 125,9 3.609,6 1.007,5

10.533 BA Lamarão 8.074,1 183,0 3.676,4 690,0
25.580 BA Lapão 20.184,0 336,0 9.186,0 1.688,7

142.307 BA Lauro de Freitas 167.231,6 39.552,7 39.609,1 23.014,6
9.629 BA Lençóis 8.737,3 458,8 3.938,1 1.197,2

12.656 BA Licínio de Almeida 9.180,7 446,3 4.794,3 1.126,9
42.041 BA Livramento de Nossa Senhora 27.613,1 1.266,9 11.810,5 3.486,8
44.310 BA Luís Eduardo Magalhães 55.925,8 8.228,7 8.141,2 28.324,0
11.255 BA Macajuba 10.342,6 395,8 4.776,1 875,5
15.728 BA Macarani 15.025,2 551,5 5.942,6 1.443,0
45.958 BA Macaúbas 30.081,3 905,6 13.122,8 2.381,7
7.752 BA Macururé 7.139,6 185,2 3.609,6 1.198,1

15.432 BA Madre de Deus 94.079,2 11.364,2 6.561,4 56.357,3
8.538 BA Maiquinique 6.921,9 209,8 3.936,8 916,1

19.319 BA Mairi 15.123,0 590,5 7.109,1 1.095,6
16.336 BA Malhada 15.520,2 1.116,8 5.896,4 2.220,1
14.202 BA Manoel Vitorino 13.828,9 329,2 6.021,1 1.407,5
11.697 BA Mansidão 12.954,5 419,1 5.249,1 1.550,0
34.180 BA Maracás 20.822,2 754,8 11.024,7 2.115,4
42.086 BA Maragogipe 29.407,7 4.231,3 10.896,4 1.890,3
17.104 BA Maraú 17.152,4 2.023,1 7.109,1 1.402,4
16.062 BA Mascote 12.185,6 404,7 5.063,0 1.066,7
37.175 BA Mata de São João 59.288,3 27.528,4 9.552,1 4.844,6
11.860 BA Matina 10.061,9 447,0 5.249,1 868,7
21.714 BA Medeiros Neto 20.793,3 1.080,5 8.505,1 2.378,1
27.225 BA Miguel Calmon 22.117,8 740,0 10.431,4 1.822,1
11.658 BA Milagres 11.599,4 432,9 6.519,3 892,0
17.598 BA Mirangaba 14.770,7 397,6 6.628,3 1.544,0
9.218 BA Mirante 11.694,3 318,2 7.638,7 962,0

52.115 BA Monte Santo 38.194,4 1.292,1 13.931,3 2.735,6
8.728 BA Morpará 6.896,6 345,3 3.609,6 1.126,6

33.543 BA Morro do Chapéu 25.055,4 1.011,3 9.552,1 3.268,9
13.628 BA Mortugaba 9.126,3 391,0 4.843,0 1.041,6
14.108 BA Mucugê 13.038,8 569,6 6.561,4 3.475,0
14.178 BA Mulungu do Morro 12.416,5 748,5 6.561,4 1.143,6
24.021 BA Mundo Novo 14.258,1 675,7 6.296,2 1.329,9
10.050 BA Muquém de São Francisco 11.648,3 639,2 3.936,8 1.950,0
27.213 BA Muritiba 19.802,3 623,2 10.514,8 1.694,3
20.871 BA Mutuípe 17.165,5 406,2 8.073,9 1.312,3
26.514 BA Nazaré 18.990,5 684,4 9.186,0 1.480,0
12.961 BA Nilo Peçanha 12.674,8 611,5 5.256,4 1.161,5
12.171 BA Nordestina 13.642,7 398,8 6.493,1 886,3
18.973 BA Nova Canaã 11.126,4 322,0 6.009,5 1.077,3
7.554 BA Nova Fátima 6.673,0 159,2 3.609,6 721,4
7.068 BA Nova Ibiá 7.629,3 140,6 3.835,2 1.093,4
7.511 BA Nova Itarana 6.347,7 374,6 3.936,8 772,1
8.947 BA Nova Redenção 6.670,1 226,0 3.695,8 797,2

25.412 BA Nova Soure 19.318,8 546,6 9.186,0 1.443,0
34.792 BA Nova Viçosa 31.348,6 4.184,2 10.470,6 4.486,5
10.535 BA Novo Horizonte 7.031,5 266,0 3.676,4 844,6

25.705 BA Olindina 18.125,7 507,7 9.186,0 1.358,1
21.747 BA Oliveira dos Brejinhos 16.963,0 759,8 7.109,1 2.219,1

8.055 BA Ouriçangas 8.119,0 185,5 3.936,8 692,7
16.301 BA Ourolândia 15.205,2 413,1 7.806,8 1.552,5
21.108 BA Palmas de Monte Alto 16.488,6 337,2 7.873,7 1.800,5

8.052 BA Palmeiras 6.823,0 378,2 3.929,3 890,5
19.962 BA Paramirim 13.570,0 425,0 7.109,1 1.243,5
28.409 BA Paratinga 22.574,3 903,9 9.186,0 1.925,3
12.184 BA Pau Brasil 10.220,8 403,0 4.795,0 946,6

101.757 BA Paulo Afonso 108.774,3 6.875,3 20.996,5 25.949,2
14.165 BA Pé de Serra 10.278,4 365,7 4.953,0 771,9

6.903 BA Pedrão 5.509,0 168,0 3.609,6 611,3
18.023 BA Piatã 12.115,5 553,7 7.873,7 1.320,3
15.610 BA Pindaí 11.436,1 464,4 5.942,4 1.047,9
20.593 BA Pindobaçu 14.868,8 574,3 7.109,1 1.017,6
10.661 BA Pintadas 9.878,4 364,9 5.765,7 781,5

8.629 BA Piraí do Norte 7.805,2 187,5 3.719,6 744,8
13.008 BA Piripá 11.546,5 431,9 7.739,9 981,8
24.083 BA Piritiba 13.552,5 634,9 8.165,6 1.179,5

8.453 BA Planaltino 7.176,7 151,2 3.609,6 882,2
21.397 BA Planalto 16.734,9 544,6 7.280,2 1.473,1
44.678 BA Poções 26.172,3 403,2 13.780,9 2.293,5
30.253 BA Pojuca 57.342,9 10.463,7 8.275,6 19.683,5
14.997 BA Ponto Novo 16.305,7 652,2 7.786,2 1.010,9

114.344 BA Porto Seguro 121.612,1 19.591,7 38.440,8 9.683,5
10.372 BA Potiraguá 11.999,9 431,3 7.739,9 1.198,2
25.590 BA Prado 30.821,4 2.899,3 9.265,2 4.997,4
13.822 BA Presidente Dutra 10.105,6 306,8 5.971,8 1.057,6
14.803 BA Presidente Jânio Quadros 12.072,5 729,6 6.491,6 999,1
22.679 BA Presidente Tancredo Neves 21.351,8 513,2 7.822,3 1.413,8
26.996 BA Queimadas 18.381,6 418,3 9.198,5 1.701,9
27.177 BA Quijingue 23.099,3 591,2 9.186,0 1.854,4

9.313 BA Quixabeira 7.644,9 197,3 3.719,6 714,5
22.807 BA Rafael Jambeiro 17.275,0 726,8 7.109,1 1.296,6
37.987 BA Remanso 31.400,9 1.093,5 11.810,5 2.727,0
11.960 BA Retirolândia 9.348,1 247,2 4.776,1 900,2
22.507 BA Riachão das Neves 23.743,5 1.280,5 7.873,7 6.719,8
32.495 BA Riachão do Jacuípe 19.350,4 701,3 8.271,5 1.509,9
29.578 BA Riacho de Santana 21.305,4 1.036,9 9.186,0 2.235,1
47.692 BA Ribeira do Pombal 34.094,5 1.231,8 13.055,1 2.295,9
14.460 BA Ribeirão do Largo 13.871,8 529,8 7.745,5 1.338,8
13.468 BA Rio de Contas 9.867,6 842,2 5.826,7 1.184,1
11.281 BA Rio do Pires 8.776,7 281,3 4.776,1 927,1
35.929 BA Rio Real 25.540,3 1.001,4 10.498,3 3.605,6

7.023 BA Rodelas 8.955,7 494,5 3.936,8 1.332,9
29.361 BA Ruy Barbosa 18.268,7 765,0 8.385,6 1.872,0
13.090 BA Salinas da Margarida 13.630,1 907,5 5.276,9 767,9

2.892.625 BA Salvador 2.241.984,5 690.615,3 275.186,1 282.905,6
19.436 BA Santa Bárbara 13.404,5 347,0 7.853,1 1.075,7
24.755 BA Santa Cruz Cabrália 27.879,4 3.636,6 10.957,8 3.334,6

6.453 BA Santa Cruz da Vitória 6.623,3 364,4 3.936,8 678,8
10.475 BA Santa Inês 8.814,8 346,8 5.200,1 812,6
40.589 BA Santa Maria da Vitória 34.448,6 1.956,2 10.608,7 2.404,8
26.069 BA Santa Rita de Cássia 21.827,8 1.002,2 9.186,0 2.858,2

9.852 BA Santa Teresinha 7.759,3 342,9 3.572,8 803,0
25.871 BA Santana 18.498,3 748,8 7.286,3 2.160,9

9.195 BA Santanópolis 7.165,9 153,1 3.824,3 675,9
58.039 BA Santo Amaro 37.423,7 2.187,0 15.637,7 3.896,0
84.252 BA Santo Antônio de Jesus 61.390,1 4.603,6 18.372,0 7.437,9
44.446 BA Santo Estêvão 30.749,6 1.201,7 13.456,0 3.365,2
25.146 BA São Desidério 47.762,7 2.836,6 7.940,6 30.642,2

8.952 BA São Domingos 6.860,3 224,5 4.499,5 808,8
20.305 BA São Felipe 14.400,7 406,0 7.248,4 1.197,3
29.822 BA São Francisco do Conde 221.085,6 23.469,3 10.431,0 177.126,1
18.468 BA São Gabriel 16.621,6 467,4 8.223,1 1.433,7
29.194 BA São Gonçalo dos Campos 22.376,5 1.221,1 9.265,2 3.738,1
10.374 BA São José do Jacuípe 8.082,2 257,2 3.786,4 719,7
10.270 BA São Miguel das Matas 10.067,6 402,3 5.276,9 1.270,6
40.320 BA São Sebastião do Passé 45.879,5 10.281,7 11.598,3 4.605,2
16.633 BA Sapeaçu 14.788,9 713,5 7.806,8 1.347,3
18.078 BA Sátiro Dias 16.516,9 601,3 7.873,7 1.589,1
11.051 BA Saubara 10.655,2 371,8 5.249,1 758,3
11.771 BA Saúde 9.567,3 345,3 4.776,1 847,4
40.588 BA Seabra 27.200,0 1.117,7 11.810,5 2.617,0
72.518 BA Senhor do Bonfim 46.111,4 2.246,6 13.202,0 3.699,9
36.327 BA Sento Sé 37.422,9 1.034,2 9.808,6 5.376,8
31.074 BA Serra do R amalho 26.056,2 1.058,1 9.442,1 2.391,2
17.610 BA Serra Dourada 16.039,1 386,9 7.873,7 1.358,6
15.297 BA Serra Preta 16.321,0 342,1 8.391,2 909,8
71.367 BA Serrinha 45.079,9 1.776,9 17.082,9 3.645,4
12.120 BA Serrolândia 8.326,7 261,2 4.776,1 822,2

110.340 BA Simões Filho 125.818,2 18.821,7 20.996,5 44.463,3
12.694 BA Sítio do Mato 13.124,4 274,2 6.494,5 1.433,0
21.347 BA Sobradinho 21.535,8 1.246,7 10.799,1 8.230,8
18.045 BA Souto Soares 13.274,2 434,6 5.019,8 1.127,3
12.290 BA Tabocas do Brejo Velho 12.438,1 741,3 6.494,0 1.184,8
19.663 BA Tanhaçu 15.709,1 598,3 5.778,4 1.149,8
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15.838 BA Tanque Novo 14.052,8 670,1 7.806,4 1.108,1
7.742 BA Tanquinho 5.983,0 139,1 3.719,6 637,7

18.217 BA Taperoá 13.980,5 303,3 5.867,6 1.183,1
17.396 BA Tapiramutá 15.896,0 520,3 7.873,7 1.345,2

118.678 BA Teixeira de Freitas 106.282,2 7.495,0 34.815,2 8.780,2
8.306 BA Teodoro Sampaio 6.923,5 153,4 3.563,4 784,4

12.434 BA Teolândia 12.604,7 390,6 5.249,1 1.529,7
12.314 BA Terra Nova 10.103,8 270,9 4.776,1 1.098,1
18.483 BA Tremedal 15.263,3 466,6 7.074,1 1.363,8
24.646 BA Uauá 19.525,5 756,1 9.186,0 1.816,3
20.788 BA Ubaíra 14.909,9 304,2 7.873,7 1.422,1
13.733 BA Uibaí 11.392,3 385,8 6.723,6 998,9
15.933 BA Urandi 11.250,7 532,9 5.942,6 1.475,5
22.092 BA Uruçuca 14.355,7 577,1 5.856,9 1.233,5
19.115 BA Utinga 13.391,0 767,0 6.009,5 1.140,4
84.942 BA Valença 61.535,7 2.818,0 18.105,7 6.219,0
21.797 BA Valente 16.375,1 348,2 7.109,1 2.130,6
14.345 BA Várzea da Roça 11.958,1 368,4 6.561,4 868,5
8.586 BA Várzea do Poço 6.585,0 145,5 3.609,6 648,2

13.945 BA Várzea Nova 11.925,4 317,7 6.932,2 1.217,3
9.110 BA Varzedo 7.238,3 199,2 3.609,6 747,2

35.060 BA Vera Cruz 30.898,1 4.495,9 10.498,3 2.275,5
7.098 BA Vereda 7.910,4 681,2 4.690,3 1.240,9

308.204 BA Vitória da Conquista 223.589,1 25.307,5 41.092,5 21.106,4
8.679 BA Wagner 7.132,7 252,5 3.936,8 897,9

12.859 BA Wanderley 12.350,4 539,9 6.494,5 1.684,2
23.972 BA Wenceslau Guimarães 24.668,5 334,1 9.161,9 3.816,6
45.638 BA Xique-Xique 32.949,5 1.185,4 13.122,8 3.039,8
10.227 CE Abaiara 7.984,6 255,1 3.852,1 1.176,0
14.461 CE Acarape 11.207,3 245,3 6.420,2 1.594,5
51.503 CE Acaraú 37.392,3 1.302,6 14.124,5 3.273,7
48.795 CE Acopiara 31.831,9 923,1 13.036,2 1.793,5
15.632 CE Aiuaba 13.826,9 617,7 6.257,9 1.162,7
10.265 CE Alcântaras 9.216,4 195,7 5.130,3 1.022,2
6.432 CE Altaneira 7.551,3 261,9 3.852,1 1.037,3

19.176 CE Alto Santo 14.620,2 280,7 6.276,8 1.285,3
37.665 CE Amontada 36.690,2 869,0 11.556,0 1.561,6
6.761 CE Antonina do Norte 7.387,4 231,4 3.852,1 1.182,4

13.649 CE Apuiarés 12.886,9 259,7 6.420,2 1.103,5
67.264 CE Aquiraz 64.045,4 10.536,0 15.408,5 8.232,9
65.903 CE Aracati 57.486,7 3.430,7 16.638,6 6.231,3
24.439 CE Aracoiaba 21.662,6 778,8 10.977,8 1.285,6
10.649 CE Ararendá 10.652,1 287,8 5.136,2 1.174,6
21.232 CE Araripe 20.097,0 602,0 7.704,3 1.241,7
12.316 CE Aratuba 12.443,9 344,9 6.133,6 1.167,7
7.293 CE Arneiroz 8.558,8 383,8 3.852,1 1.137,7

21.957 CE Assaré 17.309,0 679,1 7.440,5 1.239,7
24.532 CE Aurora 18.382,6 592,9 9.033,9 1.163,4
5.791 CE Baixio 6.555,4 70,2 3.852,1 955,6

17.446 CE Banabuiú 15.904,8 537,3 7.704,3 1.727,4
49.882 CE Barbalha 58.874,6 1.403,3 14.124,5 4.093,3
20.676 CE Barro 16.535,7 706,6 7.704,3 1.612,1
14.824 CE Barroquinha 13.168,3 184,8 6.420,2 1.205,6
31.630 CE Baturité 22.648,8 590,7 10.272,4 1.965,1
45.999 CE Beberibe 37.011,7 1.784,5 12.840,4 2.178,5
29.627 CE Bela Cruz 21.185,0 728,1 8.988,3 1.563,2
52.171 CE Boa Viagem 38.943,9 1.520,5 14.637,0 1.776,3
39.610 CE Brejo Santo 28.476,9 1.160,4 11.556,4 2.159,7
58.534 CE Camocim 38.289,2 1.198,3 14.124,5 3.928,6
25.414 CE Campos Sales 20.704,0 858,4 8.985,6 1.595,8
73.828 CE Canindé 56.896,2 1.270,5 16.694,9 2.117,3
16.347 CE Capistrano 14.979,0 301,2 7.349,4 1.081,3
18.645 CE Cariré 14.516,8 300,8 8.086,9 1.144,2
26.490 CE Caririaçu 22.355,7 636,8 8.988,3 1.241,7
18.729 CE Cariús 15.675,4 547,4 7.704,3 1.255,9
16.039 CE Carnaubal 13.880,8 371,3 6.420,2 1.149,5
63.906 CE Cascavel 46.218,2 2.108,5 14.951,3 4.278,2
17.057 CE Catarina 13.264,9 559,6 7.704,3 1.177,4
10.501 CE Catunda 9.001,6 62,5 3.852,1 1.108,6

316.906 CE Caucaia 207.136,9 14.952,7 48.288,0 34.467,4
24.622 CE Cedro 20.285,0 674,1 8.928,2 1.487,0
12.214 CE Chaval 13.122,0 302,4 6.090,0 1.129,8
12.780 CE Choró 13.533,7 349,2 5.136,2 1.238,8
18.337 CE Chorozinho 17.546,6 701,3 7.704,3 1.635,5
21.134 CE Coreaú 16.570,9 523,0 7.704,3 1.100,3
72.396 CE Crateús 45.854,6 2.140,6 16.015,9 2.813,6

110.834 CE Crato 78.749,9 3.205,0 20.544,7 9.137,8
17.341 CE Croatá 13.706,8 330,0 6.420,2 892,3
22.365 CE Cruz 20.667,1 634,4 8.587,5 1.343,2
9.041 CE Deputado Irapuan Pinheiro 8.353,1 225,1 4.879,0 1.019,2
6.931 CE Ererê 7.146,6 222,1 3.659,3 1.053,6

38.189 CE Eusébio 56.310,5 8.148,2 11.556,4 12.483,7
19.204 CE Farias Brito 17.162,7 633,0 7.704,8 1.343,6
20.146 CE Forquilha 16.211,1 334,6 7.704,3 1.695,9

2.431.415 CE Fortaleza 2.223.637,4 415.491,9 423.056,2 356.151,5
14.402 CE Fortim 14.522,6 716,2 6.229,7 1.647,7
12.968 CE Frecheirinha 10.724,2 283,9 4.177,8 1.185,3

6.542 CE General Sampaio 8.192,2 150,9 3.852,1 1.026,6
15.116 CE Graça 13.625,1 146,7 6.195,6 1.205,8
51.376 CE Granja 34.778,1 760,3 14.118,2 1.710,1

5.075 CE Granjeiro 7.096,7 261,6 3.848,5 884,8
9.546 CE Groaíras 7.188,0 152,3 3.776,4 1.221,3

22.623 CE Guaiúba 17.726,8 492,3 7.704,3 1.377,9
36.773 CE Guaraciaba do Norte 28.824,3 845,0 11.544,1 1.440,1

4.346 CE Guaramiranga 7.061,0 446,8 3.680,4 1.012,8
18.531 CE Hidrolândia 14.551,4 365,8 7.704,3 1.243,6
49.067 CE Horizonte 56.313,4 2.219,8 12.496,3 18.589,1
23.049 CE Ibiapina 21.069,0 563,4 7.704,3 1.433,8
10.997 CE Ibicuitinga 9.596,6 252,5 5.063,2 1.203,2
18.197 CE Icapuí 20.694,7 1.287,2 7.412,4 3.742,6
63.219 CE Icó 42.032,5 1.642,9 15.545,9 1.794,7
92.305 CE Iguatu 72.153,6 4.146,7 19.260,7 5.919,0
25.387 CE Independência 19.009,6 410,1 8.964,5 1.324,6
11.353 CE Ipaporanga 11.910,4 355,3 5.003,2 1.056,7
11.610 CE Ipaumirim 9.590,9 253,0 6.098,8 1.353,0
39.433 CE Ipu 24.448,0 773,1 11.091,8 1.613,1
38.046 CE Ipueiras 30.549,0 577,7 11.556,4 1.549,3
14.333 CE Iracema 11.305,8 452,0 7.325,8 1.297,8
21.858 CE Irauçuba 17.234,3 446,7 7.475,6 1.220,7

7.433 CE Itaiçaba 7.062,7 220,7 3.680,4 1.253,2
31.137 CE Itaitinga 25.502,8 651,4 10.294,3 2.128,9
45.526 CE Itapagé 34.719,4 877,9 12.840,4 2.723,6

107.567 CE Itapipoca 63.708,3 2.064,4 20.125,8 5.905,7
17.633 CE Itapiúna 16.816,5 332,3 7.641,6 1.138,1
34.410 CE Itarema 31.684,6 790,8 10.272,4 1.690,4
17.608 CE Itatira 16.972,7 359,0 7.318,5 1.138,5
17.854 CE Jaguaretama 14.830,1 459,5 7.704,3 1.199,3

9.992 CE Jaguaribara 9.234,2 293,9 4.879,0 1.296,8
33.389 CE Jaguaribe 34.269,8 1.162,9 10.221,1 1.927,1
30.843 CE Jaguaruana 22.739,1 528,4 10.272,4 2.745,2
25.769 CE Jardim 19.364,5 704,4 8.988,3 1.302,7

7.306 CE Jati 7.927,0 263,0 3.782,7 1.556,6
15.442 CE Jijoca de Jericoacoara 13.249,3 704,8 6.413,4 1.295,8

242.139 CE Juazeiro do Norte 142.137,4 8.893,6 48.288,0 14.721,8
22.874 CE Jucás 18.208,5 665,9 8.396,4 1.564,9
29.736 CE Lavras da Mangabeira 22.935,7 610,5 10.272,4 1.415,5
53.599 CE Limoeiro do Norte 41.348,5 2.252,6 14.124,5 4.123,9
17.022 CE Madalena 14.816,8 363,0 7.445,2 1.727,0

197.301 CE Maracanaú 205.109,1 10.250,2 48.288,0 67.732,5
103.181 CE Maranguape 63.010,5 1.688,4 19.260,7 10.463,3

23.262 CE Marco 20.567,4 557,7 7.696,1 1.861,0
10.301 CE Martinópole 10.861,4 548,1 5.135,8 1.408,5
33.305 CE Massapê 23.181,3 606,0 10.272,4 1.102,3
41.653 CE Mauriti 29.523,4 781,7 12.497,2 1.507,3
12.137 CE Meruoca 12.528,5 427,5 5.130,7 1.093,5
27.298 CE Milagres 18.830,4 589,8 10.271,5 1.238,7
14.082 CE Milhã 12.702,8 439,4 6.420,2 1.050,8
12.149 CE Miraíma 11.369,3 300,2 5.133,9 1.024,5
33.686 CE Missão Velha 23.051,0 638,0 10.272,4 1.500,4
44.242 CE Mombaça 25.403,1 210,9 12.762,8 1.352,5
16.557 CE Monsenhor Tabosa 16.018,9 534,9 7.328,4 1.161,5
61.908 CE Morada Nova 44.742,3 2.288,2 14.759,0 2.708,4

8.254 CE Moraújo 7.627,9 258,2 3.781,3 1.068,3
21.264 CE Morrinhos 14.546,9 259,6 7.704,3 1.455,3
14.235 CE Mucambo 13.785,5 400,3 6.420,2 1.170,0

9.032 CE Mulungu 8.171,0 213,4 4.878,8 1.141,9
12.974 CE Nova Olinda 13.105,6 485,0 5.139,8 1.470,9
30.632 CE Nova Russas 23.827,1 886,7 12.247,0 1.625,7
27.497 CE Novo Oriente 20.817,5 936,6 9.338,7 1.268,3
23.340 CE Ocara 19.963,1 770,3 8.538,3 1.381,6
21.305 CE Orós 17.158,0 729,8 7.440,5 1.461,6
54.824 CE Pacajus 40.915,7 999,8 13.705,3 10.825,9
65.783 CE Pacatuba 38.990,5 1.276,1 15.408,1 6.761,0
11.119 CE Pacoti 13.712,8 313,4 5.136,2 1.090,6

5.950 CE Pacujá 7.957,6 146,5 3.852,1 1.004,8
8.792 CE Palhano 8.001,5 169,7 4.950,8 1.083,3

10.306 CE Palmácia 8.299,6 212,8 3.781,6 1.015,4
30.657 CE Paracuru 33.026,9 1.878,1 10.272,4 6.012,3
28.225 CE Paraipaba 24.332,7 2.438,3 8.988,3 1.774,5
30.756 CE Parambu 31.343,8 1.215,5 10.272,4 1.447,9
11.503 CE Paramoti 11.309,5 224,5 5.001,0 1.027,0
42.614 CE Pedra Branca 30.467,9 928,8 11.851,7 1.517,0

7.719 CE Penaforte 7.923,9 155,3 3.852,1 913,2
33.639 CE Pentecoste 26.846,1 644,9 9.880,0 1.564,2
15.231 CE Pereiro 14.061,5 379,7 6.420,2 1.164,7
17.303 CE Pindoretama 14.828,4 274,9 7.921,9 1.383,2
14.746 CE Piquet Carneiro 9.488,8 122,4 5.123,0 1.206,0

9.492 CE Pires Ferreira 8.647,5 168,3 4.909,9 1.203,1
11.958 CE Poranga 10.099,1 278,6 5.136,2 1.034,5
14.706 CE Porteiras 14.624,5 339,5 6.403,2 1.235,5

9.642 CE Potengi 8.528,7 259,3 3.771,3 1.100,1
6.474 CE Potiretama 7.501,2 232,9 3.852,1 1.183,8

20.085 CE Quiterianópolis 18.364,0 490,1 7.704,3 1.218,3
76.114 CE Quixadá 51.358,2 2.164,7 16.581,2 3.296,2
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15.606 CE Quixelô 13.715,0 424,7 6.992,7 1.208,4
68.731 CE Quixeramobim 52.553,0 2.409,8 14.062,5 4.122,9
18.780 CE Quixeré 17.010,8 479,5 7.704,3 1.785,0
25.655 CE Redenção 22.084,5 594,6 8.988,3 1.771,8
19.316 CE Reriutaba 15.905,6 466,6 8.987,9 672,8
64.177 CE Russas 41.198,0 2.596,1 14.828,3 5.729,9
16.259 CE Saboeiro 13.928,5 494,2 6.220,9 1.164,0
15.883 CE Salitre 13.891,2 431,4 6.420,2 1.090,0
43.314 CE Santa Quitéria 30.367,5 852,6 15.856,8 2.093,1
28.767 CE Santana do Acaraú 23.101,8 581,6 8.904,5 1.231,4
17.570 CE Santana do Cariri 14.835,2 297,5 7.704,3 1.169,3
43.238 CE São Benedito 28.093,2 1.015,5 11.581,3 1.676,7
40.488 CE São Gonçalo do Amarante 40.082,4 5.712,5 11.851,9 2.494,9
8.344 CE São João do Jaguaribe 7.623,5 201,9 4.879,0 1.280,0

12.052 CE São Luís do Curu 10.633,6 276,1 5.273,6 1.207,6
25.472 CE Senador Pompeu 18.998,1 547,2 9.491,3 1.422,3
6.277 CE Senador Sá 7.224,1 191,7 3.754,9 708,5

176.895 CE Sobral 219.653,3 11.788,4 48.288,0 51.175,6
16.467 CE Solonópole 16.438,7 557,2 8.086,5 1.049,3
28.272 CE Tabuleiro do Norte 17.788,2 559,0 8.988,3 1.848,5
25.483 CE Tamboril 24.210,5 344,0 9.737,4 1.197,9
8.398 CE Tarrafas 7.843,7 257,8 3.770,7 1.034,5

54.271 CE Tauá 53.730,6 3.224,3 14.124,5 2.293,3
15.128 CE Tejuçuoca 15.736,1 334,4 6.420,2 1.295,2
64.796 CE Tianguá 46.356,0 1.429,2 15.408,5 3.626,3
48.633 CE Trairi 37.219,2 1.304,0 12.840,4 1.811,0
13.303 CE Tururu 10.815,3 217,8 5.136,2 1.073,2
29.593 CE Ubajara 22.803,6 728,4 8.988,3 2.370,9
7.590 CE Umari 7.685,7 283,0 3.852,2 998,2

18.242 CE Umirim 15.935,3 439,3 7.704,3 1.239,5
19.250 CE Uruburetama 16.956,7 235,8 7.704,3 1.866,3
12.714 CE Uruoca 12.627,1 564,8 5.130,7 1.169,4
17.087 CE Varjota 14.027,4 323,3 7.683,9 1.231,8
37.637 CE Várzea Alegre 24.707,9 814,5 11.556,0 1.447,4
52.770 CE Viçosa do Ceará 37.152,3 1.143,1 12.840,5 1.701,7
30.778 ES Afonso Cláudio 32.842,7 1.258,8 8.966,4 8.650,0
11.858 ES Água Doce do Norte 14.781,7 449,7 4.658,3 4.394,4
9.293 ES Águia Branca 13.900,9 720,2 3.609,8 4.618,6

30.462 ES Alegre 38.073,0 4.174,8 9.010,5 7.188,2
13.990 ES Alfredo Chaves 19.786,3 2.272,3 6.404,6 3.844,6
6.218 ES Alto Rio Novo 10.954,6 255,1 3.437,7 3.010,6

19.450 ES Anchieta 96.477,1 29.029,1 7.498,1 38.334,7
7.622 ES Apiacá 12.467,4 365,5 3.544,7 3.224,1

73.348 ES Aracruz 205.671,8 33.623,6 15.841,5 70.898,7
28.618 ES Baixo Guandu 39.283,7 1.878,2 8.818,8 13.876,0
12.910 ES Boa Esperança 19.412,8 676,1 6.092,9 5.383,8
9.318 ES Bom Jesus do Norte 10.854,6 402,0 3.749,0 2.469,8

10.949 ES Brejetuba 18.452,3 464,0 4.874,4 7.711,8
195.288 ES Cachoeiro de Itapemirim 180.758,1 24.235,0 32.168,7 48.570,4
356.536 ES Cariacica 229.510,5 37.477,2 32.509,1 51.840,7

32.196 ES Castelo 40.847,2 3.735,7 9.748,6 14.131,2
106.677 ES Colatina 135.562,5 12.439,1 17.853,9 29.026,4

26.230 ES Conceição da Barra 36.057,2 3.260,7 8.500,4 13.308,1
11.326 ES Conceição do Castelo 19.800,7 906,2 4.874,3 8.168,6
4.837 ES Divino de São Lourenço 8.769,1 222,5 3.655,7 2.820,3

31.224 ES Domingos Martins 42.470,9 3.095,1 9.380,7 12.525,6
6.106 ES Dores do Rio Preto 10.748,7 486,3 3.749,0 2.766,6

23.200 ES Ecoporanga 28.542,4 961,8 6.705,0 11.674,7
15.228 ES Fundão 26.365,8 4.846,5 6.092,9 3.540,9
9.893 ES Governador Lindenberg 15.831,4 572,7 3.655,7 8.021,6

25.753 ES Guaçuí 32.287,6 1.581,9 8.530,1 5.886,2
97.977 ES Guarapari 101.355,3 24.797,5 19.497,3 6.968,6
19.645 ES Ibatiba 22.424,5 933,6 7.498,1 5.448,4
10.301 ES Ibiraçu 19.188,8 1.842,2 5.123,7 4.587,7
8.994 ES Ibitirama 15.045,6 546,0 4.873,9 4.281,4

11.516 ES Iconha 21.624,1 931,8 5.248,6 5.128,0
10.365 ES Irupi 14.197,0 368,6 4.874,3 4.383,1
13.876 ES Itaguaçu 20.947,6 1.148,0 6.096,6 5.875,4
30.764 ES Itapemirim 56.352,2 3.823,9 9.219,6 12.902,3
10.828 ES Itarana 14.989,9 618,5 4.874,3 4.544,6
25.562 ES Iúna 28.903,7 1.197,2 8.469,3 7.437,3
21.923 ES Jaguaré 42.320,0 3.381,4 7.327,6 14.251,3
10.722 ES Jerônimo Monteiro 14.516,8 821,9 4.546,7 3.287,7
14.435 ES João Neiva 27.399,2 1.694,5 5.655,6 6.792,1
10.740 ES Laranja da Terra 15.455,2 308,3 4.874,3 4.953,4

124.581 ES Linhares 206.937,4 38.391,7 19.806,5 44.390,3
11.454 ES Mantenópolis 17.322,0 534,5 4.657,6 5.431,2
31.230 ES Marataízes 32.652,2 2.767,2 9.748,6 4.487,1
12.685 ES Marechal Floriano 22.340,2 1.394,7 6.092,9 9.261,8
10.226 ES Marilândia 14.446,5 479,9 4.874,3 4.807,5
26.218 ES Mimoso do Sul 31.247,3 1.079,5 8.530,1 7.964,6
17.983 ES Montanha 23.790,0 1.210,3 5.655,6 7.949,0
5.837 ES Mucurici 12.399,0 468,4 3.646,2 4.501,3

18.207 ES Muniz Freire 25.757,4 992,7 7.311,8 7.438,4
13.931 ES Muqui 17.269,3 483,3 5.655,6 3.814,3
43.926 ES Nova Venécia 50.970,1 2.342,5 11.499,0 14.639,5
18.455 ES Pancas 22.821,2 1.043,8 6.764,6 6.548,3

23.208 ES Pedro Canário 24.474,3 2.463,6 7.311,5 6.751,4
22.537 ES Pinheiros 37.577,3 1.322,8 7.033,6 6.542,0
16.249 ES Piúma 23.276,0 2.567,7 7.311,5 2.499,2

6.986 ES Ponto Belo 12.333,6 427,2 3.655,7 3.493,2
10.350 ES Presidente Kennedy 33.050,2 1.646,8 3.548,7 4.383,3
16.582 ES Rio Bananal 26.998,4 866,3 7.297,3 7.700,3
11.066 ES Rio Novo do Sul 13.377,4 503,5 4.882,2 4.004,0
12.267 ES Santa Leopoldina 19.144,3 1.111,6 5.535,8 6.704,2
31.921 ES Santa Maria de Jetibá 40.749,4 1.762,2 9.750,3 16.554,5
19.953 ES Santa Teresa 30.897,0 1.606,9 6.792,7 8.531,4

7.872 ES São Domingos do Norte 11.685,5 557,0 3.594,9 3.145,2
28.862 ES São Gabriel da Palha 30.619,9 1.563,8 8.861,6 8.226,2
10.564 ES São José do Calçado 16.486,3 704,3 4.874,3 2.858,9
96.391 ES São Mateus 123.834,4 16.378,0 19.496,9 24.420,8
10.405 ES São Roque do Canaã 13.126,8 389,5 4.874,3 4.442,1

385.370 ES Serra 513.815,8 103.778,4 31.797,9 245.081,6
21.840 ES Sooretama 26.480,5 959,3 7.331,9 6.254,5
18.087 ES Vargem Alta 24.644,6 1.134,2 7.311,6 6.733,3
18.668 ES Venda Nova do Imigrante 28.598,1 1.724,0 7.311,5 12.419,7
57.539 ES Viana 68.387,6 8.373,2 13.404,4 13.405,7

8.702 ES Vila Pavão 13.820,7 323,6 3.655,7 5.158,2
13.654 ES Vila Valério 19.174,6 680,9 6.093,6 7.438,4

398.068 ES Vila Velha 340.046,5 94.947,0 32.509,1 79.443,2
314.042 ES Vitória 943.564,8 293.043,4 57.657,3 348.461,3

5.852 GO Abadia de Goiás 7.389,1 454,2 3.542,5 920,8
12.623 GO Abadiânia 11.882,3 1.686,1 4.605,7 1.429,4
18.553 GO Acreúna 23.138,6 2.197,1 6.890,3 7.400,6

2.441 GO Adelândia 4.321,0 107,6 3.454,3 656,2
5.008 GO Água Fria de Goiás 7.370,5 566,0 3.453,2 1.851,7
2.074 GO Água Limpa 5.613,5 162,3 3.445,1 1.030,5

132.203 GO Águas Lindas de Goiás 82.113,2 3.835,7 33.880,0 2.335,6
20.539 GO Alexânia 24.922,9 2.473,2 6.481,3 7.292,4

2.065 GO Aloândia 4.330,4 232,0 3.542,5 742,9
3.155 GO Alto Horizonte 15.343,1 1.316,4 3.454,3 758,7
6.637 GO Alto Paraíso de Goiás 10.045,9 988,0 3.454,3 1.019,9
8.363 GO Alvorada do Norte 9.087,3 359,5 3.454,3 1.417,6
3.388 GO Amaralina 5.653,4 270,2 3.414,1 1.183,9
4.720 GO Americano do Brasil 5.359,2 296,9 3.454,3 718,0
3.567 GO Amorinópolis 4.737,7 231,9 3.409,5 904,0

325.544 GO Anápolis 285.805,4 47.246,1 32.956,0 58.979,8
966 GO Anhanguera 4.589,5 72,1 3.454,3 550,2

17.835 GO Anicuns 21.759,4 1.448,2 6.908,6 4.862,2
475.303 GO Aparecida de Goiânia 251.900,3 40.935,3 34.420,6 26.359,0

2.702 GO Aparecida do Rio Doce 7.221,1 749,5 3.459,0 2.046,5
3.540 GO Aporé 9.291,1 2.413,8 3.454,3 2.260,8
3.931 GO Araçu 5.125,2 109,1 3.449,5 807,5

17.156 GO Aragarças 14.392,5 900,5 6.908,6 1.079,0
7.251 GO Aragoiânia 7.354,2 626,0 3.293,8 925,2
7.602 GO Araguapaz 7.557,8 724,8 3.454,3 1.436,9
3.500 GO Arenópolis 5.533,5 274,4 3.534,4 1.296,4
6.405 GO Aruanã 11.201,9 1.179,0 3.542,5 3.975,5
2.370 GO Avelinópolis 4.982,0 218,2 3.454,3 841,0
6.444 GO Barro Alto 15.338,9 1.596,4 3.506,3 2.134,8

20.512 GO Bela Vista de Goiás 21.742,7 1.385,5 6.827,4 7.449,2
8.372 GO Bom Jardim de Goiás 6.207,8 305,8 3.808,2 1.451,7

19.584 GO Bom Jesus de Goiás 21.879,3 1.838,3 6.883,6 7.539,5
6.745 GO Bonfinópolis 7.155,5 386,8 3.454,3 969,8
3.171 GO Bonópolis 5.879,9 415,5 3.454,3 983,0
3.086 GO Brazabrantes 4.954,9 157,3 3.454,3 776,4
5.048 GO Britânia 6.279,5 367,4 3.530,6 1.667,2
8.299 GO Buriti Alegre 9.658,3 1.336,6 3.293,8 1.606,5
2.238 GO Buriti de Goiás 4.987,2 116,3 3.454,3 705,2
3.446 GO Buritinópolis 5.971,8 168,1 3.542,5 587,0
6.607 GO Cabeceiras 6.560,8 340,8 3.454,3 2.136,1
8.152 GO Cachoeira Alta 9.527,3 949,2 3.293,8 4.081,8
7.567 GO Cachoeira Dourada 14.366,9 1.130,3 3.696,8 8.389,7

10.892 GO Caçu 12.250,0 2.353,1 3.960,9 3.024,0
15.792 GO Caiapônia 15.877,9 1.776,1 5.418,8 5.897,5
62.389 GO Caldas Novas 81.079,0 13.157,4 14.150,9 8.948,8

3.228 GO Caldazinha 4.816,3 127,7 3.454,3 708,2
3.411 GO Campestre de Goiás 4.718,9 57,7 3.454,3 698,3
3.764 GO Campinaçu 9.479,5 293,0 3.449,6 753,7
9.595 GO Campinorte 9.449,1 534,8 4.605,7 1.276,8
5.722 GO Campo Alegre de Goiás 9.069,5 523,2 3.542,5 4.395,2
5.596 GO Campo Limpo de Goiás 5.977,8 155,5 3.510,1 1.315,4

18.238 GO Campos Belos 15.824,6 609,4 6.908,6 1.459,3
6.393 GO Campos Verdes 7.857,0 262,9 3.554,3 797,2
8.907 GO Carmo do Rio Verde 8.781,5 435,8 3.540,7 2.501,6
3.530 GO Castelândia 5.799,7 285,8 3.454,4 1.167,9

75.566 GO Catalão 106.077,8 14.518,9 15.350,3 49.800,6
4.428 GO Caturaí 5.837,1 263,3 3.454,3 749,3
5.289 GO Chapadão do Céu 21.579,2 1.765,7 3.439,6 13.416,7

48.670 GO Cidade Ocidental 40.774,2 4.853,9 11.483,8 1.328,0
14.782 GO Cocalzinho de Goiás 15.033,0 948,4 7.186,7 1.117,3

3.862 GO Colinas do Sul 6.701,9 743,0 3.454,3 647,4
2.633 GO Córrego do Ouro 5.107,2 225,1 3.623,3 868,6
9.188 GO Corumbá de Goiás 7.509,0 331,4 3.612,6 1.301,6

População UF Município Rec. total Tributos FPM ICMS População UF Município Rec. total Tributos FPM ICMS
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7.474 GO Corumbaíba 16.930,1 640,2 3.445,1 3.604,4
36.614 GO Cristalina 54.010,6 3.543,3 10.362,8 16.496,9
3.041 GO Cristianópolis 5.304,9 76,9 3.454,3 847,5

14.545 GO Crixás 20.908,8 1.795,5 4.568,8 6.560,6
3.583 GO Cromínia 5.163,8 163,0 3.454,3 867,1
3.037 GO Cumari 5.446,7 107,1 3.454,3 875,2
2.689 GO Damolândia 4.628,0 191,8 3.454,3 830,9
2.055 GO Davinópolis 5.511,5 1.221,3 3.454,3 696,0
2.296 GO Diorama 4.779,0 196,2 3.454,3 899,6
5.365 GO Divinópolis de Goiás 6.410,1 241,6 3.454,3 1.003,0
8.340 GO Doverlândia 9.352,0 389,3 4.251,1 2.479,6
3.728 GO Edealina 7.067,5 244,7 3.454,3 1.822,3
9.856 GO Edéia 11.964,9 918,7 4.605,7 4.565,1
3.177 GO Estrela do Norte 6.037,5 299,1 3.635,0 783,1
6.911 GO Faina 10.134,9 789,6 3.382,8 3.641,5
6.367 GO Fazenda Nova 6.819,0 240,8 3.293,8 1.789,1

10.286 GO Firminópolis 6.201,3 277,3 3.400,1 1.391,0
11.055 GO Flores de Goiás 9.270,3 439,8 3.632,3 1.899,8
90.206 GO Formosa 65.680,8 4.300,6 17.271,0 6.662,5
5.235 GO Formoso 5.817,9 240,2 3.497,6 922,1
3.283 GO Gameleira de Goiás 5.820,4 155,7 3.454,3 1.305,4

11.048 GO Goianápolis 8.996,1 504,6 4.356,3 1.743,6
4.923 GO Goiandira 6.055,6 347,3 3.454,3 902,0

53.789 GO Goianésia 46.612,4 7.898,5 12.676,5 10.420,7
1.244.645 GO Goiânia 1.528.311,3 501.764,1 115.990,4 227.469,1

24.154 GO Goianira 20.359,1 2.437,0 8.059,6 2.518,3
24.493 GO Goiás 19.515,6 2.409,7 7.679,2 3.353,9
31.208 GO Goiatuba 54.018,3 4.428,5 9.782,1 22.558,7
4.496 GO Gouvelândia 9.114,6 689,3 3.454,3 1.833,8

13.603 GO Guapó 10.809,5 692,8 5.757,1 1.329,4
2.389 GO Guaraíta 5.251,0 165,4 3.454,3 609,5
2.363 GO Guarinos 4.692,9 107,6 3.454,3 656,2
3.551 GO Heitoraí 5.459,1 145,5 3.452,7 847,5

14.015 GO Hidrolândia 15.209,1 1.806,2 5.757,1 3.381,5
4.134 GO Hidrolina 5.019,6 143,0 3.454,3 762,6

12.755 GO Iaciara 10.748,8 514,7 4.605,7 1.908,8
5.627 GO Inaciolândia 10.368,2 901,2 3.454,3 2.317,0

12.753 GO Indiara 11.918,0 719,9 4.605,7 3.341,1
41.406 GO Inhumas 39.358,6 3.743,8 11.514,3 8.219,2
23.207 GO Ipameri 23.054,1 1.892,7 8.054,4 7.703,6
2.812 GO Ipiranga de Goiás 5.105,5 123,7 3.454,3 684,1

31.005 GO Iporá 21.922,8 2.225,1 8.606,3 2.934,3
2.820 GO Israelândia 4.657,8 142,5 3.456,9 821,8

30.621 GO Itaberaí 26.439,4 2.532,2 8.500,0 8.465,0
4.358 GO Itaguari 5.484,0 139,4 3.454,3 774,3
5.459 GO Itaguaru 5.908,4 287,9 3.542,5 992,0
5.413 GO Itajá 9.334,2 586,5 2.938,0 2.722,2

16.502 GO Itapaci 14.378,8 1.432,8 5.904,1 3.504,4
8.190 GO Itapirapuã 8.099,6 526,6 4.723,3 1.858,0

24.790 GO Itapuranga 17.047,0 1.458,6 7.523,8 2.323,9
5.338 GO Itarumã 10.261,9 1.181,4 3.454,3 3.226,1
8.682 GO Itauçu 6.965,0 451,8 3.400,1 1.219,9

88.122 GO Itumbiara 150.620,1 17.081,1 14.981,3 55.925,5
2.703 GO Ivolândia 4.839,4 225,2 3.454,3 1.013,6
6.373 GO Jandaia 10.211,5 705,8 3.454,3 4.322,7

38.825 GO Jaraguá 27.745,8 2.859,7 8.825,2 3.512,7
82.010 GO Jataí 98.967,6 12.890,0 16.120,0 35.498,3
2.993 GO Jaupaci 4.829,2 142,4 3.454,3 769,1
2.191 GO Jesúpolis 4.929,1 84,3 3.537,7 640,1
6.798 GO Joviânia 9.961,7 707,2 3.454,3 2.224,7

18.804 GO Jussara 17.091,3 1.237,8 6.481,3 4.238,0
1.225 GO Lagoa Santa 4.984,5 242,5 3.632,3 900,2
8.787 GO Leopoldo de Bulhões 8.026,2 339,1 3.454,3 2.278,0

196.046 GO Luziânia 135.968,2 15.680,1 32.956,0 24.163,3
2.675 GO Mairipotaba 4.654,8 204,5 3.454,3 867,6
6.450 GO Mambaí 6.008,5 149,0 3.542,5 701,3
9.933 GO Mara Rosa 8.811,8 504,8 4.870,9 1.858,0
2.041 GO Marzagão 4.323,0 138,4 3.445,1 690,8
4.336 GO Matrinchã 6.588,0 583,5 3.454,3 1.389,6

10.769 GO Maurilândia 8.914,1 424,1 3.421,2 2.412,4
2.836 GO Mimoso de Goiás 9.275,8 275,2 3.454,3 926,7

31.051 GO Minaçu 45.282,1 3.602,9 9.211,4 16.723,0
45.169 GO Mineiros 59.581,3 7.561,0 11.514,0 17.713,0
1.856 GO Moiporá 4.343,3 140,0 3.453,9 774,9
7.155 GO Monte Alegre de Goiás 6.064,7 111,3 3.334,0 1.031,5
8.071 GO Montes Claros de Goiás 12.432,8 1.377,3 3.399,2 3.021,6
9.243 GO Montividiu 19.424,3 1.789,5 3.542,5 10.224,5
4.398 GO Montividiu do Norte 5.855,5 282,4 3.542,5 976,6

38.991 GO Morrinhos 36.397,6 5.045,5 10.335,4 9.437,0
2.340 GO Morro Agudo de Goiás 4.912,7 74,8 3.454,3 645,4
5.043 GO Mossâmedes 5.808,7 392,8 3.331,1 1.140,7
6.901 GO Mundo Novo 8.292,9 692,8 3.454,3 2.029,2
4.088 GO Mutunópolis 5.790,1 284,7 3.632,3 1.030,2
7.074 GO Nazário 7.062,0 439,8 3.293,8 1.578,7

19.374 GO Nerópolis 23.891,6 3.137,7 6.908,6 6.745,2
38.517 GO Niquelândia 72.097,9 9.612,5 9.148,1 23.724,8
2.206 GO Nova América 4.453,7 134,0 3.454,3 610,6

2.012 GO Nova Aurora 4.121,0 197,7 3.632,3 710,1
12.639 GO Nova Crixás 16.391,1 1.410,2 4.605,7 5.916,3

8.470 GO Nova Glória 7.394,3 452,0 3.400,1 1.426,7
2.630 GO Nova Iguaçu de Goiás 4.750,3 180,7 3.537,7 671,8
3.558 GO Nova Roma 5.881,1 143,0 3.546,7 873,5
7.378 GO Nova Veneza 6.511,1 400,3 3.293,8 1.371,2
3.455 GO Novo Brasil 5.681,3 369,7 3.454,3 1.045,5

82.344 GO Novo Gama 50.019,4 3.830,1 17.271,4 1.947,1
3.954 GO Novo Planalto 5.885,5 332,0 3.454,3 1.215,9

14.378 GO Orizona 13.375,2 743,9 4.356,3 3.801,2
4.722 GO Ouvidor 12.129,7 1.686,1 3.538,1 4.779,4

25.969 GO Padre Bernardo 23.699,1 1.643,8 8.038,7 2.220,5
3.170 GO Palestina de Goiás 5.420,2 309,9 3.454,3 1.302,2

21.157 GO Palmeiras de Goiás 18.524,0 1.406,3 6.915,6 4.502,4
2.202 GO Palmelo 5.025,7 57,2 3.454,3 703,7
3.633 GO Palminópolis 6.078,9 150,6 3.477,2 1.174,5
2.626 GO Panamá 5.350,0 232,4 3.454,3 1.526,2
7.715 GO Paranaiguara 11.739,0 562,0 3.293,8 1.973,3

10.941 GO Paraúna 17.498,4 1.770,3 4.356,3 8.329,4
2.748 GO Perolândia 8.710,6 495,2 3.454,3 4.531,7
9.858 GO Petrolina de Goiás 8.349,2 661,4 3.400,1 1.810,3

23.229 GO Piracanjuba 23.957,2 2.683,3 7.570,7 5.263,9
11.137 GO Piranhas 10.793,0 563,4 4.354,3 2.131,5
20.465 GO Pirenópolis 18.286,7 2.398,7 6.587,6 1.724,2
26.733 GO Pires do Rio 23.455,2 2.597,2 8.060,0 5.936,4
76.907 GO Planaltina 58.537,9 1.875,9 17.271,4 2.877,8
16.224 GO Pontalina 16.919,1 1.294,5 6.886,7 3.267,2
39.232 GO Porangatu 33.852,0 3.989,2 9.778,0 5.619,4

3.008 GO Porteirão 7.140,5 438,7 3.445,1 2.672,8
3.329 GO Portelândia 6.483,6 382,2 3.454,3 2.162,8

37.263 GO Quirinópolis 46.081,1 8.846,3 10.625,0 9.480,7
10.477 GO Rialma 9.162,2 332,8 4.604,8 1.770,6

4.169 GO Rianápolis 5.419,0 160,7 3.445,1 1.271,4
2.974 GO Rio Quente 11.657,4 3.891,2 3.454,3 782,2

149.113 GO Rio Verde 211.770,5 30.742,5 20.725,7 70.754,6
18.023 GO Rubiataba 16.043,5 1.363,3 6.926,6 2.841,7

7.631 GO Sanclerlândia 6.936,6 522,0 3.293,8 1.404,6
5.657 GO Santa Bárbara de Goiás 6.134,0 188,6 3.454,3 1.214,0
4.643 GO Santa Fé de Goiás 6.897,5 680,9 3.454,3 2.144,9

35.027 GO Santa Helena de Goiás 46.798,3 3.654,8 9.503,6 12.552,2
3.494 GO Santa Isabel 5.536,3 102,2 3.452,0 1.351,8
5.873 GO Santa Rita do Araguaia 5.533,8 262,3 3.454,3 1.237,9
3.374 GO Santa Rita do Novo Destino 5.807,2 212,8 3.542,5 1.031,2
2.841 GO Santa Rosa de Goiás 4.850,9 198,8 3.454,3 758,6
4.145 GO Santa Tereza de Goiás 5.819,8 249,8 3.454,3 910,9

11.345 GO Santa Terezinha de Goiás 8.512,4 291,1 3.612,6 1.047,7
4.134 GO Santo Antônio da Barra 6.567,8 202,2 2.956,8 2.195,7
3.889 GO Santo Antônio de Goiás 5.754,2 461,7 3.454,3 824,2
9.769 GO São Domingos 8.015,0 618,5 3.400,3 1.416,2
5.882 GO São Francisco de Goiás 5.893,7 267,1 3.248,8 767,9
1.699 GO São João da Paraúna 4.971,9 103,6 3.451,1 824,9
8.177 GO São João d'Aliança 9.010,3 395,0 3.454,5 2.026,7

26.760 GO São Luís de Montes Belos 23.371,6 2.148,1 7.543,8 6.120,2
4.280 GO São Luíz do Norte 7.277,8 545,1 3.453,8 1.198,4

22.500 GO São Miguel do Araguaia 26.392,1 6.088,4 8.040,9 7.895,3
3.680 GO São Miguel do Passa Quatro 5.735,8 125,8 3.454,6 1.128,1
2.081 GO São Patrício 6.033,5 77,8 3.454,3 1.121,3

13.832 GO São Simão 31.960,2 2.122,6 5.339,8 20.971,7
70.820 GO Senador Canedo 122.475,6 5.469,9 14.968,6 69.480,3

7.364 GO Serranópolis 10.360,8 1.055,4 3.454,3 4.098,3
18.443 GO Silvânia 21.656,8 1.494,3 6.858,9 5.492,4

6.915 GO Simolândia 7.356,5 262,7 3.542,5 708,2
3.470 GO Taquaral de Goiás 5.665,5 183,1 3.454,3 851,1
5.711 GO Terezópolis de Goiás 6.261,1 254,6 3.454,3 1.033,1
2.862 GO Três R anchos 9.023,7 329,0 3.454,3 670,2

97.541 GO Trindade 53.315,0 4.093,1 18.422,5 7.428,5
3.534 GO Trombas 5.214,4 242,1 3.293,8 778,7
4.998 GO Turvânia 5.915,9 246,8 3.454,2 1.438,9

33.371 GO Uruaçu 25.672,7 2.164,6 9.061,4 3.239,2
13.728 GO Uruana 10.220,4 552,6 5.419,0 1.825,6

2.719 GO Urutaí 5.569,1 117,5 3.454,3 1.466,7
115.023 GO Valparaíso de Goiás 80.630,5 9.405,4 19.742,0 4.068,0

3.649 GO Varjão 5.336,1 230,0 3.454,3 786,7
12.187 GO Vianópolis 12.129,7 681,4 4.605,7 3.492,3

5.853 GO Vicentinópolis 10.062,4 578,0 3.544,1 3.424,6
4.211 GO Vila Boa 7.108,6 203,8 3.457,3 747,4
5.044 GO Vila Propício 8.311,9 473,5 3.542,5 2.793,1

96.670 MA Açailândia 94.015,0 11.956,1 18.493,4 27.772,7
5.653 MA Afonso Cunha 6.164,7 97,2 3.031,7 344,2

11.179 MA Água Doce do Maranhão 8.088,5 230,9 3.467,5 399,4
21.293 MA Alcântara 17.354,9 936,9 6.933,7 582,3
21.648 MA Aldeias Altas 17.190,3 343,2 6.002,2 598,4

7.501 MA Altamira do Maranhão 6.762,8 0,0 3.259,8 430,7
21.930 MA Alto Alegre do Maranhão 16.573,2 490,7 8.090,5 518,7

6.178 MA Amapá do Maranhão 7.279,6 217,8 3.467,5 385,5
35.058 MA Amarante do Maranhão 25.446,0 821,4 9.246,7 1.100,1
23.907 MA Anajatuba 15.468,9 512,6 5.987,2 550,0
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27.079 MA Arame 19.838,2 782,1 7.011,2 650,4
27.763 MA Arari 19.049,0 580,0 8.070,9 625,0
14.234 MA Axixá 5.692,3 39,1 3.512,2 275,3
95.038 MA Bacabal 79.907,5 3.978,5 15.010,2 3.435,5
14.602 MA Bacabeira 14.074,0 1.248,7 4.847,2 2.427,2
5.449 MA Bacurituba 6.210,5 205,7 3.467,5 403,1

78.831 MA Balsas 68.567,7 6.134,5 15.025,9 15.883,8
16.499 MA Barão de Grajaú 10.726,5 259,9 5.779,2 492,4
80.761 MA Barra do Corda 54.905,5 1.934,7 13.864,6 2.628,9
47.728 MA Barreirinhas 37.096,9 1.176,9 12.102,3 856,5
8.603 MA Bela Vista do Maranhão 10.554,0 264,4 4.599,9 374,9
5.372 MA Benedito Leite 5.662,2 149,0 3.050,3 513,5

20.781 MA Bequimão 15.436,6 379,2 6.887,8 501,5
6.029 MA Bernardo do Mearim 6.090,4 203,9 3.451,7 240,8
7.385 MA Boa Vista do Gurupi 6.676,9 202,5 3.467,5 398,7

36.970 MA Bom Jardim 30.353,0 1.175,7 10.405,4 1.042,4
23.869 MA Bom Jesus das Selvas 17.172,2 154,5 6.929,1 536,3
12.904 MA Bom Lugar 13.682,7 336,1 4.574,1 420,1
31.088 MA Brejo 19.618,0 541,6 8.090,9 852,8
22.279 MA Buriti Bravo 10.812,8 438,5 6.887,8 618,6
61.960 MA Buriticupu 39.189,6 2.226,1 13.870,0 1.077,9
12.593 MA Buritirana 11.575,4 282,1 5.779,2 462,7
8.869 MA Cachoeira Grande 7.121,7 105,0 3.467,5 390,9
9.958 MA Cajapió 8.149,0 216,9 4.247,1 182,7

12.815 MA Cajari 11.696,1 337,8 4.132,7 409,1
12.246 MA Campestre do Maranhão 10.460,8 359,7 4.623,3 1.161,8
18.807 MA Cândido Mendes 13.275,1 372,7 6.275,8 412,2
18.725 MA Cantanhede 15.460,4 465,7 6.949,2 509,9
10.279 MA Capinzal do Norte 10.872,8 248,1 4.623,4 420,1
24.442 MA Carolina 18.669,2 1.003,0 6.100,7 1.882,8

143.311 MA Caxias 145.613,4 2.794,6 42.286,5 7.798,6
8.788 MA Central do Maranhão 7.486,8 355,2 3.556,2 374,0
6.979 MA Centro do Guilherme 7.107,7 104,8 3.467,5 433,0

15.183 MA Centro Novo do Maranhão 15.862,4 530,1 5.784,3 1.000,8
67.614 MA Chapadinha 50.477,0 2.183,0 13.868,8 1.374,6
12.404 MA Cidelândia 11.424,9 943,7 4.623,3 527,5

110.549 MA Codó 79.715,0 4.823,7 18.210,5 3.864,0
43.998 MA Coelho Neto 37.174,8 1.182,7 10.668,6 2.766,1
35.667 MA Colinas 31.216,5 1.324,6 8.954,1 789,1
14.203 MA Conceição do Lago-Açu 10.096,1 263,8 4.013,8 429,5
60.476 MA Coroatá 44.085,6 1.945,1 12.791,6 872,5
33.987 MA Cururupu 26.208,4 210,8 9.829,0 509,6
21.363 MA Dom Pedro 15.696,8 29,7 6.002,2 271,8
10.624 MA Duque Bacelar 9.929,0 130,4 4.599,9 428,5
18.578 MA Esperantinópolis 14.993,7 410,2 11.137,1 481,0
26.513 MA Estreito 19.543,1 177,6 8.286,7 1.243,6
7.648 MA Feira Nova do Maranhão 7.938,5 274,0 3.388,4 463,0
6.137 MA Fernando Falcão 9.600,3 488,8 3.467,5 570,7

16.910 MA Formosa da Serra Negra 13.831,2 393,8 6.935,0 668,2
11.578 MA Fortaleza dos Nogueiras 9.702,1 342,4 4.741,6 674,4
14.486 MA Fortuna 12.135,3 297,2 5.903,8 525,1
10.364 MA Godofredo Viana 6.281,7 39,1 3.512,2 275,3
16.445 MA Gonçalves Dias 12.612,0 273,9 6.623,5 504,0
10.089 MA Governador Archer 7.367,3 281,2 3.309,3 426,4
14.199 MA Governador Edison Lobão 10.726,9 143,1 4.623,3 682,4
15.898 MA Governador Eugênio Barros 13.123,7 319,5 6.909,1 460,9
6.840 MA Governador Luiz Rocha 8.180,3 351,8 3.467,5 313,6
6.259 MA Graça Aranha 6.006,9 166,8 3.467,5 354,1

54.155 MA Grajaú 46.362,4 2.315,0 11.807,6 1.957,8
12.385 MA Guimarães 8.715,6 514,0 5.161,5 453,0
24.324 MA Icatu 17.405,4 137,4 5.999,2 514,5
11.738 MA Igarapé do Meio 11.177,9 538,9 4.741,6 406,4
9.756 MA Igarapé Grande 7.956,8 354,2 3.496,4 351,3

229.629 MA Imperatriz 183.886,1 17.453,1 45.601,6 25.376,3
54.575 MA Itapecuru Mirim 40.466,5 2.752,0 12.714,2 1.613,1
25.102 MA Itinga do Maranhão 22.272,1 481,8 8.090,8 1.757,6
8.248 MA Jatobá 7.717,1 77,9 3.467,5 373,2

14.778 MA Jenipapo dos Vieiras 13.493,1 690,5 5.779,2 486,7
19.938 MA João Lisboa 20.265,6 512,1 6.494,4 863,9
15.595 MA Joselândia 10.571,9 217,8 5.043,2 453,0
3.979 MA Junco do Maranhão 6.416,3 180,6 3.449,7 408,8

42.753 MA Lago da Pedra 29.845,1 1.754,3 9.052,6 743,8
9.640 MA Lago do Junco 8.049,3 160,7 3.416,2 393,8

14.574 MA Lago Verde 12.509,4 254,3 5.919,1 503,5
10.225 MA Lagoa do Mato 8.640,0 212,5 3.467,5 379,3
11.411 MA Lima Campos 11.758,9 425,6 5.892,9 303,4
10.243 MA Loreto 9.510,0 285,2 4.623,3 1.173,5
6.675 MA Luís Domingues 5.647,4 158,7 3.935,9 399,9

14.272 MA Magalhães de Almeida 12.275,9 485,5 5.781,6 424,0
17.633 MA Maracaçumé 12.916,0 408,4 5.779,2 489,0
6.935 MA Marajá do Sena 7.108,9 136,5 3.381,3 396,2

11.925 MA Maranhãozinho 10.977,5 281,4 4.708,1 440,0
13.823 MA Mata Roma 15.545,0 368,7 4.623,3 531,8
20.089 MA Matinha 17.564,9 645,6 6.935,0 456,0
28.208 MA Matões 22.090,8 555,5 8.088,6 629,4
10.564 MA Matões do Norte 8.555,1 111,8 3.303,6 425,9
7.009 MA Milagres do Maranhão 6.412,4 294,4 3.467,5 395,9

19.293 MA Mirador 12.760,7 357,9 6.935,0 999,0
17.724 MA Miranda do Norte 15.938,9 124,1 6.937,0 432,1
13.903 MA Mirinzal 11.330,4 329,2 5.012,0 478,1
27.586 MA Monção 21.793,6 508,6 8.090,9 556,4

8.787 MA Montes Altos 7.541,9 164,7 3.679,2 496,3
17.099 MA Morros 11.305,5 252,2 4.984,2 524,8
10.006 MA Nina Rodrigues 6.919,0 227,4 4.039,0 419,0

4.829 MA Nova Colinas 6.173,6 169,7 3.556,2 434,7
4.882 MA Nova Iorque 6.433,2 28,3 3.642,3 419,0

17.419 MA Nova Olinda do Maranhão 14.620,5 284,5 5.779,2 502,4
17.350 MA Olho d'Água das Cunhãs 12.173,9 429,0 6.002,2 565,4
12.030 MA Olinda Nova do Maranhão 9.014,9 371,5 3.467,5 365,2
98.182 MA Paço do Lumiar 40.638,8 1.305,5 17.337,6 1.181,5
18.122 MA Palmeirândia 15.321,5 295,9 6.935,0 452,8
19.566 MA Paraibano 15.919,7 505,5 7.112,4 582,7
34.928 MA Parnarama 29.662,7 515,4 10.823,7 723,2
17.085 MA Passagem Franca 12.478,8 164,1 5.301,6 480,7
17.412 MA Pastos Bons 14.146,6 584,9 5.903,8 488,8
12.815 MA Paulino Neves 12.743,9 434,8 4.705,5 437,3
37.984 MA Pedreiras 28.099,0 1.979,2 9.249,7 1.286,8
21.708 MA Pedro do Rosário 18.241,9 240,2 8.286,4 525,6
33.443 MA Penalva 24.221,7 672,8 9.246,7 560,2
12.242 MA Peri Mirim 10.465,5 316,3 4.623,3 416,3
30.927 MA Pindaré-Mirim 29.744,4 1.550,8 7.871,8 3.641,1
74.139 MA Pinheiro 50.287,2 2.937,4 13.741,4 1.246,4
21.608 MA Pio XII 21.068,9 1.313,0 8.471,6 532,0
15.024 MA Pirapemas 11.645,5 394,4 5.018,9 397,6
15.790 MA Poção de Pedras 18.987,8 531,6 10.000,5 518,1
18.743 MA Porto Franco 28.357,2 1.991,6 6.100,7 7.843,2

6.936 MA Porto Rico do Maranhão 5.992,2 125,6 3.467,5 371,0
39.999 MA Presidente Dutra 25.349,3 1.254,6 8.618,7 1.319,3
11.612 MA Presidente Juscelino 9.445,3 458,0 4.638,3 404,2

5.931 MA Presidente Médici 7.441,0 156,9 3.467,5 373,5
15.605 MA Presidente Sarney 13.836,4 446,6 5.779,2 431,9

9.682 MA Presidente Vargas 8.439,1 3,3 3.394,0 315,7
11.999 MA Primeira Cruz 11.016,8 133,0 6.009,3 467,3
24.201 MA Raposa 17.857,1 465,3 6.935,0 657,9
21.016 MA Riachão 15.790,9 417,0 6.100,7 1.983,3

7.127 MA Ribamar Fiquene 6.544,9 123,5 3.467,5 405,6
38.009 MA Rosário 23.711,8 829,9 8.162,7 945,2

5.927 MA Sambaíba 7.996,2 224,7 3.467,5 2.485,4
5.533 MA Santa Filomena do Maranhão 7.221,5 133,6 3.463,8 390,3

33.205 MA Santa Helena 24.393,7 382,9 8.068,6 614,3
81.854 MA Santa Inês 52.166,2 2.856,6 15.389,6 2.596,5
69.561 MA Santa Luzia 47.439,2 1.869,3 14.859,8 1.464,1
19.786 MA Santa Luzia do Paruá 20.353,2 920,1 6.500,0 509,7
28.950 MA Santa Quitéria do Maranhão 23.243,1 673,7 8.895,6 718,0
31.033 MA Santa Rita 18.290,9 507,2 6.907,4 886,2
10.511 MA Santana do Maranhão 11.381,6 251,6 4.741,6 434,8
14.225 MA Santo Antônio dos Lopes 12.257,8 594,5 7.071,1 485,6
17.260 MA São Benedito do Rio Preto 16.044,9 307,1 6.935,0 348,2
37.449 MA São Bento 23.821,6 746,0 9.246,7 652,1
25.461 MA São Bernardo 18.647,8 678,1 8.090,9 573,8

6.971 MA São Domingos do Azeitão 6.416,4 151,7 3.563,3 1.092,4
32.616 MA São Domingos do Maranhão 20.951,8 585,5 8.855,7 636,9

4.357 MA São Félix de Balsas 5.841,0 142,1 3.467,5 482,5
8.539 MA São Francisco do Brejão 7.177,2 237,8 3.467,5 493,5

14.240 MA São Francisco do Maranhão 9.324,1 218,6 4.921,5 402,8
11.306 MA São João do Paraíso 10.308,5 329,4 4.623,3 675,1
16.602 MA São João do Soter 12.353,0 224,6 5.779,1 525,3
23.584 MA São João dos Patos 16.794,1 770,2 7.007,2 775,2

129.745 MA São José de Ribamar 74.793,7 4.896,5 42.658,9 2.203,6
7.395 MA São José dos Basílios 6.643,8 126,8 3.467,5 383,2

957.899 MA São Luís 1.025.344,8 220.138,8 202.611,0 217.194,5
38.029 MA São Mateus do Maranhão 25.425,7 1.183,4 10.402,5 779,0
11.089 MA São Pedro da Água Branca 10.528,1 1.461,5 4.623,3 458,7

4.059 MA São Pedro dos Crentes 6.401,9 172,8 3.540,3 414,2
15.979 MA São Raimundo das Mangabeiras 14.629,0 652,2 5.779,2 4.041,7

4.502 MA São Raimundo do Doca Bezerra 6.594,2 154,8 3.559,2 384,3
4.989 MA São Roberto 3.962,8 60,5 3.639,4 353,9
8.500 MA Satubinha 8.489,1 398,4 4.570,4 380,1
9.074 MA Senador Alexandre Costa 7.481,0 92,5 3.467,5 397,0

20.793 MA Senador La Rocque 18.212,4 314,4 6.935,0 447,6
10.644 MA Serrano do Maranhão 7.636,6 305,0 3.692,3 504,5
15.404 MA Sítio Novo 14.975,8 483,6 5.779,2 624,2
10.469 MA Sucupira do Norte 7.552,0 110,6 4.747,7 599,1

4.675 MA Sucupira do Riachão 6.276,9 64,5 3.464,6 377,1
6.652 MA Tasso Fragoso 9.462,6 1.259,9 3.559,0 2.300,6

26.356 MA Timbiras 20.136,6 690,7 6.765,9 428,3
145.168 MA Timon 116.900,2 2.744,2 44.565,9 5.084,1

18.297 MA Trizidela do Vale 13.566,8 592,0 5.779,2 717,8
5.515 MA Tufilândia 6.502,1 138,1 3.467,5 362,8

37.821 MA Tuntum 39.949,6 544,2 7.084,2 796,6
32.405 MA Turiaçu 24.568,8 802,1 8.082,0 640,3
20.477 MA Turilândia 15.359,6 616,8 6.885,5 491,4
47.074 MA Tutóia 32.274,3 797,8 12.131,3 802,2
43.342 MA Vargem Grande 25.187,3 1.008,2 7.930,5 686,3
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47.422 MA Viana 27.205,9 1.640,4 9.938,1 628,5
8.718 MA Vila Nova dos Martírios 8.596,6 998,3 3.467,7 435,2

30.938 MA Vitória do Mearim 26.424,8 282,7 8.600,6 632,4
30.254 MA Vitorino Freire 21.822,4 675,4 7.001,3 642,7
45.064 MA Zé Doca 32.897,8 871,8 10.922,1 837,7
6.565 MG Abadia dos Dourados 9.176,5 792,7 3.775,8 1.346,8

22.448 MG Abaeté 19.472,9 1.493,2 7.363,6 3.718,6
12.867 MG Abre Campo 10.664,9 818,0 4.836,8 2.039,9
4.056 MG Acaiaca 5.816,7 140,7 3.681,8 904,0

11.076 MG Açucena 9.518,4 381,3 5.067,2 1.141,0
16.435 MG Água Boa 12.464,0 374,2 7.363,6 1.570,9
2.093 MG Água Comprida 7.439,8 244,7 3.688,1 2.863,0
4.054 MG Aguanil 5.869,1 105,4 3.687,3 1.010,1

17.919 MG Águas Formosas 13.177,1 488,1 7.363,6 1.119,5
24.232 MG Aimorés 21.480,5 1.735,7 8.066,8 2.750,8
6.097 MG Aiuruoca 6.656,4 320,1 3.698,9 1.204,7
2.825 MG Alagoa 5.560,7 114,0 3.683,6 603,7
2.885 MG Albertina 6.028,8 189,7 3.681,8 1.456,0

33.475 MG Além Paraíba 32.601,2 4.408,6 9.818,1 6.331,9
71.621 MG Alfenas 100.255,5 11.235,6 15.940,7 15.181,6
5.890 MG Alfredo Vasconcelos 6.617,4 249,6 3.681,8 1.806,1

36.813 MG Almenara 21.603,4 1.784,2 9.558,4 2.439,4
7.026 MG Alpercata 7.957,9 565,7 3.570,0 1.188,6

17.809 MG Alpinópolis 16.568,7 1.512,2 7.024,8 3.280,5
13.265 MG Alterosa 12.578,6 810,1 6.136,3 2.197,8
4.970 MG Alto Caparaó 6.514,0 257,9 3.681,8 930,2
8.136 MG Alto Jequitibá 6.149,5 203,4 3.669,3 1.002,3

12.546 MG Alto Rio Doce 10.089,8 215,3 6.136,3 1.231,0
15.251 MG Alvinópolis 12.823,3 418,9 5.756,5 2.963,5
3.482 MG Alvorada de Minas 5.083,4 203,0 3.681,8 614,8
5.278 MG Amparo do Serra 5.995,9 93,7 3.672,7 839,7

34.954 MG Andradas 31.585,0 3.989,5 10.328,2 7.161,5
12.013 MG Andrelândia 9.792,2 475,0 4.721,6 1.514,3
8.130 MG Angelândia 8.098,8 196,7 3.681,8 1.706,2

11.133 MG Antônio Carlos 8.404,6 394,6 4.909,1 1.609,9
9.435 MG Antônio Dias 12.649,9 1.581,4 5.027,6 4.201,2
1.966 MG Antônio Prado de Minas 4.989,3 66,1 3.681,8 657,2
2.401 MG Araçaí 4.796,8 92,2 3.681,8 768,5
1.859 MG Aracitaba 4.513,3 178,7 3.681,8 595,0

36.221 MG Araçuaí 21.228,1 1.445,0 9.720,6 2.282,1
104.962 MG Araguari 101.880,7 11.599,3 19.636,3 27.210,6

2.554 MG Arantina 5.428,4 63,2 3.681,8 718,2
8.041 MG Araponga 7.040,1 102,8 3.775,8 1.332,9
6.110 MG Araporã 27.726,9 1.512,8 3.681,8 19.877,6
2.711 MG Arapuá 5.081,6 136,0 2.899,5 1.041,7
7.203 MG Araújos 6.538,2 360,9 3.681,8 1.148,8

87.772 MG Araxá 114.561,8 12.311,6 16.122,5 37.073,3
7.994 MG Arceburgo 10.867,6 717,1 3.691,5 3.309,1

34.763 MG Arcos 34.373,6 2.412,3 9.818,1 14.433,6
13.203 MG Areado 10.458,7 653,3 4.721,6 2.081,5
2.923 MG Argirita 6.165,8 87,5 3.681,8 770,1
4.832 MG Aricanduva 5.525,1 111,3 3.681,8 769,7

17.480 MG Arinos 15.583,5 635,3 7.228,5 2.595,1
12.514 MG Astolfo Dutra 9.598,1 253,0 4.721,6 1.975,0
15.050 MG Ataléia 9.756,1 523,5 5.903,3 1.391,6
4.511 MG Augusto de Lima 5.912,2 143,4 3.681,8 1.135,0

18.214 MG Baependi 16.489,4 870,4 7.363,6 2.944,2
8.278 MG Baldim 6.509,9 194,0 4.606,4 1.151,6

21.878 MG Bambuí 23.585,3 1.783,8 7.024,8 3.146,4
5.352 MG Bandeira 5.662,7 174,5 3.681,8 637,3
5.106 MG Bandeira do Sul 6.268,3 252,2 3.681,8 952,3

26.402 MG Barão de Cocais 46.828,4 3.877,1 8.602,7 14.882,3
118.720 MG Barbacena 144.024,2 15.404,4 20.843,4 19.203,1

6.978 MG Barra Longa 6.903,4 744,2 3.570,0 825,7
19.352 MG Barroso 16.350,6 1.876,7 7.394,3 4.440,6
9.968 MG Bela Vista de Minas 7.894,5 615,8 3.570,0 1.508,0
3.067 MG Belmiro Braga 5.990,8 163,7 3.681,8 1.148,5

2.412.937 MG Belo Horizonte 3.642.716,9 1.128.937,4 203.888,6 462.402,2
21.369 MG Belo Oriente 45.690,6 6.031,3 7.263,8 22.130,3
13.197 MG Berilo 10.616,5 305,9 5.002,3 1.371,6
4.383 MG Berizal 5.771,7 156,4 3.681,8 825,4
4.483 MG Bertópolis 5.607,2 100,5 3.570,0 777,6

415.098 MG Betim 725.061,3 81.495,1 35.431,9 430.726,4
3.881 MG Bias Fortes 5.114,0 77,3 3.681,8 586,3

13.617 MG Bicas 12.506,1 882,6 6.136,3 1.744,3
2.629 MG Biquinhas 5.536,2 91,5 3.775,8 735,3

37.801 MG Boa Esperança 39.075,5 2.277,3 11.045,7 5.469,1
44.657 MG Bocaiúva 42.365,1 2.358,8 11.631,3 6.412,0
42.215 MG Bom Despacho 38.456,8 3.816,6 11.327,3 8.755,1
6.535 MG Bom Jardim de Minas 6.858,5 361,2 3.681,8 1.228,8
3.796 MG Bom Jesus da Penha 7.739,0 984,1 3.677,3 1.310,1
5.428 MG Bom Jesus do Amparo 5.784,7 349,7 3.681,8 1.030,6

15.226 MG Bom Jesus do Galho 9.855,7 341,2 5.873,2 1.020,3
10.399 MG Bom Repouso 8.667,2 324,1 4.896,1 1.701,3
17.194 MG Bom Sucesso 15.354,7 916,0 7.363,6 2.301,0
6.726 MG Bonfim 6.368,5 357,4 3.570,0 1.047,4
5.840 MG Bonfinópolis de Minas 9.319,6 320,6 3.800,4 3.192,5

8.793 MG Bonito de Minas 6.961,9 236,4 3.463,5 1.183,6
14.853 MG Botelhos 12.690,5 929,1 4.908,9 2.820,4

6.422 MG Botumirim 7.925,8 244,7 3.681,8 928,7
4.586 MG Brás Pires 5.266,5 148,7 3.873,1 613,5

12.821 MG Brasilândia de Minas 10.197,1 595,8 4.909,1 2.444,6
31.074 MG Brasília de Minas 23.212,5 1.130,3 9.443,2 1.658,7
14.619 MG Brasópolis 12.071,4 414,2 6.136,3 1.705,7

5.208 MG Braúnas 7.220,1 331,8 3.681,8 1.523,7
31.919 MG Brumadinho 61.247,3 6.028,5 9.818,1 24.621,0
11.046 MG Bueno Brandão 8.005,5 533,5 4.909,1 1.363,3

9.522 MG Buenópolis 10.265,0 398,6 4.909,1 2.040,9
3.960 MG Bugre 4.827,5 195,2 3.681,8 504,8

21.462 MG Buritis 26.727,0 1.477,6 7.363,6 7.359,7
26.222 MG Buritizeiro 24.585,3 1.316,5 8.810,1 5.581,9

6.379 MG Cabeceira Grande 9.948,2 517,6 3.649,9 2.341,3
13.614 MG Cabo Verde 12.524,2 576,5 6.136,3 2.737,3

3.817 MG Cachoeira da Prata 5.605,6 212,6 3.672,0 1.002,9
10.810 MG Cachoeira de Minas 9.156,1 646,8 4.909,1 1.439,0

9.112 MG Cachoeira de Pajeú 8.312,9 392,6 3.681,8 1.424,4
2.470 MG Cachoeira Dourada 14.680,5 273,2 3.681,8 7.700,6
9.490 MG Caetanópolis 9.235,0 394,7 3.681,8 1.665,6

37.424 MG Caeté 30.238,8 2.993,2 11.045,4 3.491,1
4.519 MG Caiana 6.546,9 126,6 3.681,8 1.136,4
4.015 MG Cajuri 5.834,6 69,0 3.681,8 899,7

13.915 MG Caldas 10.934,5 978,3 4.721,6 2.325,9
19.708 MG Camanducaia 19.812,6 2.725,0 7.363,6 3.951,8
25.010 MG Cambuí 24.254,1 2.658,1 9.037,2 5.231,3
12.520 MG Cambuquira 10.784,8 581,8 4.909,1 1.889,5

3.660 MG Campanário 5.814,1 341,5 3.570,1 690,8
15.169 MG Campanha 13.057,1 961,4 6.136,5 2.448,1
20.216 MG Campestre 16.106,5 781,0 7.366,6 3.288,6
18.690 MG Campina Verde 18.679,3 3.085,3 8.061,2 5.025,0

3.919 MG Campo Azul 5.802,9 164,1 3.672,0 705,1
51.375 MG Campo Belo 43.232,4 3.230,3 13.500,3 5.832,9
11.476 MG Campo do Meio 12.163,7 337,6 4.909,1 1.961,7

6.564 MG Campo Florido 12.156,7 1.107,1 3.625,5 6.185,2
13.184 MG Campos Altos 17.092,2 776,8 6.136,3 3.686,6
26.961 MG Campos Gerais 20.483,4 778,5 8.591,1 4.017,8

5.712 MG Cana Verde 6.661,8 114,7 3.678,4 801,4
4.668 MG Canaã 5.975,5 106,2 3.681,8 1.269,3

11.322 MG Canápolis 15.497,1 978,8 3.685,2 6.382,2
15.501 MG Candeias 12.966,5 516,2 5.873,2 2.615,0

3.966 MG Cantagalo 5.539,4 101,9 3.681,8 649,1
4.588 MG Capela Nova 5.140,1 125,3 3.779,1 628,1

33.042 MG Capelinha 21.223,3 1.772,0 9.662,6 2.956,9
7.137 MG Capetinga 7.281,3 381,0 3.681,8 1.560,5
8.766 MG Capim Branco 6.628,5 395,5 3.681,8 899,8

15.291 MG Capinópolis 18.092,8 1.170,3 5.873,2 6.091,7
4.801 MG Capitão Andrade 6.067,7 234,1 3.681,8 876,4

14.099 MG Capitão Enéas 14.187,0 290,2 5.758,0 3.540,1
7.652 MG Capitólio 9.416,5 1.139,3 3.681,8 2.078,8
8.855 MG Caputira 7.889,4 168,0 3.681,8 1.079,1

21.490 MG Caraí 15.337,3 583,4 7.363,7 1.361,9
3.460 MG Caranaíba 5.567,4 132,6 3.681,8 1.250,2

32.111 MG Carangola 25.598,3 1.610,0 9.443,2 2.890,9
81.117 MG Caratinga 62.453,7 6.924,8 16.583,3 7.772,6
10.145 MG Carbonita 8.722,3 717,2 3.570,0 1.487,5

6.075 MG Careaçu 6.111,4 113,6 3.681,8 1.193,9
20.678 MG Carlos Chagas 21.201,0 2.071,0 6.997,0 2.821,1

2.550 MG Carmésia 6.556,1 104,2 3.873,1 921,8
11.656 MG Carmo da Cachoeira 11.482,1 451,1 4.909,1 2.884,2
10.936 MG Carmo da Mata 11.509,7 689,3 5.034,4 2.195,3
13.657 MG Carmo de Minas 10.747,4 685,0 4.909,1 1.949,4
18.947 MG Carmo do Cajuru 18.228,0 1.017,7 7.931,5 3.175,0
29.930 MG Carmo do Paranaíba 27.315,0 2.049,9 9.818,1 5.937,1
19.482 MG Carmo do Rio Claro 18.484,8 621,0 7.364,5 3.868,7
15.734 MG Carmópolis de Minas 13.201,8 526,3 6.152,4 2.163,7

8.859 MG Carneirinho 26.448,6 1.603,6 3.681,8 14.067,6
4.015 MG Carrancas 6.074,8 144,0 3.873,1 1.022,6
3.230 MG Carvalhópolis 6.514,0 118,4 3.649,3 1.063,5
4.611 MG Carvalhos 4.985,0 91,6 3.681,8 599,4

17.143 MG Cássia 16.331,1 1.465,5 7.357,3 3.119,9
67.447 MG Cataguases 58.336,1 5.706,7 14.727,2 11.976,8

3.424 MG Catas Altas da Noruega 4.946,4 113,0 3.686,8 651,5
6.711 MG Catuji 7.802,3 198,4 3.681,8 951,6
5.311 MG Catuti 6.247,7 171,0 3.681,8 854,8

21.009 MG Caxambu 22.833,1 2.595,0 8.505,0 3.002,4
1.198 MG Cedro do Abaeté 4.318,2 237,8 3.527,8 693,5
6.597 MG Central de Minas 7.127,1 286,2 3.687,0 807,1

10.198 MG Centralina 9.257,2 1.420,7 3.590,6 2.519,6
2.647 MG Chácara 5.154,4 115,0 3.681,8 735,2
5.465 MG Chalé 5.203,8 170,5 3.681,8 957,3

15.371 MG Chapada do Norte 11.658,8 252,4 6.139,5 1.092,7
10.266 MG Chapada Gaúcha 9.250,6 458,6 3.681,8 2.152,0

2.895 MG Chiador 6.380,8 900,2 3.681,8 595,1
6.535 MG Cipotânea 5.181,5 79,7 3.681,8 554,3
4.323 MG Claraval 6.441,2 252,5 3.660,9 1.529,9
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8.131 MG Claro dos Poções 6.766,9 207,3 3.681,8 1.039,5
24.590 MG Cláudio 21.655,6 2.716,5 8.810,1 3.954,0
6.913 MG Coimbra 7.455,3 205,7 3.681,8 1.521,5
9.292 MG Coluna 7.229,5 206,5 3.539,2 1.105,4
3.087 MG Comendador Gomes 7.075,6 714,6 3.775,8 1.865,2
8.594 MG Comercinho 7.636,8 223,3 3.559,0 908,6

10.223 MG Conceição da Aparecida 8.250,9 419,5 3.681,8 2.073,9
3.960 MG Conceição da Barra de Minas 5.148,9 127,5 3.402,1 744,9

20.426 MG Conceição das Alagoas 32.010,5 2.324,2 7.363,6 11.914,9
2.726 MG Conceição das Pedras 4.744,4 88,9 3.681,8 776,3
4.396 MG Conceição de Ipanema 5.375,7 172,6 3.681,8 658,3

18.006 MG Conceição do Mato Dentro 13.229,4 1.237,2 7.104,3 1.591,2
4.744 MG Conceição do Pará 7.196,4 544,5 3.775,8 1.757,0

12.710 MG Conceição do Rio Verde 11.528,8 693,7 6.135,9 2.096,2
10.249 MG Conceição dos Ouros 8.313,4 220,0 3.678,8 2.547,3
6.310 MG Cônego Marinho 7.189,9 192,7 3.681,8 1.061,6
5.680 MG Confins 7.674,4 691,3 3.681,8 1.905,3
9.667 MG Congonhal 7.651,3 555,1 3.681,8 1.769,5

45.987 MG Congonhas 114.185,1 23.772,7 12.272,6 52.730,9
5.108 MG Congonhas do Norte 5.334,3 63,7 3.681,8 721,7
6.580 MG Conquista 9.642,0 662,2 3.681,8 3.769,6

109.297 MG Conselheiro Lafaiete 77.917,9 7.801,5 19.636,2 11.941,6
21.793 MG Conselheiro Pena 19.697,0 3.448,5 7.255,2 3.040,0
1.695 MG Consolação 4.281,1 69,1 3.681,8 686,8

608.650 MG Contagem 637.911,8 105.509,6 35.396,7 204.378,1
9.472 MG Coqueiral 7.696,3 407,3 3.570,0 1.837,0

26.131 MG Coração de Jesus 18.407,0 675,4 8.176,4 1.701,3
9.033 MG Cordisburgo 7.844,5 237,5 3.681,8 1.274,9
3.570 MG Cordislândia 4.959,8 88,6 3.873,1 790,0

22.627 MG Corinto 15.701,8 1.113,2 8.590,8 2.291,8
10.776 MG Coroaci 9.840,8 307,9 4.905,5 1.306,9
27.387 MG Coromandel 25.661,3 1.811,9 8.590,8 7.332,5

100.867 MG Coronel Fabriciano 70.894,0 8.287,8 19.636,2 7.812,6
2.461 MG Coronel Pacheco 5.355,2 137,6 3.681,8 826,8
3.194 MG Coronel Xavier Chaves 5.115,3 165,7 3.681,8 860,2
3.423 MG Córrego Danta 6.404,8 322,2 3.681,8 1.214,5
3.724 MG Córrego do Bom Jesus 4.691,1 189,9 3.681,7 663,4
5.620 MG Córrego Fundo 8.741,3 207,6 3.686,8 2.845,9
3.186 MG Córrego Novo 5.182,1 158,1 3.681,8 787,7
4.345 MG Couto de Magalhães de Minas 5.906,0 285,2 3.681,8 1.215,9
5.675 MG Crisólita 7.419,2 296,6 3.681,6 1.071,2

10.631 MG Cristais 11.013,7 455,5 4.606,4 2.136,2
5.744 MG Cristália 8.132,2 364,5 3.672,0 1.303,9
4.872 MG Cristiano Otoni 5.842,0 278,9 3.682,9 1.002,7

10.955 MG Cristina 8.875,7 278,9 4.909,1 1.455,6
4.593 MG Crucilândia 5.414,3 159,5 3.681,8 854,5
3.740 MG Cruzeiro da Fortaleza 7.824,8 311,9 3.313,6 1.176,8

14.657 MG Cruzília 12.008,9 643,2 6.136,3 1.593,5
4.404 MG Cuparaque 5.483,0 107,0 3.670,0 847,9
6.934 MG Curral de Dentro 6.771,1 214,0 3.681,8 1.079,6

70.187 MG Curvelo 51.680,8 6.756,3 15.954,4 9.109,7
5.418 MG Datas 5.676,4 106,8 3.689,4 841,6
7.805 MG Delfim Moreira 6.869,4 240,3 3.681,8 1.099,2
6.698 MG Delfinópolis 12.333,7 381,5 3.775,8 2.570,2
6.600 MG Delta 13.498,2 1.263,7 3.681,8 6.485,8
4.880 MG Descoberto 6.235,2 67,8 3.681,8 1.020,3
6.932 MG Desterro de Entre Rios 6.507,7 276,5 3.681,8 923,9
3.207 MG Desterro do Melo 5.192,6 135,4 3.681,8 708,5

44.705 MG Diamantina 34.357,5 2.462,4 12.272,8 4.102,3
3.941 MG Diogo de Vasconcelos 5.639,3 91,3 3.681,8 888,1

10.234 MG Dionísio 8.457,7 656,6 4.909,1 1.504,6
3.271 MG Divinésia 5.266,0 100,8 3.681,8 954,4

19.245 MG Divino 15.694,2 902,5 7.363,6 1.543,9
4.941 MG Divino das Laranjeiras 5.988,7 182,7 3.681,8 722,0
6.724 MG Divinolândia de Minas 7.155,2 171,3 3.775,8 1.298,4

209.921 MG Divinópolis 231.391,0 35.480,4 35.667,3 43.277,2
5.793 MG Divisa Alegre 8.147,5 180,1 3.681,8 1.522,1
5.637 MG Divisa Nova 5.881,4 174,4 3.681,8 1.164,8
7.955 MG Divisópolis 7.308,1 238,1 3.681,8 1.043,7
3.776 MG Dom Bosco 5.121,9 119,4 3.681,8 810,1
5.596 MG Dom Cavati 5.619,4 108,6 3.681,8 828,5
4.559 MG Dom Joaquim 5.348,0 123,6 3.682,9 644,3
5.282 MG Dom Silvério 5.668,6 201,1 3.570,0 1.086,0
3.020 MG Dom Viçoso 4.543,4 97,2 3.681,8 594,5
5.765 MG Dona Eusébia 6.555,9 164,6 3.681,8 956,4
9.276 MG Dores de Campos 7.922,1 266,0 3.681,8 1.910,2
5.528 MG Dores de Guanhães 8.445,0 1.731,9 3.681,8 1.017,6

13.987 MG Dores do Indaiá 12.777,6 1.271,0 6.023,1 2.196,8
4.576 MG Dores do Turvo 5.348,2 98,2 3.681,8 638,8
1.494 MG Doresópolis 5.183,0 143,7 3.681,8 767,4
1.796 MG Douradoquara 6.403,0 68,4 3.681,8 761,9
6.932 MG Durandé 6.662,3 184,1 3.681,8 980,3

24.161 MG Elói Mendes 21.661,6 1.755,2 8.590,4 4.576,3
10.346 MG Engenheiro Caldas 8.613,2 303,9 3.570,0 1.305,1
7.079 MG Engenheiro Navarro 6.178,2 145,2 3.663,5 936,8
4.965 MG Entre Folhas 5.947,1 117,9 3.681,8 809,9

13.935 MG Entre Rios de Minas 10.621,0 434,2 6.136,3 1.714,1

18.032 MG Ervália 14.896,6 596,4 7.061,8 2.452,3
55.426 MG Esmeraldas 36.139,0 3.586,0 14.727,2 3.073,8
20.821 MG Espera Feliz 17.537,6 980,1 7.363,6 2.561,0
31.116 MG Espinosa 20.323,6 599,1 9.443,2 1.824,7

4.331 MG Espírito Santo do Dourado 5.445,7 122,7 3.770,7 957,7
10.920 MG Estiva 8.845,7 410,7 4.909,1 1.804,5

2.498 MG Estrela Dalva 4.753,7 88,3 3.681,8 714,7
3.660 MG Estrela do Indaiá 5.904,8 365,5 3.775,8 1.059,6
7.143 MG Estrela do Sul 8.875,4 520,2 3.805,4 3.028,1
3.665 MG Ewbank da Câmara 4.886,2 196,5 3.681,8 563,5

24.886 MG Extrema 44.847,4 3.519,0 7.363,6 20.882,5
2.219 MG Fama 4.986,1 100,4 3.775,8 670,0
3.595 MG Faria Lemos 5.303,5 124,2 3.591,3 686,3
5.685 MG Felício dos Santos 5.447,5 118,1 3.681,8 807,1
6.743 MG Felisburgo 6.556,6 158,8 3.681,8 946,4

13.644 MG Felixlândia 13.585,5 770,8 4.909,1 2.233,4
2.565 MG Fernandes Tourinho 5.209,8 212,4 3.681,8 726,6

11.408 MG Ferros 9.236,3 697,1 4.836,8 1.536,6
10.261 MG Fervedouro 7.554,4 283,5 3.681,8 1.536,0

5.944 MG Florestal 7.325,7 433,4 3.681,8 1.496,9
64.594 MG Formiga 59.655,5 5.479,3 13.934,5 8.202,3

6.639 MG Formoso 9.073,5 325,1 3.681,8 3.098,2
3.834 MG Fortaleza de Minas 12.879,0 1.110,1 3.775,8 6.129,4
2.454 MG Fortuna de Minas 5.143,6 100,6 3.667,3 701,0

10.268 MG Francisco Badaró 8.192,8 212,3 4.836,9 866,9
4.745 MG Francisco Dumont 6.722,6 157,0 3.681,8 1.237,2

24.849 MG Francisco Sá 16.690,0 700,0 7.043,2 1.998,9
5.621 MG Franciscópolis 6.554,7 188,9 3.681,8 873,5
6.356 MG Frei Gaspar 7.510,6 237,8 3.681,8 1.058,8
8.894 MG Frei Inocêncio 6.975,1 285,0 3.577,0 1.068,3
3.342 MG Frei Lagonegro 5.006,6 125,0 3.681,8 633,6

13.983 MG Fronteira 21.130,5 1.366,2 3.681,8 13.712,3
4.843 MG Fronteira dos Vales 5.738,8 129,5 3.775,8 808,4
6.327 MG Fruta de Leite 6.555,8 210,4 3.681,8 831,0

51.766 MG Frutal 51.342,8 4.542,8 12.272,6 11.603,8
3.639 MG Funilândia 5.322,9 112,1 3.672,0 746,7
7.314 MG Galiléia 7.309,0 366,9 3.800,4 1.181,5
5.226 MG Gameleiras 6.558,4 142,1 3.677,9 1.083,8
2.932 MG Glaucilândia 5.093,8 66,5 3.681,8 681,5
3.052 MG Goiabeira 6.361,3 138,7 3.681,8 613,3
3.623 MG Goianá 5.198,0 149,2 3.681,8 754,0
4.270 MG Gonçalves 5.707,3 258,0 3.681,8 787,2
5.620 MG Gonzaga 6.444,5 208,7 3.764,6 715,8

11.569 MG Gouveia 8.713,7 261,9 4.909,1 1.567,6
260.396 MG Governador Valadares 314.262,8 35.574,8 35.396,7 32.908,2

14.594 MG Grão Mogol 16.064,1 1.146,2 5.988,4 2.969,2
1.412 MG Grupiara 7.661,9 85,6 3.681,8 998,8

30.077 MG Guanhães 27.000,0 2.503,4 8.590,8 3.213,3
13.152 MG Guapé 16.360,3 565,0 6.136,3 2.376,8
10.481 MG Guaraciaba 7.630,0 221,6 3.560,6 1.322,0

4.554 MG Guaraciama 6.125,5 196,9 3.681,8 784,2
18.136 MG Guaranésia 21.092,5 1.540,2 7.362,9 4.931,5

9.560 MG Guarani 10.313,1 379,8 3.570,0 2.262,8
4.038 MG Guarará 5.691,6 156,3 3.681,8 952,4
6.646 MG Guarda-Mor 10.516,0 355,8 3.681,8 4.742,1

47.917 MG Guaxupé 43.606,5 6.899,2 13.499,9 9.155,2
7.325 MG Guidoval 6.838,4 198,9 3.681,8 1.359,5
6.919 MG Guimarânia 8.271,1 391,7 3.535,0 1.606,3
8.869 MG Guiricema 7.516,1 327,5 3.570,0 1.727,9
6.195 MG Gurinhatã 10.319,8 854,9 3.570,0 2.847,2
6.005 MG Heliodora 6.828,5 269,7 3.873,1 1.200,5

10.924 MG Iapu 7.640,6 385,5 3.685,2 1.088,1
5.064 MG Ibertioga 6.340,7 129,2 3.681,8 871,9

22.060 MG Ibiá 30.058,8 2.162,8 7.363,6 12.498,8
7.571 MG Ibiaí 7.364,6 173,7 3.681,8 975,9
6.755 MG Ibiracatu 6.430,8 155,4 3.502,1 867,2

10.927 MG Ibiraci 16.619,6 1.088,1 4.909,1 7.977,3
148.075 MG Ibirité 124.823,6 11.089,8 36.256,4 25.080,2

2.825 MG Ibituruna 5.635,5 114,2 3.681,8 873,9
10.331 MG Icaraí de Minas 7.688,1 329,4 3.681,8 1.081,9
31.135 MG Igarapé 25.139,4 2.483,5 9.817,6 4.880,8

8.502 MG Igaratinga 8.571,7 328,6 3.970,4 2.189,3
7.628 MG Iguatama 10.257,2 265,6 3.681,8 3.819,6
5.687 MG Ijaci 10.583,3 690,8 3.672,0 5.347,7

11.265 MG Ilicínea 9.836,7 348,0 4.909,1 2.057,3
6.324 MG Imbé de Minas 6.076,7 133,5 3.873,1 1.116,3
7.131 MG Inconfidentes 6.986,4 489,0 3.681,8 1.407,1
7.475 MG Indaiabira 6.938,5 251,4 3.681,8 1.044,7
6.212 MG Indianópolis 13.331,6 755,7 3.454,8 5.701,7
2.496 MG Ingaí 4.680,2 116,3 3.775,8 1.001,4

24.332 MG Inhapim 15.905,5 1.109,9 8.291,6 1.904,3
6.420 MG Inimutaba 7.145,3 123,1 3.686,4 1.344,0

14.844 MG Ipaba 9.717,2 453,3 6.136,3 1.109,3
17.128 MG Ipanema 12.323,1 704,6 5.874,4 1.674,7

238.397 MG Ipatinga 347.354,6 60.544,4 35.396,7 151.594,6
4.187 MG Ipiaçu 9.743,2 329,5 3.681,8 3.250,1
9.170 MG Ipuiúna 5.583,8 415,4 3.681,8 2.026,4
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6.306 MG Iraí de Minas 9.564,2 517,0 3.681,8 2.168,8
105.199 MG Itabira 219.191,7 23.667,0 19.636,2 74.052,9

10.343 MG Itabirinha de Mantena 8.446,0 284,5 3.685,2 1.294,3
41.523 MG Itabirito 83.439,0 8.971,0 11.045,4 29.881,4
5.018 MG Itacambira 6.046,1 292,9 3.681,8 1.169,9

17.626 MG Itacarambi 19.305,5 342,9 7.363,6 2.191,0
12.284 MG Itaguara 11.146,2 788,2 4.842,1 2.008,1
11.304 MG Itaipé 10.014,3 523,1 4.706,5 1.125,7
86.693 MG Itajubá 72.135,7 10.970,2 17.181,7 22.357,1
32.064 MG Itamarandiba 21.968,2 1.309,7 8.274,1 3.728,9
3.803 MG Itamarati de Minas 6.985,8 469,9 3.682,2 1.580,6

22.507 MG Itambacuri 19.270,2 778,6 7.024,4 2.028,6
2.438 MG Itambé do Mato Dentro 4.931,9 121,0 3.681,8 696,6

10.888 MG Itamogi 11.311,7 542,2 4.909,1 2.379,9
13.754 MG Itamonte 14.303,6 751,3 6.292,5 2.202,2
14.429 MG Itanhandu 14.127,9 1.169,7 6.136,3 3.805,2
11.878 MG Itanhomi 8.288,5 509,0 4.952,0 901,7
21.023 MG Itaobim 13.756,7 591,8 8.061,2 1.696,8
14.019 MG Itapagipe 16.708,4 1.872,4 4.721,6 4.856,3
20.491 MG Itapecerica 15.051,4 1.692,8 7.024,8 3.221,3
7.722 MG Itapeva 9.535,6 737,1 3.681,8 1.833,0
8.936 MG Itatiaiuçu 15.619,3 598,9 3.681,8 6.548,3

14.551 MG Itaú de Minas 21.618,1 1.834,4 6.136,3 8.124,8
81.878 MG Itaúna 99.903,2 10.245,5 17.557,8 21.249,8
14.592 MG Itinga 10.259,1 327,2 5.998,5 1.130,3
5.830 MG Itueta 7.181,5 389,5 3.681,8 1.152,2

92.754 MG Ituiutaba 106.174,6 13.965,8 17.389,3 24.537,4
6.439 MG Itumirim 5.579,8 177,1 3.672,0 828,2

31.495 MG Iturama 61.341,8 5.069,4 9.673,6 34.297,4
4.051 MG Itutinga 5.593,9 346,4 3.676,0 1.230,7

15.496 MG Jaboticatubas 13.980,7 1.496,2 6.136,3 1.886,0
12.423 MG Jacinto 9.453,0 527,8 4.721,6 1.233,3
20.393 MG Jacutinga 21.455,4 2.957,5 7.237,3 4.011,1
29.849 MG Jaíba 23.136,4 1.488,5 9.818,1 3.458,2
4.829 MG Jampruca 5.928,5 139,6 3.681,8 817,9

65.377 MG Janaúba 54.664,1 3.129,3 14.837,7 5.769,5
64.983 MG Januária 37.512,0 2.134,9 14.252,5 3.585,6
3.688 MG Japaraíba 6.040,2 136,0 3.681,8 1.161,5
8.264 MG Japonvar 7.403,5 174,3 3.681,8 979,7
5.841 MG Jeceaba 5.156,1 179,2 3.553,3 817,3
7.011 MG Jenipapo de Minas 6.845,2 580,6 3.681,8 798,6

12.963 MG Jequeri 11.014,0 480,2 4.836,5 2.012,0
8.026 MG Jequitaí 7.656,5 694,0 3.570,0 1.261,6
5.496 MG Jequitibá 6.767,7 378,7 3.681,8 1.033,2
4.821 MG Jesuânia 5.763,8 163,9 3.681,8 853,2

14.846 MG Joaíma 13.035,3 415,6 5.873,2 1.350,8
5.628 MG Joanésia 6.785,6 383,0 3.681,8 1.241,1

71.658 MG João Monlevade 97.510,5 11.436,9 15.954,0 41.151,5
43.217 MG João Pinheiro 37.398,1 3.687,9 10.594,9 8.958,6
10.766 MG Jordânia 6.517,1 249,1 3.681,8 956,7
4.535 MG José Gonçalves de Minas 6.192,0 172,1 3.681,8 793,4
4.146 MG José Raydan 5.452,8 77,4 3.681,8 732,2

19.548 MG Juatuba 33.800,2 2.304,5 7.363,6 18.628,4
513.348 MG Juiz de Fora 598.755,9 145.051,1 35.396,7 96.336,8

3.960 MG Juramento 5.352,6 141,8 3.681,8 723,7
8.203 MG Juruaia 7.586,5 264,0 3.684,3 1.893,9
6.050 MG Juvenília 6.036,2 175,7 3.681,8 875,2

16.444 MG Ladainha 12.351,5 304,0 6.136,3 1.066,8
7.636 MG Lagamar 8.401,1 406,3 3.560,6 1.965,0

44.032 MG Lagoa da Prata 36.233,6 2.147,6 12.272,2 9.436,9
4.448 MG Lagoa dos Patos 6.610,6 116,6 3.502,9 1.031,1

11.792 MG Lagoa Dourada 10.222,8 360,8 4.909,2 1.631,9
16.520 MG Lagoa Formosa 15.234,9 491,3 5.873,2 2.279,1
8.656 MG Lagoa Grande 8.177,1 400,3 3.681,8 2.188,1

44.932 MG Lagoa Santa 49.761,8 10.527,1 12.273,0 9.379,0
17.580 MG Lajinha 15.949,2 702,1 7.363,6 2.185,5
18.547 MG Lambari 17.793,0 1.572,4 7.356,3 2.168,8
3.546 MG Lamim 5.040,0 98,3 3.681,8 596,3
6.310 MG Laranjal 6.906,2 170,8 3.690,8 927,2
6.284 MG Lassance 8.346,1 1.301,7 3.776,2 2.242,6

87.421 MG Lavras 97.737,5 10.975,8 17.181,7 14.781,7
2.955 MG Leandro Ferreira 4.857,9 132,4 3.873,1 879,9
4.942 MG Leme do Prado 6.062,6 123,7 3.681,8 774,2

49.969 MG Leopoldina 38.050,7 3.682,8 13.499,9 6.081,4
5.395 MG Liberdade 5.906,2 224,2 3.681,8 832,7

15.819 MG Lima Duarte 15.423,2 545,6 5.873,2 1.956,5
6.492 MG Limeira do Oeste 12.087,9 1.421,0 3.681,8 4.586,1
7.946 MG Lontra 6.899,0 171,3 3.681,8 795,2
6.276 MG Luisburgo 6.201,5 150,6 3.681,8 994,1
6.432 MG Luislândia 5.532,7 101,0 3.681,8 771,3
5.374 MG Luminárias 5.990,8 185,8 3.681,8 1.277,9

17.170 MG Luz 15.736,6 1.229,9 7.363,6 3.254,7
6.869 MG Machacalis 6.731,1 163,9 3.681,8 847,7

37.571 MG Machado 29.030,5 2.791,4 11.312,2 6.612,9
4.951 MG Madre de Deus de Minas 6.291,7 136,5 3.681,8 1.111,6

17.991 MG Malacacheta 16.529,6 790,8 7.255,2 2.118,3
6.247 MG Mamonas 6.230,9 97,6 3.681,8 736,2

20.907 MG Manga 16.141,1 399,9 8.198,9 2.015,1
20.214 MG Manhumirim 17.340,1 842,8 7.024,8 2.691,7
26.716 MG Mantena 26.309,1 1.287,5 8.406,8 3.244,1
11.086 MG Mar de Espanha 8.877,3 579,3 4.909,1 1.680,6

6.762 MG Maravilhas 7.259,7 257,9 3.681,8 1.795,1
14.233 MG Maria da Fé 10.629,2 381,9 6.136,3 1.465,2
52.235 MG Mariana 119.709,9 15.215,4 13.499,9 45.870,5

4.278 MG Marilac 6.236,5 190,0 3.681,8 759,4
11.421 MG Mário Campos 9.775,9 523,4 6.136,3 1.232,4

2.833 MG Maripá de Minas 5.128,8 87,1 3.681,8 760,8
3.743 MG Marliéria 6.219,4 160,2 3.681,8 1.638,3
3.100 MG Marmelópolis 4.620,4 75,0 3.681,8 554,7

12.165 MG Martinho Campos 12.820,6 818,1 4.721,6 2.937,1
6.338 MG Martins Soares 6.165,1 122,4 3.682,6 1.144,2
7.436 MG Mata Verde 6.750,9 189,6 3.775,8 1.289,2
4.662 MG Materlândia 6.287,3 83,2 3.681,8 980,3

25.627 MG Mateus Leme 22.961,5 1.021,7 8.590,8 7.731,2
3.467 MG Mathias Lobato 5.063,9 83,9 3.681,7 713,5

13.315 MG Matias Barbosa 20.128,0 1.851,6 4.909,1 11.218,4
10.270 MG Matias Cardoso 9.453,8 241,7 3.570,0 2.271,3
16.430 MG Matipó 15.618,1 1.252,6 7.363,6 2.539,4
12.642 MG Mato Verde 11.036,5 485,1 5.154,9 1.250,0

3.700 MG Matutina 5.957,4 183,4 3.681,8 1.012,3
3.248 MG Medeiros 6.233,6 214,6 3.681,9 1.274,0

20.630 MG Medina 14.777,8 687,4 7.140,0 1.618,5
6.444 MG Mendes Pimentel 6.655,4 236,8 3.685,2 988,5

30.293 MG Minas Novas 20.781,5 896,8 9.818,1 2.066,9
3.602 MG Minduri 5.779,8 266,7 3.681,8 796,9

12.781 MG Mirabela 11.207,6 481,6 4.836,8 1.173,7
10.197 MG Miradouro 8.641,4 428,1 3.560,6 1.277,1
13.000 MG Miraí 13.275,5 1.036,3 4.756,8 1.527,6

4.708 MG Miravânia 5.963,2 112,7 3.681,8 805,0
4.506 MG Moeda 5.685,7 129,1 3.681,8 901,4
6.746 MG Moema 7.157,8 154,7 3.700,1 1.159,2
2.319 MG Monjolos 5.113,1 61,8 3.681,8 799,6
7.391 MG Monsenhor Paulo 7.071,8 398,1 3.681,9 1.703,0

15.944 MG Montalvânia 11.677,3 436,6 7.024,8 1.213,9
18.325 MG Monte Alegre de Minas 25.222,2 2.005,6 7.363,6 7.591,6
22.645 MG Monte Azul 16.202,8 406,7 7.363,0 1.393,8
12.573 MG Monte Belo 10.850,1 504,3 4.738,9 2.638,8
44.428 MG Monte Carmelo 39.308,7 4.582,7 12.569,1 8.855,4

4.709 MG Monte Formoso 5.570,0 76,7 3.681,8 628,8
20.084 MG Monte Santo de Minas 18.815,9 1.443,3 7.024,8 4.418,7
19.232 MG Monte Sião 21.259,2 4.832,6 7.363,6 3.686,9

352.384 MG Montes Claros 341.740,4 32.828,7 35.260,7 44.363,1
7.287 MG Montezuma 6.596,1 290,7 3.681,8 902,0
8.299 MG Morada Nova de Minas 17.215,0 537,1 3.681,8 2.195,9
3.009 MG Morro da Garça 6.282,9 134,2 3.604,5 1.279,0
3.474 MG Morro do Pilar 5.215,9 109,0 3.681,8 809,4

95.449 MG Muriaé 87.953,5 8.161,4 18.409,0 10.310,4
26.331 MG Mutum 16.557,7 689,2 8.590,8 2.436,8
19.925 MG Muzambinho 17.379,9 1.934,4 6.631,8 3.135,3

2.957 MG Nacip Raydan 4.810,4 97,6 3.681,8 645,5
40.261 MG Nanuque 31.963,9 2.983,6 10.479,7 4.133,2

5.885 MG Naque 6.305,7 308,5 3.681,8 850,8
3.272 MG Natalândia 5.327,2 103,3 3.681,8 821,6
4.623 MG Natércia 5.782,7 214,2 3.681,8 1.078,5
7.716 MG Nazareno 7.797,4 433,3 3.681,8 1.715,9

24.430 MG Nepomuceno 19.218,7 1.747,5 7.731,8 3.839,4
3.705 MG Nova Belém 5.362,4 113,2 3.673,9 843,0

17.932 MG Nova Era 21.149,1 2.760,5 7.363,6 4.719,0
72.207 MG Nova Lima 188.583,1 60.595,4 16.783,4 59.925,3

3.888 MG Nova Módica 5.590,4 273,2 3.681,8 701,6
11.609 MG Nova Ponte 18.952,9 1.087,5 3.685,2 7.727,6

7.358 MG Nova Porteirinha 7.437,0 75,0 3.681,8 1.558,9
14.156 MG Nova Resende 14.247,3 386,0 6.292,9 3.106,0
60.220 MG Nova Serrana 48.842,1 4.200,3 13.499,5 9.559,5

5.495 MG Nova União 5.917,6 107,0 3.681,8 1.033,6
30.199 MG Novo Cruzeiro 17.593,2 1.151,3 8.176,4 1.718,6
10.304 MG Novo Oriente de Minas 8.779,5 251,3 4.909,1 988,9

4.902 MG Novorizonte 6.205,3 151,2 3.681,8 894,6
2.375 MG Olaria 5.258,7 83,2 3.681,8 610,2
4.991 MG Olhos- d'Água 7.255,6 552,8 3.681,8 1.779,1
2.505 MG Olímpio Noronha 6.253,8 112,0 3.681,8 910,5

37.848 MG Oliveira 34.761,7 4.993,1 11.045,4 4.492,2
1.934 MG Oliveira Fortes 4.643,2 99,1 3.681,8 660,3
3.019 MG Onça de Pitangui 5.410,2 89,3 3.876,6 1.171,7
6.771 MG Orizânia 7.018,6 233,7 3.681,8 1.077,9

33.530 MG Ouro Branco 68.897,0 18.517,6 9.818,1 31.911,5
31.160 MG Ouro Fino 25.348,4 3.002,7 8.176,6 4.889,6
67.405 MG Ouro Preto 123.418,7 13.877,2 13.963,7 59.245,4

6.855 MG Ouro Verde de Minas 6.590,9 261,8 3.585,1 794,4
5.856 MG Padre Carvalho 6.322,1 213,7 3.681,8 894,5

18.120 MG Padre Paraíso 14.587,5 398,7 7.363,6 1.251,5
6.051 MG Pai Pedro 7.362,6 102,6 3.681,8 966,9
8.133 MG Pains 13.197,2 501,4 3.681,8 3.475,5
1.630 MG Paiva 4.434,5 74,1 3.681,8 579,3
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6.035 MG Palma 6.681,9 131,2 3.681,8 869,6
7.047 MG Palmópolis 5.729,2 228,1 3.678,6 762,9

14.509 MG Papagaios 17.415,1 502,7 6.136,3 4.555,3
79.791 MG Pará de Minas 71.984,4 9.042,4 17.181,3 20.415,9
79.677 MG Paracatu 84.872,3 10.150,0 17.181,7 25.085,7
19.603 MG Paraguaçu 17.193,0 1.153,4 7.363,6 3.617,0
18.043 MG Paraisópolis 19.900,8 1.319,8 7.035,7 6.456,5
22.204 MG Paraopeba 27.301,4 1.868,5 7.363,6 5.257,9
15.293 MG Passa Quatro 16.112,1 1.097,6 6.121,9 2.662,3
8.499 MG Passa Tempo 8.351,9 331,0 3.570,0 1.627,3
1.811 MG Passabém 4.316,6 117,0 3.681,8 587,0
2.082 MG Passa-Vinte 4.605,8 87,4 3.681,8 578,9

102.775 MG Passos 83.540,9 10.462,4 20.137,4 15.591,7
5.346 MG Patis 6.480,9 157,3 3.863,4 897,7

133.111 MG Patos de Minas 136.417,1 16.440,6 22.090,8 22.970,5
79.644 MG Patrocínio 85.672,7 8.184,2 17.623,1 19.107,4
5.291 MG Patrocínio do Muriaé 5.441,8 108,5 3.681,8 1.074,0
9.089 MG Paula Cândido 6.708,2 193,7 3.694,9 1.400,5
4.893 MG Paulistas 6.536,5 112,7 3.776,3 1.070,4
8.891 MG Pavão 7.072,3 428,3 3.940,5 901,1

24.859 MG Pedra Azul 19.560,1 1.051,9 8.590,8 2.852,4
6.474 MG Pedra Bonita 6.545,0 226,3 3.681,8 1.020,3
3.660 MG Pedra do Anta 5.157,7 98,0 3.681,8 582,0
3.921 MG Pedra do Indaiá 6.142,8 219,4 3.681,8 1.349,3
2.100 MG Pedra Dourada 6.860,6 92,1 3.672,0 1.192,3

11.200 MG Pedralva 9.036,4 277,8 4.909,1 1.587,5
10.648 MG Pedras de Maria da Cruz 8.119,7 238,0 3.681,8 1.326,8
3.448 MG Pedrinópolis 9.301,5 259,2 3.681,8 2.078,3

56.261 MG Pedro Leopoldo 68.667,8 7.676,7 14.727,2 16.578,4
1.781 MG Pedro Teixeira 4.601,5 38,2 3.681,8 612,3
3.028 MG Pequeri 5.596,3 160,9 3.681,8 889,7
4.238 MG Pequi 5.581,6 99,6 3.681,8 968,4
7.318 MG Perdigão 7.878,1 284,8 3.681,8 1.276,6

13.908 MG Perdizes 21.423,9 1.050,7 4.909,1 8.477,6
19.407 MG Perdões 17.036,8 955,3 7.363,6 2.568,2
7.030 MG Periquito 8.393,3 471,5 3.681,8 1.216,4
4.045 MG Pescador 5.691,8 201,3 3.681,8 822,2
2.977 MG Piau 5.031,8 77,9 3.681,8 622,7
4.111 MG Piedade de Ponte Nova 5.521,0 91,6 3.681,8 1.013,0
4.739 MG Piedade do Rio Grande 6.263,4 152,7 3.764,7 844,6
4.528 MG Piedade dos Gerais 6.445,4 223,9 3.681,8 978,7
8.164 MG Pimenta 9.744,2 512,7 3.681,8 1.925,7
4.012 MG Pingo- d'Água 5.815,5 310,4 3.681,8 798,3
7.614 MG Pintópolis 7.077,6 214,2 3.681,8 1.025,6
6.557 MG Piracema 6.549,3 218,8 3.681,8 938,3
3.701 MG Pirajuba 8.794,4 491,5 3.629,4 3.461,3

17.143 MG Piranga 12.887,9 357,5 7.363,6 1.508,6
5.057 MG Piranguçu 6.155,2 134,9 3.681,8 878,1
7.771 MG Piranguinho 7.634,2 342,9 3.681,8 1.169,4

10.240 MG Pirapetinga 13.571,0 548,6 4.909,1 4.209,4
51.618 MG Pirapora 64.196,8 4.499,1 14.558,1 15.306,2
10.633 MG Piraúba 8.005,6 265,6 4.909,1 1.175,5
24.622 MG Pitangui 17.216,2 923,7 8.591,8 4.477,8
30.987 MG Piumhi 31.080,3 3.119,7 9.818,1 5.780,3
15.349 MG Poço Fundo 12.286,7 567,3 6.136,3 2.408,4

144.420 MG Poços de Caldas 395.742,8 43.113,0 34.169,4 55.325,4
28.372 MG Pompéu 25.605,4 2.080,9 8.590,8 4.922,9
55.726 MG Ponte Nova 66.602,7 5.689,3 12.928,3 7.668,6
4.035 MG Ponto Chique 5.667,1 109,8 3.681,8 763,5

10.976 MG Ponto dos Volantes 11.015,3 336,6 4.909,1 1.197,8
36.709 MG Porteirinha 27.868,1 869,1 10.123,1 2.030,2
10.444 MG Porto Firme 5.881,4 139,2 3.570,0 895,4
14.752 MG Poté 11.753,1 587,7 5.873,2 1.250,8

120.413 MG Pouso Alegre 131.080,1 17.302,0 20.863,5 31.294,2
6.359 MG Pouso Alto 8.859,8 394,0 3.681,8 1.317,5
8.168 MG Prados 6.978,9 243,4 3.681,8 1.452,0

25.504 MG Prata 23.440,3 2.769,9 8.061,2 7.809,9
8.653 MG Pratápolis 9.946,8 515,6 3.560,6 1.838,8
3.237 MG Pratinha 5.794,3 177,6 3.681,8 1.012,8
5.696 MG Presidente Bernardes 5.706,7 123,7 3.681,8 1.023,1
4.251 MG Presidente Juscelino 5.747,9 71,3 3.681,8 882,4
2.979 MG Presidente Kubitschek 5.385,4 104,7 3.681,8 716,7

18.270 MG Presidente Olegário 21.133,9 1.285,2 7.121,1 6.466,5
8.878 MG Prudente de Morais 9.356,0 437,6 3.681,8 3.247,6
3.187 MG Quartel Geral 5.997,9 182,3 3.663,5 848,3
1.826 MG Queluzito 4.471,6 181,7 3.681,8 724,2

14.886 MG Raposos 9.937,9 596,0 6.136,3 1.129,4
23.922 MG Raul Soares 18.047,3 1.074,6 7.116,2 2.492,0
10.293 MG Recreio 8.180,0 412,1 3.570,0 1.232,5
6.344 MG Reduto 5.984,0 86,0 3.873,1 1.176,0

10.531 MG Resende Costa 8.111,4 317,9 4.909,1 1.287,7
17.024 MG Resplendor 14.871,0 927,1 5.988,4 2.163,7
4.570 MG Ressaquinha 6.423,6 82,2 3.661,1 1.249,6
8.071 MG Riachinho 7.818,3 401,6 3.681,8 1.291,8
9.591 MG Riacho dos Machados 7.598,3 302,2 3.570,1 1.070,6

329.112 MG Ribeirão das Neves 134.283,0 9.239,9 35.396,7 13.718,2
3.773 MG Ribeirão Vermelho 5.524,8 193,6 3.681,8 852,3

8.267 MG Rio Acima 22.416,1 3.763,0 3.775,8 12.077,0
14.510 MG Rio Casca 13.755,1 546,1 5.873,2 2.430,9

4.468 MG Rio do Prado 5.953,3 109,7 3.685,2 848,7
2.516 MG Rio Doce 6.099,3 617,5 3.681,8 979,0
6.594 MG Rio Espera 5.345,1 243,9 3.672,0 583,7
5.002 MG Rio Manso 5.974,9 180,2 3.672,3 1.131,7
8.882 MG Rio Novo 7.308,7 380,3 5.598,8 1.160,2

10.798 MG Rio Paranaíba 16.631,6 949,6 4.354,9 7.123,4
28.633 MG Rio Pardo de Minas 22.240,5 1.226,9 8.522,0 2.484,0
14.326 MG Rio P iracicaba 16.157,8 959,4 6.136,3 5.965,2
16.156 MG Rio Pomba 11.826,1 816,3 7.363,6 2.002,5

5.388 MG Rio Preto 7.126,7 283,8 3.570,0 1.072,6
5.068 MG Ritápolis 5.557,3 135,7 3.681,7 931,4
2.035 MG Rochedo de Minas 5.549,8 59,5 3.681,8 715,4
6.174 MG Rodeiro 6.831,8 225,6 3.681,8 1.181,5
3.566 MG Romaria 6.926,5 360,8 3.681,8 2.603,5
4.154 MG Rosário da Limeira 6.918,6 127,9 3.681,8 1.079,6
8.292 MG Rubelita 8.012,1 230,0 4.909,1 1.232,5
9.544 MG Rubim 7.519,0 244,1 3.685,2 1.047,7

120.738 MG Sabará 92.862,4 10.450,7 22.090,8 21.239,3
15.894 MG Sabinópolis 13.795,9 711,7 5.873,2 1.885,9
22.159 MG Sacramento 39.202,6 2.736,6 7.024,8 17.319,4
37.363 MG Salinas 26.687,5 1.775,6 10.710,1 2.696,0

6.917 MG Salto da Divisa 8.040,6 370,2 3.681,7 2.413,7
26.180 MG Santa Bárbara 33.441,1 4.539,3 8.590,8 7.043,6

7.442 MG Santa Bárbara do Leste 5.910,1 151,5 3.132,8 1.076,9
2.796 MG Santa Bárbara do Monte Verde 5.804,2 77,6 3.681,8 871,9
4.504 MG Santa Bárbara do Tugúrio 5.614,1 147,1 3.681,8 717,7
7.347 MG Santa Cruz de Minas 5.368,0 152,5 3.681,8 825,0
5.427 MG Santa Cruz de Salinas 6.187,7 152,0 3.681,8 855,8
5.189 MG Santa Cruz do Escalvado 7.344,5 905,4 3.681,8 1.242,9
4.583 MG Santa Efigênia de Minas 4.750,1 111,9 3.074,7 468,4
4.054 MG Santa Fé de Minas 4.924,0 172,5 3.670,0 623,3
5.983 MG Santa Helena de Minas 6.266,0 84,5 3.681,8 906,6

10.598 MG Santa Juliana 12.736,5 813,8 3.681,8 4.808,8
222.507 MG Santa Luzia 140.628,8 20.877,8 37.140,3 28.478,7

14.217 MG Santa Margarida 11.641,8 838,1 6.136,3 1.716,4
10.432 MG Santa Maria de Itabira 9.198,4 779,8 5.026,2 1.312,7

5.724 MG Santa Maria do Salto 5.939,8 170,6 3.681,8 863,0
14.427 MG Santa Maria do Suaçuí 9.952,2 209,0 5.901,0 1.073,9

9.141 MG Santa Rita de Caldas 7.912,7 604,7 3.681,8 1.648,5
3.740 MG Santa Rita de Ibitipoca 4.962,8 79,8 3.681,8 653,8
5.543 MG Santa Rita de Jacutinga 6.835,9 114,2 3.681,8 1.634,2
5.791 MG Santa Rita de Minas 6.762,6 146,3 3.681,8 1.438,2
5.652 MG Santa Rita do Itueto 6.059,4 143,4 3.681,8 1.153,9

34.216 MG Santa Rita do Sapucaí 35.953,8 5.448,4 9.818,1 11.309,7
3.261 MG Santa Rosa da Serra 4.872,0 110,2 3.681,8 860,1

15.496 MG Santa Vitória 35.339,9 1.912,5 5.873,1 15.192,1
7.092 MG Santana da Vargem 7.012,1 311,6 3.681,8 1.528,2
3.535 MG Santana de Cataguases 5.251,6 96,3 3.681,8 810,8
8.549 MG Santana de Pirapama 7.151,5 207,8 3.570,0 1.191,8
3.838 MG Santana do Deserto 5.701,5 106,7 3.681,8 831,8
2.146 MG Santana do Garambéu 5.078,0 73,2 3.681,8 643,7
8.185 MG Santana do Manhuaçu 6.207,0 98,5 3.570,0 1.370,0

22.807 MG Santana do Paraíso 17.809,5 3.048,6 7.363,6 4.570,0
4.159 MG Santana do Riacho 5.536,7 242,7 3.775,7 924,1
3.979 MG Santana dos Montes 5.384,5 141,2 3.775,8 905,3

17.252 MG Santo Antônio do Amparo 17.279,2 880,3 7.363,6 2.204,6
3.518 MG Santo Antônio do Aventureiro 5.264,0 98,8 3.681,8 652,2
4.243 MG Santo Antônio do Grama 5.869,3 505,7 3.681,8 867,0
4.517 MG Santo Antônio do Itambé 5.537,3 94,4 3.681,8 694,9

11.726 MG Santo Antônio do Jacinto 9.075,3 366,3 4.721,6 1.049,9
24.751 MG Santo Antônio do Monte 22.973,5 1.625,7 6.849,9 3.568,0

6.817 MG Santo Antônio do Retiro 7.543,2 397,1 3.681,8 960,8
1.790 MG Santo Antônio do Rio Abaixo 4.448,0 69,1 3.681,8 537,8
3.553 MG Santo Hipólito 6.729,7 124,0 3.047,7 729,5

45.855 MG Santos Dumont 33.457,6 3.328,9 12.910,3 6.502,4
4.400 MG São Bento Abade 5.845,5 203,4 3.775,8 1.063,2
3.494 MG São Brás do Suaçuí 5.926,6 183,4 3.681,8 1.020,3
5.240 MG São Domingos das Dores 6.521,5 149,8 3.678,2 953,6

17.345 MG São Domingos do Prata 13.091,1 710,3 5.873,2 2.054,7
3.369 MG São Félix de Minas 6.051,7 141,5 3.670,0 705,5

52.985 MG São Francisco 37.807,9 2.090,3 12.898,1 3.001,4
6.398 MG São Francisco de Paula 7.180,5 186,7 3.681,8 1.341,2
5.167 MG São Francisco de Sales 10.543,7 684,5 3.658,5 2.149,9
5.539 MG São Francisco do Glória 7.028,7 709,1 3.681,8 1.032,8
9.144 MG São Geraldo 5.997,3 258,5 3.681,8 1.100,2
4.639 MG São Geraldo da Piedade 5.907,8 222,7 3.681,8 610,8
3.245 MG São Geraldo do Baixio 5.405,6 144,6 3.681,8 687,8
6.140 MG São Gonçalo do Abaeté 9.130,2 512,5 3.685,2 3.038,5

10.260 MG São Gonçalo do Pará 9.056,2 471,4 3.681,8 2.462,0
9.238 MG São Gonçalo do Rio Abaixo 40.836,7 7.852,3 3.570,0 10.346,3
3.124 MG São Gonçalo do Rio Preto 5.527,3 159,8 3.681,8 1.081,6

22.612 MG São Gonçalo do Sapucaí 17.667,4 994,9 8.590,8 4.336,4
30.796 MG São Gotardo 23.016,1 1.809,1 9.818,1 5.031,9

6.828 MG São João Batista do Glória 14.344,2 625,7 3.682,0 7.111,4
4.729 MG São João da Lagoa 5.815,7 104,7 3.681,8 933,5
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2.853 MG São João da Mata 5.395,2 134,7 3.681,8 831,1
26.023 MG São João da Ponte 21.831,3 625,5 8.100,4 1.929,9
10.769 MG São João das Missões 10.839,8 298,2 4.909,1 1.518,8
81.918 MG São João del Rei 80.462,0 6.195,0 17.181,7 10.851,1
9.394 MG São João do Manhuaçu 7.727,3 208,9 3.681,8 1.582,3
4.860 MG São João do Manteninha 5.919,3 186,0 3.868,4 896,3
7.965 MG São João do Oriente 6.477,3 160,9 3.685,2 1.024,0

21.842 MG São João do Paraíso 14.920,9 1.379,0 7.024,8 1.975,4
15.686 MG São João Evangelista 12.071,0 508,0 5.873,2 1.639,6
25.014 MG São João Nepomuceno 18.358,5 1.311,7 8.590,8 2.736,1
22.214 MG São Joaquim de Bicas 18.301,1 1.124,0 7.363,6 4.501,9
6.707 MG São José da Barra 13.032,1 1.287,7 3.681,8 6.653,9

17.867 MG São José da Lapa 21.095,4 1.153,2 7.363,6 8.232,7
3.929 MG São José da Safira 4.996,2 114,1 3.681,2 512,2
3.797 MG São José da Varginha 6.680,7 116,3 3.672,1 2.147,8
3.899 MG São José do Alegre 5.025,7 108,7 3.681,8 648,3
3.787 MG São José do Divino 5.407,5 225,9 3.681,8 710,8
5.649 MG São José do Goiabal 6.459,3 347,9 3.681,8 1.033,7
6.958 MG São José do Jacuri 6.163,2 108,6 3.570,0 740,3
2.472 MG São José do Mantimento 5.006,6 88,4 3.681,8 541,7

40.453 MG São Lourenço 45.279,9 10.360,4 11.045,4 4.902,5
6.823 MG São Miguel do Anta 6.313,6 150,4 3.681,8 1.338,2
5.311 MG São Pedro da União 6.480,5 297,7 3.681,8 1.431,7
5.801 MG São Pedro do Suaçuí 6.070,4 199,8 3.517,9 799,7
8.876 MG São Pedro dos Ferros 7.314,8 347,6 3.570,0 1.855,5
9.114 MG São Romão 11.166,4 356,0 3.685,2 1.880,9
6.141 MG São Roque de Minas 8.400,9 860,8 3.775,8 1.954,0
4.891 MG São Sebastião da Bela Vista 6.097,7 327,3 3.681,8 1.160,4
2.744 MG São Sebastião da Vargem Alegre 5.120,6 41,5 3.873,1 693,2
5.362 MG São Sebastião do Anta 7.002,9 77,7 3.681,8 1.007,8

11.686 MG São Sebastião do Maranhão 7.625,7 129,0 4.909,1 803,1
5.349 MG São Sebastião do Oeste 9.016,8 292,2 3.681,8 2.120,2

61.832 MG São Sebastião do Paraíso 53.703,3 7.244,9 14.727,2 11.733,9
1.686 MG São Sebastião do Rio Preto 4.159,5 72,4 3.681,8 597,3
2.170 MG São Sebastião do Rio Verde 5.492,9 108,7 3.681,8 621,8

10.258 MG São Tiago 8.033,7 526,9 5.164,1 1.402,5
6.962 MG São Tomás de Aquino 7.373,7 399,4 3.575,3 1.963,4
6.283 MG São Vicente de Minas 7.284,6 217,4 3.681,8 1.233,3
5.772 MG Sapucaí-Mirim 6.817,5 401,0 3.681,8 1.154,7
5.204 MG Sardoá 5.653,5 175,6 3.775,8 891,6

23.256 MG Sarzedo 28.542,1 3.175,2 7.363,6 10.253,7
2.956 MG Sem-Peixe 4.698,4 105,5 3.681,8 678,0
5.051 MG Senador Amaral 5.913,2 162,4 3.681,8 1.228,3
2.015 MG Senador Cortes 4.982,5 84,0 3.681,8 601,3
7.019 MG Senador Firmino 7.255,5 180,8 3.681,8 1.322,1
1.927 MG Senador José Bento 4.818,9 102,3 3.668,5 632,1
4.988 MG Senador Modestino Gonçalves 6.618,6 178,1 3.779,5 1.413,9
5.675 MG Senhora de Oliveira 6.698,6 219,1 3.681,8 910,9
3.517 MG Senhora do Porto 6.523,3 113,3 3.681,8 778,4

10.245 MG Senhora dos Remédios 7.740,0 220,5 4.909,1 838,7
7.083 MG Sericita 6.262,4 144,6 3.681,8 942,7
1.762 MG Seritinga 5.190,8 72,4 3.681,8 705,7
4.307 MG Serra Azul de Minas 5.021,4 76,4 3.681,8 622,2

871 MG Serra da Saudade 4.762,5 92,4 3.681,8 758,6
10.258 MG Serra do Salitre 12.803,7 1.156,9 4.909,1 4.596,7
8.367 MG Serra dos Aimorés 7.342,0 267,4 3.560,6 1.794,6
7.390 MG Serrania 7.528,5 332,6 3.873,1 1.735,9
4.449 MG Serranópolis de Minas 6.080,1 165,8 3.681,8 887,7
2.066 MG Serranos 4.683,7 86,4 3.681,8 640,4

20.937 MG Serro 14.019,9 950,6 7.363,9 1.939,3
217.506 MG Sete Lagoas 231.677,9 35.473,0 35.396,7 61.529,9

10.817 MG Setubinha 6.529,7 199,4 3.681,8 1.001,8
2.124 MG Silveirânia 4.625,4 79,3 3.682,2 607,7
6.014 MG Silvianópolis 6.673,2 452,0 3.681,8 1.430,4
2.503 MG Simão Pereira 6.881,8 1.384,7 3.681,8 937,4

17.257 MG Simonésia 13.571,0 307,3 7.363,6 1.701,5
5.996 MG Sobrália 5.936,5 135,7 3.681,8 712,5
5.518 MG Soledade de Minas 5.894,8 368,3 3.671,6 1.022,7
4.061 MG Tabuleiro 5.583,0 113,3 3.681,8 733,8

29.670 MG Taiobeiras 21.570,6 1.178,7 8.568,1 2.512,1
3.243 MG Taparuba 4.844,7 113,6 3.681,8 716,2
3.575 MG Tapira 16.276,8 2.338,9 3.775,8 6.622,4
1.816 MG Tapiraí 4.568,5 72,0 3.612,3 764,8
3.762 MG Taquaraçu de Minas 6.850,5 341,0 3.681,8 972,0

14.194 MG Tarumirim 8.806,4 469,0 4.952,0 1.049,6
11.661 MG Teixeiras 8.806,7 299,7 4.721,6 1.480,3

127.247 MG Teófilo Otoni 104.739,2 8.132,4 20.784,5 11.122,7
76.122 MG Timóteo 115.449,0 26.067,4 15.954,4 59.599,4
6.547 MG Tiradentes 9.130,8 733,3 3.570,0 1.855,3
7.400 MG Tiros 7.289,8 375,8 3.570,0 1.869,8

15.805 MG Tocantins 12.514,0 616,1 6.136,3 1.509,4
4.026 MG Tocos do Moji 5.361,0 97,3 3.775,8 839,0
5.720 MG Toledo 6.436,2 305,5 3.775,8 867,3
9.194 MG Tombos 9.671,9 317,7 4.909,1 1.231,7

71.737 MG Três Corações 65.934,8 10.122,0 15.087,7 18.063,9
26.431 MG Três Marias 38.721,5 4.783,9 8.590,8 15.486,1
52.121 MG Três Pontas 54.643,6 3.867,5 13.499,9 7.801,6

5.964 MG Tumiritinga 7.413,5 457,9 3.775,8 994,3
23.092 MG Tupaciguara 30.154,4 1.901,0 8.654,8 6.451,8
17.245 MG Turmalina 13.955,8 624,6 5.901,0 2.177,2

4.891 MG Turvolândia 5.869,3 292,0 3.598,4 1.101,2
94.194 MG Ubá 64.755,5 7.215,9 18.409,0 13.399,2
11.834 MG Ubaí 9.313,6 563,6 4.721,6 1.038,6
12.094 MG Ubaporanga 8.379,7 180,0 4.909,1 1.426,9

287.760 MG Uberaba 356.413,8 49.883,0 35.396,7 95.064,0
608.369 MG Uberlândia 672.086,6 113.401,3 33.215,7 197.040,2

2.770 MG Umburatiba 6.029,7 71,5 3.681,8 650,3
74.435 MG Unaí 80.132,9 9.616,7 15.241,2 21.794,5

4.593 MG União de Minas 8.017,5 743,6 3.683,7 2.260,2
3.173 MG Uruana de Minas 6.548,5 173,9 3.681,8 1.379,3

10.203 MG Urucânia 10.294,4 547,3 4.909,1 2.402,3
11.489 MG Urucuia 11.617,8 505,7 4.950,2 1.766,3

6.575 MG Vargem Alegre 6.753,3 170,4 3.682,8 862,8
2.098 MG Vargem Bonita 5.667,0 293,3 3.681,8 1.047,1
4.734 MG Vargem Grande do Rio Pardo 6.327,6 167,0 3.681,8 825,4

116.120 MG Varginha 140.650,8 23.799,4 20.863,5 33.057,3
5.997 MG Varjão de Minas 7.450,2 124,0 3.775,8 2.348,8

34.379 MG Várzea da Palma 33.904,6 1.876,8 9.818,1 10.782,1
19.081 MG Varzelândia 12.481,7 291,2 7.024,8 1.185,3
19.327 MG Vazante 23.486,2 2.415,3 7.363,6 7.911,7

8.015 MG Verdelândia 9.990,0 204,7 3.754,3 2.026,0
5.725 MG Veredinha 7.012,7 334,8 3.745,2 1.247,0
3.667 MG Veríssimo 7.082,0 291,4 3.709,4 2.645,1
4.551 MG Vermelho Novo 5.937,9 207,8 3.670,1 891,7

91.491 MG Vespasiano 73.515,1 7.042,4 18.409,0 16.046,7
70.401 MG Viçosa 65.106,5 6.211,3 15.954,4 6.680,8

3.900 MG Vieiras 5.775,6 83,6 3.682,1 856,7
14.103 MG Virgem da Lapa 9.716,2 329,3 4.721,6 1.019,5

8.347 MG Virgínia 6.554,9 189,0 3.681,8 986,6
10.927 MG Virginópolis 8.011,9 531,2 3.571,0 1.426,7

5.724 MG Virgolândia 6.297,0 236,9 3.775,8 801,2
35.323 MG Visconde do Rio Branco 29.571,4 3.638,2 9.818,1 7.278,5

5.166 MG Volta Grande 8.807,6 177,2 3.681,8 4.066,6
2.539 MG Wenceslau Braz 4.533,2 71,2 3.681,8 580,8

13.181 MS Água Clara 27.908,1 3.071,3 6.573,2 11.573,7
4.299 MS Alcinópolis 13.061,6 577,3 3.943,9 7.278,3

33.396 MS Amambaí 42.272,2 2.415,3 10.785,5 9.030,3
22.382 MS Anastácio 21.518,4 1.885,1 9.202,5 5.063,8

8.380 MS Anaurilândia 14.551,5 892,7 3.943,9 3.595,8
7.253 MS Angélica 9.752,0 1.122,0 3.669,3 2.491,3
8.318 MS Antônio João 14.203,4 714,2 3.669,3 3.096,8

19.823 MS Aparecida do Taboado 30.595,3 3.539,5 7.887,4 8.062,2
44.904 MS Aquidauana 47.753,3 2.630,3 13.822,1 10.056,5

9.224 MS Aral Moreira 15.429,3 611,4 6.181,6 5.614,4
5.843 MS Bandeirantes 11.816,7 1.419,4 3.943,9 3.889,1

18.679 MS Bataguassu 28.190,2 2.085,9 7.887,8 8.010,0
10.559 MS Batayporã 15.324,3 912,1 5.258,6 4.319,9
22.912 MS Bela Vista 24.968,8 1.252,8 8.322,0 6.473,2

8.201 MS Bodoquena 13.546,2 837,9 3.905,2 5.053,1
17.275 MS Bonito 31.075,3 5.168,9 7.887,8 5.775,9
12.154 MS Brasilândia 26.276,5 4.219,3 5.258,6 10.003,2
22.705 MS Caarapó 29.364,6 1.714,5 7.184,6 10.747,0
13.193 MS Camapuã 21.211,8 1.994,8 6.036,6 7.417,9

724.638 MS Campo Grande 1.071.063,4 225.063,1 64.650,1 185.317,3
5.095 MS Caracol 10.756,6 1.001,2 4.044,6 3.171,4

20.934 MS Cassilândia 26.795,8 3.482,0 7.777,3 6.060,5
16.194 MS Chapadão do Sul 38.711,4 5.231,2 6.573,2 15.932,9

4.176 MS Corguinho 9.253,2 924,5 3.943,9 2.426,0
13.912 MS Coronel Sapucaia 17.191,3 528,7 6.572,8 3.185,2
96.343 MS Corumbá 161.616,2 23.393,0 17.077,2 70.098,3
18.273 MS Costa Rica 36.298,5 2.842,2 6.573,2 15.182,8
31.797 MS Coxim 35.052,0 4.300,7 9.705,9 8.833,5
11.263 MS Deodápolis 9.769,7 499,5 4.521,1 2.349,1

9.336 MS Dois Irmãos do Buriti 15.846,5 1.616,6 3.943,9 4.677,8
4.900 MS Douradina 10.064,8 562,5 3.889,4 2.999,5

182.747 MS Dourados 243.607,8 40.264,9 34.592,8 55.737,7
11.947 MS Eldorado 17.289,8 670,4 5.298,4 6.881,1
18.873 MS Fátima do Sul 16.375,3 1.035,4 6.545,8 3.784,7

3.280 MS Figueirão 7.886,0 566,2 3.948,8 2.420,8
9.646 MS Glória de Dourados 10.607,6 717,0 3.906,1 2.489,4

10.182 MS Guia Lopes da Laguna 11.657,2 674,5 5.512,6 2.416,5
14.624 MS Iguatemi 20.725,8 991,7 6.096,9 8.079,7

7.339 MS Inocência 13.585,6 1.607,5 3.924,3 5.389,4
18.525 MS Itaporã 21.734,5 2.170,5 8.289,2 7.968,1
16.919 MS Itaquiraí 22.817,8 1.781,0 7.887,8 5.791,6

7.362 MS Japorã 11.865,0 254,4 3.943,9 2.601,7
5.657 MS Jaraguari 9.166,9 625,4 3.943,9 2.774,4

23.295 MS Jardim 28.943,9 2.310,8 9.202,5 4.316,5
3.808 MS Jateí 15.941,6 371,5 3.943,9 8.959,2
5.358 MS Juti 9.702,4 327,8 3.943,9 2.747,8

17.918 MS Ladário 17.703,6 1.071,2 8.089,2 2.428,0
5.813 MS Laguna Carapã 12.389,1 470,5 3.920,4 6.712,9

30.924 MS Maracaju 50.736,6 5.528,8 9.202,5 20.149,5
23.026 MS Miranda 29.835,0 1.958,7 9.202,5 5.280,3
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15.968 MS Mundo Novo 22.035,2 1.249,0 6.512,8 5.965,4
43.404 MS Naviraí 69.900,5 7.906,1 11.831,8 17.889,9
15.128 MS Nioaque 20.325,2 917,7 7.887,8 3.974,8
12.121 MS Nova Alvorada do Sul 22.432,9 2.457,2 5.258,6 8.092,0
43.508 MS Nova Andradina 38.501,8 5.712,7 12.433,8 14.180,9
4.967 MS Novo Horizonte do Sul 10.743,9 1.290,4 3.943,9 2.146,4

38.692 MS Paranaíba 47.602,3 5.828,7 11.217,3 10.248,8
11.101 MS Paranhos 17.727,8 521,4 5.526,1 3.813,9
8.330 MS Pedro Gomes 11.575,5 853,1 3.787,7 3.713,7

72.206 MS Ponta Porã 82.007,9 7.236,6 16.332,8 17.948,9
14.828 MS Porto Murtinho 27.175,2 2.169,9 6.573,2 9.554,0
19.101 MS Ribas do Rio Pardo 34.317,4 4.430,2 7.887,9 15.383,5
26.560 MS Rio Brilhante 47.468,8 8.456,2 9.437,4 14.823,9
4.957 MS Rio Negro 8.563,4 348,5 4.039,2 1.909,0

18.586 MS Rio Verde de Mato Grosso 21.954,6 1.373,7 8.053,5 6.254,0
4.327 MS Rochedo 7.873,3 329,5 3.943,9 2.295,0
7.162 MS Santa Rita do Pardo 17.057,9 1.065,9 4.044,6 6.136,5

21.052 MS São Gabriel do Oeste 44.002,1 4.446,3 7.887,8 17.681,9
6.343 MS Selvíria 14.855,2 1.248,2 4.044,6 4.264,0

10.659 MS Sete Quedas 12.695,2 617,2 4.127,2 3.443,8
38.139 MS Sidrolândia 48.797,5 3.487,5 9.202,8 17.232,0
12.754 MS Sonora 23.791,3 1.460,2 5.258,6 10.040,6
9.271 MS Tacuru 14.483,1 445,4 3.669,3 3.943,9
3.112 MS Taquarussu 10.759,2 222,3 3.943,9 5.623,2

14.391 MS Terenos 22.048,4 1.506,1 4.734,7 5.505,1
85.376 MS Três Lagoas 135.806,7 18.114,9 18.405,0 40.743,6
5.610 MS Vicentina 8.372,8 373,6 3.933,5 2.083,5
5.722 MT Acorizal 6.248,5 241,1 3.081,8 886,5

18.994 MT Água Boa 24.604,4 3.225,7 4.657,4 6.629,0
49.116 MT Alta Floresta 46.685,0 4.845,8 11.253,0 8.545,9
13.770 MT Alto Araguaia 27.465,8 2.562,1 4.790,6 16.695,3
5.066 MT Alto Boa Vista 8.368,3 418,8 3.081,8 2.659,3
9.143 MT Alto Garças 12.134,4 589,6 3.081,8 5.752,5
8.151 MT Alto Paraguai 6.201,0 419,7 4.769,6 1.238,9
6.118 MT Alto Taquari 19.892,3 1.188,7 3.081,8 14.809,0
7.977 MT Apiacás 11.719,3 492,2 3.119,8 4.353,3

15.412 MT Araputanga 17.840,1 1.559,1 5.136,3 5.514,9
9.908 MT Arenápolis 8.909,7 373,1 5.710,9 1.560,4

19.110 MT Aripuanã 25.712,5 2.122,4 6.163,5 5.931,3
7.625 MT Barão de Melgaço 5.667,8 181,8 2.831,0 1.321,5

32.479 MT Barra do Bugres 33.187,2 2.280,8 8.423,8 8.836,5
53.243 MT Barra do Garças 58.889,1 4.857,9 11.300,1 10.613,9
4.479 MT Bom Jesus do Araguaia 5.992,5 441,4 3.073,6 1.756,8

13.964 MT Brasnorte 20.281,5 1.477,0 4.214,3 5.690,0
84.158 MT Cáceres 66.652,5 5.935,8 14.611,2 11.043,0
13.663 MT Campinápolis 17.211,2 579,7 4.022,0 3.045,6
22.258 MT Campo Novo do Parecis 46.696,1 4.968,3 7.190,8 22.499,2
26.056 MT Campo Verde 48.747,0 5.629,2 7.190,8 15.563,7
4.770 MT Campos de Júlio 13.484,5 1.599,5 3.081,8 6.781,0
5.401 MT Canabrava do Norte 6.690,3 379,3 3.081,8 1.334,9

17.183 MT Canarana 27.751,7 3.171,0 6.163,5 8.559,6
12.176 MT Carlinda 10.079,5 492,9 3.652,8 1.620,8
7.808 MT Castanheira 9.744,5 385,5 3.081,8 1.591,8

17.710 MT Chapada dos Guimarães 24.349,6 2.462,4 6.242,7 3.967,9
10.648 MT Cláudia 18.699,0 1.152,0 4.109,0 3.400,8
5.840 MT Cocalinho 9.458,8 478,9 3.011,8 2.471,3

30.685 MT Colíder 25.402,2 2.884,6 7.305,6 5.056,4
27.872 MT Colniza 22.516,4 984,4 5.392,8 4.442,4
18.041 MT Comodoro 22.353,5 1.878,8 6.163,5 5.420,7
21.350 MT Confresa 22.035,2 1.166,6 7.411,1 2.178,4
3.097 MT Conquista D'Oeste 7.600,0 261,6 3.259,2 2.562,6

13.740 MT Cotriguaçu 16.152,0 788,3 4.109,0 3.533,0
527.113 MT Cuiabá 604.709,5 133.502,9 65.733,8 134.033,3

4.816 MT Curvelândia 6.662,7 153,7 3.250,2 1.054,5
10.299 MT Denise 9.500,5 491,9 3.081,8 1.803,9
18.634 MT Diamantino 32.184,7 3.011,7 6.163,5 12.921,5
8.264 MT Dom Aquino 10.651,0 668,5 2.831,0 3.722,2

10.313 MT Feliz Natal 17.113,3 958,7 3.081,8 7.932,8
3.633 MT Figueirópolis D'Oeste 5.842,6 236,0 3.081,8 1.720,9
5.780 MT Gaúcha do Norte 9.530,9 271,5 3.238,1 3.652,0
3.121 MT Glória D'Oeste 5.264,0 196,6 3.070,7 1.295,8

30.920 MT Guarantã do Norte 28.794,7 1.438,1 8.218,0 4.097,9
13.836 MT Guiratinga 14.801,1 842,9 6.163,5 2.706,7
2.506 MT Indiavaí 5.999,7 105,0 3.081,8 1.815,7
4.224 MT Ipiranga do Norte 9.770,2 857,2 3.268,6 3.767,2
4.741 MT Itanhangá 7.295,1 333,5 3.081,8 1.320,1
4.634 MT Itaúba 7.582,4 452,8 3.081,8 2.060,5

12.159 MT Itiquira 26.324,6 991,1 4.805,9 11.422,6
25.028 MT Jaciara 29.200,9 2.984,1 7.190,8 7.166,1
8.056 MT Jangada 7.198,6 461,2 3.081,8 1.036,0

10.760 MT Jauru 13.260,3 964,1 3.835,5 2.958,2
32.096 MT Juara 33.028,8 3.109,4 8.218,0 7.370,1
38.497 MT Juína 45.664,8 3.282,7 9.245,3 9.395,9
8.731 MT Juruena 10.321,1 654,0 3.081,8 2.063,7
4.904 MT Lambari D'Oeste 8.220,0 326,2 3.162,2 2.225,2

30.781 MT Lucas do Rio Verde 62.744,2 8.226,1 7.190,8 17.963,6
2.419 MT Luciára 5.150,9 207,1 2.922,3 1.123,4

14.080 MT Marcelândia 18.897,4 804,7 6.163,5 4.245,9
12.928 MT Matupá 24.444,6 1.200,3 4.566,0 4.902,5
24.701 MT Mirassol d'Oeste 18.490,0 1.882,0 7.511,8 4.065,8
14.825 MT Nobres 18.810,4 920,3 5.396,7 7.478,5

6.232 MT Nortelândia 6.952,0 368,2 3.304,8 1.478,4
12.302 MT Nossa Senhora do Livramento 14.225,5 568,0 4.109,0 2.161,0
12.756 MT Nova Bandeirantes 12.350,9 595,8 3.081,8 2.150,4

4.877 MT Nova Brasilândia 6.629,4 233,4 3.096,7 1.258,7
12.668 MT Nova Canaã do Norte 16.938,8 834,1 4.566,0 2.425,5

5.054 MT Nova Guarita 7.377,6 260,2 3.081,8 1.095,7
4.855 MT Nova Lacerda 8.675,7 457,5 3.081,8 2.372,5
2.303 MT Nova Marilândia 5.870,4 293,2 3.081,8 1.197,1
5.554 MT Nova Maringá 9.010,9 537,2 3.081,8 3.176,4
8.071 MT Nova Monte Verde 9.945,8 1.037,8 3.238,0 2.064,0

24.368 MT Nova Mutum 38.614,0 4.960,7 6.163,5 15.054,6
2.745 MT Nova Nazaré 7.039,0 179,1 3.160,7 2.604,6

19.472 MT Nova Olímpia 28.556,2 1.579,2 6.163,5 8.550,2
3.368 MT Nova Santa Helena 6.597,0 203,7 3.081,8 1.179,2
7.768 MT Nova Ubiratã 15.428,6 839,8 3.063,3 5.132,2

18.657 MT Nova Xavantina 28.540,1 2.549,7 6.163,5 3.413,0
3.815 MT Novo Horizonte do Norte 6.784,6 246,7 4.641,8 1.055,2
6.725 MT Novo Mundo 11.057,3 382,0 3.081,8 2.392,6
6.880 MT Novo São Joaquim 8.709,3 491,2 2.831,0 4.315,0

11.540 MT Paranaíta 10.761,2 694,1 3.253,6 2.352,8
20.074 MT Paranatinga 25.137,4 1.498,1 4.657,4 5.555,3
15.590 MT Pedra Preta 22.055,8 1.124,3 4.657,2 9.880,5
28.917 MT Peixoto de Azevedo 28.500,9 1.377,5 7.649,0 3.554,2

2.752 MT Planalto da Serra 6.279,1 227,5 3.081,8 1.036,9
31.106 MT Poconé 21.961,6 851,4 8.428,6 3.264,0

4.966 MT Pontal do Araguaia 8.062,4 885,3 3.081,8 1.159,2
1.787 MT Ponte Branca 4.506,0 111,7 3.081,8 908,2

38.095 MT Pontes e Lacerda 35.055,8 2.934,2 9.245,3 7.957,8
9.639 MT Porto Alegre do Norte 8.319,1 383,0 2.831,0 1.930,9
6.001 MT Porto dos Gaúchos 9.217,9 782,7 3.081,8 2.445,9
9.623 MT Porto Esperidião 13.321,2 424,5 4.109,0 3.310,8
3.984 MT Porto Estrela 6.863,1 226,5 3.160,7 1.754,4

17.677 MT Poxoréo 18.843,7 777,0 5.661,9 4.321,7
44.757 MT Primavera do Leste 66.973,8 9.554,4 11.299,8 22.570,4
10.682 MT Querência 18.597,6 2.223,3 4.108,7 7.419,0

2.505 MT Reserva do Cabaçal 5.387,1 127,6 3.081,8 963,0
8.677 MT Ribeirão Cascalheira 9.215,1 694,3 3.152,4 2.670,8
2.107 MT Ribeirãozinho 5.436,2 380,5 3.081,8 1.118,9
5.039 MT Rio Branco 7.748,1 324,1 3.013,7 1.152,1
3.399 MT Rondolândia 8.810,5 117,5 3.416,6 3.401,5

172.471 MT Rondonópolis 228.977,4 33.582,7 29.587,9 48.421,8
17.896 MT Rosário Oeste 17.160,2 800,9 5.570,6 2.365,0

3.682 MT Salto do Céu 6.521,4 300,4 2.547,0 1.412,0
4.324 MT Santa Carmem 7.139,6 345,6 3.081,8 2.063,7
2.116 MT Santa Cruz do Xingu 6.792,3 374,1 3.160,7 1.954,5
2.504 MT Santa Rita do Trivelato 8.588,2 814,0 3.081,8 3.582,7
7.289 MT Santa Terezinha 7.493,1 495,6 3.652,8 1.772,8
2.855 MT Santo Afonso 5.754,6 299,9 3.081,8 1.096,1
3.219 MT Santo Antônio do Leste 9.932,5 476,9 3.238,0 4.892,6

18.859 MT Santo Antônio do Leverger 15.527,6 1.804,7 4.766,0 2.614,1
10.699 MT São Félix do Araguaia 12.795,8 1.020,4 3.245,4 2.230,9

3.335 MT São José do Povo 6.105,8 200,1 3.081,8 1.010,6
17.324 MT São José do Rio Claro 19.834,9 1.059,7 5.136,3 4.692,1
18.934 MT São José dos Quatro Marcos 18.037,5 1.037,5 8.218,8 3.467,6

3.963 MT São Pedro da Cipa 5.550,5 107,7 3.081,8 946,5
14.254 MT Sapezal 30.236,7 3.700,9 4.109,0 16.584,2

1.349 MT Serra Nova Dourada 4.566,9 197,0 3.238,0 827,6
105.762 MT Sinop 115.699,2 15.057,1 16.435,7 28.241,7

55.121 MT Sorriso 75.942,9 11.641,8 8.634,1 29.296,3
10.471 MT Tabaporã 14.780,0 692,6 6.163,2 2.736,6
76.655 MT Tangará da Serra 78.253,6 9.661,1 13.353,6 18.098,6
10.438 MT Tapurah 14.520,0 1.419,7 3.238,0 5.628,6
14.424 MT Terra Nova do Norte 14.650,7 675,4 5.479,2 2.009,9

3.116 MT Tesouro 6.023,3 268,6 3.081,8 1.815,5
4.101 MT Torixoréu 6.266,7 336,6 2.899,5 1.403,8
3.993 MT União do Sul 7.058,3 279,9 3.081,8 1.971,2
2.889 MT Vale de São Domingos 10.643,6 278,5 3.238,0 1.650,5

230.466 MT Várzea Grande 204.326,5 25.693,7 29.007,9 40.701,3
9.183 MT Vera 12.879,5 970,4 4.109,0 3.337,5

13.711 MT Vila Bela da Santíssima Trindade 18.452,5 1.464,6 5.136,3 3.965,6
132.222 PA Abaetetuba 66.622,9 1.824,3 19.021,3 4.151,0

6.668 PA Abel Figueiredo 7.700,8 162,7 3.170,2 1.534,2
31.161 PA Afuá 28.745,3 824,9 8.453,9 1.710,4
28.751 PA Água Azul do Norte 18.983,9 2.062,6 7.754,6 4.596,4
52.989 PA Alenquer 28.494,3 865,8 9.224,9 2.837,9
92.733 PA Altamira 83.661,5 5.706,9 15.795,3 14.880,9

484.278 PA Ananindeua 211.623,7 24.521,8 39.220,5 38.432,7
17.778 PA Anapu 12.728,2 573,1 3.170,2 2.255,8
37.247 PA Augusto Corrêa 27.085,8 919,0 8.454,2 1.353,6
26.093 PA Baião 19.944,6 223,2 6.340,4 2.075,4

3.882 PA Bannach 6.727,0 183,3 3.170,2 1.811,7
84.566 PA Barcarena 131.086,8 35.401,8 13.737,6 55.749,5

1.408.847 PA Belém 1.218.800,1 225.232,9 237.408,7 183.454,6

UF Município Rec. total Tributos FPM
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13.096 PA Belterra 16.143,5 470,7 6.340,4 1.624,2
13.141 PA Bom Jesus do Tocantins 11.284,6 275,8 6.792,4 1.804,9
11.430 PA Bonito 7.670,0 162,3 4.851,7 1.082,9

101.782 PA Bragança 41.310,1 1.340,1 16.520,5 3.699,9
18.756 PA Brasil Novo 13.383,5 636,7 5.295,7 2.120,3
91.619 PA Breves 68.095,6 1.725,8 12.369,2 4.225,5
22.485 PA Bujaru 19.673,4 177,5 7.397,2 1.354,3

110.145 PA Cametá 71.050,0 1.001,5 16.907,8 2.526,7
23.707 PA Canaã dos Carajás 57.333,3 13.248,7 5.283,3 13.834,6
61.296 PA Capanema 41.934,0 2.267,4 12.680,5 4.715,0
50.607 PA Capitão Poço 24.563,4 777,9 11.624,1 2.256,0

152.144 PA Castanhal 108.314,4 4.678,7 39.220,1 13.444,6
19.324 PA Chaves 15.429,1 211,1 6.345,3 2.256,1
45.267 PA Conceição do Araguaia 24.484,3 881,7 9.064,5 3.745,6
21.422 PA Concórdia do Pará 21.189,9 472,4 7.397,2 1.447,8
10.359 PA Cumaru do Norte 9.387,3 355,2 3.192,9 3.336,4
38.141 PA Dom Eliseu 34.761,9 1.563,4 10.567,4 5.594,8
28.527 PA Eldorado dos Carajás 24.729,2 806,4 9.740,4 2.887,6
17.253 PA Faro 9.430,1 7,3 5.404,9 1.510,9
14.824 PA Floresta do Araguaia 15.552,0 380,3 5.283,7 2.075,6
24.619 PA Garrafão do Norte 20.026,0 395,7 7.397,2 1.442,8
27.138 PA Goianésia do Pará 34.054,5 1.288,0 8.436,9 3.933,5
24.384 PA Gurupá 22.562,5 571,4 7.397,2 1.624,5
9.592 PA Inhangapi 6.428,4 129,6 3.170,2 1.186,6

39.367 PA Ipixuna do Pará 33.806,2 2.426,0 8.453,9 3.429,6
118.403 PA Itaituba 67.956,9 4.757,9 17.090,5 9.285,9

42.165 PA Itupiranga 33.645,3 698,5 12.620,8 3.525,9
34.338 PA Juruti 46.417,7 15.213,1 8.453,9 1.804,8
7.650 PA Magalhães Barata 5.142,9 145,5 3.148,5 906,7

196.468 PA Marabá 200.937,9 22.622,2 39.218,5 48.898,8
28.299 PA Maracanã 19.982,2 489,5 7.397,2 1.263,3
93.416 PA Marituba 67.599,4 2.888,1 15.966,8 7.039,4
23.502 PA Medicilândia 20.945,6 605,9 7.762,8 2.714,9
17.824 PA Melgaço 16.218,1 271,6 7.397,2 1.357,1
64.385 PA Moju 48.278,1 1.852,0 12.680,5 3.338,6
62.073 PA Monte Alegre 45.234,6 1.508,9 12.680,9 3.609,5
13.874 PA Nova Ipixuna 12.882,9 204,8 5.283,7 1.431,3
21.452 PA Novo Progresso 26.376,3 1.746,9 9.522,9 5.503,8
47.262 PA Óbidos 31.690,4 896,5 10.673,8 3.338,9
55.034 PA Oriximiná 90.278,7 8.572,6 11.624,1 27.073,8
15.172 PA Ourém 10.867,1 268,8 6.792,4 1.263,3
20.417 PA Ourilândia do Norte 31.033,5 13.371,5 6.817,0 2.436,6
38.203 PA Pacajá 22.246,4 652,2 8.453,9 2.884,7
7.156 PA Palestina do Pará 8.404,9 269,0 3.170,2 1.263,3

90.815 PA Paragominas 88.948,6 13.044,9 15.171,9 13.132,5
133.261 PA Parauapebas 279.114,0 81.442,9 15.850,7 84.127,1

6.660 PA Pau D'Arco 8.918,1 314,4 3.195,4 1.533,3
24.316 PA Ponta de Pedras 13.274,9 414,9 6.340,4 1.443,8
45.533 PA Portel 38.750,8 1.332,1 10.567,0 3.970,6
26.470 PA Porto de Moz 24.443,0 422,0 7.397,2 2.256,1
12.620 PA Quatipuru 9.502,2 142,8 4.339,7 1.081,5
64.508 PA Redenção 55.585,7 3.721,0 13.737,3 8.666,1
44.875 PA Rondon do Pará 35.881,5 1.273,6 10.673,8 4.873,0
33.855 PA Rurópolis 21.618,5 404,0 7.397,4 2.164,9
37.064 PA Salinópolis 22.325,8 1.663,3 9.999,4 1.810,8
17.077 PA Salvaterra 14.548,8 396,8 6.340,4 1.263,3
6.079 PA Santa Cruz do Arari 5.193,6 44,8 3.170,2 982,5

51.762 PA Santa Isabel do Pará 32.315,2 1.063,3 10.567,4 2.896,0
18.087 PA Santa Luzia do Pará 15.328,1 114,1 6.340,4 1.207,3
16.078 PA Santa Maria das Barreiras 14.541,4 242,9 5.269,4 3.248,3
22.086 PA Santa Maria do Pará 13.683,5 370,0 6.340,4 1.525,8

274.285 PA Santarém 185.939,9 13.380,7 39.220,5 22.651,5
21.054 PA São Domingos do Araguaia 17.516,4 479,4 7.396,8 1.892,7
59.339 PA São Félix do Xingu 40.989,5 1.769,4 9.753,4 9.207,7
11.955 PA São Francisco do Pará 10.756,7 213,4 5.175,0 1.172,0
24.929 PA São Geraldo do Araguaia 24.030,0 1.041,6 6.986,6 3.023,0
11.716 PA São João do Araguaia 12.520,8 224,5 5.845,0 1.353,5
43.110 PA São Miguel do Guamá 33.769,1 624,1 10.572,4 2.618,4
20.616 PA São Sebastião da Boa Vista 14.130,0 294,4 6.340,4 1.173,1
21.395 PA Soure 14.126,8 478,6 6.340,4 1.534,2
66.961 PA Tailândia 41.069,8 2.419,6 11.655,2 7.870,9
15.301 PA Terra Santa 14.156,8 317,1 6.665,7 1.353,6
47.140 PA Tomé-Açu 41.405,0 2.144,8 11.644,2 4.980,6
26.166 PA Tracuateua 18.608,1 241,1 7.397,2 1.259,7
26.481 PA Tucumã 26.269,3 1.372,9 7.762,8 3.787,7
89.464 PA Tucuruí 105.719,2 7.766,3 15.504,3 39.894,7
31.885 PA Ulianópolis 22.333,1 1.423,4 7.397,8 4.692,2
43.983 PA Vigia 21.935,0 694,2 9.510,6 1.989,4
9.186 PB Água Branca 9.055,7 176,0 3.340,6 519,5
5.568 PB Aguiar 5.353,4 117,3 3.340,6 455,8

27.432 PB Alagoa Grande 20.452,7 657,0 8.229,9 1.038,8
19.163 PB Alagoa Nova 13.256,6 227,5 7.738,3 787,6
13.041 PB Alagoinha 9.493,4 159,1 4.418,6 569,2
5.066 PB Alcantil 6.126,5 149,6 3.814,1 580,2
2.342 PB Algodão de Jandaíra 5.337,6 135,7 3.900,5 408,4

18.227 PB Alhandra 20.824,2 587,4 7.604,3 7.756,3
2.007 PB Amparo 5.256,2 112,9 3.803,2 416,4

7.323 PB Aparecida 5.952,0 98,9 3.803,2 472,3
17.428 PB Araçagi 14.692,4 391,0 7.606,3 611,8
12.356 PB Arara 9.138,3 187,1 5.036,9 558,0
18.715 PB Araruna 13.463,4 398,6 7.543,3 707,7
24.992 PB Areia 14.653,0 623,3 8.843,4 894,5

6.234 PB Areial 5.694,1 73,8 3.900,5 477,1
19.174 PB Aroeiras 14.067,1 400,6 9.780,5 634,2

3.336 PB Assunção 4.950,8 93,4 3.803,2 420,6
7.567 PB Baía da Traição 8.699,5 198,8 3.803,2 550,7

21.670 PB Bananeiras 16.626,2 645,7 6.681,3 738,1
3.864 PB Baraúna 5.159,6 78,7 3.803,2 453,5
8.619 PB Barra de Santana 7.380,7 170,5 3.803,2 468,7

92.891 PB Bayeux 64.343,0 3.692,9 19.835,4 7.542,5
17.184 PB Belém 12.686,8 465,0 7.586,1 937,8

7.027 PB Belém do Brejo do Cruz 6.577,8 200,9 3.332,7 457,7
3.154 PB Bernardino Batista 6.551,9 160,9 3.803,2 398,6
5.800 PB Boa Ventura 5.966,2 98,6 3.806,5 468,2
2.286 PB Bom Jesus 5.097,7 135,2 3.900,5 413,9
5.167 PB Bom Sucesso 5.148,6 64,7 3.803,2 461,2

10.253 PB Bonito de Santa Fé 8.669,7 258,1 3.367,9 469,5
15.877 PB Boqueirão 13.309,4 246,8 5.790,4 852,2

5.009 PB Borborema 5.801,1 90,3 3.810,7 436,0
12.432 PB Brejo do Cruz 9.956,2 205,3 6.453,7 599,3

5.734 PB Brejo dos Santos 5.759,1 118,6 3.900,5 481,7
19.388 PB Caaporã 26.481,8 1.220,5 7.606,3 11.229,4

4.907 PB Cabaceiras 5.526,9 119,8 3.803,2 466,6
49.882 PB Cabedelo 83.010,2 8.217,9 13.944,9 42.523,8

8.388 PB Cachoeira dos Índios 7.558,4 105,2 3.462,0 592,2
3.433 PB Cacimba de Areia 6.015,9 157,6 3.800,2 412,1

17.108 PB Cacimba de Dentro 12.278,2 281,2 5.495,9 644,1
6.878 PB Cacimbas 7.463,2 137,9 3.991,5 448,2
7.314 PB Caiçara 6.826,4 158,4 5.442,7 487,5

56.061 PB Cajazeiras 35.688,7 1.643,1 14.632,0 3.712,9
3.057 PB Cajazeirinhas 5.075,7 81,2 3.803,2 406,6
5.363 PB Caldas Brandão 5.419,2 197,2 3.803,2 492,2
5.761 PB Camalaú 5.910,2 139,0 3.803,2 466,4

371.060 PB Campina Grande 281.168,5 27.704,2 47.961,5 52.513,9
9.549 PB Campo de Santana 6.761,7 247,7 5.388,1 565,9
5.207 PB Capim 6.368,0 109,9 3.806,4 654,6
3.824 PB Caraúbas 4.739,5 101,1 3.803,2 438,3
2.389 PB Carrapateira 4.336,0 78,2 3.758,4 408,1
6.762 PB Casserengue 6.791,0 136,3 3.803,2 469,9
4.849 PB Catingueira 6.173,3 208,8 3.794,9 444,5

27.509 PB Catolé do Rocha 18.139,0 886,0 7.651,1 1.471,7
4.467 PB Caturité 5.594,9 115,3 3.803,2 666,9

17.529 PB Conceição 14.895,8 453,5 6.681,3 757,1
6.687 PB Condado 6.530,9 100,9 3.452,4 480,5

19.936 PB Conde 22.587,7 1.909,2 7.606,3 5.323,3
4.770 PB Congo 6.371,3 157,5 3.803,2 455,1

15.295 PB Coremas 10.378,3 583,9 5.495,9 660,1
1.705 PB Coxixola 4.058,2 65,4 3.803,2 403,5

15.280 PB Cruz do Espírito Santo 11.983,9 182,2 6.338,6 692,8
6.356 PB Cubati 7.448,7 114,6 3.777,2 492,2
6.505 PB Cuité de Mamanguape 7.512,9 111,1 3.894,2 447,0
7.047 PB Cuitegi 6.221,2 175,1 3.803,2 497,5
5.469 PB Curral de Cima 6.131,0 69,5 3.803,1 433,5
2.781 PB Curral Velho 5.086,5 66,4 3.803,2 401,0
4.807 PB Damião 6.747,4 155,1 3.803,2 430,5
7.929 PB Desterro 8.480,8 290,1 4.151,6 495,5
6.582 PB Diamante 7.218,9 221,1 3.803,2 525,5

10.832 PB Dona Inês 10.014,5 233,1 5.070,9 516,2
4.098 PB Duas Estradas 5.682,6 163,6 3.803,2 480,5
3.257 PB Emas 4.941,9 115,5 3.803,2 413,8

29.801 PB Esperança 25.629,4 827,9 9.101,2 2.225,3
11.830 PB Fagundes 9.470,6 131,7 4.418,3 507,7

2.923 PB Frei Martinho 5.083,0 106,3 3.793,1 433,0
8.236 PB Gado Bravo 7.529,6 145,9 3.803,2 454,2

54.197 PB Guarabira 38.768,7 1.921,6 13.945,0 3.748,5
13.209 PB Gurinhém 10.055,4 652,6 6.520,3 605,8

2.985 PB Gurjão 5.505,2 55,5 3.803,2 444,3
6.106 PB Ibiara 5.084,7 105,9 4.127,6 487,4
6.395 PB Igaracy 5.810,2 136,0 3.803,2 463,4

11.445 PB Imaculada 8.172,0 208,5 4.418,3 497,9
18.168 PB Ingá 12.793,6 516,2 7.544,6 839,3
24.644 PB Itabaiana 16.470,5 698,6 7.700,0 1.137,4
22.433 PB Itaporanga 12.279,8 534,3 6.573,0 1.130,1
15.966 PB Itapororoca 11.483,9 196,4 6.338,6 782,8

9.841 PB Itatuba 7.241,4 392,4 3.349,9 676,6
13.708 PB Jacaraú 13.301,0 481,2 6.787,9 629,8

7.825 PB Jericó 6.457,6 138,0 3.367,9 511,6
674.971 PB João Pessoa 674.207,8 138.345,5 173.613,8 120.442,1

7.618 PB Juarez Távora 7.088,4 173,5 3.803,2 492,6
15.913 PB Juazeirinho 12.152,4 450,3 5.495,9 831,4

6.467 PB Junco do Seridó 6.395,8 120,6 3.899,8 643,0
10.235 PB Juripiranga 7.543,9 180,7 4.294,4 755,2
10.222 PB Juru 7.416,6 173,1 4.310,5 521,2

4.792 PB Lagoa 4.676,8 73,9 3.803,2 440,3
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7.258 PB Lagoa de Dentro 6.712,6 250,5 3.340,6 471,2
24.937 PB Lagoa Seca 16.292,5 462,0 8.874,0 812,1
2.834 PB Lastro 6.088,7 188,0 3.803,2 405,2
7.101 PB Livramento 6.995,8 170,7 3.340,6 477,0
3.816 PB Logradouro 5.040,1 94,1 3.784,3 484,0

10.943 PB Lucena 11.639,3 441,2 5.070,9 1.239,7
4.017 PB Mãe d'Água 5.666,8 98,1 3.803,2 418,2
5.654 PB Malta 5.715,0 85,7 3.803,2 473,1

40.297 PB Mamanguape 29.921,8 1.719,9 9.806,3 3.485,1
10.962 PB Manaíra 8.267,4 232,4 4.174,3 501,3
7.326 PB Marcação 8.662,7 124,0 3.866,4 582,9

20.535 PB Mari 16.721,0 376,0 7.606,3 944,7
6.214 PB Marizópolis 7.060,3 192,0 3.803,2 488,6

12.494 PB Massaranduba 8.732,8 172,8 4.660,2 537,5
6.984 PB Mataraca 11.635,6 656,9 3.803,2 4.442,7
4.178 PB Matinhas 5.260,9 103,0 3.803,2 420,4
2.621 PB Mato Grosso 4.822,3 85,2 3.803,2 414,9
5.778 PB Maturéia 6.834,3 168,2 3.803,2 464,5

12.310 PB Mogeiro 8.822,3 385,3 4.418,3 721,6
4.558 PB Montadas 6.094,9 99,6 3.803,2 445,7
4.345 PB Monte Horebe 5.154,6 68,7 3.803,2 429,8

29.967 PB Monteiro 19.011,6 975,0 7.651,1 1.312,6
9.317 PB Mulungu 6.742,2 169,2 3.340,6 507,6

10.040 PB Natuba 7.269,6 209,0 5.388,1 497,1
6.933 PB Nazarezinho 7.430,6 157,6 3.803,2 465,4

10.033 PB Nova Floresta 7.550,7 155,5 5.070,9 576,0
6.293 PB Nova Olinda 6.806,6 178,9 3.803,2 437,0
3.934 PB Nova Palmeira 5.109,4 72,5 3.901,6 444,4
7.450 PB Olho d'Água 5.229,5 161,8 3.453,5 446,2
3.489 PB Olivedos 5.595,1 105,4 3.792,7 431,6
1.245 PB Parari 4.335,2 124,7 3.803,2 402,2
2.082 PB Passagem 4.770,7 99,3 3.803,2 456,6

97.271 PB Patos 58.006,5 3.851,2 19.015,8 6.142,5
11.581 PB Paulista 8.375,5 218,7 5.070,9 683,7
3.732 PB Pedra Branca 5.515,4 120,7 3.803,2 423,6
6.810 PB Pedra Lavrada 8.184,3 139,2 3.901,0 694,2

26.282 PB Pedras de Fogo 32.549,1 970,2 8.874,0 3.833,5
5.588 PB Pedro Régis 6.554,0 74,6 3.802,0 430,1

15.828 PB Piancó 16.018,8 486,2 5.523,2 730,9
18.716 PB Picuí 14.864,1 419,8 7.543,3 897,5
11.279 PB Pilar 8.182,3 124,0 4.418,3 620,5
6.936 PB Pilões 7.188,3 157,8 3.803,2 495,2
5.319 PB Pilõezinhos 5.909,6 90,9 3.803,2 431,5

10.232 PB Pirpirituba 6.659,9 220,4 3.451,7 538,0
16.068 PB Pitimbu 13.624,5 515,8 7.605,9 612,5
15.956 PB Pocinhos 11.287,1 325,4 5.495,9 739,6
3.898 PB Poço Dantas 6.662,1 151,6 3.803,2 407,7
3.959 PB Poço de José de Moura 6.592,8 85,0 3.803,2 412,1

31.524 PB Pombal 18.127,1 705,6 8.944,3 1.518,2
3.890 PB Prata 5.557,9 92,7 3.773,6 443,6

19.057 PB Princesa Isabel 14.001,2 496,4 6.581,2 780,8
1.433 PB Quixabá 4.470,4 106,8 3.802,6 388,2

16.748 PB Remígio 11.861,4 256,3 5.722,0 1.061,8
3.405 PB Riachão 5.495,6 59,3 3.803,2 425,6
4.172 PB Riachão do Bacamarte 5.490,3 110,8 3.783,8 439,9
4.239 PB Riachão do Poço 5.687,5 171,4 3.803,2 425,2
1.524 PB Riacho de Santo Antônio 5.148,8 111,8 3.803,2 403,9
8.057 PB Riacho dos Cavalos 6.124,3 263,5 3.367,9 480,1

23.023 PB Rio Tinto 17.298,9 800,3 6.573,5 2.242,2
3.367 PB Salgadinho 5.001,8 64,5 3.803,2 402,7

12.526 PB Salgado de São Félix 7.905,2 174,4 4.418,4 542,6
7.008 PB Santa Cecília 6.564,9 141,6 3.803,2 454,5
6.489 PB Santa Cruz 5.068,3 70,2 3.363,0 477,5
5.975 PB Santa Helena 6.363,5 125,5 3.803,2 449,5
3.667 PB Santa Inês 5.854,9 66,3 3.796,3 420,5

14.294 PB Santa Luzia 11.738,4 460,2 6.338,6 894,1
122.450 PB Santa Rita 91.477,8 4.496,5 22.818,9 17.519,9

4.644 PB Santa Teresinha 6.306,1 139,6 3.803,2 503,1
5.600 PB Santana de Mangueira 5.824,5 139,7 3.803,2 448,2
7.610 PB Santana dos Garrotes 5.892,4 170,2 4.423,0 473,3
2.641 PB Santo André 4.812,2 68,6 3.803,2 414,1
4.049 PB São Bentinho 5.272,4 103,2 3.803,4 501,5

29.182 PB São Bento 22.075,7 858,6 8.888,8 1.476,4
2.719 PB São Domingos de Pombal 4.713,6 55,9 3.803,2 400,1
3.442 PB São Francisco 4.843,4 69,4 3.803,2 438,2
4.438 PB São João do Cariri 4.466,5 109,2 4.337,9 489,7

17.773 PB São João do Rio do Peixe 11.624,8 260,4 6.573,5 712,6
4.522 PB São João do Tigre 6.350,6 272,6 3.790,2 424,3
7.804 PB São José da Lagoa Tapada 6.725,5 109,8 3.340,6 472,1
5.942 PB São José de Caiana 6.384,7 166,4 3.803,2 446,0
4.913 PB São José de Espinharas 6.242,8 134,6 3.340,6 437,5

18.898 PB São José de Piranhas 11.971,1 379,1 7.606,3 720,7
4.724 PB São José de Princesa 4.839,4 171,7 3.803,2 427,7
3.180 PB São José do Bonfim 4.828,1 133,9 3.803,2 412,6
1.645 PB São José do Brejo do Cruz 4.689,2 90,9 3.793,1 391,6
3.986 PB São José do Sabugi 5.205,8 109,9 3.803,2 444,5
3.973 PB São José dos Cordeiros 4.500,2 86,9 3.803,2 420,3

5.548 PB São José dos Ramos 6.323,3 124,6 3.803,2 419,4
7.776 PB São Mamede 7.074,8 151,7 3.340,6 535,7
6.569 PB São Miguel de Taipu 6.529,6 162,6 3.803,2 466,7

10.908 PB São Sebastião de Lagoa de Roça 8.744,9 222,6 5.200,7 515,6
3.061 PB São Sebastião do Umbuzeiro 5.214,4 141,9 3.803,0 422,5

46.363 PB Sapé 27.938,1 746,6 10.993,3 3.397,1
9.737 PB Seridó 6.969,4 137,7 3.900,5 485,2

12.413 PB Serra Branca 9.685,9 266,6 4.509,4 752,6
2.800 PB Serra da Raiz 4.953,8 111,9 3.803,2 416,6
3.038 PB Serra Grande 4.946,1 138,1 3.516,9 411,0
6.602 PB Serraria 5.679,7 155,1 3.340,6 475,3
4.213 PB Sertãozinho 6.287,3 103,2 3.803,1 1.006,0
7.340 PB Sobrado 6.760,0 281,5 3.803,2 465,0

27.346 PB Solânea 16.044,6 585,3 9.725,8 1.120,8
13.128 PB Soledade 9.616,0 204,0 4.558,3 919,6

2.965 PB Sossêgo 4.831,9 80,6 3.803,1 405,4
63.774 PB Sousa 47.897,8 2.422,9 13.260,0 3.862,2
16.456 PB Sumé 12.892,8 641,3 5.603,7 823,9
14.715 PB Taperoá 10.484,4 308,6 5.030,6 640,8
13.971 PB Tavares 11.343,2 348,4 4.728,3 562,2
13.663 PB Teixeira 10.287,2 268,5 4.812,6 706,4

2.806 PB Tenório 5.626,8 93,1 3.803,2 453,1
9.688 PB Triunfo 6.908,4 150,9 3.340,6 491,8

14.454 PB Uiraúna 10.625,0 321,0 7.508,7 822,0
9.014 PB Umbuzeiro 7.739,5 284,0 3.562,3 562,8
2.468 PB Várzea 4.763,4 74,4 3.803,2 469,2
4.756 PB Vieirópolis 5.537,0 90,8 3.803,2 411,4
2.024 PB Zabelê 4.321,8 59,3 3.803,2 403,8

92.242 PE Abreu e Lima 51.608,4 3.028,3 19.687,9 15.012,6
34.022 PE Afogados da Ingazeira 28.984,0 1.349,3 10.500,2 1.418,8
16.697 PE Afrânio 15.775,5 543,1 6.736,4 647,9
21.712 PE Agrestina 16.363,1 588,6 7.875,2 758,8
29.391 PE Água Preta 21.084,4 865,3 8.776,3 1.946,3
38.055 PE Águas Belas 24.077,4 530,4 11.998,3 1.453,7
14.680 PE Alagoinha 10.881,2 345,8 6.562,1 738,6
34.264 PE Aliança 24.282,4 589,7 11.474,1 2.397,0
21.790 PE Altinho 14.416,3 467,0 7.369,8 574,7
20.205 PE Amaraji 15.884,4 427,4 7.406,3 1.505,7

9.801 PE Angelim 9.008,5 205,3 5.029,1 527,6
16.511 PE Araçoiaba 13.835,5 394,1 7.875,2 1.111,6
65.270 PE Arcoverde 43.637,2 2.382,8 15.750,3 4.138,5
13.900 PE Barra de Guabiraba 9.328,5 207,1 4.961,7 402,5
41.973 PE Barreiros 26.299,5 1.328,5 11.812,8 2.915,5
10.140 PE Belém de Maria 11.475,1 244,6 6.735,2 813,0
20.572 PE Belém de São Francisco 19.907,1 698,2 7.475,2 2.843,9
70.310 PE Belo Jardim 55.010,7 2.734,0 17.097,2 9.446,9
11.985 PE Betânia 10.866,4 417,6 5.062,9 530,7
56.518 PE Bezerros 46.009,6 1.441,3 14.705,7 2.041,2
33.255 PE Bodocó 25.344,8 891,6 10.489,2 2.541,3
43.467 PE Bom Conselho 29.280,1 857,3 11.820,5 1.456,8
38.388 PE Bom Jardim 26.391,8 614,3 10.747,1 1.091,8
39.123 PE Bonito 26.081,9 870,5 11.798,6 2.254,2

9.388 PE Brejão 9.204,0 297,2 3.995,1 432,8
7.173 PE Brejinho 6.958,7 147,8 3.938,3 420,3

40.528 PE Brejo da Madre de Deus 29.257,5 811,6 11.812,8 1.018,7
13.266 PE Buenos Aires 7.898,7 349,3 4.953,2 811,9
47.631 PE Buíque 34.663,8 913,5 13.768,0 2.420,5

162.476 PE Cabo de Santo Agostinho 214.869,5 20.722,7 40.719,1 89.149,2
28.749 PE Cabrobó 23.215,7 1.171,2 9.165,8 1.023,9
17.558 PE Cachoeirinha 12.169,3 552,4 7.875,2 491,7
26.010 PE Caetés 18.357,0 264,0 9.176,7 547,1
11.854 PE Calçado 9.021,5 206,0 5.250,1 593,8

7.675 PE Calumbi 6.184,0 106,5 4.136,8 467,5
133.554 PE Camaragibe 104.743,6 7.716,3 39.406,6 6.238,8

15.982 PE Camocim de São Félix 12.975,8 427,9 7.343,5 550,3
8.169 PE Camutanga 11.779,7 339,0 3.937,6 3.892,8

24.465 PE Canhotinho 17.231,9 621,2 8.688,9 734,3
19.608 PE Capoeiras 15.318,2 300,9 7.642,9 561,7
18.265 PE Carnaíba 16.114,5 391,9 7.483,5 617,8
11.663 PE Carnaubeira da Penha 8.373,1 377,3 3.719,5 377,6
65.205 PE Carpina 35.816,6 2.016,4 15.716,3 4.787,7

289.086 PE Caruaru 198.121,9 23.698,0 39.595,7 35.979,4
14.334 PE Casinhas 12.477,0 288,3 6.735,2 605,5
33.214 PE Catende 24.073,5 838,4 10.761,5 3.308,5
10.283 PE Cedro 9.480,4 261,9 4.629,8 747,5
11.363 PE Chã de Alegria 10.830,3 244,9 4.799,3 1.489,8
17.668 PE Chã Grande 19.817,8 1.062,2 7.352,2 1.071,3
23.164 PE Condado 16.818,4 450,8 9.247,5 673,5
16.222 PE Correntes 14.724,6 363,2 7.875,2 566,1
11.616 PE Cortês 14.161,8 385,9 5.288,2 2.442,5
16.316 PE Cumaru 16.682,5 197,3 10.500,2 604,8
22.075 PE Cupira 18.658,3 618,2 9.085,1 801,7
31.604 PE Custódia 23.777,9 806,6 10.032,4 1.351,7
15.637 PE Dormentes 15.747,7 462,4 6.562,6 747,6
60.156 PE Escada 46.883,6 2.889,4 13.438,2 7.121,4
30.569 PE Exu 23.719,5 478,4 9.840,8 2.445,5
19.190 PE Feira Nova 14.489,2 414,9 7.876,0 800,0
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11.064 PE Ferreiros 10.896,4 250,7 5.508,3 808,6
22.098 PE Flores 17.526,6 750,1 9.090,7 653,5
26.614 PE Floresta 29.410,1 1.074,1 8.642,2 10.059,9
14.061 PE Frei Miguelinho 8.679,0 173,6 5.161,0 511,2
26.404 PE Gameleira 16.848,9 394,7 9.187,7 1.315,8

124.511 PE Garanhuns 75.688,6 5.450,6 22.313,0 15.755,6
27.451 PE Glória do Goitá 16.706,9 538,2 9.598,8 812,0
71.740 PE Goiana 48.189,1 2.650,5 13.412,0 16.626,4
6.494 PE Granito 9.499,8 151,8 3.711,5 453,8

71.581 PE Gravatá 55.106,5 7.674,4 17.061,9 6.032,4
17.834 PE Iati 17.674,6 252,3 7.320,0 864,4
26.436 PE Ibimirim 18.683,4 443,8 8.580,3 1.758,0
7.482 PE Ibirajuba 7.595,8 282,0 3.719,5 422,6

93.584 PE Igarassu 69.959,1 2.524,9 19.687,5 22.749,8
11.927 PE Iguaraci 9.429,9 359,6 4.919,3 558,9
17.573 PE Ilha de Itamaracá 15.566,3 938,9 7.875,2 1.641,4
15.227 PE Inajá 12.162,8 311,9 6.239,2 546,4
4.411 PE Ingazeira 5.574,4 182,0 3.937,6 357,6

69.781 PE Ipojuca 209.949,7 32.132,5 15.750,3 143.606,3
25.893 PE Ipubi 23.229,4 987,1 9.182,1 2.615,7
4.097 PE Itacuruba 13.399,1 219,6 3.937,4 6.255,1

26.486 PE Itaíba 19.685,7 433,0 10.202,8 965,8
34.769 PE Itambé 24.575,7 578,0 9.824,5 1.458,1
13.986 PE Itapetim 12.129,5 324,1 6.192,5 536,0
23.110 PE Itapissuma 26.116,6 1.076,8 7.875,2 14.333,9
15.115 PE Itaquitinga 12.324,6 249,0 6.119,2 899,0

665.387 PE Jaboatão dos Guararapes 348.730,7 53.286,3 39.595,7 113.136,0
12.618 PE Jaqueira 12.057,3 169,5 5.250,1 2.206,8
15.074 PE Jataúba 13.854,8 439,7 6.762,9 463,2
14.036 PE Jatobá 12.151,5 663,1 6.902,6 1.835,9
28.460 PE João Alfredo 20.033,6 750,3 8.688,9 795,2
15.953 PE Joaquim Nabuco 18.739,9 771,6 6.318,4 4.010,5
10.334 PE Jucati 9.472,5 198,6 5.250,1 310,9
13.234 PE Jupi 10.700,6 250,9 5.159,4 499,8
14.018 PE Jurema 12.063,5 293,9 6.562,6 388,3
14.226 PE Lagoa do Carro 11.888,1 228,6 6.562,6 787,8
20.018 PE Lagoa do Itaenga 19.586,3 521,6 7.863,5 4.824,0
11.900 PE Lagoa do Ouro 15.302,6 220,7 5.999,2 1.384,7
16.278 PE Lagoa dos Gatos 12.447,8 261,2 6.166,7 526,3
21.142 PE Lagoa Grande 19.639,2 842,5 7.826,4 1.016,3
33.443 PE Lajedo 25.378,4 878,3 9.718,7 2.290,1
55.870 PE Limoeiro 31.646,1 1.974,8 14.239,7 3.395,3
23.144 PE Macaparana 17.902,2 484,5 8.518,9 1.204,6
11.733 PE Machados 9.525,6 282,9 5.522,1 391,5
15.589 PE Manari 11.405,2 220,6 6.562,2 404,6
13.513 PE Mirandiba 9.048,5 311,7 4.931,2 492,0
11.148 PE Moreilândia 10.548,4 186,4 5.216,2 1.831,1
52.780 PE Moreno 45.431,0 1.726,0 14.437,8 3.007,5
29.256 PE Nazaré da Mata 19.867,7 506,9 10.500,2 3.938,1

391.433 PE Olinda 211.581,0 39.380,3 37.663,2 31.187,0
21.746 PE Orobó 19.862,3 544,0 7.535,9 1.421,1
13.275 PE Orocó 11.885,5 443,7 5.522,1 477,9
62.367 PE Ouricuri 36.725,6 509,2 14.122,6 2.346,6
56.547 PE Palmares 55.884,2 2.975,9 14.179,6 4.821,5
8.454 PE Palmeirina 11.036,7 155,4 5.250,1 275,9

25.006 PE Panelas 21.952,9 476,1 8.518,8 791,3
11.245 PE Paranatama 9.225,8 144,8 4.871,7 440,7
19.785 PE Parnamirim 15.885,2 609,3 7.875,2 604,6
27.852 PE Passira 19.187,9 663,2 9.836,3 945,5
45.805 PE Paudalho 30.859,6 866,7 13.470,4 3.007,8

307.284 PE Paulista 157.342,2 16.578,9 39.595,7 27.849,6
21.519 PE Pedra 14.587,7 314,8 7.319,0 562,8
60.556 PE Pesqueira 38.061,3 1.569,4 13.476,6 4.222,7
30.621 PE Petrolândia 31.715,0 1.005,0 10.500,2 12.096,2

268.339 PE Petrolina 180.013,0 15.599,6 39.595,7 34.525,2
21.974 PE Pombos 21.973,0 956,0 9.187,7 1.652,9
11.897 PE Primavera 10.244,5 353,8 5.250,1 1.513,9
24.622 PE Quipapá 17.426,5 323,4 8.901,5 1.232,4

1.533.580 PE Recife 1.839.868,1 565.028,5 189.337,4 460.753,5
18.442 PE Riacho das Almas 15.508,6 439,2 7.319,0 597,8
38.627 PE Ribeirão 28.586,1 2.115,7 10.903,8 2.920,6
20.918 PE Rio Formoso 21.523,8 496,9 8.060,3 6.713,1
13.872 PE Sairé 10.391,6 458,1 6.159,6 394,1
7.487 PE Salgadinho 6.842,2 163,1 3.932,9 275,0

53.422 PE Salgueiro 35.204,1 2.331,0 14.437,8 3.665,6
15.281 PE Saloá 13.677,2 286,2 7.611,0 421,8
18.129 PE Sanharó 12.900,7 385,3 6.229,7 649,8
13.642 PE Santa Cruz 9.428,2 328,9 5.050,9 429,5
11.664 PE Santa Cruz da Baixa Verde 8.432,3 120,3 4.775,9 446,1
73.667 PE Santa Cruz do Capibaribe 40.717,9 3.273,5 17.127,7 3.812,9
13.930 PE Santa Filomena 12.118,0 454,4 6.131,3 573,2
39.554 PE Santa Maria da Boa Vista 32.302,1 1.811,7 11.377,0 1.968,3
12.482 PE Santa Maria do Cambucá 9.586,8 188,9 4.946,8 834,3
9.861 PE Santa Terezinha 8.541,3 212,4 5.043,7 391,9
9.620 PE São Benedito do Sul 9.689,9 103,5 5.250,1 541,2

46.773 PE São Bento do Una 28.914,6 1.114,9 12.118,3 1.564,6
35.085 PE São Caitano 20.730,4 1.107,3 10.500,2 1.341,5

21.031 PE São João 17.989,2 456,3 7.875,2 559,6
20.008 PE São Joaquim do Monte 16.410,4 304,3 7.875,2 510,0
17.112 PE São José da Coroa Grande 13.245,3 640,2 6.468,0 935,0
32.471 PE São José do Belmonte 21.908,7 516,6 9.807,7 1.055,1
30.426 PE São José do Egito 24.845,3 993,2 10.306,0 1.222,3
95.239 PE São Lourenço da Mata 56.835,4 1.531,9 20.707,8 8.119,6
16.716 PE São Vicente Ferrer 14.502,9 312,4 7.875,2 620,1
76.360 PE Serra Talhada 43.121,2 3.023,9 14.864,1 5.371,9
18.238 PE Serrita 15.070,5 389,0 7.319,0 1.137,8
34.106 PE Sertânia 22.177,0 707,0 9.737,4 1.189,9
36.483 PE Sirinhaém 25.853,8 1.387,3 10.487,6 4.842,3

5.849 PE Solidão 7.167,7 132,5 3.937,6 275,9
53.888 PE Surubim 35.131,2 1.101,1 13.424,4 2.453,5
25.999 PE Tabira 16.783,0 607,8 9.187,7 730,2
12.093 PE Tacaimbó 10.657,6 293,1 6.562,6 537,0
20.312 PE Tacaratu 12.971,8 629,7 7.875,2 560,6
18.081 PE Tamandaré 19.184,7 1.638,0 7.875,2 2.490,7
21.461 PE Taquaritinga do Norte 14.455,6 312,4 7.875,2 873,6

6.630 PE Terezinha 7.384,8 119,7 3.926,9 590,4
8.842 PE Terra Nova 7.747,3 468,8 3.937,6 374,0

51.560 PE Timbaúba 34.204,5 1.520,2 13.349,9 4.773,2
29.907 PE Toritama 16.974,7 1.032,9 9.185,5 1.782,0
12.736 PE Tracunhaém 8.121,6 182,2 4.925,4 790,5
24.544 PE Trindade 19.699,0 431,8 9.187,7 2.050,5
15.245 PE Triunfo 12.351,3 462,8 6.449,6 772,8
20.924 PE Tupanatinga 19.664,3 395,6 7.875,2 1.926,0

8.268 PE Tuparetama 8.110,0 238,6 3.726,3 845,2
14.985 PE Venturosa 12.584,7 453,0 6.562,6 665,5

9.536 PE Verdejante 7.134,6 196,2 3.727,5 713,6
7.509 PE Vertente do Lério 7.981,2 252,1 3.937,6 834,0

16.927 PE Vertentes 12.919,8 392,7 7.239,4 468,9
27.151 PE Vicência 22.740,7 585,8 9.700,3 2.714,9

121.557 PE Vitória de Santo Antão 83.405,4 4.774,6 20.656,1 12.884,3
14.231 PE Xexéu 13.941,5 131,9 6.562,6 786,9

6.040 PI Acauã 5.337,6 46,7 3.093,1 229,7
4.986 PI Agricolândia 5.026,7 86,9 3.151,3 102,2

15.890 PI Água Branca 11.465,0 453,4 5.341,4 621,7
7.439 PI Alagoinha do Piauí 5.701,9 70,3 3.093,1 257,7
4.335 PI Alegrete do Piauí 5.798,5 312,8 3.093,1 133,1

13.659 PI Alto Longá 9.191,7 348,7 5.341,4 437,2
38.284 PI Altos 20.837,8 533,0 8.080,1 2.424,7

4.985 PI Alvorada do Gurguéia 5.349,2 213,5 3.086,3 355,7
16.860 PI Amarante 11.261,0 258,4 6.186,2 590,5

6.609 PI Angical do Piauí 5.736,5 184,1 2.763,5 167,6
8.197 PI Anísio de Abreu 5.938,9 191,9 2.759,8 165,3
3.140 PI Antônio Almeida 5.782,5 163,1 3.093,1 505,7
5.922 PI Aroazes 5.260,8 136,4 2.752,5 231,0
8.011 PI Assunção do Piauí 6.891,2 303,6 3.093,1 330,8

10.447 PI Baixa Grande do Ribeiro 9.938,8 198,8 3.172,1 3.254,2
3.770 PI Barra D'Alcântara 4.432,4 163,1 3.093,1 101,9

43.417 PI Barras 25.010,1 560,5 9.922,3 1.290,7
3.355 PI Barreiras do Piauí 4.673,1 136,2 3.093,1 546,8
6.664 PI Barro Duro 5.544,6 68,9 3.561,0 174,7

25.751 PI Batalha 18.588,2 526,5 7.217,3 676,8
3.346 PI Bela Vista do Piauí 4.459,6 98,4 3.093,1 87,8
2.830 PI Belém do Piauí 4.009,6 154,2 3.093,1 67,5
9.560 PI Beneditinos 5.527,2 120,9 4.451,2 295,1
5.296 PI Bertolínia 4.969,4 199,9 3.560,9 306,6
9.333 PI Betânia do Piauí 6.348,1 174,3 3.093,1 319,8
4.326 PI Bocaina 5.284,8 129,3 3.093,1 118,2

19.575 PI Bom Jesus 13.478,4 549,8 6.191,9 2.076,7
5.273 PI Bom Princípio do Piauí 6.290,9 174,0 3.093,1 148,0
5.189 PI Bonfim do Piauí 5.029,9 125,9 3.098,2 117,0
7.693 PI Brasileira 5.488,3 314,1 3.093,1 233,5
3.201 PI Brejo do Piauí 5.133,1 113,6 3.093,1 388,4

19.267 PI Buriti dos Lopes 13.969,0 320,5 5.519,5 546,0
7.869 PI Buriti dos Montes 6.959,9 123,2 3.093,1 486,7
9.434 PI Cabeceiras do Piauí 7.126,2 239,5 3.074,4 247,6
3.178 PI Cajazeiras do Piauí 4.656,6 117,4 3.093,1 125,9
6.981 PI Cajueiro da Praia 7.027,2 189,7 3.093,1 476,7
5.611 PI Caldeirão Grande do Piauí 5.143,8 60,1 3.093,1 150,6
5.582 PI Campinas do Piauí 5.816,9 207,9 3.093,1 165,5
4.412 PI Campo Alegre do Fidalgo 5.485,0 182,7 3.095,1 162,3
5.645 PI Campo Grande do Piauí 5.632,9 204,5 3.087,8 169,8
6.411 PI Campo Largo do Piauí 6.747,6 139,8 3.093,1 151,6

44.526 PI Campo Maior 26.019,5 1.549,2 11.573,1 3.918,9
3.984 PI Canavieira 5.450,0 169,5 3.093,1 322,0

20.655 PI Canto do Buriti 13.187,7 658,3 5.519,5 1.592,3
10.776 PI Capitão de Campos 7.478,1 92,0 4.124,2 219,9

3.788 PI Capitão Gervásio Oliveira 4.927,7 666,0 3.093,1 195,3
10.346 PI Caracol 7.387,7 177,6 3.560,9 371,9

5.446 PI Caraúbas do Piauí 5.119,9 150,3 3.084,8 147,6
4.626 PI Caridade do Piauí 5.222,9 74,7 3.092,7 116,2

18.518 PI Castelo do Piauí 13.396,8 373,8 5.519,5 1.210,7
26.107 PI Cocal 15.055,7 952,1 7.290,8 832,7

4.598 PI Cocal de Telha 4.988,7 68,8 3.093,1 114,3
5.345 PI Cocal dos Alves 5.859,9 238,0 3.093,2 126,9
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3.785 PI Coivaras 4.374,6 119,2 3.093,1 109,9
5.683 PI Colônia do Gurguéia 5.427,7 140,9 3.093,1 175,3
7.645 PI Colônia do Piauí 6.565,6 140,1 3.093,1 264,3
5.085 PI Conceição do Canindé 4.552,8 92,9 3.103,9 235,8
4.416 PI Coronel José Dias 5.216,2 201,0 3.093,1 329,1

24.578 PI Corrente 19.443,1 972,1 7.217,3 900,7
7.231 PI Cristalândia do Piauí 6.013,8 196,0 3.169,9 250,5
9.526 PI Cristino Castro 6.935,1 465,4 2.932,2 542,9

10.360 PI Curimatá 9.302,7 452,1 4.456,7 584,8
4.500 PI Currais 4.995,8 118,5 3.095,7 505,8
4.685 PI Curral Novo do Piauí 5.342,7 71,6 3.172,1 160,1
4.114 PI Curralinhos 5.254,8 213,6 3.093,1 109,4

12.783 PI Demerval Lobão 8.401,2 265,1 5.155,2 236,0
6.660 PI Dirceu Arcoverde 5.638,0 140,3 3.560,9 265,6
6.532 PI Dom Expedito Lopes 5.395,7 145,4 3.093,1 237,5

10.329 PI Dom Inocêncio 5.918,1 162,7 2.759,8 694,6
4.386 PI Domingos Mourão 4.922,2 80,8 3.209,8 187,2

14.232 PI Elesbão Veloso 9.406,9 229,0 4.532,2 491,2
4.744 PI Eliseu Martins 4.556,7 121,6 3.094,2 300,2

36.222 PI Esperantina 19.605,9 342,6 6.238,2 1.892,6
5.193 PI Fartura do Piauí 5.280,3 115,1 3.093,1 157,4
2.564 PI Floresta do Piauí 4.431,5 81,6 3.093,1 64,8

56.011 PI Floriano 47.820,5 2.812,9 9.881,6 6.518,5
5.279 PI Francinópolis 4.692,7 95,3 3.093,1 121,5
5.029 PI Francisco Ayres 4.448,4 160,8 3.093,1 184,0
2.265 PI Francisco Macedo 4.079,4 280,9 3.093,1 51,9
8.170 PI Francisco Santos 6.007,8 304,3 3.093,1 320,0

11.146 PI Fronteiras 10.296,8 164,9 3.739,0 4.293,6
5.364 PI Geminiano 4.988,3 62,4 3.093,1 147,9

10.351 PI Gilbués 8.548,6 358,5 4.124,2 645,6
9.575 PI Guadalupe 13.249,6 443,7 4.124,2 6.534,3
4.343 PI Guaribas 6.161,0 98,4 3.093,1 663,6
3.443 PI Hugo Napoleão 4.345,6 51,0 3.103,1 108,2
8.463 PI Ilha Grande 6.759,8 131,9 3.093,1 147,8

14.953 PI Inhuma 9.609,3 306,5 5.141,5 519,6
9.407 PI Ipiranga do Piauí 5.831,0 127,2 3.093,1 265,0
7.753 PI Isaías Coelho 6.645,5 185,2 3.093,1 217,2

11.079 PI Itainópolis 7.398,0 151,9 2.938,7 323,4
10.578 PI Itaueira 7.898,4 377,9 4.011,4 607,6
5.587 PI Jacobina do Piauí 6.118,2 150,3 3.093,1 303,9

16.827 PI Jaicós 11.489,2 298,9 5.527,8 803,1
4.501 PI Jatobá do Piauí 5.099,5 112,6 3.093,1 161,5
3.204 PI João Costa 4.569,6 108,3 3.085,6 291,7

13.790 PI Joaquim Pires 9.106,6 202,9 3.782,0 325,2
5.400 PI Joca Marques 5.201,3 185,3 3.093,1 81,6

35.188 PI José de Freitas 22.074,4 377,4 8.248,3 1.369,2
4.769 PI Juazeiro do Piauí 5.733,8 134,8 3.093,1 212,4
5.251 PI Júlio Borges 6.302,7 256,8 3.101,7 260,5
4.388 PI Jurema 5.341,8 160,4 3.093,1 245,7
7.855 PI Lagoa Alegre 7.274,6 130,4 3.093,1 176,7
6.533 PI Lagoa de São Francisco 5.846,6 112,0 3.093,1 102,9
4.597 PI Lagoa do Barro do Piauí 5.710,9 283,0 3.098,4 264,3
3.670 PI Lagoa do Piauí 5.034,8 147,7 3.093,1 212,4
5.042 PI Lagoa do Sítio 5.218,5 170,7 3.093,1 167,9
2.557 PI Lagoinha do Piauí 3.975,2 111,2 3.093,1 40,5
5.618 PI Landri Sales 4.717,1 194,3 3.093,1 271,7

26.178 PI Luís Correia 18.255,2 984,2 8.012,1 1.018,9
24.257 PI Luzilândia 18.050,8 349,8 8.902,4 670,7
7.660 PI Madeiro 6.586,6 254,9 3.093,1 121,9
5.361 PI Manoel Emídio 5.312,1 123,3 3.093,1 591,7
7.137 PI Marcolândia 6.250,9 149,9 3.093,1 179,3
6.492 PI Massapê do Piauí 5.591,8 84,1 3.093,2 161,6

10.468 PI Matias Olímpio 9.422,6 243,3 3.650,0 292,4
31.985 PI Miguel Alves 19.664,3 358,6 6.889,0 625,3
6.714 PI Milton Brandão 6.056,9 136,9 3.093,1 302,5

10.343 PI Monsenhor Gil 7.928,0 232,3 3.650,0 373,1
7.206 PI Monsenhor Hipólito 5.360,0 91,9 3.093,1 247,4

10.336 PI Monte Alegre do Piauí 8.292,8 113,9 4.120,3 589,8
6.398 PI Morro do Chapéu do Piauí 6.386,1 111,9 3.093,1 145,7
7.675 PI Murici dos Portelas 6.297,1 113,0 3.084,8 157,8
6.862 PI Nazaré do Piauí 5.554,7 166,7 3.093,1 333,8
8.338 PI Nossa Senhora dos Remédios 6.443,9 124,3 2.758,1 197,7
4.416 PI Nova Santa Rita 2.937,4 95,2 1.840,5 132,9
6.135 PI Novo Oriente do Piauí 5.593,7 180,9 3.093,1 174,0
3.364 PI Novo Santo Antônio 3.790,9 45,9 3.093,1 111,1

35.322 PI Oeiras 21.780,6 601,5 7.389,0 1.885,2
2.625 PI Olho D'Água do Piauí 3.634,0 57,6 2.941,9 60,6
7.394 PI Padre Marcos 5.534,7 178,7 2.937,9 156,7
4.458 PI Paes Landim 4.132,5 95,1 3.084,8 124,8
3.612 PI Pajeú do Piauí 4.033,5 107,4 3.093,1 194,5
5.018 PI Palmeira do Piauí 4.782,5 149,7 3.041,0 377,4

13.721 PI Palmeirais 10.035,7 189,5 4.451,2 439,3
4.555 PI Paquetá 4.552,0 123,6 3.093,1 124,5

10.313 PI Parnaguá 7.763,4 224,1 2.848,8 588,3
140.737 PI Parnaíba 100.953,5 5.154,2 42.188,7 12.149,8

4.130 PI Passagem Franca do Piauí 4.350,7 110,1 3.093,1 197,6
6.239 PI Patos do Piauí 5.687,0 363,0 3.172,1 207,5

16.904 PI Paulistana 16.801,3 290,0 5.558,4 905,4
4.284 PI Pavussu 5.031,6 366,5 3.172,2 279,5

36.657 PI Pedro II 20.412,7 658,7 8.235,4 919,2
2.094 PI Pedro Laurentino 4.376,4 122,0 3.093,1 151,3

70.336 PI Picos 60.088,4 3.842,1 11.750,9 10.986,4
11.817 PI Pimenteiras 8.371,9 188,2 4.124,2 839,9
17.184 PI Pio IX 12.342,8 302,1 5.155,3 834,9
25.535 PI Piracuruca 16.979,4 746,4 6.320,7 995,2
60.185 PI Piripiri 34.369,8 2.048,5 11.573,1 2.412,1
11.613 PI Porto 8.198,5 132,9 3.739,0 232,1

2.478 PI Porto Alegre do Piauí 4.633,3 89,5 3.093,1 201,9
3.165 PI Prata do Piauí 4.138,4 55,8 3.093,1 86,4
9.058 PI Queimada Nova 7.227,6 94,3 3.172,1 482,0
8.270 PI Redenção do Gurguéia 6.445,4 193,8 3.093,1 470,7

17.615 PI Regeneração 11.348,1 297,9 6.231,7 534,7
4.799 PI Riacho Frio 5.611,5 249,2 3.089,4 379,4
4.129 PI Ribeira do Piauí 5.254,1 158,4 3.093,1 200,7
6.339 PI Ribeiro Gonçalves 5.764,6 230,5 2.608,0 873,6
6.445 PI Rio Grande do P iauí 5.191,2 154,0 2.988,9 226,2
5.752 PI Santa Cruz do Piauí 4.267,6 148,1 2.743,7 232,3
3.334 PI Santa Cruz dos Milagres 4.936,0 96,9 3.093,1 191,9
5.146 PI Santa Rosa do Piauí 4.530,6 117,4 3.037,1 155,3
4.911 PI Santana do Piauí 4.795,0 257,7 3.093,1 91,5
5.536 PI Santo Antônio de Lisboa 4.578,1 94,3 3.093,1 351,9
1.959 PI Santo Antônio dos Milagres 3.616,9 67,1 3.093,1 35,5
3.589 PI Santo Inácio do Piauí 4.000,1 90,9 3.093,1 188,0
4.317 PI São Braz do Piauí 5.720,1 135,0 3.093,1 144,0
3.116 PI São Félix do Piauí 4.682,5 122,0 3.093,1 157,1
4.922 PI São Francisco de Assis do Piauí 5.127,1 136,1 3.093,1 193,4
6.324 PI São Francisco do Piauí 5.231,5 89,3 3.093,1 291,6
2.455 PI São Gonçalo do Gurguéia 4.275,8 116,5 3.093,1 235,6
4.339 PI São Gonçalo do Piauí 4.972,7 46,4 3.172,1 111,6
5.000 PI São João da Fronteira 5.665,7 144,2 3.093,1 171,7
6.676 PI São João da Serra 5.123,6 195,3 3.093,1 215,0
7.022 PI São João do Arraial 6.867,5 153,5 3.093,1 159,1

18.692 PI São João do Piauí 13.752,0 1.341,9 8.902,4 1.062,9
5.082 PI São José do Divino 6.046,5 184,7 3.175,7 126,8
3.729 PI São José do Peixe 4.665,3 111,2 3.084,8 267,5
6.872 PI São José do Piauí 5.537,4 69,0 3.093,1 284,0
6.047 PI São Julião 5.468,6 249,9 2.782,3 174,1
4.900 PI São Lourenço do Piauí 4.680,1 110,8 3.093,1 155,4
2.550 PI São Luis do Piauí 3.913,5 95,8 3.093,1 68,9
2.069 PI São Miguel da Baixa Grande 3.947,3 257,4 3.178,6 87,2
3.032 PI São Miguel do Fidalgo 4.250,8 67,1 3.084,8 157,2

19.194 PI São Miguel do Tapuio 14.037,2 479,3 5.416,2 999,7
13.093 PI São Pedro do Piauí 9.341,3 260,3 3.650,0 323,4
30.894 PI São Raimundo Nonato 16.401,2 1.099,5 6.676,9 1.739,0

4.747 PI Sebastião Barros 5.864,8 146,9 3.203,8 209,3
4.065 PI Sebastião Leal 4.870,4 211,9 3.093,1 593,2
9.523 PI Sigefredo Pacheco 6.789,5 195,1 3.093,1 276,2

13.506 PI Simões 9.757,4 164,8 4.540,2 420,2
11.459 PI Simplício Mendes 9.483,1 472,1 3.650,1 550,5

4.593 PI Socorro do Piauí 4.682,9 132,7 3.093,1 175,9
5.470 PI Sussuapara 5.116,5 71,1 3.093,1 174,5
2.897 PI Tamboril do Piauí 4.394,9 173,0 3.093,1 260,6
2.637 PI Tanque do Piauí 3.978,6 66,4 3.094,1 94,8

778.341 PI Teresina 803.142,1 87.478,8 212.054,4 148.576,4
41.744 PI União 24.580,1 944,8 8.924,9 2.876,8
18.966 PI Uruçuí 22.783,7 538,3 6.186,2 10.940,3
19.745 PI Valença do Piauí 12.360,1 602,6 5.430,2 969,7

5.123 PI Várzea Branca 5.051,5 124,8 3.093,1 140,3
4.430 PI Várzea Grande 4.437,7 134,8 3.136,0 108,2
3.170 PI Vera Mendes 4.829,7 72,9 3.093,1 86,2
3.030 PI Vila Nova do Piauí 4.425,6 201,9 3.093,1 62,4
4.504 PI Wall Ferraz 4.635,2 103,4 3.093,1 93,0
7.819 PR Abatiá 5.974,3 324,6 3.446,8 1.199,6
6.709 PR Adrianópolis 9.183,2 1.033,0 3.483,7 3.001,5
8.207 PR Agudos do Sul 8.005,0 206,9 4.042,7 1.467,5

93.060 PR Almirante Tamandaré 57.553,5 6.349,6 21.493,3 8.523,5
4.373 PR Altamira do Paraná 6.174,4 104,6 3.589,6 1.208,4
3.254 PR Alto Paraíso 8.514,6 249,8 4.086,4 3.911,8

12.936 PR Alto Paraná 11.185,6 837,9 4.609,7 2.063,5
10.210 PR Alto Piquiri 9.357,2 576,9 3.866,3 2.178,3
19.904 PR Altônia 17.747,5 1.638,1 5.935,1 4.714,8

9.014 PR Alvorada do Sul 10.797,3 768,1 3.543,3 2.626,5
5.142 PR Amaporã 6.929,6 345,0 4.039,1 1.279,1

17.067 PR Ampére 16.951,7 980,9 8.085,4 3.285,5
2.868 PR Anahy 5.870,5 122,1 4.039,3 981,7

21.330 PR Andirá 21.371,1 1.640,0 8.172,3 3.906,4
2.807 PR Ângulo 5.215,8 128,5 4.146,5 760,7
7.477 PR Antônio Olinto 7.594,9 159,6 4.042,7 2.432,5

115.323 PR Apucarana 104.890,3 15.726,9 23.086,3 15.426,3
96.669 PR Arapongas 86.097,4 14.193,6 20.430,7 24.140,9
25.645 PR Arapoti 33.514,6 2.859,1 9.542,1 13.493,3

3.945 PR Arapuã 6.199,9 138,8 4.042,7 1.287,4
12.650 PR Araruna 13.822,3 714,0 6.649,3 3.687,1

111.952 PR Araucária 348.162,2 32.589,2 23.086,7 206.184,9
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2.540 PR Ariranha do Ivaí 5.299,5 106,9 4.086,1 865,1
16.098 PR Assaí 16.216,2 1.926,5 5.907,9 3.688,0
32.233 PR Assis Chateaubriand 31.155,1 2.985,8 8.331,4 9.613,8
24.191 PR Astorga 23.327,3 2.197,0 9.766,6 6.140,0
3.627 PR Atalaia 5.780,2 211,5 3.998,3 1.029,5

10.696 PR Balsa Nova 17.856,6 2.003,4 5.448,2 7.896,5
32.290 PR Bandeirantes 28.532,6 2.588,4 7.944,1 3.672,6
13.684 PR Barbosa Ferraz 12.979,4 749,7 6.091,6 1.957,9
2.757 PR Barra do Jacaré 4.675,5 94,5 3.409,9 988,3
9.027 PR Barracão 9.430,8 540,4 3.695,5 1.461,7
4.136 PR Bela Vista da Caroba 6.347,2 73,9 3.916,0 1.089,4

14.996 PR Bela Vista do Paraíso 13.637,3 932,8 5.735,6 2.301,2
16.142 PR Bituruna 22.854,2 1.071,2 8.104,6 5.640,7
4.736 PR Boa Esperança 7.325,5 460,8 3.483,7 2.348,0
2.866 PR Boa Esperança do Iguaçu 6.831,8 84,8 4.086,1 1.512,8
6.744 PR Boa Ventura de São Roque 8.945,7 197,8 4.086,1 2.582,7
7.818 PR Boa Vista da Aparecida 9.846,9 425,0 3.578,3 2.300,5
9.533 PR Bocaiúva do Sul 9.662,7 729,7 3.589,6 2.717,9
3.835 PR Bom Jesus do Sul 5.761,2 96,5 3.413,1 769,9
6.398 PR Bom Sucesso 6.872,8 359,0 2.703,1 1.405,7
3.061 PR Bom Sucesso do Sul 6.649,2 183,9 4.146,5 1.753,7
8.275 PR Borrazópolis 8.027,5 502,7 3.047,1 1.683,0
6.044 PR Braganey 7.009,9 208,3 3.483,2 2.153,1
3.306 PR Brasilândia do Sul 6.256,6 145,0 4.014,0 1.488,0
2.700 PR Cafeara 5.711,8 128,0 4.085,9 704,1

13.065 PR Cafelândia 20.389,1 1.382,7 5.400,6 7.248,6
4.271 PR Cafezal do Sul 6.359,9 242,7 4.039,4 1.080,3
7.545 PR Califórnia 8.014,1 696,6 3.480,3 1.219,2

23.956 PR Cambará 19.941,1 1.775,0 9.432,2 4.657,2
93.047 PR Cambé 71.399,9 12.996,0 20.213,5 17.837,3
6.862 PR Cambira 8.431,0 401,0 3.589,6 2.198,3
4.180 PR Campina do Simão 6.765,9 221,7 4.082,6 1.258,4

35.269 PR Campina Grande do Sul 35.330,6 5.360,5 12.597,1 6.983,3
4.426 PR Campo Bonito 7.992,4 166,7 4.086,1 2.316,0
6.506 PR Campo do Tenente 8.045,9 562,7 4.077,5 1.846,8

97.824 PR Campo Largo 106.813,2 11.866,0 21.561,0 23.790,3
22.443 PR Campo Magro 25.525,2 1.900,2 9.466,0 7.091,6
82.530 PR Campo Mourão 96.166,9 14.333,4 19.068,7 13.109,8
17.788 PR Cândido de Abreu 16.598,5 963,7 6.000,1 3.592,4
15.603 PR Candói 22.606,2 2.918,7 5.735,7 6.060,8
12.418 PR Cantagalo 11.987,8 780,2 4.083,2 1.733,2
18.103 PR Capanema 16.962,6 1.383,1 5.745,2 5.105,8
13.616 PR Capitão Leônidas Marques 15.390,2 781,8 5.709,9 6.840,3
16.612 PR Carambeí 27.725,5 2.697,8 7.664,5 13.967,7
13.170 PR Carlópolis 14.554,2 923,7 6.626,0 2.572,7

285.784 PR Cascavel 236.177,0 54.147,2 34.346,1 40.486,8
65.496 PR Castro 64.047,7 6.058,2 16.160,9 21.328,1
9.382 PR Catanduvas 13.158,2 546,4 4.542,0 3.385,4

11.247 PR Centenário do Sul 8.995,8 564,8 3.724,2 1.674,6
17.693 PR Cerro Azul 15.605,9 776,1 6.194,3 3.773,9
10.914 PR Céu Azul 16.739,6 1.409,6 4.609,7 7.380,0
19.224 PR Chopinzinho 25.769,1 1.331,6 7.362,8 7.011,7
64.498 PR Cianorte 74.890,4 14.754,1 16.170,7 11.089,4
10.468 PR Cidade Gaúcha 12.644,9 1.078,8 5.172,5 3.617,2
17.606 PR Clevelândia 18.091,9 885,9 8.085,4 3.262,7

233.916 PR Colombo 147.437,0 19.901,7 35.444,3 19.336,0
21.049 PR Colorado 24.616,7 2.040,8 6.861,6 4.960,5
8.557 PR Congonhinhas 8.055,2 565,9 3.412,8 1.941,8
3.554 PR Conselheiro Mairinck 5.782,9 184,7 4.086,1 671,2

14.800 PR Contenda 16.637,3 1.186,2 6.810,2 2.946,7
15.428 PR Corbélia 16.906,7 1.804,6 5.767,1 4.664,8
46.931 PR Cornélio Procópio 38.821,6 8.320,6 11.245,2 7.987,7
7.480 PR Coronel Domingos Soares 11.509,0 300,0 4.086,1 2.894,1

21.571 PR Coronel Vivida 20.435,0 2.324,7 8.659,5 5.573,3
4.262 PR Corumbataí do Sul 6.265,6 184,5 4.042,7 1.086,4

18.329 PR Cruz Machado 23.297,4 858,6 8.172,3 6.372,9
4.150 PR Cruzeiro do Iguaçu 7.849,4 243,4 4.190,0 2.259,4

20.182 PR Cruzeiro do Oeste 18.994,1 1.606,0 6.861,6 3.132,1
4.493 PR Cruzeiro do Sul 6.305,4 269,5 4.052,5 1.464,7
3.147 PR Cruzmaltina 5.917,3 181,9 4.261,7 918,2

1.797.408 PR Curitiba 3.402.370,3 876.847,5 138.401,5 334.261,7
5.624 PR Diamante do Norte 8.828,8 310,1 3.436,2 3.140,9
3.680 PR Diamante do Sul 5.484,9 70,2 3.369,5 680,1
4.944 PR Diamante D'Oeste 7.739,5 98,1 3.695,2 1.613,6

34.001 PR Dois Vizinhos 33.789,7 3.640,1 9.325,3 9.845,3
6.530 PR Douradina 8.567,9 818,5 3.483,7 2.358,9
5.609 PR Doutor Camargo 6.030,8 255,3 3.427,1 1.272,8
5.974 PR Enéas Marques 9.617,3 303,1 3.695,5 3.054,5

13.867 PR Engenheiro Beltrão 14.314,6 1.139,7 5.570,5 3.563,4
3.842 PR Entre Rios do Oeste 10.464,8 477,8 3.412,6 1.324,9
1.887 PR Esperança Nova 5.776,3 126,3 4.073,2 662,8
5.104 PR Espigão Alto do Iguaçu 7.866,2 156,4 4.042,7 2.312,6
3.394 PR Farol 6.714,2 89,5 4.086,2 1.731,3

15.527 PR Faxinal 13.914,2 1.416,9 5.779,6 2.744,9
75.006 PR Fazenda Rio Grande 54.175,9 6.889,5 15.869,2 4.142,0
4.871 PR Fênix 6.815,8 310,0 4.086,1 1.874,4
5.674 PR Fernandes Pinheiro 9.178,2 425,4 4.042,7 3.349,0
8.384 PR Figueira 6.971,4 527,6 3.483,7 1.039,4

4.685 PR Flor da Serra do Sul 8.328,6 202,3 4.042,7 2.759,7
5.051 PR Floraí 5.890,6 408,7 3.422,6 1.224,9
5.215 PR Floresta 7.636,5 600,9 4.081,7 1.429,3

11.571 PR Florestópolis 9.962,5 650,8 4.748,3 1.726,2
2.448 PR Flórida 5.756,6 167,9 4.086,1 576,0
7.532 PR Formosa do Oeste 9.247,8 316,7 3.656,2 2.739,6

311.336 PR Foz do Iguaçu 305.390,4 51.010,4 34.715,1 81.715,8
5.832 PR Foz do Jordão 9.009,6 1.204,9 4.082,6 1.445,6
6.342 PR Francisco Alves 8.044,7 301,0 3.589,6 1.828,4

72.409 PR Francisco Beltrão 74.576,9 10.555,6 17.518,0 13.736,0
14.591 PR General Carneiro 13.799,1 783,9 6.712,3 4.069,5

3.568 PR Godoy Moreira 5.026,7 177,1 3.483,1 702,0
28.941 PR Goioerê 24.020,9 2.359,8 8.235,0 4.323,9

7.993 PR Goioxim 9.231,1 301,0 4.042,6 2.060,7
7.814 PR Grandes Rios 6.778,6 252,7 3.656,2 1.123,2

28.683 PR Guaíra 36.485,2 3.496,4 7.968,9 4.773,5
5.721 PR Guairaçá 6.718,0 286,6 3.777,4 1.465,3
7.538 PR Guamiranga 9.154,0 489,2 4.086,1 2.060,2
3.639 PR Guapirama 5.968,2 180,0 4.039,1 853,4
2.190 PR Guaporema 5.761,5 95,7 4.040,2 1.022,3
4.993 PR Guaraci 7.140,3 298,6 4.042,7 1.259,7

15.971 PR Guaraniaçu 17.696,7 1.433,7 6.053,2 4.791,5
164.534 PR Guarapuava 127.896,2 22.119,6 34.550,8 28.701,9

30.565 PR Guaratuba 42.185,7 13.078,2 10.780,5 3.346,3
6.169 PR Honório Serpa 8.200,4 231,3 4.078,9 2.485,3

28.050 PR Ibaiti 20.727,5 2.708,7 6.670,9 3.566,7
5.927 PR Ibema 7.777,2 484,5 4.086,1 1.598,7

45.162 PR Ibiporã 44.621,1 5.805,0 13.584,9 5.680,5
9.172 PR Icaraíma 8.858,6 456,6 3.551,5 2.386,0
3.741 PR Iguaraçu 7.183,7 427,7 4.042,7 1.264,8
2.286 PR Iguatu 5.559,0 69,1 4.042,7 820,7

11.112 PR Imbaú 8.833,0 1.045,3 4.110,4 1.241,8
27.052 PR Imbituva 26.350,5 1.680,4 9.433,0 6.138,1
11.098 PR Inácio Martins 12.938,0 774,5 3.657,3 4.459,2

4.138 PR Indianópolis 5.923,8 219,5 3.477,7 1.611,3
14.038 PR Ipiranga 14.556,2 1.025,0 6.399,1 4.187,2
15.086 PR Iporã 15.579,2 1.584,1 4.991,2 2.375,2

2.580 PR Iracema do Oeste 5.573,2 132,2 4.075,4 816,0
54.141 PR Irati 47.522,0 5.630,6 14.959,5 8.906,9
11.174 PR Iretama 10.232,0 675,1 3.879,7 1.920,9

4.508 PR Itaguajé 6.810,7 277,4 4.042,7 834,7
8.581 PR Itaipulândia 35.195,7 660,2 4.005,4 2.197,2
6.935 PR Itambaracá 7.788,8 333,6 4.171,7 1.704,8
5.897 PR Itambé 7.217,7 481,9 3.708,1 1.624,8

10.537 PR Itapejara d'Oeste 11.278,1 471,4 3.797,6 4.185,3
22.021 PR Itaperuçu 15.986,7 522,1 9.365,2 1.829,4

3.686 PR Itaúna do Sul 5.892,5 167,8 4.086,1 567,7
12.842 PR Ivaí 11.728,8 438,9 4.609,4 2.576,0
31.344 PR Ivaiporã 22.010,1 2.288,6 8.456,6 3.749,2

7.792 PR Ivaté 8.671,6 419,7 3.872,5 2.713,6
2.715 PR Ivatuba 5.669,1 174,7 4.032,1 928,0
5.019 PR Jaboti 6.262,4 231,0 4.042,7 772,9

39.327 PR Jacarezinho 32.978,3 3.367,4 10.239,5 6.912,7
11.782 PR Jaguapitã 12.040,2 714,0 4.550,1 3.815,9
18.916 PR Jandaia do Sul 17.632,5 1.897,1 6.789,0 3.628,1

7.032 PR Janiópolis 8.204,6 327,5 3.645,7 2.026,7
4.694 PR Japira 6.424,8 209,6 4.042,7 1.213,4
8.248 PR Japurá 7.181,4 509,4 2.909,5 1.537,3

14.310 PR Jardim Alegre 11.540,3 643,0 5.779,3 2.135,9
1.461 PR Jardim Olinda 5.394,4 78,5 4.083,6 698,8

11.245 PR Jataizinho 11.182,0 816,7 4.607,9 1.511,1
8.825 PR Jesuítas 9.630,7 578,9 3.589,6 2.738,4

10.247 PR Joaquim Távora 8.983,2 535,7 3.548,5 2.574,7
7.684 PR Juranda 9.821,0 431,2 4.088,6 2.858,2
6.090 PR Jussara 9.092,7 935,8 4.086,1 2.526,9
4.664 PR Kaloré 5.948,3 122,0 2.873,0 1.063,0

41.677 PR Lapa 41.408,8 4.631,1 13.407,9 12.266,5
6.322 PR Laranjal 8.095,4 239,6 4.086,1 1.216,6

30.466 PR Laranjeiras do Sul 24.601,2 2.525,2 8.531,0 3.521,6
4.230 PR Leópolis 6.937,8 223,5 4.086,1 1.625,1
4.123 PR Lidianópolis 6.125,7 166,9 4.091,1 874,0
5.446 PR Lindoeste 6.364,8 160,0 3.347,1 1.638,8

19.447 PR Loanda 21.387,9 2.087,0 8.085,4 3.086,8
4.219 PR Lobato 8.718,9 365,4 4.086,1 2.316,5

497.833 PR Londrina 605.762,3 150.749,3 34.376,9 77.817,4
7.204 PR Luiziana 10.412,4 689,0 3.586,0 4.363,4
5.082 PR Lunardelli 6.790,8 194,6 3.451,5 2.055,1
4.377 PR Lupionópolis 7.766,7 351,7 4.069,8 1.621,7

12.476 PR Mallet 13.066,4 920,5 5.448,2 3.935,0
14.132 PR Mamborê 15.532,0 1.052,5 5.397,0 5.841,9
18.226 PR Mandaguaçu 14.705,5 1.132,2 6.782,6 2.324,8
31.900 PR Mandaguari 29.334,6 3.060,3 9.331,1 4.221,1
20.408 PR Mandirituba 18.612,1 2.386,6 6.861,6 5.099,8

3.306 PR Manfrinópolis 5.777,1 59,2 3.951,7 1.146,4
17.119 PR Mangueirinha 27.784,4 1.157,5 6.959,3 11.259,2
12.783 PR Manoel Ribas 16.419,9 733,7 5.607,2 6.179,5
44.572 PR Marechal Cândido Rondon 55.383,2 6.664,1 11.577,2 11.726,9

6.012 PR Maria Helena 6.995,2 288,6 3.483,7 1.286,0
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30.007 PR Marialva 31.192,9 3.278,6 10.828,7 5.626,6
8.932 PR Marilândia do Sul 8.453,7 1.023,4 3.222,0 2.608,8
6.541 PR Marilena 7.475,8 265,0 4.050,5 1.196,0

10.482 PR Mariluz 10.033,1 504,7 3.780,2 1.813,4
325.968 PR Maringá 409.126,4 106.665,5 34.745,7 54.625,3

5.805 PR Mariópolis 9.523,9 398,2 4.086,1 3.310,5
5.571 PR Maripá 9.934,4 832,7 4.086,1 3.689,6

13.156 PR Marmeleiro 13.533,2 925,9 4.700,5 4.350,3
5.205 PR Marquinho 7.573,4 280,1 4.042,7 1.256,1
4.142 PR Marumbi 6.278,8 245,9 4.192,1 920,1

15.404 PR Matelândia 25.231,3 1.399,2 5.334,8 7.386,7
23.357 PR Matinhos 38.081,3 10.919,9 10.760,4 1.655,0
4.156 PR Mato Rico 6.228,1 103,3 4.086,1 1.041,1
7.814 PR Mauá da Serra 10.542,2 1.348,1 3.833,3 2.992,8

38.397 PR Medianeira 33.880,6 5.649,5 10.271,6 6.842,0
4.703 PR Mercedes 10.743,1 393,2 4.042,7 1.708,4
2.336 PR Mirador 5.162,8 164,1 4.086,1 859,0
1.899 PR Miraselva 5.483,6 69,6 4.042,7 488,2

10.412 PR Missal 17.639,8 759,3 4.555,5 2.998,2
12.946 PR Moreira Sales 12.929,3 800,9 4.495,7 3.081,6
16.198 PR Morretes 18.403,7 3.319,6 6.737,8 3.042,2
3.554 PR Munhoz de Melo 5.909,6 187,8 4.082,3 970,8
3.904 PR Nossa Senhora das Graças 5.446,1 141,0 4.004,3 833,5
1.377 PR Nova Aliança do Ivaí 4.205,1 75,6 3.369,2 529,8
3.298 PR Nova América da Colina 6.117,7 336,0 4.086,1 1.258,1

11.734 PR Nova Aurora 15.333,5 656,7 3.888,3 4.727,9
7.795 PR Nova Cantu 8.184,6 211,3 3.675,1 2.196,0

25.719 PR Nova Esperança 23.627,9 2.673,4 9.534,3 3.301,5
5.182 PR Nova Esperança do Sudoeste 7.792,9 178,3 4.042,7 1.946,1
8.049 PR Nova Fátima 7.161,8 407,3 3.483,6 1.959,5

11.561 PR Nova Laranjeiras 13.968,1 847,0 5.448,2 3.444,4
12.626 PR Nova Londrina 12.872,1 1.071,7 4.609,4 2.307,5
5.233 PR Nova Olímpia 9.387,2 442,3 4.042,7 993,8

10.465 PR Nova Prata do Iguaçu 12.949,9 427,9 3.947,5 3.502,1
3.788 PR Nova Santa Bárbara 6.036,6 161,7 4.086,1 578,4
7.582 PR Nova Santa Rosa 10.439,3 719,0 4.086,1 3.505,9
8.317 PR Nova Tebas 7.791,8 143,0 4.027,7 1.759,4
2.747 PR Novo Itacolomi 5.600,3 71,8 4.042,7 962,8

24.387 PR Ortigueira 24.723,1 4.721,9 7.353,1 4.823,0
3.296 PR Ourizona 6.487,4 184,6 4.018,7 1.202,8
5.465 PR Ouro Verde do Oeste 7.957,6 212,0 3.481,0 2.057,9

34.648 PR Paiçandu 24.005,1 1.949,5 11.111,6 2.294,1
40.490 PR Palmas 36.959,6 3.578,7 12.359,0 7.958,4
31.232 PR Palmeira 31.184,6 4.290,2 10.722,3 9.794,9
15.454 PR Palmital 13.678,6 655,5 5.947,4 2.248,2
27.550 PR Palotina 35.027,1 3.735,6 6.670,9 8.611,9
11.169 PR Paraíso do Norte 10.432,4 720,4 5.448,2 1.935,2
9.513 PR Paranacity 10.063,5 556,7 4.260,5 2.245,9

133.756 PR Paranaguá 170.389,9 46.210,6 33.602,7 34.789,0
2.656 PR Paranapoema 5.543,5 108,8 4.032,7 545,5

79.111 PR Paranavaí 60.743,6 10.363,9 14.692,0 10.648,6
4.631 PR Pato Bragado 13.154,2 414,3 4.042,7 1.324,2

66.685 PR Pato Branco 73.538,3 11.300,9 16.170,3 13.015,8
5.457 PR Paula Freitas 7.238,7 172,8 4.086,2 1.900,0
7.032 PR Paulo Frontin 7.382,7 180,6 4.086,1 2.152,6

13.029 PR Peabiru 12.776,7 731,2 4.855,7 2.794,2
5.058 PR Perobal 7.178,2 401,7 4.063,6 1.690,6
9.359 PR Pérola 9.737,3 718,4 3.531,5 1.419,9
7.046 PR Pérola d'Oeste 7.394,6 196,2 3.656,2 1.614,0

11.113 PR Piên 14.905,4 819,5 5.264,2 6.742,0
112.195 PR Pinhais 108.733,3 31.158,1 22.821,0 26.610,3

2.524 PR Pinhal de São Bento 5.358,6 40,3 4.086,1 651,2
5.893 PR Pinhalão 6.997,8 352,3 4.086,1 1.194,9

29.117 PR Pinhão 30.159,2 1.508,3 8.199,3 7.909,1
23.170 PR Piraí do Sul 24.081,7 2.662,1 6.789,0 9.875,6
81.313 PR Piraquara 68.492,0 6.318,0 21.656,9 16.454,0
34.310 PR Pitanga 27.956,7 1.601,8 9.642,8 6.866,8
2.664 PR Pitangueiras 5.452,0 84,3 4.091,0 1.046,3
3.799 PR Planaltina do Paraná 6.555,8 265,4 4.042,7 1.213,8

13.649 PR Planalto 12.270,2 546,9 4.915,4 3.906,2
306.351 PR Ponta Grossa 278.630,7 57.027,6 34.376,7 70.563,3

16.628 PR Pontal do Paraná 27.944,9 11.491,6 8.104,6 1.051,1
14.174 PR Porecatu 14.354,5 1.404,3 5.841,5 2.315,7
4.212 PR Porto Amazonas 7.219,3 564,1 4.042,7 1.200,6
3.761 PR Porto Barreiro 7.729,0 122,3 4.029,2 1.285,1
2.462 PR Porto Rico 6.509,8 315,5 4.086,1 1.203,4
3.779 PR Porto Vitória 6.401,6 186,5 4.086,1 1.202,7
3.344 PR Prado Ferreira 6.421,9 184,2 4.042,7 1.275,7
5.811 PR Pranchita 7.242,2 384,2 3.548,1 1.742,9
4.674 PR Presidente Castelo Branco 5.208,3 266,3 3.405,3 723,9

10.753 PR Primeiro de Maio 10.453,8 734,1 3.272,4 2.734,7
49.135 PR Prudentópolis 36.465,5 3.260,6 11.245,2 8.442,9
4.848 PR Quarto Centenário 7.480,2 247,0 4.042,7 2.047,7
6.877 PR Quatiguá 7.490,3 467,6 4.086,1 1.315,4

18.133 PR Quatro Barras 27.871,4 4.709,1 8.085,4 7.707,6
3.669 PR Quatro Pontes 6.041,8 415,8 3.369,2 1.545,2

30.187 PR Quedas do Iguaçu 27.405,6 1.307,8 8.150,6 8.341,3
11.804 PR Querência do Norte 12.855,1 474,7 5.448,2 3.553,6

5.173 PR Quinta do Sol 7.564,9 314,8 4.043,7 2.076,3
15.901 PR Quitandinha 14.653,0 594,0 6.810,2 2.898,4

4.147 PR Ramilândia 7.281,0 190,5 4.082,5 1.355,3
3.979 PR Rancho Alegre 5.238,3 165,9 3.296,0 1.102,2
2.928 PR Rancho Alegre D'Oeste 5.576,1 120,9 5.575,8 1.500,6

15.807 PR Realeza 14.624,0 1.018,8 5.779,6 3.251,6
14.121 PR Rebouças 13.871,5 483,2 6.810,2 3.450,2

6.762 PR Renascença 9.248,4 320,5 3.451,4 3.028,9
24.380 PR Reserva 21.588,0 1.431,3 9.060,2 4.380,6

7.094 PR Reserva do Iguaçu 10.845,4 422,1 3.882,9 2.519,4
10.882 PR Ribeirão Claro 12.840,3 1.034,9 4.609,7 2.791,7
13.389 PR Ribeirão do Pinhal 10.635,0 540,3 5.336,2 1.331,3
13.154 PR Rio Azul 13.801,1 718,2 5.390,3 3.933,1

3.260 PR Rio Bom 5.728,8 185,9 4.084,8 743,3
14.450 PR Rio Bonito do Iguaçu 19.610,0 453,5 8.104,6 3.710,7

3.824 PR Rio Branco do Ivaí 5.942,7 284,4 4.086,1 1.085,7
31.465 PR Rio Branco do Sul 30.217,1 1.928,3 7.672,9 12.831,1
29.862 PR Rio Negro 32.523,7 3.528,7 9.957,6 6.638,7
53.437 PR Rolândia 51.597,7 8.980,8 14.969,4 17.606,8

9.023 PR Rondon 10.292,3 479,2 3.551,5 3.448,1
5.865 PR Rosário do Ivaí 6.525,0 169,1 3.656,2 1.070,7
5.447 PR Sabáudia 7.857,5 287,8 4.163,5 2.112,3
4.666 PR Salgado Filho 6.280,7 156,0 3.695,5 1.357,9

12.482 PR Salto do Lontra 13.156,7 665,6 5.010,2 3.400,6
4.062 PR Santa Amélia 5.862,1 141,9 4.042,7 792,0
3.678 PR Santa Cecília do Pavão 5.318,0 204,0 3.394,5 890,5
7.924 PR Santa Cruz de Monte Castelo 7.596,2 348,1 3.446,8 1.817,6
9.784 PR Santa Fé 9.011,5 908,6 3.446,8 1.851,1

22.794 PR Santa Helena 57.732,5 1.857,0 6.893,7 6.213,3
1.890 PR Santa Inês 4.951,8 89,2 4.140,9 579,2
8.509 PR Santa Isabel do Ivaí 8.029,4 536,1 3.695,5 1.524,1

11.523 PR Santa Izabel do Oeste 12.416,8 536,8 4.721,7 3.061,3
3.725 PR Santa Lúcia 6.151,4 112,7 4.017,1 1.302,9

11.554 PR Santa Maria do Oeste 10.488,1 287,8 5.554,8 2.168,7
11.993 PR Santa Mariana 12.114,1 1.005,7 4.665,5 3.337,7

3.453 PR Santa Mônica 7.233,2 141,2 4.086,1 1.657,8
9.378 PR Santa Tereza do Oeste 11.633,4 645,7 6.397,6 2.473,3

19.552 PR Santa Terezinha de Itaipu 28.099,9 2.075,0 8.176,9 4.718,9
5.537 PR Santana do Itararé 6.320,6 304,8 3.378,8 1.161,8

40.480 PR Santo Antônio da Platina 28.436,0 4.358,3 9.972,4 4.343,5
2.692 PR Santo Antônio do Caiuá 5.659,7 218,1 4.043,7 558,8
2.366 PR Santo Antônio do Paraíso 6.033,8 151,1 4.086,1 1.362,9

18.565 PR Santo Antônio do Sudoeste 15.833,7 826,0 7.294,1 2.975,6
4.876 PR Santo Inácio 7.636,3 1.076,8 4.042,5 1.438,6
5.817 PR São Carlos do Ivaí 8.382,8 363,6 4.086,0 2.463,4

11.563 PR São Jerônimo da Serra 11.373,7 370,7 4.560,5 2.586,3
10.902 PR São João 11.243,5 530,5 3.864,5 3.645,9

5.979 PR São João do Caiuá 7.124,9 352,3 4.086,1 935,3
11.854 PR São João do Ivaí 11.207,4 454,6 4.665,6 2.396,2
13.634 PR São João do Triunfo 12.787,0 506,6 5.654,4 3.299,3

5.286 PR São Jorge do Ivaí 7.964,3 605,5 3.544,3 2.465,6
6.031 PR São Jorge do Patrocínio 10.916,2 543,8 3.446,8 4.662,5
8.979 PR São Jorge d'Oeste 14.014,7 332,7 3.612,1 4.941,4
6.293 PR São José da Boa Vista 7.032,0 377,1 3.551,2 1.593,8
3.873 PR São José das Palmeiras 5.822,2 124,2 3.446,8 987,3

263.622 PR São José dos Pinhais 283.122,9 64.138,4 33.207,5 121.374,2
2.093 PR São Manoel do Paraná 6.712,3 112,1 4.086,1 2.085,3

39.079 PR São Mateus do Sul 37.871,1 6.670,5 12.258,4 11.068,9
25.341 PR São Miguel do Iguaçu 37.181,3 2.077,4 8.192,2 7.891,3

6.540 PR São Pedro do Iguaçu 8.555,8 391,7 4.039,1 2.372,6
9.569 PR São Pedro do Ivaí 9.697,8 737,0 3.483,8 3.027,7
2.532 PR São Pedro do P araná 5.815,9 181,0 4.086,1 1.357,5
8.681 PR São Sebastião da Amoreira 9.554,1 498,9 4.202,0 2.594,4
5.279 PR São Tomé 9.088,0 356,1 3.369,2 1.943,2
6.638 PR Sapopema 6.835,0 507,8 3.449,3 1.282,7

79.747 PR Sarandi 46.513,4 5.182,8 18.737,3 4.046,7
4.931 PR Saudade do Iguaçu 15.903,2 512,3 4.086,1 9.103,6

19.356 PR Sengés 20.756,4 1.974,2 6.861,6 8.487,2
4.327 PR Serranópolis do Iguaçu 10.309,4 344,4 4.042,7 4.559,9
5.894 PR Sertaneja 11.057,1 861,7 4.086,1 3.019,4

15.485 PR Sertanópolis 18.817,0 1.863,6 6.737,8 4.971,1
16.666 PR Siqueira Campos 15.024,3 860,6 8.107,9 3.081,9

3.445 PR Sulina 7.156,1 191,1 3.483,8 1.722,1
10.887 PR Tamarana 11.519,8 652,5 5.448,2 3.000,6

4.564 PR Tamboara 6.691,3 231,0 4.086,1 1.079,8
14.498 PR Tapejara 15.726,5 1.412,1 6.810,2 3.180,0

5.829 PR Tapira 7.197,6 311,2 3.483,7 1.580,4
9.795 PR Teixeira Soares 10.264,0 581,7 3.589,6 3.740,3

65.760 PR Telêmaco Borba 77.460,2 17.478,6 13.473,3 26.119,7
14.588 PR Terra Boa 14.766,6 1.512,9 5.530,4 2.550,1
14.405 PR Terra Rica 15.828,4 1.761,6 5.806,5 2.023,9
16.208 PR Terra R oxa 17.446,7 1.284,9 5.841,9 5.186,0
18.632 PR Tibagi 30.186,4 5.457,6 6.861,6 9.490,3
13.091 PR Tijucas do Sul 14.586,1 1.760,9 6.105,8 3.644,5

109.857 PR Toledo 120.247,5 22.393,4 21.561,0 31.612,6
8.814 PR Tomazina 7.557,4 701,7 3.551,5 1.993,4

11.772 PR Três Barras do Paraná 15.670,5 534,1 4.024,7 5.161,8
5.921 PR Tunas do Paraná 10.582,1 432,7 4.086,1 2.850,7
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8.598 PR Tuneiras do Oeste 8.417,8 427,6 3.446,8 2.425,9
7.755 PR Tupãssi 11.444,7 619,8 3.557,1 3.701,9

14.026 PR Turvo 15.121,2 471,2 5.674,9 4.613,3
21.214 PR Ubiratã 16.931,3 1.569,2 5.745,2 4.199,3
95.282 PR Umuarama 88.880,8 15.672,4 17.628,4 10.069,5
50.921 PR União da Vitória 59.365,8 4.473,8 14.982,5 8.611,1
2.402 PR Uniflor 5.729,4 142,7 4.042,7 520,0

11.489 PR Uraí 9.084,4 744,5 4.565,5 1.673,0
10.277 PR Ventania 12.050,0 916,2 4.153,9 3.583,8
9.099 PR Vera Cruz do Oeste 9.800,5 558,1 3.551,5 2.575,3
8.002 PR Verê 8.984,5 227,4 3.589,6 3.253,8
4.024 PR Virmond 6.747,6 402,5 3.882,9 1.239,6
6.310 PR Vitorino 8.117,1 333,4 4.086,1 2.369,5

18.691 PR Wenceslau Braz 14.329,0 1.093,3 6.799,7 2.255,4
5.818 PR Xambrê 6.784,0 420,2 3.491,4 1.373,3

149.395 RJ Angra dos Reis 407.043,5 76.294,4 26.650,3 165.859,4
8.820 RJ Aperibé 17.043,1 300,2 3.212,6 6.934,4

11.049 RJ Areal 17.774,1 3.033,9 4.165,8 7.904,8
24.560 RJ Armação dos Búzios 109.609,7 18.818,6 7.495,8 12.159,1
96.369 RJ Barra do Piraí 75.184,1 9.622,7 15.663,3 17.007,1

175.315 RJ Barra Mansa 206.828,3 25.905,8 27.367,2 38.089,9
480.555 RJ Belford Roxo 261.125,7 25.066,8 27.394,2 53.314,0

33.834 RJ Bom Jesus do Itabapoana 42.838,0 2.458,6 8.371,8 11.462,6
162.191 RJ Cabo Frio 403.622,4 46.616,6 27.373,6 49.563,2

53.037 RJ Cachoeiras de Macacu 65.912,1 3.905,8 11.486,4 17.818,6
14.404 RJ Cambuci 23.144,6 533,4 7.052,5 9.565,7

426.154 RJ Campos dos Goytacazes 1.249.376,0 73.146,6 26.661,8 135.411,4
19.774 RJ Cantagalo 38.377,5 2.957,8 6.265,3 19.008,7
10.677 RJ Carapebus 51.826,6 1.504,0 4.176,5 14.114,5
12.199 RJ Cardoso Moreira 24.974,0 539,8 4.397,0 9.518,1
16.690 RJ Carmo 26.831,2 908,5 5.221,1 13.439,8
27.086 RJ Casimiro de Abreu 122.533,1 4.026,3 7.354,8 24.970,9
8.322 RJ Comendador Levy Gasparian 17.913,1 3.118,7 3.156,6 7.830,0

19.541 RJ Conceição de Macabu 27.616,9 1.157,7 6.265,3 8.950,1
18.987 RJ Cordeiro 27.390,3 2.574,7 6.231,6 7.831,3
10.386 RJ Duas Barras 23.701,8 858,0 4.283,5 9.141,8

842.686 RJ Duque de Caxias 870.325,2 179.362,9 29.708,6 334.444,6
12.597 RJ Engenheiro Paulo de Frontin 23.579,1 785,5 4.401,8 7.774,5
42.578 RJ Guapimirim 54.306,6 5.360,5 10.441,9 9.875,9
19.704 RJ Iguaba Grande 37.394,4 4.663,7 6.265,3 7.600,8

215.792 RJ Itaboraí 175.767,3 16.870,8 28.098,6 21.245,5
95.468 RJ Itaguaí 209.006,4 61.337,6 15.405,4 71.840,3
13.679 RJ Italva 20.781,2 779,6 5.037,5 7.825,0
22.068 RJ Itaocara 28.979,2 1.496,4 6.145,7 9.335,0
92.862 RJ Itaperuna 115.099,8 9.188,3 15.663,3 21.854,2
89.300 RJ Japeri 78.470,7 3.120,9 15.663,3 12.048,7

169.229 RJ Macaé 885.569,7 189.473,1 27.214,4 140.942,7
5.246 RJ Macuco 17.814,0 565,1 3.132,7 7.364,9

232.171 RJ Magé 162.549,5 15.552,8 27.394,2 18.566,2
29.255 RJ Mangaratiba 134.612,8 26.820,2 9.303,7 46.491,8

105.455 RJ Maricá 105.570,1 20.525,3 15.663,3 13.591,9
17.242 RJ Mendes 26.999,7 1.327,5 6.265,3 7.852,5

182.495 RJ Mesquita 89.134,7 9.401,3 27.214,4 15.491,9
24.644 RJ Miguel Pereira 49.631,3 4.481,9 7.309,5 9.334,0
26.241 RJ Miracema 33.506,3 1.297,3 7.694,8 8.649,2
14.925 RJ Natividade 24.250,1 746,6 7.052,5 8.479,7

152.223 RJ Nilópolis 114.791,6 17.724,1 26.659,6 14.303,6
474.002 RJ Niterói 822.620,7 299.017,2 26.661,8 110.977,7
177.376 RJ Nova Friburgo 183.141,2 29.902,3 27.394,2 33.393,1
830.672 RJ Nova Iguaçu 575.906,0 72.164,2 34.941,4 75.242,6

42.696 RJ Paracambi 68.789,0 4.497,5 9.368,8 9.568,7
32.838 RJ Parati 61.611,1 7.312,6 8.371,8 16.776,2
25.171 RJ Paty do Alferes 43.196,1 2.080,5 7.309,5 9.207,4

306.645 RJ Petrópolis 399.805,3 101.377,8 26.661,8 63.708,2
20.853 RJ Pinheiral 26.983,6 1.347,0 6.265,3 8.123,7
24.217 RJ Piraí 86.451,5 8.352,6 9.067,4 34.905,6
17.191 RJ Porciúncula 28.617,2 1.122,5 5.075,4 8.306,4
14.512 RJ Porto Real 71.428,9 4.333,0 5.221,1 49.991,7
11.982 RJ Quatis 20.663,7 1.089,8 4.176,9 7.673,7

130.275 RJ Queimados 74.876,0 7.572,9 18.796,0 15.538,6
17.376 RJ Quissamã 187.625,4 5.597,2 5.226,9 38.677,4

118.529 RJ Resende 169.860,5 26.750,4 17.704,3 54.493,8
17.216 RJ Rio Claro 27.780,9 1.188,9 6.265,3 10.883,8
8.168 RJ Rio das Flores 27.839,5 1.250,6 3.128,5 8.643,7

6.093.472 RJ Rio de Janeiro 9.514.608,7 3.849.730,9 112.504,7 1.267.543,9
10.428 RJ Santa Maria Madalena 24.721,3 603,8 4.176,9 13.228,3
40.145 RJ Santo Antônio de Pádua 45.304,3 2.874,9 9.398,0 12.782,8
37.481 RJ São Fidélis 39.911,0 2.107,5 10.074,9 12.842,5
41.947 RJ São Francisco de Itabapoana 51.235,9 3.890,9 10.442,2 19.714,4

960.631 RJ São Gonçalo 386.980,2 75.854,9 27.227,6 79.275,9
28.889 RJ São João da Barra 89.634,1 3.051,4 13.097,4 15.955,0

464.282 RJ São João de Meriti 253.080,6 29.279,6 28.830,8 35.845,8
6.829 RJ São José de Ubá 16.205,5 447,8 3.308,6 7.316,4

19.445 RJ São José do Vale do Rio Preto 27.594,8 1.382,8 6.265,3 8.559,4
75.873 RJ São Pedro da Aldeia 74.170,1 10.706,9 13.574,9 11.157,8
16.761 RJ Sapucaia 26.518,3 3.352,7 6.265,3 9.950,2
62.169 RJ Saquarema 83.878,5 19.013,8 12.530,7 10.419,7
21.362 RJ Silva Jardim 42.586,5 1.740,4 7.052,5 11.657,5

14.589 RJ Sumidouro 27.655,9 583,4 5.221,1 10.033,1
28.325 RJ Tanguá 33.409,4 2.244,6 7.309,5 8.096,6

150.268 RJ Teresópolis 196.440,2 41.165,2 26.170,2 24.121,3
9.687 RJ Trajano de Morais 20.705,3 301,6 4.105,7 10.838,8

72.865 RJ Três Rios 65.597,2 6.355,1 13.299,0 14.227,9
70.781 RJ Valença 54.600,5 5.190,7 11.792,0 16.618,5

8.322 RJ Varre-Sai 16.623,0 251,6 3.132,7 7.048,0
32.398 RJ Vassouras 53.853,3 2.149,3 8.353,8 10.734,4

255.653 RJ Volta Redonda 395.714,6 61.479,8 28.099,0 139.258,1
10.957 RN Acari 8.806,1 245,2 4.918,5 828,2
51.253 RN Açu 36.742,5 3.660,8 13.544,1 4.406,6
10.342 RN Afonso Bezerra 8.839,0 308,8 4.776,3 575,2

2.847 RN Água Nova 5.205,3 94,9 3.688,9 360,6
13.726 RN Alexandria 11.431,4 292,2 5.516,5 656,1

4.962 RN Almino Afonso 5.783,4 143,8 3.688,9 426,8
11.443 RN Alto do Rodrigues 20.426,3 4.010,4 4.918,0 3.848,9
11.227 RN Angicos 9.005,0 343,2 4.892,8 778,6

7.016 RN Antônio Martins 10.000,3 460,5 3.688,9 442,8
34.636 RN Apodi 25.373,5 1.896,9 9.767,5 3.062,8
24.398 RN Areia Branca 36.497,2 4.608,6 7.763,2 9.584,6
12.357 RN Arês 19.311,3 557,3 4.776,3 6.937,2

8.885 RN Augusto Severo 7.832,7 264,5 3.749,8 532,9
8.466 RN Baía Formosa 9.555,8 377,1 3.683,8 3.439,2

23.098 RN Baraúna 15.520,0 679,5 7.049,0 2.249,3
3.892 RN Barcelona 6.112,0 114,0 3.688,9 401,7
5.005 RN Bento Fernandes 5.987,1 154,4 3.696,8 410,3
2.648 RN Bodó 6.655,1 115,7 3.881,6 360,1
8.469 RN Bom Jesus 8.082,8 204,2 3.688,9 696,0

11.174 RN Brejinho 10.048,4 189,7 4.918,5 584,0
6.393 RN Caiçara do Norte 6.237,4 61,1 3.688,9 437,5
3.041 RN Caiçara do Rio do Vento 5.082,9 203,8 3.688,9 381,8

60.674 RN Caicó 41.876,7 3.241,7 15.111,9 4.963,2
10.428 RN Campo R edondo 7.742,9 221,5 3.608,1 497,9
29.328 RN Canguaretama 27.921,9 2.059,1 8.154,6 5.562,2
19.844 RN Caraúbas 18.671,1 1.053,9 7.377,8 1.503,7

6.824 RN Carnaúba dos Dantas 6.269,5 118,8 3.688,9 746,7
9.217 RN Carnaubais 11.237,1 1.126,4 3.955,3 1.675,7

65.490 RN Ceará-Mirim 52.242,9 5.409,7 14.824,8 3.447,9
10.874 RN Cerro Corá 10.264,9 210,0 5.050,4 607,0

5.280 RN Coronel Ezequiel 6.422,2 165,8 3.719,7 385,5
4.841 RN Coronel João Pessoa 6.809,0 94,9 3.688,9 397,2
7.813 RN Cruzeta 6.578,4 210,1 3.688,9 702,2

42.066 RN Currais Novos 28.973,3 1.718,3 11.649,0 3.196,0
6.873 RN Doutor Severiano 7.691,2 204,2 3.688,9 452,8
5.154 RN Encanto 6.833,6 157,3 3.688,9 415,5
5.889 RN Equador 6.513,6 129,4 3.867,7 595,4

10.129 RN Espírito Santo 7.586,9 162,5 4.918,8 552,3
21.821 RN Extremoz 21.656,2 3.541,6 7.963,0 2.156,4

2.907 RN Fernando Pedroza 4.811,1 115,1 3.787,1 367,1
8.315 RN Florânia 7.306,5 238,6 3.733,8 556,6
2.928 RN Francisco Dantas 4.576,6 112,3 3.691,1 363,7
4.360 RN Frutuoso Gomes 5.662,7 138,5 3.688,9 421,4

20.350 RN Goianinha 29.475,7 1.385,6 7.377,8 3.565,0
12.393 RN Governador Dix-Sept Rosado 15.900,9 2.138,0 4.918,3 2.107,5

9.451 RN Grossos 11.608,3 361,9 3.606,7 2.858,7
11.751 RN Ielmo Marinho 17.257,7 530,1 4.918,5 591,8
13.441 RN Ipanguaçu 12.992,6 849,9 6.989,6 3.602,6

2.041 RN Ipueira 4.285,8 122,3 3.673,0 329,1
6.410 RN Itajá 6.962,1 290,2 3.688,9 565,7
5.755 RN Itaú 6.034,4 187,3 3.691,6 461,3
7.763 RN Jaçanã 9.037,5 138,8 3.688,9 522,6
6.451 RN Jandaíra 7.987,1 204,7 3.688,9 476,8
8.283 RN Januário Cicco 8.477,3 263,5 3.688,9 523,2
5.566 RN Japi 5.825,6 192,7 3.688,9 417,0
2.673 RN Jardim de Angicos 4.967,2 167,2 3.902,6 354,2

13.719 RN Jardim de Piranhas 11.600,0 332,1 4.918,5 927,8
12.008 RN Jardim do Seridó 9.634,7 425,0 4.918,5 1.275,0
30.333 RN João Câmara 21.534,3 652,9 9.837,1 1.565,9

2.739 RN João Dias 7.139,2 112,5 3.679,1 349,0
6.044 RN José da Penha 7.102,4 138,9 3.688,9 457,4

17.534 RN Jucurutu 15.101,5 658,0 7.377,8 1.103,5
3.231 RN Jundiá 5.135,2 95,7 3.688,9 360,1
5.943 RN Lagoa d'Anta 7.338,0 139,2 3.688,9 439,6
6.953 RN Lagoa de Pedras 6.140,5 118,3 3.156,0 433,5
2.704 RN Lagoa de Velhos 5.160,9 53,6 3.688,9 365,5

13.095 RN Lagoa Nova 12.054,1 252,7 5.048,4 664,1
7.177 RN Lagoa Salgada 7.671,3 195,3 3.783,1 474,5

10.392 RN Lajes 8.795,0 391,3 4.777,1 694,1
4.253 RN Lajes Pintadas 5.598,4 158,3 3.688,9 394,2
3.423 RN Lucrécia 4.867,0 126,6 3.783,1 404,1
9.734 RN Luís Gomes 10.492,5 146,2 3.831,5 541,8

63.344 RN Macaíba 60.073,1 3.328,3 14.755,6 16.223,5
27.129 RN Macau 47.139,2 3.394,9 8.740,5 10.405,3

3.519 RN Major Sales 5.717,1 97,7 3.688,9 376,2
8.184 RN Marcelino Vieira 6.671,4 201,1 3.688,9 490,0
8.063 RN Martins 8.085,7 303,8 3.725,8 664,8
8.962 RN Maxaranguape 10.004,1 1.056,7 3.727,9 585,7
3.820 RN Messias Targino 6.110,8 160,7 3.689,4 417,3
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12.393 RN Montanhas 10.463,9 180,6 6.147,8 623,5
20.675 RN Monte Alegre 13.140,2 344,8 6.843,6 810,5
2.827 RN Monte das Gameleiras 5.089,9 66,1 3.688,9 348,2

234.392 RN Mossoró 237.968,0 34.799,3 40.869,8 62.161,3
774.205 RN Natal 829.778,9 188.818,5 122.133,5 180.106,6

22.919 RN Nísia Floresta 20.431,5 3.655,5 7.377,8 1.665,3
35.241 RN Nova Cruz 23.087,6 676,4 10.069,9 2.097,1
4.442 RN Olho-d'Água do Borges 5.356,3 113,8 3.688,9 403,6
4.959 RN Ouro Branco 5.349,0 188,5 3.688,9 445,7
3.812 RN Paraná 5.393,2 166,1 3.688,9 394,0
4.769 RN Parazinho 5.981,2 153,4 3.688,9 414,7

19.977 RN Parelhas 15.745,7 618,9 7.766,5 1.685,7
172.723 RN Parnamirim 164.418,0 24.354,5 40.893,0 32.489,5

10.369 RN Passa e Fica 8.497,5 166,1 3.787,3 577,3
2.651 RN Passagem 5.083,5 117,8 3.689,2 365,5

11.284 RN Patu 9.964,0 314,3 4.763,7 677,1
26.727 RN Pau dos Ferros 22.933,7 1.250,0 9.108,2 2.126,7
3.918 RN Pedra Grande 6.067,6 181,9 3.688,9 382,9
2.706 RN Pedra Preta 5.233,2 116,0 3.688,9 357,7
7.385 RN Pedro Avelino 7.186,9 241,9 3.823,0 661,2

13.679 RN Pedro Velho 12.101,2 224,9 6.148,2 894,9
12.543 RN Pendências 16.840,0 1.666,6 4.918,5 3.633,4
3.371 RN Pilões 5.320,1 123,9 3.688,9 393,3

12.270 RN Poço Branco 10.591,8 256,0 6.147,8 593,1
6.861 RN Portalegre 7.459,0 153,5 3.688,9 512,3
4.825 RN Porto do Mangue 10.864,9 402,7 3.671,3 1.123,2
8.296 RN Presidente Juscelino 10.495,0 180,7 3.688,9 501,4
7.989 RN Pureza 8.177,5 136,7 3.688,9 522,7
4.609 RN Rafael Fernandes 4.841,6 45,5 3.678,9 416,7
3.132 RN Rafael Godeiro 5.365,6 36,4 3.688,9 370,0
3.034 RN Riacho da Cruz 5.042,5 99,5 3.895,9 374,1
4.237 RN Riacho de Santana 5.708,3 109,1 3.693,8 404,7
6.799 RN Riachuelo 7.282,3 218,8 3.783,1 558,0
4.554 RN Rodolfo Fernandes 6.853,9 252,7 3.653,9 652,4
3.707 RN Ruy Barbosa 6.055,8 100,3 3.688,9 378,4

33.734 RN Santa Cruz 27.979,0 1.084,6 9.837,1 1.414,7
4.659 RN Santa Maria 6.553,7 212,6 3.688,9 429,6

14.254 RN Santana do Matos 10.404,5 483,3 7.005,6 1.034,9
2.725 RN Santana do Seridó 4.768,6 94,7 3.688,9 448,9

21.274 RN Santo Antônio 13.873,9 407,8 7.377,8 1.035,7
3.702 RN São Bento do Trairí 6.735,1 121,4 3.688,9 371,3
3.381 RN São Fernando 5.801,8 125,1 3.783,1 393,5
3.669 RN São Francisco do Oeste 4.975,2 57,4 3.688,9 394,4

77.303 RN São Gonçalo do Amarante 68.408,5 4.153,4 17.214,9 16.920,4
5.765 RN São João do Sabugi 5.564,4 68,8 3.679,7 476,4

36.868 RN São José de Mipibu 30.830,0 929,3 11.066,7 2.692,7
3.933 RN São José do Seridó 5.541,8 77,4 3.685,7 531,4

21.899 RN São Miguel 19.626,9 579,3 7.135,7 1.015,4
8.810 RN São Miguel do Gostoso 9.818,8 320,3 3.689,5 499,8

14.483 RN São Paulo do Potengi 13.509,2 455,9 6.148,2 1.100,2
6.458 RN São Pedro 6.572,0 196,5 3.688,9 456,9
8.124 RN São Rafael 6.580,4 201,6 3.586,4 520,7

11.106 RN São Tomé 5.266,0 106,7 4.918,5 605,4
5.835 RN São Vicente 6.568,0 152,9 3.719,3 470,1
3.690 RN Senador Georgino Avelino 6.422,8 294,3 3.688,9 513,6
5.801 RN Serra de São Bento 5.248,5 85,6 3.783,8 428,6
9.216 RN Serra do Mel 9.786,1 1.771,0 3.611,4 901,4
7.304 RN Serra Negra do Norte 7.887,1 262,2 3.688,9 556,3
6.750 RN Serrinha 7.124,1 166,4 3.688,9 519,8
4.375 RN Serrinha dos Pintos 6.111,3 88,1 3.688,9 408,7
5.651 RN Severiano Melo 8.642,0 320,0 4.918,5 621,1
5.219 RN Sítio Novo 6.536,9 125,2 3.688,9 397,6
2.281 RN Taboleiro Grande 4.703,3 60,2 3.681,6 352,0

11.775 RN Taipu 10.301,8 256,3 4.918,5 763,5
13.069 RN Tangará 11.585,6 299,7 4.918,5 826,0
9.278 RN Tenente Ananias 8.245,7 128,3 3.611,4 571,8
5.079 RN Tenente Laurentino Cruz 6.457,0 91,0 3.881,6 417,2

10.956 RN Tibau do Sul 13.642,0 4.415,5 3.688,9 1.039,3
2.270 RN Timbaúba dos Batistas 5.360,7 85,4 3.656,3 361,1

29.445 RN Touros 27.430,9 1.321,0 9.837,1 1.664,2
3.258 RN Triunfo Potiguar 6.107,3 148,6 3.688,9 387,3

10.658 RN Umarizal 10.574,9 469,1 5.900,7 771,9
12.606 RN Upanema 14.350,5 1.175,7 4.835,2 1.250,2
5.277 RN Várzea 5.623,9 116,5 3.688,9 432,3
3.739 RN Venha-Ver 5.826,8 114,1 3.688,9 376,7

10.310 RN Vera Cruz 8.904,9 231,0 3.611,4 546,9
1.769 RN Viçosa 5.872,3 128,0 3.688,9 342,8
2.647 RN Vila Flor 5.115,5 175,9 3.643,7 674,0

23.857 RO Alta Floresta D'Oeste 23.840,3 814,8 5.522,9 6.187,7
11.615 RO Alto Alegre dos Parecis 13.591,5 218,2 4.602,2 2.880,4
16.676 RO Alto Paraíso 14.525,5 467,1 4.593,2 3.422,5
16.485 RO Alvorada D'Oeste 21.605,8 716,5 5.517,6 3.611,7
82.388 RO Ariquemes 87.304,7 9.210,8 12.187,3 22.765,8
33.072 RO Buritis 27.093,7 784,2 8.809,9 5.315,0
6.586 RO Cabixi 6.782,7 319,9 2.361,3 2.010,9
5.553 RO Cacaulândia 8.699,3 197,5 2.758,8 3.010,4

76.155 RO Cacoal 81.424,1 6.870,5 9.978,4 23.766,1
12.455 RO Campo Novo de Rondônia 11.629,4 412,1 5.517,6 2.287,4

16.725 RO Candeias do Jamari 17.444,6 809,3 5.517,4 5.180,9
3.624 RO Castanheiras 7.116,7 108,3 2.758,8 1.462,2

16.290 RO Cerejeiras 17.040,3 781,1 4.722,6 5.379,8
7.456 RO Chupinguaia 14.063,8 1.307,8 2.890,5 8.335,4

17.690 RO Colorado do Oeste 15.748,3 945,4 4.875,0 3.491,7
9.476 RO Corumbiara 9.344,7 489,0 2.361,3 3.683,8

13.664 RO Costa Marques 14.598,6 260,3 3.199,2 3.174,9
13.857 RO Cujubim 11.777,0 339,7 2.758,8 2.693,1
27.867 RO Espigão D'Oeste 28.423,8 1.563,9 5.408,1 9.842,6
11.432 RO Governador Jorge Teixeira 12.979,4 217,7 5.517,6 3.347,5
39.451 RO Guajará-Mirim 34.210,1 1.831,2 8.276,4 9.831,0

7.905 RO Itapuã do Oeste 8.628,2 380,1 2.730,3 3.639,0
52.476 RO Jaru 42.483,0 2.166,2 8.531,1 13.193,5

107.638 RO Ji-Paraná 93.158,2 11.517,6 14.733,8 25.999,0
29.548 RO Machadinho D'Oeste 30.768,0 1.306,5 5.618,5 6.219,3
10.333 RO Ministro Andreazza 12.376,3 217,1 3.678,0 3.062,3
12.086 RO Mirante da Serra 13.362,0 319,0 4.598,0 2.562,4
12.357 RO Monte Negro 18.499,3 1.106,2 4.598,0 5.685,2
17.170 RO Nova Brasilândia D'Oeste 18.548,8 265,5 4.647,1 3.494,1
21.162 RO Nova Mamoré 18.713,8 590,4 5.517,6 5.631,2

7.750 RO Nova União 8.579,6 203,8 2.758,8 1.610,8
9.648 RO Novo Horizonte do Oeste 9.140,5 218,1 3.678,4 2.023,6

36.040 RO Ouro Preto do Oeste 30.326,7 2.835,5 7.236,3 7.450,7
4.583 RO Parecis 5.964,6 96,6 2.836,5 1.872,6

32.893 RO Pimenta Bueno 29.679,9 2.944,5 6.550,8 8.253,3
2.358 RO Pimenteiras do Oeste 6.223,1 112,3 2.758,8 2.129,2

371.791 RO Porto Velho 352.042,7 55.777,7 108.627,7 60.877,7
22.197 RO Presidente Médici 16.356,4 921,6 6.855,3 3.812,0

3.704 RO Primavera de Rondônia 5.986,3 83,3 2.758,8 1.543,3
48.894 RO Rolim de Moura 47.508,5 3.120,1 7.921,6 12.845,4

9.264 RO Santa Luzia D'Oeste 8.980,1 333,5 3.199,2 2.440,1
6.286 RO São Felipe D'Oeste 6.996,6 169,2 2.758,8 1.590,0

15.710 RO São Francisco do Guaporé 17.322,8 433,9 5.524,9 5.554,8
22.622 RO São Miguel do Guaporé 20.487,1 792,3 7.356,5 4.278,9
11.757 RO Seringueiras 14.324,0 272,7 4.598,0 2.803,2

4.919 RO Teixeirópolis 6.615,5 257,9 2.888,4 1.531,2
9.973 RO Theobroma 13.867,3 269,8 4.598,0 2.921,3

13.381 RO Urupá 13.641,0 340,4 5.658,5 2.621,9
8.751 RO Vale do Anari 11.688,2 429,3 3.678,4 1.792,1
8.742 RO Vale do Paraíso 10.236,7 347,7 3.626,9 2.379,1

66.751 RO Vilhena 76.555,3 9.296,4 11.035,2 26.744,5
14.388 RR Alto Alegre 18.922,6 816,2 3.330,2 1.422,6

7.586 RR Amajari 8.355,6 442,6 1.658,1 1.105,6
247.762 RR Boa Vista 359.277,0 37.462,0 212.724,0 46.735,0

10.082 RR Bonfim 12.470,2 230,1 2.015,5 1.196,0
11.119 RR Cantá 16.564,7 339,5 2.265,6 1.099,9
17.981 RR Caracaraí 23.492,5 872,6 3.400,9 3.871,7

7.086 RR Caroebe 9.927,1 210,0 1.658,1 1.218,7
5.859 RR Iracema 11.975,1 344,9 1.658,1 1.128,7
8.640 RR Pacaraima 7.944,5 317,3 1.551,9 1.162,4

24.511 RR Rorainópolis 29.335,2 1.274,8 3.869,0 1.333,8
5.727 RR São João da Baliza 9.999,4 379,4 1.563,1 1.186,5
5.720 RR São Luiz 8.097,3 217,7 1.539,9 1.170,1
7.403 RR Uiramutã 8.364,8 214,3 1.722,7 1.096,0
4.130 RS Aceguá 10.062,9 619,4 3.297,5 3.707,4
3.565 RS Água Santa 8.122,7 296,5 3.176,9 2.558,0

16.714 RS Agudo 21.464,0 1.494,5 6.777,2 4.254,1
7.261 RS Ajuricaba 8.150,5 664,8 3.176,1 2.298,1
7.357 RS Alecrim 7.922,9 248,2 5.136,4 1.430,7

78.230 RS Alegrete 72.621,4 7.818,3 15.652,2 20.049,0
4.789 RS Alegria 6.443,6 239,8 3.288,8 1.162,9
2.158 RS Almirante Tamandaré do Sul 6.365,9 473,2 3.281,1 1.506,1
8.972 RS Alpestre 12.098,6 3.039,4 3.390,1 1.522,7
1.940 RS Alto Alegre 5.802,0 79,4 3.288,9 900,7
2.934 RS Alto Feliz 7.251,6 243,2 3.297,5 1.639,6

207.142 RS Alvorada 112.874,6 10.125,0 28.313,3 11.614,6
6.254 RS Amaral Ferrador 7.137,5 188,5 3.143,2 1.654,1
8.058 RS Ametista do Sul 10.180,6 218,1 3.297,5 2.615,2
1.206 RS André da Rocha 5.180,8 220,8 3.297,5 1.059,1
6.160 RS Anta Gorda 9.787,7 549,0 3.297,5 2.752,8

13.315 RS Antônio Prado 17.490,2 1.913,6 5.486,0 4.725,5
3.825 RS Arambaré 7.496,4 867,2 3.297,5 1.892,3
4.781 RS Araricá 7.218,1 460,3 3.295,8 984,2
6.616 RS Aratiba 24.629,5 780,3 3.184,6 14.238,5

18.079 RS Arroio do Meio 24.802,1 2.691,3 6.595,0 9.489,5
2.734 RS Arroio do Padre 5.145,0 93,2 3.297,5 960,3
6.646 RS Arroio do Sal 13.879,6 4.259,8 3.297,5 793,4

12.645 RS Arroio do Tigre 12.205,2 699,9 5.136,4 3.131,9
13.656 RS Arroio dos Ratos 14.564,1 1.117,4 5.636,1 2.018,7
18.358 RS Arroio Grande 19.231,6 1.798,9 6.595,0 6.532,5
10.210 RS Arvorezinha 10.343,2 578,2 5.093,9 2.675,0

7.273 RS Augusto Pestana 9.953,0 710,2 3.297,5 2.278,3
3.715 RS Áurea 5.815,6 269,0 3.297,5 1.170,4

112.678 RS Bagé 129.508,8 25.237,2 18.685,8 16.795,8
10.517 RS Balneário Pinhal 13.489,5 3.274,5 3.297,5 765,7

5.293 RS Barão 8.453,0 459,8 3.297,5 2.093,0
6.519 RS Barão de Cotegipe 7.649,4 406,6 3.297,5 2.516,7
6.918 RS Barão do Triunfo 7.913,6 165,4 3.297,5 1.802,7
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2.969 RS Barra do Guarita 4.694,3 99,6 3.297,5 607,5
3.771 RS Barra do Quaraí 8.985,5 324,1 3.093,7 2.820,8

11.423 RS Barra do Ribeiro 13.725,9 1.574,7 5.083,3 2.815,7
2.035 RS Barra do Rio Azul 5.866,9 80,3 3.291,3 1.079,0
2.338 RS Barra Funda 7.606,6 185,6 3.294,5 1.345,4
5.306 RS Barracão 8.022,1 572,1 3.297,5 1.597,4
2.256 RS Benjamin Constant do Sul 5.021,5 67,2 3.297,5 462,3

100.643 RS Bento Gonçalves 141.764,8 27.503,3 18.452,5 40.554,0
2.066 RS Boa Vista das Missões 6.145,2 194,6 3.297,5 1.128,4
6.468 RS Boa Vista do Buricá 8.781,5 572,2 3.297,5 1.756,5
2.447 RS Boa Vista do Cadeado 7.402,6 193,4 3.381,7 2.465,1
2.447 RS Boa Vista do Incra 6.588,0 161,2 3.297,5 1.909,0
2.663 RS Boa Vista do Sul 9.877,2 303,4 3.297,5 3.930,9

11.843 RS Bom Jesus 12.655,0 1.318,7 4.419,9 4.122,5
10.910 RS Bom Princípio 15.163,7 1.656,0 4.396,7 4.453,4
2.441 RS Bom Progresso 4.903,8 126,0 3.297,5 730,0

11.130 RS Bom Retiro do Sul 10.601,6 939,3 4.396,7 2.675,4
7.825 RS Boqueirão do Leão 9.173,7 340,2 3.509,1 2.278,8
7.652 RS Bossoroca 10.892,8 506,0 3.262,9 3.093,0
2.296 RS Bozano 5.391,3 111,1 3.297,5 1.181,2
3.826 RS Braga 6.168,6 113,2 3.297,5 1.014,7
4.701 RS Brochier 8.565,2 481,2 3.381,7 1.831,4

19.945 RS Butiá 17.086,3 1.637,8 8.218,3 3.096,9
32.576 RS Caçapava do Sul 35.217,6 2.858,6 9.245,5 7.965,3
13.630 RS Cacequi 15.111,0 1.186,2 5.495,8 4.190,5
84.690 RS Cachoeira do Sul 76.933,2 11.325,0 15.409,2 15.897,4

112.603 RS Cachoeirinha 118.725,5 15.976,7 18.685,9 37.273,4
4.824 RS Cacique Doble 6.522,7 135,8 3.297,5 1.176,7
5.080 RS Caibaté 6.898,4 315,2 3.297,5 1.229,0
5.184 RS Caiçara 7.447,7 264,2 3.297,5 1.146,6

60.492 RS Camaquã 60.147,3 5.547,2 13.190,0 14.929,6
2.471 RS Camargo 8.289,8 179,2 3.297,5 3.099,3
6.959 RS Cambará do Sul 14.696,5 889,5 3.333,6 3.772,7
6.345 RS Campina das Missões 8.911,4 342,8 3.297,5 1.608,8
5.588 RS Campinas do Sul 8.359,8 564,0 3.287,4 1.939,0

56.585 RS Campo Bom 82.546,3 14.069,2 12.090,8 21.115,5
5.581 RS Campo Novo 7.025,4 367,9 4.109,1 1.469,5
3.564 RS Campos Borges 6.193,7 133,0 3.150,8 1.037,7

29.444 RS Candelária 27.852,2 1.790,7 8.793,3 6.227,7
6.641 RS Cândido Godói 9.115,9 432,1 3.297,5 1.801,6
8.236 RS Candiota 18.203,7 3.310,0 3.381,7 6.658,4

38.266 RS Canela 46.842,6 10.361,0 9.451,7 4.598,4
53.553 RS Canguçu 52.473,7 3.176,9 12.107,1 10.946,6

326.458 RS Canoas 438.545,0 77.422,6 28.493,1 157.566,1
1.941 RS Canudos do Vale 5.265,4 136,1 3.297,5 1.092,3
1.837 RS Capão Bonito do Sul 5.848,9 281,8 3.230,0 1.654,5

36.929 RS Capão da Canoa 57.695,0 17.826,0 9.892,5 3.514,1
3.180 RS Capão do Cipó 7.489,5 225,9 3.298,0 2.445,8

23.605 RS Capão do Leão 23.122,3 2.562,2 7.669,5 3.880,5
10.950 RS Capela de Santana 9.281,0 417,7 4.396,7 1.651,5
2.595 RS Capitão 8.424,9 208,7 3.297,5 3.302,6
3.330 RS Capivari do Sul 7.454,6 647,8 3.463,7 2.194,4
7.131 RS Caraá 7.270,6 114,1 3.297,5 1.158,9

58.197 RS Carazinho 67.975,3 8.348,7 12.430,2 11.191,0
23.627 RS Carlos Barbosa 36.096,0 5.683,1 6.595,1 14.182,0
1.719 RS Carlos Gomes 5.041,8 64,9 3.297,5 619,2
8.381 RS Casca 10.855,5 1.264,6 3.184,6 3.856,5
2.989 RS Caseiros 6.856,7 396,1 3.297,5 1.215,0
9.499 RS Catuípe 10.727,7 572,3 5.126,8 3.109,9

399.038 RS Caxias do Sul 694.582,1 140.546,8 28.493,3 157.280,8
3.031 RS Centenário 5.681,3 129,4 3.297,5 987,0
6.629 RS Cerrito 6.997,9 220,9 3.483,9 1.384,9
4.465 RS Cerro Branco 8.055,0 158,2 3.297,5 1.377,2
2.577 RS Cerro Grande 6.493,9 120,0 3.286,9 589,2
9.245 RS Cerro Grande do Sul 9.343,1 306,8 3.285,0 2.717,7

12.487 RS Cerro Largo 13.761,4 1.250,3 4.300,4 2.770,2
9.440 RS Chapada 14.564,7 860,6 3.184,6 3.888,2

33.742 RS Charqueadas 46.906,7 5.261,2 9.186,7 18.465,3
3.581 RS Charrua 5.614,0 130,9 3.297,5 991,4
4.078 RS Chiapetta 7.676,4 388,5 3.335,8 1.978,7
5.278 RS Chuí 6.956,6 698,3 3.297,5 1.267,7
4.871 RS Chuvisca 6.606,3 147,6 3.297,5 1.800,0

10.919 RS Cidreira 17.652,5 3.253,3 4.415,6 1.193,9
4.945 RS Ciríaco 8.122,2 257,8 3.297,3 1.898,6
2.404 RS Colinas 6.284,2 173,8 3.297,5 1.820,5
3.744 RS Colorado 8.696,6 621,5 3.297,5 2.427,8
6.607 RS Condor 10.542,4 475,8 3.297,5 2.637,3
9.842 RS Constantina 11.955,5 940,8 6.164,4 2.286,5
1.566 RS Coqueiro Baixo 5.972,2 149,8 3.297,5 1.681,8
3.106 RS Coqueiros do Sul 7.254,4 197,3 3.297,5 1.451,8
2.441 RS Coronel Barros 6.367,0 181,5 3.297,5 1.041,8
7.873 RS Coronel Bicaco 8.821,0 377,1 3.216,2 2.517,1
1.658 RS Coronel Pilar 5.739,7 125,2 3.297,5 2.017,6
4.577 RS Cotiporã 7.568,1 1.127,2 3.297,5 1.685,2
2.916 RS Coxilha 7.292,6 258,5 3.297,5 2.126,6

14.726 RS Crissiumal 15.479,3 1.325,6 6.163,7 2.981,2
7.044 RS Cristal 8.197,6 535,0 3.297,5 1.956,5
2.967 RS Cristal do Sul 5.815,6 54,5 3.288,7 707,8

63.450 RS Cruz Alta 51.421,8 7.845,5 12.532,2 13.183,7
2.273 RS Cruzaltense 5.675,8 141,7 3.297,5 1.102,5

12.187 RS Cruzeiro do Sul 11.808,2 1.016,4 4.454,5 3.640,0
4.704 RS David Canabarro 7.478,5 222,0 3.297,5 1.712,4
3.378 RS Derrubadas 6.623,4 122,4 3.297,5 1.500,5
2.968 RS Dezesseis de Novembro 5.848,6 124,6 3.297,5 804,6
3.129 RS Dilermando de Aguiar 6.639,7 300,8 3.297,5 1.444,5

24.846 RS Dois Irmãos 31.857,3 4.507,6 7.669,7 6.624,9
2.362 RS Dois Irmãos das Missões 6.863,5 107,2 3.297,5 1.265,7
3.334 RS Dois Lajeados 6.994,9 511,4 3.297,5 2.140,5

14.491 RS Dom Feliciano 16.022,4 768,7 5.495,8 3.950,1
38.126 RS Dom Pedrito 42.728,3 3.054,8 9.892,5 13.897,7

2.728 RS Dom Pedro de Alcântara 5.751,0 160,1 3.297,5 725,9
3.572 RS Dona Francisca 6.623,0 217,6 3.297,5 1.164,4
5.494 RS Doutor Maurício Cardoso 8.390,1 424,9 4.109,1 1.846,7
2.053 RS Doutor Ricardo 6.386,6 168,5 3.297,5 1.297,2

31.322 RS Eldorado do Sul 41.350,9 6.880,9 8.793,3 13.616,2
19.512 RS Encantado 24.738,2 3.482,8 6.595,0 6.659,2
24.108 RS Encruzilhada do Sul 26.301,2 2.897,8 7.694,2 6.226,1

1.584 RS Engenho Velho 6.103,3 78,1 3.377,2 710,0
3.101 RS Entre Rios do Sul 7.962,3 370,9 3.297,5 2.639,8
9.126 RS Entre -Ijuís 11.062,1 419,7 6.164,7 2.377,7
2.881 RS Erebango 7.958,1 309,5 3.297,5 1.546,0

92.944 RS Erechim 87.957,8 18.282,6 16.487,5 22.328,7
3.010 RS Ernestina 6.883,1 288,3 3.297,5 1.566,4
5.294 RS Erval Grande 6.886,2 143,6 3.297,5 1.663,5
8.212 RS Erval Seco 8.503,2 402,1 5.136,4 1.845,4
3.234 RS Esmeralda 7.750,5 466,8 3.288,7 1.864,0
3.445 RS Esperança do Sul 5.973,1 145,8 3.297,5 950,4

14.991 RS Espumoso 17.814,5 1.351,5 6.163,7 4.271,1
6.086 RS Estação 8.371,3 484,0 3.468,5 1.846,2

78.451 RS Esteio 95.245,0 11.053,0 15.388,4 34.400,7
29.153 RS Estrela 36.124,4 4.915,9 7.293,7 9.411,0

3.659 RS Estrela Velha 8.024,0 278,9 3.468,5 1.409,2
3.057 RS Eugênio de Castro 6.678,3 209,0 3.297,5 1.367,3
2.508 RS Fagundes Varela 7.519,8 357,8 3.289,2 2.002,0

59.871 RS Farroupilha 79.408,7 11.289,5 13.190,0 23.714,9
6.343 RS Faxinal do Soturno 8.663,5 677,5 3.184,6 1.441,5
2.613 RS Faxinalzinho 5.043,8 278,4 4.627,3 972,9
3.068 RS Fazenda Vilanova 7.288,8 498,2 3.297,5 1.791,6

11.679 RS Feliz 15.902,6 1.960,0 4.314,7 3.343,8
25.307 RS Flores da Cunha 35.081,7 4.342,6 7.694,2 10.979,7

2.148 RS Floriano Peixoto 5.540,7 116,5 3.297,5 820,7
11.080 RS Fontoura Xavier 13.600,3 723,7 4.392,3 1.976,0

7.116 RS Formigueiro 8.897,1 276,8 3.297,5 2.100,6
2.548 RS Forquetinha 6.535,9 115,6 3.468,5 1.490,3
4.597 RS Fortaleza dos Valos 10.522,0 431,5 2.888,9 2.248,6

27.308 RS Frederico Westphalen 26.677,1 2.768,0 8.218,3 4.583,9
29.077 RS Garibaldi 45.242,9 6.411,2 7.694,2 15.756,0

3.457 RS Garruchos 9.184,9 298,7 3.297,5 2.870,6
6.132 RS Gaurama 7.574,2 621,8 3.304,6 2.098,7
8.804 RS General Câmara 7.141,0 459,4 3.287,4 1.701,4
1.579 RS Gentil 6.380,3 206,5 3.297,5 1.443,1

15.961 RS Getúlio Vargas 14.117,9 1.824,1 5.239,2 3.458,4
17.070 RS Giruá 21.417,1 1.540,0 6.483,6 4.280,9

6.908 RS Glorinha 10.610,3 1.753,9 3.297,5 3.434,2
31.654 RS Gramado 54.278,8 19.444,2 8.793,3 7.044,7

2.370 RS Gramado dos Loureiros 6.086,6 77,4 3.150,7 657,1
3.911 RS Gramado Xavier 6.251,9 132,5 3.297,5 963,3

261.150 RS Gravataí 228.780,5 33.619,9 28.172,4 69.964,0
1.669 RS Guabiju 5.274,7 147,1 3.297,5 966,4

93.217 RS Guaíba 89.696,3 9.554,1 17.586,7 25.281,3
21.421 RS Guaporé 22.392,5 3.320,5 6.595,0 5.061,8

8.331 RS Guarani das Missões 9.007,6 483,3 3.184,6 2.009,0
3.658 RS Harmonia 8.969,0 402,6 3.297,5 2.882,5
2.825 RS Herveiras 5.726,9 150,9 3.297,5 942,0

18.305 RS Horizontina 33.913,9 2.768,0 6.595,0 14.655,0
6.028 RS Hulha Negra 8.615,3 666,5 3.297,5 2.447,5
4.923 RS Humaitá 8.421,3 230,5 3.297,5 1.690,9
4.331 RS Ibarama 6.784,2 206,3 3.297,5 1.299,1
4.681 RS Ibiaçá 8.083,9 550,7 3.297,5 2.070,2
7.094 RS Ibiraiaras 8.944,0 519,5 3.306,3 2.398,1
4.182 RS Ibirapuitã 7.431,2 178,0 3.297,3 1.461,8

18.690 RS Ibirubá 19.743,8 2.466,8 6.595,0 6.379,4
31.113 RS Igrejinha 35.806,1 4.301,6 8.765,4 9.678,8
76.761 RS Ijuí 102.272,6 9.325,5 13.560,2 15.536,2

4.202 RS Ilópolis 6.841,4 250,9 3.297,5 1.498,1
14.940 RS Imbé 28.065,4 9.199,9 5.503,4 1.346,7

3.013 RS Imigrante 8.266,8 350,6 3.297,5 3.035,4
6.679 RS Independência 9.407,5 503,7 3.297,5 2.103,0
2.290 RS Inhacorá 5.478,6 108,6 3.297,5 841,9
5.875 RS Ipê 9.478,0 614,0 3.297,5 3.142,8
1.983 RS Ipiranga do Sul 6.190,9 191,9 3.297,5 1.684,1
8.468 RS Iraí 8.401,5 246,0 5.136,0 1.408,6
4.633 RS Itaara 6.432,8 366,2 3.297,5 887,1
3.568 RS Itacurubi 6.953,1 424,7 3.297,7 2.000,2
2.454 RS Itapuca 6.270,9 112,1 3.297,5 1.003,6

36.191 RS Itaqui 46.008,3 3.113,5 9.348,3 14.915,2
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2.677 RS Itati 5.902,9 1.035,2 3.297,6 709,3
4.574 RS Itatiba do Sul 7.459,4 307,8 3.173,1 1.065,0
2.378 RS Ivorá 6.092,6 149,3 3.297,5 850,6

18.549 RS Ivoti 22.595,7 3.789,9 6.595,0 5.925,5
4.173 RS Jaboticaba 5.696,5 166,4 3.174,7 938,8
2.619 RS Jacuizinho 5.508,6 127,1 3.297,5 1.092,5
3.567 RS Jacutinga 6.475,8 268,1 3.297,5 1.448,1

27.944 RS Jaguarão 26.611,0 2.601,6 8.613,9 5.235,5
11.626 RS Jaguari 10.916,7 840,8 5.381,0 2.639,8
4.404 RS Jaquirana 6.287,7 191,7 3.381,9 1.408,6
3.692 RS Jari 6.508,6 172,2 3.299,4 1.942,4
8.279 RS Jóia 12.958,0 537,0 3.297,6 3.921,9

19.532 RS Júlio de Castilhos 22.223,5 1.607,5 7.191,0 6.905,2
2.622 RS Lagoa Bonita do Sul 5.537,7 64,2 3.360,8 1.010,3
1.590 RS Lagoa dos Três Cantos 6.676,2 190,6 3.377,2 1.347,8

27.434 RS Lagoa Vermelha 29.056,9 3.602,1 7.694,2 6.626,3
6.389 RS Lagoão 8.299,2 174,1 3.184,6 1.072,3

67.513 RS Lajeado 71.707,8 16.584,2 13.190,0 16.304,2
2.536 RS Lajeado do Bugre 4.636,8 64,5 3.297,5 538,9
8.116 RS Lavras do Sul 12.102,3 1.066,7 4.109,1 3.626,6
6.102 RS Liberato Salzano 7.161,2 197,0 4.306,2 1.264,7
5.303 RS Lindolfo Collor 8.284,5 354,5 3.297,5 2.156,3
1.488 RS Linha Nova 5.122,4 124,0 3.297,5 1.038,4
4.413 RS Maçambara 8.846,5 296,0 3.297,5 3.810,0
5.503 RS Machadinho 9.897,9 381,7 3.206,1 1.583,3
2.926 RS Mampituba 5.207,3 64,5 3.297,5 703,0
6.785 RS Manoel Viana 8.418,3 637,2 3.297,5 2.657,1
7.314 RS Maquiné 8.185,5 1.084,3 3.381,7 1.606,4
2.444 RS Maratá 7.503,5 408,3 3.281,7 2.188,1

33.783 RS Marau 40.692,9 5.542,9 8.793,3 15.132,9
5.372 RS Marcelino Ramos 7.945,2 527,8 3.288,7 1.676,7
4.002 RS Mariana Pimentel 7.376,0 339,1 3.297,5 1.344,4
2.284 RS Mariano Moro 6.784,2 100,3 3.297,5 881,6
4.052 RS Marques de Souza 7.342,9 846,9 3.297,5 1.850,0
5.291 RS Mata 6.613,3 276,3 3.297,5 1.228,6
2.608 RS Mato Castelhano 5.938,2 164,9 3.297,5 1.536,9
3.585 RS Mato Leitão 7.725,2 404,8 3.304,6 1.647,1
1.865 RS Mato Queimado 5.160,8 135,6 3.297,5 760,0
5.059 RS Maximiliano de Almeida 6.941,5 191,5 3.297,5 1.264,3
7.728 RS Minas do Leão 8.785,6 1.564,4 3.298,4 1.754,1
4.869 RS Miraguaí 6.482,4 143,1 3.219,3 831,4
1.583 RS Montauri 5.598,3 169,4 3.288,8 1.762,5
3.122 RS Monte Alegre dos Campos 5.797,7 74,5 2.754,1 1.139,6
2.784 RS Monte Belo do Sul 7.093,9 684,3 3.297,5 1.681,4

56.790 RS Montenegro 77.144,1 10.094,4 12.090,8 20.706,1
2.578 RS Mormaço 5.523,7 155,8 3.238,9 969,0
3.241 RS Morrinhos do Sul 6.512,0 109,9 3.297,5 946,3
6.199 RS Morro Redondo 6.985,9 273,6 3.297,5 1.853,8
5.595 RS Morro Reuter 8.335,9 763,1 3.287,3 1.640,7

11.904 RS Mostardas 15.731,1 878,4 4.396,7 5.420,0
4.538 RS Muçum 6.790,8 603,8 3.314,3 1.184,5
2.969 RS Muitos Capões 8.669,6 621,4 3.297,5 3.235,4
1.800 RS Muliterno 5.491,6 133,2 3.297,5 746,2

15.228 RS Não-Me-Toque 23.823,7 1.846,4 6.163,7 6.680,7
1.759 RS Nicolau Vergueiro 5.959,8 123,4 3.297,5 1.381,6

12.327 RS Nonoai 12.816,4 853,3 4.314,7 2.234,0
3.058 RS Nova Alvorada 8.749,8 258,8 3.297,5 3.135,6
3.775 RS Nova Araçá 8.066,5 348,9 3.297,5 2.471,6
8.683 RS Nova Bassano 13.858,4 1.004,7 3.964,2 6.714,9
2.105 RS Nova Boa Vista 6.320,4 152,6 3.297,5 1.162,2
3.162 RS Nova Bréscia 9.755,6 288,7 3.297,4 4.125,4
2.739 RS Nova Candelária 7.601,2 284,0 3.297,5 2.229,7
4.775 RS Nova Esperança do Sul 6.460,4 354,6 3.281,1 1.261,6

16.541 RS Nova Hartz 17.475,2 1.143,4 6.595,0 4.332,0
2.484 RS Nova Pádua 6.674,3 447,7 3.297,8 2.313,0
6.444 RS Nova Palma 10.506,4 532,4 3.297,5 3.196,2

17.778 RS Nova Petrópolis 24.101,7 3.957,3 6.595,0 5.528,2
22.257 RS Nova Prata 34.606,6 3.840,7 6.595,5 11.646,4
2.461 RS Nova Ramada 6.231,3 165,3 3.297,5 1.351,8
3.490 RS Nova Roma do Sul 8.977,0 906,7 3.300,7 3.547,7

20.591 RS Nova Santa Rita 26.947,6 2.799,9 6.609,2 5.467,0
3.858 RS Novo Barreiro 6.286,5 118,9 3.141,9 879,9
3.766 RS Novo Cabrais 7.015,7 294,9 3.297,3 1.618,7

253.067 RS Novo Hamburgo 306.317,3 63.189,1 27.956,5 58.640,3
4.246 RS Novo Machado 7.003,3 263,2 3.297,5 1.244,4
2.331 RS Novo Tiradentes 5.963,5 147,2 3.297,5 654,2
1.858 RS Novo Xingu 5.109,8 119,8 3.297,5 729,1

39.294 RS Osório 52.775,0 11.062,0 9.892,5 8.290,2
4.480 RS Paim Filho 6.601,5 162,3 3.173,1 1.413,0

11.423 RS Palmares do Sul 15.761,4 2.032,4 4.396,7 3.597,2
33.846 RS Palmeira das Missões 30.111,3 2.392,4 8.732,1 8.506,3
6.905 RS Palmitinho 8.876,7 325,7 3.287,4 1.675,9

36.348 RS Panambi 48.952,6 5.143,5 8.793,3 13.267,8
9.816 RS Pantano Grande 12.191,5 982,0 4.406,8 3.291,9
6.577 RS Paraí 10.509,4 620,8 3.297,5 3.719,6
7.348 RS Paraíso do Sul 8.993,8 607,3 3.371,7 2.169,0
3.151 RS Pareci Novo 8.158,5 402,7 3.297,6 1.865,0

48.716 RS Parobé 50.573,5 2.910,9 12.130,3 9.050,9

5.012 RS Passa Sete 7.494,3 216,6 3.288,8 1.399,0
5.967 RS Passo do Sobrado 10.087,9 682,5 3.297,5 2.210,0

183.300 RS Passo Fundo 173.335,6 32.563,4 28.498,9 36.788,9
2.090 RS Paulo Bento 4.690,4 118,9 3.304,6 1.285,6
7.616 RS Paverama 9.893,5 624,5 3.277,6 1.969,2
2.546 RS Pedras Altas 7.564,1 600,4 3.297,5 1.969,3
8.039 RS Pedro Osório 7.090,9 683,6 3.390,1 1.465,4
3.900 RS Pejuçara 9.423,7 343,6 3.297,5 2.263,3

339.934 RS Pelotas 327.846,1 37.310,0 29.928,2 41.435,3
4.824 RS Picada Café 10.021,6 1.672,2 3.297,5 2.925,5
2.362 RS Pinhal 5.815,4 177,0 3.297,5 782,5
2.058 RS Pinhal da Serra 7.352,4 141,3 3.297,5 1.282,6
4.496 RS Pinhal Grande 11.038,6 415,1 3.297,5 3.647,2
4.411 RS Pinheirinho do Vale 7.987,7 132,1 3.351,7 1.570,6

12.939 RS Pinheiro Machado 18.253,2 1.666,5 6.163,7 4.860,2
2.988 RS Pirapó 6.245,1 153,8 3.297,5 853,9

20.225 RS Piratini 21.786,8 1.182,0 6.594,1 6.218,1
10.599 RS Planalto 10.724,1 286,3 6.163,7 1.718,6

1.976 RS Poço das Antas 6.426,6 156,3 3.297,5 1.546,2
3.904 RS Pontão 8.785,2 209,2 3.304,6 2.872,0
1.835 RS Ponte Preta 5.129,0 122,9 3.297,5 910,5

28.559 RS Portão 34.225,3 2.985,1 7.687,6 10.238,6
1.420.667 RS Porto Alegre 2.614.997,8 810.303,7 80.019,1 328.424,4

5.631 RS Porto Lucena 6.679,1 170,1 4.109,1 1.199,3
2.565 RS Porto Mauá 6.011,3 196,2 3.297,5 769,1
2.084 RS Porto Vera Cruz 5.473,6 92,8 3.297,5 575,4

10.857 RS Porto Xavier 12.594,0 513,3 4.396,7 2.380,0
2.017 RS Pouso Novo 5.831,1 473,9 3.303,7 1.477,1
2.355 RS Presidente Lucena 5.189,1 157,1 3.297,5 952,1
6.282 RS Progresso 7.581,0 422,4 3.184,6 2.535,7
2.114 RS Protásio Alves 6.090,3 108,4 3.297,5 1.566,9
4.349 RS Putinga 8.628,0 223,6 3.297,5 1.660,9

22.552 RS Quaraí 19.356,5 1.258,6 7.587,6 5.790,2
1.735 RS Quatro Irmãos 5.295,6 112,1 3.297,5 1.237,1
2.732 RS Quevedos 6.057,4 166,0 3.442,0 1.459,1
3.561 RS Quinze de Novembro 7.811,9 360,9 3.297,5 1.920,8
9.600 RS Redentora 9.643,6 241,8 4.109,1 1.298,5
2.196 RS Relvado 6.334,4 172,5 3.297,5 1.800,7

15.595 RS Restinga Seca 17.695,7 920,5 6.595,0 4.610,5
4.202 RS Rio dos Índios 6.438,9 76,3 3.297,5 1.113,6

194.351 RS Rio Grande 172.741,6 42.636,2 28.493,1 43.263,8
37.803 RS Rio Pardo 29.845,5 3.505,1 9.369,3 7.868,7

4.422 RS Riozinho 8.620,9 251,9 3.343,5 1.418,0
9.922 RS Roca Sales 11.341,7 761,4 3.184,6 5.458,7
5.698 RS Rodeio Bonito 7.374,3 377,6 5.136,4 1.264,3
2.795 RS Rolador 6.050,4 138,0 3.297,5 1.111,4

19.201 RS Rolante 18.158,8 1.249,3 6.763,0 3.396,0
9.654 RS Ronda Alta 11.421,0 531,4 3.312,6 2.803,7
5.674 RS Rondinha 8.542,3 288,0 3.381,7 1.890,2
7.304 RS Roque Gonzales 8.061,7 416,9 4.090,5 1.569,3

40.553 RS Rosário do Sul 33.748,4 3.964,8 10.275,8 9.696,5
2.595 RS Sagrada Família 5.134,5 90,8 3.297,5 624,0
2.982 RS Saldanha Marinho 7.816,5 464,3 3.297,5 1.714,0

12.154 RS Salto do Jacuí 16.969,2 795,6 4.508,9 4.675,8
2.615 RS Salvador das Missões 7.166,8 180,0 3.297,5 1.247,1
6.644 RS Salvador do Sul 11.919,1 652,2 3.446,4 4.500,6

14.714 RS Sananduva 16.166,8 1.557,7 4.990,3 4.520,3
9.157 RS Santa Bárbara do Sul 13.902,6 1.176,6 3.183,9 5.095,8
1.716 RS Santa Cecília do Sul 5.456,5 98,2 3.286,5 1.388,5
5.548 RS Santa Clara do Sul 7.689,2 533,4 3.297,5 1.936,1

115.930 RS Santa Cruz do Sul 145.642,3 23.326,8 18.491,1 52.000,2
2.172 RS Santa Margarida do Sul 6.474,4 534,7 3.297,5 2.111,6

263.403 RS Santa Maria 200.870,0 43.825,8 29.894,4 32.289,0
6.174 RS Santa Maria do Herval 8.495,9 464,3 3.351,9 1.847,3

64.113 RS Santa Rosa 82.743,0 10.969,4 13.341,9 15.729,0
1.815 RS Santa Tereza 5.691,6 114,1 3.297,5 1.297,8

31.180 RS Santa Vitória do Palmar 39.880,9 2.987,5 8.777,6 12.238,8
8.599 RS Santana da Boa Vista 9.235,7 638,6 2.954,6 1.984,6

83.614 RS Santana do Livramento 84.903,2 6.813,3 16.469,1 15.180,0
49.558 RS Santiago 42.734,8 5.810,8 12.327,4 7.146,5
73.800 RS Santo Ângelo 71.415,1 10.414,6 13.561,5 11.162,8
37.893 RS Santo Antônio da Patrulha 39.281,3 5.794,4 10.131,5 7.041,6
11.863 RS Santo Antônio das Missões 13.378,5 602,9 5.136,4 3.405,0

2.216 RS Santo Antônio do Palma 5.802,2 135,7 3.297,5 1.664,5
2.029 RS Santo Antônio do Planalto 7.154,3 417,4 3.297,5 1.553,8

13.622 RS Santo Augusto 16.473,9 1.092,5 6.163,7 3.805,8
14.280 RS Santo Cristo 17.154,5 1.722,2 6.163,7 3.527,3

2.614 RS Santo Expedito do Sul 5.130,6 85,0 3.173,1 1.036,3
61.835 RS São Borja 63.597,6 5.967,2 13.368,4 16.106,9

2.854 RS São Domingos do Sul 5.881,3 260,4 3.297,5 1.335,9
19.523 RS São Francisco de Assis 20.976,8 1.737,9 6.266,5 4.765,8
21.276 RS São Francisco de Paula 20.940,1 2.073,6 6.595,0 6.700,3
58.110 RS São Gabriel 56.792,8 5.923,7 12.427,4 13.510,1
20.566 RS São Jerônimo 17.811,0 1.726,5 8.215,8 3.837,6

4.946 RS São João da Urtiga 7.954,6 223,9 3.297,5 1.472,0
2.702 RS São João do Polêsine 5.128,4 276,0 3.150,7 832,4
2.764 RS São Jorge 6.090,9 151,7 3.297,5 1.674,3
2.952 RS São José das Missões 5.491,3 100,1 3.297,5 706,4
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2.479 RS São José do Herval 6.172,8 365,5 3.288,8 826,6
3.885 RS São José do Hortêncio 7.398,5 384,7 3.297,5 1.471,6
2.132 RS São José do Inhacorá 6.199,7 162,0 3.297,5 799,7

24.905 RS São José do Norte 19.998,5 1.511,8 7.694,2 3.756,0
6.973 RS São José do Ouro 7.686,0 377,2 3.080,0 2.122,4
1.899 RS São José do Sul 6.270,1 160,0 3.300,8 1.723,5
3.180 RS São José dos Ausentes 8.104,1 585,8 3.297,5 1.905,0

207.721 RS São Leopoldo 275.071,5 39.767,8 28.525,4 39.788,1
42.321 RS São Lourenço do Sul 46.273,3 3.358,6 10.991,7 8.584,7
34.487 RS São Luiz Gonzaga 31.401,9 3.094,4 11.300,1 5.672,5
19.641 RS São Marcos 24.929,7 2.922,9 6.595,0 6.167,5
5.853 RS São Martinho 8.011,4 320,3 3.297,5 1.868,1
3.409 RS São Martinho da Serra 6.181,1 300,4 3.297,5 1.565,6
7.382 RS São Miguel das Missões 11.891,0 598,0 4.077,3 3.160,0
5.909 RS São Nicolau 7.565,3 266,5 3.381,7 1.069,4
6.690 RS São Paulo das Missões 8.455,8 324,3 4.109,1 1.453,3
3.117 RS São Pedro da Serra 8.024,3 257,3 3.297,5 2.401,0
1.939 RS São Pedro das Missões 4.721,6 68,3 3.304,6 465,2
2.744 RS São Pedro do Butiá 7.527,7 292,8 3.307,8 1.551,5

16.613 RS São Pedro do Sul 17.468,5 1.643,0 5.241,1 3.027,4
20.359 RS São Sebastião do Caí 26.294,3 2.306,1 6.594,9 5.813,1
23.578 RS São Sepé 27.737,0 1.773,0 8.480,3 6.593,2
3.919 RS São Valentim 6.702,8 267,0 3.174,7 1.241,6
2.271 RS São Valentim do Sul 6.835,2 145,6 3.297,4 2.077,5
2.635 RS São Valério do Sul 5.776,2 110,9 3.297,5 589,1
1.794 RS São Vendelino 7.738,7 318,4 3.315,1 2.012,3
8.361 RS São Vicente do Sul 9.922,9 628,0 3.297,5 2.644,2

73.983 RS Sapiranga 74.049,2 8.017,0 14.289,2 15.030,5
122.099 RS Sapucaia do Sul 137.619,9 17.284,4 19.785,0 38.245,2

20.444 RS Sarandi 29.914,9 2.617,5 7.191,0 4.778,1
10.870 RS Seberi 12.002,3 556,0 4.314,7 2.246,8
2.968 RS Sede Nova 7.019,2 160,0 3.297,5 1.245,0
7.022 RS Segredo 8.839,4 252,9 5.110,8 1.515,2
4.772 RS Selbach 8.384,0 441,1 3.150,7 2.322,6
2.861 RS Senador Salgado Filho 6.041,4 227,2 3.297,5 1.144,7
5.312 RS Sentinela do Sul 6.145,4 352,6 3.303,0 1.578,2

13.463 RS Serafina Corrêa 19.009,6 1.838,5 4.502,9 6.132,0
2.399 RS Sério 6.777,5 143,7 3.297,5 1.576,7
6.663 RS Sertão 8.233,5 407,2 3.184,6 2.661,2
5.760 RS Sertão Santana 7.491,3 185,5 3.297,5 2.159,0
2.131 RS Sete de Setembro 5.336,8 93,4 3.278,5 645,5
3.907 RS Severiano de Almeida 6.838,4 253,5 3.304,6 1.649,8
2.479 RS Silveira Martins 5.502,4 179,4 1.634,0 353,4

10.315 RS Sinimbu 10.391,9 642,9 5.053,1 2.598,8
14.162 RS Sobradinho 16.375,7 1.389,0 5.239,2 2.329,4
29.936 RS Soledade 28.404,7 3.468,8 8.373,6 6.189,8
4.046 RS Tabaí 6.076,9 380,4 3.297,5 1.249,9

17.500 RS Tapejara 19.799,5 2.955,3 5.016,0 4.793,0
10.457 RS Tapera 12.748,1 1.098,1 4.843,7 3.265,8
16.575 RS Tapes 18.612,8 1.690,5 6.593,9 3.549,1
53.441 RS Taquara 48.299,3 6.172,9 12.090,8 6.766,2
25.768 RS Taquari 21.712,7 1.938,7 7.955,8 6.777,8
2.849 RS Taquaruçu do Sul 7.079,7 147,4 3.297,5 1.152,8
5.160 RS Tavares 5.934,0 237,8 3.297,5 1.684,8

13.906 RS Tenente Portela 13.735,1 497,3 7.191,0 2.554,3
9.793 RS Terra de Areia 10.105,5 1.808,8 3.184,6 1.429,1

25.105 RS Teutônia 29.175,2 3.723,9 7.694,2 8.787,5
2.593 RS Tio Hugo 6.863,1 385,0 3.297,5 1.226,3
6.928 RS Tiradentes do Sul 6.918,3 200,9 3.297,5 1.400,4
3.070 RS Toropi 5.872,4 93,4 3.297,5 940,0

32.358 RS Torres 40.898,8 11.958,3 9.245,5 3.765,6
39.950 RS Tramandaí 67.023,2 12.845,9 10.144,4 3.129,4
2.379 RS Travesseiro 7.008,9 173,0 3.297,5 2.209,0
3.015 RS Três Arroios 6.489,3 225,9 3.304,6 1.491,4

10.390 RS Três Cachoeiras 9.511,3 1.175,2 4.396,7 1.429,1
22.905 RS Três Coroas 27.430,1 2.112,4 6.937,0 7.628,3
23.333 RS Três de Maio 23.714,9 2.657,4 8.218,3 4.309,1
3.073 RS Três Forquilhas 6.427,6 262,4 3.297,5 788,7
4.388 RS Três Palmeiras 7.530,8 178,4 3.381,7 1.326,9

23.467 RS Três Passos 26.161,9 2.553,1 11.300,1 5.068,7
5.909 RS Trindade do Sul 7.301,5 187,9 3.172,7 1.402,5

24.016 RS Triunfo 138.593,7 16.219,5 7.657,0 93.086,3
5.907 RS Tucunduva 8.518,2 481,4 3.184,6 1.712,6
4.378 RS Tunas 6.567,2 204,5 3.288,5 903,4
1.723 RS Tupanci do Sul 4.814,8 85,7 3.297,5 766,7

22.556 RS Tupanciretã 26.189,4 2.088,4 6.598,7 7.941,7
3.604 RS Tupandi 11.159,6 549,1 3.297,5 5.061,8
8.793 RS Tuparendi 9.697,1 817,0 5.136,4 2.342,1
3.829 RS Turuçu 7.169,6 154,4 3.297,5 1.351,3
2.440 RS Ubiretama 5.683,5 107,2 3.297,5 876,7
1.666 RS União da Serra 4.986,1 81,7 3.297,5 1.457,5
2.392 RS Unistalda 5.156,8 190,0 3.381,7 1.154,5

123.781 RS Uruguaiana 95.479,8 14.035,4 19.785,0 30.970,7
59.941 RS Vacaria 54.452,8 7.842,6 13.190,0 14.439,7
10.826 RS Vale do Sol 14.848,6 455,8 4.396,7 3.312,2
4.742 RS Vale Real 7.288,8 564,8 3.297,5 1.359,5
3.237 RS Vale Verde 6.609,9 342,0 3.377,2 1.233,3
1.956 RS Vanini 6.296,4 134,8 3.297,5 1.619,4

64.438 RS Venâncio Aires 71.698,1 7.542,5 13.190,0 16.605,3
22.702 RS Vera Cruz 26.703,5 1.929,6 7.693,8 4.076,1
23.904 RS Veranópolis 31.521,3 4.764,8 6.595,0 9.332,7

1.973 RS Vespasiano Correa 6.415,1 210,3 3.288,8 1.754,5
5.663 RS Viadutos 7.391,5 360,4 3.297,5 1.732,4

253.264 RS Viamão 140.333,7 12.335,0 28.770,4 26.625,3
5.569 RS Vicente Dutra 6.657,6 236,0 3.297,5 925,4
2.863 RS Victor Graeff 8.252,4 471,9 3.297,5 2.043,5
3.169 RS Vila Flores 7.685,5 297,5 3.294,0 2.250,9
2.230 RS Vila Lângaro 6.744,8 124,8 3.173,1 1.509,1
4.159 RS Vila Maria 9.608,5 287,1 3.288,8 2.956,4
4.255 RS Vila Nova do Sul 6.049,4 407,9 3.376,5 1.416,5
2.871 RS Vista Alegre 6.338,4 128,1 3.297,5 1.342,1
1.492 RS Vista Alegre do Prata 6.133,0 92,3 3.297,5 2.025,0
2.713 RS Vista Gaúcha 7.616,8 116,9 3.297,5 1.524,7
3.652 RS Vitória das Missões 6.399,8 156,4 3.297,5 946,8
2.716 RS Westfalia 8.118,7 351,9 3.296,0 3.706,6

10.602 RS Xangri-lá 28.703,6 11.704,5 4.396,3 979,0
2.726 SC Abdon Batista 6.318,5 152,4 3.283,0 1.149,5

16.374 SC Abelardo Luz 21.841,5 984,1 6.463,5 5.641,4
9.080 SC Agrolândia 8.666,8 780,7 3.278,6 2.319,2
4.677 SC Agronômica 6.445,4 398,8 3.201,3 1.911,3
6.756 SC Água Doce 9.736,9 495,8 3.283,0 3.672,3
6.086 SC Águas de Chapecó 8.270,6 1.620,5 3.201,3 1.935,9
2.551 SC Águas Frias 5.826,4 240,3 3.201,3 1.485,2
4.410 SC Águas Mornas 6.194,7 463,2 3.203,5 1.282,0
9.752 SC Alfredo Wagner 9.468,2 712,3 3.092,3 2.503,7
2.021 SC Alto Bela Vista 7.798,0 165,4 3.201,3 1.369,5
6.587 SC Anchieta 7.339,3 341,1 3.192,1 1.529,6
5.322 SC Angelina 7.215,6 306,0 3.201,3 1.305,3
9.141 SC Anita Garibaldi 10.935,0 622,9 3.117,6 1.265,6
3.175 SC Anitápolis 7.699,9 202,0 3.201,3 1.081,2
7.087 SC Antônio Carlos 11.583,3 984,9 3.201,3 4.238,0
9.902 SC Apiúna 10.549,0 1.213,5 3.092,3 3.706,3
3.962 SC Arabutã 6.949,0 228,2 3.157,2 3.030,0

21.278 SC Araquari 22.250,2 1.721,7 6.472,5 4.255,4
57.162 SC Araranguá 47.648,0 6.485,1 11.970,1 8.631,6

7.312 SC Armazém 7.073,6 437,2 3.201,3 1.792,1
3.516 SC Arroio Trinta 7.599,2 254,1 3.201,3 2.149,9
2.193 SC Arvoredo 7.258,6 180,8 3.358,9 1.836,6
6.761 SC Ascurra 6.881,1 700,0 3.201,3 1.834,0
3.317 SC Atalanta 4.805,2 151,7 2.673,7 1.172,1
5.399 SC Aurora 7.163,2 351,8 3.369,2 1.705,5
8.089 SC Balneário Arroio do Silva 9.995,7 1.586,3 3.344,9 1.313,3
7.278 SC Balneário Barra do Sul 11.556,3 1.762,6 3.201,3 1.387,3

94.579 SC Balneário Camboriú 253.312,2 72.178,9 16.006,6 12.155,3
7.307 SC Balneário Gaivota 7.291,0 801,4 3.201,3 1.358,9

13.732 SC Balneário Piçarras 24.433,8 6.023,0 4.268,4 3.187,9
3.028 SC Bandeirante 8.045,4 134,1 3.201,3 1.203,5
2.064 SC Barra Bonita 4.953,6 106,1 3.201,3 1.076,4

18.575 SC Barra Velha 24.542,8 4.415,4 6.402,6 4.130,1
5.909 SC Bela Vista do Toldo 7.661,8 231,9 3.076,8 1.942,4
2.681 SC Belmonte 5.320,5 117,5 3.201,3 1.250,5
9.841 SC Benedito Novo 9.255,8 898,0 3.092,3 3.114,0

53.499 SC Biguaçu 63.147,4 5.221,5 11.738,2 25.165,0
292.972 SC Blumenau 483.409,6 99.459,3 27.931,6 87.644,7

3.047 SC Bocaina do Sul 7.780,3 542,2 3.201,2 1.078,9
4.214 SC Bom Jardim da Serra 6.654,5 270,4 3.251,3 1.324,3
2.296 SC Bom Jesus 5.614,9 104,2 3.285,5 1.506,9
2.026 SC Bom Jesus do Oeste 5.068,0 176,4 3.201,3 1.193,0
8.258 SC Bom Retiro 8.590,6 981,4 3.186,1 2.614,0

12.451 SC Bombinhas 26.380,2 11.845,2 4.377,4 1.661,9
4.127 SC Botuverá 5.866,5 221,2 3.201,3 1.654,4

27.730 SC Braço do Norte 25.285,9 2.801,1 8.536,5 6.584,6
3.288 SC Braço do Trombudo 6.800,8 371,8 3.213,6 2.146,8
2.934 SC Brunópolis 5.281,1 197,3 3.201,3 1.370,6

94.962 SC Brusque 112.103,2 15.136,4 14.924,7 28.789,1
6.217 SC Caibi 7.268,6 547,5 3.092,3 2.251,2
4.012 SC Calmon 6.841,9 201,0 3.192,8 1.645,3

53.405 SC Camboriú 48.152,7 5.201,9 12.021,7 2.965,1
11.391 SC Campo Alegre 13.519,5 1.673,9 4.264,6 3.246,3

7.968 SC Campo Belo do Sul 9.405,3 569,6 3.291,9 2.420,4
9.590 SC Campo Erê 10.046,0 753,2 3.491,4 2.989,8

28.447 SC Campos Novos 44.651,1 5.422,0 7.281,9 11.155,2
9.696 SC Canelinha 8.440,6 522,3 3.201,3 1.621,7

52.677 SC Canoinhas 48.682,0 7.352,5 11.097,7 11.381,3
3.210 SC Capão Alto 6.428,1 492,3 3.367,7 1.437,0

18.481 SC Capinzal 28.033,5 1.929,6 6.402,6 11.651,1
20.064 SC Capivari de Baixo 27.273,6 3.581,1 6.598,0 11.914,1

8.733 SC Catanduvas 10.838,2 959,4 3.047,9 4.026,9
4.885 SC Caxambu do Sul 6.931,0 341,4 3.092,3 2.354,1
2.671 SC Celso Ramos 6.596,0 331,9 3.201,3 1.005,5
3.948 SC Cerro Negro 6.496,1 252,5 3.201,2 1.034,2
2.749 SC Chapadão do Lageado 7.572,5 230,1 3.209,3 1.341,6

164.992 SC Chapecó 224.826,0 39.054,0 29.249,9 36.066,0
14.563 SC Cocal do Sul 18.632,2 1.617,1 5.335,5 5.661,0
67.257 SC Concórdia 89.153,0 11.484,8 12.069,9 20.730,6

3.361 SC Cordilheira Alta 7.512,4 420,4 3.201,3 2.850,9
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10.201 SC Coronel Freitas 12.519,2 829,3 4.089,8 4.415,8
2.481 SC Coronel Martins 5.418,4 118,2 3.201,0 1.219,9

14.871 SC Correia Pinto 18.571,6 2.294,4 5.985,2 5.944,3
12.756 SC Corupá 14.019,2 1.582,9 4.268,4 3.827,6

185.506 SC Criciúma 200.650,9 34.609,0 27.933,3 32.098,7
10.639 SC Cunha Porã 10.304,6 1.052,5 3.092,3 3.163,4
1.874 SC Cunhataí 4.765,7 154,8 3.201,3 1.280,9

37.493 SC Curitibanos 33.473,5 4.282,4 9.077,4 7.456,6
8.719 SC Descanso 9.155,3 559,5 3.391,7 2.538,1

14.792 SC Dionísio Cerqueira 12.382,4 987,8 5.087,3 2.070,0
3.441 SC Dona Emma 5.605,3 318,3 3.201,3 1.297,4
3.491 SC Doutor Pedrinho 5.765,1 276,9 3.201,3 1.350,0
2.979 SC Entre Rios 5.578,0 78,8 3.201,3 1.140,4
1.843 SC Ermo 5.068,3 90,4 3.201,4 1.670,7
4.098 SC Erval Velho 6.209,5 375,1 3.201,3 2.242,2

10.339 SC Faxinal dos Guedes 16.476,4 1.612,1 4.498,4 5.780,2
1.640 SC Flor do Sertão 4.671,3 167,5 3.201,3 1.143,7

396.723 SC Florianópolis 599.040,8 246.754,0 55.312,1 62.392,9
2.620 SC Formosa do Sul 5.500,6 168,5 3.201,3 1.372,4

20.719 SC Forquilhinha 23.708,3 1.900,2 6.399,9 7.798,5
34.889 SC Fraiburgo 43.021,1 4.467,6 9.603,6 10.005,6
2.655 SC Frei Rogério 5.203,1 155,9 3.262,6 1.078,7
3.493 SC Galvão 5.785,3 182,7 3.201,3 1.658,0

16.399 SC Garopaba 21.012,0 4.095,1 5.335,4 2.770,6
13.393 SC Garuva 14.977,3 1.447,7 4.268,4 2.989,8
52.437 SC Gaspar 59.803,1 9.032,8 11.810,8 12.944,6
12.175 SC Governador Celso Ramos 16.276,7 3.408,5 4.268,5 1.321,4
6.051 SC Grão Pará 8.487,6 396,6 3.201,3 2.660,7

10.510 SC Gravatal 8.845,1 685,5 4.377,4 1.459,6
16.095 SC Guabiruba 14.080,5 1.126,3 5.321,4 3.216,0
10.604 SC Guaraciaba 11.572,7 836,1 3.192,4 2.646,8
29.936 SC Guaramirim 36.766,8 3.173,5 7.469,7 17.206,0
4.722 SC Guarujá do Sul 6.867,0 384,3 3.201,3 1.681,2
4.505 SC Guatambú 8.191,5 391,6 3.282,8 3.121,4

18.942 SC Herval d'Oeste 21.795,0 1.852,6 6.402,6 5.352,3
1.987 SC Ibiam 5.183,0 155,9 3.201,3 1.718,4
3.390 SC Ibicaré 5.961,4 238,4 3.207,0 1.971,8

16.716 SC Ibirama 19.668,8 2.942,6 6.566,0 3.532,3
54.107 SC Içara 53.262,7 9.062,2 9.803,7 8.387,7
11.561 SC Ilhota 12.371,3 582,7 4.256,0 2.985,4
11.675 SC Imaruí 11.274,6 294,2 4.240,2 1.357,9
36.169 SC Imbituba 37.799,3 8.099,1 9.604,0 7.860,5
5.501 SC Imbuia 6.684,6 340,8 3.201,3 1.670,6

47.686 SC Indaial 60.210,1 7.047,5 10.670,4 14.439,5
2.558 SC Iomerê 6.814,4 227,2 3.192,8 2.686,1
4.705 SC Ipira 7.030,3 301,1 3.201,3 1.997,2
8.091 SC Iporã do Oeste 9.743,9 764,6 3.201,3 2.916,9
6.566 SC Ipuaçu 8.214,3 465,8 3.201,3 2.894,1
7.118 SC Ipumirim 10.627,2 459,5 3.201,3 4.932,1
4.261 SC Iraceminha 6.258,7 351,3 3.201,3 1.555,8
9.313 SC Irani 10.723,3 548,7 3.415,1 3.378,2
2.025 SC Irati 7.314,0 236,1 3.197,9 1.055,1

10.287 SC Irineópolis 10.525,9 592,0 3.283,0 2.712,4
6.417 SC Itá 19.463,8 972,9 3.092,3 11.550,9

19.748 SC Itaiópolis 17.777,4 1.298,5 5.353,8 3.779,5
163.298 SC Itajaí 404.195,5 60.680,3 28.576,4 91.497,8

33.766 SC Itapema 59.638,9 23.456,8 8.743,0 4.082,2
15.238 SC Itapiranga 19.482,9 2.098,3 4.289,4 7.165,6
10.719 SC Itapoá 21.378,3 4.590,7 3.989,8 1.586,0
20.577 SC Ituporanga 22.582,3 2.242,1 5.347,4 3.547,3
4.032 SC Jaborá 7.481,0 245,1 3.024,3 2.936,4

10.738 SC Jacinto Machado 11.018,5 554,0 4.064,8 2.973,9
15.668 SC Jaguaruna 17.664,4 2.740,1 5.187,1 2.990,4

130.060 SC Jaraguá do Sul 232.198,4 31.555,2 19.207,6 65.873,0
1.851 SC Jardinópolis 7.064,5 128,1 3.201,3 1.135,5

24.210 SC Joaçaba 49.532,6 8.624,3 7.082,3 10.011,2
487.003 SC Joinville 728.094,9 136.592,5 27.904,1 153.988,2

4.853 SC José Boiteux 6.382,7 274,1 3.282,9 1.429,5
2.134 SC Jupiá 4.941,7 209,9 3.201,3 1.166,0
2.190 SC Lacerdópolis 5.851,7 167,3 3.201,3 2.238,5

161.583 SC Lages 182.305,4 20.593,7 28.007,3 36.853,3
50.452 SC Laguna 37.500,4 7.918,9 10.063,0 3.445,9
1.461 SC Lajeado Grande 5.184,1 298,3 3.201,3 1.707,1
5.483 SC Laurentino 6.190,0 407,8 3.201,3 1.680,1

13.700 SC Lauro Muller 15.013,0 1.042,4 4.088,3 3.721,7
11.735 SC Lebon Régis 11.332,5 409,9 4.268,4 2.231,8
3.589 SC Leoberto Leal 6.399,7 211,3 3.201,3 1.427,6
4.560 SC Lindóia do Sul 7.807,8 258,6 3.201,3 2.952,0
9.180 SC Lontras 7.601,4 1.057,2 3.201,3 1.691,1
8.986 SC Luiz Alves 10.864,4 648,1 3.201,3 3.901,8
5.391 SC Luzerna 8.128,9 709,6 3.201,3 2.150,7
1.738 SC Macieira 5.305,1 154,4 3.201,3 1.326,9

51.014 SC Mafra 52.506,4 7.429,3 11.738,2 12.581,9
2.842 SC Major Gercino 4.960,7 126,5 3.201,3 1.236,1
7.337 SC Major Vieira 8.277,4 267,3 3.201,3 2.046,5
5.909 SC Maracajá 8.399,3 1.330,4 3.283,0 2.204,2

21.684 SC Maravilha 21.008,3 3.799,1 6.436,8 5.160,3
2.282 SC Marema 5.606,5 129,1 3.201,3 1.900,8

13.782 SC Massaranduba 16.306,7 1.634,3 5.320,9 4.871,1
2.818 SC Matos Costa 5.848,3 197,3 2.992,5 1.287,8
6.880 SC Meleiro 8.167,7 586,6 3.092,3 2.823,5
2.545 SC Mirim Doce 5.208,9 112,4 3.261,3 1.314,5
3.772 SC Modelo 6.556,1 330,9 3.099,9 1.492,3
9.126 SC Mondaí 9.878,9 715,7 3.291,9 3.411,6
8.854 SC Monte Carlo 11.201,8 513,2 4.375,2 2.398,2
8.113 SC Monte Castelo 8.083,4 453,4 3.235,6 2.374,5

15.426 SC Morro da Fumaça 16.585,5 1.110,9 5.124,6 4.660,1
2.727 SC Morro Grande 5.905,1 132,9 3.201,3 1.728,0

52.739 SC Navegantes 55.804,9 7.338,2 10.643,1 7.146,9
4.118 SC Nova Erechim 8.074,4 394,5 3.201,3 2.805,8
4.117 SC Nova Itaberaba 8.225,1 299,9 3.201,3 2.614,0

11.325 SC Nova Trento 14.222,4 1.108,8 4.377,4 2.054,0
12.657 SC Nova Veneza 15.746,2 1.464,5 4.268,7 7.101,4

2.902 SC Novo Horizonte 6.584,6 141,2 3.201,3 1.814,1
20.859 SC Orleans 23.050,5 2.642,0 6.402,6 4.958,5
15.693 SC Otacílio Costa 22.349,5 4.169,0 5.035,7 7.188,0

7.095 SC Ouro 8.057,1 364,2 3.231,7 3.355,0
2.152 SC Ouro Verde 7.222,1 214,3 3.201,3 2.486,1
1.821 SC Paial 5.885,0 172,8 3.311,8 1.218,3
2.297 SC Painel 5.040,0 132,5 3.201,3 1.207,2

122.471 SC Palhoça 96.952,5 18.427,9 19.552,1 8.689,3
7.942 SC Palma Sola 9.095,5 468,2 3.092,3 2.336,6
2.334 SC Palmeira 6.171,9 366,1 3.156,5 1.943,3

16.061 SC Palmitos 15.251,2 1.401,7 5.087,4 4.286,8
17.056 SC Papanduva 17.767,0 1.327,3 6.407,6 4.357,0

4.195 SC Paraíso 6.081,1 271,7 3.201,3 1.345,0
5.313 SC Passo de Torres 8.051,7 963,4 3.367,7 1.739,3
4.472 SC Passos Maia 7.558,2 259,1 3.201,3 1.636,2
6.830 SC Paulo Lopes 7.725,3 873,1 3.201,3 1.406,5
4.837 SC Pedras Grandes 5.715,3 140,7 2.992,5 1.565,3

20.983 SC Penha 24.160,5 4.336,5 6.117,6 2.453,4
2.944 SC Peritiba 6.269,3 230,8 3.201,3 1.652,2
6.064 SC Petrolândia 7.579,2 268,2 3.283,3 1.856,2

14.691 SC Pinhalzinho 19.119,1 2.560,6 5.335,2 4.596,6
2.912 SC Pinheiro P reto 6.450,1 180,5 3.201,3 1.944,1
4.570 SC Piratuba 17.434,8 1.165,5 3.201,3 10.299,0
2.639 SC Planalto Alegre 5.322,8 157,6 3.283,0 1.573,4

25.281 SC Pomerode 39.500,5 5.478,5 7.469,7 9.429,6
5.080 SC Ponte Alta 7.328,5 542,1 3.145,7 2.206,3
3.500 SC Ponte Alta do Norte 7.007,1 498,3 3.283,0 2.605,3

11.210 SC Ponte Serrada 11.584,1 623,7 4.189,6 2.638,2
13.312 SC Porto Belo 18.023,0 4.260,3 4.377,4 2.376,0
32.253 SC Porto União 27.887,3 4.210,0 8.548,5 3.874,3
13.718 SC Pouso Redondo 13.604,8 1.017,0 4.377,4 3.607,9

7.120 SC Praia Grande 8.125,1 304,5 3.201,3 1.703,8
1.757 SC Presidente Castelo Branco 6.089,9 128,5 3.201,3 1.848,4

13.651 SC Presidente Getúlio 13.683,4 1.440,2 4.377,1 3.990,7
2.259 SC Presidente Nereu 4.861,9 76,4 3.201,3 1.220,4
2.604 SC Princesa 5.163,7 148,1 3.201,3 1.182,2

10.884 SC Quilombo 12.684,1 564,8 3.491,4 4.239,9
2.772 SC Rancho Queimado 7.740,1 491,9 3.280,1 1.190,1
6.054 SC Rio das Antas 9.947,4 437,4 3.201,3 3.821,6
6.043 SC Rio do Campo 8.076,5 420,5 3.201,3 1.997,5
6.785 SC Rio do Oeste 7.452,7 604,5 3.202,9 2.018,0

56.919 SC Rio do Sul 87.939,9 13.935,0 12.053,3 14.958,1
9.685 SC Rio dos Cedros 10.802,8 1.016,8 3.092,3 3.657,7
4.468 SC Rio Fortuna 6.634,4 228,9 3.201,3 1.907,7

42.237 SC Rio Negrinho 55.915,0 5.266,4 9.867,8 13.498,7
2.433 SC Rio Rufino 5.421,8 118,2 3.201,3 1.123,1
4.998 SC Riqueza 6.318,4 235,3 3.201,3 1.455,9

10.773 SC Rodeio 10.413,8 1.139,4 4.257,1 2.296,1
5.738 SC Romelândia 6.004,5 181,5 3.123,0 1.388,4
7.432 SC Salete 9.122,0 575,6 3.201,3 2.515,5
4.072 SC Saltinho 5.574,3 231,7 3.201,3 1.213,7
4.177 SC Salto Veloso 8.833,0 364,3 3.197,9 3.477,9

10.300 SC Sangão 8.097,0 782,6 3.236,6 2.050,4
15.311 SC Santa Cecília 17.842,6 1.947,0 5.105,4 5.830,7

2.437 SC Santa Helena 5.128,7 167,8 2.992,5 1.278,5
2.031 SC Santa Rosa de Lima 5.295,3 123,2 3.448,7 1.146,0
7.949 SC Santa Rosa do Sul 8.462,3 536,4 3.201,3 1.602,7
9.025 SC Santa Terezinha 8.432,1 295,5 3.201,3 2.006,6
3.044 SC Santa Terezinha do Progresso 5.360,0 172,6 3.201,3 1.117,6
1.450 SC Santiago do Sul 4.950,1 109,1 3.201,3 1.097,4

17.602 SC Santo Amaro da Imperatriz 18.828,7 2.468,0 6.117,6 1.939,6
72.536 SC São Bento do Sul 117.152,7 19.150,6 13.872,4 25.433,2

2.653 SC São Bernardino 4.988,3 146,7 3.201,3 1.074,0
3.178 SC São Bonifácio 4.862,8 171,8 3.197,9 1.169,1

10.372 SC São Carlos 11.666,4 758,9 3.190,3 2.982,1
4.850 SC São Cristovão do Sul 8.145,1 508,3 3.201,1 2.224,1
9.346 SC São Domingos 9.765,4 980,2 3.421,9 3.232,8

38.096 SC São Francisco do Sul 89.813,5 18.856,3 9.604,0 18.780,2
22.089 SC São João Batista 21.784,7 2.129,2 4.463,5 3.359,5

3.289 SC São João do Itaperiú 5.854,6 181,5 3.367,3 1.450,3
6.020 SC São João do Oeste 8.828,9 638,2 3.201,4 3.164,9
6.916 SC São João do Sul 7.634,9 554,5 3.199,6 2.086,0

24.058 SC São Joaquim 18.762,9 1.966,6 7.007,9 4.551,8
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196.887 SC São José 186.881,8 40.827,6 28.576,4 38.341,2
13.699 SC São José do Cedro 13.036,3 1.044,4 4.289,4 2.977,8
10.304 SC São José do Cerrito 9.922,0 1.485,3 3.230,6 1.268,7
21.799 SC São Lourenço do Oeste 25.943,8 2.407,5 6.316,7 6.857,8
10.246 SC São Ludgero 14.593,2 1.385,6 4.268,4 4.492,1
3.194 SC São Martinho 4.934,0 152,4 3.211,4 1.224,6
1.972 SC São Miguel da Boa Vista 4.825,5 156,4 3.201,3 1.190,2

33.806 SC São Miguel do Oeste 30.319,4 5.445,3 8.624,4 6.114,6
4.751 SC São Pedro de Alcântara 6.616,2 498,5 3.201,7 1.041,5
8.587 SC Saudades 9.690,7 643,1 3.092,3 3.781,4

12.776 SC Schroeder 13.886,7 1.659,3 4.268,4 3.502,0
17.121 SC Seara 21.322,8 1.747,6 6.402,6 7.964,1
3.200 SC Serra Alta 5.594,9 288,0 3.194,9 1.487,7

12.470 SC Siderópolis 13.027,4 862,2 4.219,6 4.263,0
24.424 SC Sombrio 22.799,9 1.895,6 7.469,7 3.811,8
3.061 SC Sul Brasil 5.942,5 190,8 3.201,3 1.312,5

16.838 SC Taió 19.081,3 1.966,4 5.385,8 5.582,4
8.410 SC Tangará 11.616,8 941,0 3.117,6 4.339,7
1.741 SC Tigrinhos 4.806,5 178,6 3.201,3 1.109,6

27.944 SC Tijucas 32.936,5 2.988,9 7.469,7 7.994,1
5.133 SC Timbé do Sul 6.462,7 185,4 2.997,7 2.035,1

33.360 SC Timbó 56.729,8 9.102,6 8.536,8 12.513,9
6.979 SC Timbó Grande 8.610,3 429,7 3.082,4 2.088,3

17.937 SC Três Barras 23.223,3 2.000,9 6.395,9 6.978,0
3.498 SC Treviso 8.483,8 275,9 3.201,3 3.921,8
6.646 SC Treze de Maio 7.536,3 405,7 3.201,3 2.232,1
5.641 SC Treze Tílias 10.561,1 889,0 3.200,4 4.458,6
6.235 SC Trombudo Central 8.466,7 781,0 3.201,3 2.849,0

92.569 SC Tubarão 85.383,5 16.048,5 16.028,5 17.733,8
4.650 SC Tunápolis 6.809,8 268,7 3.201,4 2.065,5

11.031 SC Turvo 12.685,9 1.176,5 4.089,8 4.714,9
3.058 SC União do Oeste 5.948,5 160,7 3.362,9 1.612,0

10.432 SC Urubici 9.955,5 842,3 4.268,4 1.720,2
2.501 SC Urupema 4.966,5 187,1 3.201,3 1.078,8

18.586 SC Urussanga 22.093,5 2.013,1 6.161,3 6.865,5
3.560 SC Vargeão 6.395,8 236,6 3.187,8 1.908,3
3.110 SC Vargem 5.833,4 695,2 3.201,3 1.284,7
4.321 SC Vargem Bonita 10.514,9 733,8 3.201,3 5.078,2
5.981 SC Vidal Ramos 8.203,0 326,7 3.201,3 1.902,4

44.480 SC Videira 62.882,7 8.276,3 10.671,1 20.374,5
5.563 SC Vitor Meireles 6.755,4 278,8 3.201,3 1.609,4
3.431 SC Witmarsum 5.797,1 255,8 3.201,5 1.392,1

40.228 SC Xanxerê 38.835,9 6.816,8 9.604,0 12.176,6
4.218 SC Xavantina 7.115,1 333,0 3.283,0 3.178,9

24.318 SC Xaxim 28.952,7 3.162,5 7.474,4 11.165,8
2.868 SC Zortéa 7.838,4 469,8 3.284,0 1.341,2
2.197 SE Amparo de São Francisco 4.827,3 107,4 2.882,5 1.061,5

19.201 SE Aquidabã 16.654,0 492,7 7.148,2 1.219,2
520.207 SE Aracaju 581.200,3 149.008,4 79.311,5 62.679,1

11.649 SE Arauá 11.847,8 250,4 4.765,5 1.180,6
16.072 SE Areia Branca 14.697,7 534,4 7.148,2 1.269,7
19.218 SE Barra dos Coqueiros 21.649,0 3.775,8 7.148,2 1.851,2
24.478 SE Boquim 19.692,9 689,1 8.339,6 1.609,6
7.764 SE Brejo Grande 8.991,9 289,7 3.574,1 1.160,5

16.176 SE Campo do Brito 13.395,6 381,1 5.956,9 1.326,7
3.878 SE Canhoba 5.701,9 110,5 3.574,1 1.039,3

21.813 SE Canindé de São Francisco 63.934,1 1.724,6 7.330,7 37.850,4
27.907 SE Capela 34.132,8 1.511,9 8.351,0 8.746,7
18.965 SE Carira 18.410,0 716,6 7.029,5 1.249,7
11.899 SE Carmópolis 42.725,4 7.609,6 4.765,5 3.683,6
5.358 SE Cedro de São João 6.238,7 140,6 3.574,1 1.074,4

15.861 SE Cristinápolis 13.315,5 399,5 5.956,9 1.332,6
3.741 SE Cumbe 5.643,8 84,5 3.574,1 1.030,0

61.368 SE Estância 64.143,7 3.920,3 14.296,4 14.952,4
5.674 SE Feira Nova 5.995,6 120,1 3.564,7 1.043,5

12.590 SE Frei Paulo 11.056,9 427,0 4.765,5 1.463,3
11.606 SE Gararu 8.256,0 170,0 4.451,3 941,1
2.785 SE General Maynard 5.182,4 126,9 3.574,1 1.042,5
8.598 SE Ilha das Flores 7.528,6 244,4 3.629,9 1.087,7

17.043 SE Indiaroba 18.913,3 784,7 5.956,6 1.071,1
83.167 SE Itabaiana 43.196,2 3.654,2 16.679,2 3.971,9
37.431 SE Itabaianinha 27.920,3 748,3 10.722,3 1.915,4
4.736 SE Itabi 6.149,2 75,0 3.499,9 1.075,1

28.122 SE Itaporanga d'Ajuda 32.909,8 1.616,5 8.339,6 6.133,0
15.473 SE Japaratuba 32.264,8 4.199,5 5.957,0 4.157,2
13.583 SE Japoatã 12.582,5 949,0 5.956,9 1.894,0
88.989 SE Lagarto 60.270,0 2.824,1 16.685,6 4.550,3
23.923 SE Laranjeiras 51.911,6 9.291,4 8.339,6 28.043,9
6.326 SE Macambira 7.413,2 121,0 3.564,6 1.060,5
3.687 SE Malhada dos Bois 5.967,3 71,5 3.574,1 1.064,3

11.728 SE Malhador 9.195,1 250,4 4.763,2 1.077,5
15.150 SE Maruim 17.057,8 2.172,2 5.955,6 2.482,3
10.910 SE Moita Bonita 11.242,4 178,6 4.887,6 1.092,3
13.189 SE Monte Alegre de Sergipe 12.208,3 239,0 4.765,5 1.080,5
7.196 SE Muribeca 7.837,4 182,4 3.665,3 1.066,4

18.829 SE Neópolis 16.149,7 830,4 7.146,7 2.057,6
8.517 SE Nossa Senhora Aparecida 8.907,3 213,5 3.629,9 1.025,9

29.545 SE Nossa Senhora da Glória 21.160,0 1.492,2 8.525,9 1.617,8

23.815 SE Nossa Senhora das Dores 21.420,0 534,6 8.339,6 1.399,7
148.325 SE Nossa Senhora do Socorro 93.393,0 6.865,0 36.487,4 14.644,6

12.373 SE Pacatuba 13.130,6 398,5 4.765,5 1.915,9
2.779 SE Pedra Mole 5.044,8 97,7 3.574,1 1.019,1
8.389 SE Pedrinhas 8.868,4 204,6 3.574,1 1.097,0
5.587 SE Pinhão 7.474,2 118,6 3.574,1 1.048,5
8.211 SE Pirambu 13.792,9 450,1 3.574,2 1.416,1

28.962 SE Poço Redondo 22.917,6 697,7 8.339,6 1.159,6
21.083 SE Poço Verde 19.796,4 481,5 7.173,1 1.317,4
26.509 SE Porto da Folha 22.113,6 566,1 8.343,4 1.155,1
27.487 SE Propriá 20.590,7 1.208,9 8.339,6 3.136,8
19.034 SE Riachão do Dantas 17.203,3 483,4 7.148,2 1.091,0

9.085 SE Riachuelo 11.573,6 1.173,9 3.620,2 3.483,5
15.673 SE Ribeirópolis 13.662,0 955,3 5.956,9 1.438,5

8.518 SE Rosário do Catete 30.222,2 4.062,3 3.669,2 10.538,0
18.572 SE Salgado 14.896,5 339,0 7.148,2 1.193,4
13.097 SE Santa Luzia do Itanhy 17.427,5 683,1 5.956,9 1.057,2

3.846 SE Santa Rosa de Lima 6.040,5 120,4 3.574,1 1.059,2
6.596 SE Santana do São Francisco 6.571,0 296,0 3.574,1 1.041,7

11.652 SE Santo Amaro das Brotas 12.842,8 430,5 4.765,5 1.169,0
71.931 SE São Cristóvão 37.453,7 3.467,3 15.487,8 3.254,2
10.079 SE São Domingos 8.791,2 187,1 4.887,2 1.479,4

2.874 SE São Francisco 5.635,0 101,1 3.574,1 1.023,7
3.658 SE São Miguel do Aleixo 6.102,7 104,2 3.574,1 1.033,5

37.141 SE Simão Dias 26.087,9 1.068,9 10.722,3 1.824,5
2.859 SE Telha 5.452,7 113,3 3.574,0 1.031,9

47.239 SE Tobias Barreto 29.927,0 1.578,5 11.913,7 1.778,9
12.884 SE Tomar do Geru 15.055,3 322,4 5.956,9 1.056,3
20.536 SE Umbaúba 17.312,2 330,8 7.148,2 1.358,8
33.289 SP Adamantina 63.055,1 5.888,3 9.411,4 8.108,3

3.609 SP Adolfo 9.102,5 260,0 3.470,6 2.753,0
30.181 SP Aguaí 32.523,8 4.344,4 9.260,1 9.490,0

7.367 SP Águas da Prata 10.517,8 1.574,1 3.472,5 2.247,9
15.876 SP Águas de Lindóia 27.731,8 9.314,8 7.122,4 3.137,4

5.360 SP Águas de Santa Bárbara 14.238,2 3.453,6 3.472,5 3.016,0
2.428 SP Águas de São Pedro 9.659,5 2.668,4 3.472,5 990,1

34.200 SP Agudos 41.884,1 2.470,6 9.260,1 25.033,8
4.070 SP Alambari 6.822,9 686,7 3.561,2 1.378,9
3.848 SP Alfredo Marcondes 5.615,0 255,8 3.472,3 1.274,2
3.272 SP Altair 7.682,1 299,2 3.556,4 2.862,7

15.139 SP Altinópolis 23.462,3 2.152,3 5.772,3 7.470,3
4.157 SP Alto Alegre 7.019,7 371,2 3.472,5 2.619,5

15.678 SP Alumínio 51.817,5 7.165,4 5.787,6 35.297,9
3.927 SP Álvares Florence 7.787,0 440,3 3.472,5 2.437,4

22.886 SP Álvares Machado 24.155,9 2.528,6 7.918,4 4.394,8
4.610 SP Álvaro de Carvalho 6.694,7 252,0 3.472,5 1.417,9
2.791 SP Alvinlândia 5.873,4 189,6 3.474,3 1.054,5

199.094 SP Americana 321.996,4 57.572,9 29.480,3 100.368,5
31.005 SP Américo Brasiliense 33.005,5 3.840,6 9.260,1 6.556,5

5.377 SP Américo de Campos 5.984,8 433,4 3.548,3 2.232,8
62.852 SP Amparo 106.646,2 17.100,4 13.845,7 30.234,1

4.166 SP Analândia 12.181,6 1.128,7 3.472,5 4.256,2
54.794 SP Andradina 57.390,3 10.096,0 12.760,1 15.333,1
21.529 SP Angatuba 23.454,3 1.900,9 6.945,1 7.831,3

5.271 SP Anhembi 12.292,6 1.305,8 3.472,6 4.064,6
3.692 SP Anhumas 6.348,5 226,2 3.472,5 2.147,5

35.944 SP Aparecida 43.794,3 8.901,5 9.439,5 5.361,0
4.577 SP Aparecida d'Oeste 6.168,0 255,9 3.431,0 1.654,0

25.505 SP Apiaí 24.226,7 1.682,0 10.170,1 6.341,3
12.291 SP Araçariguama 30.145,5 5.778,2 5.787,6 8.542,4

178.839 SP Araçatuba 240.123,6 47.099,6 29.480,3 43.969,1
24.022 SP Araçoiaba da Serra 31.695,7 6.645,2 6.945,2 3.414,0

5.022 SP Aramina 8.800,1 1.074,2 3.472,5 2.804,4
6.013 SP Arandu 11.022,4 1.605,1 3.472,5 3.023,8

195.815 SP Araraquara 281.521,4 51.372,7 29.480,3 60.423,7
108.683 SP Araras 182.002,7 28.805,4 19.677,4 48.168,9

2.002 SP Arco-Íris 5.556,1 117,4 3.472,5 1.905,9
7.504 SP Arealva 9.682,8 659,7 3.561,9 3.383,9
3.571 SP Areias 8.150,4 580,8 3.472,5 1.765,2

10.630 SP Areiópolis 12.629,3 330,1 4.566,0 1.946,0
8.255 SP Ariranha 18.168,7 1.243,4 3.472,5 12.348,8

39.417 SP Artur Nogueira 49.111,8 5.315,8 10.417,6 7.223,6
73.091 SP Arujá 90.953,4 20.404,1 15.047,7 22.284,8

1.790 SP Aspásia 5.835,0 84,3 3.472,5 966,9
92.965 SP Assis 102.807,5 16.037,4 17.370,1 18.937,6

119.029 SP Atibaia 181.459,5 59.518,0 17.401,2 24.189,2
13.751 SP Auriflama 15.327,5 1.260,4 5.800,1 3.959,1

4.781 SP Avaí 8.527,4 646,9 3.457,4 3.141,4
10.877 SP Avanhandava 11.412,9 608,7 3.723,7 3.803,0
80.034 SP Avaré 93.696,1 16.296,2 16.161,5 19.048,2
13.039 SP Bady Bassitt 16.820,0 1.342,7 5.787,6 3.159,9

3.619 SP Balbinos 4.483,5 61,5 3.561,2 1.222,0
7.764 SP Bálsamo 10.954,7 711,0 3.480,1 2.521,3

10.233 SP Bananal 13.434,0 1.302,5 3.622,0 2.586,5
2.751 SP Barão de Antonina 6.324,4 126,3 3.472,5 1.597,2
6.454 SP Barbosa 8.100,4 406,8 3.652,0 2.217,4

30.995 SP Bariri 32.583,6 4.063,3 9.284,6 10.119,7
35.090 SP Barra Bonita 44.378,1 6.009,2 10.384,2 16.817,8
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5.060 SP Barra do Chapéu 7.675,0 244,5 3.458,5 1.304,9
7.620 SP Barra do Turvo 13.592,0 1.215,0 3.257,4 5.785,4

107.988 SP Barretos 194.641,2 23.689,3 18.471,2 32.451,4
25.710 SP Barrinha 27.925,3 1.273,1 8.123,8 4.623,7

252.748 SP Barueri 840.777,9 299.025,3 29.480,3 357.975,7
20.613 SP Bastos 20.089,5 1.315,0 6.926,7 9.114,3
53.525 SP Batatais 67.009,8 7.062,7 12.732,7 22.133,6

347.601 SP Bauru 400.200,3 77.082,5 30.195,1 78.090,8
74.865 SP Bebedouro 88.717,1 11.449,3 15.047,7 25.990,2
2.740 SP Bento de Abreu 8.268,5 433,5 3.561,2 4.241,2

10.487 SP Bernardino de Campos 11.747,1 700,8 4.630,1 3.055,2
39.091 SP Bertioga 141.062,0 62.028,1 10.683,5 9.802,9
6.905 SP Bilac 10.234,8 840,4 3.656,8 2.259,3

103.395 SP Birigui 123.123,7 18.599,6 18.520,3 27.775,0
27.474 SP Biritiba-Mirim 24.861,4 2.029,3 8.090,8 4.109,6
13.238 SP Boa Esperança do Sul 21.494,1 1.645,6 5.935,3 7.148,6
10.299 SP Bocaina 18.935,8 1.769,8 4.636,4 6.529,1
8.554 SP Bofete 12.330,6 1.710,3 3.463,3 3.773,8

40.787 SP Boituva 58.351,5 12.858,4 10.417,6 14.665,8
16.211 SP Bom Jesus dos Perdões 24.303,4 3.148,7 5.706,5 3.365,7
3.658 SP Bom Sucesso de Itararé 6.191,2 172,9 3.472,5 1.306,6

804 SP Borá 4.629,7 333,2 3.472,3 1.089,8
4.128 SP Boracéia 7.401,2 285,5 3.428,1 2.637,3

13.752 SP Borborema 18.442,7 1.744,9 5.769,2 6.051,1
2.178 SP Borebi 6.673,4 278,0 3.472,5 1.992,3

121.255 SP Botucatu 135.609,3 25.511,3 19.677,8 42.103,6
136.264 SP Bragança Paulista 163.815,3 45.682,8 28.320,2 37.554,3

4.709 SP Braúna 7.718,6 329,0 3.472,5 1.901,4
2.432 SP Brejo Alegre 6.580,9 523,2 3.472,5 1.378,9

19.018 SP Brodowski 25.162,4 2.206,5 6.944,8 4.573,2
20.996 SP Brotas 31.560,9 7.004,9 7.313,5 8.974,3
17.508 SP Buri 26.265,9 1.169,8 6.967,3 6.568,8
14.735 SP Buritama 20.765,9 1.120,5 5.787,7 7.558,6
3.872 SP Buritizal 10.511,5 751,9 3.472,6 5.059,5
4.340 SP Cabrália Paulista 7.838,3 306,7 3.472,5 1.889,7

38.914 SP Cabreúva 51.190,5 7.941,3 10.417,6 18.343,7
80.459 SP Caçapava 98.894,2 11.279,3 16.239,0 42.177,0
31.674 SP Cachoeira Paulista 28.607,9 5.190,8 8.102,6 4.540,8
18.620 SP Caconde 21.725,1 1.489,9 6.945,1 5.514,3
16.073 SP Cafelândia 17.168,7 1.204,8 5.769,2 6.282,5
4.011 SP Caiabu 6.518,0 163,8 3.561,2 1.780,3

81.201 SP Caieiras 84.393,1 21.485,1 17.362,4 20.719,8
4.946 SP Caiuá 8.876,3 525,3 3.472,5 3.342,4

58.615 SP Cajamar 135.225,6 31.412,7 14.168,5 44.341,6
28.310 SP Cajati 37.723,4 3.689,8 9.260,1 15.669,6
9.519 SP Cajobi 12.581,8 711,4 3.618,8 2.630,4

22.695 SP Cajuru 24.238,7 1.594,8 7.408,4 6.079,9
5.320 SP Campina do Monte Alegre 8.296,1 1.092,7 3.561,2 1.664,4

1.039.297 SP Campinas 1.922.285,8 666.255,7 30.290,7 415.853,7
69.880 SP Campo Limpo Paulista 86.501,9 13.272,4 15.007,5 26.643,0
44.703 SP Campos do Jordão 86.599,1 25.483,8 11.575,2 8.384,5
4.676 SP Campos Novos Paulista 8.575,6 386,9 3.435,3 2.877,4

12.039 SP Cananéia 19.522,0 2.553,4 5.935,3 3.947,5
4.318 SP Canas 8.085,1 1.117,5 3.463,4 1.085,7

29.562 SP Cândido Mota 35.853,1 2.992,7 9.260,1 11.366,9
2.655 SP Cândido Rodrigues 7.078,7 342,6 3.561,2 1.041,3
4.275 SP Canitar 7.727,6 247,6 3.472,6 1.218,4

45.273 SP Capão Bonito 48.185,4 4.579,0 11.538,4 10.042,4
15.950 SP Capela do Alto 17.380,8 1.678,2 5.795,5 3.269,6
43.779 SP Capivari 70.173,9 7.892,3 11.575,2 15.241,4
88.815 SP Caraguatatuba 161.851,9 42.155,4 17.362,7 15.220,3

379.566 SP Carapicuíba 172.744,0 33.084,2 29.480,8 41.925,3
11.308 SP Cardoso 16.602,1 1.038,5 4.638,0 5.139,4
27.081 SP Casa Branca 34.396,5 5.633,4 9.028,4 12.122,0
15.331 SP Castilho 35.506,1 2.775,5 5.965,0 18.139,4

109.362 SP Catanduva 180.487,9 29.265,3 19.677,4 32.739,7
6.870 SP Catiguá 8.389,6 810,4 3.472,5 2.329,2
7.607 SP Cedral 11.300,3 1.394,3 3.472,5 2.688,5

16.303 SP Cerqueira César 21.112,6 2.406,7 5.832,7 5.140,0
34.779 SP Cerquilho 64.449,0 6.737,4 9.260,1 14.442,5
14.005 SP Cesário Lange 17.903,6 2.104,4 5.787,6 3.232,7
14.259 SP Charqueada 18.143,6 1.798,3 5.535,8 2.867,7
12.234 SP Chavantes 13.991,1 863,1 3.871,3 5.038,5
6.080 SP Clementina 9.823,8 642,4 3.472,6 3.285,3

16.989 SP Colina 27.217,4 2.732,7 6.945,1 9.995,9
6.077 SP Colômbia 16.165,4 1.303,0 3.493,8 6.540,5

22.975 SP Conchal 33.536,1 3.619,3 8.102,6 5.431,1
15.650 SP Conchas 23.225,2 1.790,0 7.313,2 5.699,9
19.310 SP Cordeirópolis 50.822,0 6.750,5 6.945,1 32.692,8
4.881 SP Coroados 7.406,8 403,5 3.463,4 2.398,0
5.277 SP Coronel Macedo 7.739,6 245,3 3.470,4 2.403,7
3.935 SP Corumbataí 10.619,4 1.321,5 3.472,5 2.748,8

53.764 SP Cosmópolis 64.264,9 8.427,4 11.575,2 13.057,0
6.951 SP Cosmorama 9.911,9 909,6 3.472,5 3.133,8

172.823 SP Cotia 252.684,7 77.834,5 29.230,3 82.952,4
29.377 SP Cravinhos 42.103,8 5.673,0 9.260,1 10.059,6
7.005 SP Cristais Paulista 10.559,2 498,5 3.472,5 3.064,9
2.365 SP Cruzália 5.896,0 178,4 3.472,5 1.965,1

76.557 SP Cruzeiro 69.594,3 6.729,4 15.047,7 27.117,2
119.794 SP Cubatão 624.631,1 106.254,9 19.237,3 301.284,6

22.951 SP Cunha 19.711,2 694,6 6.900,4 5.287,0
29.585 SP Descalvado 47.225,3 4.150,5 9.259,6 19.161,4

386.779 SP Diadema 434.713,1 116.393,5 29.480,3 176.649,2
1.582 SP Dirce Reis 5.274,8 76,7 3.472,5 1.184,5

11.189 SP Divinolândia 13.547,9 757,2 4.638,0 2.828,7
7.664 SP Dobrada 8.015,3 493,7 3.472,5 1.827,5

24.384 SP Dois Córregos 26.254,2 3.003,2 8.102,6 7.375,0
2.181 SP Dolcinópolis 5.080,8 125,1 3.467,1 955,4
8.751 SP Dourado 11.398,2 873,8 3.561,2 3.210,2

42.107 SP Dracena 44.344,8 7.386,6 10.417,6 8.439,4
12.607 SP Duartina 14.016,9 1.659,6 5.617,9 3.006,0

7.557 SP Dumont 10.182,5 735,5 3.461,3 2.651,0
6.242 SP Echaporã 10.323,7 384,5 3.472,5 3.481,2

14.145 SP Eldorado 20.246,4 602,3 5.537,2 5.749,7
14.521 SP Elias Fausto 20.702,3 1.778,3 5.800,0 7.081,9

3.024 SP Elisiário 7.227,5 228,8 3.472,5 1.325,8
237.318 SP Embu 173.811,7 27.889,1 29.402,0 41.219,4

59.044 SP Embu- Guaçu 56.612,6 10.480,4 15.047,2 10.433,0
3.021 SP Emilianópolis 6.645,2 140,7 3.472,5 1.562,0

12.729 SP Engenheiro Coelho 15.543,3 1.567,9 4.631,2 3.557,9
40.769 SP Espírito Santo do P inhal 40.562,9 7.103,3 10.669,3 11.842,4

4.132 SP Espírito Santo do Turvo 8.538,7 220,1 2.900,3 2.266,1
9.185 SP Estiva Gerbi 15.539,7 1.481,7 4.630,1 3.759,5
2.445 SP Estrela do Norte 6.082,1 137,9 3.472,5 1.561,7
8.590 SP Estrela d'Oeste 11.057,4 948,4 3.506,8 4.177,4
9.880 SP Euclides da Cunha Paulista 13.738,0 293,7 4.630,1 3.669,1

14.582 SP Fartura 17.731,8 1.106,9 5.787,2 4.902,7
5.212 SP Fernando Prestes 15.008,7 787,9 3.561,2 2.278,9

61.433 SP Fernandópolis 59.421,4 10.148,8 14.244,7 14.044,1
1.457 SP Fernão 4.444,8 113,1 2.689,8 1.826,4

168.897 SP Ferraz de Vasconcelos 104.384,0 12.155,2 29.480,3 19.561,7
2.931 SP Floreal 7.461,2 242,4 3.398,3 1.746,8

12.660 SP Flórida Paulista 11.554,5 766,9 3.733,4 5.370,0
2.860 SP Florínia 7.738,2 326,0 3.435,3 3.125,0

319.094 SP Franca 282.850,9 61.270,5 29.480,3 63.649,3
147.522 SP Francisco Morato 118.413,7 9.612,1 29.480,3 11.499,1
121.451 SP Franco da Rocha 95.007,9 13.415,1 19.677,8 26.904,3

2.638 SP Gabriel Monteiro 5.700,1 230,2 3.472,5 1.420,3
6.870 SP Gália 8.656,6 914,4 3.619,9 2.742,3

42.220 SP Garça 54.721,3 4.933,1 11.575,2 9.459,5
3.859 SP Gastão Vidigal 6.363,6 186,1 3.472,5 1.580,7
4.103 SP Gavião Peixoto 8.334,3 1.259,4 3.461,4 3.314,2

10.633 SP General Salgado 16.466,3 1.403,0 4.625,6 4.792,8
10.515 SP Getulina 11.244,4 443,5 4.633,1 4.552,7

4.398 SP Glicério 7.840,9 311,1 3.461,6 2.726,8
10.357 SP Guaiçara 11.804,3 435,7 4.748,2 3.508,8

4.752 SP Guaimbê 8.314,7 171,7 3.472,5 1.701,5
36.544 SP Guaíra 69.558,7 6.244,8 9.272,6 25.686,3
16.392 SP Guapiaçu 24.395,5 1.577,6 5.774,5 6.900,8
20.034 SP Guapiara 19.998,9 883,0 6.911,7 3.403,5
18.670 SP Guará 27.736,4 2.400,5 7.313,5 7.025,6

8.506 SP Guaraçaí 11.024,1 970,5 3.506,8 4.169,1
9.045 SP Guaraci 24.521,2 804,3 3.479,9 7.746,9
1.963 SP Guarani d'Oeste 5.923,5 99,0 3.461,4 963,1
6.414 SP Guarantã 7.593,7 356,3 3.561,1 2.963,5

28.662 SP Guararapes 31.864,7 3.778,4 8.102,6 13.872,7
25.129 SP Guararema 44.488,8 9.034,0 8.229,7 22.009,7

107.971 SP Guaratinguetá 124.948,9 21.903,7 19.397,0 40.396,6
13.202 SP Guareí 12.412,5 1.087,0 4.630,1 3.908,0
32.664 SP Guariba 40.589,4 3.233,7 9.250,4 10.132,0

296.150 SP Guarujá 481.867,1 255.629,8 28.552,1 54.669,2
1.236.192 SP Guarulhos 1.572.041,2 357.132,5 32.645,3 546.478,2

6.195 SP Guatapará 11.442,2 1.021,1 3.561,2 3.899,0
4.637 SP Guzolândia 7.054,5 324,9 3.480,0 2.238,1
8.573 SP Herculândia 7.867,9 298,3 3.472,5 3.036,0
9.111 SP Holambra 26.393,7 3.820,8 3.475,0 7.462,0

190.781 SP Hortolândia 271.188,2 68.687,1 30.195,1 84.766,2
9.074 SP Iacanga 13.190,6 1.455,2 3.556,4 4.175,0
6.605 SP Iacri 7.539,1 296,2 3.506,8 2.764,1
4.777 SP Iaras 8.993,1 1.225,3 3.472,5 2.194,4

28.037 SP Ibaté 34.322,3 4.174,8 9.479,2 6.255,5
10.379 SP Ibirá 13.209,0 1.187,5 3.514,3 3.140,1

6.617 SP Ibirarema 9.293,4 454,1 3.441,0 3.171,5
50.076 SP Ibitinga 47.021,3 4.809,6 12.719,2 13.715,0
64.930 SP Ibiúna 66.628,9 10.662,6 15.399,7 16.681,3

6.451 SP Icém 17.747,6 771,5 3.461,3 9.688,0
7.490 SP Iepê 13.422,6 675,5 3.506,8 5.042,0

23.086 SP Igaraçu do Tietê 21.573,6 1.472,7 8.102,2 3.216,9
26.853 SP Igarapava 36.958,4 2.781,8 8.102,6 14.587,8

8.537 SP Igaratá 12.016,2 2.384,0 3.564,7 2.301,0
28.963 SP Iguape 37.894,4 3.613,4 8.031,6 8.311,2

8.931 SP Ilha Comprida 27.721,8 11.736,1 1.859,7 2.789,4
24.176 SP Ilha Solteira 55.746,6 3.271,5 8.055,7 24.995,3
23.902 SP Ilhabela 67.435,9 14.819,2 8.102,6 5.611,7

173.508 SP Indaiatuba 363.646,0 72.907,7 29.480,3 85.036,0
4.685 SP Indiana 5.882,6 284,6 3.472,3 1.328,6
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3.880 SP Indiaporã 8.006,3 263,0 3.465,5 2.312,4
3.595 SP Inúbia Paulista 6.335,2 270,7 3.472,5 1.642,7

12.969 SP Ipaussu 15.998,8 970,4 4.630,5 4.187,9
24.239 SP Iperó 28.313,7 2.790,6 8.102,2 5.795,2
5.164 SP Ipeúna 10.887,9 1.167,2 3.472,5 3.452,6
3.925 SP Ipiguá 7.643,0 269,4 3.472,5 1.700,0
4.507 SP Iporanga 12.639,1 300,7 3.472,5 4.120,8

14.344 SP Ipuã 23.069,3 1.522,6 4.746,7 9.579,6
18.026 SP Iracemápolis 26.022,4 2.623,1 6.945,1 9.797,9
6.710 SP Irapuã 10.295,8 430,6 3.472,5 2.957,7
7.566 SP Irapuru 7.628,3 577,7 4.524,8 1.905,4

17.605 SP Itaberá 18.466,6 1.244,1 7.299,6 6.798,8
22.608 SP Itaí 30.130,1 3.739,4 6.954,6 11.037,6
14.182 SP Itajobi 19.677,3 1.698,7 6.786,8 5.822,6
2.624 SP Itaju 6.664,7 223,7 3.561,2 1.901,4

80.787 SP Itanhaém 129.928,1 43.487,5 16.618,8 11.683,3
3.080 SP Itaóca 5.793,2 224,7 3.472,5 1.111,2

148.567 SP Itapecerica da Serra 141.128,3 20.023,0 29.164,1 50.642,5
138.791 SP Itapetininga 144.258,3 19.578,8 28.320,2 43.883,0

85.656 SP Itapeva 108.766,4 11.546,2 15.950,1 23.872,3
193.686 SP Itapevi 193.348,2 29.794,0 29.480,3 42.797,8

68.131 SP Itapira 110.740,8 18.294,8 13.890,2 31.972,8
3.723 SP Itapirapuã Paulista 6.967,1 225,6 3.472,6 1.512,0

38.633 SP Itápolis 35.366,8 4.248,1 10.417,1 14.769,8
14.284 SP Itaporanga 13.865,6 760,0 5.770,1 3.436,7
11.605 SP Itapuí 11.506,8 925,0 4.689,6 3.937,6
3.817 SP Itapura 10.341,9 246,2 3.461,4 2.756,5

334.914 SP Itaquaquecetuba 210.240,8 35.784,3 29.480,3 43.516,1
48.737 SP Itararé 49.800,7 6.111,0 11.575,2 11.411,2
15.115 SP Itariri 16.707,2 1.070,4 5.787,6 2.161,3
91.382 SP Itatiba 130.119,9 25.350,5 17.362,7 38.708,2
17.570 SP Itatinga 23.937,6 4.015,5 5.839,6 5.908,2
13.889 SP Itirapina 22.489,4 4.208,7 5.787,6 5.290,3
5.614 SP Itirapuã 8.165,5 248,5 3.556,4 1.682,0

147.260 SP Itu 183.170,9 43.742,8 28.322,8 63.594,4
36.802 SP Itupeva 58.637,5 17.261,9 9.260,1 18.973,4
38.563 SP Ituverava 59.098,3 6.203,3 10.417,6 11.669,0
6.462 SP Jaborandi 11.713,4 457,8 3.561,2 3.302,8

69.624 SP Jaboticabal 107.239,6 19.487,9 15.431,8 27.363,7
207.028 SP Jacareí 308.486,0 46.787,7 29.480,3 105.854,6

4.996 SP Jaci 9.211,0 260,9 3.512,4 3.034,5
16.217 SP Jacupiranga 18.460,5 1.452,7 7.239,9 3.408,7
36.801 SP Jaguariúna 140.414,3 17.265,8 9.264,7 96.998,1
47.649 SP Jales 50.630,7 6.390,9 11.716,8 9.846,6
4.980 SP Jambeiro 10.293,5 1.302,5 3.472,5 3.018,7

103.546 SP Jandira 108.766,6 17.856,2 18.520,3 28.233,6
20.612 SP Jarinu 29.452,2 8.285,9 6.945,1 5.637,8

125.469 SP Jaú 163.368,2 28.471,4 19.676,6 29.257,6
3.153 SP Jeriquara 7.181,9 179,6 3.472,5 1.968,5

10.677 SP Joanópolis 14.250,0 1.520,8 4.750,9 2.772,0
4.090 SP João Ramalho 9.117,6 287,2 3.472,5 3.313,4

30.639 SP José Bonifácio 35.621,2 4.742,6 9.260,1 10.682,9
4.318 SP Júlio Mesquita 7.546,5 490,5 3.561,2 1.226,6
2.285 SP Jumirim 6.889,0 302,9 3.472,5 1.502,5

342.983 SP Jundiaí 733.959,3 180.474,0 29.480,3 228.457,9
18.637 SP Junqueirópolis 19.755,4 2.035,1 4.482,8 5.483,8
19.340 SP Juquiá 22.350,3 960,6 6.862,5 4.626,1
27.717 SP Juquitiba 30.460,7 4.946,6 9.259,7 4.850,4
4.798 SP Lagoinha 7.381,1 376,4 3.472,5 1.711,2

24.454 SP Laranjal Paulista 30.677,4 4.672,8 8.139,6 8.933,4
7.984 SP Lavínia 10.811,6 423,4 3.472,5 3.520,0
6.543 SP Lavrinhas 10.071,1 1.274,8 3.486,3 1.981,8

84.450 SP Leme 103.664,5 17.505,5 16.212,7 18.858,5
59.459 SP Lençóis Paulista 94.820,8 9.282,0 13.890,2 28.195,6

272.734 SP Limeira 361.062,8 74.611,0 30.235,6 113.278,6
5.657 SP Lindóia 12.827,1 1.763,8 3.556,7 1.560,3

69.240 SP Lins 68.457,2 11.227,1 15.804,5 17.930,2
79.394 SP Lorena 83.788,4 11.642,8 17.064,9 21.338,8
1.974 SP Lourdes 5.973,6 145,7 3.561,2 1.272,5

30.038 SP Louveira 98.555,4 17.379,2 8.086,1 56.296,7
19.212 SP Lucélia 25.521,1 2.342,3 6.900,4 5.094,5
2.299 SP Lucianópolis 5.656,2 243,5 3.448,1 1.453,1

10.272 SP Luís Antônio 32.580,6 2.951,0 3.549,5 22.359,5
4.782 SP Luiziânia 6.291,3 176,1 3.472,5 1.704,2
4.238 SP Lupércio 6.640,7 236,5 3.472,5 1.445,9
2.788 SP Lutécia 6.739,3 215,6 3.435,3 2.502,4

16.177 SP Macatuba 28.034,0 1.469,9 6.945,1 11.423,0
7.407 SP Macaubal 7.751,7 332,1 3.671,9 2.297,0
3.411 SP Macedônia 7.841,6 249,1 3.472,5 2.255,6

41.448 SP Mairinque 61.182,2 8.235,4 11.480,8 18.232,7
71.868 SP Mairiporã 94.811,4 20.728,9 15.047,7 11.250,0
8.651 SP Manduri 9.059,6 490,6 3.696,8 2.269,4
5.193 SP Marabá Paulista 8.575,2 242,6 3.560,1 3.883,7

13.166 SP Maracaí 19.604,7 1.180,7 4.638,0 10.071,6
2.556 SP Marapoama 7.111,5 205,2 3.454,9 1.950,8
3.786 SP Mariápolis 5.844,5 159,6 3.461,4 1.513,1

218.113 SP Marília 323.776,8 46.047,8 29.480,3 49.029,9
2.114 SP Marinópolis 6.444,4 160,1 3.461,4 1.068,7

23.981 SP Martinópolis 28.282,9 2.177,9 8.147,5 7.657,9
74.416 SP Matão 93.391,2 11.395,2 15.047,7 32.499,4

402.643 SP Mauá 346.631,1 73.820,6 29.235,3 170.226,4
3.980 SP Mendonça 7.463,8 584,4 3.472,5 1.994,9
3.857 SP Meridiano 6.766,4 371,6 3.454,9 1.893,1
1.768 SP Mesópolis 6.265,8 111,3 3.468,9 1.095,6

19.979 SP Miguelópolis 36.474,3 1.974,5 6.945,1 12.538,9
11.760 SP Mineiros do Tietê 11.186,5 664,5 4.630,1 2.931,4

2.576 SP Mira Estrela 10.331,9 192,6 3.467,1 2.083,0
22.796 SP Miracatu 24.833,6 1.587,0 8.113,2 5.261,0
25.867 SP Mirandópolis 29.999,4 2.794,2 9.049,7 7.393,2
16.679 SP Mirante do Paranapanema 18.949,8 1.132,9 5.797,9 5.865,1
51.660 SP Mirassol 51.780,2 9.293,6 12.732,7 12.269,0

4.107 SP Mirassolândia 6.470,1 222,5 3.480,0 1.529,8
66.102 SP Mococa 69.715,3 10.485,9 15.469,6 22.052,1

362.991 SP Mogi das Cruzes 428.972,5 107.646,0 30.195,1 103.373,9
131.879 SP Mogi Guaçu 194.896,9 25.688,7 20.835,3 72.933,5

85.390 SP Moji Mirim 132.622,7 26.165,7 17.805,9 40.447,2
3.263 SP Mombuca 8.163,0 295,4 3.472,5 1.457,7
2.054 SP Monções 6.491,4 581,7 3.472,5 1.248,6

40.171 SP Mongaguá 75.542,3 29.268,1 11.575,2 6.062,7
6.954 SP Monte Alegre do Sul 12.603,0 1.732,7 3.472,5 2.055,6

44.085 SP Monte Alto 55.920,2 8.567,8 11.590,5 16.172,7
19.706 SP Monte Aprazível 23.829,4 2.308,3 7.121,9 8.333,4
19.187 SP Monte Azul Paulista 25.147,8 2.879,6 7.112,8 5.597,2

4.014 SP Monte Castelo 7.233,2 265,6 3.472,4 1.957,8
43.290 SP Monte Mor 65.034,1 6.692,6 11.242,8 27.629,0

3.994 SP Monteiro Lobato 6.604,2 742,5 3.472,5 1.346,5
25.400 SP Morro Agudo 52.173,6 4.226,7 8.494,7 21.559,8
12.007 SP Morungaba 18.682,6 2.229,4 4.630,1 4.393,6

4.340 SP Motuca 10.578,8 578,6 3.461,4 4.625,3
4.098 SP Murutinga do Sul 6.799,4 264,2 3.472,5 1.911,1
2.482 SP Nantes 7.208,1 176,9 3.472,5 2.499,2
3.941 SP Narandiba 9.471,8 597,1 3.472,5 2.433,6
7.359 SP Natividade da Serra 9.355,8 332,7 3.535,5 3.682,5
8.843 SP Neves Paulista 10.281,4 655,5 3.723,7 2.570,0

10.323 SP Nhandeara 11.313,6 1.328,4 3.619,9 3.758,7
3.773 SP Nipoã 6.428,9 149,2 3.616,5 1.668,6
4.905 SP Nova Aliança 7.966,0 435,9 3.472,5 2.042,1
8.385 SP Nova Campina 13.191,1 811,6 3.472,5 4.143,3
2.205 SP Nova Canaã Paulista 6.265,0 198,5 3.561,2 1.159,6
1.057 SP Nova Castilho 6.840,4 113,8 3.561,2 1.429,1
9.047 SP Nova Europa 12.809,2 829,3 3.472,5 3.627,7

17.739 SP Nova Granada 18.082,2 1.532,3 6.926,7 5.090,7
2.101 SP Nova Guataporanga 4.389,4 108,8 3.472,5 786,2
2.480 SP Nova Independência 7.483,9 643,7 3.544,4 1.865,6
3.403 SP Nova Luzitânia 6.930,3 221,2 3.472,5 1.108,8

45.102 SP Nova Odessa 63.985,2 12.185,2 11.575,2 23.530,4
3.661 SP Novais 6.939,3 221,5 3.556,4 1.697,1

34.264 SP Novo Horizonte 42.801,9 4.811,9 9.260,1 17.830,5
6.629 SP Nuporanga 15.328,0 753,6 3.472,5 7.958,8
4.180 SP Ocauçu 6.289,9 263,9 3.475,3 1.815,3
2.714 SP Óleo 5.045,4 140,6 3.472,5 1.367,5

48.020 SP Olímpia 62.113,1 7.339,2 11.516,5 17.204,8
3.736 SP Onda Verde 8.949,0 613,7 3.565,5 3.364,2
6.079 SP Oriente 6.890,5 667,5 3.406,0 1.826,9
4.916 SP Orindiúva 16.020,6 591,2 3.533,0 8.167,1

36.162 SP Orlândia 68.131,1 9.955,0 10.683,5 18.562,8
701.012 SP Osasco 808.808,5 249.636,6 29.480,3 197.684,2

2.483 SP Oscar Bressane 6.321,1 284,4 3.435,0 1.655,5
30.150 SP Osvaldo Cruz 28.216,0 4.017,7 8.031,6 6.106,7
99.008 SP Ourinhos 141.077,3 16.385,1 18.460,9 31.712,9

7.668 SP Ouro Verde 11.100,9 457,9 3.506,8 2.449,6
7.035 SP Ouroeste 26.448,3 573,3 3.556,4 20.485,7

13.072 SP Pacaembu 14.275,7 945,4 4.751,1 3.183,2
10.428 SP Palestina 12.972,2 1.439,7 4.735,1 4.932,7
10.521 SP Palmares Paulista 9.087,7 288,7 3.472,5 1.994,0

9.634 SP Palmeira d'Oeste 10.910,0 755,8 3.619,9 2.840,8
21.341 SP Palmital 30.830,8 3.287,4 7.122,4 8.979,7
13.017 SP Panorama 16.854,1 902,7 5.787,5 3.337,8
42.507 SP Paraguaçu Paulista 56.634,7 4.609,4 10.417,6 14.768,4
16.456 SP Paraibuna 24.384,2 2.260,9 7.148,6 5.699,2

5.559 SP Paraíso 11.412,1 535,9 3.443,2 3.427,9
3.614 SP Paranapuã 6.617,7 222,8 3.468,9 1.492,7

11.033 SP Parapuã 11.755,2 856,2 4.751,1 4.171,6
5.030 SP Pardinho 11.160,0 2.227,9 3.472,5 2.441,0

18.079 SP Pariquera-Açu 16.802,3 1.189,3 7.112,8 3.010,0
2.034 SP Parisi 6.592,2 177,1 3.472,5 1.141,6

12.183 SP Patrocínio Paulista 18.652,6 2.098,9 4.629,6 6.869,3
5.501 SP Paulicéia 10.024,6 914,5 3.472,5 2.982,9

73.118 SP Paulínia 640.415,2 77.478,7 13.919,7 524.457,2
40.355 SP Pederneiras 40.126,2 4.885,0 10.417,6 15.584,7

5.835 SP Pedra Bela 7.308,9 168,3 3.472,5 1.605,2
2.734 SP Pedranópolis 6.135,0 298,7 3.472,5 1.852,7

15.156 SP Pedregulho 19.803,3 1.398,9 5.763,1 9.589,5
38.152 SP Pedreira 53.540,9 9.195,9 10.417,6 11.990,5

2.834 SP Pedrinhas Paulista 7.104,5 308,9 3.472,5 2.496,4
9.692 SP Pedro de Toledo 13.374,3 878,2 3.463,4 3.714,5
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56.681 SP Penápolis 65.012,3 11.088,0 12.594,7 16.319,2
24.220 SP Pereira Barreto 34.840,4 3.543,6 8.935,3 12.874,5
7.350 SP Pereiras 10.091,4 537,3 3.561,2 2.741,0

54.457 SP Peruíbe 100.707,1 34.206,9 13.890,2 9.338,5
5.093 SP Piacatu 7.792,3 306,4 3.469,1 2.191,6

48.577 SP Piedade 42.485,5 5.139,9 12.732,7 9.345,1
26.457 SP Pilar do Sul 26.175,1 2.662,4 8.309,4 5.666,5

136.263 SP Pindamonhangaba 176.221,9 27.495,4 28.320,2 77.959,4
14.345 SP Pindorama 17.176,5 2.057,6 5.771,4 4.275,3
11.824 SP Pinhalzinho 12.525,9 1.050,2 4.615,3 2.110,1
3.599 SP Piquerobi 7.099,4 328,2 3.472,5 2.667,7

14.476 SP Piquete 12.711,7 750,9 5.916,8 2.032,3
22.335 SP Piracaia 29.767,0 4.748,3 8.087,8 4.595,9

358.108 SP Piracicaba 508.035,6 114.254,5 29.480,3 139.257,7
28.228 SP Piraju 31.938,9 4.172,7 8.102,6 9.374,1
20.996 SP Pirajuí 17.733,4 2.093,0 7.122,4 6.881,4
10.315 SP Pirangi 11.263,0 1.091,6 3.506,8 4.080,0
23.703 SP Pirapozinho 25.077,1 1.448,7 7.105,2 8.863,2
67.843 SP Pirassununga 78.999,8 16.557,8 13.890,2 25.235,3
11.287 SP Piratininga 13.201,5 1.953,6 4.630,1 3.358,8
33.329 SP Pitangueiras 34.744,7 3.651,2 9.260,1 12.983,6
4.010 SP Planalto 7.118,4 1.631,1 3.172,5 2.258,7
3.166 SP Platina 6.820,4 216,1 3.435,3 2.346,2

105.285 SP Poá 123.254,1 44.254,0 18.520,4 21.187,8
4.905 SP Poloni 6.910,9 438,5 3.476,4 2.160,5

19.091 SP Pompéia 34.922,3 2.749,4 6.945,1 16.823,8
3.473 SP Pongaí 5.826,0 226,0 3.556,2 1.805,3

35.527 SP Pontal 34.836,4 2.369,7 9.496,5 13.349,0
3.906 SP Pontalinda 7.366,3 176,0 3.472,5 2.005,8
2.487 SP Pontes Gestal 7.087,8 437,9 3.644,0 1.748,7
4.201 SP Populina 7.059,9 244,7 3.471,0 2.299,0
8.069 SP Porangaba 10.086,6 1.948,2 3.472,5 1.960,5

46.050 SP Porto Feliz 73.686,5 9.302,0 12.732,3 13.359,4
48.760 SP Porto Ferreira 58.785,6 11.125,9 12.732,7 16.839,5
18.143 SP Potim 13.787,1 450,1 6.094,6 1.996,0
14.327 SP Potirendaba 19.530,2 2.082,7 5.775,0 3.563,7
2.667 SP Pracinha 4.308,5 67,4 3.460,7 793,3

15.170 SP Pradópolis 28.457,7 1.593,3 5.774,4 13.794,0
233.806 SP Praia Grande 465.977,6 184.189,5 29.480,3 32.600,1

4.309 SP Pratânia 7.533,8 385,2 3.472,5 2.013,3
4.390 SP Presidente Alves 6.398,1 171,6 3.466,9 2.258,9

14.739 SP Presidente Bernardes 18.414,8 1.115,2 5.882,4 4.490,6
39.403 SP Presidente Epitácio 39.661,0 4.381,4 10.417,6 13.491,5

202.789 SP Presidente Prudente 224.307,8 60.036,6 29.480,3 45.611,8
37.135 SP Presidente Venceslau 48.304,9 4.404,7 10.417,6 7.984,9
34.786 SP Promissão 37.826,3 3.370,8 9.260,1 15.272,5
2.688 SP Quadra 7.008,2 944,0 3.456,1 1.434,7

12.147 SP Quatá 18.703,2 1.502,4 4.638,0 6.650,9
2.603 SP Queiroz 6.121,3 214,9 3.472,5 2.436,6

10.323 SP Queluz 11.862,0 1.884,3 3.472,5 1.753,4
5.654 SP Quintana 7.922,0 411,3 3.472,5 2.643,1
8.190 SP Rafard 13.683,0 1.199,1 3.506,8 3.847,8

28.304 SP Rancharia 37.986,5 3.111,2 8.102,6 14.417,4
4.106 SP Redenção da Serra 6.960,8 550,7 3.472,5 1.583,6

17.070 SP Regente Feijó 20.139,1 1.856,0 6.945,1 5.193,6
7.110 SP Reginópolis 8.470,7 439,2 3.455,2 3.454,3

53.441 SP Registro 53.661,0 8.343,9 12.876,9 8.599,9
6.350 SP Restinga 10.703,1 1.085,3 3.472,5 3.138,5
3.444 SP Ribeira 6.104,8 186,9 3.472,5 1.577,9

12.055 SP Ribeirão Bonito 18.747,5 1.208,8 4.628,8 3.816,4
18.912 SP Ribeirão Branco 18.831,0 521,7 6.945,1 4.007,8
4.014 SP Ribeirão Corrente 9.686,6 169,3 3.472,5 2.081,2
4.497 SP Ribeirão do Sul 6.863,5 205,8 3.463,3 1.961,4
2.231 SP Ribeirão dos Índios 5.778,6 136,7 3.482,1 1.317,9
7.046 SP Ribeirão Grande 13.153,4 641,1 3.472,5 4.390,7

107.580 SP Ribeirão Pires 104.956,7 19.875,4 19.677,8 25.312,3
547.417 SP Ribeirão Preto 896.138,5 197.139,0 29.320,0 202.900,3

3.587 SP Rifaina 9.683,7 326,8 3.472,5 3.596,1
10.429 SP Rincão 13.481,8 1.182,2 4.741,9 4.011,9
9.393 SP Rinópolis 9.569,0 808,8 3.733,1 2.894,3

185.421 SP Rio Claro 225.826,6 53.476,9 29.404,6 78.314,6
26.640 SP Rio das Pedras 41.597,2 3.695,3 8.102,6 14.772,2
39.270 SP Rio Grande da Serra 27.050,6 3.028,6 10.417,6 5.662,5
9.713 SP Riolândia 11.234,7 388,8 3.472,5 5.058,7
6.545 SP Riversul 7.584,8 189,3 3.605,4 1.924,6

19.948 SP Rosana 49.967,9 4.503,0 8.132,6 18.537,5
9.016 SP Roseira 11.851,6 1.446,4 4.512,2 1.938,6
2.501 SP Rubiácea 5.876,3 138,4 3.472,5 1.987,9
2.546 SP Rubinéia 10.323,3 476,9 3.561,1 2.184,5
5.150 SP Sabino 9.274,9 571,3 3.656,8 2.939,8
2.307 SP Sagres 5.145,7 76,0 3.472,6 1.181,0
5.025 SP Sales 9.973,3 862,1 3.501,5 3.065,9
8.781 SP Sales Oliveira 14.936,8 1.682,2 3.818,2 4.836,0

15.166 SP Salesópolis 19.067,3 1.863,2 5.935,3 4.002,2
4.551 SP Salmourão 6.193,3 141,8 3.472,5 1.652,6
6.586 SP Saltinho 10.110,4 1.374,9 3.461,4 2.383,7

102.253 SP Salto 127.606,7 23.520,0 18.520,3 38.836,7
37.324 SP Salto de Pirapora 48.585,5 4.225,5 10.419,6 18.059,2

8.593 SP Salto Grande 12.121,7 706,3 3.435,0 3.240,0
3.219 SP Sandovalina 12.381,1 787,3 3.472,4 6.399,7

13.861 SP Santa Adélia 17.209,2 1.553,2 5.787,6 5.150,1
5.048 SP Santa Albertina 9.549,8 470,7 3.561,2 2.543,5

184.318 SP Santa Bárbara d'Oeste 196.257,4 26.476,9 29.480,3 55.415,6
13.279 SP Santa Branca 19.045,9 2.103,8 5.772,1 3.600,5

2.081 SP Santa Clara d'Oeste 6.329,5 178,8 3.535,2 1.783,0
3.872 SP Santa Cruz da Conceição 9.124,0 1.579,0 3.473,0 2.013,0
1.707 SP Santa Cruz da Esperança 5.266,0 206,0 3.477,3 1.132,6

30.458 SP Santa Cruz das Palmeiras 27.039,6 3.282,4 8.091,5 5.854,0
41.651 SP Santa Cruz do Rio Pardo 41.584,3 4.515,4 10.417,6 13.931,8

5.510 SP Santa Ernestina 7.089,8 515,7 3.465,6 1.497,3
27.693 SP Santa Fé do Sul 67.245,8 5.784,5 8.102,6 6.133,3
19.044 SP Santa Gertrudes 32.868,7 3.885,3 6.945,1 10.376,3
44.817 SP Santa Isabel 51.210,9 9.908,7 11.870,6 9.107,6

7.862 SP Santa Lúcia 10.252,6 636,2 3.461,5 2.427,8
5.417 SP Santa Maria da Serra 8.043,1 1.414,8 3.472,5 2.461,1
2.594 SP Santa Mercedes 5.926,5 133,4 3.561,2 1.822,4

26.576 SP Santa Rita do Passa Quatro 40.984,8 7.716,4 8.031,6 10.106,2
2.492 SP Santa Rita d'Oeste 6.877,6 172,1 3.655,8 1.744,2

22.699 SP Santa Rosa de Viterbo 24.720,5 3.319,3 6.945,1 10.628,4
1.390 SP Santa Salete 5.151,5 162,9 3.472,5 985,6
1.654 SP Santana da Ponte Pensa 5.490,2 224,9 3.472,9 1.134,0

100.209 SP Santana de Parnaíba 266.941,3 126.967,6 19.442,8 34.282,6
20.563 SP Santo Anastácio 17.956,0 2.377,3 7.092,7 5.030,9

667.891 SP Santo André 1.125.973,6 323.306,7 29.252,4 229.776,5
6.016 SP Santo Antônio da Alegria 9.627,4 590,6 3.472,5 2.213,3

19.824 SP Santo Antônio de Posse 27.640,6 7.109,6 6.982,0 5.373,4
7.036 SP Santo Antônio do Aracanguá 19.555,9 833,0 3.469,8 11.137,0
5.743 SP Santo Antônio do Jardim 7.422,9 474,1 3.472,5 1.851,7
6.560 SP Santo Antônio do Pinhal 11.154,4 914,5 3.472,5 1.586,3
2.759 SP Santo Expedito 4.941,5 73,0 3.585,1 1.030,4
4.008 SP Santópolis do Aguapeí 7.406,7 213,5 3.471,9 1.501,5

418.288 SP Santos 864.323,3 416.071,2 29.480,3 158.837,4
781.390 SP São Bernardo do Campo 1.721.117,1 445.177,2 31.108,5 496.779,1
144.857 SP São Caetano do Sul 615.335,6 196.299,8 21.322,8 188.538,6
212.956 SP São Carlos 304.071,1 59.167,4 29.480,3 73.301,0

2.812 SP São Francisco 5.467,3 112,4 3.472,5 1.067,4
80.059 SP São João da Boa Vista 112.151,2 17.775,8 16.205,2 22.421,8

2.571 SP São João das Duas Pontes 5.756,5 119,4 3.472,5 1.209,8
1.732 SP São João de Iracema 6.586,5 212,1 3.472,5 1.559,7
2.132 SP São João do Pau d'Alho 4.942,7 132,6 3.477,1 1.283,1

43.712 SP São Joaquim da Barra 45.233,8 8.771,7 11.575,2 15.948,4
8.184 SP São José da Bela Vista 10.844,3 241,5 3.472,5 3.473,5
4.278 SP São José do Barreiro 8.306,3 873,7 3.472,5 1.309,6

51.094 SP São José do Rio Pardo 74.419,9 8.179,5 12.732,7 20.297,3
402.770 SP São José do Rio Preto 569.595,7 124.341,7 29.480,3 91.329,7
594.948 SP São José dos Campos 1.057.037,1 249.802,7 29.480,3 491.039,0

16.112 SP São Lourenço da Serra 19.826,1 5.625,6 5.785,8 2.706,1
10.496 SP São Luís do Paraitinga 16.564,5 2.366,5 4.638,0 3.124,3
37.797 SP São Manuel 48.857,8 4.908,6 10.417,6 13.337,9
30.374 SP São Miguel Arcanjo 28.735,6 2.609,7 9.272,8 6.818,7

10.886.518 SP São Paulo 20.564.614,6 9.124.789,1 118.935,0 3.787.062,8
29.826 SP São Pedro 39.490,3 6.822,8 9.260,1 6.822,5

7.094 SP São Pedro do Turvo 10.386,9 336,9 3.472,5 3.807,0
65.701 SP São Roque 107.789,2 19.902,2 15.047,3 16.277,8
67.099 SP São Sebastião 303.965,2 74.910,8 15.047,7 72.507,6
12.509 SP São Sebastião da Grama 14.202,9 1.231,1 4.945,2 2.641,0
13.781 SP São Simão 20.140,9 3.585,3 5.768,4 5.332,6

323.599 SP São Vicente 321.784,0 92.463,7 29.480,3 39.150,4
8.158 SP Sarapuí 9.450,4 838,4 3.394,6 2.108,9
3.680 SP Sarutaiá 6.068,7 292,2 3.472,5 1.290,2
2.871 SP Sebastianópolis do Sul 6.809,1 514,6 3.472,5 1.956,7

24.712 SP Serra Negra 32.216,5 11.791,0 6.324,4 4.982,6
36.596 SP Serrana 50.973,5 3.870,7 10.417,6 13.435,8

103.655 SP Sertãozinho 167.577,6 31.121,0 18.460,5 42.307,4
12.975 SP Sete Barras 15.590,3 674,6 5.790,1 3.773,9
14.713 SP Severínia 21.182,0 1.148,4 5.772,1 4.366,4

5.562 SP Silveiras 8.916,8 1.134,0 3.472,5 2.129,1
33.407 SP Socorro 31.618,2 7.675,8 9.491,7 5.938,3

559.157 SP Sorocaba 663.709,4 195.063,6 29.399,4 210.822,5
7.714 SP Sud Mennucci 13.873,6 666,8 3.480,0 7.115,8

228.696 SP Sumaré 249.175,5 45.531,6 29.448,8 99.128,0
3.421 SP Suzanápolis 8.375,0 569,6 3.459,4 2.657,6

268.777 SP Suzano 268.883,6 50.794,2 29.480,3 123.551,6
11.255 SP Tabapuã 14.858,4 1.346,8 4.738,4 4.340,2
13.965 SP Tabatinga 17.092,3 825,4 5.787,6 4.285,1

219.200 SP Taboão da Serra 291.554,5 50.671,4 29.262,6 83.273,1
5.405 SP Taciba 14.243,7 673,0 3.558,7 8.743,7
9.635 SP Taguaí 9.504,1 588,1 3.472,5 2.461,8
5.804 SP Taiaçu 8.702,6 416,4 3.456,8 1.647,8
5.366 SP Taiúva 8.627,4 996,3 3.561,2 2.119,3

21.920 SP Tambaú 31.254,5 3.901,3 8.101,8 7.720,6
23.405 SP Tanabi 29.284,7 4.327,4 7.299,6 7.295,6

7.954 SP Tapiraí 12.702,1 504,0 4.630,1 3.718,4
12.178 SP Tapiratiba 16.932,3 1.358,7 5.897,1 3.567,7

2.827 SP Taquaral 6.237,9 713,5 3.472,5 1.237,5
53.234 SP Taquaritinga 71.273,1 10.727,9 12.447,3 11.821,6
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22.170 SP Taquarituba 24.914,8 2.585,6 8.102,6 5.729,4
4.953 SP Taquarivaí 9.510,6 326,6 3.472,5 2.301,1
6.161 SP Tarabai 9.250,5 244,6 3.472,5 2.039,0

12.302 SP Tarumã 23.466,0 2.717,3 4.748,2 7.592,0
101.841 SP Tatuí 103.961,5 19.032,4 18.245,3 29.298,2
265.514 SP Taubaté 392.255,4 85.793,9 29.480,3 117.035,5

5.015 SP Tejupá 7.860,5 180,7 3.472,5 2.287,7
20.323 SP Teodoro Sampaio 27.056,5 1.934,9 7.353,0 8.836,9
8.155 SP Terra Roxa 14.632,0 344,1 3.472,5 3.249,1

34.116 SP Tietê 43.833,7 7.407,4 9.259,6 14.111,4
2.535 SP Timburi 6.209,4 141,0 3.472,5 1.835,5
2.795 SP Torre de Pedra 4.767,3 169,9 3.472,5 909,5
8.918 SP Torrinha 9.580,6 849,9 3.407,5 3.061,0
1.441 SP Trabiju 5.224,6 150,3 3.469,8 1.043,7

38.232 SP Tremembé 40.932,7 9.365,4 10.431,9 5.773,0
5.031 SP Três Fronteiras 7.372,1 578,4 3.495,5 1.935,4
5.771 SP Tuiuti 7.160,9 445,3 3.472,5 1.517,4

62.256 SP Tupã 53.213,1 14.143,3 13.688,0 12.869,6
13.725 SP Tupi Paulista 17.234,1 1.378,1 4.750,9 3.059,3
1.947 SP Turiúba 6.193,2 149,8 3.560,8 1.281,6
2.024 SP Turmalina 6.509,2 170,5 3.472,5 1.313,1
4.552 SP Ubarana 9.531,6 515,6 3.472,5 2.662,3

75.008 SP Ubatuba 132.119,3 44.545,3 15.047,7 13.207,7
4.269 SP Ubirajara 7.455,2 344,3 3.472,5 1.881,5
9.348 SP Uchoa 14.444,6 1.714,9 3.472,5 3.830,0
1.440 SP União Paulista 5.116,6 87,7 3.472,3 1.191,9
8.727 SP Urânia 8.466,4 471,1 3.733,1 2.388,0
1.362 SP Uru 5.022,1 204,4 3.472,5 1.447,4

11.917 SP Urupês 16.244,3 1.433,1 4.638,0 4.128,6
9.408 SP Valentim Gentil 14.724,9 930,6 4.636,6 2.894,5

99.040 SP Valinhos 183.463,2 48.504,2 17.362,7 51.956,5
20.827 SP Valparaíso 27.800,8 2.143,6 6.945,1 13.254,3
6.885 SP Vargem 9.196,2 575,9 3.472,5 1.631,4

37.365 SP Vargem Grande do Sul 38.262,1 5.559,9 10.418,2 7.316,8
100.416 SP Várzea Paulista 90.659,6 11.393,6 18.520,3 26.179,1

10.020 SP Vera Cruz 12.187,2 1.177,2 4.638,0 2.646,1
17.043 SP Viradouro 23.302,0 1.360,8 6.945,1 4.061,2
6.100 SP Vista Alegre do Alto 11.757,9 1.136,9 3.475,5 5.142,2
1.624 SP Vitória Brasil 4.617,2 105,2 3.472,6 826,8

100.073 SP Votorantim 127.274,1 18.956,0 18.520,3 25.179,7
77.619 SP Votuporanga 81.465,0 13.354,6 16.205,2 17.001,2
2.229 SP Zacarias 8.955,5 207,5 3.561,2 2.923,8
2.245 TO Abreulândia 4.300,0 125,9 2.810,7 401,6
3.995 TO Aguiarnópolis 5.201,3 419,4 2.810,7 693,6
5.701 TO Aliança do Tocantins 6.491,7 413,1 2.677,4 1.079,9
7.488 TO Almas 5.538,6 245,7 2.810,7 727,4
7.976 TO Alvorada 8.545,6 1.013,1 2.646,9 1.936,5
9.359 TO Ananás 16.036,2 661,1 3.747,7 1.810,5
3.045 TO Angico 4.517,4 169,6 2.810,7 354,1
4.018 TO Aparecida do Rio Negro 4.464,7 181,2 2.685,6 558,6
5.469 TO Aragominas 6.999,2 325,7 2.810,7 971,8
5.964 TO Araguacema 7.415,9 306,9 2.926,5 885,6
8.989 TO Araguaçu 10.348,0 706,7 2.794,9 2.924,7

117.059 TO Araguaína 93.956,9 12.830,2 15.401,2 17.631,0
5.087 TO Araguanã 7.357,5 289,9 2.810,7 1.349,4

26.417 TO Araguatins 23.384,6 570,8 6.558,6 2.235,2
10.626 TO Arraias 7.412,2 323,8 4.807,7 2.333,8
14.800 TO Augustinópolis 11.044,1 532,6 4.684,1 875,8
3.385 TO Aurora do Tocantins 3.986,6 173,7 2.810,7 417,6
8.917 TO Axixá do Tocantins 9.055,6 347,6 2.703,0 777,3

10.372 TO Babaçulândia 8.487,3 1.013,5 3.843,3 555,1
2.711 TO Bandeirantes do Tocantins 5.287,6 170,1 2.810,7 1.700,5
3.581 TO Barra do Ouro 4.316,6 138,0 2.817,6 266,4
5.155 TO Barrolândia 4.899,9 211,0 2.882,3 694,6
4.518 TO Bernardo Sayão 6.300,0 259,7 2.810,7 880,9
2.710 TO Bom Jesus do Tocantins 4.275,2 140,9 2.810,7 478,1
2.119 TO Brasilândia do Tocantins 3.993,1 181,0 2.810,7 407,2
5.295 TO Brejinho de Nazaré 6.877,6 354,0 2.778,6 880,1
8.164 TO Buriti do Tocantins 6.732,3 127,6 2.625,4 447,7
2.171 TO Cachoeirinha 4.026,4 140,6 2.828,0 665,1
7.615 TO Campos Lindos 8.010,5 221,3 2.954,1 2.368,0
3.562 TO Cariri do Tocantins 5.831,6 438,7 2.810,7 1.231,3
2.313 TO Carmolândia 5.025,3 130,0 2.810,7 692,1
3.314 TO Carrasco Bonito 5.059,2 129,5 2.810,7 541,3
4.667 TO Caseara 6.698,3 462,6 2.810,7 716,1
2.386 TO Centenário 4.212,9 131,9 2.685,6 247,5
3.680 TO Chapada da Natividade 4.696,9 126,0 2.810,7 332,5
1.239 TO Chapada de Areia 3.610,5 200,1 2.810,7 291,6

29.298 TO Colinas do Tocantins 22.052,8 1.631,4 6.558,4 4.110,3
8.759 TO Colméia 6.198,5 405,8 2.710,2 880,6
4.878 TO Combinado 4.408,6 202,2 2.810,7 496,7
4.402 TO Conceição do Tocantins 4.445,1 148,2 2.810,7 325,8
4.887 TO Couto de Magalhães 5.214,8 227,7 2.810,7 608,8
6.521 TO Cristalândia 6.550,2 339,4 2.625,4 981,0
1.264 TO Crixás do Tocantins 3.641,3 157,7 2.685,6 462,7
5.130 TO Darcinópolis 5.731,7 315,4 2.810,7 516,2

18.584 TO Dianópolis 15.963,8 3.236,0 5.621,5 2.861,4
6.359 TO Divinópolis do Tocantins 8.511,3 308,3 2.810,7 995,0

7.060 TO Dois Irmãos do Tocantins 5.911,4 324,1 2.541,6 861,3
4.499 TO Dueré 5.955,2 402,5 2.704,4 1.424,0
8.134 TO Esperantina 8.735,2 124,5 2.810,7 149,7
3.984 TO Fátima 4.581,9 285,8 2.810,7 436,1
4.820 TO Figueirópolis 6.499,1 448,6 2.713,9 1.625,6
7.787 TO Filadélfia 8.408,4 251,6 4.277,5 1.080,8

18.225 TO Formoso do Araguaia 20.501,1 1.491,3 5.396,1 5.635,4
2.101 TO Fortaleza do Tabocão 6.726,0 128,7 2.810,6 778,6

11.639 TO Goiatins 11.039,0 271,1 5.206,9 673,5
21.669 TO Guaraí 20.296,1 1.918,3 5.166,2 2.801,9
71.197 TO Gurupi 48.866,4 8.360,8 12.800,9 11.036,6

1.698 TO Ipueiras 4.372,7 109,5 2.297,4 324,7
6.913 TO Itacajá 6.839,3 361,7 5.081,4 854,4
3.421 TO Itapiratins 4.237,1 129,5 2.810,7 482,0
2.989 TO Itaporã do Tocantins 5.185,5 194,4 2.810,7 940,2
3.789 TO Jaú do Tocantins 5.825,2 441,8 2.685,6 717,1
2.141 TO Juarina 3.476,1 109,5 2.882,5 287,8
8.220 TO Lagoa da Confusão 10.962,5 726,5 2.882,5 3.688,4
3.181 TO Lagoa do Tocantins 4.643,3 113,6 2.878,8 414,5
2.159 TO Lajeado 4.931,8 272,3 2.810,7 498,9
1.590 TO Lavandeira 3.275,9 45,1 2.810,8 510,6
3.635 TO Lizarda 4.691,5 88,7 2.883,4 295,5
2.784 TO Luzinópolis 4.163,8 130,0 2.810,7 344,5
4.473 TO Marianópolis do Tocantins 5.597,6 198,6 2.685,6 920,4
1.737 TO Mateiros 4.468,6 84,1 2.957,0 1.610,0
3.185 TO Maurilândia do Tocantins 4.716,7 122,9 2.882,5 737,5

19.683 TO Miracema do Tocantins 23.245,6 1.653,3 6.558,4 11.574,4
11.858 TO Miranorte 8.839,5 714,3 3.472,3 1.166,9

6.387 TO Monte do Carmo 6.567,6 185,2 2.685,6 788,8
1.858 TO Monte Santo do Tocantins 4.057,7 119,1 2.710,1 368,7
2.850 TO Muricilândia 5.150,9 270,4 2.812,6 913,0
9.090 TO Natividade 7.261,5 381,2 2.710,2 851,6
4.528 TO Nazaré 5.156,8 203,9 2.646,9 399,3

10.518 TO Nova Olinda 8.084,4 412,2 3.747,7 1.310,9
3.774 TO Nova Rosalândia 4.124,1 185,1 2.810,7 477,2
4.063 TO Novo Acordo 5.265,8 168,7 2.810,7 333,1
2.087 TO Novo Alegre 3.349,7 87,8 2.810,7 449,2
2.419 TO Novo Jardim 3.694,6 247,3 2.810,7 323,9

179.707 TO Palmas 337.811,0 38.254,3 174.250,1 24.783,5
4.689 TO Palmeirante 6.578,2 2.145,1 2.878,6 372,1
4.542 TO Palmeiras do Tocantins 5.416,0 551,8 2.810,7 345,8
8.120 TO Palmeirópolis 6.908,9 809,0 2.530,5 870,6

40.290 TO Paraíso do Tocantins 30.757,3 3.789,5 8.475,7 6.567,8
10.491 TO Paranã 10.165,8 2.391,0 2.713,9 660,7

4.767 TO Pau D'Arco 5.714,7 151,9 2.810,2 883,8
10.295 TO Pedro Afonso 13.800,7 2.248,4 2.689,2 5.256,2

8.750 TO Peixe 11.830,7 3.040,4 2.670,4 1.844,7
4.799 TO Pequizeiro 6.523,0 212,2 2.810,7 940,4
4.397 TO Pindorama do Tocantins 4.930,0 226,6 2.810,7 374,8
3.014 TO Piraquê 5.134,3 143,3 2.882,4 1.051,7
6.403 TO Pium 7.257,7 398,2 2.633,9 1.621,4
4.529 TO Ponte Alta do Bom Jesus 5.030,6 801,4 2.810,7 330,6
6.569 TO Ponte Alta do Tocantins 6.908,7 206,9 2.880,9 805,2
2.830 TO Porto Alegre do Tocantins 4.088,3 121,3 2.848,4 254,0

45.289 TO Porto Nacional 37.789,9 4.011,8 9.369,1 4.673,8
7.060 TO Praia Norte 7.973,4 218,8 2.810,7 501,3
3.680 TO Presidente Kennedy 4.628,1 164,4 2.710,2 480,2
2.165 TO Pugmil 4.197,2 145,5 2.685,6 359,5
3.665 TO Recursolândia 4.194,3 104,7 2.813,6 270,2
3.691 TO Riachinho 5.225,7 165,8 2.810,7 501,4
1.454 TO Rio da Conceição 4.646,3 128,4 2.810,8 529,8
6.176 TO Rio Sono 5.497,8 745,7 2.685,6 447,0
3.672 TO Sampaio 4.799,0 153,6 2.810,7 495,0
3.443 TO Sandolândia 5.775,2 381,1 2.810,7 1.625,8
5.610 TO Santa Fé do Araguaia 8.888,9 336,2 2.882,5 1.867,3
2.673 TO Santa Maria do Tocantins 4.491,4 128,3 2.809,8 337,7
2.260 TO Santa Rita do Tocantins 4.233,3 351,9 2.810,7 641,1
4.424 TO Santa Rosa do Tocantins 6.001,1 191,8 2.810,7 709,2
2.297 TO Santa Tereza do Tocantins 4.088,3 119,9 2.810,7 291,6
2.291 TO Santa Terezinha do Tocantins 3.745,5 68,8 2.810,7 241,4
4.388 TO São Bento do Tocantins 5.016,4 152,3 2.882,3 435,9
1.409 TO São Félix do Tocantins 3.146,9 148,4 2.704,2 279,3

10.221 TO São Miguel do Tocantins 6.945,6 235,8 2.810,7 398,5
3.012 TO São Salvador do Tocantins 7.815,0 2.544,7 2.685,6 353,6
4.244 TO São Sebastião do Tocantins 5.274,3 186,8 2.810,7 269,1
4.885 TO São Valério da Natividade 6.064,4 237,4 2.685,6 488,9
5.098 TO Silvanópolis 5.424,4 227,8 2.810,7 632,2
9.261 TO Sítio Novo do Tocantins 7.476,1 239,1 3.747,6 578,0
1.667 TO Sucupira 4.239,3 152,3 2.685,6 868,3

14.110 TO Taguatinga 11.890,0 583,2 4.684,6 1.483,1
1.916 TO Taipas do Tocantins 3.057,7 54,4 2.810,7 241,8
2.555 TO Talismã 5.366,0 152,6 2.697,9 1.165,0
6.663 TO Tocantínia 5.778,5 225,1 2.810,7 731,4

21.334 TO Tocantinópolis 16.161,6 789,7 6.097,8 1.573,2
1.405 TO Tupirama 4.973,6 1.426,8 2.810,6 483,8
2.007 TO Tupiratins 4.785,6 1.038,6 2.810,7 266,5
9.317 TO Wanderlândia 7.001,7 153,8 3.747,7 690,8

10.856 TO Xambioá 7.858,7 404,2 5.081,4 1.919,7
Fonte: elaborado por Aequus Consultoria com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
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Notas
metodológicas
Fonte dos dados
municipais e estimativas

Dados populacionais referentes à con-

tagem populacional para 2007 do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Dados sobre finanças fornecidos pe-
los municípios à Secretaria do Tesouro Na-
cional (STN). O banco de dados da STN, de
2007, conta com informações de 5.236 mu-
nicípios, de um total de 5.562 municípios
(não-incluídos Brasília e Fernando de No-
ronha), ou seja, 94% dos municípios.

Para suprir a falta da informação de
6% dos municípios (326), foram utilizadas
estimativas para os valores totais das regi-
ões, das faixas populacionais e o total do
Brasil. Esse procedimento foi adotado para
tornar a série histórica comparável. A meto-
dologia das estimativas está baseada no
comportamento dos municípios que apresen-
taram dados nos anos considerados.

Tabelas e municípios
selecionados

A publicação apresenta tabelas com
dados da evolução dos principais itens da
receita e da despesa, desde o ano 2003 até
2007, com a taxa de variação entre 2006 e
2007 e indicadores de participação na re-
ceita total, na receita corrente ou na despe-
sa total.

Para a montagem dessas tabelas fo-
ram selecionados 106 municípios. A sele -
ção incorpora os maiores municípios brasi-
leiros, sendo ao menos dois de cada Esta-
do, para que todas as unidades da federa-
ção estejam representadas. Desses dois mu-
nicípios, um deles é a capital do Estado.
Portanto, todas as capitais estão na publi-
cação.

Essas tabelas contêm os seguintes to-
tais:
• das regiões - inclui todos os municípios

da região;
• das cidades selecionadas - inclui as 106

cidades selecionadas;
• dos municípios com até 20 mil habitan-

tes;
• das capitais;
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• do Brasil - são 5.562 municípios, inclusi-
ve os selecionados. Não inclui Brasília
nem Fernando de Noronha.

Tabelas por intervalos
populacionais

Em todas as seções do anuário foram
incluídas tabelas com dados dos 5.562 mu-
nicípios do Brasil, separados por intervalos
populacionais, para o total do Brasil e para
cada uma das cinco regiões do país. Os
dados dessas tabelas são de 2007.

Conceitos utilizados
Despesa com pessoal: inclui as des-

pesas com pessoal e encargos (exceto sen-
tenças judiciais e despesas de exercícios an-
teriores), inativos, pensionistas e salário-fa-
mília.

Despesa de custeio: abrange toda a des-
pesa corrente, exceto as de pessoal (confor -
me cálculo acima) e pagamentos de juros.

Investimentos: compreende toda des-
pesa de capital, exceto as amortizações com
a dívida.

Nota sobre a despesa
com pessoal

A despesa com pessoal, conforme o
cálculo utilizado por esta publicação, foi afe-
tada por alterações na contabilidade públi-
ca estabelecidas pelas Portarias da Secreta-
ria do Tesouro Nacional (STN), em conjunto
com a Secretaria de Orçamento Federal
(SOF). Além disso, foi afetada também pela
falta de padronização contábil dos dados
encaminhados à STN por parte de alguns
municípios, que não consolidaram seus da-
dos e outros que passaram a consolidar a
partir de um determinado ano. Por isso, nes-
ta publicação, julgou-se mais apropriado
abordar resumidamente o comportamento
do gasto com pessoal total e dedicar mais
atenção à evolução dos gastos com "venci-
mentos e vantagens fixas de pessoal".

Rankings 2007
Para cada item da receita e da despe-

sa (exceto para a despesa total e para o re-

sultado orçamentário) são apresentados dois
rankings: um para valores totais e outro para
valores per capita. Cada um apresenta cem
municípios com os maiores valores, no ano
de 2007, do item a que se referem.

Atualização de valores
Os valores publicados neste anuário, à

exceção do que estiver expressamente men-
cionado, foram corrigidos dos efeitos da in-

flação. O índice de preços utilizado foi o Ín-
dice Nacional de P reços ao Consumidor Am-

plo (IPCA), calculado pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE). As corre-

ções foram feitas pelo IPCA médio de 2007.

IPCA médio de 2007, utilizado como mul-
tiplicador para atualização dos valores

dos respectivos anos

20032003200320032003 20042004200420042004 20052005200520052005 20062006200620062006 20072007200720072007

1,2301 1,1539 1,0798 1,0364 1,0000

Deduções da conta
Fundef e Fundeb

Nos dados de receita total, receita cor-

rente, despesa total e despesa corrente, fo-
ram eliminados os efeitos contábeis de du-

plicidade da conta Fundef e Fundeb (Fundo
de Manutenção e Desenvolvimento da Edu-

cação Básica e Valorização dos Profissionais
da Educação), quando necessário.

Os dados do Fundo de Participação dos
Municípios (FPM) e da quota-parte munici-

pal no Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) estão publicados

sem os descontos do Fundef e do Fundeb
referentes ao ano de 2007.

Outras
Municípios que aparecem sem dados

na despesa com o legislativo municipal são

aqueles cujo balanço apresentado à STN
não está consolidado.
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